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ALOCUÇÃO DO PROF. HEITOR GRILLQ, 
VICE-PRESIDENTE DO CONSELHO 
NACIONAL DE PESQUISAS 


A realização do III Congresso Brasileiro de Zoolo¬ 
gia, na sede do Museu Nacional e na data do seu 
sesquicentenário, representa significativa homenagem 
dos zoólogos brasileiros à veneranda Instituição, berço 
da moderna ciência do Brasil. 

O grande número de cientistas presentes, o valor 
dos trabalhos apresentados e o tema oficial — a Eeolo- 
gia e Distribuição Geográfica — representam os pontos 
altos dêste certame científico. 

O Conselho Nacional de Pesquisas aqui comparece 
para enaltecer a obra do Museu Nacional, no passado e 
no presente, louvando a valiosa contribuição deixada 
por aqueles vultos exponenciais que por aqui passaram 
e prestigiando a ação dos que aqui mourejam, enri¬ 
quecendo com as suas contribuições a Zoologia dos 
Vertebrados e a Entomologia. 

É o Museu Nacional um viveiro de pesquisadores, 
especialmente no campo da Zoologia. Daqui partiram 
para outras partes do Brasil muitos dos seus cientistas 
e o Museu Goeldi deve o seu atual ressurgimento a 
vários filhos desta instituição. 

O Conselho Nacional de Pesquisas comparece, tam¬ 
bém, para dizer aos cientistas presentes o que tem feito 
pela Ciência e Tecnologia do País. 

Êste Museu Nacional, que na História da Ciência 
no Brasil figura como o marco inicial da moderna ciên¬ 
cia brasileira, teve na zoologia os seus cultores. Os seus 
“Arquivos” contêm os trabalhos dos seus cientistas e 
colaboradores e dentre êsses trabalhos, avultam os de 
zoologia. 

Quando se comemora uma efeméride, como esta 
dos 150 anos do Museu Nacional e se faz um exame 
retrospectivo do passado para avaliar os resultados po¬ 
sitivos e assinalar os negativos, tem-se um saldo positi¬ 
vo nas realizações. E esse saldo é devido ao esforço, 
tenacidade e sacrifício pessoal dos seus servidores. 

E se compararmos as realizações feitas no domínio 
da Zoologia desde o descobrimento do Brasil até o pre¬ 
sente, chegaremos a conclusões bem signlficaitvas para 
a hora presente, hora de renovação de métodos, para 
melhor situar o cientista e a Instituição. 

Se no primeiro ciclo da História da Zoologia no 
Brasil, o ciclo dos cronistas e missionários, os trabalhos 
publicados revelam descrições sumárias, nem por isso 
deixaram de ter o seu valor e hoje constituem marcos 
históricos do pensamento dessa ciência na época em 


que foram traçados. Assim, são marcos altos a História 
Naturalis Brasiliae” de George Marcgrave, contribuição 
excelente para a época, na qual a Zoologia tem o seu 
lugar de destaque e que revela o alto espírito que pre¬ 
sidiu o Brasil no período da ocupação holandesa do 
Príncipe de Massau. Depois a história assinala um fato 
importante e uma figura eminente. O fato é o da cria¬ 
ção, em 1784, da “Casa dos Pássaros” no Rio de Ja¬ 
neiro. A figura é a do Vice-Rei D. Luiz de Vasconcelos 
e Souza tão caro a esta Cidade de San Sebastian do 
Rio de Janeiro, que êle tanto amou e para a qual tanto 
fêz. E se estamos nesta hora de comemorações assina¬ 
lando fatos, não podemos deixar de mencionar a figura 
pioneira e ímpar de Alexandre Rodrigues Ferreira, que, 
em 1783, teve o encargo de explorar a Amazônia, dei¬ 
xando trabalhos memoráveis, que estão pedindo inter¬ 
pretadores e divulgadores. A fase das expedições cien¬ 
tíficas estrangeiras é assinalada com contribuições de 
\alia e o Museu Nacional recebeu os espécimens dos 
naturalistas Langsdorff, Natterer, A. de Saint Hílaire 
e F. Sellow. A Ornitologia teve em J. T. Descourtilz, 
o seu naturalista viajar a serviço do Museu Nacional, 
legando-nos uma Ornitologia Brasileira. E foi o Museu 
Nacional responsável pela presença de Fritz Muller, de 
1876 a 1891, em Santa Catarina, onde fêz observações 
científicas de valor. Foi aqui no Museu Nacional que 
homens eminentes como Emílio Goeldi e Hermann von 
Ihering iniciaram seus trabalhos no Brasil, como natu¬ 
ralistas viajantes. O primeiro exerceu depois o cargo 
de primeiro diretor do Museu Goeldi, em 1894., e deu 
essa instituição notável impulso científico. O segundo 
foi depois para o Museu Paulista, onde deixou obra 
valiosa. 

Depois, na fase moderna da História da Zoologia 
no Brasil, o Museu contou com zoólogos de reputação 
internacional nas pessoas dos cientistas Alípio' de Mi¬ 
randa Ribeiro, figura singular de cidadão e que deixou 
contribuição valiosa no campo da Zoologia Sistemática; 
C. F. de Mello Leitão, outra figura brilhante de zoólogo 
a biologista; e Carlos Moreira o seu entomologista. 

Hoje côntà o Museu Nacional com um excelente 
corpo de pesquisadores em Zoologia, em número de 
21, incluindo o seu atual Diretor, 

O panorama da Zoologia no Brasil é cios melhores 
no quadro científico nacional. Assim, na Guanabara, 
contamos com os pesquisadores do Instituto Oswaldo 
Cruz, que tanto tem enriquecido a zoologia médica e 
veterinária. E nesse Instituto passaram figuras extraor¬ 
dinárias, como a de Adolfo Lutz, cuja vida e cuja obra 
foram altos exemplos de dedicação à ciência. Outros 
vultos deixaram alí o seu rastro luminoso, como Carlos 
Chagas, Henrique de Baurepaire Aragão, Aristides Mar¬ 
ques da Cunha e A. M. da Costa Lima, outro trabalhador 
infatigável no campo da Entomologia, onde deixou obra 
imperecível. 
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Em Sãg Paulo sobressaem o Departamento de Zo¬ 
ologia da Secretaria de Agricultura, o Instituto Bioló¬ 
gico, o Instituto Butantan, os Departamentos de Zoolo¬ 
gia e de Fisiologia Geral e Animal da Universidade de 
São Paulo, o Instituto Oeeanográfico da mesma Univer¬ 
sidade e a Escola Luiz de Queiroz, de Piracicaba. Ainda 
em Botueatu há o grupo zoológico da Faculdade de Ciên¬ 
cias Médicas e Biológicas. Há, ainda, o grupo da Esta¬ 
ção Experimental de Biologia e Piscicultura de Píras- 
sununga. 

No Rio Grande do Sul o Instituto Anchietano de 
São Leopoldo, o Museu Rio Grandense de Ciências Na¬ 
turais de Pôrto Alegre e o Instituto de Pesquisas e 
Experimentação Agropecuária de Pelotas constituem 
núcleos de pesquisa. 

No Paraná o Departamento de Zoologia apresenta 
modelar organização no ensino e na pesquisa zoológica 
e um exemplo a ser seguido pela reforma universitária 
brasileira, 

Em Minas Gerais a zoologia é cultivada em Viçosa, 
na sua Universidade Rural, na Escola de Veterinária e 
no Instituto de Biologia da Universidade Federal de 
Minas Gerais. 

Há, ainda, o Centro Nacional de Pesquisas Malaco- 
iógicas, com trabalhos de valor. 

Passando, depois, para o Espírito Santo, encontra¬ 
mos o Museu de Biologia Melo Leitão. Na Bahia assi¬ 
nalamos a Fundação Gonçalo Muniz. Em Pernambuco, 
o Instituto Oeeanográfico e Instituto de Pesquisas Agro¬ 
nômicas. No Ceará, a Estação de Biologia Marinha, 

Passando ao extremo norte, temos dois órgãos do 
CNPq —- o Museu Goeldi, em Belém, o INPA, em Ma¬ 
naus — ambos realizando pesquisas zoológicas e ento- 
mológicas. 

No Distrito Federal, o Departamento de Zoologia 
da Universidade de Brasília incia os seus trabalhos de 
pesquisa zoológica. 

As Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras, espe¬ 
cialmente as de São Paulo, já citadas, as de Minas Ge¬ 
rais, Rio Grande do Sul, Paraná, Pernambuco e Guana¬ 
bara, mantêm núcleos de pesquisa zoológica. Algumas 
das Universidades Rurais do País, quer nos seus cursos 
de Agronomia, quer nos de Veterinária, realizam tra¬ 
balhos de zoologia. 

Promovem, ainda, pesquisas zoológicas, diversos ser¬ 
viços e institutos dos Ministérios da Saúde, do Interior 
e da Marinha. 

O CNPq tem dado o seu apoio a muitos pesquisa¬ 
dores das organizações citadas, concedendo-lhes bolsas 
de pesquisa e auxílios para equipamentos e excursões. 

Vale assinalar que a Zoologia já realizou no Bra¬ 
sil, três congressos, incluindo o atual, o que revela dos 
seus pesquisadores alto espírito de união c camarada¬ 
gem. 


0 primeiro foi realizado em 1660 neste mesmo Mu¬ 
seu e o 2.° em Pôrto Alegre, em 1961. E os resultados 
obtidos foram apreciáveis, razão por que desejamos fe¬ 
licitar, em nome do CNPq, os seus organizadores. 

O desenvolvimento da Ciência e da Tecnologia no 
Brasil resulta do natural crescimento do País e, sobre¬ 
tudo, da ação permanente do CNPq. No Estado de São 
Paulo é notório a ação benéfica da Fundação para o 
Amparo da Ciência, que hoje já se estende a outras 
instituições científicas fora do território paulista. 

G Conselho apóia os pesquisadores pela alfa quali¬ 
dade dos seus trabalhos e os centros de pesquisa que 
podem concorrer na formação de pessoal qualificado. 

A universidade brasileira, com algumas exceções, 
com a sua atual estrutura, dificulta a expansão da ciên¬ 
cia. Oxalá que se removam os conhecidos obstáculos, 
com a reforma de atualização de suas estruturas, para 
permitir a integração da pesquisa científica nas uni¬ 
versidades, 

No momento em que a planificação comanda tôdas 
as atividades do mundo moderno e, no Brasil, vai aos 
poucas se introduzindo em setores importantes da vida 
nacional, o CNPq organizou o seu Plano Qüinqüenal de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico para 1968-72, 
como uma das bases fundamentais para o progresso 
brasileiro. 

Êsse Plano contou com a colaboração dos mais emi¬ 
nentes cientistas e tecnólogos do País e foi organizado 
sob a direção do Presidente do CNPq, Prof. Antônio 
Moreira Couceiro, que foi incansável nessa gigantesca 
tarefa, feita pela primeira vez no Brasil. 

O Plano prevê a ampliação do pessoal científico; a 
melhoria do equipamento dos centros de excelência; a 
realização de projetos prioritários; o contrato de pes¬ 
quisadores; a participação dos institutos do CNPq, es¬ 
pecialmente na parte relacionada com a documentação 
e informação científica; a exploração e o inventário da 
região amazônica e o estudo da plataforma continental 
brasileira. Espera-se, assim, triplicar o pessoal científi¬ 
co e acelerar o progresso da Ciência e da Tcnologia no 
País. 

Os programas setoriais abrangem o desenvolvimen¬ 
to da pesquisa nos seguintes domínio: — da agricultura, 
da astronomia, da biologia, das ciências sociais, da físi¬ 
ca, da geologia, da matemática, da química e da tecno¬ 
logia. 

Os recursos especiais para êsse Plano deverão re¬ 
forçar o orçamento normal do CNPq, integrando Ciên¬ 
cia e Tecnologia no Plano Estratégico de Desenvolvi¬ 
mento do Governo Federal, organizado pelo Ministério 
do Planejamento e Coordenação. 

Esperamos que este Plano possa sanar a crise do 
desenvolvimento científico brasileiro, estabelecendo ba¬ 
ses novas e duradouras, que dêem às instituições e aos 
cientistas m&íos seguros para os seus trabalhos. 


Todos nós conhecemos o drama do pesquisador e 
das instituições de pesquisa no BrasiL Há na maior par¬ 
te dessas instituições pessoal insuficiente para as suas 
necessidades, há falta de equipamentos, de instalações 
e de meios modernos de documentação e informação. 
Mas o que é mais grave é a má remuneração dos cien¬ 
tistas. Êstes são, como os artistas, possuídos de uma 
chama de ideal que os leva a enfrentar todas as dificul¬ 
dades, especialmente as financeiras. O objetivo do cien¬ 
tista, como o do artista, é realizar o seu trabalho e com 
a sua realização sentir-se feliz. 

A época em que vivemos é a da ciência e da tecno¬ 
logia que comandam o mundo cibernético de hoje, tra¬ 
zendo maior riqueza às nações desenvolvidas e propor¬ 
cionando às que estão em desenvolvimento a esperança 
de melhores dias. A ciência tornou-se assim arma do 
progresso, que os governos esclarecidos utilizam, pro¬ 
porcionando melhores condições aos seus cientistas e 
às suas instituições. Como os seus problemas são varia¬ 
dos e numerosos, a planificação da Ciência se impõe 
para melhor ordená-los, dando prioridade aos essenciais, 
quer sejam de ciência pura ou aplicada. Daí a necessi¬ 
dade de se escolher os mais reputados centros científi¬ 


cos para que funcionem como centros de excelência e 
possam servir à formação de cientistas nos seus cursos 
de pós-graduação. 

A zoologia que tem tradição relativamente longa 
no Brasil e que nos tem dado tão importantes contribui¬ 
ções ao conhecimento da fauna terrestre e marinha, 
deve, também, se Beneficiar dêsse Plano através de 
projetos bem definidos. 

Os ilustres cientistas aqui presentes, muitos dos 
quais são mestres universitários, conhecem bem êsses 
problemas e podem ajudar o CNPq com as suas valiosas 
sugestões oriundas de sua longa experiência. 

A ciência não é somente, como disse conhecido di¬ 
vulgador cientifico, “um jôgo de gênio e de azar”. É 
sobretudo de perseverança. 

O CNPq saúda os presentes, louvando a sua perse¬ 
verança e fazendo votos para que êste III Congresso de 
Zoologia alcance os altos objetivos a que se propõe. 

Rio de Janeiro, em 14 de julho de 1968. 
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III CONGRESSO BRASILEIRO DE ZOOLOGIA 


(14 a 20 de julho de 1968) 

Realizado pelo Museu Nacional, em sua sede, por motivo do sesquicentená- 
río de sua fundação, reuniu 300 zoólogos e um total de 3 conferências e 115 co- 
municacões, 

O ternário oficial escolhido — Ecologia e Distribuição Geográfica dos Ani¬ 
mais do Brasil — tinha por objetivo promover esses estudos e incentivar a for¬ 
mação de novos especialistas. 

O ternário livre compreendia as seguintes seções: 1) Vertebrados; II) Inver¬ 
tebrados; III) Insetos; IV) Paleozoologia; V) Conservação da Natureza; VI) 
Zoologia Aplicada. A Sociedade Brasileira de Paleontologia associando-se ao 
conclave, ficou responsável pela respectiva seção. 

Colaboraram para a realização do congresso: Conselho Nacional de Pesqui¬ 
sas, Panambra Industriai e Técnica S. A,, Rhodia Indústria Química e Texteis 
S. A., Companhia Brasileira de Produtos Químicos Shell, livraria Kosmos Edi¬ 
tora, Asca Aparelhos Científicos S.A., Secretaria de Turismo do Estado da Gua¬ 
nabara, Refrigerantes Imataca Carioca Ltda. e Petróleo Brasileiro S. A. 


Comissão Executiva do III G. B, Z. 

Ir 

José Lacerda de Araújo Feio 
Presidente 

Arnaldo Campos dos Santos Coelho 

Secretário Geral 

Alfredo Rei do Rego Barras 

1, ° Secretário 
Mário Moreira 

2. ° Secretário 

Maria Martha Barbosa 
Tesoureiro 
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MOÇÕES 


MOÇÃO: 

O Conselho Federal de Educação não considerou Zoologia Geral como disciplina 
constituinte de Currículo mínimo dos Cursos de Agronomia. Entretanto, a maioria 
das Congregações das Escolas de Agronomia, senão todas, vêm mantendo a Zoologia 
como uma das matérias necessárias à formação de Engenheiro-Agrónomo. 

A decisão do C.F.E. foi tomada, provavelmente, tendo em vista as necessidades de 
mercado de trabalho, onde pouquíssimas são as vagas destinadas a Zoólogos. 

Considerando, entre outros aspectos, o problema da Conservação da Natureza, 
assunto de interesse direto do País, e da competência dos Engenheiros-Agrónomos, 
sugerimos ao C.F.E. que aproveite o ensejo da próxima reformulação dos currículos 
mínimos dos Cursos Superiores, para reincluir a Zoologia Geral no currículo mínimo 
do Curso de formação de Engenheiro-Agrónomo. 

Sala das reuniões do ÍII C.B.Z., em 19 de julho de 1968. 


ENCAMINHAMENTO: 


Em, 29 de agosto de 1968 

Do Presidente da Com. Exec. do III C.B.Z. 

Ao Presidente do Conselho Federal de Educação 
Assunto: encaminha moção. 

Senhor Presidente: 

A Comissão Executiva do 111 Congresso Brasileiro de Zoologia tem o praze ? 
de encaminhar a J". Ex a . a Moção anexa, aprovada na Sessão Plenária Extraor¬ 
dinária, realizada em 19 de. julho último , na qual é sugerida a reindusão da 
Cadeira de Zoologia Geral no currículo mínimo do curso de formação de En¬ 
genheiro-Agrónomo. 

Aproveito o ensejo para apresentar a V. Ex a , os protestos da minha perfeita 
estima e distinta consideração . 


José Lacerda de Araújo Feio 

Presidente da Comissão Executiva do III C.B.Z. 


A Sua Excelência o Senhor Professor Deolindo Couto 
DD, Presidente do Conselho Federal de Educação 
Palácio da Cultura 
NESTA 


XVII 



MOÇÃO: 


Considerando o acelerado desenvolvimento técnico industrial do País; 

Considerando a necessidade de um desenvolvimento paralelo no campo sócio-eco- 
nomico; 

Considerando que todo e qualquer desenvolvimento para se realizar requer sólidas 
bases científicas; 

Considerando o acelerado desgaste sofrido por nossos recursos naturais em fun¬ 
ção do incremento populacional e industrial; 

Considerando a necessidade de um sólido conhecimento da natureza, a fim de se 
aquilatar no futuro sobre efeitos de exploração e poluição; 

A fim de se prover a uma exploração racional, e a conservação da natureza e ao 
desenvolvimento intelectual do Brasil; 

Os participantes do III Congresso Brasileiro de Zoologia pedem que os Podêres 
Públicos deem mais apoio à Ciência, aos Pesquisadores, às Instituições de Pesquisa 
e Universidade e à Zoologia em particular, antes que seja demasiado tarde, sem o 
que não haverá desenvolvimento nem exploração racional. 

Sala das reuniões do III C.B.Z., em 13 de julho de 1968. 


E N CAMINH AMENTO: 


Em, 29 de agosto de 1958 

Do Presidente da Com. Exec. do III C.B.Z. 

AO Exmo. Sr. Ministro de Estado de Educação e Cultura 
Assunto; encaminha moção. 

Senhor Ministro: 

A Comissão Executiva do III Congresso Brasileiro de Zoologia tem. o prazer 
de encaminhar a V. Ex a . a Moção anexa, aprovada na Sessão Plenária Extraor¬ 
dinária, realizada em 19 de julho último f na qual é solicitada dos Podêres Pú¬ 
blicos maior apoio à Ciência, aos Pesquisadores, às Instituições de Pesquisa e 
à Zoologia em particular. 

Aproveito o ensejo para apresentar a V. Ex a . os protestos da minha perfeita 
estima e distinta consideração. 


José Lacerda de Araújo Feio 

Presidente da Comissão Executiva do III C.B.Z. 


A Sua Excelência o Senhor Deputado Tarso Dutra 
DD. Presidente do Conselho Federal de Educação 
Palácio da Cultura 
NESTA 
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MOÇÃO: 


1. Considerando que a literatura sôbre a avifauna brasileira se encontra muito 
dispersa e de difícil acesso para a maioria dos estudiosos não residentes nos dois 
grandes centros que possuem bibliotecas maiores; 

2, Considerando que nos cursos de Zoologia não se pode facilmente recorrei 
a essa literatura, havendo estudantes interessados em problemas de ecologia e com¬ 
portamento das nossas aves, na constatação de sua distribuição geográfica e parasitoses; 

3. Considerando por outra parte, que o primeiro volume da Ornitologia Brasi 
liense da autoria do Dr. Olivérío Mario de Oliveira Pinto, vem prestando valioso 
subsídio aos nossos estudantes e professores de cursos superiores; 

4, Considerando a importância do reconhecimento das espécies raras ou em 
vias de extinção pelo pessoal especializado dos Institutos Oficiais de Defesa da Fauns 
e Flora, ou do Patrimônio Natural dos diversos Estados da Federação, e por parte 
dos componentes das nossas Sociedades de Proteção a Natureza e aos Animais; 

Os Congressistas reunidos no Museu Nacional fazem um apêlo ao Dr. Olivério 
Mario de Oliveira Pinto para que prossiga a sua obra benemérita, às Autoridades do 
Departamento de Zoologia da Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo para 
que apressem a publicação das partes restantes, e a Diretoria da Fundação de Amparo 
a Pesquisa do Estado de São Paulo e à Presidência’ do Conselho Nacional de Pesquisas 
para que facilitem os meios para a referida publicação, bem como para a atualização 
do primeiro volume do Catálogo das Aves do Mesmo autor. 

Sala das reuniões do III Congresso Brasileiro de Zoologia, em 18 de julho de 1968. 


ENCAMINHAMENTO: 


Em, 29 de agosto de 1968 

Do Presidente da Com. Exec. do III C.B.Z. 

Ao Sr. Presidente do Conselho Nacional de Pesquisas 
Assunto: encaminha moção. 

Senhor Presidente: 

A Comissão Executiva do III Congresso Brasileiro de Zoologia tem o prazer 
de encaminhar a V. Ex a . a Moção anexaaprovada na Sessão Plenária Extraor 
dinârta y realizada em 19 de julho último , na qual é solicitado empenho para a 
publicação das partes restantes da Ornitologia Brasiliense do Dr. O. M. de Oli¬ 
veira Pinto e a atualização do primeiro volume do catálogo das Aves do mesmo 
autor. 

Aproveito o ensejo para apresentar a V. Ex a . os protestos da minha perfeita 
estima e distinta consideração . 


José Lacerda de Araújo Feio 

Presidente da Comissão Executiva do III C.B.Z. 


A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Moreira Couceiro 
DD, Presidente do Conselho Nacional de Pesquisas 


NESTA 
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ENCAMINHAMENTO: 


Em, 29 de agosto de 1968 

Do Presidente da Com. Exec. do III C.B.Z. 

Ao Exrno, Sr. Secretário da Agricultura do Estado de São Paulo 
Assunto: encaminha moção, 

Excelcníissimo Senhor. 

A Comissão Executiva do III Congresso Brasileiro de Zoologia tem o prazer 
de encaminhar a V. Ex a . a Moção anexa, aprovada na Sessão Plenária Extraor¬ 
dinária, realizada em 19 de julho último, na qual é solicitado empenho para a 
publicação das partes restantes da Ornitologia Brasileira do Dr, O. M. de Oli¬ 
veira Pinto e a atualização do primeiro volume do Catálogo das Aves do mes¬ 
mo autor. 

Aproveito o ensejo para apresentar a V, Ex a . os protestos da minha perfeita 
estima e distinta consideração. 


José Lacerda de Araújo Feio 

Presidente da Comissão Executiva do III C.B.Z. 

A Sua Excelência o Senhor Doutor Herbert Levi 
DD. Secretário da Agricultura do Estado de São Paulo 
São Paulo, SP. 


E N CA MINI IA MENTO: 


Em, 29 de agosto de 1968 
Do Presidente da Com. Exec, do III C.B.Z. 

Ao Sr. Diretor do Departamento de Zoologia da Secretaria de Agricultura do 
Estado de São Paulo. 

Assunto: encaminha moção. 

Senhor Diretor: 

A Comissão Executiva do III Congresso Brasileiro de Zoologia tem o prazer 
de encaminhar a V. Ex a . a Moção anexa, aprovada na Sessão Plenária Extraor 
dinária, realizada em 19 de julho último , na qual é solicitado empenho para a 
publicação das partes restantes da Ornitologia Brasileira do Dr. O. M. de Oli¬ 
veira Pinto e a atualização do primeiro volume do Catálogo das Aves do mes 
mo autor. 

' Aproveito o ensejo para apresentar a V. Ex a . os protestos da minha perfeita 
estima e distinta consideração. 


José Lacerda de Araújo Feio 

Presidente da Comissão Executiva do III C.B.Z 

A Sua Senhoria o Senhor Doutor Paulo E. Vanzolim 

DD. Diretor do Departamento de Zoologia da Secretaria de Agricultura do Esta¬ 
do de São Paulo. 

Caixa Postal, 7172 
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ENCAMINHAMENTO: 


Em, 29 de agosto de 1968 

Do Presidente da Com. Exec. do III C.B.Z. 

Ao Presidente da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo. 

Assunto: encaminha moção. 

Senhor Presiden te: 

Â Comissão Executiva do III Congresso Brasileiro de Zoologia tem o pra 
zer de encaminhar a J T . Ex°. a Moção anexa, aprovada na Sessão Plenária Ex¬ 
traordinária , realizada em 19 de julho último, na qual é solicitado empenho 
para a publicação das partes restantes da Ornitologia Brasiliense do Dr. O. M. 
de Oliveira Pinto e a atualização do primeiro volume do Catálogo das Aves do 
mesmo autor. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V. Ex a . os protestos da minha 
alta estima e mais distinta consideração. 


José Lacerda de Araújo Feio 

Presidente da Comissão Executiva do III C.B.Z. 


A Sua Excelência o Senhor Presidente da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo . 

Sãò Paulo, SP. 


ENCAMINHAMENTO: 


Em, 11 de setembro de 1968 


limo, Sr. 

Ptof. Dr. Paulo Nogueira-Neto 
Praça da República, 80, 2,°, s/213 
Caixa Postal, 832 
São Paido, SP. 

Prezado Colega: 

Em continuação aos trabalhos do III Congresso Brasileiro de Zoologia, 
estamos providenciando o envio das moções aprovadas a quem de direito . Assim, 
com prazer, dirijo-me ao colega, deixando aos seus cuidados, conforme entendi¬ 
mentos verbais 7 as moções em anexo, para o devido destino. 

Sem mais, com os protestos de elevada estima e distinta consideração. 


Cordialmente 


José Lacerda cie Araújo Feio 

Presidente da Comissão Executiva do III C.B.Z. 


CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA: 


São Pauloj 25 de setembro de 1968 


limo. Sr. 

José Lacerda de Araújo Feio 

Presidente da Comissão Executiva do III C.R.Z. 

Quinta da Boa Vista — São Cristóvão 

Rio de Janeiro 


Prezado sr. José Lacerda 


Recebi e agradeço a sua carta do dia ll de setembro, a qual veio acompanda 
de moções aprovadas no III Congresso de Zoologia. Estou tomando as necessá 
rias providências , para fazer com que as mesmas .cheguem às mãos dos seus des¬ 
tinatários. 

Queira receber o abraço amigo do 


Paulo Nogueira-Neto 


São Paulo, 25 de setembro de 1968 


Exmo. Sr. 

Dr. Herbert Victor Levy 
DD. Secretário da Agricultura 
NESTA 


Sen h or Secretário 


Tenho a satisfação de passar às mãos de V. Excia. o oficio do Diretor do 
Museu Nacional, contendo a resolução unânimemente adotada no III Congres¬ 
so Nacional de Zoologia, que pede a publicação das partes restantes da Omito 
logia Rrasiliense e a atualização do t.° volume do Catálogo das Aves, ambos de 
autoria do dr, O. M. de Oliveira Pinto. Trata-se de uma justa solicitação dos 
zoólogos brasileiros, dada a importância das referidas obras. 

Queira receber as saudações cordiais de 


Pau lo Nogueira-Neto 


cópia pfdr. José Lacerda de Araújo Feio 


São Paulo, 25 de setembro de 1968 


limo. Sr. 

Dr. Alberto Carvallio da Silva, Presidente da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 
Av. Paulista, 352 — 14.° andar 
NESTA 


Senhor Presiden te: 


Tenho a satisfação de passar às mãos de V. Excia. o ofício do Diretor do 
Museu Nacional, contendo a resolução unânimemente adotada no III Congresso 
Nacional de Zoologia, que pede a publicação das partes restantes da Ornitologia 
Brasiliense e a atualização do l.° volume do Catálogo das Aves, ambos de 
autoria do dr. O. M. de Oliveira Pinto. Trata-se de ama justa solicitação dos 
zoólogos brasileiros, dada a importância das referidas obras. 

(Tu eira receber as saudações cordiais de 

Pau lo Nogu eira-N et o 

o 


Cópia pl dr. José Lacerda de Araújo Feio 
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São Paulo, 4 de Outubro de 1968 


PA PE SP 

Diretoria Científica 


Senhor Diretor Cientifico: 


Peço vénia para devolver, agradecendo a cortesia da comunicação e de ma¬ 
neira alguma pretendendo desprestigiar a Fundação , a inclusa moção do recente 
C ongresso Brasileiro de Zoologia. Trata-se a nosso ver, Ae. impertinente intro¬ 
missão em assunto de economia interna dêste Departamento, a qual teríamos 
preferido ignorar, não fora a imprudente iniciativa de remetê-la à Fapesp e 
à Secretaria da Agricultura. 


Muito atenciosamen te 


P. E. Vanzolini 
Diretor 


Cópia ao Dr. José Lacerda de Araújo Feio para conhecimento. 


São Paulo, 11 de Outubro de 1968 


limo, Sr. 

Dr. José Lacerda de Araújo Feio, Presidente da Comissão 
Executiva do III Congresso Brasileiro de Zoologia 
Quinta da Boa Vista — São Cristóvão 
Rio de Janeiro 


Prezado dr. Feio 


Remeto aqui a carta de 7 do corrente, que recebi da FAPESP . Já tive a 
oportunidade de agradecer a atenção e a boa vontade demonstradas pela refe¬ 
rida Fundação. Devo, porém, informar ao prezado amigo que a iniciativa que o 
III Congresso de Zoologia me incumbiu de encaminhar, a meu ver é presente- 
mente inviável. 

Receba as saudações amigas de 


Pait lo Nogueira-Neto 


cópia pjdr, Alberto Carvalho da Silva 


São Paulo, 7 dc Outubro de 1968 


limo, Sr, 

Dr. Paulo Nogueira-Neto 
Caixa Postal, 832 
NESTA 


Prezado Dr. Nogueira-Neto: 


Em atenção à sua carta solicitando colaboração desta Fundação na publica - 
tão de livro de autoria do Dr. Olivêrio Mario de Oliveira Pinto (resolução do 
III C ongresso Brasileiro de Zoologia), devo informá-lo que, de acordo com regu¬ 
lamento aprovado pelo Conselho Superior desta Fundação, o pedido só poderá 
ser estudado se fôr apreciado exemplar pronto para impressão e pelo menos dois 
orçamentos. Deve tratar-se de livro de excepcional valor e ser escrito por pes¬ 
quisador em São Paulo } de acârdo com a Lei que rege esta Fundação. 


Atenciosamente, 

Alberto Carvalho da Silva 
Diretor Científico 


São Paulo, 25 de Outubro de 1968 


Senh or Presiden te: 


Em resposta a ofício de Vossa Senhoria, o qual chegou em nossas mãos, 
por intermédio de nosso amigo Dr. Paulo Nogueira-Neto , solicitando nosso em¬ 
penho na publicação das partes restantes da Ornitologia Brasiliense e a atuali¬ 
zação do primeiro volume do catálogo das aves, informamos que uma iniciativa 
desse tipo terá que estar dentro da elaboração do orçamento anual do Departa¬ 
mento de Zoologia e que la mentàvelmente, para êste ano e para o próximo) 
não existe essa possibilidade. 

O novo sistema de planejamento de orçamentos, como Vossa Senhoria, deve 
ter conhecimento ê elaborado sempre com um ano de antecedência e por esse 
motivo, não poderemos atender o pedido solicitado. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar protestos de estima e consideração. 


Herbert Victo Levy 
Secretário da Agricultura 


limo. Senhor 

José Lacerda de Araújo Feio 

Í),D. Presidente da Comissão Executiva do III C.B.Z, 

Museu Nacional 

Rio de Janeiro — Guanabara. 


MOÇÃO; 


A SOCIEDADE BRASILEIRA DE PALEOTOLOGIÀ considerando: 

1) a existência no país de diversos núcleos de pesquisa paleontológica, como por 
exemplo, a Seção de Paleontologia da Divisão de GeoLogía e Mineralogia do DNPM, 
a Divisão de Geologia do Museu Nacional, a Faculdade de Filosofia da Universida¬ 
de de São Paulo, a Escola de Geologia do Rio Grande do Sul, o Instituto de Geo 
ciências de Pernambuco, a Petrobrás, etc.; 

2) que em cada um desses núcleos há um ou mais paleontólogos desenvolvendo pes¬ 
quisa paleozoológica, muitas das quais estreitamente vinculadas com a zoologia; 

3) o interesse despertado entre os paleontólogos pela inclusão no III Congresso Bra¬ 
sileiro de Zoologia, do tema Paleozoologia, onde várias comunicações estiveram 
diretamente relacionadas à Zoologia, 

Propõe: 

Ã Comissão Permanente de Congressos Brasileiros de Zoologia que seja incluído 
no Ternário dos próximos Congressos o tema relativo à Paleozoologia, Outrossim, es¬ 
tando incluídos nesta Sociedade todos os paleontólogos' e pessoas, realmente, interessa¬ 
das na Paleontologia brasileira, a SOCIEDADE BRASILEIRA DE PALEONTOLOGIA, 
de bom grado, poderá sempre se associar à Comissão Organizadora dos Congressos de 
Zoologia. 

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1968. 


ENCAMINHAMENTO: 


Em, 30 de Agosto de 1968 


Do Presidente do Com, Exee. do III C.B.Z. 

Ao Sr. Presidente da Comissão Permanente de 
Congressos Brasileiros de Zoologia 
Assunto: encaminha moção. 

Senhor Presidente: 

A Comissão Executiva do III Congresso Brasileiro de Zoologia tem o prazer 
de encaminhar a V. s a . a Moção anexa, aprovada na Sessão Plenária Extraordi¬ 
nária, realizada em 19 de julho último , na qual é solicitada a inclusão de uma 
Seção de Paleozoologia no ternário dos Congressos Brasileiros de Zoologia. 

Aproveito o ensejo para apresentar a Vossa Senhoria os protestos da minha 
perfeita estima e distinta consideração , 

José Lacerda dc Araújo Feio 

Presidente da Comissão Executiva do III C.B.Z, 

A Sua Senhoria o Senhor Pe. Jesus Santiago Moure 

DD. Presidente da Comissão Permanente de Congressos Brasileiros de Zoologia 
Departamento de Zoologia da Fac. FiL Univ. Fed, do Paraná. 

Caixa Postal, 756 
Curitiba, Paraná. 


Em, 27 de Agosto de 1968 


Do Presidente do Com. Exec. do III C.B.Z. 
Ao Ministro de Estado do Interior 
Assunto: moção do III C.B.Z. 

a 


Senhor Ministro: 


A Comissão Executiva do III Congresso Brasileiro de Zoologia tem o prazei 
de dar conhecimento a J r . Ex a . do teor da seguinte Moção, aprovada na Sessão 
Plenária Extraordinária, realizada em. 19 de julho último: 

“Que o Excelentíssimo Senhor Ministro, para evitar confusão com os 
Parques Nacionais, determine o uso da denominação de Parque Fe¬ 
deral Indígena para as terras destinadas aos índios,” 

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa Excelência os protestos 
do minha alta estima e mais distinta consideração. 


José Lacerda de Araújo Feio 

Presidente da Comissão Executiva do III C.B.Z. 

¥ 

A Sua Excelência o Senhor General-de-Divisão 
Afonso Augusto de Albuquerque lima 
DD, Ministro de Estado do Interior 
Brasília, DF. 
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CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA: 


Off Dr José Lacerda Araújo Leio Pres Comissão Exe¬ 
cutiva III CBZ Quinta Boa Vista S Cristóvão Rio GB 


Acusando recebimento carta referente Moção aprovada Sessão Plenária Ex¬ 
traordinária sobre as terras Indígenas vg de ordem senhor Ministro vg comunico 
assunto foi encaminhado Presidente Fundação Nacional índio pt CDS José Ma- 
cário Dantas secretário particular Ministro Interior 


OFÍCIO N.° 362 


Em, 1 de Novembro de 1968 

Do Diretor do Departamento do Patrimônio Indígena 
Ao Presidente da Comissão Executiva do III C.B.Z. 

Assunto: Denominações a terras Indígenas. 


Senhor Preside nle: 


Tenho a honra de dirigir-me a V, S 0 ., para informar-lhe a respeito da po¬ 
sição assumida pela Fundação Nacional do índio no que se refere a denomina¬ 
ções de terras Indígenas. 

O teor da moção, aprovada em 19 de Julho último encaminhada por V. S a , 
ao Exrno . Sr. Ministro do Interior foi objeto de apreciação por esta Fundação 
Nacional do índio que concluiu fôsse adotado o critério no sentido de que a 
denominação dada aos Parques Indígenas o fossem sem outras expressões como 
Nacional ou Federal, etc. 

Em nome da Presidência agradeço a V. S°. a gentileza da atenção objeto 
do expediente em questão. 

Ao ensejo , apresento a V. S a . meus votos de cordial apreço. 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
Departamento do Patrimônio Indígena 
José M. Gama Malcher 
Diretor 
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MOÇÕES E RESPETIVO ENCAMINHAMENTO: 


Em, 1 de Setembro de 1968 

Do Presidente da Com. Exec. do III C.E.Z. 

Ao Ministro de Estado Extraordinário para Assuntos do 
Gabinete Civil da Presidência da República. 

Assunto: moções do III C.B.Z. 


Senhor Ministro; 

A Comissão* Executiva do III Congresso Brasileiro de Zoologia tem o prazer 
dc dar conhecimento a V. Ex a , do Teor das seguintes Moções , aprovadas na 
Sessão Plenária Extraordinária } realizada em 19 de julho último: 

1) "Que o Excelentíssimo Senhor Presidente da República determi¬ 

ne a inclusão, no Orçamento Geral da União, de verbas suficien¬ 
tes para a efetivação dos Parques Nacionais já criados/’ 

2) “Que o Excelentíssimo Senhor Presidente da República, declare 

Floresta de Conservação Permanente tôda a escarpa, atlântica 
da Serra do Mar, pois que o decreto a respeito, caducou com a 
aprovação do nôvo Código Florestal/’ 

Aproveito a portunida.de para apresentar a V. Ex a . os protestos da minha 
(dta estima e, mais distinta consideração. 

José Lacerda de Araújo Feio 

Presidente da Comissão Executiva do III C.B.Z, 


A Sua Excelência o Senhor Deputado Rondon Pacheco 
DD. Ministro de Estado Extraordinário para Assuntos do 
Gabínente Civil da Presidência da República 
Brasília, DF. 


XXIX 


CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA: 


si}?, 


Senhor José Lacerda Araújo Feio Presidente Comis¬ 
são Executiva III Congresso Brasileiro Zoologia Museu 
Nacional Qidnta Boa. Vista Rio GB 

Comunico-lhe Moções aprovadas III Congresso Brasileiro Zoologia foram 
encaminhadas exame órgãos competente pt Cordiais Saudações vg Abílio Ma¬ 
lhado Filho x/g SubChefe Gabinete Civil Presidência República 

CGC - 3.948/68 
Of. n o 1661 


Em, 22 de Outubro de 1968 


Do: Subchefe do Gabinete Civil 

Ao: Presidente da Comissão Executiva do III Congresso Brasileiro de Zoologia 
Senhor José Lacerda de Araújo Feio 

Senhor Presidente: 


Reportando-mc ao seu expediente de 1-9-68, apraz-me transmitir, para co¬ 
nhecimento de Vossa Senhoria, cópia do Oficio número 187/68 do Senhor Secre¬ 
tário-Geral do Ministério do Planejamento e Coordenação Geral, no qual infor¬ 
ma que o órgão técnico competente daquela Secretaria de Estado 'anotou, para 
inclusão nas futuras Propostas Orçamentárias da União , a moção n.° 1 apro¬ 
vada pelo III Congresso Brasileiro de Zoologia. 

Aproveito o ensejo para apresentar a Vossa Senhoria os meus atenciosos 
cumprimentos. 


Abílio Machado Filho 
Subchefe do Gabinete Civil da 
Presidência da República 


Em, 15 de Outubro de 1968 


SG/0/ 187/68 

Do Secretário Geral 

Ao Dr. Abílio Machado Filho 

DD. Subchefe do Gabinete Civil da Presidência da República 
Senhor Subchefe do Gabinete Civil 


Em atenção ao Oficio n.° 1450-CGC-7948j68, de 17 de setembro último, 
sobre moções aprovadas pelo III Congresso Brasileiro de Zoologia, apraz-me 
informar a Vossa Setihona que o órgão técnico competente deste Ministério 
anotou, para fins de inclusão nas futuras Propostas Orçamentárias da União, a 
moção n.° 1 daquele conclave, sobre dotações destinadas aos Parques Nacionais 
já criados. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Senhoria meus protestos 
de consideração e aprêeo. 


João Paulos dos Reis Velloso — Secretário-Geral 
Ministério do Planejamento e Coordenação Geral 


MOÇÃO 


Considerando que a Biblioteca do Museu Nacional, especializada em His¬ 
tória Natural e Antropologia, é a mais rica c completa no gênero, na América do 
Sul (270.000 volumes) ; 

Considerando que esse precioso acervo instalado em salas de um prédio 
histórico, embora bem cuidado, está sujeito aos azares de pragas de livros, de 
a cão ocasional e ímpervista de água, e de insegurança para fogo; 

Considerando que êsse patrimônio é insubstituível, mesmo com as melho¬ 
res possibilidades financeiras; 

Considerando que a área disponível da Biblioteca está com sua capacidade 
esgotada, e anualmente ainda recebe 10.000 publicações; 

Considerando que o lamentável e irreparável dano sofrido pelos arquivos 
da Igreja do Rosário (RJ-GB) e os do Colégio Caraças (MG) , devorados pelo 
fogo, pode acontecer ao Museu Nacional, apresentamos a seguinte moção: 

“Recomendar às autoridades a construção, com a maior urgência, de um 
anexo ao prédio do Museu Nacional com todos os requisitos modernos da téc¬ 
nica, a fim de nêle instalar ad eternum, devidamente preservada contra pragas, 
umidade, temperatura, fogo e roubo, a mais preciosa biblioteca de História Na¬ 
tural e de Antropologia do País.” 

Sala das reuniões do III C.B.Z., em 19 de julho de 1968. 


ENCAMINHAMENTO: 


Em, 30 de Agosto de 1968 

Do Presidente da Com. Exec, do III C.R.Z. 

Ao Exnio. Sr. Ministro de Estado da Educação e Cultura 
Assunto: encaminha moção. 

Senhor Ministro'. 

A Comissão Executiva do III Congresso Brasileiro de Zoologia tem o prazer 
de encaminhar a V- Ex a . a Moção anexa, aprovada na Sessão Plenária Extraor¬ 
dinária, realizada em 19 de julho último , na qual ê recomendada, com a maior 
urgência, a construção de anexo ao prédio do Museu Nacional, a fim de nêle 
instalar “ad eternum” a mais preciosa Biblioteca de História Natural e de An¬ 
tropologia do País. 

Aproveito a oportunidade para renovar a E. Ex a , os protestos da minha 
alta estima c mais distinta consideração. 


José Lacerda de Araújo Feio 

Presidente da Comissão Executiva do III G.B.Z. 

A Sua Excelência o Senhor Deputado Tarso Dutra 
DD. Ministro de Estado da Educação e Cultura 
Palácio da Cultura 
Nesta 


ENCAMINHAMENTO: 


Em, 30 de Agosto de 1968 

I)o Presidente da Com. Exec, do III C.B.Z, 

Ao Sr. Presidente do Conselho Nacional de Pesquisas 
Assunto: encaminha moção. 


Sen hor Presidente: 

A Comissão Executiva do III Congresso Brasileiro de Zoologia tem o prazer 
de encaminhar a V. Ex a . a Moção anexa , aprovada na Sessão Plenária Extraor¬ 
dinária, realizada em 19 de julho último t na qual é recomendada, com a maior 
urgência, a construção de anexo ao prédio do Museu Nacional, a fim de nêle 
instalar “ad eternum” a mais preciosa Biblioteca de História Natural e de An- 

A. 

tropologia do País. 

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex a . os protestos da minha 
alta estima e mais distinta consideração. 

José Lacerda de Araújo Peio 

Presidente da Comissão Executiva do 111 C.B.Z. 


A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Moreira Couceiro 

DD. Presidente do Conselho Nacional de Pesquisas 

Nesta 


ENCAMINHAMENTO: 


Em, 30 de Agosto de 1968 


Do Presidente da Com. Exec. do 111 C.B.Z. 

Ao Magnífico Reitor da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
Assunto: encaminha moção. 


Magn íf ico Rei to i *: 

A Comissão Executiva do III Congresso Brasileiro de Zoologia tem o prazer 
de encaminhar a V. Ex°. a Moção anexa, aprovada na Sessão Plenária Extraor¬ 
dinária, realizada em 19 de julho último , na qual é recomendada, com a maior 
urgência, a construção de anexo ao prédio do Museu Nacional, a fim de nêle 
instalar “ad eternmn” a mais preciosa Biblioteca de História Natural e de An¬ 
tropologia do País, 

Aproveito a oportunidade para renovar a C. Ex a . os protestos da minha 
alta estima c mais distinta consideração. 


José Lacerda de Araújo Feio 

Presidente da Comissão Executiva do III C.B.Z. 


À Sua Magnificência o Senhor Professor Raymundo Moníz de Aragão 

DD. Reitor da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Nesta 


ENCAMINHAMENTO: 


Em, 30 de Agosto de 1968 


Do Presidente da Comu Exee. do J1I C.B.Z. 

Ao Sr. Presidente do Conselho Federal de Cultura 
Assunto: encaminha moção. 

Senhor Presidente: 

A Comissão Executiva do III Congresso Brasileiro de Zoologia tem o prazer 
âe encaminhar a V. Ex a . a Moção anexa, aprovada na Sessão Plenária Extraor¬ 
dinária, realizada em 19 de julho último , na qual é recomendada f com a maior 
logência f a construção de anexo ao prédio do Museu Nacional, a fim de nele 
instalar “ad eternum" a mais preciosa Biblioteca de História Natural e de An¬ 
tropologia do Pais. 

Aproveito a. oportunidade para renovar a V, Ex a . os protestos da minha 
alta estima e mais distinta consideração. 


José Lacerda de Araújo Feio 

Presidente da Comissão Executiva do III C.B.Z. 


A Sua Excelência o Senhor Doutor Josué Mõntello 
DD. Presidente do Conselho Federal de Cultura 
Palácio da Cultura 
Nesta 


EN CA MINIIAMENTO: 


Em, 30 de Agosto de 1968 


Ao Sr. Diretor do Departamento do Património Histórico e 
Artístico Nacional. 

Assunto: encaminha moção. 

Senhor Diretor. 

A Comissão Executiva do III Congresso Brasileiro de Zoologia tem o prazer 
de encaminhar a V. Ex a . a Moção anexa, aprovada na Sessão Plenária Extraor¬ 
dinária, realizada em 19 de julho último , na qual é recomendada , com a maior 
urgência, a construção de anexo ao prédio do Museu Nacional, a fim de nêle 
instalar “ad eternum” a mais preciosa Biblioteca de História Natural e de An¬ 
tropologia do País. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Y. Ex a . os protestos da minha 
alta estima e mais distinta considerarão. 

José Lacerda de Araújo Feio 

Presidente da Comissão Executiva do III C.B.Z. 

A Sua Senhoria o Senhor Doutor Renato Soeiro 

DD. Diretor do Departamento do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional 

Palácio da Cultura 

Nesta 


CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA: 


Off José Lacerda Araújo Feio III Congresso Brasilei¬ 
ro Zoologia Museu Nacional Quinta Boa Vista Rio-GB 

Relativamente seu ofício 30 agosto encaminhando moção sentido constru¬ 
ção anexo prédio Museu para biblioteca informo que Ministro Tarso Dutra en¬ 
caminhou assunto exame Conselho Federal Cultura pi SDS Favorino Mercio 
chefe Gabinete Educação Cultura. 


()í. n.° 590/69 - GB/SG/SE 


Em, 12 de Março de 1969 


Do Secretário Geral do Ministério da Educação e Cultura 
Ao Diretor do Museu Nacional 
Assunto: transcrição de parecer 


Senhor Diretor: 


Através de expediente dirigido ao Excelentíssimo Senhor Ministro da Edu¬ 
cação e Cultura em 30-8-68 (Processo MEC 4.339j68), o Presidente da Comissão 
Executiva do III Congresso Brasileiro de Zoologia encaminhou à Sua Excelên- 
cia Moção na qual é recomendada, com a máxima urgência, a construção de 
anexo ao prédio do Museu Nacional, a fim de que nele se instalasse a Biblioteca 
dêsse Museu especializada em História Natural e Antropologia. 

O expediente, encaminhado ao Conselho Federal de Cultura, recebeu pa 
tecer favorável. Encontrando-se , todavia, êsse órgão, impossibilitado de atendei 
materialmente ã referida solicitação, o assunto ficou submetido à apreciação 
desta Secretaria Geral que , através de sua Divisão de Orçamento, assim se pro¬ 
nunciou, com a nossa aprovação: 

(í considerando-se urgente, a necessidade de se dotar o Museu Nacional dc 
instalação adequada para a sua biblioteca, poderá ser providenciada a abertura 
dc crédito especial, desde que a Universidade Federal do Rio de Janeiro, possa 
atender o disposto no item III, do parágrafo l.° do art. 43, da Lei 4320 de 
1964, e as disposições contidas no 1). 64.010, de 21 de janeiro de 1969 ”, 

limo. Sr. 

Prol. José Lacerda de Araújo Feio 
DD. Diretor do Museu Nacional 
Museu Nacional 
Quinta da Boa Vista — Nesta 

Outrossim, esclarecemos a Vossa Senhoria que, em vista do acima exposto, 
o Processo em tela foi encaminhado à Reitoria da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro para apreciação da matéria. 

Ao ensejo, apresentamos a V. 8a. nossos protestos de estima e apreço. 

Edson Franco — Secretário Geral 


Oi. 68-SG-GFC 


Outubro de 1968 


Do Secretário Geral do Conselho Federal de Cultura 

Ao Presidente da Comissão Executiva do III Congresso Brasileiro de Zoologia-Gb. 
Assunto 

Sen hor Presidemt e: 

Em cumprimento ao que foi decidido em sessão plenária do dia 23 de outu¬ 
bro do corrente ano, venho informar a V. 8a., haver sido aprovado o parecer 


ri. 0 444168, do Conselheiro relator Rodrigo Mello Franco de Andrade, da Câmara 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, no processo n.° 4.420j68, sobre 
solicitação da Comissão Executiva do III Congresso Brasileiro de Zoologia. 

Na oportunidade encaminho a V. Sacópia do referido parecer . 

Aproveito a oportunidade para apresentar protestos de alto apreço e con¬ 
sideração. 

Manoel Caetano Bandeira de Mello 
Secretário Geral 


Anexo — 1 parecer 

Câmara do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
Processo n.° 4 420j68 — III Congresso Brasileiro de Zoologia 

PARECER 

Â Câmara do Patrimônio Histórico c Artístico Nacional opina favoràvel- 
iuente, ern sentido de que se dê instalação adequada, sobretudo segura à preciosa 
Biblioteca Científica do Museu Nacional. 

Em, 21 cie outubro de 1968 

Rodrigo Mello Franco de Andrade , relator 

A Câmara do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional aprovou o parecer 
do relator em sessão de outubro de 1968. 

Amália Lucy Geisel , Secretária 


MOÇÃO E ESPECTIVO ENCAMINHAMENTO: 

III CONGRESSO BRASILEIRO DE ZOOLOGIA 
MUSEU NACIONAL - 1968 - ANO DO SESQUICENTENÁDIO 

CIRCULAR N.° 4 

Em, 1 de Setembro de 1968 


Prezado Senhor: 

A Comissão Executiva do III Congresso Brasileiro de Zoologia tem o prazer 
de dar conhecimento a P. S a . do teor da seguinte Moção, aprovada, na Sessão 
Plenária Extraordinária, realizada em 19 de julho último: 

“1. Considerando que há muitas espécies brasileiras, publicadas original¬ 
mente sem dados precisos, e atualmente já reconhecidas em várias co¬ 
leções públicas e particulares; 

2. Considerando a importância desses dados precisos para os estudos 
zoogeográficos e para maior facilidade de obtenção de material no 
futuro: 

Faz-se um apêlo a todos os especialistas que tenham exemplares nes¬ 
sas condições, máxime se comparados com os tipos, que quanto antes 
dêem publicidade aos dados existentes em suas coleções.” 

Atenciosamente 

José Lacerda de Araújo Feio 

Presidente da Comissão Executiva do III C.R.Z. 


Museu Nacional 

Quinta da Boa Vista, São Cristóvão 
Rio de Janeiro, GB, Brasil. ZC-08 


MOÇÃO: 


Os Zoólogos brasileiros, reunidos no III Congresso Brasileiro de Zoologia, apelam 
para o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal no sentido de ser revisto ou 
denunciado o Convênio com o governo do Estado de Minas Gerais, que entregou a 
defesa da flora e da fauna à chamada Polícia Florestal do Estado, e que, na realidade, 
está permitindo a destruição das últimas reservas florestais de Minas Gerais, com 
extinção total da fauna. 

Sala das reuniões do III Congresso Brasileiro de Zoologia, em 17 de julho de 1968, 


ENCAMINHAMENTO: 


Em, 30 de Agosto de 1968 
Do Presidente da Com. Exec. do III C.B.Z. 

Ao Sr. Presidente do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal, 

Assunto: encaminha moção. 

Sen hor Presidem te: 

A Comissão Executiva do 111 Congresso Brasileiro de Zoologia tem o prazer 
de encaminhar a V. Ex a . a Moção anexa, aprovada na Sessão Plenária Extraor¬ 
dinária realizada em 19 de julho último, na qual é solicitada a revisão ou de¬ 
núncia do Convênio com o governo do Estado de Minas Gerais para a preserva¬ 
ção das últimas reservas florestais daquele Estado, 

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex a . os protestos da minha 
alta estima e distinta consideração. 

► 

José Lacerda de Araújo Feio 

Presidente da Comissão Executiva do III C.B.Z. 

A Sua Excelência o Senhor General Pinto da Lu x 

DD. Presidente do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal 

Nesta 


MOÇÃO 

O 171 Congresso Brasileiro de Zoologia agradece a valiosa contribuição dos 
cientistas estrangeiros aos seus trabalhos. 

Sala das reuniões, 19 de julho de 1968. 


XXXVI 


SÔBRE A DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DOS 
ANIMAIS MARINHOS * 

(Com 3 figuras) 


M. Vânnucci ** 

Instituto Oeeanográíico 
Universidade de São Paulo, SP. 


INTRODUÇÃO 

Quando o Dr. J. L. A. Feio convidou-me, mui¬ 
to amavelmente para pronunciar esta palestra, nes¬ 
te nosso III Congresso Brasileiro de Zoologia, tao 
bem e -oportunamente organizado pelo Museu Na¬ 
cional, aceitei imediatamente, sem siquer lembrar- 
me de qne haveria outras pessoas mais qualificadas 
do que eu para falar sobre este assunto. A razão de 
minha súbita e entusiástica reação foi a grande 
oportunidade do tema e a posição eeutrai que a 
ecologia ocupa dentro da História Natural, pois que 
as mesmas causas que determinam a distribuição e 
abundância dos organismos são exatamente os fe¬ 
nômenos fundamentais de que- se ocupa a biologia. 

Agradeço portanto- aos organizadores do Con¬ 
gresso, ao Dr. José Lacerda de Araújo Feio, em 
particular, e ao Dr. Arnaldo Campos dos Santos 
Coelho, a oportunidade que me deram de conver¬ 
sar com os senhores sobre um assunto que me é caro. 

A distribuição dos organismos vivos, diferente¬ 
mente do que ocorre com a distribuição de objetos 
inanimados, pressupõe uma inter relação estreita 
deles com o meio ambiente. Um ser vivo somente 
poderá existir como tal, i. é, vivo, se os parâmetros 
físíeos e químicos do meio não excederem para mais 
on para menos determinados valores, próprios e 
típicos para eada espécie e para cada fase do desen¬ 
volvimento dessa espécie. Além disso, os seres vivos 
necessitam, para. existir, de um determinado supri¬ 
mento de energia, sob a forma de energia solar ou 
de energia química, de sais nutrientes, e de alimen¬ 
tos orgânicos já processados, além de condições de 
substrato e espaço. Por fim., havendo condições para 
a existência de vida individual, as condições devem 

* Conferência. 

** Contribuição n.° 265 do Instituto Oceanogrãfico da Uni¬ 
versidade de São Paulo. 


ser tais qne permitam a manutenção da espécie, 
suprindo espaço, presença do outro sexo, condições 
de sobrevivência para os ovos, formas lãrvárias e 
jovens, e taxa suportável de predadores, parasitas 
o doenças. 

A distribuição e abundância dos organismos 
dependerá, portanto, em primeira instância, das 
condições do ambiente inanimado e do tipo e núme¬ 
ro de outros organismos presentes, sejam eles da 
mesma ou de outra espécie. 

Par-a um conjunto de objetivos, ou neste caso, 
de organismos vivos, ^poderem ser distribuídos, de¬ 
vem ter começado a existir. Pois bem, tudo leva a 
crer que a teoria mais provável sobre a origem da 
vida sobre a Terra seja a de Oparin, c esta tem em 
comum outras mais, que considerar que as primei¬ 
ras formas de vida apareceram em águas marinhas 
rasas e quentes do pré-Cambriano. Não quero po¬ 
rém discutir nem a teoria de Oparin, nem outra 
qualquer sobre a origem da Vida no nosso planeta. 
De qualquer maneira, não restam dúvidas de que 
a configuração da Terra era, naquele tempo longín¬ 
quo, bastante diferente da atual, assim como tam¬ 
bém eram bastante diferentes as condições ambien¬ 
tais. O estudo da evolução dos organismos vivos e 
de sua distribuição sobre o- planeta está ern boa par¬ 
te ligado ao estudo das transformações que o pla¬ 
neta sofreu. 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
PRELIMINARES 

Antes de prosseguir, e para podermos nos en¬ 
tender perfeitamente, gostaria de firmar alguns 
conceitos: 

1) — Conceito da distribuição geográfica — 
Esta pode ser encarada estática, dinâmica ou histo¬ 
ricamente. Precisamos portanto, sempre, definir se 
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M. VANNUCCI — SÔBRE A DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA.., 


estamos falando apenas em termos descritivos ou 
também cansais, buscando entender a razão de ser 
da distribuição atual que nos é dada verificar. Ao 
descrevermos os padrões de distribuição (aspeto 
estático), em geral nos preocupamos também com 
suas transformações no tempo (aspeto dinâmico, 
introduzido pelas estações do ano, pela sucessão dos 
anos, décadas ou séculos, e pela reprodução e mor¬ 
te dos organismos). Além da causalidade ecológica, 
que é o imperativo iminente, buscamos também a 
causalidade liistóriea, i. é, como veio a ser através 
das eras geológicas, a distribuição das espécies, tal 
como a encontramos. Êste último aspeto implica 
evidentemente em estudos eorrelatos da paleogeo- 
grafia. 

2) — Conceito de animais nvarinhos encarado 
do ponto de vista de sua distribuição geográfica. O 
tipo de distribuição dos animais marinhos difere, 
em princípio, fimdamentalmente da distribuição 
dos animais terrestres, pelas seguintes razões: -— 
os oceanos, diferentemente das terras emersas, for¬ 
mam um contimium; as barreiras zoogeográficas, 
afora alguns casos especiais que são as zonas de 
convergência, não são tão bem definidas nem tão 
eficientes como em terra, a distribuição é tridimen¬ 
sional, o meio ambiente é líquido e serve para sus¬ 
tentação e transporte ativo e passivo de formas vã- 
geis, de suas larvas e dos alimentos dissolvidos ou 
particulados, há mais facilidade para a mistura de 
populações com consequente fluxo gênieo e maior 
dificuldade para a especiação, há facilítação para 
a formação de grande número de espécies cosmopo¬ 
litas ou vastamente distribuídas. De uma certa 
maneira e em muitos pontos, o tipo e o padrão de 
distribuição geográfica no mar são opostos do que 
ocorre em terra porque os princípios atuantes so¬ 
bre a distribuição geográfica são quase sempre di¬ 
ferentes e frequentemente atuam de maneira in¬ 
versa. 

A fauna terrestre que habita os continentes ou 
as ilhas, es+á geralmente separada das outras po¬ 
pulações eonspecíficas e o fluxo gênieo ê impedido, 
possibilitando a diversificação até o nível de espé¬ 
cie ou gênero ou até categorias superiores. Barrei¬ 
ras eficientes à miscigenação existem sob a forma 
de rios, cadeias dc montanhas, istmos, braços de 
mar e outras e é evidente (pie a paleogeografia po¬ 
derá trazer notáveis contribuições à compreensão 


do porque da distribuição atual das espécies. Isso 
quase não ocorre ou está muito apagado para a 
maioria das espécies pelágicas, sejam elas plane tô¬ 
nicas ou nectônieas, cuja distribuição é essencial¬ 
mente condicionada pelos fatores ecológicos, No ca¬ 
so da fauna litorânea, sobretudo bêntica, o efeito 
paleogeográfico e geográfico jã se faz sentir até 
certo ponto, o que é óbvio, dada a dependência do 
animal com o substrato sobre, dentro ou perto do 
qual vive, em águas rasas. Além disso, os animais 
costeiros e do litoral devem forçosamente acompa¬ 
nhar, e ter acompanhado em épocas passadas, os 
contornos geográficos que marcam o limite entre 
mares e terras. 

3) — Conceito de distribuição e *abundância 
de animais — Tenho para mim que a melhor defi¬ 
nição de ecologia, a mais sintética e completa, é a 
de Andrewartha, quando afirma que “Ecologia é 
o estudo da distribuição e abundância dos organis¬ 
mos’'. Já vimos o papel dos fatores ecológicos na 
distribuição geográfica dos animais e eu aceito esta 
definição porque ela se refere a organismos vivos 
e engloba todos os fatores determinantes da possibi¬ 
lidade de sobrevivência, reprodução e densidade 
populacional dos organismos. É por isso que não se 
pode, a meu ver, estudar distribuição geográfica 
independentemente da ecologia e muito menos nos 
oceanos e mares, que não têm solução de continui¬ 
dade, como em terra, onde há marcadas barreiras 
geográficas que são eficientes sempre que são bar¬ 
reiras ecológicas. As condições de habitalidade sem¬ 
pre terão a palavra final sôbre presença e densida¬ 
de das populações animais. Isto pôsto, quero men¬ 
cionar também o conceito de áreas de dispersão e 
registros de ocorrências. Reconheço para a grande 
maioria das espécies animais, três tipos de área de 
dispersão: a) — Área habitada onde a. espécie vive 
e se reproduz, i. é, a área realmente ocupada pela 
espécie; b) -— Área ocupada temporariamente ou 
área de expatriação, i. é, a região circum vizinha à 
área habitada onde, em eertas épocas normais ou 
anormais em que as condições o permitem, certos 
indivíduos ou certas fases de desenvolvimento, es¬ 
pecialmente aventureiros ou arrastados passivamen¬ 
te, podem ser encontrados. Aí os animais vivem nor¬ 
malmente como expatriados, mas não se reprodu¬ 
zem. Nesses casos, a espécie é representada apenas 
por imigrantes temporários; c) — Áreas ocasio- 
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nalmente visitadas ou áreas de migração casual, são 
aquelas situadas ainda mais perifèricamente em re¬ 
lação à área habitada, onde podem ocorrer imi¬ 
grantes esporádicos. A espécie normalmente se re¬ 
produz só na área (a), e isso é o que a caracteriza. 
Na área (b), pode raver presença sazonal, migra¬ 
ção trófiea ou outras, mas lá não habita a espécie 
permanentemente. A área (c) é transitória, aleató¬ 
ria, e ocasional; em (b) e (e) a espécie normalmen¬ 
te não se reproduz. Pode no entanto a espécie ser 
capturada nas áreas 6 eceo registro dessas ocor¬ 
rências na literatura proporcionará uma visão erró¬ 
nea sôbre a distribuição da espécie e causará uma 
delimitação falha quanto à área de distribuição geo¬ 
gráfica “conhecida” da espécie. Podemos citar co¬ 
mo exemplo a distribuição dos peixes da família 
Myctophiidae no Atlântico Norte (0 ’Day & Nae- 
paktitis). — Figuras 1 e 2. 

4) — Aspecto histórico da distribuição dos 
animais. Disse há pouco que a distribuição geográ¬ 
fica dos organismos vivos pode .ser encarada está¬ 
tica, dinâmica e historicamente. No primeiro caso, 
ela é apenas uma descrição de um statu quo, levan¬ 
do em conta o fator espaço; no segundo, além do 
fator espaço, é levado em conta o fator tempo. 
Tanto o estudo da estática como o da dinâmica da 
distribuição geográfica somente podem ser realiza¬ 
dos levando em conta o estudo dos fatores ecológi¬ 
cos que determinam a habitalidade de certas áreas 
em certas épocas, para certas espécies e para suas 
fases de desenvolvimento c a consequente densidade 
populacional. Deixaremos portanto completamente 
de lado, tanto a distribuição geográfica estática co¬ 
mo a dinâmica. Resulta que o único estudo que tem 
direito propriamente, por seus merecimentos pró¬ 
prios, a ser considerado “Distribuição Geográfica”, 
é aquele que deriva das transformações da configu¬ 
ração da Terra uas éras geológicas sucessivas. Beja 
dito de passagem, e entre parênteses, que eu, pes¬ 
soalmente, me ocupo do primeiro e do segundo as 
peto e não da distribuição geográfica propriamente. 

5) — Distribuição geográfica no mar e nas 
terras emersas. Mencionei há pouco que o estudo 
da zoogeografia dos animais marinhos é completa¬ 
mente diferente e até muitas vezes o inverso do da 
zoogeografia terrestre. É inútil dizer, de tão- óbvio 
que é, que o estudo da Zoogeografia dos animais 
terrestres está infinitainente mais adiantado do que 


aquele dos animais marinhos. A Nova Sistemática, 
a Sistemática Numérica, o estudo das espécies, sub¬ 
espécies, fluxo gênico, migrações, especiações, iso¬ 
lamento geográfico e outros muitos, estão em terra, 
adiantados, enquanto que para as espécies mari¬ 
nhas, mal começaram. Graças a uma distribuição 
bi-dimensional em terra, à circunscrição por bar¬ 
reiras, a urna amostragem mais fácil e fidedigna, 
graças a melhor conhecimento do ambiente e a uma 
sistemática zoológica mais adiantada, à aplicação 
da matemática ao estudo dos padrões de distribui¬ 
ção terrestre, tanto da flora como da fauna, estão 
bastante desenvolvidos, haja visto os trabalhos da 
escola de R, R. Sokae, de E. M. Hagmeier, G. A. 
Long e de D. R. Físher. A bem da verdade, deve¬ 
mos lembrar que também R.N. Càrrie, R.C. Patten 
e R. Màrgalee contribuiram eficientemente para o 
estudo quantitativo das sucessões ecológicas em 
águas costeiras, o último conseguiu até certo ponto 
aplicar a teoria da informação ao estudo da distri¬ 
buição do plâncton marinho no espaço e no tempo. 
Novamente porém, os estudos marinhos são antes 
de natureza dinâmica e portanto ecológica, no sen¬ 
tido em que usamos»- êsse termo há pouco, do que 
propriamente da distribuição geográfica ampla. 

ALGUNS EXEMPLOS 

Posta nestes termos a Introdução, veremos al¬ 
guns exemplos a fim de fortalecer alguns dos mui¬ 
tos aspectos e conceitos sui-generis da distribuição 
geográfica histórica dos organismos marinhos. 

O ambiente marinho é fluido, móvel e tridi¬ 
mensional. Isso virá evidentemente afetar de ma¬ 
neira diferente a distribuição de animais fixos 
(bentônicos) e vágeis (sejam êles pelágicos ou ben- 
tônicos). Irá além disso afetar diferentemente ani¬ 
mais fixos ou vágeis que tenham ou deixem de ter 
larvas planctônicas arrastadas pelas correntes. 

A essa altura é necessário um pequeno parên¬ 
tese. As cartas que costumamos ver de “Correntes 
Marinhas” nada mais são, no nosso caso, do que 
uma armadilha perigosa. Essas cartas, em sua maio¬ 
ria construídas para fins de navegação, represen¬ 
tam em geral, e a não ser que seja diferentemente 
especificado, as correntes da camada superficial do 
mar. Ora, as coisas se passam de maneira muito di¬ 
versa, em diferentes profundidades e em lugares 
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distintos dos oceanos. Aqui mesmo, ao largo de 
nossa costa sul, ao norte da convergência-tropical, 
e abaixo da corrente do Brasil, muna profundidade 
de 150 m mais ou menos, e conforme o lugar e a 
estação do ano, a água sub-tropical flui em sentido 
oposto à água superficial- Em todo o Atlântico Sul, 
ao sul da convergência sub-tropical, a água de su¬ 
perfície, sub-antártica, flui para o norte, enquanto 
que abaixo dela, outra massa de água flui para o 
sul. E nem aí acaba, a brincadeira, pois em profun¬ 
didades maiores há outras novidades. Todas essas, 
porém, mantêm uma relativa constância ano após 
ano, se bem que haja flutuações sazonais. Pergun¬ 
to como, nesse caso, a distribuição geográfica dos 
organismos pode ser marcada por dados numéri¬ 
cos de latitude e longitude e ser considerada apenas 
bidimensionalmente em função das coordenadas 
geográficas. Vejamos um exemplo do efeito de cor¬ 
rentes sôbre a distribuição geográfica. 

Koellikerina faseie iilata é uma espécie de hi- 
dromedusa metagenétiea, endêmica do Mediterrâ¬ 
neo. Apenas uma vez a medusa foi encontrada nas 
ilhas do Cabo Verde, mas o pólipo já foi encontra¬ 
do na Noruega e na Escócia. Quando, junto com 
Petersenç consegui descrever o ciclo desta espécie, 
não encontramos explicação, de início, para o fato 
dela não se estabelecer em águas do Mar do Norte, 
apesar do pólipo já ter sido encontrado lã, o qual 
aliás, tinha sido descrito com outro nome por não se 
saber que é o pólipo de Koellikerina- fasciculata. 
Experimentos de laboratório permitiram descrever 
o ciclo dessa espécie e mostraram que a explicação 
da sua distribuição geográfica muito restrita e es¬ 
pecial é a seguinte; todas as fases de desenvolvi¬ 
mento vivem crescem e se reproduzem bem, no Me¬ 
diterrâneo. Ocasionalmente algumas medusas saem 
pelo estreito de Gibraltar arrastadas pelo fluxo 
contínuo de água mediterrânea que em profundi¬ 
dade passa do Mediterrâneo para o Oceano Atlân¬ 
tico. Algumas medusas podem então ser captadas 
e arrastadas pela massa de água Lusitana que, 
após contornar pelo norte as Ilhas Britânicas, flui 
para o Mar do Norte. Lá a medusa morre de fome, 
pois que, se bem que ela tolere baixa temperatura, 
e salinidade relativamente baixa, não consegue ali¬ 
mentar-se porque seus nematocistos ficam inibidos 
e não explodem em temperaturas de 8°C ou menos. 


Ás medusas, imigrantes ocasionais no Mar do Nor¬ 
te, podem eventualmente depositar ovos fecunda¬ 
dos que irão brotar e formar colônias de pólipos 
que crescem e vivem, mas são incapazes de produ¬ 
zir medusas viáveis, devido à baixa temperatura. 
Finalmente essas colônias também são fadadas a 
morrer. — Figura 3. 

Menciono este caso como um exemplo do papel 
restritivo que um único fator ecológico, no caso a 
temperatura, tem sôbre a dispersão geográfica de 
uma espécie, agindo sôbre unia fase apenas do ciclo. 
A espécie, na base dos meios de dispersão ativa e 
passiva, de que dispõe, poderia ser distribuída mui¬ 
to mais amplamente. Nesse caso, a distribuição geo¬ 
gráfica depende inteiramente de fatores ecológicos 
e não paleogeográficos históricos. 

Por outro lado, a distribuição geográfica do 
gênero Bougainvillia é um exemplo de distribuição 
histórica. Êste gênero de hidromedusas tem distri¬ 
buição' muito vasta, do Oceano Ártico ao- Antárti¬ 
co, com maior número de espécies no Oceano Atlân¬ 
tico. Um estudo detalhado que fiz, com JRees, da 
( distribuição geográfica * e ecológica das espécies, 
mostrou que uma única espécie, justamente a de 
morfologia mais simples, menos especializada e com 
grande valência ecológica, a saber, Bougainvillia 
ramosa, tem ampla distribuição geográfica, poden¬ 
do até ser considerada cosmopolita. Foi possível 
mostrar que todas as outras espécies podem ser de¬ 
rivadas morfologicamente de B. ramosa, que sua 
ecologia representa especializações da vasta valên¬ 
cia ecológica de B. ramosa , e que as espécies Indo- 
Pacífieas apresentam uma série de caracteres em 
comum, assim como as Atlânticas e as de águas 
frias respectxvamente. 

Conseqüentemente, as espécies do gênero po¬ 
dem ser divididas em; a) — Um grupo de espécies 
morfologicamente próximas de águas temperadas; 
b) — um grupo de espécies de águas frias, também 
morfologicamente semelhantes e divididas num gru¬ 
po ártico e outro antártico; c) — um grupo de es¬ 
pécies de águas quentes, semelhantes entre si, di¬ 
vididas em dois grupos, um Atlântico e outro Pací¬ 
fico. 

A distribuição das espécies do gênero Bou- 
(jainvillia- é um bom exemplo de distribuição geográ¬ 
fica no sentido histórico, pois ela se explica fàcíl- 



Apsendes paulensis (fêmea). Fig. 1 - Total de perfil; Fig. 2 - Total visto de cima; Fig. 3 - An- 
tênula; Fig. 4 - Antena; Fig. 5 - Maxilípodo; Fig. 6 - Maxila; Fig. 7 - Labrum; Fig. 8 - Mandí¬ 
bula; Fig. 9 - Maxílula; Fig. 10 - Lábio. Na mesma escala: Figs. 5, 8, 7, 8 e 9. 






















Apseudes paulensis (fêmea). Fig. 11 - Urópodos; Fig. 12 - Pleópodos; Fig. 13-59 pereiópodo; 
Fig. 14-29 pereiópodo; Fig. 15 - Quela; Fig. 16-19 pereiópodo. Apseudes paulensis (macho) 
Fig. 17 - Total de perfil; Fig. 18 - Quelípodo. Na mesma escala: Figs. 11, 13, 14, 16 e 18, 
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mente se admitirmos que BougainvilUa ramosa, a 
espécie ancestral, qtie é de águas temperadas, era 
espécie do Mar de Thetys, e lá deu origem a gru¬ 
pos que foram segregados e evoluiram independen¬ 
temente no Indo-Pacífico, no Atlântico e em altas 
latitudes. Não há espécies bipolares. BougainvilUa 
fulva, por exemplo, chegou ao Pacífico Oriental 
depois da formação do Istmo do Panamá, no Plio- 
ceiio, e não passou ao Oceano Atlântico, onde não 
ocorre; vice-versa, certas espécies Atlânticas não 
passaram ao Pacífico, nem à parte oriental do mes¬ 
mo. A 1 

Paraee-me que esses dois exemplos servem para 
ilustrar causalidades diferentes na distribuição geo¬ 
gráfica, tal qual nós a encontramos. Devemos toda¬ 
via lembrar que, na natureza, nenhum fator age 
isoladamente. 

É assim verdade que a distribuição geográfica 
de inteiros ecosistemas pode depender das capacida¬ 
des fisiológicas de alguns organismos apenas. Ve¬ 
jamos : há um grande número de espécies de peixes 
que são planctófagos. O grupo planctônico mais im¬ 
portante que lhes serve de alimento é representado 
pelos copépodos, e dentre esses, especialmente pelos 
Calanoida e pelo gênero- Calanus em particular. 
X > ois bem, em uma série de trabalhos, Co-nover e, 
finalmente, Conover & Corner (1968), mostraram 
entre outras coisas, que Calanus e gêneros afins, 
têm certa eurifagia, têm capacidade de armazenar 
óleo durante o florescimento primaveril de fito¬ 
plâncton e de jejuar durante meses enquanto com¬ 
pletam seu ciclo reprodutivo. Por outro lado, ou¬ 
tros copépodos menores, com metabolismo muito 
mais intenso, são carnívoros, 1 é, dependem total- 
mente da presença de outros animais como alimen¬ 
to, são incapazes de armazenar óleo- e de jejuar pro- 
longadamente. Essa situação leva a uma enorme 
abundância de Calanoida, animais relativamente 
grandes, nas regiões onde há florescimento prima¬ 
veril intenso de fitoplâncton e sua quase ausência 
nas outras estações, e onde espécies de outros gru¬ 
pos perdem na competição- por alimentos por não 
saberem jejuar. Dai deriva a distribuição geográ¬ 
fica de muitos peixes planctófagos. 

Desejaria agora trazer um exemplo de áreas de 
distribuição, se quisermos distinguir entre macro 
e micro distribuição geográfica. Poderíamos trazer 


numerosos exemplos da concentração de indivíduos 
de certas espécies em determinadas sub-regiões de 
áreas grandes, onde os padrões de correntes ou ou¬ 
tros fatores mecânicos levam as larvas planctônicas 
ou levam a associação toda, se fôr planctônica. É 
por essa razão que certas distribuições aparecem 
como í£ manchas” ou faixas. Padrões desse tipo ocor¬ 
rem em certos casos também na distruição do plânc¬ 
ton. A esses fatores que atuam sobre a distribuição 
sempre se sobrepõem os fatores ecológicos não me¬ 
cânicos, como sejam, condições tróficas de sobrevi¬ 
vência, condições de temperatura e salinidade. Ocor¬ 
rem exemplos em baías, na própria Guanabara, an¬ 
tes de ser tão poluída, havia áreas onde bancos de 
mexilhões ocorriam sempre, apesar de serem inca¬ 
pazes de se reproduzir aí. 

Os Myctophiidae, já mencionados, ocupam no 
Atlântico Norte uma vasta área; animais em repro¬ 
dução ativa, todavia, ocorrem só no Atlântico Nor¬ 
te Oriental, da costa do Senagal à Biscaia, no Me¬ 
diterrâneo Ocidental, e no Atlântico Norte Central 
e Oriental entre 30° e 50° lat. N, Animais adultos, 
mas não férteis, são encontrados até no- Atlântico 
Ocidental. O padrão r de deslocamento de massas de 
água à profundidade em que vivem os Myctophiidae 
mostra que parte da população pode ser e é regu¬ 
larmente arrastada passivameute para Oeste e lã 
sobrevive, mas não se reproduz, e os folíeulos do 
ovário estão atrésicos. As várias espécies são afeta¬ 
das diferentemente, algumas perdem até o dimor- 
fismo sexual, outras o mantém, mas nenhuma se re¬ 
produz na área de expatriação. A importância des¬ 
se fato para fenômenos de especiação e de coloniza¬ 
ção de novas áreas, é óbvia. 

Outro caso paralelo é o caso de fidelidade ao 
local de nascimento. Nesse caso a distribuição -geo¬ 
gráfica é bem marcada e a especiação é favorecida. 
Ex.: Balmonidae, onde até populações são mantidas 
bem separadas pelo fenômeno da fidelidade ao rio 
de nascimento. 

Poderiamos finalmente aduzir alguns exem¬ 
plos de distribuição geográfica convergente, para 
a qual não há explicação totalmente satisfatória. 
Desejo lembrar apenas o da fauna de estuários e 
o da fauna de profundidade abissais e hadaís. 

Nas águas de estuários e nas águas salobras em 
geral na faixa tropical e nas sub-tropicais tempe- 
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radas e frias, as formas são notavelmente semelhan¬ 
tes até o nível de espécie ou de espécies vieariantes 
se compararmos águas frias com águas quentes, 
sempre salobras. É dêsse modo que vamos encontrar 
os gêneros Oitkona, sobretudo O. simüis, Glausoca- 
la-nus, Ctenocalanus, Ophiofhri.r, Blachfordia , Phia- 
liiciimi, Mnemiopsis leidyi, tanto no delta do Ama¬ 
zonas como no do Delaware, como nas águas dos 
manguezais de Cananéia, como no Danúbio, (tan¬ 
ges, Grande Rio Amarelo e outros sistemas. Teixei 
ra, Tttndisi e outros autores estão estudando deta¬ 
lhadamente a valência ecológica dessas formas, mas 
continua de pé o problema de como esses animais 
passam de um sistema para outro, qual é seu meio 
de transporte e como mantêm uma tal distribuição 
descontínua. Á fauna de manguezais hipossalinos é 
notavelmente semelhante no mundo inteiro. 

Ocorre o mesmo com a fauna abissal. Segundo 
os trabalhos da última década (Sanders, Vinogra- 
dov, N, R. Marshall etc.), a densidade populacio¬ 
nal em grandes profundidades provavelmente é bas¬ 
tante maior do que se supusera; a estimativa ante¬ 
rior, ao que parece era bastante abaixo do real, de¬ 
vido provavelmente a métodos falhos de amostra¬ 
gem. Se é verdade que a biomassa provavelmente 
não decresce com a profundidade, tão vertigionosa- 
mente como se pensava, é porém verdade que o ín¬ 
dice de diversidade diminui bastante ao aumentar 
a profundidade. Em outros termos, as associações 
são mais constantes, formadas por um número me 
nor de espécies em sentido absoluto e relativo. 

O índice de diversidade para peixes (Mar¬ 
shall, 1963) é porém, maior abaixo da faixa tro¬ 
pical e subtropical do que em baixo de outras. A 
proporção do número de espécies de peixes a meia 
água e demersais está aproximadamente na propor¬ 
ção de 3:2, A especiaçao é eseassamente favorecida 
nas grandes profundidades, devido à constância das 
condições ambientais. Aí espécies de peixes muito 
relacionadas ocupam áreas alopáticas, dando a im¬ 
pressão que já houve tempo suficiente para o po¬ 
tencial da especiaçao permitir, pelo menos neste 
grupo, a ocupação de todos os nichos ecológicos pos¬ 
síveis, nesse ambiente. 

Espécies bênticas, que abandonaram a repro¬ 
dução por fases larvárias planctônieas, têm em ge¬ 
ral, uma distribuição mais restrita, enquanto as es¬ 


pécies batipelágieas qne se reproduzem por larvas 
planctônieas que vivem perto da superfície, têm 
distribuição muito mais ampla. Quanto à origem da 
fauna abissal, os dois pontos de vista existem: 1) 

-— que deriva de espécies imigradas para as gran¬ 
des profundidades, relativamente tarde, e; 2) —■ 
que são formas muito antigas. Por várias razões, 
creio ser a segunda a verdadeira, mesmo porque a 
fauna já deve ter existido à medida que se forma¬ 
ram as grandes fossas, sem haver necessidade de 
a d a pt ação p r ogr essiva, 

Antes de terminar quero trazer alguns exem¬ 
plas novíssimos, alcançados já como parte dos pro¬ 
dutos dos trabalhos realizados pelo X/Oc. “Prof. 
W. Bernard”. O sr. Luiz Roberto Tommasi fêz nu¬ 
merosas dragagens até 1400 m de profundidade pa¬ 
ra fins de estudos qualitativos e quantitativos das as¬ 
sociações bênticas, na baía da Ilha Grande e ao lon¬ 
go de uma Secção da Ilha Grande para SE; cole¬ 
tou também material que provém dos arrastos de 
pesea da plataforma ao largo do Rio Grande do 
Sul. Êsses primeiros trabalhos metódicos ao largo 
do Brasil estão produzindo- resultados deveras es¬ 
petaculares. Assim, por exemplo, Tommasi está ma¬ 
peando a extensão para o sul em relação a diferen¬ 
tes profundidades, de diferentes espécies da fauna 
dos Caraíbas. Está também encontrando, e este é 
o aspecto mais interessante, penetração da fauna 
antártica para o norte, ao longo da plataforma a 
leste da América do Sul; espécies conhecidas do 
Chile, como sendo espécies de águas frias, conhece¬ 
mos agora também para a plataforma continental 
brasileira. Assim por exemplo, Tommasi encontrou: 
Cmidina cJnlcnsis (Holothurioidea) do Japão, Aus¬ 
trália, Nova-Zelandia e Chile, agora também no Rio 
Grande do Sul. 

Cucumaria pulcherrima (Holothuroidea) das Anti¬ 
lhas e Florida, agora na Ilha Grande. 

L ilidia quequenensis (Asteroidea) em Cabo Frio e 
Puerto Quequen. 

Clypeaster suhdepressus lobulatus (Echinoidea) do 
Cabo Frio à Ilha de São Sebastião. 

Amphiura joubini (Ophiuroidea), nas regiões an¬ 
tárticas e subantártieas. 
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Oorgonocephalus chilensis (Ophiuroidea) da região 
subantártiea do Chile, agora no lado atlântico 
sul-americano até» o Uruguai. 

Asirocyclus caecilia (Ophiuroidea) das Antilhas, 
agora na Ilha Vitória (SP) e no Rio Grande 
do Sul, 

Por fim, poderiamos aduzir exemplos do efeito 
do homem sobre a distribuição geográfica dos ani¬ 
mais marinhos. O homem é um animal terrestre e 
sua ação sobre a distribuição e redistribuirão de 
plantas e animais terrestres foi mais intensa do que 
sua ação sobre animais marinhos; foi mais eficiente 
e está em ação há mais tempo. Espécies marinhas 
comestíveis porém foram transplantadas pelo- ho¬ 
mem intencionalmente há muito tempo. Outras o 
foram não intencionalmente. Desejo trazer o exem¬ 
plo das consequências da abertura do Canal de 
Suez (1869) sobre a distribuição de peixes. 

Sabe-se com precisão (pie passaram do Mar 
Vermelho ao Mediterrâneo pelo menos 24 espécies 
de peixes. Não há registro de migração inversa, do 
Mediterrâneo para o Mar Vermelho. Todas as espé¬ 
cies menos uma, espalharam-se ao longo da costa 
da Ásia Menor, uma chegou até Lampedusa, a maio¬ 
ria das outras não vai além da fronteira norte de 
Israel. Uma só espécie migrou para as costas do 
Egito. Muitas chegaram ao Mediterrâneo apenas 
nos últimos dez anos; pensa-se que isso seja devido 
à diluição gradual dos grandes Lagos Salgados atra¬ 
vés dos quais passa o canal. A importância ecoló¬ 
gica dessas espécies é grande, pois que, apesar de 
representarem apenas 9%, em número de espécies, 
da fauna de peixes de Israel, 18 delas já são eco¬ 
logicamente tão importantes que estão entre as es¬ 
pécies mais comuns nos mercados e sustentam boa 
pesca (Ben Tijvia, 1966). 


Problemas de Poluição. — Para terminar, uma 
pequena palavra sobre conservação e criação. Con¬ 
servação não somente para fins práticos e sentimen¬ 
tais, também corno medida urgente e imperiosa pa¬ 
ra garantir uma exploração racional de recursos 
num planeta que está ficando cada vez menor. Ou¬ 
tra solução é a criação de plantas e animais ma¬ 
rinhos em escala industrial. 

Resumindo, ms causas dos atuais padrões de 
distribuição dos organismos marinhos são: 

1) -— Paleogeografia. 

2) — Ecologia. 

3) — Dispersão pelo homem e outros animais. 

4) -— Poluição. 
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Fig. 1 - Distribuição geográfica das medusas de Koellikerina fascículata (seg. Petersen, K. W, 
& Vannueci, M.), Fig. 2 - Distribuição de Lobianchi gemellari , no Atlântico Norte. Os pontos 
pretos representam fêmeas grávidas; quadrados em branco, adultos; quadrados pretos, fêmeas 
grávidas e adultos; círculos representam jovens de 12 mm ou menos de comprimento standard 
{seg.O'Day & Nafpaktitis). Fig. 3-0 sistema de correntes proposto por Worthíngtoníseg.CDay 

& Nafpaktitis). 



































APS EU DES PAULENSIS NOVA ESPÉCIE DE 
TANAIDACEA DO LITORAL BRASILEIRO 

{rursTACEA) 

(Com 1K figuras) 


O Setor de Crustáceos do Museu Nacional reee- 
beu do Instituto üceanográfico da Universidade de 
São Paulo um lote de Tanaidáeeos para estudo, 
procedentes da Ilha Ánehieta, litoral do Est. de 
São Paulo. O exame de alguns exemplares de porte 
maior levou-nos à conclusão de que se tratavam de 
representantes de uma peculiar espécie do gênero 
Apseudes Leaeh, aparentemente nova para a ciên¬ 
cia. Embora pareça relativa mente comum na área 
em que foi colecionada, o achado da presente espé¬ 
cie constitui a primeira referência da presença do 
gênero no litoral brasileiro, uma vez que, pela lite¬ 
ratura que pudemos compulsar, não encontramos 
qualquer dado a respeito. 

Quero aqui deixar consignados os meus agra¬ 
decimentos ao Dr. Alceu Lemos de Castro, zoólogo 
do Museu Nacional, por sua valiosa orientação na 
elaboração deste trabalho; ao Dr, Edmundo Nonato 
e à Dra. Liliana Forneris, do Instituto Oceanográ- 
fieos da Universidade de Hão Paulo, pela cessão do 
material para estudo. 

Descrição da fémea : comprimento total do cor¬ 
po 9,5 mm, medido da ponta do pseudorost.ro até a 
extremidade do télson. (Jefalotórax curto, ligeira- 
mente um terço do comprimento total dos segmentos 
pedígeros. Apresenta dorsalnieiite a linha de solda¬ 
dura da cabeça com o tórax, em forma de um V, com 
o vértice tocando a margem posterior. Olhos presen¬ 
tes. Lobos oculares triangulares, com o lado externo 
reto c o interno convexo, situados nos ângulos ânte- 
ro-lateraís da carapaça. 


+ Bolsista do Conselho Nacional de P&squisas, 


í VA XlLCIi DA HlI.VA BrUM * 

Museu Nacional, Rio de Janeiro, GB. 

Tórax: constituído por seis somitos pedígeros 
bem distintos e aproximadamente iguais em largu¬ 
ra, estreitando-se progressivainente à medida que 
Sr aproximam da região abdominal, com as bordas 
laterais pouco recortadas. Os dois primeiros somitos 
são subiguais o os mais curtos de todos, apresentan¬ 
do um destacado sulco longitudinal de um lado e ou¬ 
tro da linha mediana. Terceiro e quarto somitos re¬ 
tangulares, sendo que o terceiro é um pouco mais 
longo que o anterior e aproximadamente a metade do 
comprimento do quarto. Sexto somito Ugeiramente 
mais curto e mais estreito que o quinto, ambos qua- 
dranguiares. Epímeros presentes do segundo ao sex¬ 
to somitos pedígeros. Oostegitos situados nos quatro 
primeiros segmentos livres. 

Abdômen : pouco mais estreito que o último 
somito toráxico. Os cinco primeiros somitos são apro¬ 
ximadamente iguais em comprimento, estreitando-se 
progressivamente para a região posterior; margens 
laterais pouco expandidas. O primeiro somito é re¬ 
lativamente o mais curto de todos, possuindo de 
cada lado uma fileira transversal de eêrdas; quinto 
somito mais largo e mais estreito que os preceden¬ 
tes. 

Télson: longo, de forma retangular, com o com¬ 
primento igual aos segmentos abdominais juntos. Às 
bordas laterais são retas e a posterior forma um 
ângulo obtuso. 

Antêmdas: ê mais longa que a antena, pos¬ 
suindo o pedúnculo constituído de três artículos; 
flagelo externo com 17 artículos e o interno com 16. 
O primeiro artículo do pedúnculo é o mais largo e 
mais longo que os outros juntos, apresentando pou¬ 
cas cerdas; o segundo tem cerca da metade do com¬ 
primento do primeiro e o dobro do terceiro', ambos 
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guarnecidos de cerdas curtas e simples. O flagelo 
interno é llgeiramente mais curto que o externo, am¬ 
bos com cerdas curtas nas inserções dos artículos. 

Antena: pedúnculo de 3 artículos; o l.° pouco 
mais curto que o 2.°, ângulo distai interno expandi¬ 
do ; o 2,‘° mais estreito que o anterior, com apêndice 
escamiforme que se estende além do l.° artículo do 
flagelo; margem externa da escama, irregular, com 
longas cerdas; o 3.° é reduzido, com cerdas na re¬ 
gião distai. Flagelo longo, com cerca de 14 artículos, 
com cerdas. 

Epístoma ; labrum quadrangular, ângulos in¬ 
ternos arredondados. Da região mediana do clípeo 
parte uma projeção dirigida para trás, com um des¬ 
tacado espinho. 

Lábio: lobos largos, terminando em 2 pecas mó¬ 
veis, articuladas, com cerdas finas e simples na re¬ 
gião anterior, e, posteriomente, na margem interna, 
cerdas grossas. 

Mandíbula-: parte molar vigorosa, com 2 la¬ 
melas superpostas, denteadas, a mais inferior guar¬ 
necida de delgadas cerdas. Superfície mastigadora 
com nervuras próximas umas das outras. Palpo de¬ 
senvolvido, triarticulado, com cerdas; l.° mais cur¬ 
to dos 3; 2.° duas vezes e meia o l.° e uma vez e 
meia o 3.°. 

Maxílula: endito interno, ligeiramente, mais 
curto e mais largo que o externo, com 3 cerdas gros¬ 
sas e penadas na extremidade anterior; endito ex¬ 
terno com 4 cerdas simples na extremidade anterior 
e um palpo biartieulado, com longas cerdas na ex¬ 
tremidade posterior. 

Maxila : com 3 endiíos subiguais; densamente 
guarnecidos de delgadas cerdas; endito interno pos¬ 
sui, além dessas, 3 cerdas grossas e penadas na re¬ 
gião distai. 

Maxüipoâo : basipodito largo, com o compri¬ 
mento um pouco maior que a largura; endopodito 
com 4 artículos, com numerosas cerdas nos 3 últi¬ 
mos; 2.°, cerca de três vezes o comprimento do l.° 
e duas vezes o 3.'°; 4.°, mais estreito c ligeiramente 
menor que o 3.°. Processo anterior do epipodito 
alcançando o 3.° artículo. 

QueUpoáo: moderadamente delgado; basipodi¬ 
to cilíndrico, eêrea de três vezes tão longo quanto 


largo, com exópodo biartieulado; isquiopodito sub- 
triangular, prolongado distalmente num processo 
curvado com numerosas cerdas; carpopodito duas 
vezes o artículo anterior, com cerdas; palma da que- 
la, mais longa que larga, com longas cerdas na re¬ 
gião posterior da face ventral; dedo fixo com a mar¬ 
gem inferior guarnecida de longas cerdas e peque¬ 
nos dentes próximas a estas, margem superior con¬ 
vexa com pequenos dentes, próximos da região dis¬ 
tai. 

1 Ppcreópodo : constituído de artículos largos, 
guarnecidos de numerosas cerdas e fortes espinhos. 
Basipodito é o mais longo, cerca de três vêzes e meia 
a largura, com 1 exópodo pequeno, biartieulado; 
meropodito subtriangular, com a região distai alar¬ 
gada; isquiopodito reduzido; propodito pouco maior 
que o carpopodito, com cerdas c fortes espinhos, dos 
quais 2 estão situados lateralmente ao dát.ilo, cuja 
forma é em garra. 

2. ° pereópodo ■. basipodito cerca de duas vêzes e 
meia mais longo que largo ; isquiopodito com a lar¬ 
gura um pouco maior que o comprimento e cerca 
de duas vêzes e meia menor que o meropodito, cuja 
margem interna possui cerdas longas e simples; 
carpopodito e propodito subiguais, com numerosas 
cerdas, sendo que o último possui espinhos; dátilo 
cerca da metade do artículo anterior. 

3. ° pereópodo : com aspecto semelhante ao 2.°, 
apresentando, contudo, o basipodito, ligeiramente, 
mais largo. 

4. °, 5.° e 6.° pereópodos : semelhantes entre si 
e mais robustos que os anteriores; basipodito do 
6.°, entretanto, com uma fileira de cerdas longas na 
margem externa. 

Pleópodos : desenvolvidos, birramados, seme¬ 
lhantes entre si. Os ramos são unissegmentados; ra¬ 
mo externo, ligeiramente, menor que o interno. 

XJrópodos : pedúculos curtos e birramados; en- 
dopodito com 50 artículos; exopodito com 17. 

Descrição do macho : comprimento total do cor¬ 
po 8,5 mm, medido da ponta do pseudorostro até 
a extremidade do télsou. É semelhante à fêmea, sen¬ 
do, porém, um poueo menor. Os somifos torácicos 
apresentam, ventralmente, espinhos for temente de¬ 
senvolvidos; somitos abdominais, lateralmente, pon- 
co expandidos; superfície ventral com pequenos es- 
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pinhos. Quelípodos com artículos curtos e largos; 
basipodito largo, com dois espinhos na margem in- 
íerna; isquiopodito shbtriangular, mais curto que 
o anterior; meropodito muito reduzido; earpopodito 
longo, retangular, com o comprimento o dobro da 
largura; propodito e clátilo constituem a robusta 
quela, com a palma quase tão larga quanto longa; 
os dedos, aproximadamente do mesmo comprimento, 
com um forte dente na margem interna de cada um. 

Cor : os exemplares machos e fêmeas examina¬ 
dos apresentam-se quase despigmentados, salvo as 
palmas das quelas dos machos (pie mostram áreas 
mais escuras, de formas díticas e ovais. 

Discussão: a presente espécie é incluída entre 
a(ptelas que st 1 caracterizam pela ausência quase to¬ 
tal do espinho rostral; a placa rostral, (piando vista 
de cima, é Iargamente triangular. Pelo fato de apre¬ 
sentar um destacado espinho no epístoma^dpsciídei 
paulensis se relaciona mais intimamente com Apscu¬ 
des sarsi (Sars), Apseudes taipa (Montagn) 
(= Apseudes hibrrnicus Walker), Apscudes afri¬ 
canas Tattersall, Apseudes tenuimanus Sars, Apseu- 
fh's robustas Sars, Aprendes uncidipitatus Norman 
& Stebbing. 

A. paulcnsis difere de A. sarsi pela ausência de 
serrilhamento nas antênulas; somitos torácicos e ab¬ 
dominais pouco expandidos lateralmente; télson re 
to, mais longo que largo; urópodos com os ramos 
muito longos. 

De A. taipa , A, paulensis difere pelos longos 
flagelos das antênulas; psendorostro com espinho 
na ponta; pela presença de espinhos nos esternitos 
torácicos do macho o nos dois últimos da fêmea; 
oostegitos nos quatro primeiros somitos torácicos; 
télson mais longo e de forma retangular. 

De A. africanas, Apscudes paulensis difere pe¬ 
la presença de 11111 pequeno espinho rostral, pela 
ausência de pleuras truncadas do abdômen, além 
da forma do télson e comprimento dos urópodos. 

De A. uncidigitaius, A. paulensis difere pela 
ausência de projeções laterais nos lobos oculares; 
somitos abdominais, lateralmente, pouco expandi¬ 
dos; télson e urópodos mais longos. 


Apscudes espinosus Moore e Apseudes latreüUi 
Milne-Bdwards assemelham-se muito com A, pau~ 
U nsis no seu aspeeto geral, porém, não há referên¬ 
cia na descrição original do espinho no epístoma, 
mas de qualquer maneira podem ser distinguidas 
da presente espécie, por não apresentarem espinhos 
nos esternitos torácicos e abdominais, além de ou¬ 
tros caracteres. 

Material estudado : holótipo fêmea (ovada), 
alótipo macho e 8 parátipos, sendo 1 macho (adulto) 
e 7 fêmeas, Est. 10 (3) YI, Ubatuba. Ilha Anohieta 
(em frente à praia leste). São Paulo, 4-7-1962, 
prof. 17 m ; 1 macho, 7 fêmeas, Est. Avulsa A, n.° 
7 H3, Costão da Pena, Ilha Anohieta, Ubatuba, São 
Paulo, 30-1-1962, prof. 30 m; 7 fêmeas (4 adultas 
e 3 jovens), Est. 2 (7) III n.° 9 Á, Enseada do 
Flamengo, Ubatuba São Paulo, prof. 20 m; 3 ma¬ 
chos (1 adulto e 2 jovens), 15 fêmeas (11 adultas 
c 4 jovens), Est. 2 (6) VI m° D 52, Boqueirão, 
Ubatuba, São Paulo, prof. 21 m. O holótipo e o 
alótipo depositados no Aíusen Nacional, Rio de Ja¬ 
neiro, (rB. 

* 

SUMMARY 

A new species oí Apseudes is described, from spe- 
cimens dredged in se ver al stations of the littoral of 
Ubatuba, S. Paulo, by the Instituto Oceanográfico. It 
is the first occurrence of the genus in the Brazilian 
littoral. A. paulensis sp. n., is included in the group wíth 
epistomal spine rostral spine. The difierences wíth its 
relatives are discussed. 
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CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO HISTOLÓGICO DA 
MUCOSA DIGESTIVA DE CICHLA OCELLARIS 
BLOCK & SCHNEIDER 


(PISOES, CICHLIDAE) (*) 


(Com 2 figuras) 


Nesta oportunidade daremos alguns resultados 
Insto químicos obtidos com a mucosa, digestiva de 
i ‘ tueunaré ’\ peixe da bacia amazônica, introduzi¬ 
do no Nordeste de onde alcançou regiões mais ao 
sul, sempre conduzido pelo homem. A par de bons 
estudos sobre sua criação para fins lucrativos, não 
conhecemos ainda artigos publicados mencionando 
resultados de pesquisas histológicas. De regime ali¬ 
mentar ictiófago, é bem caracterizado anatomica¬ 
mente como um carnívoro (Fontenelej Peixoto; 
Silva). 

A fixação para fins histológicos, realizada em 
condições não ideais, foi obtida com o uso de for- 
mol-cáleio e formol a 10%. Esôfago, estômago e 
porção adjacente de intestinu foram perfiindidos, 
sendo a peça deixada pelo tempo necessário mer¬ 
gulhada no líquido fixador. Os cortes foram obti¬ 
dos pelo método da parafina, com 5 micra, Hema- 
lumeueosina, tricrômico de Gomori, hemateína fos- 
fotúngstica de Mallory, paraldeído fuesina de Go- 
mori foram as métodos de coloração. Usamos tam¬ 
bém os seguintes testes histoquímieos (deixando 
para outro trabalho os de enzimas e proteínas) : 
azul de toluidma segundo os processamentos de 
Sasso e Lison com os bloqueios conforme Spicer 
& Lillie, método do PAS conforme Santa Rosa e 
McManus ■& Cason, “alcian blue J? de acordo com 
a ‘ c coloration signaletique ’ ’ de Lison e ainda o de 
Muller-Mowry (Santa Rosa), 


(*) Realizado no Departamento de Biologia Animal, disci¬ 
plina de Histologia e Embriologia. 


Sebastião Luiz de Oliveira e Silva 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

ESÔFAGO : A mueosa foi examinada apenas na 
porção próxima à cárdia onde o epitélio possui, em 
geral, 50 micra de altura, com muita variação. () 
epitélio é estratificado com 3 a 5 camadas de cé¬ 
lulas cúbicas e pequenas entremeadas com numero¬ 
sas glândulas unicelulares. Estas são do tipo de 
célula calieiforme, bastante volumosas pois cada 
qual vai desde a membrana basal até a linha apical. 
Submetidas a testes com azul de toluidina (pH 5,6 
e 7,0) demonstram metaeromasia que é muito fraca 
a pH 3,4. A par destes resultados, sao positivas ao 
PAS e ao Muller-Mowry. Utilizando a associação 
destes dois últimos é possível notar ainda mais que 
algumas células permanecem positivas a um deles, 
outras ao outro enquanto que um terceiro tipo é 
positivo para ambos. Quando examinadas com maior 
cuidado as deste último tipo possuem, via de regra, 
a região central mais volumosa e esférica, corada 
pelo PAS, enquanto a periferia, menos volumosa e 
mais homogénea é nitidamente positiva ao outro mé¬ 
todo. Além disto devemos nos referir ao detalhe de 
que a coloração da grande zona central nunca é 
tão intensa quanto a coloração PAS positiva muito 
intensa dos elementos unicamente positivos ao áci¬ 
do periódico-Schiff. Há sempre células expulsando 
muco intensamente corado ou por um ou por outro 
dos métodos, mas não vimos, tão facilmente, expul¬ 
são de secreção corada apenas levemente. Queremos 
mencionar, por fim, que células de configuração in¬ 
termediária entre os 3 tipos principais ocorrem 
também, com frequência maior ou menor, dependen¬ 
do do eampo examinado; assim, mancha central de 
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muco ácido pode ocorrer em u’a mancha PAS po¬ 
sitiva circundada pelo anel periférico já referido. 

ESTÔMAGO: Muito pregueada é a mucosa à 
altura da passagem do esôfago para o estômago, 
Na pequena região cárdica, onde possui cerca de 
35 a 45 micra, o epitélio é composto por células ci¬ 
líndricas altas sem grandes particularidades. Rea¬ 
gem fracamente aí) método de Mowry e dão fraca 
metacromasia, sendo positivas ao PAS. Apoiam-se 
em delgada lâmina basal a qual está sobre cório 
espesso e não glandular. O paulatino aparecimento 
de glândulas caracteriza a lenta passagem para a 
região que denominaremos fúndiea. A princípio as 
glândulas são muito curtas e constituídas por pou¬ 
cas células; abrem-se diretamente à luz gástrica c 
estão distantes umas de outras. Nesta mucosa des¬ 
creveremos: a) epitélio superficial, b) criptas gás¬ 
tricas e e) tubos glandulares. 

a) Epitélio superficial: As células são de for¬ 
ma cilíndrica, muito altas, com a base muito estrei¬ 
ta. Tal aspecto decorre de sua organização em for¬ 
ma de leques permitindo a existência de criptas gás¬ 
tricas cuja forma ovoide compõe-se com a das célu¬ 
las superficiais. Medem, via de regra, de 25 a 35 
micra de altura. Os núcleos são hastonetes alongados 
com 6 por 3 micra de localização basal e tão próxi¬ 
mos uns dos outros que dão nítida idéia de palissa- 
da ao conjunto, Há metacromasia no terço apical, 
com grandes variações individuais. No citoplasma 
muito acidófilo e sem vaeúolos de mudgênio há uma 
área supranuclear muito clara. 

b) Criptas gástricas : Hão formações ovoides 
localizadas entre grupos de células superficiais, me¬ 
dindo, via de regra, 40 micra de profundidade eom 
variações. As células estão dispostas de modo a for¬ 
mar um cálice alongado de luz estreita. Os núcleos 
são muito mais volumosos que os das demais célu¬ 
las da mucosa, de cromatina frouxa e, em geral, 
fracamente corado, sendo assim de fácil identifica¬ 
ção. A afinidade corante das criptas quando em¬ 
pregamos métodos específicos para identificação de 
mucosubstâncias ácidas é muito característica. Às 
células possuem granulação citoplasmática e menor 
acidofiiia que as dos tubos glandulares propriamen¬ 
te ditos. Aparentemente bá apenas um tipo celular 
ainda que em algumas lâminas seja possível notar 
diferentes intensidades de coloração em células dis¬ 
tintas. 


c) Tubos glandulares: São glândulas tubulo- 
sas retas, com cerca de 100 micra, abrindo-se no 
assoalho das criptas geralmente uma ou duas ape¬ 
nas. Possuem luz relativaineute ampla e reta, bem 
definida pelo conjunto de células cúbicas com nú¬ 
cleos algo volumosos, esféricos e voltados para a 
base. O citoplasma do único tipo celular é de as¬ 
pecto espumoso, acidófilo, eom fina granulação de 
tendência basófila. As glândulas, que podem se ra¬ 
mificar na base, estão circundadas por delgado e 
vaseularizado conjuntivo muito evidente pelo PAS. 
Ê possível detectar mucosubstâncias (predominan¬ 
temente ácidas) na luz, com maior fToqüência no 
terço superior das glândulas. 

INTESTINO: A transição do estômago para 
O intestino se faz por meio de pequena zona, eom 
epitélio cilíndrico de características semelhantes às 
da zona por nós denominada de cárdica. A descri¬ 
ção da mucosa intestinal não apresenta caráter ex¬ 
cepcional. Não bá glândulas de Lieberkühn e o epi- 
télio que reveste as vilosidades é constituído por 
células absorventes, portadoras de planura estriada 
e por muitas células ca]iciformcs. Examinando tais 
células sob o ponto de vista dos testes histoquímicos, 
encontramos resultados semelhantes aos descritos 
por outros autores para espécies de mesmo regime 
alimentar e configuração anatômica (Weinreb & 
Bilstad) e para espécie iliófaga (Silva, 1ÍÍB7). 

DISCUSSÃO 

Conforme referimos em trabalho anterior (Sil¬ 
va, Chagas e Lobo) muitos autores têm se preo¬ 
cupado em coreia cionar a estrutura anátomo-histo- 
lógica do aparelho digestivo aos hábitos alimenta¬ 
res. Üítimamcnte Godinho fêz a anatomia de Pimc- 
lodtts maculatus nesse sentido. Nós procuramos obter 
tal tipo de ilação iniciando estudos com ênfase nas 
observações sob os prismas da histologia e da histo- 
química. Para a espécie estudada acreditamos ser 
válida a idéia, mesmo porque desconhecemos, até 
agora, descrição da mucosa digestiva de “tucunaré” 
sob tal aspecto. Ainda mais, a histoquímiea certa- 
mente mais completa do que agora nos foi possível 
realizar (como faremos brevemente) é a nosso ver 
um dos meios para alcançar aquela correlação. Mor¬ 
fologicamente não bá essenciais discrepâncias entre 
os nossos achados e os constantes da bibliografia 
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para peixes portadores de tubo digestivo do mesmo 
tipo anatômico- mencionaremos Greene, Rlàke e 
Ruemstook. Porém lião é possível estabelecer com¬ 
paração quando utilizamos os testes para mueopo- 
lissacarídeos, dado o desconhecimento de artigo ver¬ 
sando sobre a matéria, para o mesmo grupo zooló¬ 
gico. É nosso intuito estudar, futuramente, as ca¬ 
racterísticas histoquímicas das glândulas classica¬ 
mente descritas nos epitélios estratificados dos pei¬ 
xes, visto que as descrições morfológicas nem sem¬ 
pre alcançam os pormenores estruturais nem' infor¬ 
mam suficientemente à respeito de suas funções. No 
presente caso o aspecto das glândulas esofágicas, em 
última análise, parece estar subordinado a um ci¬ 
clo secretor. Haveria nela uma determinada sequên¬ 
cia de produtos a expulsar. Em apoio à idéia po¬ 
deríamos lembrar que: a) a secreção liberada pode 
ser ou de um ou de outro tipo, b) há tendência 
para disposição periférica de muco ácido e central 
de neutro, dentro da célula e e) em células com a 
característica conforme o item anterior, o muco cen¬ 
tral é fracamente PAS positivo e nunca aparece 
sendo expulso. 

Mucopolissacarídeos neutros (muco e glicopro- 
teínas) e também de caráter ácido (estes cm baixo 
teor) são elaborados pelo epitélio superficial do es¬ 
tômago; aliás, Stirling (seg. Ahsan-Ud-Islàm) 
já se referia a uma possível produção de ácidos 
por tais células. Por sua vez as criptas gástricas pa¬ 
recem elaborar unicamente muco ácido sulfatado, 
ainda que, conforme assinalamos, algumas células 
parecem ser de outra natureza (Silva, 1960). À 
par disto não nos foi possível adiantar muito quan¬ 
to ao problema de um colo glandular. Parece-nos 
entretanto, não existir nesta espécie, abrindo-se as 
glândulas diretamente uo assoalho das criptas. 
Como o material não está adequado, não analisare¬ 
mos este pormenor bastante discutido pelos autores, 
muita vez de modo contraditório; agiremos de mo¬ 
do análogo quanto ao ‘ ‘ oesogaster' ’ (Purser). 

Descrevemos tubos glandulares constituídos por 
um tipo celular, de caráter pepsinogênico. No lú 
mem detectamos muco de caráter ácido, principal¬ 
mente no termo apical da glândula. Idêntica subs¬ 
tância foi encontrada, em elevado teor, nas criptas 
gástricas, sugerindo- alguma relação com a função 
enzimática destas glândulas. 


As características morfológicas do intestino con¬ 
firmam descrições de outras espécies; mesmo por¬ 
que hã menos variabilidade que no esôfago e no 
estômago dos peixes. Os testes efetuados repetiram 
os resultados gerais colhidos por Silva (1967). 

CONCLUSÕES 

No esôfago liá glândulas intra-epiteliais capa¬ 
zes de elaborar m ucopol issac a rí deos ácidos sulfata 
dos e neutros também. Em conseqiiência da interes¬ 
sante observação de células secretoras exibindo três 
tipos de reações, é possível que se trate de resulta¬ 
do de um ciclo secretor (este aspecto será discutido 
em próximo trabalho). O estômago é estudado sob 
os aspectos do epitélio superficial, que elabora prin¬ 
cipalmente muco e glieoproteínas, das criptas gás¬ 
tricas que produzem exclusivamente muco ácido 
sulfatado e das glândulas propriamente ditas. Estas 
são constituídas apenas por um tipo celular e evi¬ 
denciam muco ácido prineipalrnente uo terço su¬ 
perior. O intestino não apresenta particularidades 
excepcionais. 

SUMMARY 

The histology of tbe digestíve tract of the Cichla 
ocellaris is similar to that of many other carnivorous 
fish in general lines. The author describes the mucosa 
layer of the oesophagus, stomaeh and small portion of 
the intestine. Special attention has been given to the 
results of the histochemical tests with the oesophagus 
mucus cells and the gastric glands, The localization 
of mucopolissaecharídes were obtained by means of 
some usual histochemical methods. 
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Pig. 1 - Estômago, glândulas pepsinogénicas. Método PAS /Muller 
Mowry. A - epitíio superficial; B - cripta; C - glândula gás¬ 
trica; D - cório. Foto microscópico Wild; 200 X. Fíg. 2 - intes¬ 
tino. PAS/Muller- Mowry. A - cório; B - células ^ absorventes; 
C - célula calicifoíme com reação positiva ao método de Muller - 
Mowry (M) e ao PAS (P). 
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CONTRIBUIÇÃO PARA O CONHECIMENTO DA FAUNA 
ODONATOLÓGICA DO RIO GRANDE DO SUL 


Rosa Maria de Castro Teixeira 

Pontifícia Universidade Católica 
Pôrto Alegre, RS, 


Havendo a Cadeira de Zoologia II, do Curso 
de História Natural da Faculdade de Ciências, da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul, atribuido-me, em 1967, a tarefa de elaborar 
pequeno ensaio sobre a Ordem ODONATA, pro¬ 
curei reunir algum material para tal fim, realizan¬ 
do pesquisas bibliográficas, observando as coleções 
de insetos existentes nos museus dos estabelecimen¬ 
tos de ensino, em Pôrto Alegre e, inclusive, cole¬ 
tando exemplares vivos da fauna sulriograndense. 

Naquela oportunidade, verifiquei que, não obs¬ 
tante a abundância de representantes dessa Ordem 
na fauna gaúcha, os mesmos ainda não tinham sido 
devidamente relacionados e divulgados. 

Senti, desde logo, a necessidade de ser empre¬ 
endido um trabalho dessa natureza e me entusias¬ 
mei com a idéia de iniciá-lo. 

Lancei-me a ele e comecei a estudar os exem¬ 
plares que existiam nas coleções da Faculdade de 
Agronomia e Veterinária da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, aos (.piais juntei os que per¬ 
tenciam à minha coleção particular. 

Em virtude desse estudo consegui organizar 
uma primeira lista dos insetos que compõem as re¬ 
feridas coleções, dando as principais características 
de cada exemplar, bem como as respectivas deter¬ 
minações. 

Muito modesto, pois se refere apenas às espé¬ 
cies encontradas em Pôrto Alegre e em municípios 
que lhe são próximos, este trabalho representa o 
primeiro passo no sentido de oferecer subsídios so¬ 
bre a ocorrência desses insetos no Rio Grande do 
Hui. . - f 

A falta de citação de exemplares de outras re¬ 
giões do Estado não tem por causa a ausência de 
libélulas nas respectivas áreas, senão que essas 


áreas ainda não foram devidamente exploradas, em 
decorrência, possivelmente, da pouca atenção que 
estes insetos mereceram, até agora, dos entomólogos 
riograndenses. 

Ã medida que me iôr possível atingi-las,, orga¬ 
nizarei listas adicionais a esta, para a merecida di¬ 
vulgação. 

Aqui são mencionados pouco mais de cem exem¬ 
plares, distribuídos em duas subordens, quatro su¬ 
per famílias, sete famílias, vinte e qnatro gêneros 
e trinta e três espécies. 

Como a maioria dos insetos que compõem a lis¬ 
ta não foi determinada diretamente por mim, mas 
pelo Professor Doutor Newton Dias dos Santos, Na¬ 
turalista do Museu Nacional e especialista em Odo- 
nata } de cujos conhecimentos me vali, desejo ex¬ 
pressar meus agradecimentos pela sua valiosa ajuda. 

Outrossim, deixo consignado o meu reconheci¬ 
mento ao Prof. Doutor Élio Corseuil, titular da Ca¬ 
deira de Zoologia II do Curso de História Natural 
da PUC/RGB, e da Cadeira de Entomologia e Pa- 
rasitologia Agrícolas da Faculdade de Agronomia 
e Veterinária da TTFRGS, pelas sugestões e pelo 
apoio, bem como pela maneira como vem incentivan¬ 
do seus alunos, entre os quais me incluo, a se dedi¬ 
carem à pesquisa científica, não só animando-os a 
empreendê-la como, também, orientando-os na sua 
execução. 

ORDEM ODONATA 

Insetos alados com dois pares de asas membra- 
nosas geralmente transparentes, podendo ocorrer, 
também, que as posteriores sejam de intensa colo¬ 
ração, desaparecendo a transparência. Comuinente 
apresentam tarsos de três artículos. Aparelho bucal 
do tipo mastigador ou mandibular. Cabeça graude 
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com olhos igualmente avantajados. Antenas setifor- 
mes, quase invisíveis a olho desarmado. Abdome 
alongado e cilíndrico, podendo também ser achata¬ 
do- apresentando dez urômeros distintos, sendo (pie 
na extremidade do último há um par de cercos uni- 
articulado em forma de pinça ou fórceps. Nas fê¬ 
meas o ovipositor é visível; os machos apresentam 
uma curiosa disposição do aparelho genital : o 9.° 
esternito contém o orifício do canal ejaculador pro¬ 
tegido por duas válvulas, e o 2.° e o 3.° esternitos 
contêm o aparelho eopulador disposto em uma fen¬ 
da longitudinal. 

Aubordem ANItiOPTERA 

Insetos que possuem as asas posteriores com a 
área anal (porção basal) muito saliente, tornando- 
se muito mais larga na base que as asas anteriores. 
Quando o animal está em repouso, dispõe as asas 
horizontalmente, como se fossem as asas de um aero¬ 
plano. As asas dos anisópteros nunca são peciola- 
das. Ambas as asas possuem célula diseoidal, divi¬ 
dida em triângulo e supra, triângulo. 

d uperfamília AEAHXOII) EA 

Os triângulos das asas superiores e inferiores 
são quase iguais e colocados a igual distância do 
árculus; nervuras antenodabs da l. a e 2. a série não 
correspondem senão nas duas primitivas, que são 
mais espessas; as asas posteriores do macho são ge¬ 
ralmente angulosas. O lábio tem o lobo mediano 
bem desenvolvido, não recoberto pelos lobos late¬ 
rais. Existe quase sempre, no macho, algumas ve¬ 
zes na fêmea, os aurículos sobre o 2.° tergito abdo¬ 
minal. Os bordos da cripta genital do macho apre¬ 
sentam um par de ganchos suplementares anterio¬ 
res. Os aeshmdeos são grandes libélulas, geralmen¬ 
te bicolores e de vôo rápido. 

Família A EAIINIDAE 

Apresenta os caracteres do grupo, com os olhos 
se juntando abaixo da cabeça, largamente contíguos. 
As espécies são numerosas, prineipalmente nas re¬ 
giões tropicais. Triângulos semelhantes e igualmen¬ 
te distantes do arco: o das asas anteriores traus- 
versalmente disposto em relação ao eixo da asa, 


ocupando a mesma posição em ambas as asas. An- 
tenodais primárias bem definidas. 

AcsJuia (HesperacscJina) cornigera planaltica 
Calvert, 1952 

Espécimes: 03662 — Xewfoii Dias dos Santos, 
1963 det. Exemplar macho, Porto Alegre. 30-2-62. 
A. Oliveira leg.; 03663 — Rosa Maria de Castro 
Teixeira, 1968 det. — Exemplar fêmea, Porto Ale¬ 
gre, 1956. E. Corseuil leg.; 03664 — Rosa Maria 
de Castro Teixeira, 1968 det. — Exemplar macho, 
Porto Alegre, 1956. E. Corseuil leg.; 03666 — New- 
ton Dias dos Santos, 1968 det. — Exemplar macho, 
Porto Alegre. 29-9-67. Domingos Toehetto leg.; 
03667 — Newton Dias dos Santos, 1968 det. — 
Exemplar fêmea, Porto Alegre, 22-9-67. Domingos 
Toehetto leg.; 03668 — Newton Dias dos Santos, 
1968 det. - - Exemplar macho, Pôr to Alegre. 29-9-67. 
Domingos Toehetto leg.; 03669 — Newton Dias dos 
Santos, 1967 det. — Exemplar macho, Porto Ale¬ 
gre. 14-5-67. Rosa Maria de Castro Teixeira leg. 

Aeshna (Xeuroclippa) bonariensis Rambur, 184*2 

Espécimes: 03596 — Rosa Maria de Castro 
Teixeira, 1968 det. —- Exemplar macho, Faculda¬ 
de de Agronomia e Veterinária, da. Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre. 
26-4-61. A. Jaques leg.; 03614 — Newton Dias dos 
Santos, 1967 det. — Exemplar fêmea, Canoas. 
11-5-65. Costa leg.; 03659 — Rosa Maria de Castro 
Teixeira, 1968 det. — Exemplar macho, Porto Ale¬ 
gre. 6-10-58. Élio Corseuil leg.; 03660 — Rosa Ma¬ 
ria de Castro Teixeira, 1968 det. — Exemplar fê¬ 
mea, Porto Alegre, 16-4-62. A. Denieol leg.; 03661 
— Rosa Maria de Castro Teixeira, 1968 det. — 
Exemplar macho, São Francisco de Paula. 5-4-58. 
R. Corseuil leg.; 04012 — Newton Dias dos Santos, 

1967 det. — Exemplar macho. Porto Alegre, 5-10-57. 
Rosa Maria de Castro Teixeira leg. 

Anax amazili (Burmeister, 1839) Rambur, 1S42 

Espécime : 03665 — Newton Dias dos Santos, 

1968 det. — Exemplar fêmea, Porto Alegre, abril/ 
1962. C. Sallenave leg. 
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Costoraeschna januaria (Hagen,, 1867) Calvert, 
1952: 

Vl 

Espécime : 01001 — Newton Dias dos Santos, 

1967 det. — Exemplar macho, Riacho a 113 km da 
estrada São Francisco de Paula-Rio Tainhas. 9-11- 
67. Newton Dias dos Santos leg. 

Família GOMPHIDAE 

Triângulo intermediário ocupando a mesma po¬ 
sição em ambas as asas. Antenodais primárias bem 
definidas. Olhos largamente separados. Apêndices 
abdominais inferiores do macho, fortemente bífidos. 

Frogomphus costatts Selys, 1854 

Espécime: 03670 —- Newton Dias dos Santos, 

1968 det. —- Exemplar fêmea, Porto Alegre, 15-12- 
67. Rosa Maria de Castro Teixeira leg. 

$uperfam Ü ia LIBELLULOIDEA 

Neste grupo, o triângulo é diferente nas asas 
anteriores e posteriores. O primeiro ê alongado 
transversalmente e muito distante do árculus. O 
segundo, alongado longitudinalmente e próximo do 
árculus. Olhos contíguos dorsalmente. O ovopositor 
das fêmeas é geralmente reduzido. A postura nun¬ 
ca é endofítica. 

Família LIBELLULIDAE 

Triângulos diferentes: o das asas posteriores 
próximo do arco e alongado em relação ao eixo da 
asa; o das anteriores bem afastado do árculus e 
transversalmente alongado, na direção do eixo. 
Triângulo, na asa anterior, perpendicular em re¬ 
lação ao comprimento da asa e, na asa posterior, 
paralelo. 

Antenodais primárias sempre ausentes. Base 
da asa posterior arredondada em ambos os sexos 
Aurículas ausentes. Tíbia sem armadura em quilha. 
Espécies raramente metálicas. 

Diasíatops intensa Montegomery, 1940 

Espécimes: 03616 — Newton Dias dos Santos 
1968, det. — Exemplar fêmea, Porto Alegre, 9-1-68 


Rosa Maria de Castro Teixeira leg.; 03617 — New r - 
ton Dias doa Santos, 1968 det. — Exemplar macho, 
Canoas, dezembro/1958. E. Risi leg. 

Dasythemis mincki Karsch, 1890 

Espécimes : 03977 — Newton Dias dos Santos, 
1968 det. — Exemplar fêmea, Pôrto Alegre, 10-5- 
67. M. Bragio leg, * 03983 — Newton Dias dos San¬ 
tos, 1968 det. — Exemplar fêmea, Pôrto Alegre, 
14-4-67. Parazzolo leg. 

Erytkemis attala (Selys, 1857) Calvert, 1907 

Espécimes: 03620 — Newton Dias dos Santos, 
1968 det. — Exemplar macho, Pôrto Alegre, 29-9- 
6 7. Domingos Tochetto leg.; 03621 — Newton Dias 
dos Santos, 1968 det. — Exemplar macho, Pôrto 
Alegre, 28-11-67. Rosa Maria de Castro Teixeira leg. 

Erythrodiplax atroierminata Ris, 1911 

Espécimes : 03622 — Rosa Maria de Castro Tei¬ 
xeira, 1968 det. — Exemplar macho, Pôrto Alegre. 
8-5-64. L. G>. leg.; 03623 — Newton Dias dos San¬ 
tos, 1967 det, — Exemplar fêmea, Pôrto Alegre, 
14-5-67. Rosa Maria de Castro Teixeira leg.; 03624 
— Newton Dias dos Santos, 1968 det. — Exemplar 
macho, Pôrto Alegre, 28-11-67. Rosa Maria de Cas¬ 
tro Teixeira leg.; 03645 — Newton Dias dos San¬ 
tos, 1967 det. — Exemplar fêmea, Pôrto Alegre. 

Erythrodiplax basaUs (Kirby, 1897) Ris, 1911 

Espécime : 03628 — Newton Dias dos Santos, 
1967 det. — Exemplar macho, Pôrto Alegre, 21-4- 
65. M. L. leg. 

Erythrodiplax chromoptera Borror, 1942 

Espécimes ; 03627 — Newton Dias dos Santos, 
1967 det, — Exemplar macho, Pôrto Alegre, 14-5- 
67. Rosa Maria de Castro Teixeira leg.; 03629 — 
Newton Dias dos Santos, 1967 det. — Exemplar 
macho, Pôrto Alegre, 14-5-67. Rosa Maria de Cas¬ 
tro Teixeira leg.; 03630 — Rosa Maria de Castro 
Teixeira, 1968 det. — Exemplar fêmea, Pôrto Ale¬ 
gre, 15-4-61. J. Gutierrez leg.; 03631 — Newton 
Dias dos Santos, 1967 det, — Exemplar macho, 
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Porto Alegre, 7-10-67. Rosa Maria de Castro Tei¬ 
xeira leg.; 03632 — Rosa Maria de Castro Teixeira, 
1968 det. — Exemplar 'macho, Cachoeira, RGS. 
13-4-63. Beno leg.; 03634 — Rosa Maria de Castro 
Teixeira, 1968 det. — Exemplar macho, Pôrto Ale¬ 
gre, 26-3-62. S. Engler leg.; 03636 — Newton Dias 
dos Santos, 1967 det. — Exemplar fêmea, Pôrto 
Alegre, 23-9-67. Rosa Maria de Castro Teixeira leg.; 
03638 —- Rosa Maria de Castm Teixeira, 1968 det. 
— Exemplar fêmea, Pôrto Alegre, 28-4-61. C. Ma- 
galhões leg.; 04010 -—- Rosa Maria de Castro Tei¬ 
xeira, 1968, det. —- Exemplar macho, Porto Ale¬ 
gre, 11-5-64. Saul Klein leg.; 04011 — Newton 
Dias dos Santos, 1968 det. — Exemplar macho, 
Pôrto Alegre, 6-12-67. Rosa Maria de Castro Tei¬ 
xeira leg. 

Erythrodiplax JiyaUna Pyrster, 1907 

Espécime : 03097 — Newton Dias dos Santos, 
1967 det. — Exemplar macho, São Francisco de 
Paula, 9-11-67. Newton Dias dos Santos leg. 

Erythrodiplax lafimaculata Ris, 1911 

Espécimes: 03625 — Newton Dias dos Santos, 

1967 det. — Exemplar fêmea, Pôrto Alegre, 14-5-67. 
Rosa Maria de Castro Teixeira leg.; 03626 — New¬ 
ton Dias dos Santos, 1967 det. — Exemplar fêmea, 
Pôrto Alegre, 14-5-67, Rosa Maria de Castro Tei¬ 
xeira leg. 

Erythrodiplox media Borror, 1942 

Espécime : 03673 — Newton Dias dos Santos, 

1968 det, — Exemplar macho, Pôrto Alegre, 20-3- 
64. O. Carvalho leg. 

Erythrodiplax, melanorubm Borror, 1942 

Espécime : 04002 —- Newton Dias dos Santos, 
1968 det. — Exemplar fêmea, Pôrto Alegre, 26-10- 
67, Rosa Maria de Castro Teixeira leg. 

Erythrodiplax nigricans (Rambur, 1842) Ris, 1904 

Espécime : 03637 — Newton Dias dos Santos, 
1968 det. — Exemplar macho, Pôrto Alegre, 26-4- 
61. J. Petrini leg. 


Eryth roáiplax sp 

Espécimes ; 03639 — Newton Dias dos Santos. 
1967 det. — Exemplar fêmea, Pôrto Alegre, 21-9- 
67. Rosa Maria de Castro Teixeira leg.; 03640 ■— 
Newton Dias dos Santos, 1967 det. — Exemplar 
fêmea, Pôrto Alegre, 20-10-67, Rosa Maria de Cas¬ 
tro Teixeira leg.; 03641 — Newton Dias dos San¬ 
tos, 1967 det. — Exemplar macho, Pôrto Alegre, 
11-10-67, Rosa Maria de Castro Teixeira leg.; 03642 

— Newdon Dias dos Santos, 1967 det. — Exemplar 
fêmea, Pôrto Alegre, 30-9-67. Rosa Maria de Castro 
Teixeira leg.; 03643 — Newton Dias dos Santos, 
1967 det. — Exemplar fêmea, Pôrto Alegre, 4-10-67. 
Rosa Maria de Castro Teixeira leg.; 03644 — New¬ 
ton Dias dos Santos, 1967 det. — Exemplar fêmea, 
Pôrto Alegre, 12-9-67. Rosa Maria de Castro Tei¬ 
xeira leg:; 03646 — Newton Dias dos Santos, 1967 
det. — Exemplar macho, Pôrto Alegre, 18-9-67. Ro¬ 
sa Maria de Castro Teixeira leg.; 03647 — Newton 
Dias dos Santos, 1967 det. — Exemplar macho, 
Porto Alegre, 25-10-67. Rosa Maria de Castro Tei¬ 
xeira leg.; 03648 — Rosa Maria de Castro Teixei¬ 
ra det. — Exemplar macho, F.A.V./UFRGS, Pôr¬ 
to Alegre, 1956. E, Corseuil leg.; 03649 — Rosa 
Maria de Castro Teixeira, 1968 det. —- Exemplar 
fêmea, F.A.V./UFRGS, Pôrto Alegre, 4-11-58. Élio 
Oorsenil leg.; 03650 — Newton Dias dos Santos, 

1967 det. — Exemplar macho, Pôrto Alegre, 21-9- 
67. Rosa Maria de Castro Teixeira leg.; 03651 — 
Newton Dias dos Santos, 1967 det, ■— Exemplar 
fêmea, Pôrto Alegre, 15-9-67. Rosa Maria de Cas¬ 
tro Teixeira leg.; 03652 — Newton Dias dos San¬ 
tos, 1967 det. — Exemplar macho, Pôrto Alegre, 
29-9-67. Rosa Maria de Castro Teixeira leg.; 03982 

— Newton Dias dos Santos, 1968 det. — Exemplar 
fêmea, Pôrto Alegre, 8-11-67. Rosa Maria de Cas¬ 
tro Teixeira leg. 

Lcpthemis vcsindosa (Fabricius, 1775) Hagen, 
1861 

Espécime: 03976 — Newton Dias dos Santos, 

1968 det. --- Exemplar macho, Pôrto Alegre, 15-4- 
67. N. R. P. R, leg. 
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Mycrathyria Jtypoãidyma Calvert, 1906 

Espécimes : 03635 —- Newton Dias dos Santos, 
1968 det. — Exemplar fêmea, Porto Alegre, 1956. 
Élio Corseuil leg.; 03978 — Newton Dias dos San¬ 
tos, 1968 det. — Exemplar fêmea, Porto Alegre, 
4-4-63. Paroud leg.; 03979 — Newton Dias dos San¬ 
tos, 1968 det. — Exemplar maeho, Porto Alegre, 
23-1-68. Rosa Maria de Castro Teixeira leg. 

Mycrathyria longifasciata Galvert, 1909 

Espécime : 04009 — Newton Dias dos Santos, 
1968 det. —- Exemplar maeho. Porto Alegre, 10-5- 
62. Verner Deppermann leg. 

Orthemis ferruginea (Fahrieius, 1775) Kirby, 
1889 

Espécimes : 03600 — Rosa Maria de Castro 
Teixeira, 1968 det. — Exemplar fêmea, Porto Ale¬ 
gre, 25-4-61. C. Zimmerman leg.; 03601 — Rosa 
Maria de Castro Teixeira, 1968 det. — Exemplar 
maeho, Porto Alegre, 26-4-61. P. S. Neiva leg.; 
03602 — Rosa Maria de Castro Teixeira, 1968 det. 

— Exemplar macho, São Francisco de Paula, 6-4- 
58. R. Corseuil leg.; 03603 —- Rosa Maria de Cas¬ 
tro Teixeira, 1968 det. — Exemplar macho, Porto 
Alegre, 8-5-61. J. B. Polli leg.; 03604 — Rosa Ma¬ 
ria de Castro Teixeira, 1968 det. — Exemplar ma¬ 
cho, F.A.V. da ITFRGS, Porto Alegre, 26-3-63. O. 
Nolla leg.; 03605 — Rosa Maria de Castro Teixei¬ 
ra, 1968 det. — Exemplar macho, F.A.V. da 
ITFRGS, Porto Alegre, 12-4-62. Elio Corseuil leg.; 
03606 — Newton Dias dos Santos, 1967 det. — 
Bxmeplar fêmea, Porto Alegre, 14-5-67. Rosa Ma¬ 
ria de Castro Teixeira leg.; 03607 — Newton Diás 
dos Santos, 1967 det. — Exemplar fêmea, Porto 
Alegre, 25-10-67. Rosa Maria de Castro Teixeira 
leg.; 03608 — Newton Dias dos Santos, 1967 det. 

— Exemplar macho, Porto Alegre, 10-5-64. Poni- 
mann leg.; 03609 — Newton Dias dos Santos, 1968 
det. — Exemplar macro, Porto Alegre, 2-2-68. Ro¬ 
sa Maria de Castro Teixeira leg. 

Pmifala flavescens (Fahrieius, 1798) Hagen, 1861 

Espécimes: 03597 —- Rosa Maria de Castro 
Teixeira, 1968 det, — Exemplar fêmea, Porto Ale¬ 


gre, 14-4-61. M. IV. Santos leg.; 03598 — Rosa Ma¬ 
ria de Castro Teixeira, 1968 det. — Exemplar ma¬ 
cho, Porto Alegre, 27-4-61. R. B. Martins leg.; 
03599 — Rosa Maria de Castro Teixeira, 1968 det. 
— Exemplar maeho, Pôrto Alegre, 14-4-61. H. An- 
dreatta leg.; 03611 — Rosa Maria de Castro Tei¬ 
xeira, 1968 det. — Exemplar fêmea, Pôrto Alegre, 
25-4-61. E. Viola leg.; 03612 — Nevrton Dias dos 
Santos. Exemplar fêmea, Pôrto Alegre, 21-3-63. 
Leo Medeiros leg.; 03613 — Newton Dias dos San¬ 
tos. Exemplar macho, Pôrto Alegre, 15-4-63. Sér¬ 
gio Weber leg.; 03615 — Newton Dias dos Santos, 

1967 det. — Exemplar fêmea, Pôrto Alegre, 11-10- 
67. R osa Maria de Castro Teixeira leg. 

Perithemis waltkcri Ris, 1910 

' ! 1 } íj , ! r " — - r 

Espécimes: 03618 — Newton Dias dos Santos, 

1968 det. — Exemplar macho, Pôrto Alegre, 12-12- 
67. Rosa Maria de Castro Teixeira leg.; 03619 — 
Newton Dias dos Santos, 1968 det. — Exemplar 
fêmea, Pôrto Alegre, 12-12-67. Rosa Maria de Cas¬ 
tro Teixeira leg. 

Trapezosíigma cophysa (Selys, 1857) Cowley, 

1934 

Espécimes: 03610 — Newton Dias dos Santos, 

1967 det. -—- Exemplar fêmea, Pôrto Alegre, 4-4-65. 
A. Cibils leg.; 03653 — Rosa Maria de Castro Tei¬ 
xeira, 1968 det. — Exemplar fêmea, F.A.V., da 
UFRGS, Porto Alegre, 15-4-63. M. S. Ribeiro leg.; 
03654 — Rosa Maria de Castro Teixeira det. — 
Exemplar macho, Pôrto Alegre, 14-5-62. A. Cave- 
don leg.; 03655 — Rosa Maria de Castro Teixeira, 

1968 det. — Exemplar fêmea, Pôrto Alegre, 28-4- 
61. R, Torales leg.; 03656 — Rosa Maria de Castro 
Teixeira, 1968 det. —* Exemplar macho, Pôrto Ale¬ 
gre, 14-4-61. C. S. Castro leg.; 03658 — Rosa Ma¬ 
ria de Castro Teixeira, 1968 det. — Exemplar ma¬ 
cho, Pôrto Alegre, 4-4-58. E. Corseuil leg. 

Suòorãem ZYGOPTEEA 

Insetos com asas semelhantes, as quais, quan¬ 
do o animal repousa, descansam sôbre o abdome. 
Asas pecioladas, subpecioladas ou não peeioladas. 
Célula discoidal não dividida em triângulo ou su- 
pratriângulo. 
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tf u per família A GR IX OI DE A 

Asas mais alongadas que nos Coenagrionoidea, 
apresentando nervuras transversais mais numero¬ 
sas. A célula discoidal é, geralmente, dividida. Pos¬ 
sui eineo ou mais antenodais. Os apêndices abdomi¬ 
nais do macho apresentam os mesmos caracteres 
principais dos Coenagrionídeos. Xa maioria das es¬ 
pécies o dimorfismo sexual é muito notável. Os ma¬ 
chos apresentam as asas muito coloridas; as cores 
do corpo são quase sempre metálicas. 

Família AGRIOXIDAE 

Possuem várias antenodais; em geral mais do 
que eineo. A célula discoidal é atravessada por ner¬ 
vuras. Antenodais primárias ausentes. Asas não pe- 
cioladas, em geral. 

11 et a crina sp 

Espécimes: 03657 — Newton Dias dos Santos, 

1967 det. — Exemplar macho, Porto Alegre, 1-5-63. 
J. Plazaola leg.; 03671 — Rosa Maria de (lastro 
Teixeira, 1968 det. — Exemplar macho, Pôrto Ale¬ 
gre, 15-5-67. C. T. Kipana leg.; 03672 — Rosa Ma¬ 
ria de Castro Teixeira, 1968 det. ----- Exemplar ma¬ 
cho, Pôrto Alegre, 28-8-67. E. Voll leg.; 04003 — 
Newton Dias dos Santos, 1968 det. —- Exemplar 
fêmea, Pôrto Alegre, 11-4-62. Fernando Bídegain 
Neto leg.; 04005 — Newton Dias dos Mantos, 1968 
det. — Exemplar fêmea, Pôrto Alegre, 26-3-62. 
Dilson E. Amaral leg.; 04014 — Rosa Maria de 
Castro Teixeira, 1968 det. — Exemplar macho, Mão 
Francisco de Paula, 5-4-58. O. D. Radaelli leg. 

Heíacrina rosea Selys, 1853 

Espécimes: 03984 — Newton Dias dos Mantos, 

1968 det. — Exemplar macho, Taguara, 26-1-67. 
N. (4. Fleck leg.; 04004 — Newton Dias dos San¬ 
tos, 1968 det. — Exemplar macho, Pôrto Alegre, 
27-3-62. Sérgio Englert leg. 

Muesarete liyalina (Selys, 1853) Cowley, 1934 

Espécime ■ 03980 — Newton Dias dos Santos, 
1968 det. — Exemplar macho, Pôrto Alegre. Cláu¬ 
dio O. Pereira leg. 


Mnesarete pruinosa (Selys, 1853) Cowley. 1934 

Espécimes-. 03999 — Newton Dias dos Santos. 
1967 det. — Exemplar fêmea, Mão Francisco de 
Paula, 9-11-67. Newton Dias dos Mantos leg.; 04000 
— Newton Dias dos Santos, 1967 det. — Exemplar 
macho, Mão Francisco de Paula, 9-11-67. Newton 
Dias dos Mantos leg. 

Muesarete sp (?) 

Espécime 04006 — Newton Dias dos Mantos. 

1967 det. — Exemplar macho, Bom Jesus, 31-1-55. 
O. R. Camargo leg. 

tf u per família COEXAGRWXOIDAE 

Asas estreitas, pecioladas, com a célula discoi¬ 
dal quadrangular, nervuras postnodal da primeira 
o da segunda séries sobre a mesma linha; em ge¬ 
ral, duas antenodais somente, raramente 3, 4 ou 5. 

Êste grupo importante baseia-se prineipalmente 
nos caracteres da nervacao alar (segundo Crasséo 

Família COENA ORION II)AE 

Apenas duas antenodais. Asas pecioladas. Cé¬ 
lula dPcoidal livre, 

R : t 4 -c IR,; saindo mais próximas do subnó 
do que do áreulo. Nó situado além da base, numa 
distância maior do que 1/4 do comprimento da asa. 
sem setores suplementares. 

Cu P e Al presentes, sem redução, com desen¬ 
volvimento normal. Célula discoidal oblíqua distal- 
mente e não retangular. 

Ácantkagrion gracile (Rambur, 1842) Selys, 1876 

Espécime: 03990 — Newton Dias dos Mantos, 

1968 det. — Exemplar macho, Pôrto Alegre, 12-9- 
67. Domingos Tochetto leg. 

Acanthagrion lance a Selys, 1876 

Espécimes : 03991 — Newton Dias dos Santos, 
1968 det. — Exemplar macho, Pôrto Alegre, 1-10- 
67. Rosa Maria de Castro Teixeira leg.; 03992 — 
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Newton Dias dos Santos, 1968 det. — Exemplar 
macho, Porto Alegre, 11-10-67. Elvira Panatiéri 
leg. j 03993 — Newton Dias dos Santos, 1968 det. 

— Exemplar fêmea, Porto Alegre, 11-10-67. Elvira 
Panatiéri leg 

Argentagrian sp 

Espécime : 03998 — Newton Dias dos Santos, 
det. — Exemplar macho, Rio do Pinto, km 93 da 
estrada São Francisco de Paula-Rio Tainhas, 941- 
67, Newton Dias dos Santos leg. 

A rgia sp 

Espécime : 03996 — Newton Dias dos Santos, 

1967 det. — Exemplar macho, riacho situado no 
km 88 da estrada São Francisco de Paula-Rio Tai¬ 
nhas, 9-11-67. Newton Dias dos Santos leg. 

Ccratura capreola (Hagen, 1861) Selys, 1876 

Espécime: 03994 — Newton Dias dos Santos, 

1968 det. — Exemplar macho, Porto Alegre, 1967. 
Rosa Maria de Castro Teixeira leg. 

Ischnum fluviatüis Selys, 1876 

Espécimes: 03633 — Newton Dias dos Santos, 
1967 det. — Exemplar fêmea, Porto Alegre, 4-65. 
Sílvio leg.; 03675 — Rosa Maria de Castro Teixei¬ 
ra, 1968 det. — Exemplar macho, Porto Alegre, 
7-4-61. Ceei V. da Silva leg.; 03676 - Newton Dias 
dos Santos, 1967 det. — Exemplar macho, Porto 
Alegre, 12-10-67. Rosa Maria de Castro Teixeira 
leg.; 03677 — Newton Dias dos Santos, 1967 det. 

— Exemplar fêmea, Porto Alegre, 7-9-67. Rosa Ma¬ 
ria de Castro Teixeira leg.; 03678 — Newton Dias 
dos Santos, 1967 det. — Exemplar macho, Pôr to 
Alegre, 10-10-67. Rosa Maria de Castro Teixeira 
leg. * 03679 — Rosa Maria de Castro Teixeira, 1968 
det. — Exemplar macho, Porto Alegre. Nicola leg.; 
03680 — Rosa Maria de Castro Teixeira, 1968 det. 
—- Exemplar fêmea, Porto Alegre, 214-68. Rosa 
Maria de Castro Teixeira leg.; 03681 ■—- Rosa Ma¬ 
ria de Castro Teixeira, 1968 det. — Exemplar fê¬ 
mea, Porto Alegre, 8-11-67. Rosa Maria de Castro 
Teixeira leg.; 03682 — Rosa Maria de Castro Tei¬ 
xeira, 1968 det. — Exemplar macho, Porto Alegre, 


10-11-65. Élio Corseuil leg.; 03683 —- Rosa Maria 
de Castro Teixeira, .1968 det. — Exemplar fêmea, 
Porto Alegre. 21-1-68. Rosa Maria de Castro Tei¬ 
xeira leg.; 04008 — Newton Dias dos Santos, 1968 
det. — Exemplar macho, Porto Alegre, 27-3-62. 
Verner Deppermaim leg. 

Oxyagrian hampeli Üalvet, 1909 

Espécime-. 03995 — Newton Dias dos Santos, 

1967 det. — Exemplar macho, Rio. do Pinto,, km 
93 da estrada São Francisco de Paula-Rio Tainhas, 
9-11-67. Newton Dias dos Santos leg. 

Oxyagrion terminalc Selys, 1876 

Espécimes : 03985 —- Newton Dias dos Santos, 

1968 det. — Exemplar macho, Porto Alegre, 3-10- 
67. Rosa Maria de Castro Teixeira leg.; 03986 — 
Newton Dias dos Santos, 1968 det. — Exemplar 
macho, Porto Alegre, 13-9-67. Rosa Maria de Cas- 
troTeixeira leg.; 03987 — N. D. Santos, 1968 det. 

— Exemplar fêmea, Porto Alegre. 27-9-67. R,M. de 
Castro Teixeira leg.; 03988 — Newton Dias dos San¬ 
tos, 1968 det. — Exemplar fêmea, Porto Alegre, 
15-10-67. Rosa Maria de Castro Teixeira leg.; 03989 

— Newton Dias dos Santos, 1968 det. — Exemplar 
macho, Porto Alegre, 15-9-67. Domingos Toehetto 
leg. 

Família LEETIDAE 

O principal caráter reside na posição de ori¬ 
gem das nervuras radiais que saem mais próximas 
do árculus do que do nodus. E> f + 5 e IB S saindo 
mais próximos do árculo do que do subnó, nervu¬ 
ras Al presentes. 

Lestes tricolor Erichson 1848 

Espécime: 04007 — Newton Dias dos Santos, 
1968 det. — Exemplar macho, Porto Alegre, 26-4- 
62. Fernando Bidegain Neto leg. 

Lestes sp 

Espécime : 03981 — Newton Dias dos Santos, 
1968 det. — Exemplar fêmea, Porto Alegre, 2-12- 
67. Rosa Maria de Castro Teixeira leg. 
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Eamüia P ROT O NEVEI D AE 

Pertencem a esta família formas tropicais do 
mundo inteiro, com asas estreitadas na base, redu¬ 
ção no cubital e anal, às vezes não apresentando 
a última. 

Peri-sticta sp 

Espécime : 03674 -— Newton Dias dos Santos, 
1967 det. —- Exemplar macho, Porto Alegre, 8-10- 
67. Rosa Maria de Castro Teixeira Ieg. 
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FÓSSEIS CENOZOICOS DA BACIA DE PELOTAS, RS 



DaROY CIjOSB 

Seção de Paleontologia * 
Escola de Geologia 
Pôrto Alegre, RS. 


À maioria dos depósitos cenozoicos brasileiros 
são eonímentais ou lacustres. As transgressões ma¬ 
rinhas foram esporádicas, locais e limitadas em seu 
avanço ao litoral, cujo contorno, em linhas gerais, 
aproximava-se do atual. 

Os depósitos cenozoicos marinhos são encontra¬ 
dos na extensa região costeira do Brasil que apre¬ 
senta uma série de planícies alongadas, estreitas, 
descontínuas e geral mente recobertas por areias 
pouco consolidadas e afoxsilíferas. Xo Sul do Bra¬ 
sil, uma dessas planícies é a planície Gosteira do 
Rio Brande do Sul, cobrindo uma área de aproxi¬ 
madamente 50.000 km 2 , recoberta por areias pouco 
consolidadas e que eram classificadas em publica¬ 
ções e mapas geológicos do passado como perten¬ 
centes ao “ Holoceno”, Ll Plcistoeeno'' ou “Quater¬ 
nário”, sem maiores especificações sobre a sua cor¬ 
relação estratigráfíca. Os sedimentos de subsuperfí- 
eie eram considerados como do Terciário (Martins, 
1952), sem (pie fosse eliminada a possibilidade da 
presença de sedimentos cretácicos ( Pttzer, 1957"). 

Xo último decénio, o conhecimento sobre a re¬ 
ferida Planície foi muito ampliado pelo mapeamen¬ 
to geológico realizado por Delaney (1963-1966) 
assim como pelas perfurações efetuadas pela Petro- 
brás, as quais forneceram maiores informações sobre 
os sedimentos que preencheram a sotoposta Bacia 
de Pelotas. 

X T o período entre novembro de 1958 e março de 
1964, a Petrobrás efetuou oito .sondagens na Planí¬ 
cie Costeira do Rio Grande do Sul visando a um 
melhor conhecimento da estratigrafia regional. O 
estudo dos fósseis confirmou a presença de uma 
seqüencia quaternária e de outra terciária, assim 
como a inexistência de sedimentos cretácicos. 


Os fósseis mais abundantes, em ordem decres¬ 
cente, são os foramlníferos, ostraeodes, briozoãrios, 
moluscos, corais, fragmentos e espinhos de equinói- 
deos, otólitos, balanídeos e material palmoiógico. 
Estudos mais detalhados estão sendo realizados com 
os foraminíferos, ostraeodes e moluscos. 

Os fósseis mais importantes para a datação c 
correlação dos sedimentos terciários foram os fora¬ 
miníferos plânctonieos, os (piais, no último decênio, 
provaram, mundialmente, ser ótimos fósseis guias 
para a correlação inter-eontmental. Entre os fora¬ 
miníferos planetônicos encontrados destacam-se, 
por sua importância estratigráfíca, as seguintes es¬ 
pécies: Globigerinoiães 1nspheriea Todd, tíl. glmnr - 
rosa gtlomerosa Blow, fíl, transitória Blow, Orbulí- 
na suturalis Broimimann, Globoqiiaãrina venezue¬ 
lana (Hedberg), Oloborot-alia obesa Bolli e Gl- 
foshi barisanensis Le Roy. Entre as espécies acima 
assinaladas encontramos aquelas que pertencem à 
linha filogenétiea (rlobigerinoid cs bispJierica-Orbu- 
lina suturalis, que correspondem à chamada- super¬ 
fície de Orbulina de idade mioeênica, também re¬ 
conhecida em outros continentes. Bua correlação 
com as subdivisões clássicas da estratigrafia do Ce¬ 
nozoico europeu é muito controvertida. Alguns au¬ 
tores preferem que a mesma esteja localizada no 
limite do Aquitaniano/Burdigaliano enquanto que 
outros a colocam no limite Tortoniano/Helvetiano 

À lista de espécies acima assinaladas permite, 
por outro lado, correlacionar as camadas miocênicas 
da Bacia de Pelotas com o limite das zonas Globi- 
(jerinatella insuefa — Globorot-aUa foshi barisanon- 
■s is da região caríbica (Bolli 1957; Blow 1959). 

Os foraminíferos bentônicos são importantes 
para a correlação local das sondagens. Reconhece¬ 
ram-se quatro biozonas, sendo importantes para a 
sua subdivisão as seguintes espécies: Marginulina 
marginiiUnoides Goês, Uobulus rotulaius Lamarck, 


As pesquisas desta Seção são subvencionadas pelo Conselho 
Nacional de Pesquisas. 
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Xonionella ai!o.n fica Cushman, Riphonina austraUs 
Cushman, Textularia aggliitinans d'Orbigny, Can- 
crís sagra d'Orbigny e diversas espécies de Tívige- 
rina . 

Além dos foruminíferos encontramos, ainda na 
sequência miocênica, elevado número de exempla¬ 
res de briozoários, destaeando-se aqueles pertencen¬ 
tes aos gêneros Discoporella d J Orbigny, Cupuladrifí 
Oaim & Bassler e Cellaria Ellis-8, assim como 
valvas de braquiópodos do gênero Bouchardia Da- 
vidson. Ambos são importantes fôsseis guias para 
a correlação das sondagens. Excetuando Cdlarm, os 
demais gêneros são encontrados fossilizados somente 
a partir do Mioeeno, 

Xa sequência quaternária, pelo seu grande 
número, destacam-se as seguintes espécies: Elphà 
áium dÀscoiãaíc (d'Orbigny), lioialia becearii par - 
Itinsoniana (Orbigny), BucceUa frigida (Cushman) 
e Buliminella elegantíssima (d ? Orbigny). Importan¬ 
tes estratigràfieamente são também os moluscos. 
Entre estes são importantes para o reconhecimento 
do Quaternário: Littoridina austraUs d'Orbigny, 
Anadar-a ovalis Bruguière, Macfra marplatensis 
Doello-Jurado e Cor bula- iheringiana Pilsbry. 

Entre os foraminíferos quaternários não encon¬ 
tramos espécies planetômcas, As espécies bentônicas 
são as mesmas encontradas atualmente ao longo de 
nossas praias, não sendo nenhuma de importância 


estratigrática. Os moluscos, outrossim, mostram es¬ 
treita afinidade com as espécies do Querandmo do 
Uruguai, o qual é considerado como holoeênico 
(Eortx, 1968). Se êste resultado fôr confirmado, 
boa parte dos sedimentos, não só das perfurações 
como também de superfície, devem ser enquadrados 
dentro do HoJoemo, uma vez (.pie a totalidade dos 
sedimentos das áreas das perfurações foram ma¬ 
peados por Delaney (loc. eit.) como plcistocênicos. 
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O estudo da fauna de Harcophagidac da Região 
Paleártiea (S. Ivano, S. Siiinonaga e II. Kuraha- 
sm) e da Região Xcotrópica (II. S. Lopes) tem 
sido objeto de nossa atenção e temos nos mantido 
(mi constante correspondência, nos últimos 15 anos. 
No Japão foi publicada uma monografia (Kano, 
Field & Siiinnonàgà, 1967) pela qual verifica-se 
ser a fauna daquela região bastante conhecida. As 
espécies neotropicais, entretanto, apesar de terem 
merecido nosso estudo (II. A Lopes) nos últimos 35 
anos, em virtude, principalinente, da existência de 
grande número de, espécies, está apenas conhecida 
pareialmente. No início de nossos estudos quase todas 
as espécies eram incluídas em tuii único gênero: 
Rarcophaga Meigeu, 1826. Desde então muitas 
transformações se têm verificado. A mais importan¬ 
te é, sem dúvida, eonseqüente ao trabalho de 
Townsend, 1927 em que foi proposto uni grande 
número de gêneros para as espécies da .região 
húmida tropical...”. Êstes gêneros foram basea¬ 
dos em espécies conhecidas exclusivamente por ca¬ 
racteres externos, sujeitos a variações muito ex¬ 
tensas, sem valor filogenético. É interessante tam¬ 
bém notar que nos Sarcoplmgidae, as espécies são 
muito bem definidas pelos caracteres da genitália 
dos machos e, na maioria das vezes, também pela 
genitália das fêmeas. Acreditamos que, por isso, os 
autores que estudaram a genitália, se preocuparam 


mais com a caracterização e diferenciação das es¬ 
pécies, do que com as suas semelhanças, bases de 
qualquer estudo comparativo. Em 1937 apareceu o 
melhor trabalho de "conjunto de autoria de B. B. 
Roiidendorf sobre a fauna da Rússia que compre¬ 
ende a maior parte da fauna Paleártiea, sendo con¬ 
siderados 28 gêneros (muitos divididos em vários 
subgêneros) e 209 espécies - neste trabalho a geni¬ 
tália dos machos fornece os principais caracteres 
para o arranjo sistemático e o Autor demonstra 
que êste arranjo é evidentemente muito próximo ao 
sistema natural. O trabalho de S. S. Roback, 1954, 
sobre grande número de espécies, principalmente 
as Neártieas. propõe' um sistema baseado quase ex- 
clusivainente na morfologia do pênis; êste traba¬ 
lho é excepcionalmente importante pela exatidão 
da interpretação dos caracteres e demonstra tam¬ 
bém o valor dos caracteres da genitália. Entretanto, 
o último catálogo das espécies neártieas refere a 564 
espécies em apenas 50 gêneros, baseados principal- 
mente em caracteres externos. 

As 622 espécies referidas no último catálogo 
para a Região Neotrópiea (Lopes, 1969) são distri¬ 
buídas em 144 gêneros, havendo tentativa de sepa¬ 
ração em sub-famílias e tribos. Muito ainda precisa 
ser feito, para a compreensão do sistema natural, 
havendo muitas espécies desconhecidas e as fêmeas 
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e larvas da maioria das espécies ainda não foram 
estudadas. 

Muitos fatores dificultam o conhecimento da 
fauna Neotrópica. Entre eles podemos destacar a 
existência de muitas espécies com larga distribuição 
geográfica formando raças indefinidas e o desco¬ 
nhecimento quase completo da fauna antilhaiia. Es¬ 
ta última, bem conhecida, permitiria avaliar a im¬ 
portância dos caracteres nas populações insuladas, 
em via de especiação. Gomo consequência desta dis¬ 
tribuição, é possível sempre considerar as popula¬ 
ções como provenientes de reduzido número de 
exemplares,muitas vezes, uma única fêmea, as com¬ 
binações de caracteres podem ser limitadas, facili¬ 
tando a formação de raças insulares. Estas verifica¬ 
ções, entretanto, podem ser realizadas em popula¬ 
ções distribuídas pelo grande número de ilhas da 
região oriental. Então as variações em caracteres 
muito importantes podem ser verificadas, como por 
exemplo, nos caracteres da genitália dos machos, o 
que não se verifica na fauna continental. Algumas 
vezes se torna difícil avaliar se estas populações 
insulares já se podem considerar espécies definidas. 
Nos Sarcophagidae não há uma separação bem de¬ 
finida entre a fauna Australiana e a fauna Oriental 
o que acarreta também nas espécies larganiente dis 
tribuídas, a formação de raças geográficas, muitas 
delas completamente isoladas. Há um gênero descri¬ 
to da Austrália, mas também encontrado na Nova 


Guiné (Fergunsomyia), evidentemente constituído 
por parasites (verificado na morfologia da larva), 
cujos machos apresentam tal variação na genitália, 
que, não há dois exemplares semelhantes. Êstes fa¬ 
tos ainda não tinham sido observados na Região 
Neotrópica e contribuem decisivamente para a in¬ 
terpretação das espécies. Demonstram que é possí¬ 
vel verificar e estudar espécies em franca especia- 
ção, neste material. Hm fato interessante de assina¬ 
lar é a distribuição das espécies pelas correntes 
aéreas, levando as espécies que vivem, nas Filipinas, 
Boriieo, Nova Guiné e Austrália para as pequenas 
ilhas do Pacífico. A fauna das regiões referidas, 
entretanto, ainda é mal conhecida, tendo sido rea¬ 
lizadas recentemente muitas expedições e acumula 
do significativo material no Rernice P. Bisho-p Mii- 
semn de Honolulu. 

No fim do ano de 1967 um de nós (Kang) 
obteve uma estada de 8 meses no Brasil e outros 
fiois (S i1 INON AG a & Kurahasiii) puderam perma¬ 
necer alguns meses em Honolulu. O material orien¬ 
tal foi então convenientemente estudado em Hono¬ 
lulu e no I\io de Janeiro, havendo constantes tro¬ 
cas de informações. A partir de agosto 1968 o traba¬ 
lho será realizado simultaneamente no Japão e no 
Brasil e esperamos realizar uma revisão das espécies 
Orientais, que permitirá muitas conclusões impor¬ 
tantes para o conhecimento dos Sarcophagidae. 
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Em prosseguimento ao estudo dos gastrópodes 
marinhos brasileiros, espeeialmente os de dimensões 
reduzidas, estamos nos ocupando, no momento, com 
a família Columbellidae, baseados em exemplares 
pertencentes a várias coleções malacológicas nacio¬ 
nais. 

Áo iniciarmos os estudos sôbre a família Co- 
hmibellidae consideramos os trabalhos de Marcus 
& Marcus, 1962 e 1964, como as melhores contri¬ 
buições até então publicadas. Analisando esses tra¬ 
balhos, baseados prineipalmente sôbre as estruturas 
das partes moles, em ambos os sexos, podemos esta¬ 
belecer o arranjo de cinco grupos de espécies no 
material brasileiro considerado. 

1. Columbella. Rádula típica do gênero. Fi- 
tófagos. Com uma glândula prostática simples, sem 
vesícula seminal, sem glândula de albumina, sem es- 
permateca (armazenam os espermatozóides no peri¬ 
cárdio), sem bolsa penial. Tipo : mercatoria Linné. 
Espécies estudadas: rústica Linné e mer cataria 
Linné. 

2. Anachis. Rádula do tipo Pyrenc. Carnívo¬ 
ros, Com vesícula seminal e sem glândula prostática, 
com glândula de albumina, e espermateca, vestíbulo 
pregueado. Tipo t varia Ho werby. Espécies estuda¬ 


() Com auxílios do Conselho de Pesquisas e Ensino para 
Graduados da U.F.R.J. e do Conselho Nacional de Pes¬ 
quisas. 

(**) Em regime de tempo integral pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, 


das: brasiliana Martens, sparsa Reeve, veleda auct. 
nee. Duelos. 

3. Mitrella. Rádula do tipo Pyr&ne . Carnívo¬ 
ros. Com vesícula seminal, sem glândula prostática, 
com glândula de albumina e espermateca, vestíbulo 
liso. Tipo: scripta Linné. Espécie estudada: dichroa 
Sowerby. 

4. Zafra . Rádula do tipo Pyrenc . Carnívoros. 
Mem vesícula seminal, com glândula prostática sim¬ 
ples, sem glândula de albumina nem espermateca 
(armazenam os espermatozóides no pericárdio). Ti¬ 
po: mitriformis A. Adams. Espécies estudadas: obe¬ 
sa: Marcus & Marcus, pulckella : Marcus & Marcus. 

5. —— -. Rádula do tipo Pyrenc. Car¬ 

nívoros. Sem vesícula seminal, com um par de glân¬ 
dulas prostáticas, sem glândula de albumina nem 
espermateca (armazenam os espermatozóides no pe¬ 
ricárdio), osfrádio sem pregas. Espécie estudada : 
limai a Say. 

Com base naquelas estruturas, na forma e na 
ornamentação das conchas, verifica-se, entretanto, 
que nem sempre há correlação entre os grupos natu¬ 
rais de espécies. Assim, por exemplo: brasiliana 
quase sem costelas, é de fato, muito mais próxima 
de sparsa e veleda do que de dichroa, e esta espécie, 
apesar de ter a concha sem costelas, é muito diferen¬ 
te de lunatü, também sem costelas, a qual muito se 
aproxima de obesa e pidehella , tendo caracteres de 
Columbella e Anachis. Esses motivos nos impedem 
de criar novos nomes genéricos que seriam apenas 
acrescidos aos 23 nomes genéricos considerados vá- 
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lidos para a família Coliimbollidae por Thtele. 
1924, aos 32 pelo mesmo autor em 1931 ou aos 50 
considerados por Wenz, 1938-1944. 

Outra grande dificuldade a assinalar no de¬ 
senvolvimento do nosso trabalho é a identificarão 
das espécies, nem sempre possível pelos elementos 
encontrados na bibliografia. Por exemplo: o mate¬ 
rial estudado e considerado por Marces & Marcus, 
1962 e 1964 como veJeda, é inteiramente diferente 
da espécie de Duelos, da mesma forma que pul- 
cheUa não corresponde à figura original de Powcr- 
by. O que a maioria dos autores consideram obesa 
Adams, não corresponde â figura do exemplar-tipo 
publicada por Oeencií & Tekxer, 1950. 

A nossa contribuição ao estudo dos Columbelli- 
dae será a publicação de boas figuras de exempla¬ 
res brasileiros, com sinonímia, redeserieões, comen¬ 
tários críticos, distribuição geográfica f dados de 
coleta e coleções, com o propósito de poder facilitar 
os estudos posteriores e estamos certos de que so¬ 
mente o estudo das partes moles de um grande 


número de espécies poderá confirmar ou não a vali¬ 
dade dos gêneros existentes. 

BIBLIOGRAFIA 

CLENCH, W. J. & TURNER, R. D., 1960 — The Western 
Atlantic marine mollusks deseribed by C. B. Adams. 
Oce. papers Mollusks, 1(15):233-404, pis. 29-49. Cam- 
bridge, Mass, 

MARCUS, EV. & MARCUS, ER., 1962 — Studies on 
Columbellidae. Boi. Fac. Fil. Cr. Letras (Zool., 24). 
261:445-384, pis. 1-8. Sao Paulo, SP. 

- 1964 — On the Dove-shell Anachis pulchella 

(Blainv.) An. Aca. Brasil. Ci. 36(3):359-366, fig. 1. 
Rio de Janeiro, GB. 

THIELE, J., 1924 — Ueber die Systematik der Colum- 
belliden. Arch. MoMusk., 56:200-210, pL 9. Frank¬ 
furt a. M. 

—- 1931 — Handbuch der Systematisehen Weich- 

tierkunde. 1:VI 1-778, text-figs. 1-783. Gustav 
Fischer, Jena. 

WENZ, W., 1938-1944 — Gastropoda Allgemeiner Teil 
und Prosobranehia (Amphigastropoda u. Strepto- 
neura) in Handbuch der Palaozoologis 6. 1(2):949- 
1639 -F 10, figs. 2765-4211. Berlin. 



DISTRIBUIÇÃO ECOLÓGICA DOS FORAMI¬ 
NÍFEROS E TECAMEBAS (PROTOZOA) NAS 
PLANÍCIES COSTEIRAS DO SUL DO BRASIL 

Dàrcy Closs & Marly L. Madeira 
Seção de Paleontologia * 

Escola de Geologia da UFRGS, Fôrto Alegre, RS, 

A determinação de indicadores biológicos tem 
sido de grande importância científica nos últimos 
anos em virtude de sua aplicabilidade na delimita¬ 
ção de correntes marinhas e de zonas ecológicas, 
tanto da plataforma continental como de planícies 
costeiras. O reconhecimento de organismos típicos 
nos diversos ambientes ecológicos, mostra também 
ser de grande utilidade para a interprestaçao de 
paleoambientes de sedimentos cenozoicos e eretáei- 
cos, cujos resultados sao valiosos na procura do pe¬ 
tróleo, assim como para o melhor conhecimento dos 
oceanos do passado. 

Qualquer organismo que tivesse uma grande 
distribuição quantitativa e qualitativa poderia, em 
tese, ser usado como indicador ecológico e paleoeco- 
Jógieo. Os foraminíferos provaram, nos últimos dois 
decênios, estar entre os melhores organismos para 
a referida pesquisa. Além de sua larga distribuição 
geográfica e ecológica, pequeno tamanho, abundân¬ 
cia de exemplares e grande variação morfológica, 
acrescia-se o fato de (pie estes organismos já eram 
relativamente bem conhecidos, e qiiê elevado núme¬ 
ro de especialistas trabalham ativamente com os 
mesmos, em virtude de sua aplicação na correlação 
de poços petrolíferos. 

Um dos campos de pesquisa que mais se desen¬ 
volveu no último decênio foi o do estudo da distri¬ 
buição dos foraminíferos em ambientes mixohalinos 
de planíceis costeiras, sendo clássicos aqueles estu¬ 
dos desenvolvidos na costa do Golfo do México. No 
Sul do Brasil também encontramos uma série de 
alongadas, estreitas e descontínuas planícies costei¬ 
ras que apresentam sucessivas lagoas e baías as 


(*) As pesquisas da Secção estão sendo subvencionadas pelo 
Conselbo Nacional de Pesquisas. 


quais, juntamente com as restingas, caracterizam a 
região. 

Nos últimos 5 anos, um dos setores de pesquisa 
desenvolvidos em nossa Seção vison o estudo dos 
foraminíferos e tecamebas, vivos e mortos, de ambi¬ 
entes mixohalinos das planícies costeiras do Sul do 
Brasil. Amostras foram coletadas nas seguintes lo¬ 
calidades : no Estado do Paraná — baías de Para¬ 
naguá e Guaratuba; no Estado de Santa Catarina 
— Rios São Francisco do Sul e Itajaí, Lagoa Con¬ 
ceição e do Mirim e em Laguna; no Estado do Rio 
Grande do Sul — Lagoas Tramandaí, Barros, Patos, 
Mirim, Mangueira, Rio Guaíba e Arroio Chui. 

As associações de foraminíferos e de tecamebas 
desta região mostram que os gêneros e grande parte 
de espécies são idênticas àquelas de ambientes simi¬ 
lares ’de outras partes do globo. Pela distribuição 
local dos foraminíferos e tecamebas, é possível dis¬ 
tinguir associações que são típieas para determina¬ 
das condições ecológicas, sendo a salinidade o prin¬ 
cipal fator. 

Quanto à distribuição ecológica, encontramos 
nas zonas polihaHnas as mesmas espécies de forami¬ 
níferos calcários das praias e da zona de estirando 
limítrofes, mas reduzindo-se drasticamente o núme¬ 
ro das espécies, as quais se adaptaram às grandes 
variações de salinidade existentes nesta zona. Obser¬ 
va-se uma típica modificação dos caracteres morfo¬ 
lógicos, esppcialinente a transparência, tamanho, 
disposição das câmaras e abertura. As espécies mais 
frequentes são QuinquelocuUna semndnm (Linné), 
Elphiâium discoidade (d 'Orbigny) e Rot alia hecca- 
rh parkinsoniana (d’Orbigny), Tecamebas estão 
pràticamente ausentes, sendo sua presença devida 
tão somente ao transporte post-mortem. 

Nas zonas de menor salinidade, ambientes me- 
so — e oligohalinos, observa-se uma progressiva di¬ 
minuição das espécies de foraminíferos calcários, os 
quais sao substituídos por espécies características 
de ambientes mixohalinos, com uma predominância 
de aglutinantes, tais como Miliammina fusca (Bra- 
dy), Haplohragrnoides wübert Andersen, Arenopa- 
rella mexicana (Kornfeld), Textularia carlanãi 
Parker e Ammotium sais um (Cushman & Bronni- 
mann), além das espécies calcárias Elphiâium 
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excavahon (Terqueni), E. gal vesto ncnse Kornfeld 
e E. gunteri Gole, 

As teeamebas provaram também ser bons indi¬ 
cadores ecológicos em ambientes de baixa salinidade 
ou de água doce. Quanto menor a salinidade maior 
será o número de teeamebas, as quais predominam 
totalmente nos ambientes menores que 2 ppm. En¬ 
tre as teeamebas destacam-se pela abundância 
Difflugia pyriformis 'Wallieh, I), coro na Wallich, 
D. caprcolata Penard, Pontigulasia compressa 
Rhumbler e Ccntropyxis f Ccntropyxis) constricía 
(Ebrenberg). 

Muitas espécies abundantes são comuns tanto 
cm lagoas como em baias. Entre estas encontramos 
Miliammina fusca, Elpkidium gunteri O-olc, E. 
exeavatum, E. galvestonense, Trochammina inflai, a 
(Monfagu) e Rot alia beccarii parkinsoniana. Outras, 
entretanto, estão mais restritas, ou às lagoas, como 
é o caso de Trüociáarena patensis Closs, Ammo- 
tiimi salsum, Haplophragmoides wüberti, Epiro- 
phctammina biformis (Parker & Jones) e Tra- 
chamminita salsa Cnshman & Bronnimami, ou às 
baias, como Tcxtularia candeiana d’Orbigny, Flin- 
tina bradyana Cnshman e Roí alia eubensis vau 
Bellen. 

Em zonas de profundidade muito baixas, desco¬ 
bertas em boa parte durante 1 a maré baixa, eneon- 
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trames, como espécies características, Ammoastuta 
inepta (Gusliman & MeGullocli), Trochammina 
inflata- e ArcnopareUa mexicana. 

Eicon comprovada a extraordinária capacidade 
de tolerância de certas espécies de foraminíferos à 
valores muito baixos de salinidade. BuIimincUa ele¬ 
gantíssima d 'Orbigmy, conhecida anteriormente ape¬ 
nas de ambientes marinhos, sobrevive em águas poli 
o mosohalínas enquanto que Miliammina fusca Bra- 
dy), de ambientes m ixohalinos, sobrevive por longo 
período de tempo em águas doces. 

Entre os resultados mais importantes obtidos 
destacamos; A) conhecimento das espécies de fora¬ 
miníferos e teeamebas que ocorrem nos ambientes 
m ixohalinos das planícies costeiras do Sul do Bra¬ 
sil, as quais eram pràticamente desconhecidas. É 
interessante assinalar que apenas duas espécies fo¬ 
ram descritas como novas; B) possibilidade do seu 
uso na subdivisão ecológica dos referidos ambientes 
e a aplicação deste conhecimento na interpretação 
paleoecológica dos sedimentos cenozoicos das perfu¬ 
rações da Petrobrás na Bacia de Pelotas do Rh) 
Grande do Sul; C) interpretação preliminar da dis¬ 
tribuição paleogeográfica dos foraminíferos do Ce¬ 
nozoico ao Recente, assim como a obtenção de novos 
dados sobre a reconstrução da história geológica 
das lagoas e da Planície Costeira do Rio Grande 
do Hui. 


OBSERVAÇÕES SÔBRE AS VARIAÇÕES PROMOVIDAS 
PELA ALIMENTAÇÃO NAS CONCHAS (COLORAÇÃO E 
ORNAMENTAÇÃO) E O COMPORTAMENTO DE 
THAIS HAEMAST OMA (LINNÉ) 

(MOLLUSCA, GASTROPODA) (*) 

(Com 11 figuras) 


Pedro Jurberg 

Instituto Oswaldo Crus 
Rio de Janeiro, GB. 


INTRODUÇÃO 

Thais haemastoma (Linné) é uma espécie que 
apresenta grande variação da concha, conforme foi 
observado por Clench (1947), Lopes & Alvarenga 
(1955), Smith (1961) e outros. Estas variações são 
atribuídas a diversos fatores — alimentação, salini¬ 
dade, exposição às ondas e fatores genéticos. Todos 
esses fatores foram analisados por vários autores e 
revistos por Smitii (1961), que compara as observa¬ 
ções feitas por ele sôbre Thais haemastoma e as 
observações anteriormente feitas sôbre Thais lapillus 
(Linné). 

O presente trabalho está baseado em observa¬ 
ções sôbre Thais haemastoma (Linné), realizadas 
na natureza e em aquário marinho. 

O aquário marinho, do tipo sistema fechado, 
com capacidade de 160 1 (fig. 1), tem na parte 
superior 6 caixas de plástico interligadas, cada qual 
com capacidade de 2,5 1 (figs. 2-3). A água circula 
do aquário para o filtro (vasos comunieantes), atra¬ 
vessando no filtro camadas de lã de vidro, carvão 
e fragmentos de conchas de moluscos, é impulsiona¬ 
da para as caixas, pelo ar proveniente de um aeri- 
zador, e, após passar por todas as caixas, cai no 
aquário. 

A água foi coletada na. ilha do Governador em 
19-10-1966, com pH 7,9 e sua gravidade específica 
era de 1,09 a 28 o O, correspondente à salinidade de 
32°/oo segundo a tabela publicada por Harvey 


(1955). Em 7-10-1968 a água estava com pH 7. 
Atz (1964) discute a diminuição do pH e também 
a adição de conchas no filtro como medida de con¬ 
trole do pH. 

A salinidade foi. mantida constante pela adição 
de água destilada e controle semanal da gravidade 
específica. 

COMENTÁRIOS E OBSERVAÇÕES 

GRUPO 1 -—- Material coletado na Ponte do 
Arpoador, sul de Copacabana, GB., em biótopo des¬ 
crito por Costa (1962), 43 exemplares vivos, O. 
Guerra Jr., H. R. Costa., J. M. Pérès e P. Jurberg 
eols., 8/1964. 

Foram observados sôbre substrato duro, exem¬ 
plares lisos e outros apresentando ornamentação 
nodulosa, pouco saliente; após a coleta foram sepa¬ 
rados em três lotes de acôrdo com o número de fi¬ 
leiras de nódulos. (0 — sem nódulos ornamentais; 
1 -— com uma fileira de nódulos ormantentais; 2 — 
com duas fileiras de nódulos ornamentais). 


N.° de 

N.° de 

exempla¬ 

fileiras Coloração 

res 

de nó d. 

16 

2 \ columela: alaranjada e 

14 

1 } concha: castanho-clara. 

13 

o ; 


(*) Trabalho realizado com auxílio do Conselho Nacional de 
Pesquisas. 


Encontramos alguns exemplares de T. haemas¬ 
toma sem a concha, e ontros, ao serem coletados, 
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ficavam com a parte mole aderida ao substrato, 
enquanto a concha ficava solta. 

No laboratório constatamos a existência de um 
poliqueta classificado por H. 41. Costa como do gê¬ 
nero Polydora , que cavava túneis na concha. Atri¬ 
buímos, inicialmente, ser o desprendimento do ani¬ 
mal da concha, motivado por este poliqueta. Mas a 
observação 3 :4, qne consistia em deixar os moluscos 
sem alimento por três meses, mostrou-nos que os 
exemplares de T liais quando não alimentados por 
largo espaço de tempo se desprendiam da condia. 
(Veja observação 3:4) 

GRUPO 2 — Material coletado na Praia Gran¬ 
de, Arraial do Cabo Frio, RJ., 20 exemplares vivos, 
M. B. Jurberg & P. Jnrberg eols., 6/1065. 

Encontramos no infralitoral uma cintura de 
mitilídeos, com cirrípedes, algumas actíirias da es¬ 
pécie Bunoâossoma caissarum Corrêa, 1965, além 
de vários exemplares de Tliais haemastoma. Em um 
horizonte inferior existia uma pedra separada das 
demais, circundada por areia, onde observamos, em 
volta de dois exemplares de B. caissarum, vários 
exemplares de T. haemastoma, que, quando retira¬ 
dos, deixaram bem visíveis os dilaceramentos da 
epiderme das actínias. 

A princípio pensamos que os exemplares de 
T. haemastoma depois de se alimentarem dos mi¬ 
tilídeos e dos eirrípedes, como é comum, começavam 
a alimentar-se das actínias, visto qne, no substrato 
em que o fato foi observado, não havia nenhum 
exemplar de Mytilus, mas somente conchas va¬ 
zias de eirrípedes. 

Os exemplares de T. haemastoma que estavam so¬ 
bre as actínias apresentavam coloração castanho- 
escuro, com eohimela branca e alaranjada diferindo 
dos exemplares coletados no horizonte superior, isto 
é, junto à cintura de mitilídeos, por terem as con¬ 
chas pigmentadas de cor castanha mais acentuada 
e a eolumela amarelo- avermelhada. O fato de mo¬ 
luscos alimentarem-se de cnidãrios é comum, como 
referem Hyman (1940), Graham (1954), IIaepeu 
finge (1962) e Rees (1967). 

Entretanto, pelo posterior exame do GRUPO 
4 (vide observação 4:1), constituído de 4 exempla¬ 
res de T. haemastoma e um exemplar de aetínia, 


B. caissarum, pudemos verificar que a aetínia per¬ 
maneceu com a epiderme íntegra durante os 30 dias 
em que durou a observação. 

GRUPO S — Material coletado na Ponta do 
Arpoador, sul de Copacabana, GB., mesmo biótopo 
do GRUPO 1, 6 exemplares, P. Jurberg & M. B. 
Jurberg eols., 15/9/1966. 

Os exemplares deste grupo, colocados no aquá¬ 
rio, eram caracterizados por não terem nódulos or¬ 
namentais ou terem apenas uma fileira. 

Observação — 3:1 

Colocamos 6 exemplares de T. haemastoma no 
aquário grande (fig. 1) e passamos a dar diaria¬ 
mente carne bovina como alimento; os moluscos pas¬ 
saram 10 a 15 dias sem se alimentarem e após este 
período,.começaram a aceitar a nova dieta de car¬ 
ne (fig. 4). 

Passado algum tempo, examinamos as conchas 
destes exemplares submetidos a dieta de carne e ve¬ 
rificamos que havia modificação na sua coloração, 
correspondente ao crescimento da concha. As con¬ 
chas deste grupo têm a cor castanho-escura, e a 
parte correspondente à modificação ficou branca 
(fig. 5). 

Observação — 3:2 

Suspendemos a dieta de carne bovina, ficando 
os animais cerca de 20 dias sem se alimentarem, 
após o que tornaram-se canibais, procedendo da se¬ 
guinte maneira: 2 ou 3 exemplares introduziam a 
probóscida na abertura da concha da presa, geral- 
mente, de menor porte, A presa, em todas as obser¬ 
vações estava viva antes de iniciar o ato de cani¬ 
balismo, pois o fato desenrolava-se no vidro verti¬ 
cal do aquário. 

Labgen (1967) em condições experimentais já 
tinha verificado que o canibalismo ocorria em todas 
as idades de Thais lapillus (Linné). 

Observação — 3:3 

Na observação 3:2 citamos o fato do canibalismo 
verificar-se após 20 dias da suspensão do alimento 
de carne bovina. Queremos ressaltar que os exempla- 
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res em observação, parecem alimentar-se de micro¬ 
organismos (microfauna?) pois surpreendemos vá¬ 
rias vezes os animais raspando as paredes de vi 
dro (fig. 6). 

Observação — 3:4 

Após a eliminação dos exemplares de menor 
porte, por canibalismo, e submetidos a largo perío¬ 
do sem alimentação (2 a 3 meses), começamos a 
encontrar, nos vidros verticais do aquário, animais 
sem a concha, que permaneciam vivos por 48 horas. 
Alguns exemplares quando eram retirados pela con¬ 
cha, ficavam com sua parte mole aderida ao vidro 
do aquário, permanecendo com vida também por 
48 horas. 

Reportamo-nos ãs observações realizadas no 
GRUPO 1, onde encontramos exemplares vivos sem 
a concha e, nas conchas de exemplares coletados na 
ocasião, encontramos poliquetas do gênero Folydora. 
Nesta ocasião (1964) pensávamos serem os poliquetas 
responsáveis pelo fato das conchas se desprende¬ 
rem dos animais, pensamento corroborado pela afir¬ 
mação de Hymann (1967): “The burrowing po- 
lychaete Folydora may escavate its burrows in the 
shells of Gibiilla, Littorina and Thais to sucli an 
extent as to weaken the shell serkmsly; often a 
vorm occupies the umbilicus grains to fit its body. ” 

No caso da observação realizada no laboratório 
os exemplares de T. haemastoma provavelmente se 
desprendiam da concha por um enfraquecimento do 
músculo columelar visto que não existiam polique¬ 
tas nem outros animais que parasitassem os molus¬ 
cos. 

Quanto ao caso do desprendimento de conchas 
na natureza, duas são as hipóteses que podemos 
levantar: 1 -— os poliquetas enfraqueceriam a base 
do músculo columelar e as ondas exerceriam uma 
ação mecânica; 2 — o desenvolvimento da popula¬ 
ção de Thais acarretaria um decréscimo de seus 
alimentos naturais e, consequentemente, o enfraque¬ 
cimento do músculo columelar; a ação mecânica das 
-ondas faria com que as conchas se soltassem. 

GRUPO 4 -- Material coletado na ilha do Go¬ 
vernador, GB., em substrato duro, infralitoral, 
praia de modo calmo, sobre cirrípedes, 24 exempla¬ 
res, L. R. Tostes & P, Jurberg cols., 18/9/1967. 


Os exemplares deste grupo foram mantidos nas 
caixas isoladas (fig. 2-3) (4 exemplares por caixa) 
e eram caracterizados por possuírem duas fileiras 
de nódulos bem salientes como ornamentação. 'Cada 
exemplar foi perfurado com uma broca de dentis¬ 
ta perto do lábio, para termos um ponto de referên¬ 
cia nas modificações a partir do início da experi¬ 
mentação. 

Observação — 4:1 

Colocamos na caixa 1 urna actínia B. caissa- 
rvm com 4 exemplares de T. haemastoma . Os mo¬ 
luscos permaneceram por mais de um mês sem mo¬ 
lestarem as actínias. Não confirmamos, portanto, 
nossa suposição (GRUPO 2) de que T. haemastoma, 
em condições adversas dc alimentação, pudessem 
alimentar-se de actínias. 

Observação — 4:2 

Nas caixas 2, 3 e 4 colocamos, em dias alterna¬ 
dos, carne bovina. Só sete dias após, os moluscos 
começaram a aceitar esta dieta (fig. 7). Com o pas¬ 
sar do tempo, à medida que os Thais iam crescendo, 
a parte da concha que se formava ia modificando-se 
quanto à ornamentação e coloração (tabela 1). 

Dos exemplares numerados de 1 a 12 pudemos 
observar apenas 10, visto que dois morreram logo 
após o início da experimentação (exemplares 6 e 
12 ). 

Nos 10 exemplares não houve modificação na 
coloração da eolumela; 9 exemplares tinham forte 
coloração alaranjada, com exceção do exemplar 2 
que tinha a eolumela branca, tendo permanecido 
assim até o fim da experimentação, O exemplar 2 
foi introduzido no aquário muito pequeno (com¬ 
primento 35 mm e largura 18 mm), tendo atingido 
40 mm de comprimento e 20 mm de largura. 

A coloração dos exemplares 3, 5, 7, 8, 9, 10 e 
11 era cinza; com o crescimento da concha, após a 
nova dieta, a coloração da concha tornou-se bran¬ 
ca e castanha, com o predomínio da primeira sôbre 
a segunda nos exemplares 7, 8, 10 e 11, e com o pre¬ 
domínio da eôr castanha sôbre a branca nos exem¬ 
plares 3, 5 e 9. O exemplar 2 de cores cinza e cas¬ 
tanha não sofreu modificações de coloração com o 
crescimento. O exemplar 1 de cor castanha teve a 


TABELA I 


MODIFICAÇÕES APRESENTADAS PELOS EXEMPLARES DE Thais haemastoma QUANDO INTRODUZIDOS 

NO AQUÁRIO E SUBMETIDOS Ã DIETA DE CARNE BOVINA 


Características dos exemplares quando Características dos exemplares após serem 

coletados na natureza submetidos à dieta de carne bovina 


N.° 

Côr da 

Côr da 

Ornamen- 

Tamanho (mm) 

Côr da 

Côr da 

Ornamen- 

Tamanho (mm) 

columela 

concha 

fação 

Comp. 

Larg. 

columela 

concha 

tação 

Comp, 

Larg. 

1 

alaranjada 

forte 

castanha 

cinza com 

1-2 

32 

25 

alaranjada 

forte 

branca 

castanha 

0 

43 

, 30 

2 

branca 

listras 

castanhas 

1-2 

35 

18 

branca 

cinza 

castanha 

0 

40 

25 

3 

alaranjada 

forte 

cinza 

1-2 

40 

25 

alaranjada 

forte 

castanha 

branca 

0 

45 

33 

4 

alaranjada 

forte 

cinza com 
listras brancas 

1-2 

42 

30 

alaranjada 

forte 

castanha 

branca 

0 

45 

34 

5 

6 

alaranjada 

forte 

+ 

cinza 

1-2 

50 

35 

alaranjada 

forte 

castanha 

branca 

0 

50 

38 

7 

alaranjada 

forte 

cinza 

1-2 

33 

25 

alaranjada 

forte 

branca 

castanha 

1-0 

40 

30 

8 

alaranjada 

forte 

cinza 

1-2 

41 

30 

alaranjada 

forte 

branca 

castanha 

0 

45 

35 

9 

alaranjada 

forte 

cinza 

1-2 

40 

25 

alaranjada 

forte 

castanha 

branca 

1-0 

45 

30 

10 

alaranjada 

forte 

cinza 

1-2 

48 

29* 

alaranjada 

forte 

branca 

castanha 

0 

48 

30 

11 

12 

alaranjada 

forte 

+ 

cinza 

1-2 

40 

25 

alaranjada 

forte 

branca 

castanha 

0 

40 

28 


+ — Exemplares que morreram logo após o início da experimentação. 

0 — Exemplares com conchas sem nódulos ornamentais. 

1-2 — Exemplares com conchas tendo a primeira e segunda fileiras de nódulos ornamentais. 

1-0 — Exemplares em que, com o crescimento da concha, apareceram nódulos na primeira fileira e. com o posterior crescimento, não mais 
apresentaram nódulos ornamentais na concha. 
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porção em crescimento com as cores branca e cas¬ 
tanha. O exemplar 4 de cores cinza e branca, após 
a dieta, teve o novo crescimento com as eôres casta¬ 
nha e branca. 

Todos os exemplares possuíam nódulos orna¬ 
mentais antes de se submeterem à nova dieta; após, 
as partes das conchas que cresceram a partir daí, 
não mais apresetaram nódulos ornamentais, com 
exceção dos exemplares 7 e 9, que ainda apresenta¬ 
ram nódulos menores e com o posterior crescimento 
não apareceram. 

Não houve canibalismo em nenhuma das caixas, 
fato este que atribuímos ao excesso de alimento alí 
existente. 

Não pudemos relacionar o crescimento com a 
alimentação visto (pie não foi possível verificar a 
quantidade de alimento ingerido pelos diferentes 
exemplares. 

Na literatura, encontramos referencias à mu¬ 
dança de coloração e ornamentação das conchas em 
gastrópodes marinhos herbívoros : Ueigiiton (1961), 
Olsen (1968) e outros assinalaram a mudança de 
coloração com referência à alimentação para II alio- 
tis rufescens, Ino (1949) em experiências com 
Turbo cornutus Solander comprovou (pie a mudan¬ 
ça da dieta alterava a coloração e a ornamentação. 

Sobre gastrópodes carnívoros marinhos encon¬ 
tramos também várias referências: Tuener (1958), 
em condições experimentais, verificou que exempla¬ 
res de Polinices duplicatas têm a cor de seu 
”callus” devido à alimentação; Mo ore (1936) e 
Yonge (1963) observaram em Th a is lapülus 
(Linné) que as eôres marrom e malva são influen¬ 
ciadas pela dieta de Mytilus, enquanto a côr branca 
depende da dieta de Chthalanvalus ou Balanus, 
quanto à côr amarela, Mo ore (1936) acha duvidoso 
que seja atribuída à exposição das ondas, enquanto 
Yonge (1963) atribui a tal fator, afirmando que 
não sabe a explicação; Smith (1961) atribui a co¬ 
loração da abertura da concha de Thais haemasto- 
ma à alimentação: “A abertura da concha em hae- 
mastoma tende a ser alaranjada forte quando ali¬ 
mentada com Mytilus enquanto as que ingerem 
Ostrea são de tom mais claro”; ainda Smitii rela¬ 
ciona a dieta de Mytilus a uma concha de Thais hae- 
masfoma mais espessa, nodulosa e grande. 


Daguzan (1967), a respeito de Thais l-apillus 
(Linné) escreve: í£ ... nous ont amené à constater 
des différences importantes en fouction des modes. 
dans la morphologie de la conquille de Thais la - 
pillus 

Supomos qne o principal fator relacionado com 
a ornamentação e a coloração é a alimentação, ba¬ 
seados na observação 4:2, na literatura, e nas se¬ 
guintes considerações: 

1 — Utilizamos água do mar coletada no mes¬ 
mo local dos exemplares de T. haemastoma (GRU¬ 
PO 4). Mantivemos a salinidade constante e igual 
à do local da coleta, durante toda a experimentação. 

2 — Não devemos levar em conta que a exposi¬ 
ção às ondas seja o fator que influencie diretamen¬ 
te a coloração e ornamentação, visto que: a) Cole¬ 
tamos exemplares de T. haemastoma com as conchas 
dos mais diversos tipos (ornamentação e coloração) 
num mesmo biótopo (GRUPO 1) ; b) Smith (1961) 
cita que encontrou T. haemastoma associado com 
Mytilus, tendo conchas sólidas grandes e nodulosas 
na ilha das Palmas, Santos, SP,, tanto do lado ex¬ 
posto ao Oceano Atlântico como do lado* oposto; 
e) encontramos exemplares de T. haemastoma com 
conchas bem nodulosas em local de modo calmo 
(GRUPO 4). 

Não podemos ser conclusivos, considerando que 
vários fatores não foram relacionados (luz, tempe¬ 
ratura, composição qualitativa d'agua do mar, pH, 
etc.), mas achamos que os fatores físicos (salinida¬ 
de, pll, etc.) só influenciam a côr e ornamentação 
da concha de T. haemastoma no momento em que 
êstes fatores influenciem a distribuição dos seus 
alimentos naturais. 

Observação —■ 4:3 

Os exemplares de T. haemastoma, quando não 
havia alimento, permaneciam a maior parte do tem¬ 
po estacionados, alguns exemplares permaneciam 72 
horas consecutivas no mesmo local. 

Ao introduzirmos o alimento na caixa, os exem¬ 
plares ficavam cerca de 30 minutos sem se move¬ 
rem e depois descreviam um caminho bastante irre¬ 
gular até encontrar a carne (fig. 10). Êste período 
anterior à movimentação é bem maior (60 minutos) 
quando não há circulação de água no aquário, pare- 
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cendo que a circulação possibilita maiores facilida¬ 
des para o encontro da carne. 

Observação — 4:4 

Colocamos na caixa um exemplar de T. hae- 
mastoma f sem alimento por 3 dias; após este perío¬ 
do começamos a introduzir exemplares vivos de 
Mytilus. Observamos que o Thais aproxima-se des¬ 
crevendo uma trajetória bastante irregular como 
na observação 4:3 e permanece sobre o Mytilus até 
devorar toda a parte mole. Posteriormente verifi¬ 
camos que não há perfuração nas valvas dos exem¬ 
plares de Mytilus. 

Não sabíamos se o T. haemasioma exercia uma 
ação mecânica no sentido de separar as valvas ou 
se introduzia alguma substância capaz de relaxar os 
músculos adutores. Para verificarmos estas duas 
hipóteses idealizamos a seguinte experimentação, 
que repetimos 5 vezes sempre com o mesmo resulta¬ 
do: num frasco com tampa de plástico (perfurada: 
0,5 cm de diâmetro), colocamos um exemplar vivo 
de Mytilus, com água do mar, e depositamos o fras¬ 
eo na caixa com o Thais. Passado certo tempo verifi¬ 
camos que o Thais se colocava junto à tampa e in¬ 
troduzia a probóvscida no interior do vidro; após o 
seu afastamento verificamos que o Mytilus estava 
com as duas valvas separadas não havendo nenhum 
orifício nas mesmas. A ação mecânica de separar 
as valvas por intermédio da probóscida é pouco 
provável, visto que, aparentemente, os músculos 
adutores são bem mais fortes. Resta-nos pensar na 
introdução de líquido relaxante, que facilitaria a 
abertura das valvas (fig, 11), 

Demokan & Gunter (1956) em um trabalho 
sobre regeneração de probóscida em Thais haemas- 
toma já citavam o fato do animal conseguir abrir 
as valvas de Ostrea sem perfurá-las, possivelmente 
utilizando alguma secreção química paralisaníe. En¬ 
tretanto Burkerdad (1931) mostra figuras de con¬ 
chas de Ostrea virginic-a perfuradas por T, haema-s- 
toma. Carriker (1961) afirma que T. haemasioma f 
T. haemasioma floriãana e T. haemasioma h aysae, 
assim como outras espécies do gênero, são perfura¬ 
doras, possuindo uma glândula (ABO) localizada 
no pé, para tal finalidade. 


CONCLUSÕES 

L°) Exemplares de Thais haemasioma (Linné) 
aceitam como alimento earne bovina. 

2. °) Exemplares de T. haemasioma quando 
submetidos a períodos sem alimento tornam-se ca¬ 
nibais. 

3. °) Exemplares sem se alimentarem por gran¬ 
de período podem perder a concha permanecendo 
vivos por 48 horas, 

4. °) A variação de alimento faz com que as 
conchas de T. Jiaemastoma, ao crescerem, tenham 
eôr diferente, e a parte nova da concha que eresee 
aparece sem ornamentação. 

5. °) Os exemplares de T. haemasioma utilizados 
durante as nossas observações não perfuraram a 
concha de Mytilus ; provavelmente utilizaram-se de 
um processo químico para abrir as valvas de suas 
presas. 

RESUMO 

O A, estudou a variação da côr e da ornamentação 
da concha de T. haemasioma, realizando uma série de 
observações tanto na natureza quanto num sistema fe¬ 
chado de aquário marinho. 

Observou que exemplares de T, haemasioma acei¬ 
tam carne bovina como alimento, quando colocada no 
aquário; mas podem tornar-se canibais, se nao forem 
alimentados por um largo período de tempo. Quando 
o regime de fome é mais prolongado, a parte mole se 
desprende espontaneamente da concha e, mesmo assim, 
permanece viva ainda por cerca de 48 horas. Quando 
são submetidos à dieta de carne bovina, os exemplares 
de T. haemasioma apresentam modificações nas con¬ 
chas, isto é, a parte da concha recém-formada após êste 
tipo de regime apresenta alterações na coloração e, no 
caso de existirem nódulos ornamentais, êstes não se 
formam. 

O A. admite a hipótese de que a alimentação seja 
o principal fator na modificação da concha, acrescen¬ 
tando que fatores físicos tais como salinidade, pH, ex¬ 
posição às ondas, etc., podem influenciar a disposição 
das cores e da ornamentação, na medida em que êles 
atuam na distribuição dos alimentos naturais de T. hae- 
mastoma. 

Teve ainda o Á. a oportunidade de observar que T. 
haemasioma pode alimentar-se de Mytilus sem necessi¬ 
dade de perfurar-lhes as conchas; as valvas são prova¬ 
velmente abertas por algum tipo de secreção. 
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SUMMARY 

The A. studíed color and ornament changes on shells 
of T. haemasfoma; observations were raade both in 
nature and In a closed marine aquarium. He noticied 
íhat T. haemastoma can eat cow-meat, when they are 
maintened in the marine aquarium; canibalism can also 
occur among the specimens that were maintened 
without eating for a long period of time, When this 
period was Iongest, the soft part of the shell sponta- 
neously disjuneís from the shell part and stay alive 
in this way for a period of about 48 hours. 

When its feeding consists of cow-meat, shells show 
changes in eoior and in ornament; the part of the shell 
that had been formed after the introductíon of this 
died shows color alterations and its ornament nodules 
disappear. 

The A. admits the hypothesis that feeding is the 
inaín factor for the changes in color and ornament; 
cther physical factors as salmity, pH, exposure to sea 
waves and so on can influenciate color distribution ana 
ornament of T, haemastoma, for the fact that they act 
on natural distribution of its kind of food. 

It was observed that T. haemastoma predates shells 
of Mytilus without drxll its valves, which are probably 
opened by some kind of secretion from the first one. 
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Fig. 1 



Fig. 1 Vista geral do aquário com as caixas plásticas para observação; Figs. 2-3 - Vista das 
caixas plásticas mostrando dois exemplares de Thais haemastoma e postura; Fig. 4 - Desenho 
semi- esquemático feito no vidro do aquário mostrando um exemplar de _T_. hae mast o ma comendo 
carne; Fig. n - Exemplar de T. haemastoma sem costela mostrando a modificação da coloração 
na abertura da concha; Fig. 6 - Desenho semi- esquemático feito no vidro do aquario mostrando 

dois exemplares raspando o vidro com a radula. 



















Fig n 


Abreviaturas: 

A - Aquário 
C - Concha 
CA - Carne 
F - Filtro 
M - Mitilídeo 
P- Pé 

PR - PrObóscida 
R - Rádula 

RP - Caixa de observação 
S - Sifão 
T - Tampa 
V - Vidro 


Fig. 7 - Exemplar alimentando-se de òarne na caixa de observação. Nota-se bem uma faixa de co¬ 
loração com pigmentação diferente do resto da concha; Figs. 8-9 - Exemplares em que nota-se a 
diferença da côr e da ornamentação (falta de costela}; Fig. 10 - Trajeto percorrido por um exem¬ 
plar de T. haemastoma quando colocamos o alimento na caixa. Os números indicam o tempo em 
minutos do animal em cada local; Fig. 11 - Vidro com orifício na tampa; dentro do vidro existe 
um exemplar mitilídeo vivo. O exemplar de T_. haema stoma enfia a probo sc ida e suga as partes 

moles do exemplar de mitilídeo. 









ENSAIO DE CONTRÔLE A ELASMOPALPUS 
LIGNOSELLUS (ZELLER, 1848) 

(LEPIDOPTERA, PHTOXTIDAE) 

* (Com 3 figuras) 


Elio Corseuil 
Arminuo TeehorSt 

Faculdade de Agronomia e Veterinária da TJ.F.R.G.S. 
Pôrto Alegre, RS. 


INTRODUÇÃO 

O trabalho refere-se a um experimento de cam¬ 
po com diversas inseticidas, visando a reduzir os 
danos ocasionados pela lagarta de Elasmopalpus 
lignoseUas (Zeller, 1848) (LEP., Phycitidae ), co¬ 
nhecida comumente como í£ broca do colo da soja” 
e que constitui séria praga de várias plantas culti¬ 
vadas. 

Como antecedente é citado o trabalho que os 
autores realizaram em 1965, cujos resultados foram 
publicados na revista Divulgação Agronômica Shell, 
n.° 17, onde foi também feita a caracterização do 
inseto e comenatdos seus aspectos biológicos. 

Os inseticidas que então se mostraram mais 
promissores, foram agora incluídos, porém em do¬ 
sagens uni pouco mais elevadas, juntamente com 
novos produtos. 

Estes estudos fazem parte dos planos de pesqui¬ 
sa da Cadeira de Entomologia e Parasitologia Agrí¬ 
colas, sendo o presente levado a efeito graças ao 
apoio do Conselho Nacional de Pesquisas, através 
de concessão de bolsa de iniciação científica ao se¬ 
gundo autor. 


lineamento foi em blocos completos ao acaso, com 
quatro repetições, sendo cada, unidade experimental 
representada por uma área de 55 metros quadra¬ 
dos com soja variedade Amarela do Rio Grande, 
plantada em filas espaçadas de 55 centímetros. Ca¬ 
da parcela era constituída por cinco filas de vinte 
metros, nas quais as observações foram realizadas 
apenas nas três filas centrais. 

Os inseticidas, abaixo relacionados, foram apli¬ 
cados por ocasião da emergência das plantas, cinco 
dias após o plantio, pulverizando-se uma faixa de 
aproximadamente vinte centímetros de largura, so¬ 
bre as linhas, usando-se pulverizador manual eostal 
equipado com um bico çm leque Sprajet 65.2. 

Os tratamentos incluiram a Testemunha — sem 
aplicação de qualquer produto, e os seguintes inse¬ 
ticidas, com as respectivas dosagens (Tabela I). 

As observações foram realizadas semanalmente, 
quando eram retiradas as plantas atacadas, regis¬ 
trando-se esse número. 

Poi realizada a contagem do número de plantas 
remanescentes em cada parcela, a fim de serem de¬ 
terminadas as percentagens de plantas atacadas em 
cada ca v so. 


MATERIAL E MÉTODOS 


INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 


Em função dos números totais de plantas ata- 
0 ensaio foi instalado em lavoura particular, cadas em cada parcela e de plantas remanescentes, 

no município de Tapera, Rio Grande do Sul. 0 de- conforme quadro anexo, foram calculadas as per- 


TAEELA I 


Inseticidas 

gramas 

p.a./ha 

formulação 

usada 

quantidade da 
formulação/ha 

Carbaryl 

2 160 

PM 85% 

2 545 g 

Dimethoate 

300 

CE 50% 

600 ml 

D.D.T. 

1300 

PM 75% 

2 400 g 

Endrín 

600 

CE 20% 

3 000 ml 

Lindane 

450 

CE 20% 

2 250 ml 

Phosphamidon 

300 

CE 50% 

600 ml 















eentagens de plantas atacadas eom o que foram À análise da variância proporcionou os seguiu- 

realizados os correspondentes cálculos estatísticos. tes dados (Tabela IX). 


TABELA II 


Causas da 
variação 

GL 

Soma de 
quadrados 

Quadrados 

médios 

1 

P 5% 

Tratamentos 

6 

5 496,05 

916,00 

8,13 

2,66 

Blocos 

3 

456,14 

152,04 

1,35 

3,16 

Resíduo 

18 

2 026,96 

112,60 



TOTAL 

27 

7 979,15 





A comparação entre as médias dos diferentes 
tratamentos foi realizada pela aplicação do teste 
DUNOAN onde, no pnadro a seguir, todos os tra¬ 
tamentos sublinhados por uma mesma linha são 
estatisticamente iguais (Quadro 1) : 


QUADRO 1 






2 







O 

Q 

M 

PJ 

H 

< 

£ 




x 

s 

< 

2 



ptí 

> 

< 

O 

D 

2 

i 


<C 

X 

< 

X 

X 

X 

H 

5 1 
va 

X 

Q 

Q 

Q 

CQ 

X 

CO 

O 

W 

t—t. 

H 

CO 

ãó 

* 

2 

< 

X 

va 

P3 

Q 

X 

u 

X 

O 



As contagens realizadas nas parcelas testemu¬ 
nhas permitiram avaliar o grau de infestação bem 
como registrar a curva de incidência da praga de 
acordo com as diversas observações, que se encon¬ 
tram expressas na figura n.° 1. 


Em função das percentagens calculadas pelos 
totais de plantas em cada tratamento, atacadas e re¬ 
manescentes, foi elaborada a figura n.° 2, que ilus¬ 
tra a proporção dos danos observados. 

Foram calculadas também as percentagens de 
controle dos diferentes inseticidas, levando em con¬ 
ta as observações das parcelas testemunhas, elãbo- 
rando-se a correspondente figura m° 3, em que a 
ação dos inseticidas mais eficientes fica evidenciada. 

A observação dos registros meteorológicos do 
local mais próximo do experimento, fornecidos pelo 
Serviço de Ecologia Agrícola da Secretaria da Agri¬ 
cultura, nos permitiu relacionar esses fatores com 
o desenvolvimento da praga, notando-se a repetição 
do fato de sua maior iiieidêneia no período de me¬ 
nor precipitação. 

Finalmente, nas condições deste experimento, 
quanto â eficiência dos inseticidas testados, devem 
ficar expressas duas conclusões: 

1. Os princípios ativos mais eficientes foram 
ENDRIN, D.D.T. e LINDÁNE. 

2. Não ficou evidenciada ação dos sistêmicos 
DIMETHOATE e PHOSPHAMIDON, 
que se mostraram em igualdade com as 
parcelas não tratadas. 


TABELA III 


Número de plantas observadas nas diferentes parcelas 


Tratamentos: 

Endrin 

D.D.T. 

Lindane 

Carbaryl 

Phosphamidon 

Dimethoate 

Testemunha 

Blocos: 

I 

atacadas 

0 

37 

22 

119 

169 

183 

99 


remanese. 

474 

246 

484 

487 

226 

240 

384 

II 

atacadas 

2 

9 

26 

72 

121 

184 

210 


remanese. 

401 

397 

438 

474 

266 

183 

150 

m 

atacadas 

1 

15 

27 

94 

57 

77 

111 


remanese. 

631 

535 

281 

297 

381 

328 

307 

IV 

atacadas 

3 

4 

7 

52 

58 

89 

193 


remanese. 

465 

479 

549 

286 

553 

250 

221 

TOTAL 

atacadas 

6 

65 

82 

337 

405 

533 

613 


remanese. 

1965 

1657 

1752 

1544 

1426 

1001 

1062 


























































Gráfico 1 - Contagens semanais de plantas atacadas 
número de plantas e datas de observações; Grafico 
diferentes tratamentos; Gráfico 3 - Percentagens de 

ticidas. 


nas parcelas testemunhas, referida pelò 
2 - Percentagens de plantas atacadas nos 
controle obtidas com os diferentes inse- 






































OS CRUSTÁCEOS DECÁPODOS NATANTES DO 
ESTUÁRIO DO RIO PARAÍBA DO NORTE 

(Com 1 figura) 


Marilenà de Araújo Ramos * 

Instituto Oee Etnográfico da Universidade Federal de Pernambuco 

Recife, PE. 


INTRODUÇÃO 

O Rio Paraíba do Norte com 350 km. de exten¬ 
são nasce no planalto da Borborema com o nome 
de Rio do Meio. Sua baeia hirográfica mede 22.400 
km2, localizada na quase totalidade em regiões de 
clima semi-árido. Durante a estação das chuvas, 
as águas se apresentam turvas, devido a grandes 
quantidades de sedimentos transportados; durante 
a estação sêea existe água corrente apenas no cur¬ 
so inferior e no estuário. Foram escolhidas várias 
estações de coleta no estuário do Rio Paraíba do 
Norte cuja localização é mostrada na fig. 1. Os 
dados hidrológicos obtidos eoncomitantemente: (sa¬ 
linidade, teor de oxigênio e temperatura da água) 
são mostrados nas tabelas I e II. Eram conhecidas 
deste estuário, apenas as espécies recolhidas pela 
Expedição Branner - Agassiz, em 1899 a saber; 
Alpheus heterochaeUs Say; Merguia rizophorae 
(Rathbun) ; Palaemon ( Pàlaeander ) northoropi 
(Rankin); vide RATHBUN (1900). A realização 
desta pesquisa foi decorrência de convênio en¬ 
tre a Universidade Federal de Pernambuco e a 
SUDENE. 

DISTA DAS ESPÉCIES 
Penaeus sp. (jovens) 

Referências anteriores: — nenhuma 

Material examinado: — vários exemplares em 
estado jovem, não se podendo determinar a espécie. 
Procedentes‘das estações; 1, 2, 3, '4, 5 e 6. 


(*) Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 


Alpheus h&terochaelü Say, 1818. 

Referências anteriores: — Rio Paraíba do Nor¬ 
te, RATHBUN, 1900. 

Material examinado : — 28 exemplares proce¬ 
dentes da Estação 1. 

Distribuição geográfica: — Virgínia, Rermu- 
das, Rio de Janeiro, Califórnia e América Central. 

Ecologia: -— espécie marinha, vivendo nos arre¬ 
cifes, entre conchas, algas, ou em locas. De prefe¬ 
rência eles coabitam aos pares. Ê também encontra¬ 
da em estuários. 

Observações: fêmea ovada em março, julho e 
agosto. 

Macrohrachhcm sp. (jovens) 

Referências •anteriores: — nenhuma. 

Material examinado „• — exemplares proceden¬ 
tes dos manguezais do Rio Paraíba do Norte, das 
estações 4 e 5 em estado jovem, não se podendo de¬ 
terminar a espécie. 

MaerobracMum acanih urus (Wiegmann, 1836). 

Referências anteriores: — nenhuma 

Material examinado — 2 exemplares adquiri¬ 
dos no Mercado Central da Paraíba. Segundo in¬ 
formações dos vendedores, esta espécie é capturada 
habitualmente no estuário do Rio Paraíba do Nor¬ 
te; 13 exemplares procedentes da Est. 6. 

Distribuição geográfica: — parte oriental da 
América até o sul do Brasil e Antilhas. 



44 


M, ARAÚJO RAMOS — OS CRUSTÁCEOS DECÁPODOS... 


Ecologia: — camarão de água doce e salobra 
encontrado em rios e estuários. 

Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862), 

Referências -anteriores: — nenhuma 

Material examinado: — 3 exemplares obtidos 
no Mercado Central da Paraíba e, segundo infor¬ 
mações dos vendedores, capturados no rio Paraíba 
do Norte. 

Distribuição geográfica: — entre cabo Hatte- 
ras e São Paulo. 

Localidade típica: — Rio de Janeiro. 

Ecologia: — espécie migratória característica 
de fundo de lama. 

Palaemon (Nematopalaemon ) schmiiii Holthuis, 
1950. 

Referências •anteriores: — nenhuma 

Material examinado: — 3 exemplares adquiri¬ 
dos no Mercado Central da Paraíba e que, segundo 
informações do vendedor, foram capturados no rio 
Paraíba do Norte. 

Distribuição geográfica: — Guianas e Brasil. 
Localidade típica: — Boca do Rio Surinam. 
Ecologia: — espécie marinha eurialina. 

Palaemon (Palaemon) pandalifornm Stimpson, 

1871. 

Referência anteriores: — nenhuma 

Material examinado: — 27 exemplares captu¬ 
rados no estuário do rio Paraíba do Norte (Est. 6). 
com 13 fêmeas ovadas. 

Distribuição geográfica: — Antilhas, América 
Central e América do Bul, da Guatemala ao A E. 
do Brasil. 

Localidade típica : — Barbados ou Trindade. 

Ecologia: — espécie tipicamente de água doce 
e salobra. Não há ocorrência desta espécie em. mar. 

' Observações.: — fêmeas, ovadas em março, julho 
e outubro. ; ... 


Dos Deeápodos natantes referidos na Expedi¬ 
ção Branner-Agassiz não foram coletadas as espé¬ 
cies Merguia rizopJiorae e Palaemon íPalamnãer) 
■nortkoropi. Vale salientar que Merguia rizopkome 
foi encontrado em Pernambuco por Coelho (1967). 
É interessante observar que a localidade tipo desta 
espécie é exatamente o manguezal do Rio Paraíba 
do Norte. 

TABELA I 

Salinidade, Temperatura e Oxigênio dissolvido na água 
(Estacão 2. do estuário do Rio Paraíba do Norte) 


Salinidade °/ 00 

Máximo 

Mínimo 

PM — superfície 

32,18 


fundo 

29,18 

28,64 

BM — superfície 

23,46 

22,65 

fundo 

27,41 

. .. 

Temperatura (°C) 

PM — superfície 

29.00 

28,00 

fundo 

28,00 

. 4 * 

BM — superfície 

29,50 

29,00 

fundo 

30,00 


Oxigênio (ml/l) 

PM — superfície " 

4,22 

. . . 

fundo 

3,81 

... 

BM — superfície 

4,74 

3,06 

fundo 

4,67 

• i • 


Salinidade média no 

TABELA II 

estuário do Rio Paraíba do Norte 

Estações 

Salinidade média 

1 


2 

27,53 

3 

17,63 

4 

4,31 

5 

2,16 

6 

0,656 
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Fig. 1 - Mapa do estuário do Rio Paraíba do Norte, mostrando as estações *de coletas. 


























SÔBRE CYMATODERA IBIDIODES SPINL 1844 


(COLEOPTERA, CLERIDAE) 

(Com 14 figuras) 


O gênero Cymatodera Cray, 1832 compreende, 
segundo Corpo ba al (1950), 103 espécies distribuí¬ 
das pela América do Norte, América Central, Anti¬ 
lhas e norte da América do Sul, das (piais somente 
C, ibidioides Spin., 1844 foi assinalada para o Bra¬ 
sil. 

Em 1965 recebemos do Dr. Johanu Bee.ker, do 
Museu Nacional, um lote de cléridas para estudo e, 
entre eles, um exemplar, coletado em Maraeás, 
Bahia, que corresponde perfeitamente à excelente 
ilustração que Spinola apresenta de G. ibidioi¬ 
des. Entretanto, face aos caracteres apresentados, 
concluímos tratar-se de uma espécie de Axina Kir- 
by, 1818 e não Cymatodera Cray, 1832. 

Em 1968 recebemos do Dr. Carlos Alberto Cam¬ 
pos Se abra mais um lote de cléridas e, entre eles, 
outro exemplar da espécie em questão, coletado no 
Parque Sooretama, Espírito ftaiito. 

No presente trabalho redescrevemos a espécie 
de Spinola, bem como apresentamos detalhes da 
genitália masculina. 

Clerinae .... \ \ 

Axina Kirby, 1818' ’ ;y" *;> * ' 

Axina ibidioides (Spin.* 1844) comb. n. 

Cymatodera ibidioides , Spin., 1844: 124-125, t. 
47, fig. 1 

Cymatodera ibidioides f Lacord., 1857: 433. 

Cymatodera ibidioides , Desmarest in Clieiiu, 
1860: 299, fig. 212 


(*) Trabalho elaborado nos laboratórios do Departamento de 
Biologia Animal da U.F.R.R.J, e da Seção de Entomo¬ 
logia e Parasitologia do Instituto de Pesquisas e Experi¬ 
mentação Agropecuárias do Centro Sul, 


Adriano L. Pebàochi 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Cymatodera ibidioides. Gemminger et Harokl, 
1869: 1726. 

Cymatodera ibidioides, Schklg., 1903: 22. 

Cymaotdera ibidioides , Schklg., 1910; 23. 

Cymatodera ibidioides, Blackwelder, 1945: 382. 

Cymatodera ibidioides, Corp., 1950: 49. 

Macho — Comprimento: 7,2 mm. Corpo alon¬ 
gado. Coloração castanho-amarelada, com cabeça, tó¬ 
rax, manchas dos élitros e base das tíbias eastanho- 
ferrugíneas. Pilosidade geral amarelada. 

Cabeça: pilosa, castanho-ferrugínea; olhos ne¬ 
gros com grandes facetas, emargmados adiante, não 
largamente separados em cima. Fronte mais longa 
que larga, com pontos pilosos esparsos. Clípeo re¬ 
bordado anteriormente. Mandíbulas enegrecidas. 
Antenas castanho-amareladas, serrilhadas, de 11 
artículos, pilosas, mais longas (pie a cabeça e o pro- 
tórax em conjunto; escapo robusto, alongado, com 
depressão externa; pedicelo curto; l.° segmento do 
flagelo longo, coni ligeiro entumescimêiito apical 
interno; os- sete segmentos 'seguintes sub-triangnla- 
resq 11:° 'óvàB alongado. P-aípos maxilares, c labiais 
securifo-rmes, eastanhò^amareladòs: 

‘ TÓraxi Proiioto ‘al ‘ comprimento ’ 1,6 mm ■- lar¬ 
gura 1,0 nmi; castaiibo-f eriuigíiieo,' qúáse liso, coió 
esparsos pontos pilosos, sub-eilíndrico, bordos late¬ 
rais quase paralelos, eom superfície irregular, apre¬ 
sentando no terço aifterior nítido sulco transversal 
e no meio pequenas elevações, ligeiramente estran¬ 
gulado na base, bordo anterior pouco mais largo que 
o posterior, ângulos anteriores arredondados e pos¬ 
teriores quase retos, bordo posterior nitidamente re¬ 
bordado. Esc u talo sub-cordiforme, castanho-amare¬ 
lado. Face ventral castanho-ferrugínea, com pontos 
pilosos, Acctábnlos das ancas anteriores abertas 
atrás. 
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Élitros : comprimento 5,1 mm; largura (na re¬ 
gião umeral) 0,6 mm; pilosos, alongados, na base 
um pouco mais largos que o protórax, levemente 
comprimidos de cada lado abaixo dos úmeros, a se¬ 
guir fracamente dilatados e posteriormente estrei¬ 
tados, apresentando 10 estrias de grossos pontos: a 
l. a (junto à sutura) e a l(). a (marginal) esten¬ 
dendo-se da base até um pouco além do meio, as de¬ 
mais são irregulares no 1/4 basal, direitas a seguir, 
atingindo o meio dos élitros; esses com a metade 
apical apresentando pontos pilosos, exceto no ápice 
onde existem alguns pontos maiores. Junto à sutu¬ 
ra e um pouco abaixo do escute lo, uma ligeira ele¬ 
vação lisa. Úmeros lisos e arredondados. Élitros 
castanho-amarelados, apresentando em conjunto 2 
manchas irregulares de coloração castanho-ferru- 
gíneas, a l. a , na metade basal, em forma de Li X 75 
alongado e a 2. a , transversal, na metade apical, pro¬ 
longando-se estreitamente até quase o ápice e atin¬ 
gindo a I a mancha pela sutura. Existe ainda em 
cada élitro uma faixa submarginal, que se inicia na 
mancha transversal e se estende até o 1/3 basal. 
Margem, do úmero até quase o ápice, de coloração 
castanho ferrugínea. 

Abdômen: castanho, com pilosidade amarelada, 
curta nos tres primeiros urosternitos, longa nos de¬ 
mais, principalmente nós lados; bordo posterior do 
5.° urosternito e do 6.° urotergito reentrantes, sen¬ 
do que a reentrância é mais acentuada naquele. Ge¬ 
nitália apresentando os parâmeros soldados dorsal- 
mente, exceto lio 1/4 basal; no ápice existe pequena 
abertura alongada. Pênis acuminado, com a metade 
apical espiculada lateralmente. Parâmeros e pênis 
curvos, com convexidade dorsal. 

Padas: eâstanho-amareladas, côm a base dos tar¬ 
sos e as garras escurecidas, base das tíbias castanho- 
ferrugíneas. A metade apical dos fêmures distinta¬ 
mente espessada, espessamento do par anterior mais 
pronunciado que nos demais; tíbias metatorácicas 
com espinho apieal na face inferior; l.° segmento 
íarsal ligeiramente recoberto pelo 2.°; garras leve- 
mente entumescidas na base. 


Fêmea — Comprimento : 7,1 mm. Tórax — Pro- 
noto — Comprimento: 1,6 mm; largura: 1,2 mm. 
Élitros — Comprimento: 5,0 mm largura 0,7 mm. 

Semelhante ao macho, apresentando os bordos 
laterais do pronoto escurecidos e antenas de seg¬ 
mentos mais curtos e robustos. Abdômen mais dila¬ 
tado, com pêlos mais curtos e bordo posterior do 
5.° urosternito com reentrância mais suave que no 
macho, bordo posterior do 6.° urotergito reto. 

Material estudado — 1 macho, Maracás, Bahia, 
18-1-1963, J. Becker col. (na coleção do autor) ; 1 
fêmea, Parque Sooeretama, Linhares, Espírito San¬ 
to, Brasil, XÍ-1967, F. M. Oliveira col. (na coleção 
O. A. Campos He abra). 

SUMMARY 

In this paper the author proposes the transíerence 
of Cymatodera ibidioides Spin., 1844 to the genus Axina 
Kirby, 1818 with the name Axina ibidioides (Spin.. 
1844) comb. n. 
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Axina ibidíoides (Spin., 1844): Fig. 1 - vista dorsal do macho; Fíg. 2 - antena do macho; Fig. 3 - 
antena da femea; Fig* 4 - palpo maxilar do macho; Fig. 5 - palpo labial do macho; Fig. 6 - garra 
do macho; Fig. 7 - extremidade abdômen do macho; Fig. 8 - extremidade abdômen da femea; 
Fig. 9 - edeago,vista dorsal; Fig. 10 - edeagpjVista ventral; Fíg. 11 - edeago^vista lateral; Fig. 12 
- penis^vista dorsal; Fig. 13 - penis^vista ventral; Fig. 14 - pênis*vista lateral. 
























































HEMOPARASITOS DE ANFÍBIOS DO BRASIL. I — 
OCORRÊNCIA DO GÊNERO DACTYLOSOMA LABRÉ, 1894 

(Com 2 figuras) 


0 gênero Dücdylosoma é um gênero de proto¬ 
zoários parasitos do sangue de vertebrados inferio¬ 
res, que realiza esquizogonia nos eritróeitos, sem 
produção de pigmento, parasitando principalmen- 
tc anfíbios. Seu ciclo vital e o vetor não são ainda 
conhecidos, relacionando-se à sanguessuga como o 
mais provável transmissor, porém Nõller não con¬ 
seguiu obter a transmissão. Sua distribuição geo¬ 
gráfica é ampla, tendo sido encontrado na Asia, 
África, Europa e América Central e do Sul. Xo 
Brasil, Dürham (1902) encontrou este parasito em 
sapos, numa expedição para o estudo da Febre 
Amarela no Pará realizada pela Liverpool Sehool 
of Tropical Medicine and Medicai Parasitology. O 
número de hospedeiros entretanto não é muito vas¬ 
to, provavelmente devido à pequena quantidade de 
trabalhos relacionados com este grupo, mas, pela 
distribuição ampla no mundo, Maxwell admite 
uma importância p ale oge o gráfica, estabelecendo 
uma correlação com os pontos de vista de Metcalf 
para um grupo de parasitos de rã, os opalinídeos. 
Metcalf admite que a distribuição de certas espé¬ 
cies de opalinídeos pode ser explicada pela existên¬ 
cia de conexão entre os continentes em tempos re¬ 
motos. 

Em sucessivos exames de rãs oriundas de dife¬ 
rentes pontos do Est. da Guanabara e Est. do Pio 
de Janeiro, realizados nas diferentes estações do 
ano, encontramos um baixo índice de infecção por 
este parasito, e os casos positivos se deram no outo¬ 
no e inverno em Leptodactylus oceüatus provenien¬ 
te de Rio Bonito, Est. do Rio de Janeiro, e que 
poderá ter alguma importância para o conhecimen¬ 
to do ciclo biológico, porque alguns autores admi- 
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tem que este parasitismo está relacionado com as 
estações do ano. Num dos casos, tivemos oportuni¬ 
dade de encontrar parasitismo intenso, o que per¬ 
mitiu a observação de grande número de formas no 
sangue periférico e estudar as formas de esquizo- 
gonia,- cujo número de merozoítos varia de 3 a 8, 
caracterizando-se em alguns casos pela localização 
das massas de cromatina na periferia, com os mero¬ 
zoítos se dispondo em leque; em outros entretanto, 
os fragmentos de eromatina se dispõem formando 
um quadrilátero. Os gametóeitos são alongados e 
apresentam o material cromático dispostos como 
anel no meio do corpo, e o citoplasma escuro pela 
coloração com o May-Grünwald-Giemsa. 

As compressões de fígado e pulmão de um 
exemplar intensamente parasitado não apresenta¬ 
ram nada que pudesse ser relacionado ao parasito. 
Outros exemplares, com um parasitismo menos in¬ 
tenso, tiveram alguns órgãos examinados em cortes 
histológicos, porém até o momento os resultados fo¬ 
ram negativos. 

A espécie tipo do gênero é D. ranarum (Lan- 
kester, 1882) Labbé, 1894, ocorrendo em anfíbios, 
com outras espécies assinaladas em répteis e peixes, 
mas de posição sistemática discutida. Sobre este 
problema existe um estudo crítico muito bom, feito 
por Jakowska & Nigrelli (1956). 

Manwell (1964) descreveu uma nova espécie, 
D. taiwanensis Manweli, 1965, parasito de Fuma 
limnoeikaris, o coletada em Hualien, Formosa. b 

Tendo em vista o não conhecimento do ciclo 
biológico completo e os vetores, vamos considerar 
a espécie por nós encontrada, como I). ranarum } 
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admitindo-se entretanto que. com um melhor co¬ 
nhecimento deste gênero, possamos estabelecer com 
mais segurança outras espécies. 
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Dactylosoma ranarum em Eeptodactylu s ocellatus . Fig. 1 - Eritrócito apresentando um trofo- 
zoito jovem que possui a cromatina sempre localizada na extremidade. Observa-se ainda um 
esquizonte jovem onde o material cromático dividiu-se em dois. Aumento de 144ÜX; Fig. 2 - 
Esquizonte apresentando 4 fragmentos de cromatina dispostos em leque, com citoplasma ainda 
sem a individualização dos merozoítos e com vacúolos numa das extremidades. Aumento de 20Q0X. 








UMA NOVA LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA PARA 
HALIOTÍS POURTALESII DALL, 1881 

(MOLLUSÇA, GAKTROPODA, IIALIOTIDAE) * 

(Com 4 figuras) 


Kylvio Buitone Silva 

Centro do Estudos Zoológicos da U.F.R.J. 

Orlando Guerra Júnior 

Instituto Oswaldo Crua, Rio de Janeiro, GB. 


Duas espécies de llaliotidac são assinaladas na 
costa do Brasil: Ilaliofis barhouri Foster e IL 
ponrtalesU Dali. 

Em 1946, Foster descreveu lí. barhouri a par¬ 
tir de uma única concha vazia que lhe foi enviada 
pelo Dr. Mathias de Oliveira Iloxo, com a indicação 
da Praia de Copacabana como local de eoleta. Desde 
então a referida espécie não foi mais encontrada. 

O primeiro exemplar de Ilaliofis pOurtaUsii 
foi coletado em 1868 por L. F, Pourtalés (um só 
exemplar) e foi destruído em 1871 no incêndio de 
Chicago. Em 1881, Dall descreveu de memória esse 
espécime nomeando a espécie II. pourtalcm em ho¬ 
menagem ao coletor. Finalmente em 1915 esta espé¬ 
cie foi redescoberta por Henderson em uma dra¬ 
gagem ao largo de Kami Key, Flórida. 

A ocorrência de IL pourtalcsii na costa do Bra¬ 
sil foi assinalada pela primeira vez por Kempf & 
Matthews em 1968 (junho). Êsses autores assina¬ 
lam a ocorrência em frente ao litoral do Maranhão 
a uma profundidade de 80 a 100 metros. 

O presente trabalho baseia-se em dois exempla¬ 
res obtidos por um de nós (Buitone), durante a co¬ 
missão Norte — Nordeste I do Navio Oeeanográfico 
Almirante Kaldanha, no trecho entre Vitória e Sal¬ 
vador, estação D4 (20° 10’ 0” S e 39° 49 7 3” W), à 
profundidade de 100 metros, aproximadamente em 
frente à cidade de Aracruz. A data da coleta é 
25 '9/67 e o substrato era formado de cascalho, con¬ 
chas quebradas e corais mortos. 


Apresentado em sessão do III Congresso Brasileiro de Zoolo¬ 
gia sob o nome de Haliotls fearfeouri Pôster. 


Ambos os exemplares apresentam costelas on¬ 
duladas muito numerosas com nódulos pouco ele¬ 
vados abrangendo cinco costelas cada um, e peque¬ 
nas linhas de crescimento invisíveis a Olho nu. 

Fm dos exemplares foi coletado vivo (figs. 1 e 2). 
Mede 13 mm no diâmetro maior e 8 mm no menor. 
Apresenta quatro perfurações na concha, mais 14 
nódulos resultantes de perfurações anteriores perga- 
zendo um total de 18. v 2 voltas e 1/2. Cor geral rosa- 
escura com tendência ao alaranjado junto ao lábio 
externo. Pequenas manchas esparsas de coloração 
rosa esbranquiçada. 

O outro exemplar, coletado sem a lesma, (figs. 
3 e 4) é mais claro que o anterior, predominando o 
tom alaranjado. As manchas que no anterior são es¬ 
parsas, neste tendem a alinhar-se nas regiões leve¬ 
mente elevadas pela junção das costelas com as li¬ 
nhas de crescimento. Mede 17 mm no diâmetro 
maior e 10 mm no menor. Apresenta 3 perfurações 
na concha, mais 16 nódulos resultantes de perfura¬ 
ções anteriores perfazendo um total de 19. Convêm 
ressaltar que a parte quebrada provavelmente con¬ 
tinha mais uma ou duas perfurações não computa¬ 
das neste total. 2 voltas e 3/4. Êsse exemplar está 
consideravelmente rolado. 

O material citado está depositado na Coleção 
Malacológiea II. K. Lopes no Instituto Oswaldo 
Cruz, Rio de Janeiro, GB., sob o n.° 6603, preser¬ 
vadas em álcool as partes moles do exemplar cap¬ 
turado vivo. 
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SUMMARY 

The authors introduce a new record in the distri- 
bution of Haliotis pourtalesii Dali, 1881. Two specimens 
were obtained in a dredging of 100m depth in front of 
the coast of Espírito Santo, Brasil, near Vitória, They 
give a brief description of them. 
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Haliotis pourtalesii DalE Exemplar m A" do lote n? 6603 da Col. I.O.C. Fig. 1 - Vista dorsal 
Fig. 2 - Vista ventral, 13mm x 8mm. (Exemplar capturado vivo). Exemplar M B fT do lote nP 
6603 da Col. I.O.C, Fig. 3 - Vista dorsal; Fig. 4 - Vista venlral 17mm x lOmm. 




OS CRUSTÁCEOS ISÓPODOS DO ESTUÁRIO DO 
RIO PARAÍBA DO NORTE 

(Com 1 figura) 


INTRODUÇÃO 

-5 

O Rio Paraíba do Norte nasce no Planalto da 
Borborema com o nome de Rio do Meio. É uni rio 
intermitente na maior parte do curso, sendo perene 
apenas na porção final de seus 350 km de exten¬ 
são. Sua bacia hidrográfica é de 22.400 kni2 e loca¬ 
lizada principalmente em região de clima semi 
árido. Percorre o Estado da Paraíba de oeste para 
leste, até perto de João Pessoa, mudando daí em 
diante o curso para o norte, forçado por uma longa 
restinga, onde se loealiza a cidade de Cabedelo. 
Neste último percurso, é um estuário alargado, mar¬ 
geado de grandes manguezais. Tem como principal 
afluente em seu curso inferior o Kanhauá. 

À única referência anterior sobre os isópodos 
coletados neste estuário encontra-se em trabalho de 
Rktiàrdson (1900) relatando os resultados da 
Expedição Branner-Agassiz ao Brasil, onde é citada 
a espécie Bopyrella alphei (Richardson) parasitan¬ 
do o camarão Alpheus heterochaelis Say. 

O presente trabalho é baseado em material ob¬ 
tido em 6 estações de coleta, cuja localização é mos¬ 
trada na fig. 1. Em cada estacão de coleta foi rea¬ 
lizada a captura, de espéeimens de todas as espécies 
encontradas. Foram também obtidas amostras de 
água, para a determinação da salinidade e do teor 
de oxigênio, assim como foram efetuadas medições 
de temperatura. Os resultados hidrológicos encon¬ 
trados estão expostos nus Tabelas I e II. 

A realização desta pesquisa foi decorrência de 
convênio entre a Universidade Federal de Pernam¬ 
buco e a SUDENE. 


Maria Lttise Koening * 

Instituto Oceanográftco da Universidade Federal cie Pernambuco 

Recife, PE. 

LISTA DAS ESPÉCIES 
Família SP H AE ROM AT ID AE 

Pseudosphaeroma jakohii Loyola e Silva 

D seudosphacroma j-afwbii Loyola o Silva, 1959, p. 
79, 1960, p. 126. 

Localidade tipo : — Baía de (fuaratuba, Pa¬ 
raná. 

Material examinado : — 182 exemplares. 

Distribuição geográfica: --- A espécie é conhe¬ 
cida do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Para¬ 
ná, São Paulo e Rio de Janeiro. Ampliamos a dis¬ 
tribuição geográfica conhecida que passa a abran¬ 
ger Pernambuco e Paraíba. 

Ecologia : — A espécie foi encontrada em ma¬ 
deira podre, no solo, e em ramos mortos, nas esta¬ 
ções 1, 3, 4, 5 e 6. 

Sphaeroma terebrans Bate 

Bphmroma- terebrans: Loyola e Silva, 1969, p. 14. 

Localidade tipo-. — Brasil. 

Material examinado: — 26 exemplares. 

Distribuição geográfica: — Costa leste dos Es¬ 
tados Unidos ao Brasil; África Ocidental. 

Ecologia : — Encontrada perfurando madei¬ 
ra podre, no solo, atacada de Teredinidae, na es¬ 
tação 4- 


{*) Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas- 
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Família CIROLANIDAE 

Cirolana broivni Van Name 
CUrolana broivni Van Nâme, 1936, p. 423 

Localidade tipo: — Cuba. 

Material examinado : — 3 exemplares. 

Distribuição geográfica: — Antillias-Brasil. 

Ecologia: — Esta espécie foi encontrada na es¬ 
tação 4 em madeira podre, no solo, atacada de Tere- 
dinidae, vivendo geralmente em associação com 
Pseudospkacroma jakobii Loyola e Silva e Bphae~ 
roma terebrans Bate. 

Família TRICHONISCIDAE 

Foram encontrados vários exemplares em ra¬ 
mos mortos na estação 1, porém não nos foi possí¬ 
vel uma determinação precisa. 

Família BOPYRIDAE 
Bopyrella àlphei (Richardson) 

Mencionada por Richardson (1900) como pa¬ 
rasita de Alpheus keterochaelis, no Rio Paraíba do 
Norte. Apesar do grande esforço empregado este 
isópodo não foi encontrado neste estuário, embora 
tenham sido capturados exemplares de Alpheus ke- 
terochaelis Say. 

Probopyrux bithynis Richardson 

Probopyrus bithynis Richardson, 1905, p. 557 * Van 

Name, 1936, p. 485. 

Localidade tipo : — Rio Mississipi, perto de 
Nova Orleans. 

Material examinado : — 4 exemplares, 2 ma¬ 
chos e 2 fêmeas. 

Distribuição geográfica : — Porção leste da 
América, desde as proximidades de Nova Orleans, 
até as Guianas. Agora encontrado no Brasil. 

Ecologia : — Espécie encontrada parasitando 
o camarão Macrobrachium acantkurus na estação 6. 


TABELA I 

Salinidade, Temperatura e Oxigênio dissolvido na água 
(Estação 2 do estuário do Rio Paraíba do Norte) 


Salinidade °/ 00 

Máximo 

Mínimo 

PM — superfície 

32,18 


fundo 

29,18 

28,64 

BM — superfície 

23,46 

22,65 

fundo 

27,41 


Temperatura (°C) 

PM — superfície 

29.00 

28,00 

fundo 

28,00 


BM — superfície 

29,50 

29,00 

fundo 

30,00 


Oxigênio (ml/l) 

PM — superfície 

4,22 

. . . 

fundo 

3,81 

• . - 

BM — superfície 

4,74 

3,06 

fundo 

4,67 

. , - 



TABELA II 

Salinidade média no 

estuário do Rio Paraíba do Norte 

Estações 

r- 

Salinidade média 

1 


2 

27,53 

3 

17,63 

4 

4,31 

5 

2,16 

6 

0,656 


BIBLIOGRAFIA 


LOYOLA E SELVA, J., 1959 — Pseudosphaeroma ja¬ 
kobii n. sp. (Isopoda-Crustacea), encontrado na 
Baía de Guaratuba (Paraná, Brasil). Dusenia, 8(2): 
79-88. 

- 1960 — Sphaeromatidae do litoral brasileiro 

(Isopoda-Crustacea). Boi. Univ. Paraná. Zool. n.° 4: 
1-182. 

RICHARDSON, H., 1900 — Results of the Branner- 
Agassiz Expedition to Brazil — Proc. Washington 
Acad. Sei., 2:157-159. 

————- 1905 — A Monograph on the Isopoda of North 
America Buli, U. S. Nat. Mus. 54:1-727. 

VAN NAME, W. G., 1936 — The American Land and 
Fresh-Water Isopod Crustaeea. Amer. Mus. Nat, 
Hist., 71:1-535. 













Fig. 1 - Mapa do estuário do Rio Paraíba do Norte, mostrando as estações *de coletas. 


























SÔBRE A DINÂMICA DE POPULAÇÕES DE AFÍDEOS 


A, Bertels M. 

Seção de Entomologia •— I.P.E.A.S. 
Pelotas, RS. 


0 problema da proteção da cultura da batata 
americana de doenças virótieas exige determinação 
dos verdadeiros vetores e de sua biologia nas condi¬ 
ções ecológicas do Sul do BrasiL 

Estes estudos se fazem nos próprios batatais, 
aplicando para apanha dos insetos alados, prováveis 
vetores de virus — pulgões, eigarrinhas e tisanóp- 
teros — nas armadilhas Mõrieke “Gelben Schalen 5 ' 
e também fora dos batatais nas bioeenoses da região 
contendo plantas da família Solanaeeae. 

Assim, para o Sul do Brasil, foram constatadas 
como indubitáveis vetores de virus: “Y” e “Bnro- 
lamento das folhas’ 7 três espécies de afídeos: Myzus 
persioae; Aulacorthum solani e Macrosiphum sola- 
mfolii. 

Para estudos da dinâmica de populações destes 
vetores foi organizado durante vários anos o levan¬ 
tamento diário dos pulgões das três espécies apa¬ 
nhadas nas armadilhas Mõrieke nas duas épocas 
de plantio de batata de primavera e de verão. Os 
números de pulgões foram colocados nos gráficos 
organizando a curva da frequência ou da dinâmica 
de população para dois períodos vegetaiivos da ba¬ 
tata americana. Estes gráficos foram completados 
com as curvas formadas pelos valores em milíme¬ 
tros de precipitações e do crescente número de 
plantas virótieas durante cada período. 

Pela posição dos três tipos de curvas nos dois 
períodos, pode-se concluir o seguinte: 

1. A curva da dinâmica de populações (das três 
espécies em separado' e da soma dos pulgões vetores) 
é em correlação negativa com a curva de precipi¬ 
tações e em correlação positiva com a curva de pro¬ 
pagação de viroses. 

2. No período de plantio de primavera as 
colônias de pulgões se multiplicam lentamente au¬ 
mentando sua população somente no fim do perío¬ 


do, enquanto que o período de plantio de verão é 
caracterizado pela abundância de pulgões perma¬ 
nente porém também com maior aumento no fim da 
época vegetativa. 

3. As recomendações de “colheita pré-matu¬ 
ra' 1 ' e o período indicado pelos técnicos especializa¬ 
dos em cultura de batata corresponde aos pontos 
dos gráficos aonde começa a rápida subida das 
curvas de dinâmica de população e de plantas ví* 
róticas. 

Como foi constatado pela observações e testes 
realizados dentro dos estudos da biologia dos pul¬ 
gões no Rio Grande do Sul, em dependência da dl 
mínuição das fontes de alimento e desfavoráveis fa¬ 
tores climáticos, mima colônia de pulgões ocorre 
formação de fêmeas partenogenéticas aladas. Estas, 
levantando voo em procura de novas fontes de ali¬ 
mentação, ficam expostas à influência de fatores 
climáticos de ambiente e especialmente às correntes 
de ar. 

Xo caso do Sul do Brasil para o período setem¬ 
bro-janeiro, plantio de primavera brasileira, con¬ 
tam-se dois movimentos do ar de maior importân¬ 
cia; N.° 1: massa do ar que entra do oceano pela 
parte central do litoral penetrando na depressão 
central e seguindo rumo leste oeste com tendência 
para norte, e outro, que é mais on menos permanente 
para todo o ano, que acompanha o litoral propria¬ 
mente dito na direção norte-sul. No período de 
plantio estival N.°2: fevereiro-maio a penetração 
da massa de ar do oceano fica em linhas gerais se¬ 
melhante aO' período primaveril porém com maior 
energia e propagando-se do centro da depressão cen¬ 
tral com maiores tendências para o Bul da zona. O 
movimento do ar litorâneo também neste período 
continua na mesma direção. 

Nos dois períodos podem constatar-se movimen¬ 
tos do ar que provêm do pampa uruguaio e, en- 
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contrando correntes de ar da depressão central do 
R(tvS acompanhando fronteira brasileira, seguem 
rumo Missões da Argentina. 

Além destes movimentos do ar dominantes na 
zona de cultura de batata do litoral; que inclui re¬ 
giões geobotânicas determinadas aqui como de cam¬ 
pos baixos (litoral propriamente dito) e campos 
altos (terrenos do litoral com altitude até 100 m., 
o apropriados para lavoura) sao características as 
brisas: matinais e tardias que, apesar de fracas, 
comparando com os ventos dominantes, influenciam 
os microclimas litorâneos. 

Aos estudos de movimentos do ar que se reali¬ 
zam visando transmissão de vetores de vírus de¬ 
vem se anexar os estudos de siuécios botânicos de 
zonas de produção de batata. Esta zona, em linhas 
gerais, está situada na parte do Est. do R, (t. Sul, 
numa larga faixa de fronteira com o Est. de Sta. 
Catarina, começando nos municípios de Bom Jesus 
e Vacaria e estendendo-se até a fronteira com Uru¬ 
guai. A faixa, do ponto de vista geobotânico e com 
isto de sinécio da flora, subdivide-se em serra e 
campos altos. A serra com a altitude de além de 
400 m., incluindo os municípios de Vacaria, Bom 
Jesus e Rão Francisco de Paula, contém o número 
de solanáceas selvagens nas suas bioeeiioses com os 
afídeos relativamente menor do que a zona dos cam¬ 
pos altos do Sul do Estado. Além disto, a tempera¬ 
tura. anual desta zona geográfica é muito mais bai 
xa do que na zona do Sul. Já este fenômeno confir 
ma as observações que demonstram a presença, nos 
batatais e nas solanáceas silvestres, de colônias de 
pulgões menos numerosos e abundantes que nos 
campos do Sul, 

A maior importância, porém, tem aqui, no caso 
de populações de afídeos, os ventos que, acompa¬ 
nhando o litoral, dominam exatamente na zona de 
maior superfície agrícola ocupada com a cultura 
de batata. 

Conforme as observações da biologia dos afídeos 
no RGB, as colônias pouco numerosas que sobrevi¬ 
veram ao inverno, às vezes bastante rigoroso, sobre 
espécies de solanáceas nativas e especialmente ISol-ct,- 
num gradle (Ã nig rum ), no começo da primavera 
contam com maior número de fêmeas aladas pron¬ 
tas para migração. Neste período, setembro-outubro- 
novembro constata-se a propagação de indivíduos 


alados transportados pela corrente de ventos exa- 
tamente nas direções: norte-sul e leste-oeste. Êsíe 
fenômeno pode se observar também no período de 
plantio estival, julgando pelas populações nas plan¬ 
tas hospedeiras ou família solanaceae com ainda 
maior abundância das colônias por cansa do apare¬ 
cimento de novas fêmeas aladas tanto na vegetação 
silvestre, como também após as safras de batata do 
período primaveril, 

1 lesta maneira, o fator vento, na propagação 
de doenças viróticas da batata tem grande impor¬ 
tância na zona de plantação desta cultura. Isto tem 
para o R. (í. do Sul tanto maior importiieia, que 
as regiões onde ficam situadas as maiores lavouras 
de batata (Pelotas — São Ijourenço) ficam exata¬ 
mente no centro do cruzamento dos dois rumos de 
ventos: do oceano para dentro do continente e os 
que acompanham a faixa do litoral rumo Sul. 
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PLÂNCTON POLUÍDO DA GUANABARA COM 
COPÉPODOS CLETOCAMPTUS E ROTÍFEROS 
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Encontramos cm 1967 o rotífero Rotarki rota- 
tonia Palias 1776 "vivendo nas águas poluídas da 
Enseada de Inhaúma (Oeste da Baía de Guanabara). 
Havia estagnação nos baixam ares, nas poças envol¬ 
vidas por lama pútrida, negra, horrível mau 
cheiro, águas negras sem transparência, gás sulfí- 
drieo a 3 mg/1, e carbônico a 5 mg por litro, que 
faziam borbulhas fortes, barulhentas e contínuas, 
de 20 em 20 centímetros, por tôda a superfície da 
enseada, quando as águas viscosas ficavam espe¬ 
lhadas. Os rios despejavam resíduos industriais, 
de refinarias, e de esgotos de milhares de casas, a 
maioria recem-eonstruídas na zona norte da. cida¬ 
de, nas grandes bacias dos rios Cunha, Paria, Ja¬ 
caré, Timbó e Benfica. 

Oliveira (1947:725) publicou sobre a fauna 
dessa enseada. Há 20 anos lá existiram crustáceos 
Alphaeiãae, Penaeidae, Xanthidae, Portunidae, 
( Jrapsidae , Ocypodidae, Gecarcinidae abundantes, 
magníficos tapetes de algas Vlvaceae entre asei dias 
Tethmm pUcatum Lessuer, e viveiros repletos de 
camarões do gênero Penaeus. À salinidade anual 
foi: 30 gramas por litro, às vezes 27 — 31; cerca 
de 15 dias por ano variava de 25 a 31, raramente 
caía a 19 ( Oliveira, 1946:316) antes das grandio¬ 
sas poluições, antes de 1950. 

Xo plâncton normal dessas águas meso-balinas 
achavamos diatomáceas, dinoflagelados, copépodos, 
larvas de invertebrados marinhos, mas nunca ro¬ 
tíferos. A enseada de Inhaúma e praias de Man- 
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guiiihos foram os locais onde o Prof, Pièrre Drach, 
de Sorbonne, fazia excursões, em 1948, para o en¬ 
sino da biologia marinha. Os manguezais viçosos e 
normais, cheios de moluscos, prineipalmente o bival- 
vo Anomalocardia brasiliana Sowerb., eram inva¬ 
didos por siris Portunidae (Callinectes , e Fortunus) 
(Oliveira, 1958:39). Hoje, depois de 18 anos de 
poluição maciça, essa enseada mudou; fica em anae¬ 
robiose parcial duas horas por dia, e anaerobiose 
total, quando a superfície está coberta por óleos. 
Outras mudanças foram artificiais — aterros, don¬ 
de resultou circulação parcial das águas (Oliveira, 
1958, Est. V.). Nunca vimos rotíferos até 1963, 
mas, em 1964, a salinidade baixou por inundações 
pelas chuvas, e Luiza Krau achou o Brachiomts 
plicatiUs Mueller, rotífero comum na poluída La¬ 
goa Rodrigo de Freitas. Atualmente, nas sizígias, 
águas verde-pardacentas nas preamares, a salinida¬ 
de chega por vezes a 32, o -oxigênio consumido cai 
para 1,4, bom o pfl = 8,0 e entram bons plânctons 
marítimos costeiros - os mais comuns são diatomá¬ 
ceas CoscinodiscuSf Rhizosolenia , Biddulphia, Pke- 
Jefonema, protozoários Tintinoides Favela ehrenber- 
gi ) Noctihica , copépodos Aeartia, Oithona, Paraca- 
lanus adultos e larvas, e as larvas de vários inverte¬ 
brados marinhos, principalmente Polyckaeta. Não 
há Rotatória. Mas ao acabar essa boa preamar, os 
plânctons marítimos entram em mortalidade. Duas 
vezes por dia entram os plânctons marítimos, duas 
vêzes por dia são mortos, principalmente nas luas 
cheias e novas. 

As águas dos rios são muito tóxicas; os copé¬ 
podos antes de morrer debatem-se envolvidos por 
colônias de Vorticellidae f contudo as larvas dos 
Balanus são bastante resistentes. 
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Rotaria roíatoria Palias: foi visto aí, pela pri¬ 
meira vez, em janeiro de 1967, quando a maioria 
dos copépodos já estava morta, entre trieomas de 
eianofíeeas Oscillatoria limosa Ag., O. chlorina 
Kuetz., O. pútrida Bckmidle, indicadores cosmopo¬ 
litas de regime polissapróbio. É este Philodinidm 
sinônimo do Rotifer vulgaris Ebrenberg, e do 
Rotifer vulgaris Schrank, posteriores a Rotaria 
rotatória f nomes mais conhecidos na hidrobiologia 
sanitária e indicadores de regime polissapróbio na 
“faixa dos fungii quando as cotas de gomas, ami¬ 
dos, alcoóis e açúcares .são anormais nas águas. No 
meio de tudo isso, um eopépodo ainda vivo, Ilarpa - 
ticoidae da família CJetodidae, o Cletoeamptus 
ãeitersi (Eichard) Lang. Êsse rotífem e esse eo¬ 
pépodo estavam no plâncton (piando as partículas 
negras do fundo se misturavam com águas super¬ 
ficiais, os rotifer os formigavam agarrados pelo pê 
aos detritos e às Oscillatoria, mas parte nadava li¬ 
vremente. Nos preamares os Rotaria desapareciam, 
águas verde-castanhas. Vinham com a enorme mas¬ 
sa d Agua represada em Manguinhos, quilômetros 
acima, pelos estuários, durante as preamares. De¬ 
pois êles caíam no bentos, com as partículas de 
carvão e flocos de Oscillatoria e sulfure tos negros. 
Águas dessas baixamares foram levadas ao labora¬ 
tório onde ficaram sem arejamento. Na película 
superficial viveu o Cletoeamptus d O ter si por 12 
horas entre Rotaria roíatoria, vivos durante 1 se¬ 
mana, e milhares de protozoários Chlaniyâomona- 
diâae, Euglcnidae , Vorticellidae, Euplotidae f de 
aguas polLssapróbias, habitantes de meio de cultura 
semi-eoprófilo, (Fezes recém despejadas iii-natura, 
sem tratamento, pelas populações das favelas de 
Manguinhos, Rala-Côeo, Inhaúma, Tibau, Baixa-do- 
Bapateiro, Jacarèzinho e outras, formando cloaca 
de milhões de colibaeilos por litro e DBO altíssimo). 
Em abril do 1967 a Enseada de Inhaúma apresen¬ 
tava 25°0 de máxima, pll 7,8 a 8,0; cloretos de 15 
a 18; salinidade 27 a 32; matéria orgânica 1,4 a 
3,9; gás sulfídrico raramente a 1 miligrama por 


litro. Nesta mesossaprobidade o Clctocamptus dti- 
tcrsi e o Rotaria roíatoria viviam bem; os copépodos 
dos gêneros Acartia, Oithona Paracalanus, mortos: 
mas os do gênero Saphirella, ainda vivos. Dessas 
condições tiramos os limites de suas resistências. 
Em maio de 1967: Cloretos 11,8 — 14,5; B — 21 
a 26; H- B - ■ 2,3 a 3,0; Matéria orgânica 10,4 a 
22,4. Temperatura até 27, 5°C (raro 30°C) — con¬ 
tudo as populações do Rotaria rotatorh aí viviam 
muito bem, entre 2 a 3 mlg. de gás sulfídrico, águas 
quentes, ricas de matéria orgânica. Paradoxalmen¬ 
te as Oscillatoria forneciam oxigênio ao eopépodo 
C letocamptus que se abrigava entre seus flocos. 
Outro rotífero assinalado por Luiza Krau pela 
primeira vez no Brasil é o Rynehaeta ncapolitana 
Rousselet, visto na Enseada de inhaúma. 
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AFINIDADES CARIOLÓGICAS EM ANFÍBIOS DA 
FAMÍLIA CERATOPHRYDIDAE 


M. L. Beçak ; 

W. Beçak e 
L, Denaro 

Seção de Genética, Instituto Butantan 
São Paulo, SP. 


Duplicações gênieas e croinossômicas consti¬ 
tuem mecanismos importantes através dos (piais se 
dá a evolução nos vertebrados. A poliploidia ã um 
desses mecanismos, tendo aparentemente ocorrido 
em vários grupos de vertebrados inferiores. A exis¬ 
tência de poliploidia natural em anfíbios da famí¬ 
lia Ceratopliydidae, foi demonstrada por Beçak e 
eol. (1966, 1967 a). Odontophrynus americanus 4 
uma espécie tetraplóide, com 11 grupos de 4 homó¬ 
logos nas células somáticas, dando um total de 44 
cromossomas’ Ceratopkrys dormia ê uma espécie 
octaplóide, com 104 cromossomos nas células somá¬ 
ticas, distribuídas em 13 grupos de 8 homólogos. 

O estudo eitogeiiétieo desse interessante grupo 
de anfíbios pode contribuir para elucidar proble¬ 
mas de sistemática, assim como para esclarecer 
transformações que ocorreram durante esse impor¬ 
tante mecanismo de evolução. 

Baseados nessas premissas, apresentamos no 
presente trabalho o estudo comparativo de seis es¬ 
pécies dessa família e incluímos o de outra espé¬ 
cie cuja posição sistemática é discutida e é 'apa¬ 
rentemente relacionada aos ceratofridídios. As es¬ 
pécies estudadas foram: 

Odontophrynus cultripes Reinliard e Liitken, 
1862. Foram analisados 5 machos e 4 fêmeas, cole¬ 
tados, em Minas Gerais. 

Odontophrynus occidentalis Berg, 1898. Foram 
analisados 2 machos, coletados na Argentina, 
pelo Dr. J. Oi. 


* Trabalho realizado com. auxílio do NIH — PHS-US Grant 
GM-14577-02 e do PPIB. 


Odontophrynus americanus Duméril & Bibron, 
1841). Foram analisados 19 machos e 1 fêmea, 
coletados em São Paido. 

8 'tombiís boiei (Wied, 1852). Foram analisados 2 
machos, um coletado no Rio de Janeiro, pela 
Dra. B. Lutz e outro em São Paulo. 

8tomb m appenáiculaius (Günther, 1873). Foi 
analisado 1 macho, coletado em Teresópolis, 
pela- Dra. B. Lutz. 

(Jemtophrys dor safa Wied, 1824. Foram analisados 
1 macho e 2 fêmeas, coletados em Hão Paulo. 

Cycloramphus asper (Werner, 1899). Foram 
analisados 1 macho e 2 fêmeas, coletados em São 
Paulo, pelo Dr. L. D. Vizotto. 

Odontophrynus cultripes e O. occidentalis têm 
22 cromossomos nas células somáticas e 11 bivalen- 
tes nas células germinativas (Saez e Brum, 1962* 
Beçak e eol. 1967 a). Os cariótipos dessas duas es¬ 
pécies diplóides são muito próximos, quanto à mor¬ 
fologia dos cromossomos. 

Odontophrynus americanus é uma espécie te¬ 
traplóide (44 cromossomos), cujo genoina básico, é 
similar ao das espécies diplóides, O. cultripes e 0 . 
occidentalis. A espécie tetraplóide forma quadri- 
valentes e bivaleutes durante a meiose, havendo 
segregação regular dos homólogos condicionando a 
produção de game tas normais com 22 cromossomos 
(Beçak e eol., 1966). 

O estudo citofotométrieo demonstrou que 0. 
americanus tem o dôbro de DNA em relação a 
O . cultripes, o que confirma a demonstração eitoló- 
gica da poliploidia (Beçak e col. 1967 b). 
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Síombus boiei e 8. appendiculatus apresentam 
também número diplóide de 22 cromossomos nas 
células somáticas e 11 bivalentes nas células germi- 
d ativas. Os complementos cromossômicos são próxi¬ 
mos aos observados no gênero Oãontophrynus , 

C eratopkrys dor saia é uma espécie octaplóide 
(101 cromossomos), formando anéis octa. hexa, 
quadri e bivalentes na meiose e produzindo gametas 
com 52 chomossomos. A morfologia dos cromosso¬ 
mos nessa espécie é diferente daquela encontrada 
em Odontophrynus e 8tombus, e parece ter evo¬ 
luído por duplicação de um genoma básico com 
n = 13 cromossomos (Beçak e col. 1967 a). 


CyclorampJtus asper tem número diplóide de 
26 cromossomos, com 13 bivalentes na meiose. O 
seu genoma é basicamente semelhante ao apresenta¬ 
do por Ceratophrys dorsaia. Essa peculiaridade po¬ 
deria indicar uma certa afinidade entre C y cloro, m- 
phus e o ancestral a partir do qual originou-se a 
espécie poliplóide C. dorsaia. 

Do ponto de vista eitotaxonômieo, o gênero Cy- 
cloramphus, cuja posição é dúbia, poderia ser in¬ 
cluído na família Ceratophryãidae . Na opinião de 
IVandolleek (Cüchràx, 1954) CyclorampJnis dis- 
tinetus A. Lutz, 1932, estaria relacionado ao gênero 
Ceratophrys. 
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CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES SÔBRE O CULTIVO 
DO TRYPANOSOMA ( SCHIZOTRYPANUM) CRUZI 
EM MEIOS SEMI-DEFINIDOS 


Inúmeras têm sido as tentativas para obter o 
cultivo do T. cruzi em meios definidoSj o que seria 
um passo decisivo para um melhor conhecimento d-a 
bioquímica deste parasito. O primeiro passo impor¬ 
tante neste sentido, acreditamos, terem sido os 
meios de Freitas & col. (1948, 1954) que utilizou 
dializadas de sangue coagulado, constituindo meios 
autoclaváveis desprovidos de proteínas precipitáveis 
pelo calor. Citri & Grosswicz 1954, 1955 preparou 
também um meio semidefiuido, tendo, entretanto, 
3 componentes não definidos, como hidrolizado de 
caseína, soro albumina, RN A, mas Boné & Parent 
1963, não encontrando um crescimento satisfatório 
com este meio, elaborou um meio quase definido 
contendo Triptose, glicose, Tiamina, Acido fólico, 
hemina, estearato de sódio, CINa, Na^POAS H 2 0, 
KOI. Nakamura 1967 retomou este problema, ob¬ 
tendo o crescimento do T. cruzi num meio com base 
em dializados livres de proteína, contendo substân¬ 
cias do sangue total, fração L de fígado e sais mi¬ 
nerais. 

Hob- o ponto de vista de crescimento puro e 
simplesmente, os resultados já são satisfatórios, 
tendo-se além dos meios clássicos, um meio recente 
de Yaeger, denominado XjIT, que apresenta um 
crescimento exponencial, mas com um predomínio 
de formas critídias, sendo que as formas metacíelí- 
eas neste e nos meios convencionais nunca ultra¬ 
passam de 5 % ou excepcionalmente 10%. Castella¬ 
ni & col. (1967), Fernandes & Castellani (1967) 
estudaram algumas modificações no meio LIT e 
conseguiram obter também um meio em que o cres¬ 
cimento é bom e a taxa de diferenciação é alta. 
Entre os fatores que favoreceram a diferenciação 
de eritídia em metacíclieos, o autor assinala cm pri¬ 
meiro lugar um crescimento acelerado das critídias, 


Bylvio Celso Gonçalves da Costa 
Agda Mendes da Silva 

Instituto Oswaldo Crus 
Rio de Janeiro, (TB, 

a quantidade do inoculo e a substuição de infuso 
de fígado e triptose, por infuso de coração de ca¬ 
chorro c laetoalbumina hidrolizada quando o pH é 
baixado de 7.2 para 6.7. 

O autor mostrou que o coração de cachorro 
constitui um passo inicial, para a determinação do 
fator específico. 

Procuramos verificar noutras condições expe¬ 
rimentais a influência de alguns destes fatores na 
diferenciação do T. cruzi , em particular a variação 
de pll do meio. 

A variação' pura e simplesmente do pH do 
meio DP-40 de 7.2 para 6,7 não apresentou nenhu¬ 
ma alteração no aspecto de diferenciação de for¬ 
mas, porém o crescimento permaneceu bom em am¬ 
bos, às vezes até superior em pH 6.7, o que vem de¬ 
monstrar não ter o T. cruzi uma especificidade de 
pH tão grande quanto se pensava. 

Preparamos um meio novo contendo Heart 
Beef for infusiou e Hemoglobina sob a forma de 
digestos pela pepsina, mais laetoalbumina, Glicose 
e dializado de sôro de cavalo contra solução Tyro- 
de. O crescimento foi maior no pH 6.7 mas a dife¬ 
renciação das formas não ultrapassou 10%. 

Podemos concluir que a laetoalbumina, isola¬ 
damente, não contém fatores que favoreçam à dife¬ 
renciação, nas condições experimentais que empre¬ 
gamos, onde afastamos o Infuso de Fígado e a 
Triptose, que apresentavam fatores inibidores no sis¬ 
tema de Castellani & col. (1967). A variação de 
pH em dois meios diferentes pode alterar a inten¬ 
sidade de crescimento, mas não contribuiu para a 
diferenciação das formas. 
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ANÁLISE GEOGRÁFICA DOS RÉPTEIS DO 
RIO GRANDE DO SUL 


Em uma síntese geral de todos os artigos escri¬ 
tos sobre a fauna de répteis ocorrentes no Estado do 
Rio Grande do Sul acrescidos de diversas observa¬ 
ções novas raelizadas durante vários anos, podemos 
tirar algumas conclusões sobre o tipo de fauna rep- 
tiliana desse distrito brasileiro em relação às re¬ 
giões circunvizinhas. 

O Rio Grande do Sul vem sendo considerado 
como um Estado de clima temperado quente ou, 
mais modernameiite, SUBTROPICAL, sofrendo 
um processo lento de tropical ização. A sua fisiono¬ 
mia apresenta grande variedade de ambientes; a 
partir do norte para o sul, vemos o planalto brasi¬ 
leiro que vai sua visando nas coxilhas è por fim na 
campanha que se estende para o pampa; do leste 
para oeste, vemos o litoral perfurado intensamente 
de lagoas seguindo para algumas elevações isoladas 
e na campanha. O intensivo des mantamento para 
exploração da madeira para exportação, vem oca¬ 
sionando modificações climáticas importantes, co¬ 
mo o aumento das. secas, ou chuvas (pie provocam 
cheias aluvionais destruidoras. 

À fauna herpetológiea do Rio Grande do Sul 
não é bem conhecida, a maioria dos exemplares 
colecionados e artigos científicos escritos, referem- 
se ao leste, quase sempre. A zona oeste é prática- 
mente desconhecida. Material colecionado encontra- 
se no Instituto Butantaii e Departamento de Zoolo¬ 
gia de São Paulo, Museu Nacional do Rio de Ja¬ 
neiro, alguns museus alemães, franceses e no Mu¬ 
seu Britânico. Além disso organizamos uma coleção 
no Instituto de Ciências Naturais da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, no Museu Rio-Gran- 
dense de Ciências Naturais e estamos iniciando 
nova coleção no Museu de Ciências da Pontifícia 
Universidade Católica. Além disso, estamos estu¬ 
dando algumas espécies novas e revisando outras 


T ii ales de Lema 

Faculdade e Museu de Ciências da Pontifícia Univ. Católica 
e Museu Rio-Grandense de Ciências Naturais 
Porto Alegre, RS. 

conhecidas, procurando analisar as populações num 
sentido dispersante, em busca dos “rassenkresiss 7 ’. 

Face ao exposto, podemos concluir que: 

— A fauna de répteis do Rio Grande do Sul 
é divisível em várias regiões: 

a) região norte - ao longo da divisa com 
Santa- Catarina penetrando pouco ao sul até onde 
influi o planalto brasileiro, chamado “Serra” 
(Campos de Cima da Serra) — nitidamente de 
influência externa, flora e fauna provinda de SAN¬ 
TA CATARINA, fojmias ocorrentes nos dois lados 
e estendendo-se para o sul onde começa a variar — 
formas analisadas: Leimadophis poecüogyrus ssp. 
— populações, Botkrops cofiara, Gomcsophis brasi- 
Uensis, Elapomorphus bilineatus tipo “preto”, Tro- 
pidurus sp,, Phrynops sp.; Philodryas arn-aldoi; 

b) região litorânea — ao longo interno do 
litoral, até às regiões de muitas restingas aos lados 
da Lagoa dos Patos, nitidamente um “corredor de 
imigração” de fauna baixa brasileira, que vem pela 
costa e entra por Torres (considerada uma “porta 
de entrada” de flora e fauna) —- formas analisa¬ 
das: Ilelicops c. carmicauda, Eunyaliiis sp., Eleu - 
theroãactylus sp., Piphlophis cinereus, Liopkis mi- 
Uaris — tipo “amarelo”, Typhlops sp.; 

c) região sul — tipicamente uruguaia e ar¬ 
gentina, pelo litoral sul, campanhas do sul em di¬ 
reção à fronteira uruguaia — vegetais e animais 
em espécies e populações iguais ou semelhantes às 
do país vizinho — formas analisadas: H&licops ca- 
rinicauda infrataeniata, Pseuãemys dorbignyi, 
Amphisbaena darwini> Elapomorphus bilineatus 
“intergrades”, OpJviodes striutus } Ilomonota sp. 
(“uruguayensis”?), Lystrophis dorbignyi ssp. } 
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Üaiman erOeodylus y acare (Lagoa do Casamento); 
etc. 

d) região mediana — transicdonal em dois 
sentidos — ocupando mais ou menos a “Depressão 
Central’ 7 , de leste a oeste para o sul — fauna de 
transição- com formas novas típicas do RGS, vari¬ 
ando bastante para a Argentina e já semelhando 
formas castelhanas — de norte a sul, vai variando 
surgindo formas novas típicas da região gaúcha — 
formas analisadas: Bofhrops nc-mviedi sspp., Lei- 
madophis poecilogyrus .sspp., Lejosophis bicinctus, 
Micrurus âecoratus, Bothrops it-apetiningae, Pküo- 
ãryas pat-agoniemis, Caiman latirostris, Bothrops 
alter nata tipo “escuro”, Dryadophis bifossatus 
sspp e “ iutergrades”, Elapomorphus büineatus — 
tipo “tritineado” e “iutergrades” para o “preto” 
no sentido leste-oeste penetrando na Argentina até 
perto da Cordilheira dos Andes. 

De um modo geral, a distribuição de todo o 
material observado indica fortemente uma passa¬ 
gem da fauna brasileira de norte para sul, transi- 
eionando no centro do Estado e criando grande 
variedade de formas e evoluindo para formas no 
vas para o sul e oeste, invadindo os distritos ar¬ 
gentinos e uruguaios; provindos do Rio Grande do 
Hui por um lado, e da região norte da Argentina, 
por outro lado, deve ter sido populacionada a re¬ 
gião argentina, processo que deve estar em opera¬ 
ção ativa. 

Sentimos essa heterogeneidade gradativa eco¬ 
lógica na fauna gaúcha ao observar alguns gêneros 


de Anfíbios (Chihonerpeton, Hyla , Bufo, Physa - 

laemus, Pleurodema, Melanophryniscus, Pseudis e 

Lysapsus, Elosia) mas mais ainda em Elapomor¬ 
phus Irilineafiis “vsensti” Amaral-. 
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DADOS SÔBRE A BIOLOGIA E CRESCIMENTO DE 
EUNECTES MURJNUS (LINNAEUS, 1758) 

SERPENTES, BOIDAE — “SUCURIS” (*) 


Os répteis que têm por hábito alimentarem-se 
normalmente on excepcionalmente, na água doce ou 
salobra, são pouco estudados. No Brasil, de acordo 
com Vanzqlini (1964) são catalogados 33 trabalhos. 

No que diz respeito às serpentes de porte avan¬ 
tajado, chamadas vulgarmente de “ sucuris ”, nome 
esse mais comum, Amaral (1949) catalogou os di¬ 
versos nomes existentes na América, fazendo ainda 
citação do termo í c auaeonda ’ 5 em língua anglosaxa. 

Belltjomint e Hoge (1957/8a e X957/8b), 
Beeltiomini, Hoge e Niista (1960) tiveram a opor¬ 
tunidade de fazer diversas observações. 

O gênero Eunectes Wagler, 1830 é representa¬ 
do pelas seguintes espécies: Eunectes murinus 
(Linnaeus, 1758), Eunectes noiaeus Cope, 1862, 
Eunectes haroouri Dunn and Conant, 1Ô36 e Eu¬ 
nectes ãechmienseei Dunn and Conant, 1936. 

No presente trabalho apreciamos uma série de 
dados referentes a Eunectes murinus. 

Excursão científica realizada no Rio Samam¬ 
baia (afluente do Rio Paraná — região de Bataipo- 
rã, Mato Grosso) permitiu a captura de exemplares 
de Eunectes murinus pelo Sr. Pedro Domingos dos 


(*) Trabalho realizado no Parque Zoológico de São Paulo, 
com o auxílio do Fundo de Pesquisas do Instituto Bu- 
tantan e da Fundação Parque Zoológico de São Paulo. 
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Ferdinand Dismànn 
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Santos e observações desses répteis em seu ambien¬ 
te natural durante o mês de junho de 1965. Numa 
área de 7 km aproximadamente, assinalamos a pre¬ 
sença de numerosos exemplares variando o com¬ 
primento de 2 a 4 metros. 

Exemplares trazidos para São Paulo, foram 
colocados em observação no ZOO; quatro serpentes, 
doadas após a morte para a coleção do Instituto 
Butantan, permitiram dados an át ora o-p atolo g ic os e 
de ordem biológica de acordo' com comunicação an¬ 
terior de Belluomini e Veinert (1966 e 1967). Uma 
dessas serpentes, exemplar fêmea n.° 25.858 da 
coleção do Instituto Butantan, media 4,20 m. Ge¬ 
rou 26 filhotes, expulsou 8; morreram 6 no primei¬ 
ro dia e dois sobreviveram. 

Com a morte da fêmea, a necropsia revelou a 
presença de 16 exemplares e ovo atrésico volumoso 
obliterando o oviduto. Por ruptura do oviduto es¬ 
querdo, dois filhotes passaram para a cavidade ge¬ 
ral, alojando-se nm sobre o fígado e o outro sôbre 
o próprio oviduto ua altura do rim direito. Os filho¬ 
tes encontrados dentro do oviduto receberam os 
números de 25.861 a 25.882 (IBH). Os encontrados 
na cavidade geral — macho e fêmea — nãô' pude¬ 
ram ser fixados. 

Os filhotes vivos são fêmeas. Nasceram em 
14.7 65. O Exemplar A com 73 cm e 200 g e o 
B com 76 cm e 200 g. 

Foram colocados em íí terrarium í, í isoladamen¬ 
te, atingindo com o desenvolvimento em 35 meses 
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as seguintes medidas: O exemplar A — 2,ÍH) e 13 k; 
o exemplar B — 2.60 m e 9 k. 
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SUGESTÃO PARA PLANEJAMENTO E PRO¬ 
GRAMA BE CURSOS DE PISCICULTURA E 
PESCA CONTINENTAL (*) 

Sebastião Luiz de Ol-iveika e Silva 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

A necessidade da formação de pessoas tecnica¬ 
mente instruídas em pesca e piscicultura é do co¬ 
nhecimento de quantos labutam no campo de ati¬ 
vidade. A escassez de técnicos, em quaisquer dos 
níveis de formação, torna-se patente quando se ana¬ 
lisa o estado atual dos serviços especializados. Os 
responsáveis deparam, em geral, com a inexistên¬ 
cia de especialistas em quantidade desejada e ne¬ 
cessária, sempre que tencionam pôr em prática de¬ 
terminado esquema de trabalho. Não pretendemos 
discutir os motivos desta situação, entretanto lem¬ 
bramos a permanente dificuldade na ministração 
dos ensinamentos a respeito da exploração econô¬ 
mica da água continental. 

No âmbito internacional deve ser ressaltado o 
grande esforço da FAO, manifestado pela realiza¬ 
ção de cursos, reuniões e colaboração técnica. Em 
tais ocasiões, a reunião de professores e técnicos de 
alto gabarito com jovens em fase de formação re¬ 
sultou sempre em completo êxito. Os alunos levam 
consigo as mais modernas técnicas além de se tor¬ 
narem capazes de desenvolver atividade realmente 
técnica. 

Temos notícias da existência de alguns cursos 
ministrados no Brasil que, dado seu alto nível,'bem 
poderiam servir de base para ótima programação. 
Entretanto conhecemos, em contrapartida, outros 
esforços que nem sempre atentam para os ângulos 
de importância maior, nem possuem a necessária 
fundamentação técnica. Tratando-se de especiali¬ 
dade que atualmente no Brasil ainda não possui 
os mínimos atrativos comuns em outros setores de 
atividade, temerário se torna encetar progamaçao 
sem levar em conta os possíveis maus resultados em 
eonseqiiência do inadequado tratamento inicial. 

pç Realizado no Departamento de Biologia Animal da Uni¬ 
versidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 


Assim pensando e imbuídos do desejo de colaborar, 
apresentamos a este Congresso uma sugestão. É ba¬ 
seada em experiência anterior da FAO e as peque¬ 
nas alterações introduzidas, de maneira alguma tor¬ 
nam original este nosso plano. Resultam (das do 
confronto de nosso pensamento com o esquema ori¬ 
ginal, organizado por ilustres técnicos, dos quais 
recebemos ensinamentos em certa oportunidade. São 
variantes decorrentes dos reflexos das atuais condi¬ 
ções brasileiras sobre o complexo continental ou 
mesmo mundial. Os termos empregados nem sem¬ 
pre possuem estrita conceituarão didática ou técni¬ 
ca, mas definem claramente o pormenor a ensinar. 

Em princípio o programa servirá para cursos 
cm nível secundário como também para os de ní¬ 
vel superior. O responsável pela coordenação, hem 
como os demais professores entenderão que a ex¬ 
tensão e a profundidade da matéria, em cada tópi¬ 
co deverão ser consentâneas com o nível intelectual 
e técnico da classe. Assim é que, enquanto para ní¬ 
vel médio a unidade 4 (Criação) será muito desen¬ 
volvida, para curso "em nível superior, forçosamen¬ 
te, ênfase muito maior deverá ser dada à unidade 3 
(Investigação, pesquisa). Da mesma forma, a apre¬ 
sentação da matéria, (e trabalhos práticos) relati¬ 
vos à Taxonomia ou à Limnologia nunca deverá ser 
tão completa no curso de nível médio como o será 
em curso superior. De modo que, competirá aos 
orientadores e professores fazer a necessária adap¬ 
tação, isto é, dosar a quantidade e profundidade de 
matéria lecionada. Assim sendo, -a determinação do 
tempo de duração do curso dependerá-destes e de 
outros fatores, como 'por exemplo: equipamentos e 
instalações disponíveis. 

Achamos que qualquer tipo de curso merece 
conter em sua programação uma ou várias excur¬ 
sões de estudo, obrigatórias. Durante as mesmas 
serão discutidos os problemas inerentes à localida¬ 
de e instalação (ou ambiente natural) visitado, 
como, entre outros: piscicultura intensiva e exten¬ 
siva, águas correntosas, águas represadas, poluição 
das águas, enfermidades e a industrialização do 
pescado. 

Consta de oito unidades didáticas o programa ba¬ 
seado em “Cursillos Dictados en el Centro Latino- 
americano de Capacitaeión en Piscicultura y Pesca 
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Continental”, FAO, realizado na Colombia em 
1960. Tratando-se de curso secundário será opor¬ 
tuno ao professor seguiría ordem mencionada para 
as unidades; entretanto para nível superior, quan¬ 
do, certamente, haverá reunião de muitos especia¬ 
listas de elevado custo, esta sequência é desneces¬ 
sária. Ao coordenador competirá a organização dos 
horários diários e semanais (ou mensais), incluin¬ 
do aulas teóricas, práticas e viagens. A realização 
de sessões de debates, seminários ou grupos de tra¬ 
balho com assunto específico naturalmente depen¬ 
derá de entendimento geral, mas constituirá ponto 
de grande importância na avaliação dos conheci¬ 
mentos adquiridos pelos alunos. 

Finalmente, a par da necessária programação 
administrativa, fator de relevância para o êsito fi¬ 
nal será a escolha do local (ou locais). Apenas a 
boa administração e a existência de meios materiais 
adequados e disponíveis a tempo não definirão um 
bom resultado; para nós, as características do sítio 
escolhido contribuirão efetivamente também. 

PROGRAMA 

1. ! etiologia 

1.1 — 0 peixe como animal 

1.11 — Definição, origem, evolução 

1.12 — Morfologia 

1.13 — Anatomia (esqueleto, órgãos de loco¬ 

moção, pêlo e escamas, dentes e denti¬ 
ção, aparelho digestivo, ap. urinário, ap. 
circulatório-respiratório, a bexiga de 
gás, ap. reprodutor, órgãos dos sentidos: 
visão, audição, linha lateral) 

1.14 — Processos vitais 

1.141 — Metabolismo (digestão, respi¬ 

ração, excreção, circulação, 

reprodução) 

1.142 — Funções sensoriais. Compor¬ 

tamento 

1.143 — Reprodução 

1.144 — Longevidade; riscos de vida; 

inimigos 

1.145 — Migrações 

1.146 — Tolerância e adaptação 

1.2 — Taxonomia 

1.21 — Definição; resumo histórico; grandes 

grupos taxonômxcos. Gênero e espécie 
Regras de nomenclatura 

1.22 — Preservação de material coletado 

1.23 — Classificação dos peixes. Grupos econô¬ 

micos 


2. Ciência aquática; Limnologia 

2.0 — Introdução 

2.1 — Hidrologia 

2.11 — Noções de geologia e potamografia 

2.12 — Bacias lacustres e fluviais 

2.13 — Estrutura dos fundos; leitos 

2.2 — Fatores físicos 

2.21 — Densidade, calor específico, ponto de 

ebulição, ponto de congelação, viscosi¬ 
dade, tensão superficial, calor latente 
de evaporação, coeficiente de expansão 
cúbica, eondutividade térmica, resistên¬ 
cia elétrica, índice de refração, cons¬ 
tante dielétrica 

2.22 — Propriedades óticas; côr e transpa¬ 

rência 

2.23 — Movimentos 

2.24 — Temperatura 

2.3 — Fatores químicos 

2.31 — Alcalinidade; pH 

2.32 — Minerais dissolvidos 

2.33 — Gases dissolvidos 

2.34 — Outros constituintes 

2.4 — O plâncton 

2.41 — Conceito do vocábulo 

2.42 — Fitoplâncton 

2.43 — Zooplancton 

2.44 — Métodos de” cultura 

2.5 — Flora distinta do fitoplâncton 

2.51 — Bactérias 

2.52 — Criptógamos e fanerógamos 

2.6 — Vertebrados aquáticos distintos dos peixes 

2.7 — Ecologia e etologia 

2.71 —- Importância; biótipos; nichos ecológicos 

2.72 — Cadeias alimentares 

2.73 — Importância dos fatores físicos do meio 

quanto ao rendimento da exploração 
píscícola 

3. Investigação; Pesquisas 

3.1 — Discussão geral sôbre os modernos métodos de 

investigação científica correlacionados à pisci¬ 
cultura e à pesca interior. A importância da co¬ 
laboração entre especialistas e instituições cien¬ 
tíficas, para a resolução dos problemas funda¬ 
mentais 

3.2 — Organização de coleções para investigação cien¬ 

tífica 

3.21 — Animais (vertebrados e invertebrados) 

3.22 — Vegetais (superiores e inferiores) 

3.3 — Métodos de estudo da alimentação 

3.4 — Hábitos de reprodução; seleção de peixes para 

reprodução e hibridação 

3.5 — Curvas de crescimento; ganho de pêso; avalia¬ 

ção da idade 

3.6 — Enfermidades 

3.7 — Migrações 
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3.8 — Estudo de populações 

8.81 — Cálculo de populações; métodos 

3.82 — Produtividade 

3.9 — As introduções de espécies exóticas 
3.10— Controle de plantas aquáticas prejudiciais 
3.11 — Associações 

3.11.1 — De peixes de espécies diferentes 

3.11.2 — De peixes com outros animais 

3.11.3 — De peixes com vegetais 

4. Criação 

4.1 — Introdução. Tipos de estabelecimentos; objeti¬ 

vos da criação 

4.2 — Construção de tanques 

4.21 — Importância 

4.22 — Escolha do local 

4.23— Levantamento topográfico, planimétrico 
e altimétrico 

4.24 — Locação dos tanques e edifícios 

4.25 — Forma, área e profundidade 

4.26 — Fonte de água. Condução. Filtração 

4.27 — Particularidades relacionadas à espécie 

em criação e à finalidade do estabele¬ 
cimento 

4.3 Manejo da criação e controle dos fatores físi¬ 
cos, químicos e biológicos 

4.4 — Métodos de reprodução das várias espécies de 

valor econômico. Hipofisação. Hitsridação 

4.5 — Métodos de incubação das várias espécies 

4.6 — Alevinagem; cuidados e alimentação 

4.7 —* Fertilização do ambiente eriatório 

4.8 — Transporte de ovos embrionados e de peixes vi¬ 

vos; os diversos métodos e materiais empregados 


5. Tecnologia 

5.1 — Os diversos tipos de redes e artefatos de pesca. 

Uso de estupefacientes. A pesca elétrica. Le¬ 
gislação 

5.2 — Manipulação e transporte do pescado 

5.3 — Conservação e processos de transformação 

5.31 — Refrigeração e congelação 

5.32 — Desseeamento; salga e defumação 

5.33 — Enlatados e empacotados 

5.34 — Farinhas e óleos 

5.35 — Outros processos e produtos 

6. Poluição 

6.1 — Introdução e importância 

6.2 — Tipos de poluição. Putrefação e contaminação 

6.3 — Métodos de controle 
6*. 4 — Legislação 

7. Economia e estatística da pesca 

7.1 —. Introdução. Desenvolvimento planificado da pis¬ 

cicultura e da pesca interior. Importância dos 
programas de desenvolvimento 

7.2 — Os vários conceitos econômicos da exploração 

piscícola (em relação ao uso da terra) 

7.3 — Elementos de economia aplicados à piscicultu¬ 

ra e à pesca interior 

8. Organização e direção da pesca 

8.1 — Princípios de administração 

8.2 — Legislação e regulamentação 

8.3 — Povoamentos e repovoamentos artificiais; os mé¬ 

todos de exploração extensiva e intensiva 

8.4 — Relações humanas. 


OBSERVAÇÕES SÔBRE O DESENVOLVIMENTO E OS 
HÁBITOS DE MYERSIELLA SUBNIGRA (MIRANDA-RIBEIRO) 

(AIIPIUBTA, ANURA, MICKOHYLTDAE) * 

(Com 3 figuras) 


Eugênio Izecksohn 

Universidade Federal Rural do Bio de Janeiro 


Jorge Jim**' 

Hila Tenório de Albuquerque** 
Waldir Furtado de Mendonça** 


Algumas espécies de anuros (pie habitam a 
manta da floresta no sudeste brasileiro- prescindem 
das coleções de água para a sua reprodução. Seus 
ovos, ricos em vitelo, são depositados em cavidades 
no solo, com ou sem ninhos de espuma. Ao momento 
da eclosão nascem larvas terrestres (pequenos Lep- 
toãactylus, Ooconnus} ou jovens já metamorfosea¬ 
dos (Eleiith erodactylus ). 

Entre os Microhyliãac americanos com ont o gê¬ 
nese conhecida, constatou-se sempre a ocorrência de 
larvas aquáticas. Carvalho (1954), entretanto, en¬ 
controu uma fêmea de Hynapturanus microps (Du- 
meril et Bibron) contendo óvulos grandes, e admi¬ 
tiu que em Myersiella sugnigra (Miranda Ribeiro), 
forma afim, ocorresse o mesmo, com desenvolvimen¬ 
to parcial ou total da larva dentro do ôvo. 

Colecionando anfíbios da manta da floresta, 
em Tinguá, localidade situada a cêrca de trinta e 
cinco metros de altitude na base da Serra do Tin¬ 
guá, no Município de Nova Iguaçu, Est. do Rio de 
Janeiro, logramos obter e estudar duas posturas 
de Myersiella subnigra. 

A postura n.° 1 foi encontrada na tarde de 21 
de agosto de 1965 por um dos autores, W. F. Men¬ 
donça, quando se achava distanciado dos demais 
companheiros. Ela se constituía de diversos ovos 
embrionados e estava em rasa depressão no solo, 


* Trabalho realizado no Laboratório de Zoologia Agrícola da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

** Bolsistas do Conselho Nacional de Pesquisas. 


coberta por folhas em decomposição. Sobre os ovos 
foi encontrada uma fêmea de M. subnigra contendo 
óvulos maduros. Receando perder a localização da 
postura, seu descobridor resolveu removê-la iniedia- 
tamente. Não dispondo naquele instante de melhor 
recipiente, colocou os ovos e a fêmea encontrados, 
juntamente com alguma terra umedeeida, dentro de 
um saco de pano. Os ovos não foram contados na 
ocasião, 

A postura n.° 2 foi obtida no laboratório, de 
um casal em amplexo. Os animais haviam sido assim 
encontrados, enterrados na manta, ao anoitecer, no 
mesmo dia em que a postura m° 1. O amplexo era 
pélvico e se dispunha de forma a não haver aumen¬ 
to de diâmetro no conjunto, o que devia permitir ao 
casal a mesma facilidade de locomoção subterrânea 
que teria um único indivíduo. Os animais foram 
transportados para o laboratório e colocados em um 
recipiente de vidro contendo humus e folhas mor¬ 
tas. Sem qualquer preparo do terreno foram de¬ 
positados, durante a noite, oito ovos. O casal se se¬ 
parou espontaneamente após a desova. A fêmea foi 
necropsiada e constatou-se a presença, em seu in¬ 
terior, de seis óvulos desenvolvidos, além th 1 grande 
número de óvulos muito pequenos. 

As duas posturas foram colocadas em cristaliza- 
dores contendo solo da região em que foram obtidas, 
e cobertas por folhas mortas. Os cristalizadores fo¬ 
ram tampados com placas de Petri para manuten¬ 
ção de ambiente saturado de umidade. Durante os 
exames, que foram feitos sob microscópio estereos¬ 
cópico, os ovos eram imersos em água para serem 
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evitados os fenômenos de refraeão. As observações 
não foram diárias para se evitar traumatismos nos 
embriões. Foi relativamente alta a mortalidade ob¬ 
servada. A fixação do material foi feita com formol 
a 30%. 

POSTURA n.° 1 

21 — VIII: Retirado o material do saeo de 
pano em que havia sido transportado do campo, en¬ 
controu-se sete ovos embrionados perfeitos, um ôvo 
embrionado com a membrana mais externa rompida 
e dois embriões mortos, sem as membranas. Proee- 
deu-se a fixação do material danificado e de um ôvo 
perfeito. 

Os ovos medem oêrea de 7 mm de diâmetro e 
são aproximadamente esféricos. Os embriões, que 
são quase negros, dão aos ovos o aspecto de enormes 
sementes de mamão. As membranas dos ovos são 
bem transparentes e os embriões mostram-se muito 
pigmentados, exceção feita a uma área ventral exten¬ 
sa. Os olhos e os membros posteriores estão bem de¬ 
senvolvidos. Os membros anteriores estão dentro 
da câmara branquial e podem ser vistos por trans¬ 
parência. A cabeça e a cauda estão dobradas em ân¬ 
gulo com o corpo, terminando a cauda ao lado da 
cabeça. As nadadeiras caudais estão desenvolvidas. 
Os embriões sc agitam ao menor estímulo. Ules se 
mantêm de dorso para baixo, mesmo quando o ôvo 
ê rolado em sentido transversal ao embrião. Quando, 
entretanto, se gira o ôvo no sentido do plano sagital, 
o embrião é obrigado a girar também. 

23 — VIII: Os embriões já libertaram os 
membros anteriores. 

25 — VIII: O ventre dos embriões já exibe a 
pigmentação característica da espécie, havendo po¬ 
rém uma arca despigmentada, snbtriangular, com 
a base entre os úmeros e o vértiee posterior. Fixou- 
se um exemplar, 

26 -— VIII; Observam-se fungos sobre a su¬ 
perfície dos ovos, diminuindo a transparência das 
membranas. Os embriões não mostram modificações 
externas perceptíveis. 

28 —- VIII: Os ovos perdem a turgescência 
e todo o espaço interno está tomado pelos embriões. 
Êsses mantêm-se quase imóveis, movendo apenas as 


patas quando provocados. Nota-se início de absor¬ 
ção da cauda. 

29 — VIII; Ao momento da observação, os 
animais já haviam nascido, ainda com grande parte 
da cauda a ser absorvida. As pequenas Myersiella 
permanecem quietas e não são capazes de pular. 
Foram fixados dois exemplares. 

30 VIII* Os animais mantêm-se quietos. 
Da cauda resta ainda pequena porção. Colocados 
dentro de água nadam agilmente após alguns ins¬ 
tantes de imobilidade. Postos sobre superfície dura 
são capazes de saltar cêrea de 5 em. A pigmenta¬ 
ção do corpo está igual â dos adultos, não se per¬ 
cebendo mais a área despigmentada ventral. 

2 — IX: A cauda foi totalmente absorvida 
e os animais mostram-se bastante ágeis. 

3 — IX: Foram fixados os três exemplares 
restantes: 

POSTURA n.° 2 

22 ~— VIlí : Foranqeiicontrados no laboratório 
oito ovos, resultantes do amplexo de um casal de 
M, subnigra que havia sido capturado na véspera, 
ao anoitecer. Após a separação espontânea dos ani¬ 
mais, restaram ainda dentro da fêmea seis óvulos 
desenvolvidos. Os ovos expelidos apresentam-se, ao 
ar, como esferas uniformemente brancas, com cêrea 
de 5 mm de diâmetro. Examinados imersos em água, 
exibem uma gema esférica, branca, de cerca de 
3 mm de diâmetro, envolvida por uma camada hia¬ 
lina com 1 mm de espessura. Os óvulos que não fo¬ 
ram eliminados têm 4,5 mm de diâmetro, diferindo 
apenas na espessura da camada hialina. Foram fi¬ 
xados dois ovos expelidos. 

23 -— VIII: Alguns ovos mostram no polo 
norte da gema, um sulco raso. 

24 —- VIII* Com o aumento empregado, não 
se notam modificações em relação à véspera. 

25 •— YÍU: Fm ôvo torna-se opaco. 

28 —VIII: O ôvo referido na observação an¬ 
terior e um outro mostram-se gorados e cobertos de 
fungos. Os demais exibem sobre a gema embriões 
despigmentados e longos, dilatados na extremidade 
anterior 1 . 
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29 — VIII: Foi fixado em foraioi um ovo. 
Êsse embrião, a um exame mais detalhado, mostra o 
tronco alongado tendo dos lados pequenas dilata- 
eões correspondentes aos membros anteriores. A ca¬ 
beça é relativamente grande e apresenta um sulco 
mediano. Estão esboçados já os olhos e as narinas. 
A bôca é uma pequena abertura situada anterior- 
mente. Lateralmente, na parte posterior da cabeça, 
observam-se dois pares de pequenos processos, leve¬ 
mente entalhados, que representam vestígios das 
brânquias externas. A abertura anal é bem visível. 
A cauda está curvada para a esquerda e possui 
membranas. Observa-se, além da membrana externa 
do ôvo, uma outra envolvendo o embrião e a gema. 

30 — VIII: Um embrião foi encontrado mor¬ 
to. Os dois sobreviventes exibem já pigmentos escu¬ 
ros que se extendem também pelo dorso da porção 
globosa que inclui a gema. O embrião está mais pró¬ 
ximo do pólo sul mas permanece com o dorso voltado 
para cima. A cauda alongou-se e mostra acentuada 
curvatura para baixo e para um lado. Os ovos per¬ 
manecem com cerca de 5 mm de diâmetro. A posição 
do embrião não se altera quando o ovo é girado em 
sentido transversal ao eixo do corpo. 

3 — IX: Os embriões parecem agora girinos 
eom enormes ventres. A cabeça já está bem formada. 
Não se observam brânquias externas. Com exceção 
do ventre, o embrião mostra-se bem pigmentado. 
A cauda se dobra sob o ventre e seu ápice quase 
atinge o focinho. Lateralmente, na base da cauda, 
jã estão visíveis os tubérculos correspondentes aos 
membros posteriores. 

6 — IX: A extremidade da cauda já atinge 
a cabeça. Atrás da gula percebe-se o coração pul¬ 
sando. 

10 -— IX: Os ovos estão com cerca de 5,5 mm 
de diâmetro. Os embriões sofreram rotação e apre¬ 
sentam-se com o dorso para baixo, A pigmentação 
escura atinge a gula, os lados do ventre e os mem¬ 
bros posteriores. Os pés já possuem dedos e os mem¬ 
bros anteriores podem ser vistos, por transparência, 
dentro da câmara branquial. 

14 — IX : Um embrião morreu. O sobreviven¬ 
te mostra agora o aspecto dos embriões da postura 
n,° 1 quando foram encontrados. As pernas estão 
desenvolvidas mas os braços ainda não estão livres. 


A superfície do ôvo mostra uma crosta terrosa onde 
está alojado um pequeno oligoqueta. Dois outros 
são encontrados na água em que se examinam os 
ovos. O embrião morto apresenta a cauda e os mem¬ 
bros posteriores colados à face ventrai do corpo. O 
ôvo com embrião vivo mede de 6,5 a 7 mm. 

17 — IX: O embrião está com os braços li¬ 
vres, não se podendo precisar o momento da libera¬ 
ção pois o material ficou alguns dias sem observa¬ 
ção. 

.19 —- IX: O animal havia nascido, com parte 
da cauda a absorver. 

A suposição feita por Carvalho (loe. eit.) 
quanto ao desenvolvimento da larva dentro do ôvo, 
em MyersieUa, é então confirmada. Mycrsiclía sub - 
nigra deposita ovos grandes na manta da floresta, 
dentro dos quais se passa pràticamente toda a fase 
larvar, em cerca de quatro semanas. 

O embrião inicia seu desenvolvimento no polo 
norte da gema. Ao fim da primeira semana de vida 
aparecem vestígios jüas brânquias externas, que re¬ 
gridem em seguida. Os membros anteriores se de¬ 
senvolvem internamente e se tomam livres somente 
uma semana antes do nascimento. Ao momento da 
eclosão a cauda ainda tem aproximadamente 3/4 do 
seu comprimento máximo. A absorção caudal ter¬ 
mina alguns dias após, 

O ôvo, após a desova, permanece sem alteração 
sensível de diâmetro (5 mm) até a mudança de 
posição do embrião. Essa rotação ocorre com cerca 
de 19 dias de desenvolvimento, por deslocamento do 
centro de gravidade. Poucos dias após o ôvo adqui¬ 
re seu tamanho máximo (7 mm). 

A mortalidade constatada deve ,ser atribuída 
principalmente à ação de fungos, que se desenvol¬ 
veram na postura, provavelmente, em consequência 
do grau de umidade inadequado do ambiente em que 
foram mantidos os ovos. Os oligoquetas que se alo¬ 
jaram na superfície de um ôvo não afetaram o em 
brião. 

A presença de uma fêmea sobre a postura en¬ 
contrada na floresta pode ter sido acidental. Deve 
ser considerada, contudo, a possibilidade de ocorrer 
nessa espécie vigilância dos ovos por parte da fêmea. 
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Em que pese o pequeno número de observações, 
parece que cada fêmea faz mais de uma desova 
por estação de reprodução, O intervalo entre elas, 
sendo talvez de semanas, permitiria maiores possi¬ 
bilidades de combinação de material genético, com 
a substituição dos machos. 

Xo desenvolvimento embrionário de MyersicUa 
subnigra há persistência de alguns caracteres larvá- 
rios não observados em outras espécies com desen¬ 
volvimento direto ocorrentes na região. Nesses, (Mi¬ 
mo foi observado em espécies de Eleutherodactylus 
por Lynn e Lutz (1946a e 1946b), os membros an¬ 
teriores se desenvolvem para fora do tronco o a 
cauda é toda ou quase toda absorvida dentro do ovo. 

Hábitos: A espécie é relativamente abundante 
nas florestas planas de Tinguá. Os indivíduos vivem 
normalmente enterrados no húmus, preferencial men¬ 
te sob troncos caídos, pedras ou raízes. Quando o so¬ 
lo está encharcado pelas chuvas, aproximam-se da 
superfície, expondo o dorso. Os machos têm sido por 
nós encontrados cantando nos espaços sob as raizes 
adventíceas de certas Piperaeeae de porte arbustivo 
e erecto que compõem ali o sub-bosque. A voz, (pian¬ 
do pouco intensa, se assemelha de certa maneira 


com a dos Lcptoãactylus assoviadores; (piando for¬ 
te, sugere os pios do Oueulídeo Croíophaga ani. O 
coro intenso, que pode ser ouvido em certos dias 
(piando ao fim da tarde forte chuva se faz anunciar, 
desorienta o colecionador, parecendo o som partir 
da copa da floresta. Pressentindo o perigo, dimi¬ 
nuem de intensidade o canto nupcial, produzindo 
no ouvido humano uma falsa noção de distância. 

BIBLIOGRAFIA 

CARVALHO, A. L,, 1954 —■ A prelíminary synopsis of 
the genera of American Microhylid frogs. Occ. Pap, 
Mus. ZocS. Michigan, 555: 20 pp., 1 est. 

LUTZ, B,, 1948 — Ontogenetic evolution in frogs. Evo- 
lution, 2(l):29-39. 

LYNN, W. G. & LUTZ, B., 1946a — The development 
of Eleutherodactylus guentheri Stdnr. 1864. Boi. 
Mus. Nac. Rio de Janeiro, n. s. Zooí, 71:1-45, 4 pis. 

- 1946b — The development of Eleutherodac¬ 
tylus nasutus Lutz. Boi, Mus. Nac. Rio de janeiro, 
n. s. Zool, 79:1-30, 5 pis. 

MIRANDA RIBEIRO, A., 1920 — Os Engystomatídeos 
do Museu Paulista (com um gênero e três espécies 
novos). Rev. Mus. Paulista, 12:280-288, 2 pis. 






2 3 


Myerietla subnígra {Miranda Ribeiro) - Eig. 1 - Embrião com cerca de 7 dias, desprovido da mem¬ 
brana externa do ôvo (postura n9 2, 29-VII-1965), vista dorsal; Fig. 2 - Ôvo contendo embrião de¬ 
senvolvido (postura n9 1 , 21-VTIÍ-1965), vista dorsal; Fig* 3 - idem, vista lateral* 


























ASPECTOS MORFO-ESTRUTURAIS DA MUCOSA 
DIGESTIVA DE CUR1MATA SP. 

(PISOES, CHARACIDAE) (*) 

(Com 3 figuras) 


I. INTRODUÇÃO, MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo é feito em espéeie coletada 
na Baixada Fluminense, cuja identificação não nos 
foi possível obter em tempo útil. Acreditando que 
este inconveniente seja eliminado oportunamente, a 
seguir enunciaremos dados iniciais relativos à mu¬ 
cosa digestiva, principalmente sob aspecto histo- 
químico. 

Mediante fornecimento de alimento natural co¬ 
lhido em ambiente de coleta, conseguimos manter 
alguns dias em observações quatro exemplares adul¬ 
tos (pie serviram de base para o trabalho. A espé¬ 
cie é tipicamente iliófaga. 

Para fixação fizemos per fundir o esôfago, es¬ 
tômago e parte adjacente do intestino com a solu¬ 
ção escolhida (formol a 10%, formol-cálcio e líqui¬ 
do de Bouin) agindo com os cuidados imprescindí¬ 
veis a fim de obter o melhor resultado. A seguir 
a peça permanecia mergulhada no mesmo líquido 
pelo tempo necessário. 

Utilizamos material incluído em parafina e cor¬ 
tes de 5 micra. Examinamos preparados pelos se¬ 
guintes métodos: hemalumen-eosina; tridrômico de 
Gomori; tricrômico de Mallory; hemateína fosfo- 
túngstica de Mallory, além de métodos histoquírni- 
cos, tais como — testes com azul de t.oluidina se¬ 
gundo Sasso e Lison com os bloqueios conforme 
Spicer & LiIjLie ; método do PAS segundo Santa 
Rosa e McManus & Cason ; “alcian blue 7 ’ (Lison) 


(*) Realizado no Departamento de Biologia Animal, disci¬ 
plina de Histologia e Embriologia. 


Sebastião Luiz de Oliveira e Silva 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

e ainda os métodos de Muller-Mowry (seg. Santa 
Rosa) e de Chèvremont et Fredeeic. Observamos 
esôfago junto ao cárdia, moela e pequena porção 
do intestino, adjacente. 

II. OBSERVAÇÕES 

A. Esôfago — A mucosa possui epitélio estra¬ 
tificado com cerca de 5 camadas de células peque¬ 
nas e arredondadas junto a numerosas glândulas 
unicelulares intra-epfteliais ; sua altura média é de 
35 micra, com grandes variações resultantes das 
frequentes ondulações. Sem apresentar particulari¬ 
dades, as células menores estão como que preen¬ 
chendo as lacunas entre as glandulares. Estas últi¬ 
mas são sempre de grande tamanho, alcançando 
toda a altura do epitélio, de forma geralmente alon¬ 
gada de ápice estreito, ora alargado, possuindo ci¬ 
toplasma espumoso e núcleo basal,- tipo “elub-cell” 
dos clássicos, provavelmente. São positivas para os 
testes de mueosubstâneias neutras e ácidas, sendo 
interessante notar que a ocorrência de elementos 
positivos para ambos é relativamente comum. Não 
foram conclusivos os testes para proteínas. Há, sem 
dúvida, predominância de células produtoras de 
muco ácido, conforme mostram os testes e respecti¬ 
vos bloqueios. Após ‘ í stratum eompactum 77 muito 
evidente ao PAS, há escasso conjuntivo vasculari- 
zado e celular, sendo a muscular externa, dupla e 
de fibras estriadas. 

A transição para o proventrículo se faz median¬ 
te a existência de pequena região revestida por epi¬ 
télio cilíndrico alto. São células que elaboram mii- 
cosubstâneias principalmente de caráter ácido; po¬ 
rém, tanto mais quanto mais próximo ao estômago 
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químico mais comuns se tornam as células positi¬ 
vas ao PAS. Nesta, área é possível notar a existên¬ 
cia de pequena projeção da mucosa, em forma de 
válvula. 

B. Pr o ventrículo - Caracteriza-se por ser 
constituído de glândulas digestivas, presentes em 
todo o órgão, o qual é revestido internamento por 
epitélio superfieial de eélulas cilíndricas altas, com 
cerca de 30 micra* Em II.E. o citoplasma supramu- 
clear é muito claro; por sua vez o têreo apical res¬ 
ponde fortemente aos métodos para evidenciar niu- 
cosubstâncias neutras. A base das eélulas é pràti- 
camente ocupada pelos núeleos, de forma ovóide e 
eromatina granulosa. Pela hematoxilina de Mallory 
facilmente estas eélulas se distinguem das glandu¬ 
lares, posto que seus citoplasmas são menos corados 
e desprovidos de granulações evidentes. A linha su¬ 
perficial por elas originada possui acentuada ondu¬ 
lação, disto resultando- a muito variável profundi¬ 
dade das fovéolas gástricas. Nestas fovéolas se 
abrem tubos glandulares nem sempre retos e sub¬ 
divididos na região basal. Estas glândulas ocupam 
todo o cório e, às vezes, podem ser vistas arranja¬ 
das em grupamentos de volume variável, estando 
cada grupo separado dos vizinhos por projeções da 
subnmcosa. Tais lâminas conjuntivas, celulares, ter¬ 
minam expaudindo-se sob grupos de eélulas super¬ 
ficiais que se organizam, então, formando arcada 
mais ou menos regular. Áo contrário das aves, aqui 
não' há canais condutores principais e secundários 
nem glândulas dispostas em sulcos concêntricos. 

Pada glândula está construída por um único 
tipo celular, de forma cúbica, com núcleo esférico 
ou ovóide relativamente volumoso, de eromatina em 
pequeno' número de grânulos grosseiros. O citoplas¬ 
ma é de caráter fraeàníente acidófilo, vaeuolizado, 
possuindo finíssima granulação de caráter basófilo, 
muito bem evidenciada pela hematoxilina lenta. Na 
região basal dos tubos, via de regra as células se 
eüram mais intensamente e a luz quase sempre é 
muito menor que nas regiões média e apical. 

C. Moela — Distinguindo-se dq proventrículo 
pela espessa parede, quando examinada microscopi¬ 
camente, mostra algumas características interessan¬ 
tes. Reportando-nos apenas à mucosa, faremos no¬ 
tar sua constituição simples. Apoiadas em nítida 
membrana basal, estão células cilíndricas, altas em 
geral, com distinta tela terminal, organizadas em 


camada única recoberta por espessa placa. As re¬ 
lidas são de forma variável segundo o ponto da 
curva limítrofe com a placa onde se localizam. Via 
de regra têm 30 a 45 micra, com núcleos ovoide-, ou 
arredondados ou ainda alongados e muito próxi¬ 
mos uns dos outros, de acordo com o campo obser¬ 
vado. O citoplasma é homogêneo, fraeamente aeidó- 
filo-, respondendo intensamente aos métodos para 
muco ácido e também ao PÁS. Lado a lado podem 
ser observadas eélulas positivas a um e a outro dos 
métodos, bem como terços apicais onde há nítida 
pesitividade para ambos. Quando intensamente po¬ 
sitivas ao PA54, os ápices podem ser, digamos assim, 
contínuos com a placa e a, célula está tão repleta 
de secreção (pie o núcleo é visto adjacente ao pólo 
basal. Tal situação nunca foi por nós observada nas 
células com franca positividade para os métodos 
para evidenciarão de muco ácido, pois que, nestas, 
unicamente o terço apical denota forte coloração e 
os núcleos nunca estão recalcados contra a mem¬ 
brana basal. O limite entre os ápices celulares e a 
plaea é uma linha sinuosa, com curvas suaves e 
outras, mais raras, em forma de H, portanto bem 
fechadas. Ocorre que em alguns campos estas curvas 
mais fechadas apresentam ângulos e então é possí¬ 
vel pensar em pseudo tubo glandular cônico, mui¬ 
to largo e muito baixo. São como que duas ou três 
ogivas cujos vértices estão voltados contra a placa. 
Nestas situações as células apicais, isto é, aquelas 
que estão como que insinuadas entre porções da 
placa nunca são positivas unicamente ao PAS; eon- 
tràriainente, aquele grupo celular situado entre pro¬ 
jeções do cório é, preferentemente, todo PAS posi¬ 
tivo, Naquela linha sinuosa limítrofe entre o epité¬ 
lio e a plaea, é comum notar células mortas que 
estão sendo incluídas na placa e também pequenos 
vazios. Ademais, no interior da placa há sempre 
restos celulares, locais onde a metaeromasia é mais 
intensa, reforçando, ainda mais a diferença com 
lâmina mucosa -superficial do proventrículo qu- ' 
muito menos meta cromática. 

D. Intestino — A mucosa e demais parn-s Ia 
parede do intestino não fogem do piam eura. da 
organização em peixes, àl-IIussaixi. Buki: e 
Maiiàdevan trabalharam com espécies de r-gimes 
alimentares semelhantes, dando ótimas descrições. 
O epitélio é constituído por células cilíndricas, al¬ 
tas, portadoras de planura estriada, enquanto as 
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caliciformes demonstram as mesmas reações descri¬ 
tas por Silva (1967). 

III. DISCUSSÃO 

Não constituem exeessões raras, peixes porta¬ 
dores de uma parte do estômago adaptado à tritu¬ 
ração de alimento misturado ao suco gástrico. Tra¬ 
ta-se de modificação do estômago pilórico, cpie pode 
ser denominada moela. Raros sao os trabalhos pu¬ 
blicados contendo dados histológicos e histoquími- 
cos do órgão. Na oportunidade estamos relatando 
os primeiros resultados, ainda não conclusivos, obti¬ 
dos com o emprego de técnicas relativamente sim¬ 
ples, orientadas para detecção de mueopolissaearí- 
deos. 

Não ha essenciais diferenças entre a mucosa 
esofágica do L \sairu e a já rescrita morfologica¬ 
mente em outras espécies, mesmo de regime alimen¬ 
tar diverso (Silva, 1960, menciona vários autores). 
Dados histoquímicos foram colhidos por V eineeu 
& Bilstad em “ truta”, sendo raros outros estudos 
semelhantes. Nossos resultados mostram predomi¬ 
nância de muco ácido, o mesmo acontecendo para 
a pequena região de epitélio cilíndrico, que estabe¬ 
lece transição para o proventríeulo. 

Não apenas metacromasia menos intensa ou 
nula da película superficial do proventríeulo, mas 
também intensidade diferente das outras reações 
(com os respectivos controles) confirmam sua desi¬ 
gualdade com a placa superficial da moela. Tôda 
a mucosa do proventríeulo está protegida por esta 
espessa camada de muco (cerca de um quinto da 
altura da placa da moela), acumulado cm conse¬ 
quência do trabalho do epitélio superficial e dos 
tubos glandulares. Resulta da mistura de suas se¬ 
creções. A neutra provém das células componentes 
do epitélio superficial, enquanto a ácida sulfatada, 
dos tubos glandulares. Nela pode haver inclusão de 
restos celulares. Muito pouco nos foi dado acrescen¬ 
tar quanto às glândulas gástricas em relação à bi¬ 
bliografia ; mas confirmamos a afirmativa de Edin- 
gee de que há apenas um único tipo celular nessas 
glândulas em peixes. 

Castro & Sasso realizaram completo estudo 
hi-stoquhnico da moela de Mugi! sp. Nossas conclu¬ 
sões advertem para algumas diferenças entre as 


duas espécies. Assim é que em ' ‘ sairu ! ’ a placa é 
mais espessa, mais resistente e levemente positiva 
ao teste de Chèvremont & Frederic. Além disto, 
não há tubos glandulares mas apenas epitélio ci¬ 
líndrico simples responsável pela elaboração da pla¬ 
ca. Esta é resultante de dois tipos de secreções (mu- 
coproteína e mucopolissacarídeo sulfatado) conten¬ 
do cistina, podendo, portanto, ser tida corno, de na¬ 
tureza muco-queratímca (e não ££ mucóide ,J como 
em “tainha”). 

IV. CONCLUSÕES 

O epitélio do esôfago possui células responsá¬ 
veis pela elaboração de mucopolissaearídeos ácidos 
e neutros. A este órgão segue-se zona com epitélio 
cilíndrico simples, que elabora, priueipalmente, mu¬ 
co ácido. O proventríeulo, descrito com alguns de¬ 
talhes, possui o eório da mucosa repleto de glându¬ 
las tubulosas, pepsinogênicas, constituídas de um 
único tipo celular, com camada superficial de muco 
resultante da mistura de mucopolissaearídeos áci¬ 
dos sulfatados e neutros, ambos elaborados pelos 
elementos glandulares. A moela possui espessa pa¬ 
rede, com mucosa constituída por epitélio cilíndri¬ 
co simples, capaz de elaborar mucosubstâneias neu¬ 
tras e ácidas, contendo cistina. É possível que a pla¬ 
ca superficial da moela, mucoqueratíiiica, tenha ou¬ 
tras funções além da mecânica. O intestino é do 
tipo comum entre os peixes. 

SUMMARY 

This paper has given the histologícal and histoche- 
mical descriptions of the oesophagus, stomach and 
small part of the intestine of Cunmata sp. (Pisces, 
Characidae). Mucopolissaccharides were detected by 
means of some hísíochemical methods in all portions 
of the digestive tract, also cystine in gizzard plaque 
Emphasis has given to the oesophagus mucus eeils, 
gastric mucus membrane and for the gizzárd muco- 
queratinoid plaque. 
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Fíg. 1 - Pro ventrículo. Método PAS/Muller-Mowry; Wild; 100 X 
A - muco superficial; B - epitélio superficial; C - muco ácidp no 
terço apical; D - glândulas gástricas. Fig. 2 - Moela. Azul de 
toluidina a pH 3,4. A - epitélio cilíndrico; B - placa queratínica 
com restos inclusos e áreas de maior e menor intensidade. Fo- 
tomicroscópico Wild; 100 X. Fíg. 3 - Moela. PAS/Muller-Mowry. 
A - epitélio glandular com áreas de reações diferentes; B - muco 
sulfatado; C - neutro, Wüd; 400 X, 







SÔBRE A MORFOLOGIA DE SIMPULOPSIS 
CIT RINO-VIT RE A (MORICAND, 1836) 

(MOLLUSCA, GASTROPODA, PULMONATA) * 

(Com 15 figuras) 


Simpulopsis ciírino-vitrea (Morieand) é uma 
espécie descrita e conhecida apenas pelos caracteres 
conquiológicos, Propusemo-nos com este trabalho a 
contribuir para o conhecimento das partes moles, 
para tuna melhor definição da espécie. 

É uma espécie próxima de Simpulopsis (Buli - 
mulopsís) pseiidosuccinea (Morieand, 1836), dela 
diferindo principalmente por ter esta a concha mais 
alongada, ter suturas bem nítidas e abertura oblí¬ 
qua. É também próxima de Simpulopsis (. Bulimo- 
lopsis) boissieri (Morieand, 1836), mas, como prin¬ 
cipais diferenças encontramos, nesta, a tonalidade 
mais escura da concha, um menor número de voltas 
(4) e a abertura ligeiramente oblíqua. 

Moricand, 1836: 436, descreve originalmente: 
“Testa ovata, globosa, inflata, tenuisime striata, 
lueida, fragilis, hyaliua, citrina; anfractibns quin- 
que convexi; spira obtnsiuscula; apertura magna, 
labro aeuto. Hanteur: 13 mill.; largeur, 10 mill. ’ J 
Em seguida, compara com 77. pseuão-succinea Mo¬ 
rieand, considerada por ele como a esxiéeie mais 
próxima, e aponta como diferenças principais o seu 
menor comprimento, o fato de ter a última volta nm 
pouco mais larga que longa e a sua côr ser de um 
amarelo âmbar mais forte. 

Lamakck, 1838: 246-247, acrescenta à descri¬ 
ção de Morícand a inexistência de orifício umbili¬ 
cal, esclarece ser a abertura mais larga do que alta 
e refere o fato do bordo da abertura ser cortante, 
isto é, não tendo o bordo revirado. 


(*) Trabalho realizado nos Laboratórios de Zoologia Médica 
e Parasitologia da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, com auxílio do Conselho Nacional de Pesquisas. 


J. L. de Bàrros Araújo 

Departamento de Biologia Animal 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Reevk, em errata publicada provavelmente em 
1850: XI, considerou a sua própria espécie B. vi- 
trinoides como sinônima de 77. citrino-vitr ca Mori¬ 
eand. 

Pilsbry, 1899: 222, considera H. dtrino-vitrea 
Morieand como Simpulopsis (Bulimulopsis) citri¬ 
no-vitrea (Morieand), subgenero de sua autoria, 
citado na mesma data, em substituição a Euâioptus 
Albers, por considerá-lo pré-ocupado. Enquadra na 
siib-família Amphibuliininae de BuHmulidae. 

Zilch, 1960: 518, confirma o subgenero Eudi- 
optus Albers e eleva aquela sub-família à categoria 
de família. 

Simpulopsis citrino-vitrea (Morieand, 1836) 

Belix eitrinO-vitrea- Morieand, 1836: 436. 

BuUmus citrinovitreus : Lamarek in Deshayes 

& Milne Edwards, 1838: 246. 

BuUmus vitrinmães R-eeve, 1848: pi. XLVI, 

fig. 290. 

Simpulopsis cUrinovitrea : Tryon and Pilsbry, 

1899: 221 — 222, pl. 64, figs. 96-97. 

Simpulopsis (j Eudioptus) dtrmovitrea : Morre- 

tes, 1949: 162. 

Concha : Delgada, brilhante e de coloração ama¬ 
relo-âmbar. A transparência da concha deixa ver 
elaramente, através da última volta, os vasos do 
manto paleal, bem como a pigmentação negra que 
existe do lado esquerdo da veia pulmonar; retiradas 
as partes moles, vê-se a columela através das duas 
últimas voltas. Possui 5 voltas de espira, sendo a 
última um tanto globosa e uni pouco mais alta que 
larga. Exibe uma estriação fina e muito pouco 
marcada em todas as voltas de espira, sendo mais 
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evidentes nas duas últimas. A abertura é arredon¬ 
dada e de perístoma cortante, não revirada para 
fora nos exemplares adultos; o umbigo é feehado. 

Manto Palrai (fig. 2) : I)e extensão regular, 
eom vasos distribuídos uníforniemente em ambos os 
lados da veia pulmonar, sendo mais delgados na re¬ 
gião próxima do pneumóstoma, A veia pulmonar é 
formada pela confluência de pequenos vasos que se 
originam junto ao eolar do manto e na parte final 
do tubo digestivo. Ao avolumar-se um pouco, deixa 
de receber colaterais, até próximo da aurícula. Exis¬ 
te ainda uma veia marginal, que tem seu trajeto 
junto ao colar do manto. O que mais se destaca des¬ 
ta região é a pigmentação negra, bastante forte, no¬ 
tável mesmo, através da concha, existente no lado 
esquerdo da veia pulmonar. Esta pigmentação é 
elaramente limitada, posteriormente, por uma linha 
sinuosa que se extende transversal meiiet do colar 
do manto em direção à veia pulmonar, dividindo 
com isso o lado esquerdo em duas partes aproxi¬ 
madamente iguais. Anteriormente esta pigmentação 
é gradativamente menos marcada até desaparecer, 
à medida que se aproxima do pneumóstomo. 

O rim tem forma triangular com ângulos bas¬ 
tante agudos e alongados. O ureter tem sua curvatu¬ 
ra na altura do ângulo posterior direito do rim; 
daí em diante caminha junto ao reto, para se abrir 
junto ao pneumóstomo. 

Mandíbula (fig, 3) : Do tipo odontognata, com 
cerca de 16 placas de cada lado da linha mediana, 
sendo as centrais estreitas e curtas, aumentando pro- 
pressivamente. Tornam-se mais curtas e alargadas 
nas extremidades da mandíbula. 

Rádula (fig. 4) : Com dentes de forma aproxi¬ 
madamente retangulares, que diminuem de tama¬ 
nho, gradativamente, à medida que se aproximam 
do bordo. As bases, quando examinamos a partir do 
dente central, possuem õ ângulo posterior externo 
mais agudo, fato este que desaparece a partir do 
S.° dente. Todos os dentes possuem um espessamen- 
ío na parte posterior e que se extende para o meio 
do dente. Essa extensão se acentua mais no bordo 
interno, havendo também outra menor no meio do 
dente; ambas formam, então, duas cúspides bem evi¬ 
dentes. Dessas duas cúspides vemos partir lâminas 
ponteagudas que, a princípio, até o 4.° ou 5.° den¬ 
te, é única e partindo da cúspide menor, bifurean- 


do-se em duas lâminas menores do 6.° ao 10. 0 den¬ 
te; daí em diante, volta a ser única, e surge uma se¬ 
gunda, na cúspide maior, a partir do 13.° dente, 
voltando a desaparecer, jã próximo da margem. A 
partir do 8.° dente se esboça uma cúspide que é 
sempre presente daí em diante, situada no bordo 
externo de cada dente e próximo do bordo posterior. 
Vemos também, presente em todos os dentes, tor¬ 
nando-se mais evidente à medida que se aproxima 
da margem, uma projeção laminar, que se coloca 
sobre o dente imediatamente anterior. Ela a prin¬ 
cípio é curta, quase não tocando o dente anterior, 
possuindo no seu bordo posterior apenas reentrân¬ 
cias em número de duas que, à medida que se afas¬ 
tam da fileira central, vão se tornando eada vez 
mais profundas, principalmente a externa, forman¬ 
do com isso uma projeção pouteaguda da lâmina c 
que persiste até a margem da rádula. A fileira cen¬ 
tral é composta de dentes retangulares, eom uma 
oorniíieàeão mais forte posteriormente, e cujo bor¬ 
do posterior mostra em seus ângulos duas reentrân¬ 
cias formando duas leves cúpides. 

Aparelho Genital. Ovotestis (fig. 5) : Consti- 

r 

tuído por grupos de folículos formando áciuos, pro¬ 
fundamente incluídos no tecido hepato-panereátieo; 
n número desses ácinos é sempre pequeno; Cada 
ácino é provido de um duto excretar, que desembo¬ 
ca em um canal comum; Este canal continua-se eom 
a vesícula- seminal e em todo trajeto está apoiado 
sobre a face côncava do hepat o-pâncreas. Vesícula 
seminal (fig. 7). É um tubo bastante enovelado, em 
wua porção distai; aumenta de calibre, progressiva- 
mente, no sentido do ovotestis para a glândula de 
albumina, adelgaçando-se a seguir para desembocar 
no talón; alojá-se na parte côncava da glândula de 
albumina em sna porção distai, estando contíguo 
também ao talón. Talón (figs. 6 a 8). É um tubo 
torcido em sua extremidade distai, ocupando a par¬ 
te côncava da glândula de albumina, juntamente 
eom a vesícula, seminal; apoia-se sobre a glândula 
de albumina, ocupando um sulco que contém sua 
parte proximal, estando a distai sobre o hepato- 
pâncreas; a porção proximal sendo relativamente 
alongada apoia-se também sobre uma porção do 
útero, de aspecto transparente, que se projeta en¬ 
tre a glândula de albumina e outra porção de colo¬ 
ração amarelo testáeeo. Glândula de albumina (figs. 
7 a 10). Incluída na porção proximal do hepat o- 
pâncreas, ocupando uma extensão relativamente 
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grande; a face côncava tem relação com o talou, ve¬ 
sícula seminal e ovispermoduto; a face convexa a 
impressão deixada pelo trajeto do tubo digestivo, 
(jue se faz 110 sentido longitudinal. Vier o (figs. 10 
e 11 j. A porção mais característica do aparelho ge¬ 
nital feminino, torcendo-se ao acompanhar as voltas 
da espira, mostra um pregueamento bem evidente e 
com três aspectos distintos. Uma porção inicial de 
eoloragão amarelo- testáceo (figs. 7 e 10) que, logo 
a seguir, às primeiras pregas do útero, é coberto por 
lima pigmentação castanha forte cem grânnulos se- 
parsos (fig. 10) ; que se extende por todo o terço 
médio do órgão e só aparece sobre sua superfície 
externa. Esta pigmentação termina pouco antes do 
aparecimento do canal da espennateca, quando o 
pregueamento uterino se torna baixo e o órgão brus¬ 
camente menos calibroso, com o aspecto semelhante 
ao do início do útero c que se extende até próximo 
da glândula de albumina. Esta região será recoberta 
externamente por outra de aspecto diferente dos 
dois anteriores; é uma região curta, mais alargada, 
com pregueamento baixo e de aspecto transparente 
(fig. 10) até a glândula de albumina, fazendo com 
ela a conexão do órgão. Próstata : glândula curta, 
em posição oposta, ao pregueamento dò útero. Ovi¬ 
duto (fig. 11): É um tubo calibroso, que se indi¬ 
vidualiza ao terminarem as pregas do útero, não 
mostra nenhuma particularidade importante. Nes¬ 
ta região se individualiza o canal deferente, que ca¬ 
minhará paralelamente ao oviduto, preso por teci¬ 
do conjuntivo frouxo. VanaJ da- espermateca (figs. 
10 a 12). A princípio volumoso, indidualizando-se 
no lado direito do sistema genital voltando-se para 
a esquerda, passando entre o oviduto e o pênis logo 
que neste se inicia a região fálica e, antes de carac¬ 
terizarem-se as pregas uterinas; em seguida, como 
estas inclinam-se um pouco para o lado esquerdo, 
caminha então sob elas e, pouco adiante da região 
pigmentada do útero, sofre uma brusca redução no 
seu calibre para penetrar as pregas uterinas e surgir 
na superfície externa desembocando em uma esper- 
mateca de forma globosa, já próximo da glândula de 
albumina. Pênis (figs. 11, 13 e 14): Apresenta-se 
eom a porção fálica encurtada e bem calibrosa, tem 
junto a ela, pela face interna, o delgado (‘anal de¬ 
ferente, preso por tecido conjuntivo, uma vez (pie a 
bainha muscular é ausente nesta espécie; a luz é 


ampla e a redução forte que se observa no seu cali¬ 
bre, corresponde também a uma redução igual da 
luz, marcando desta maneira o limite da região fá¬ 
lica com a epi fálica. O delgado canal deferente 
acompanha as sinuosidade,s que o pênis apresenta e 
ao terminar a região epífálica contorna a extremi¬ 
dade e desemboca no lado oposto. Daí em diante 
observa-se a região flagelar que é curta, pouco me¬ 
nos calibrosa que a anterior, é tem a extremidade 
romba; em toda esta externiidade se insere o «iws- 
cido retratar do pênis. 

TÉCNICAS UTILIZADAS 

Os exemplares foram conservados ‘ L in totum”, 
em álcool glicermado (álcool 70 O. L, 9 partes, gli¬ 
cerina comercial 1 parte), onde também foram man¬ 
tidos durante as dissecções. As dissecções foram fei¬ 
tas cm microscópio estereoscópico eom câmara clara, 
com a finalidade de se desenhar algum detalhe ana¬ 
tômico cuja topografia fosse de interesse para o co¬ 
nhecimento da espécie. Após a dissecção os vários 
órgãos foram tratados diferentemente. Foram feitos 
vários desenhos do aparelho genital antes de ter 
■sido corado pelo carmim clorídrico diluído em ál¬ 
cool a 70 G. L., deixando-se alguns dias, eom a fi¬ 
nalidade de obter-se uma coloração lenta. Quanto se 
pretendia uma coloração rápida, usava-se o carmim 
clorídrico concentrado, deixando-se material no co¬ 
rante apenas alguns minutos. Depois de corado, o 
material foi desidratado na série crescente de 
álcoois, sendo posterior mentí 1 colocado em creosoto 
para clarificação,' sendo aí conservado. 

O manto paleal foi corado pelo carmim clorí¬ 
drico, desidratado na série crescente de alcoóis e, 
pôsteriormente, conservado em creosoto, onde foi 
desenhado. 

O bulbo da rádula foi fervido em potassa a 
10(7 , para que fossem isoladas, a rádula e a mandí¬ 
bula. A mandíbula foi desidratada na série crescen¬ 
te de álcoois e conservada em creosoto onde foi dese¬ 
nhada; a rádula foi corada em uma solução de ver¬ 
melho Gongo Orange G, desidratada na série cres¬ 
cente de alcoóis, passada rapidamente em xilol e 
posteriormente montada em bálsamo do Canadá en¬ 
tre lâmina e lamínula. 
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MATERIAL EXAMINADO 

O material utilizado"no presente trabalho cons¬ 
tou de 5 exemplares coletados vivos por J, Becker 
em III/1964, no Morro de Hão Domingos, Poços de 
Caldas, Estado de Minas Gerais (Coleção de Mo¬ 
luscos do Museu Nacional n.° 3217), 
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Deixamos consignados nossos agradecimentos 
ao Dr, Arnaldo C. S. Coelho, do Museu Nacional, 
pela cessão do material estudado, bem como pela 
sua colaboração na parte de pesquisa bibliográfica. 

RESUMO 

O autor redesereve Simpiãopsia cÂtrino-vitrea 
Moricand, 1836 fazendo uma descrição detalhada 
das partes moles, até então desconhecidas. Faz uma 
comparação com as espécies mais próximas, baseau- 
do-se na bibliografia existente. Destaca algumas 
partes peculiares de sua anatomia, tais como: redu¬ 
ção brusca do calibre do canal da espermateca, a 
disposição do pênis e a pigmentação negra que apre¬ 
senta o manto paleal do lado esquerdo. Ao descrever 


a concha apresenta alguns detalhes não evidencia¬ 
dos por outros autores. 
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ABREVIATURAS USADAS 

ag - átrio genital 
cd - canal deferente 
cm - colar do manto 
cr - coração 

csp - canal da esperrnateca 
eph - epifalus 
ü - flagelo 


ga - glândula de albumina 
inr - musculo retrator do pênis 
osd - ovispermoduto 

osd-^ - região transparente do ovispermoduto 
osdg - região amarelada do ovispermoduto 
osd^ - região pigmentada do ovispermoduto 
ovd - oviduto 


ovt - ovotestis 
ph - falus 
pn - pênis 
pr - próstata 
rm - rim 
rt - reto 


sp - esperrnateca 

tl - talón 

ur - ureter 

ut - útero 

vp - veia pulmonar 

vs - vesícula seminal 


Simpul opsis citçino v ítrea (Moricand, 1863). Fig. 1 - Concha; Fig. 2 - Manto paleal; Fig. 3 - Man¬ 
díbula; Fig. 4 - Radula; Fig. 5 - Ovotestis; Fig. 6 - Talón; Fig. 7 - Região de junção do ovisper¬ 
moduto com a glândula de albumina; Fig. 8 - Glândula de albumina e órgãos que com ela tem 

v conexão. 





























ABREVIATURAS USADAS 

ag - átrio genital 
cd - canal deferente 
cm - colar do manto 
cr - coração 

csp - canal da espermateca 
eph - epifalus 
B - flagelo 

Simpolopsis citina-vitrea (Moricand, 18 63). Fig. 9 - Glândula de albumina na junção com ovis- 
permoduto, mostrando também a situação da-espermateca com seu canal; Fig. 10 - Aspecto 
do útero, mosyrando o limite da região pigmentada com a região transparente, vendo-se tam¬ 
bém a espermateca; Fig. 11 - Aspecto final do aparelho genital, mostrando topogràficamente 
seus órgãos; Fig. 12 - Canal da espermateca, mostrando o ponto em que seu calibre se reduz 
Fig. 13 - Pénis; Fig. 14 - Pênis; Fig. 15 - Limite das regiões epifãlica e flagelar do pênis. 


ga - glândula de albumina 
mr - musculo retrator do pênis 
osd - ovispermoduto 

osdj - região transparente do ovispermoduto 
osd^ - região amarelada do ovispermoduto 
osdg - região pigmentada do ovispermoduto 
ovd - oviduto 


ovt - ovotestis 
ph - falus 
pn - pênis 
pr - próstata 
rm - rim 
rt - reto 


sp - espermateca 

tl - talón 

ur - ureter 

ut - útero 

vp - veia pulmonar 

vs -- vesícula seminal 























































PESQUISA DE POLISSACARÍDEOS NO ESPERMATÓFORO 
DE DRYMAEUS PAPYRACEUS (MAWE, 1823) 

(MOLLUÉCA, UASTROPODA, PULMOXATA) * 

(Com 4 figuras) 


À literatura referente à estrutura dos esper- 
matóforos, na grande maioria, diz respeito aos es- 
permatóforos de Ccpkalopoda. Fretter & Graham 
(1964) detalham espermatóforos deste grupo, refe¬ 
rindo-se apenas a citações de autores (pie assinala¬ 
ram o encontro destas estruturas em moluscos ter¬ 
restres. Desde os nossos primeiros trabalhos, Tínha¬ 
mos encontrando estas estruturas em diversas espé¬ 
cies: Bulimitlns coru7nbacnsÍs Pilsbry, 1897 e Dry¬ 
maeus papyraceus Mawe, 1923, sem entrar em maio¬ 
res detalhes. 

Imbuídos da intenção de contribuição para inn 
melhor conhecimento dos espermatóforos em mo¬ 
luscos terrestres, realizamos o presente trabalho, 
onde fazemos um estudo particularizado destas es¬ 
truturas, dando ênfase prineipalmente à sua cons¬ 
tituição histoquímica. 

Os esfermatóforos em Drymaeus papyraceus 
estão sempre localizados no canal da espermateea e 
se apresentam como estruturas alongadas (0,6mm), 
cora uma das extremidades afiladas (fig. 1). Con¬ 
forme já tivemos oportunidade de citar em tra¬ 
balho anterior (Rezende, 1967), o espermatóforo 
representa um f ‘cartucho” que encerra espermato¬ 
zóides. O “cartucho* 4 é formado por substância 
amorfa e eosinófila. A parede deste “cartucho” é 
constituída de uma parte externa, amorfa, fraca¬ 
mente eosinófila, e outra interna ligeiramente mais 
espessa, também amorfa, porém de disposição' lami¬ 
nar concêntrica, com maior afinidade aos corantes 
ácidos. Esta última parte apresenta em toda exten- 


(*) Trabalho realizado no Departamento de Biologia Animal 
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, com 
auxílio do Conselho Nacional de Pesquisas. 


P. D. LàNZIERI 

H. E, B, Rezende 

Escola de Veterinária da Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro 

são, num dos lados, um espessameuto que faz sa¬ 
liência internamente (fig. 2). Além deste aspecto, 
a cavidade do espermatóforo está subdividida por 
finos septos unidos à porção interna da cápsula que 
delimitam lojas ocupadas por espermatozóides e, 
de permeio com estes, há material em forma de pla¬ 
cas, fracamente basófilas (figs. 3 e 4). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para o presente trabalho, coletamos exempla¬ 
res de Drymaeus papyraceus na área da Universi¬ 
dade Federai Rural do Rio de Janeiro. Êstes exem¬ 
plares foram fixados em Bouin (mod. seg. Dubosq- 
Brazie, 1905), formol a 10% e formol-cálcio. Além 
destes fixadores, usamos ainda o fixador mencio¬ 
nado por Lillie, 1954 e fixador segundo Mota et 
ah, 1956, indicados por Pearse, 1960 para mueo- 
polissaearídeos e miieoproteínas. As inclusões fo¬ 
ram feitas em parafina segundo a técnica usual. 
Os cortes foram efetuados com a espessura de 5 
micra e corados pela Hematoxilma-Eosina e Tricro- 
micô de Gomori 1950). Para o estudo histoquímico 
foram utilizadas as seguintes técnicas: 

1) Ácido periódico Sehiff (P.A.S.) segundo 
MoManus de acordo com Santa Rosa, 1961. 

2) Bloqueio pela acetilaeão, conforme McMa- 
nus c Cason, 1950, seguido do P.A.S. 

3) P.A.S. após ação da amilase como indica¬ 
do por Santa Rosa, 1961. 

4) Tripaina seguida do P.A.S., segundo 
Peasse, 1960. 
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5) Ferro eoloidal de Müller-Mowry (modifi- 
eado de Mowry, (1958), eonforme Santa Rosa, 
1961. 

6) P. A. S. seguido do ferro eoloidal de 
Mí'"lleeA1o\viíy. 

7) Metaeromasia tampo nada de Azul de To- 
luídina em PH 7,0, 5,6 e 8,4 (segundo Landsmeer, 
1951) de acordo com Sasso, 1961. 

8) Azul de Toluidina em pll 5,6 após os pro¬ 
cessos de metilaeão e saponifieação, segundo Spiceh 
& Lillie, 1959, 

9) Azur I em pll 3,5 e 1,5 (modificado de 
Spicek, 1960) como indicado por Santa Rosa, 1961. 

10) Azur í em pll 3,5 após os processos de 
m et ilação e vSaponifi cação. 

11) Aleian Blue em pll 3,5 segundo Ijison, 
1960, 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos pelos métodos anterior- 
mente citados, estão resumidamente mostrados no 
quadro I, onde os valores de la 3 correspondem à 
intensidade da cor visualmente estimada. Os símbo¬ 
los: — significa reação negativa; ± reação fraca¬ 
mente positiva e Ã- reação positiva . 

Pela técnica do P. A. S. observamos forte po- 
sitividade na porção interna da parede e nos septos 
(lamelas), enquanto que a porção externa da pa¬ 
rede mostrou reação fracamente positiva. Após o 
emprego do teste de aeetilação, todas as estruturas 
anterior mente positivas ao método do P. A. P. mos¬ 
traram-se negativas. 0 teste da saliva não trouxe 
quaisquer alterações às substâncias de reação P.A.S. 
positivas, -o mesmo acontecendo após o uso de tripsi- 
na. A reação positiva, obtida pelo método do P.A.85,, 
indica-nos a presença de grupamentos glieol 1-2, 
desde que o teste de aeetilação promova um blo¬ 
queio destes grupamentos. Em vista da hipótese da 
presença de gUeogênio ter sido eliminada (pelo tes¬ 
te da saliva), e também a de mucopolissaearí deos 
neutros (que após o teste da tripsina daria reação 
P. A. S. positiva de menor intensidade), concluí¬ 
mos segundo Leblon et al., 1957, in Peârhe, 1960, 
que estaríamos diante de ímicoproteínas ou glico- 
proteínas, não esquecendo também a ausência de 


lipídios reveláveis pelo Kudan Black B. Segundo 
Balboni, 1954 citado por Santa Rosa, 1960, -o ma¬ 
terial com estas características é mneoproteína. No 
entanto MayeiUk, 1955, citado por Ourran, 1964, 
declara não ser possív<4 a diferenciação histoquí- 
mica entre glicoproteína e mneoproteína. 

As demais técnicas empregadas, destinadas à 
evidenciarão de polissacarídens contendo radicais 
ácidos, mostraram-se em todos os casos com resul¬ 
tados positivos, com exceção para o Aleian Blue em 
pll 2,5, cujo resultado negativo em várias tentati¬ 
vas assím se manteve. Acreditamos que este fato 
esteja provavelmente ligado à natureza do polissa- 
carídeo. 

Ooni o método de Müller-Mowry, a porção ex¬ 
terna da parede (cuja reação frente ao método do 
P. A. H. já assinalamos ser fracamente positiva) 
apr esentou áreas de reação negativa e outras áreas 
de reação fracamente positiva. Já nas lojas o ma¬ 
terial na forma de pequenas placas irregulares ou 
grânulos apresentou reação forteniente positiva ao 
método de Müller-Mowry. Desde que o método de 
Müller-Mowry só nos indica a presença de polissa- 
earídeos ácidos e para estabelecermos se esta positi- 
vidade >se devia a grupos earboxila, sulfato ou fos¬ 
fato, procedemos à realização do teste da metaero¬ 
masia utilizando o Azul de Toluidina em diferentes 
concentrações liidrogeniônicas. Em alguns casos a 
metaeromasia pelo Azul de Toluidina foi controlada 
por intermédio da metilaeão e ínetilação-saponifi- 
oação. Por esse método pudemos notar reação posi¬ 
tiva. frente ao Azul de Toluidina em pH 7,0 e pll 
5.6. Esta positividade mostrou grau de intensidade 
semelhante ao observado no método de Müller- 
Mowry. Desde que a metilaeão bloqueou a reação 
positiva do Azul de Toluidina em. pll 5,6, e consi¬ 
derando-se que a saponifieação permitiu positivi¬ 
dade à metaeromasia, podemos concluir que o ma¬ 
terial em apreço é um polissacarídeo com radical 
earboxila. Isto ainda é confirmado pelo fato de que 
o material apresentou metaeromasia. em pll 7,0 o 
que não aconteceu em pll 3,4. 

Utilizando ainda o Azur I verificamos, em con¬ 
cordância com os resultados obtidos com o Azul de 
Toluidina, que o material na realidade é um polis- 
sacarídeo ácido carboxilado, em vista de ter apre¬ 
sentado reação metacromática frente ao Azur I em 
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pll 3,5 o que não aêísnteceu em píí 1,5. Síeguiulo 
Hpicer, 1962 hi Cnmm, 1964, a iiietacromasia cm 
pH 1,5 indiea a presença, de mueina sulfatada en¬ 
quanto que a metacromasia em pll 3,0 e ausente 
em pll 1,5 indiea a presença de sialomuemas, niu- 
einas áridas não sulfatadas com grupos carboxila 
fortemente dissociados ou nmeinas sulfatadas com 
ésteres sulfato pareialmeute mascarados. A possibi¬ 
lidade da existência de sialomueinas é excluída pe¬ 
lo fato de que tais áreas apresentam reação negativa 
ao método do P.A.íS. Da mesma forma não se trata 
de mucilias sulfatadas com ésteres sulfato parcial- 
mente mascarados em vista da mutilação ter aboli¬ 
do toda a metaeromasia (Hptcek, 1960). 

A extremidade afilada do espermatóforo, de 
estrutura maciça, mostra como detalhe particular 
a presença de mucopolissacarídeo ácido carboxilado 
tanto na porção externa quanto na porção interna 
de permeio com o material glieoproteico ou muco- 
proteico. Êste último aspecto também é notado no 
espessamento longitudinal da porção interna da pa¬ 
rede. 

coxcursAo 

Os testes histoquímieos realizados permitem- 
uos concluir que os espermatóforos de Drymaeits 
papi/raceus Mawe, 1823 encerram dois tipos de po- 
lissacarídeos, sendo um deles uma gdicoproteína ou 
mueoproteína e o outro um moeopolissaearídeo áci¬ 
do earboxilado. 

RESUMO 

Os autores fazem um estudo morfológico e his- 
toquímico do espermatóforo de Drymaeus papyra - 
ceus Mawe, 1823. Pelas técnicas histoquímicas para 
poÜMsacarídeos evidenciaram a presença de muco- 
proteína ou glieoproteína e de mueopoHssaearídeos 
ácidos carboxilado. 

A presença de mueoproteína ou gdicoproteína 
foi constatada unicamente na parede e septos do 
espermatóforo. Os mueopoHssaearídeos ácidos car- 
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boxilados’ foram cvidéiiciados tanto ua parede do 
espermatóforo, misturado com material mueopro- 
teieo ou glieoproteico, como também na forma de 
pequenas massas de permeio com os espermatozóides 
que ocupam as lojas. 
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QUADRO I 

Resultados das pesquisas de políssacarídeos no espermatóforo de 

Drymaeus papyraceus Mawe, 1823. 
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PE — porção externa da parede. 

PI — porção interna da perede. 

S — septos. 

P — placas das lojas, situadas de permeio com os espermatozóides. 


P, D. LANZIERI et al. — PESQUISA DE POLÍSSACARÍDEOS NO. 
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Drymaeus papyraceus (Mawe, 1823) - Fig. 1 - Espermatóforo; Fig. 2 - Corte transversal 
do espermatóforo dentro do canal da espermateca. Observar as duas partes que constituem 
a parede da cápsula., bem como o espessamento longitudinal que faz saliência interna. Col. 
Hemateina-Astrablau-Eosina. Oc. 10X, ob. 6X, Wild M 20; Fig. 3 - Corte transversal. A ca¬ 
vidade do espermatóforo está subdividida em lojas por finos septos unidos à parede interna e 
repletos de espermatozóides e material amorfo. Col. Hemateina-Astrablau-Eosina. Oc. 10X. 
ob. 40X, Wild. M 20; Fig. 4 - Corte transversal. Notar a parte interna da parede do esper¬ 
matóforo formada por lâminas concêntricas de material amorfo. No interior, espermatozóides 
e material na forma de placas. Col. Hemateina-Astrablau-Eosina. Oc. 10X, ob. 4GX, Wild, M 20. 






ASPECTOS DAS BIOCENOSES À BASE DE “AMPHIOXUS” 

NO BRASIL 


(Com 6 figuras) 



I — INTRODUÇÃO 

Durante a campanha empreendida pelo Navio 
Oceanográfieo francês í£ CALYPSO ,> nas costas bra¬ 
sileiras em 1962, uma série de dragagens grupadas 
em radiais perpendiculares à costa permitiram co¬ 
letar interessante material cuja triagem e estudo 
ainda não foram concluídos. 

Dêsse conjunto de espécies mal conhecidas, é 
difícil, até o momento, tirar dados que permitam 
esclarecer problemas bionômicos. Entretanto, uma 
série de dragagens litorais efetuadas em 4 estações 
diferentes (1756, 1788, 1797, 1802) pôde ser sepa¬ 
rada do restante graças à presença de dois animais 
bem conhecidos dos bionomistas — os anfioxos e os 
pelecípodos do gênero Arcopagia. Apresentava-se- 
nos, portanto, uma oportunidade para contribuir 
com dados que reforçam o caráter mundial dos cha¬ 
mados <£ fundos à base de Amphioxos ' 1 e aumentar o 
conhecimento sôbre essa entidade bionômiça. 

Evidentemente, os dados de que dispomos não 
podem ser encarados como um estudo aprofunda¬ 
do dos fundos à base de anfioxos, no Brasil. Em 
primeiro lugar pelo número insuficiente de draga¬ 
gens por estação; em seguida, pelo aspecto esta¬ 
cionai dos dados colhidos tomados todos ao fim do 
verão no Brasil. Be levarmos em consideração que 
J. Picaed (1962), para definir um tal tipo de fun¬ 
do, preconiza o exame de 50L de sedimento em cada 
estação do ano, ver-se-á que os dados são muito in- 
suficientes, permitindo apenas chamar a atenção 
para alguns aspectos a serem desenvolvidos por es¬ 
tudos locais mais aprofundados. 


i v ) Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 

(Trabalho realizado com auxílio do Serviço de Coope¬ 
ração Técnica do Govêmo Francês). 


Henrique Rodrigues da Costa * 

i Instituto de Biologia da T7.F.R.J, 

II — DESENVOLVIMENTO 
As estações estudadas 

1756 — Rio Grande, sôbre o segundo banco assina¬ 
lado na carta do Rio Grande; profundida¬ 
de 17 m; 14,20 h; cascalho organógeno no 
tôpo do banco; numerosas conchas mortas 
e Brmichiostoma . 

1788 — Canal de São Sebastião — próximo à Pon¬ 
ta da Sela; profundidade 13,5 m; 10,06 h; 
areia grossa. 

1797 — Canal dos Porcos Grande, TJbatuba; pro¬ 
fundidade 13 m; 12,00 h; areia grossa, 

1802 —* Ubatuba, próximo à Ilha Rapada; profun¬ 
didade 30 m; 19,15 h; cascalho com An- 
fioxo. 

11. — 1 — O sedimento — sua gmmilometria 

O sedimento das estações foi separado em amos¬ 
tras de 100 gr., que foram secas durante 24 horas 
em estufa a 110°C. Êste estudo tinha por objetivo 
caracterizar os diferentes tipos de sedimentos quan¬ 
to à composição gramdométrica e à natureza dos 
constituintes. 

As amostras separadas e tratadas como des¬ 
crito acima, foram passadas por uma série de pe¬ 
neiras a fim de classificar os grãos segundo a escala 
de Boureart. 

O resultado deste estudo aparece resumido nos 
quatro gráficos (figs. 1 e 2), e mostram que 

a) — se trata sempre de areias 

b) -— a fração fina é a menos importante 
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e) — existe sempre uma fração grosseira impor¬ 
tante, mesmo quando mascarada por uma do¬ 
minância de areias finas e ou médias. 

U. —■ 2 — O sedimento — sua composição 

Quanto à composição do sedimento, procede-se 
a um tratamento lento pelo ácido clorídrico, o que 
permitiu eliminar a fração, calcária, quase exclusi¬ 
vamente de origem animal-. ■ 

O resultado do exame do sedimento, sob a lupa 
binocular e do ataque pelo ácido clorídrico, está 
apresentado nas figs. 3, 4, 5 e 6. 

St. 1756 — Fração mineral importante. 50% 
de calcário somente. A fração de origem animal é 
constituída sobretudo de conchas de pelecípodos 
(pie parecem concentrar-se sobre'os bancos por levi- 
gação sob a ação das correntes de maré; tais conchas 
sãõ na suá maioria delgadas e leves. 

St. 1788 — Fração orgânica dominante; niti¬ 
damente 80% de calcário. Os fragmentos estão fi- 
iiamente moídos e são de origem muito variada. Em 
ordem decrescente e aparente de dominância, en¬ 
contramos: gastrópodos, pelecípodos, briozoários, 
equinodermas; provenientes em maior parte, dos 
níveis superficiais de substrato rochoso. 

St. 17í)7 —- Comparável à estação 1788. 

St. 1802 — Fração mineral dominante; muitos 
grãos de quartzo; fração orgânica representa so¬ 
mente 20%, sendo constituída principalmente de 
eouehas de pelecípodos e gastrópodos. 

As porcentagens citadas dão apenas uma idéia, 
não podendo ser consideradas como dados precisos, 
visto que variam de uma dragagem para outra. En¬ 
tretanto, a fração de origem animal está sempre re¬ 
presentada de maneira notável. 

É este um dos caracteres que é preciso notar 
desde agora, pois parece constituir uma caracterís¬ 
tica constante dos biótopos onde se instalam os 
“fundos à base de anfioxo” cm todos os lugares do 
mundo. 

II. — 3 — A fauna 

Do ponto de vista faunístico, o caráter mar¬ 
cante é a distinção entre estações com epíbiose a 


estacões sem epibiose. As estações sem epibio.se são 
as mais típicas e mais semelhantes, quanto à com¬ 
posição, aos “sables à Amphioxus” mediterrâneos, 
vide tabela T. 

III — COMPARAÇÃO HCCINPA 

1 — Condições ât instalação 

Dois tipos de ocorrências podem ser distingui¬ 
dos quanto ás condições do instalação: 

a) —* Exemplificação pela estação 1756 localizada 

no Rio Grande do Sul; nota-se n-o local uma 
série de bancos formados em sua maior parte 
de conchas bem conhecidas pelos pescadores 
da região. 

b) — O segundo tipo, encontrado nas demais esta¬ 

ções é caracterizado por areias mais ou me¬ 
nos - grossas situadas em canais entre o con¬ 
tinente e as ilhas (continente e Ilha de Hão 
Bebastião, na estação 1788 ; continente e Ilhas 
Porcos Grande, na estação 1797 e continente 
e Ilha Rapada na v estação 1802. 

Quanto às profundidades, os valores apro¬ 
ximativos no momento da coleta foram os se¬ 
guintes : 


Estação 

1756 

1738 

1797 

1802 

Profundidade 

17m 

13,50m 

13m 

36m 


Os dois tipos de ocorrências descritos já são 
conhecidos e descritos na bibliografia, O tipo 
(a) é conhecido da Mancha, em particular 
(Cabioch, 1960) onde o autor descreve a bio- 
cenose “à Vcnus fasciata”, comunidade que 
compreende a Arnphioxus, como um dos com¬ 
ponentes. Acreditamos permissível conside¬ 
rar Chione latiUrata como equivalente na co¬ 
munidade a Vcnus fasciata. 

Quanto às estações de canais, elas correspon¬ 
dem ao modelo típico de ocorrência da ‘ ‘ Biocenose 
des Sables grossiers et fin graviers sons Finfluence 
des courants de fond” que se encontra no Mediter¬ 
râneo e da qual o Amphioxus e as Arcopagia cons- 
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TABELA I 


F A U N A 

ESTAÇÕES 

GRUPOS 

ESPÉCIES 

1756 

1788 

1797 

1802 

l CNIDARIA 

Piusnaílaròa seta cea (Ellis) 


+ 




Rendia mulleri 



l + 



Epízoanthus sp. 



! 4- 


SIPUN CULID A 

Aspidosíphon sp. 




+ 

POLICHAETA 

Eunice sp. 


~j- 




SlgaSiorcidae N/det. 


4- 




Loimta monfagm 


A 



! 

Giycera dibranchíaía 

4' 





jViaídamidae N. det. 



4- 



SabaSlidae N/det. 



+ 


i 

Scoloplcs armlger 



- 

+ 

j 

Scoiaricia sp. 




+ 

! CRUSTACEA 

Persaphona punefata (L.) 


+ 




Heparus pudíbundus (Herbst) 


4~ 




Leucíppa peníagona 




4- 


Mieropssa violacea 


4- 




Vaurstbompsonsa sp. 

4- 





IsocbaSes wurderrtam Stimpson 

4 




MOLLUSCA 

Polymces iafeus Guilding 


+ 




Cortus ranuncuius Hwass 

+ 





Arcopsis adamsi Smith 


4- 




Giycimeris decussaía L. 




4- 


Pecfen ziczac (Linneus) 


4- 




Lima peíiucida Adans 


JL* 




Trachicardiujm murdcaturn (L.) 


I 

4* 




Laevkardium laevigatum (L.) 


4- 




Chione carsceHata (L,) 


+ 




Cbione latHirata Conrad 


4- 



Tívela abacônís Dali 

4 - 

j 



MacrocaHista ínaculafa (L.) 


4' 



Dossnia concêntrica (Born) 


4- 



Te Bina rsdiaía Linné 


4- 



Arcopagsa fausta Pultenay 

+ 

4 - 

! 

' 4- 

4- 


Macoma brevifrons (Say) 




+ 


Seroei* purpurascens (Gmelin) 

+ 

+ 




Semeia profícua (Putteney) 






Solecurtus cuminglanus (Dunker) 


+ 




Ccrbuia earibbaea Orbigny 


A 



CEPH ALO CHORD ATA 

Branchiosfoma platae Hubbs 
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tiuem-se em espécies altamente características. Se 
não encontramos no Mediterrâneo ocorrências da 
comunidade em fundos comparáveis aos bancos des¬ 
critos da Mancha e do Sul do Brasil, deve-se buscar 
a explicação na ausência de correntes de maré que, 
pelo contrário, são tão violentas nos dois locais ci¬ 
tados. 

As ocorrências que ora descrevemos no Brasil 
apresentam o valor de reforçar a importância dada 
às correntes na instalação deste tipo de comunidade. 
O estreitamento dos canais implica automaticamen¬ 
te num, reforço do hidrodinamismo, enquanto que 
o fato do sedimento dos bancos do Rio Cfrande do 
Sul permanecer isento de lama, quando o fundo é 
uniformemente tomado por lama ao redor, implica 
numa ação hidrodinâmica acentuada de maneira a 
evitar a depositacão de partículas finas transpor¬ 
tadas pelas águas túrbidas do local. 

2) — Características do sedimento 

Segundo Thobson, esta comunidade instala-se 
em sedimento grosseiro quando a profundidade é 
pequena, e em areias quando as estações são mais 
profundas. Êste ponto da comparação é menos ní¬ 
tida e sujeito a discussões. Até então, os “Fundos 
â Anfioxo” foram descritos como instalados em bió- 
topos de cascalho e areia grossa. Ford (1923), G. 
Thokson (1957), J. M. Pbrès et Pioard (1958), 
Cabioch (1961), Picard (1965). 

Nas amostras estudadas o sedimento apresen¬ 
tou-se por vezes com uma porção fina apreciável, o 
que o tornava bastante diferente daquele descrito na 
Mancha e no Mediterrâneo. Entretanto, a observa¬ 
ção de Thorson, indicada acima, e as observações 
feitas na Baeia de Àrcachon por Bouchet permitem 
concluir que é possível observar-se um envasamen- 
to maior do biótopo, sobretudo quando cresce a pro¬ 
fundidade. Além disso, tendo as observações de 
Bouchet sido feitas no Oceano Atlântico, traça-se 
um paralelo entre as condições observadas em pon¬ 
tos distintos de um mesmo Oceano. Novas indicações 
podem decidir se não se trata de uma característica 
comum aos biótopos da comunidade no Oceano 
Atlântico. 


RÉSUMÉ 

La presente note est basée sur Pétude du matériel 
reecolté par Ia “Calypso” Iors de son voyage au Brésil 
en 1962; en particulier, une série de dragages sur des 
fonds comparables aux “Sables à Amphioxus”. On a 
constaté denx differents tys de gisement — en banes 
et en passes; le sediment présent toujours une fraction 
grossière plus important, même sielle est masquée par 
des sables fins ou moyens. Le pourcentage de calcaire 
est toujours très importãnt et son origine est presque 
entièrement animale. Ldnterêt de la comparaison est 
de souligner Timportance de Thydrodynamisme sur le 
biotope ou slnstalle la biocenose. 
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Fig. 1 - Curva logarítmica correspondente à distribuição granulo métrica do sedimento das estações 
1788 e 1797 (Quadriculado seml-logarítmico a 2 nódulos de 0 3 m, 125); Fig. 2 - Curva logarítmica 
correspondente à distribuição granulométrica do sedimento das estações 1756 e 1802 {Quadricula¬ 
do semi-logarítmico a 2 nódulos de 0 3 m 125); Fig. 3 - Distribuição granulométrica e teor de cal¬ 
cário- do sedimento da estação 1756; Fig. 4 - Distribuição granulométrica e teor de calcário da 
estação 1788; Fig. 5 - Distribuição granulométrica e teor de calcário da estação 1797; Fig. 6- Dis¬ 
tribuição granulométrica e teor de calcario da estação 1802. 







































MIRÍDEOS NEOTROPICAIS, CVIII: A TRIBO 
CLIVINEM INI REUTER, NO BRASIL, COM REVISÃO 
DO GÊNERO G U ANÁB ARE A ( CARVALHO, 1948) 


(HEMIPTERA) 

(Com 7 figuras) 


José C. M. Carvalho * 
Itala da Penha Gomes ** 

Museu Nacional, Rio de Janeiro, GB, 


A Tribo Clivinemini Reuter, 1876 (Miridae, 
Deraeocorinae) é caracterizada pela presença, no 
pronoto, de uma linha impressa percorrendo- da 
margem ânter-o-lateral à margem posterior dos calos 
(Fig. 1). Em geral são espécies compactas, com 
pronoto fortemente pontuado, antenas curtas e rela- 
tívainente grossas. Os desenhos que ilustram o pre¬ 
sente trabalho, são de autoria de Paulo Wallerstein. 
As referências bibliográficas para os gêneros e es¬ 
pécies mencionados, poderão ser encontradas no Ca¬ 
talogo de Carvalho (1957). 

CHAVE PARA OS GÊNEROS DE 
CLIVINEMINI REUTER 

1 — Espécies de grande porte, com numero¬ 

sas veias espúrias, curtas originando-se 
da aréola maior (Fig. 2) (América Cen¬ 
tral) . MEGAM1RI8 Hsiao, 1947 

— Espécies de porte médio ou pequeno, sem 
veias espúrias, curtas, na membrana 2 

2 — Margem anterior do pronoto cistiforme, 

projetando-se para frente sobre a cabe¬ 
ça (Fig, 3) . 3 

— Margem anterior do pronoto não cisti¬ 
forme ou projetando-se para frente so¬ 
bre a cabeça (Fig. 4) . 5 


(*) Bolsista Conferencista d .0 Conselho Nacional de Pesquisas 

(**) Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 


3 — Corpo com pilosidade curta e adpressa; 

cúneo duas vezes mais longo que largo 

na base (América Central e do Sul) ... 

'. OFELLVS Distant, 1883 

—- Corpo com pubescêneia ereeta ou semi- 

ereeta; cúneo menos de duas vezes mais 

longo qne largo na base . 4 

► 

4 — Pelos do corpo ondulados, um pouco 

achatado no- meio, muito densos ; frente 
pontuada (América Central e do Nor¬ 
te) . OLIVINEMA Reuter, 1876 

— Pêlos normais, não ondulados; frente 
não pontuada (América Central e do 
Sul) . AMBRACIÜS Stàl, 1860 

5 —- Pronoto com earena longitudinal, distin¬ 

ta entre os calos e também no meio do 

colar (América Central) . 

. Z OI LU 8 Distant, 1884 

— Pronoto desprovido de earena entre os 


calos e no meio do colar . 6 

6 — Margem ânter o-lateral do pronoto dis- 

tintamente earenada. 7 

— Margem ânter o-lateral do pronoto sem 
earena . 8 


7 — Segundo segmento da antena, grosso e 

elavado (América do Norte) . 

. LARGIDEA Vau Duzee, 1912 

— Segundo segmento da antena, linear 

(América Central) .... 

. ADMETUS Distant, 1883 
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8 — Corpo liso, brilhante e glabro (Jamai¬ 

ca) .,. LAMPR0EGYTU8 Reuter, 1907 

— Corpo piloso; pronoto distintameiite 
pontuado . 9 

9 — Membrana do hemiélitro, distintamente 

pubescente, apresentando pêlos erectos e 
pubescêncda densa, muito eurta (Fig. 5) 
(Europa, Ásia e América do Norte) . . 
. BOTHYNOTUS Fieber, 1864 

— Membrana do herriieditro, quando pilosa, 
apresentando apenas pubeseêncía densa, 
muitO' curta . 10 

10 — Segundo segmento da antena três Tezes 
mais longo que o primeiro; corpo pon¬ 
tuado apenas no proiioto 5 o restante, liso 
e brilhante (América Central e do Sul) 

. GVAXABAREA Carvalho, 1948 

— Segundo segmento da antena aproxima¬ 
damente cinco vezes mais longo qne o 
primeiro; corpo rugosamente pontuado 

(Antilhas) ... 

, . HEMICEROGORIS Lethierry, 1881 

No Brasil são conhecidos atualmente, três gê¬ 
neros : 

I. AMBRAGIEE Stál, 1860 

Fundanius Distant, 1884; Ambrocius Reuter, 
1905; A m irro snis Reuter, 1905. 

Espécie tipo do gênero: Ambracius dufouri 
Stál, 1860, fixado por Kikkaldy, 1906. 

Atualmente com quatro espécies conhecidas na 
região Neotrópiea, é representado nu Brasil por 

apenas uma delas: 

1 

I s, 

Ambracius dufouri Stal, 1860 

I 

(Distant, 1884 — Fig. 10, RL 28) 

(Fig. 7) 

Gapsus alter nus Walker, 1873; Eunáunius ru¬ 
brico sus Distant, 1884; Fundanius macidatus Dis¬ 
tant, 1884; Fundanius bicolor Distant, 1888. 

Caracterizada pela sua coloração geral lutes- 
ceute ao lutesccnte-avermelhado; antenas, olhos, 


veias da membrana e região mediana do disco do 
pronoto enegrecidas. A coloração é bastante variá¬ 
vel, pronoto e hemiélitros lutescentes em alguns 
exemplares, em outros clavo, embólio antes do meio, 
metade apical do cúneo, negros. Em um macho 0 
escutelo é enegrecido (=om mancha clara no ápice; 
pernas escuras; fêmures mais claros 11 a base. Rostro 
em todos os exemplares atinge a base das coxas me¬ 
dianas. 

Macho : Comprimento 4,5 111111 ; largura 1,8 mm. 
Fêmea-\ Comprimento 4,5 mm ; largura 1,8 mm. 

Distribuição Geográfica-. Viçosa, MD; Rio de 
Janeiro, GB; Itaguaí, Fetrópolis, Itatiaia, RJ; Bra¬ 
sil e Guatemala. 

Lectótipo- fêmea, Brasil, E. Sahlberg, deposi¬ 
tado na coleção do “Riks Muset’7 Estocolmo, Sué¬ 
cia. 

Exemplares estudados : 17 machos e 47 fêmeas, 
I T iiiversidadc Federal Rural do Est. do Rio de Ja¬ 
neiro, íf aguai, RJ. 

II. OEELEVE Distant, 1883 

Espécie tipo do gênero: Ofdfus praestans Dis- 
tant, 1883. 

Possui cinco espécies neotropicais, das (piais 
apenas uma é conhecida no Brasil: 

OfoHus manliquciran w.s Carvalho & Sailer, 1953 

(Carvalho & Sailer, 1953 — Figs. 3, 5, 7) 

Caracterizada pela coloração cinaniônea, Corpo 
revestido com pilosidade lanosa e adpressa, forman¬ 
do duas faixas longitudinais no vértice; rostro 
ultrapassando poueo as coxas posteriores; cúneo es¬ 
treito, mais de duas vezes mais longo que largo na 
base; escutelo sulcado no meio. 

Mocho: Comprimento 3,6 mm, largura 1,5 mm. 
Fêmea : Desconhecida. 

Distribuição Geográfica-: Campos do Jordão, 
SP; Viçosa, MG ; Brasil. 

O holótipo acha-se depositado na coleção do 
primeiro autor. 
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III. G CAKABAREA Carvalho, 1948 

Espécie tipo do gênero : Ambracius phaleratus 
Stal, 1860, fixada por Carvalho, 1948. 

Este gênero, eom duas espéeies já registradas 
para o Brasil, é acrescido de uma terceira, descrita 
e ilustrada no presente trabalho. Êle earaeteriza-se 
por não possuir a região anterior do pronoto cisti- 
forme ou projetando-se sobre a cabeça como em 
Ambracius Stal e Ofellus Distant, membrana do 
hemiélitro possuindo apenas pubeseência muito 
curta e densa, quando vista com luz incidindo late- 
ralmeiite, sem pêlos erectos como em Bothynútus 
Fieber (Fig. 5) ; corpo brilhante, pronoto forteinem 
te pontuado desprovido de earena ânter o-lateral ou 
entre os calos, eseutelo entumecido, embólio expla¬ 
nado, fratura euneal bem mareada, rostro atingin¬ 
do o meio do mesosterno. 

1 . Guanabarea phalerata■ (Stal, 1860) 

Caracterizada pela coloração lutescente; ante¬ 
na (exceto segmento basal), mancha grande no dis¬ 
co do pronoto não atingindo a margem posterior- 
mente, clavo, porção basal do endocório (quarto 
basal), embólio e exocório, pequena mancha arre¬ 
dondada no endocório contígua a comissura corial, 
cúneo (exceto ângulo interno), negros; membrana 
fusca (exceto a extremidade e membrana junto ao 
ápice do cúneo), eoxa, base dos fêmures e das tíbias, 
região sub-apical desta última, fusco; segmento II 
da antena, clípeo, rostro e mesosterno, negros. 

Pronoto fortemente pontuado, área gibosa an¬ 
terior não avançando sobre a. cabeça. 

Fêmea : Comprimento 4,8 mm, largura 2,0 mm. 
Macho : Desconhecido. 

Distribuição Geográfica: Brasil 

Lectótipo: Fêmea, Brasil, F. Sahlberg, na co¬ 
leção do Eiks Museet”, Estocolmo, Suécia. 

2 . Guanabarea angrensis Carvalho, 1948 

Caracterizada pela coloração geral negra bri¬ 
lhante, com margem lateral da cabeça junto aos 
olhos, pedúnculo antenal, ângulos basais e faixa 
estreita no ápice do eseutelo, peritrema ostiolar, 
base e ápice das tíbias, porção apical e mancha jun¬ 


to ao ápice do cúneo, pálidos j embólio bastante alar¬ 
gado eom pontuações na comissura embólio-corial; 
pronoto distintamente entumecido, fortemente pon¬ 
tuado. 

Fêmea: Comprimento 3,2 mm, largura 2,1 mm. 

Macho ; Desconhecido. 

Distribuição Geográfica Angra, dos Reis, RJ, 
Brasil. 

O holótipo, fêmea, acha-se depositado na cole¬ 
ção do primeiro autor. 

3. Guanabarea bicolor sp. n. 

(Fig. 6) 

Caracterizada pelas dimensões e coloração. 

Fêmea : Comprimento 5,8 mm, largura 2,7 mm. 
Cabeça: Comprimento 0,4 mm, largura 1,0 mm, vér¬ 
tice 0,81 mm. Antena : Segmento I, comprimento 
0,3 mm; II, 1,4 nmi; III, 0,6 mm; IV, 0,5 mm. 
Pronoto : Comprimento 0,8 mm ■ largura na base 
1,9 mm. 

Coloração geral lút e o -ave r rnelhada e negra; ca¬ 
beça, pronoto, extrema base dos hemiélitros lúteos 
ao lúteo-avermelhados; extrema base do segmento 
1 da antena, região externai e ápice das tíbias lutes- 
eentes; metade apical da membrana e mancha junto 
ao ápice do cúneo, pálidos. 

Á espécie apresenta variação na eôr: um exem¬ 
plar posui metade basal do segmento II da antena 
e parte inferior totalmente lutescente; um terceiro 
exemplar, que poderá ser designado como variedade 
lutescens n. var. é completamente lúteo- avermelha¬ 
da, tendo apenas os olhos, regiões apical do seg¬ 
mento I da antena, segmento II da antena levemen¬ 
te engrossado para o ápice, fratura euneal bem mar¬ 
eada ; cúneo com ápice ligeiramente arredondado, 
Rostro atingindo o meio do mesosterno. 

Macho ; Desconhecido, 

Holótipo : Fêmea, Brasilien, Nova Teutônia, 
27.° 11’B., 52.*° 23 D., Fritz Plaumnn, 12-IX-1938 
(Santa Catarina) na coleção do primeiro autor. 
Parátipo ; Duas fêmeas, 3-X-1938, e 23-XII-1938, 
lutescens n. var. mesmas indicações que o tipo. 
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Esta espécie se diferencia de G. angrensis Car¬ 
valho, e G. phoJerata (Btal) pelas suas dimen¬ 
sões e pela coloração, 

CHAVE SISTEMÁTICA PARA AS ESPÉCIES 
DO GÊNERO GUANABAREA Carvalho, 1948. 

1 -—- Cabeça e pronoto totalmente lúteos; seg¬ 

mento I da antena negro com porção ba¬ 
sal lútea . BICOLOR sp. n. 

— Cabeea e pronoto com áreas ou faixas ne¬ 
gras ; segmento I da antena de outra 
cor ... 2 

2 — Pronoto lúteo com mancha discai negra; 

segmento I ela antena lúteo.. 

.. PH ALE RATA (Stál) 

—* Pronoto totalmente marrom-escuro ou ne¬ 
gro; segmento I da antena negro . 

. ANGRENSIS Carvalho 

SUMMARY 

The authors deal with the tríbe Clivinemim (Derae- 
corinae, Miridae), presenting a key for the neotropic 
genera and for the brazilian species. Guanabarea bicolor 
sp. n., from Santa Catarina is described and illustrated. 
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Fig. 1 - Ambraclus dufourl Stãl 3 cabeça e pronoto; Fig. 2 - Megamiris vittatus Hsiao 3 detalhe da 
membrana; Fig. 3 - A mbracms dufourl Stal 3 cabeça e pronoto 3 vista lateral; Fig. 4 - Guanabarea 
bicolor n. sp. cabeça e pronoto vista lateral; Fig. 5 - Bothynotus pilo sus Boheman 3 detalhe da pi¬ 
losidade da membrana; Fig. 6 - Guanabarea bicolor n. sp. fêmea, holótipo; Fig. 7 - Ambraeius 

dufouri Stalj, macho. 



































DISTRIBUIÇÃO DOS FORAMINÍFEROS NA 
PLATAFORMA CONTINENTAL DO NORTE-NORDESTE 

DO BRASIL 

(Com 3 figuras) 


INTRODUÇÃO 

O presente trabalho se fundamenta no estudo 
de 586 amostras de sedimentos coletados na plata¬ 
forma continental entre os paralelos 3.° N e 11.° 
50 5 S, plataforma do arquipélago de Fernando de 
Noronha, recife circular das Rocas e nos bancos 
imersos ao largo da costa nordestina (Fig. 1). 

A zona compreendida entre as latitudes 8 o 5o’, 
e 11° 20 J S, compreendendo a plataforma continen¬ 
tal Sergipe-Alagoas (Fig, 2), foi estudada com 
maior detalhe dada a localização das estações de 
amostragem com cerca de 5 milhas de intervalo en¬ 
tre elas, num total de 200 amostras (Mabesoone e 
Tinoco, 1967). 

A zona situada entre os paralelos 8° 00 e 8° 
20’S, plataforma continental entre o cabo do S. 
Agostinho e o farol de Olinda (Fig. 3), ambos na 
zona costeira de Pernambuco, foi também, estudada 
mais minuciosamente tendo em vista a dragagem : 
de 157 amostrás de fundo. 

Entre os paralelos 2 o 20’ e 11° 19 *S, uma.cen¬ 
tena de amostras representam sedimentos da plata¬ 
forma. externa e de alguns bancos submersos ao lar¬ 
go da costa. Tal operação foi realizada pelo Insti¬ 
tuto Oceanográfico da TT. F. Pe, em convênio com a 
SUDENE, a bordo do navio pesqueiro “CANO- 
PUS” em 1965-66. 

Um total de 14 amostras foi coletado na em¬ 
bocadura do Rio Amazonas pelo N. O. “Almirante 
Saldanha”, durante o Ano Geofísico Internacional 


(*) Pesquisador-Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 


Ivan de Medeiros Tinoco * 

Escola de Geologia da Universidade Federal de Pernambuco, 

Kecife, PE. 

(Tinoco, 1959 e Ottmann, 1959) e as 114 amos¬ 
tras restantes foram coletadas pelo mesmo navio du¬ 
rante os meses de outubro-dezembro de 1967, execu¬ 
tando a “Operação Norte-Nordeste I”. 

A análise microscópica das amostras permitiu 
a determinação sedimentológica dos tipos de fundo 
e o conhecimento quântico-relativo dos componen¬ 
tes bióticos associados na fração areia dos sedimen¬ 
tos (diâmetro dos grãos menor que 2 mm). 

Y 

Foram considerados os seguintes componentes-. 

1 . Fragmentos calcários —- Fragmentos de algas 
calcárias, principalmente artículos dissociados 
de HaMmeda. 

2. Fragmentos diversos —- Constituídos por frag¬ 
mentos de grupos indeterminados: fragmentos 
de conchas, carapaças e pecas de crustáceos. 

3. Foraminíferos — Além da ocorrência na asso¬ 
ciação, identificou-se a(s) espécie(s) dominan¬ 
te (s). 

4. Ostracodas — Em conjunto. 

5. Briozoários — Em conjunto. 

6. Moluscos — Microconchas. 

A fração abiótica considerada foi areia quart- 
zosa, que em numerosas amostras constitui o elemen¬ 
to dominante. 

Nesta primeira fase dos trabalhos, os foraminí¬ 
feros foram apenas considerados na categoria de 
família, identificando-se especificamente aqueles 
dominantes em cada amostra. Os Ostracodas, Brio¬ 
zoários e Moluscos foram considerados na categoria 
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maior, se bem que em certas amostras constituís¬ 
sem o elemento dominante. 

Numa segunda fase, já em elaboração, está em 
andamento o inventário sistemático na categoria de 
rspéde, variedade e forma■ de todos os foraminiíe- 
ros encontrados, identificação dos 200 primeiros 
exemplares de foraminíferos encontrados em cada 
amostra (dominância e número de espécies) e suas 
relações com a profundidade (respectivamente, dis¬ 
tância da costa) e com o tipo de fundo. 

TIPOS DE EU XI) O E MICRO FAUNA DE 
FORAMINÍFEROS 

Considerando os eritíeos acima referidos, foi 
possível classificar os fundos (substrato) segundo 
conceitos um tanto largo de fades de sedimentação, 

1. Fácies litorânea arenosa. Os sedimentos são 
constituídos por areia quartzosa de granulação mé¬ 
dia a prosseira com certa fração de material biode- 
trítico. Perto da costa domina a fração grosseira de 
material terrígeno, sendo estéreis ou com raros res¬ 
tos orgânicos. A concentração de material biodetrí- 
tieo aumenta na direção ao mar mais profundo. 

Distribui-se numa estreita faixa ao longo da 
costa, tornando-se um tanto mais larga ao norte, na 
altura da Ponta de Touros, Rio (fraude do Norte. 
Para noroeste, acompanhando a costa, segue com 
largura mais ou menos uniforme até o Piauí e atin¬ 
ge sua maior extensão na altura do meridiano 4° YY. 

A microfauna de forminíferos é quântico-qua- 
litativamente empobrecida, observando-se testas des¬ 
gastadas é (ou) fragmentos amarelados de Archaias 
angulatus (FieMel & Moll), Triloculina sp. Quin - 
quelcculina sp. e Amphistegina radkda (Fichtel 
& Moll). O componente qualitativo depende da- 
qnele das áreas adjacentes e, quanto mais grosseiro 
o sedimento, tanto menor a quantidade de testas 
presentes. Na zona de influência do rio Amazonas, 
os sedimentos são estéreis ou encerram raros exem¬ 
plares de Triloculina. Raras testas de Glohigcrina 
estão presentes em amostras mais distantes da costa. 

2. Fáceis de algas calcárias . Caracteriza-se por 
um sedimento formado predominantemente por 
fragmentos de algas calcárias, dominando Halimeãa. 


Ocorre cm seguimento ao fácies arenoso, reco¬ 
brindo pràticamente toda a plataforma continental 
de Sergipe ao Piauí. Recobre a plataforma da ilha 
de Fernando de Noronha, recife circular das Rocas 
o todos os bancos submersos ao largo da costa. 

A microfauna de foraminíferos deste fácies, 
nas costas de Sergipe-Alagoas e Pernambuco, apre¬ 
senta-se muito rica em Archaias angulatus , seguin¬ 
do-se Amphistegina radiada forma typica e túmida, 
miliolídeos e textularídeos. Os rotalídeos estão re¬ 
presentados por raros, porém sempre presentes 
Poroeponides tatêralis (Terquem) e DiscOrhis mira 
Cushman. Os foraminíferos planetônicos são raros 
e esporádicos nas amostras de maior profundidade. 
Mais pai^a o norte, na costa do Rio (fraude do Nor- 
íe-Piauí, sobre os bancos submersos e plataforma 
das ilhas, Amphistegina radiada forma túmida 
(Pctri) torna-se dominante, existindo mesmo amos¬ 
tras que constituem verdadeira “farinha de Am¬ 
phistegina’ \ 

3. Fades de material organógeno. É represen¬ 
tado por sedimentos cuja fração areia é constituída 
por fragmentos calcários de organismos diversos 
(fragmentos de conchas, de carapaças, de zoécios 
etc.). A matéria terrígena constitui apenas uma pe¬ 
quena percentagem do sedimento, havendo quase 
sempre uma porção de lama. 

Distribui-se ao sul de Sergipe, em áreavS isola¬ 
das, e constitui verdadeiras ilhas ao longo da pla¬ 
taforma. central e externa, ocupando maior exten¬ 
são na plataforma externa do Piauí ao Amapá. 
Apresenta um aspecto antigo, fóssil. 

A microfauna é constituída pelos mesmos ele¬ 
mentos do fácies anterior mente descrito, dominân¬ 
cia de Amphistegina., Archaias, miliolídeos, rotalí¬ 
deos e textularídeos, sendo contudo mais diversa, 
com maior número de espécies. 

A miscigenação de material deste faeies com 
aquele dos fácies circunvizinhos permite considerar 
sedimentològicamente dois sub-facies: 

1. Sub-facies misto de areia com material 
organógeno. 

II. Sub-facies misto de algas com material 
organógeno. 
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4. Fácies de lama. É constituído por argila 
terrígena com certa quantidade de areia fina quart- 
zosa e biodetrítiea e com matéria orgânica dispersa 
que lhe fornece eôr escura (cinza e negra). 

Ocorre ao sul da área, em ilhas, na foz do rio 
São Francisco e numa vasta área ao largo da ilha 
de Marajó até o extremo norte, Cabo Orange. Na 
costa de Pernambuco (Fig. 3), uma faixa muito 
estreita entre um recife e a praia, uma lama com 
forte cheiro de IUH revelou uma bem desenvolvida 
associação de Ammonia beccarii (Limieus) vars. 
com Discorbk aff. I >. parisirnsis (úFOrbigny) e 
ElpMdium spp. como formas dominantes; na lama 
da foz do rio Hão Francisco, além deAm monta e 
ElpJiidium, o género B(divina estava bem repre¬ 
sentado. 

Na costa de Alagoas, em material deste fácies, 
Bifprina. Hamaieaia além de frágeis miliolídeos e 
r uuiíd' 1 - revelam origem diferente dêste sedimento. 

As lamas do extremo norte, desembocadura do 
rio Amazonas, revelaram-se estéreis. 

O número de amostras coletadas em maior pro¬ 
fundidade, talude superior-médio, não permitiu 
uma classificação em fácies de sedimentação. As 
amostras de profundidades entre 290-370m, revela¬ 
ram grande quantidade de foraminíferos plane tô¬ 
nicos e também grande número de espécies bentôni- 
eas, entre as quais, espécies de grande porte como 
TextularieUa, Lidbu&eUa, Rcophax , Dentalina, Fron- 
dicularia e Robulus. 

No cânon do rio Hão Francisco, muna profun¬ 
didade de 360m, Bidimina marginada dúOrbigny 
vars. e F pondes eí. E. reg ui ar is Phleger‘& Parker, 
ocorrem em grande número. 

151 OGBí HrRAFIÀ 

A província biogeográfica das índias Ociden¬ 
tais ou Antilhana ou, ainda, Caribeana, se extende 
da região do Golfo do México até às proximidades 
do paralelo 33°H e, segundo observou Boltovskoy 
(4965, pág. 402), já ao sul do parei elo 23 até a 
aproximadamente, o paralelo 32 ou 33°H, ocorre 
uma certa mudança da fauna sifkúente para a se¬ 
paração de uma subprovíncia Hul-brasileira, 


A microfauna de foraminíferos ao nortè do pa¬ 
ralelo 23°H é constituída até o presente, de 406 
formas, enquanto a microfauna ao sul daquele pa¬ 
ralelo revelou 392 formas, das quais 247 estão pre¬ 
sentes em ambas. Tal identidade de microfauna per¬ 
mite grupar as duas regiões em uma mesma pro¬ 
víncia biogeográfica, contudo, a ocorrência de for¬ 
mas das mais comuns e características em apenas 
uma delas, permite separá-las em subprovíncias 
distintas. 

As formas mais abundantes e eneontradiças 
na microfauna de foraminíferos do norte do para¬ 
lelo 23 é constituída, além de outras, por Ar chatas 
angulatus, AmpJiistegina radiai a. várias espécies de 
Peneropids e de miliolídeos (pie faltam completa- 
mente ao sul de Cabo Frio. 

Entre os miliolídeos, das 440 formas encontra¬ 
das no Norte-Nordeste do Brasil, contra 72 formas 
reportadas na região a-o sul do paralelo 23, apenas 
44 formas são comuns. Mesmo na admissão de erros 
sistemáticos, observa-se que os miliolídeos com testa 
mais grosseira e ornamentada são restritos ao norte 
do paralelo 23, eifquanto outras como Massüina 
seccans d’Orbigny, das mais comuns ao sul, não 
ocorre no Norte-Nordeste. 

Essas diferenças confirmam a subdivisão pro¬ 
posta por Boj/rovsKOY (1965). 

A vasta bibliografia existente sôbre os forami¬ 
níferos de áreas ao- norte do paralelo 4°N, revela a 
semelhança geral da fauna entre aquelas áreas e a 
do Norte-Nordeste do Brasil, contudo, algumas for¬ 
mas, entre as-quais a bem desenvolvida Amphiste- 
ghia radiüta formâ' fumidu, mná"dafi mais impor¬ 
tantes nas associações da .Norte-Nordeste do Brasil 
falta cHuiiplefeniente- ao norte do paralelo 4°N. 

..r A associação de Amphistegina radiatci forma 
íypica, Archaias angulaius com várias espécies de 
Peneroplis, só se torna comum na fauna caraíbica a 
partir do Mioceno, contudo já no Mioceno da Bacia 
de Marajó e nas camadas terciárias da Formação 
Pirabas, Petri (1954) descreveu a forma túmida, 
como das mais características e abundantes. A au¬ 
sência no material, ao norte do paralelo 4°N, de 
Amphistegina radiata forma túmida, o mais carac¬ 
terístico e abundante foraminífero do Norte-Nor¬ 
deste brasileiro, sugere uma distinção como subpro- 
víncia. Esta forma ocorre com maior abundância sô- 
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bre os bancos ao largo da costa do Ceará, desapa¬ 
recendo no extremo norte, Cabo O range; para o sul, 
diminui progressiva,mente faltando completamente 
na costa do Estado do Rio de Janeiro, Cabo Frio. 

As espécies Ammonia beccarii va rs., Elphidium 
gunieri Cole e E. ãiscoidale, das mais encontra- 
dicas em toda a Província Caraíbiea, parecem apre¬ 
sentar maior proliferação com testas pequenas e 
frágeis em ambientes com certo teor de matéria or¬ 
gânica em decomposição, o que parece ser confir¬ 
mado pelo encontro dessa pequena associação em 
mangues, desembocaduras de rios e lagoas onde ta! 
fenômeno se evidencia. 
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ABSTRACT 

The microscopic analysis of 586 bottom samples 
from the continental shelf off North-nortlieastern Brazíl 
rriade it possible to distinguish the following fácies, 
specíally based on the foraminiferal assemblages: 

1. Littoral-sandy fácies: the foraminiferal assem- 
blage is poor in number and species, chiefly Archaias 
and milíolids fragments. Flanktonic forms are rare. 

2. Algal fácies: Its sand size fraction shows abun- 
dance of calcareous algae fragments, chiefly Halitneda. 
Among the íoraminífera, Archaias angulatus, Amphis* 
tegína radiata forma typica and túmida are abundant, 


whereas milioíids and textularids are also present, 
plahktonic forms are rare. 

3. Organic material fácies: The sand size fractions 
shows not more recognizable calcareous fragments of 
organic skeletons. In the foraminiferal assemblage 
Amphistegina, Archaias and miliolids are dominant. 

4. Mu d fácies: The mineral fraction is silty and 
clayey. The foraminifera are represented by Ammonia 
beccariii vars., Elphidium spp. and other species of 
small size and thin test. 

The foraminiferal microfauna enable the establish- 
ment of North Brazilían and South Brazilian Subpro- 
vínces within the common Caribbean Province of tbis 
area. 
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ESTUDO DOS LEPIDÕPTEROS DA FAMÍLIA 

PERICOPIDAE . 

KÔBRE () GÊNERO EPHE8TRI8 HUBNER, 1B20 
(LEPII) OPT E RÀ-HETER () CERA) 

(Com 10 figuras) 


A presente nota é a primeira decorrente de es¬ 
tudos que ora procedemos sobre os Lopidópteros da 
família Perieopidae. 

Vamos caracterizar Ephestris Hubner. 1820, 
gênero monotipieo. associando os caracteres exter¬ 
nos, cromáticos e nervaeão. já conhecidos, aos apre¬ 
sentados pelas genitálias tanto masculina como fe¬ 
minina. redescrevendo siia espécie tipo. 

Ephestns Hubner. 1820 

Ephestris Hubner, 1820, 12:178 
Ephestris Ivirby, 1892: 187 
Ephestris ílering, 1925: 488 
Ephestris Bryk, 1931, 45:15 
Ephestris Hemming, 1937, 42:187 

Palpos porretos voltados dorsalmente ultrapas¬ 
sando o nível do vértex. Antenas peetinadas, com as 
apófises dos segmentos medianos maiores que a,s dos 
demais segmentos. 

A.su anterior —■ Serração: Sc terminando à 
altura do nível da bifurcação de R 3 e ít 4 ; Rj com 
origem na célula próxima ao ângulo anterior; R 2 
com origem fora da célula e afastada do ângulo 
anterior; R 3 e R 4 com tronco comum, terminando 
R 3 antes do ápice e R 4 no ápice da asa; R 5 termi¬ 
nando depois do ápice; M x com origem no ângulo 


(*) PesquigB.dor zoólogo em regime de tempo integral pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

(**) Estagiário do Museu Nacional, Seção de Entomologia, 
Setor Lepidoptera: bolsista do Conselho Nacional de 
Pesquisas e ex-bolsista do Conselho de Pesquisas da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. 


Alfredo Rei do Rego Barros * 

Renato Clapp do Rego Barros ** 

Museu Nacional, Rio de Janeiro, GB. 

anterior da célula; M 2 e com origem no ângulo 
posterior da célula; Cubi c-om origem na célula; 
Cub 2 com origem no meio da célula; À 4 terminando 
no tornus. 

jjL m posterior — X cr ração : Kc com tronco co¬ 
mum ao radia], dele se afastando próximo à base 
da asa, terminando no bordo ; Rn + Mq com origem 
no ângulo anterior da célula, terminando Rn no 
ápice da asa o Mi depois do ápice; M 2 e Mg com 
origem no ângulo posterior da célula; Cubi com 
origem na célula e próxima ao ângulo posterior; 
Cuba com origem à frente do meio da célula; A x 
terminando no tornas; Á> ligeiramente recurvada 
acompanhando a margem posterior da asa. 

Genitália do macho — 10,° tergito desenvolvi¬ 
do, ligeiramente recurvado para a face ventral; 10.° 
esternito não individualizado; 9.° tergito bem de¬ 
senvolvido recobrindo quase que inteiramente o 10.° 
tergito; 9.° esternito formando pequeno saceus, 
Valvae simétricas, fortemente quitinizâda. Transti- 
la pouco quitinizada. Juxta quitinizada. Falo soma 
relativamente curto, retilíneo, eom vesica sem espi¬ 
nhos ou cornuti. 

Genitália da fêmea — 10,° tergito desenvolvido, 
de formato habitual, com um par de apódemas - 9.° 
segmento estreito dorsalmente com um par de apó¬ 
demas; ventralmente desenvolvido e fortemente qui- 
tíiiizado. Dnctus lntrsae muito pouco quitinizado. 
Bursa copulatrix membranosa. 

Espécie tipo — Ephestris metaxantha (Hub¬ 
ner, 1806). 
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MIphcstris mda.nnitha (Hubner, 1806) 

Puperba mdaxanthd Hubner. 1806, t. 188, 
fig. 1 - 2 

Ephestris mehtxantlia Hubner. 1820, 12:178 
Euc j/ff n r nid axa ntha : \Ya 1 ker. 1834: 363 
Ephestris melaxantha : Preiss, 1888: 8, t. 10, 

fig- 4 

yâesfm] Melaxantha : Kirby, 1892: 187 
Supcrba Mdamntha : Hubner & (íeyer. 1894: 
124- 125, t. 188, figs. 1 e 2 
Ephestris melaxantha: Seftz, 1925: 424 
E[phestris] melaxantha ; Hering, 1925: 433. 
fiar. 61 b 

[ Ay/? ffs / m j mel axa n U/ff : B ryk, 1931, 45:15 
3/ff r ho 

Cabeça — Falpos porretos, voltados para cima, 
ultrapassando o nível do vértes. Artículo distai de¬ 
senvolvido e recoberto por escamas pretas. Artícu¬ 
los medianos de comprimento duas vezes maior que 
o distai, eom escamas pretas nas faces interna e ex¬ 
terna; face anterior e posterior com escamas bran¬ 
cas. Artículos basais com densa pilosidade preta na 
face externa e branca na face anterior e interna. 
Tromba desenvolvida de cor preta. Antenas pre¬ 
tas, com duas apófises por segmento que tem seu 
maior comprimento nos segmentos medianos, decres¬ 
cendo proporcionalmente para os segmentos basais 
e apicais, nos quais se torna rudimentares. Escapo 
antenal com escamas brancas. Fronte preta eom 
duas linhas laterais de escamas brancas. Vértex pre¬ 
to eom dois pontos de pequeno tamanho formado 
por escamas brancas situados lateralmente. Esca¬ 
mas brancas ao redor dos olhos. 

Tórax — Patágias pretas com dois pontos for¬ 
mados por escamas brancas, situados no angulo an¬ 
terior e externo e no ângulo anterior interno. Tégu- 
las pretas com uma linha mediana em sentido longi¬ 
tudinal formada por escamas amarelo-ovo. Tórax 
preto eom escamas brancas difusas. 

Paias anteriores -— Coxa preta nas faces inter¬ 
na e externa e branca nas faces anterior e posterior. 
Fêmur preto nas faces externa e posterior e branco 
nas faces anterior e interna. Tíbias pretas eom dis¬ 
cretas estrias formadas por escamas brancas que 
ocupam mais ou menos os 2/3 da face anterior, 
discreta mancha branca próxima da articulação tí¬ 
bia tarsal. Tarsos eom os cinco artículos recobertos 


por escamas pretas e discretas manchas difusas for¬ 
madas por escamas brancas. 

Patas médias — fêmur preto nas faces externa 
e interna; branco na face anterior e posterior. Tí¬ 
bias pretas, com duas estrias brancas. Par de espi¬ 
nhos apical revestido por escamas brancas. Tarsos 
pretos, apresentando escamas brancas difusas em 
sentido longitudinal. 

Patas posteriores — idêntica às medias, apre¬ 
sentando a tíbia, além do par de espinhos apical, um 
par de espinhos subapieal, ambos revestidos por es¬ 
camas brancas. 

-l.Sff.s — Os caracteres cromáticos das asas an- 
Fricrcs e posteriores podem ser observados pelo es¬ 
quema apresentado pela figura de n.° 3, onde as 
áreas iguais à representada pela letra corres¬ 

ponde à eôr amarelo ovo; ‘‘PF corresponde à côr 
preta com dheretos reflexos azul metálico e “0 ,J 
corresponde à côr branca. Discreta franja branca 
contorna a margem da asa anterior desde o ápice 
ao torinis. 

¥• 

Nervação da asa anterior — Sr terminando à 
altura do nível da bifurcação de Rs e R 4 ; Rj com 
origem na célula e próxima ao ângulo anterior; R- 2 
eom origem na célula e afastada do ângulo anterior; 
Rs e Ri eom origem comum, terminando R ;} antes 
do ápice e R 4 no ápice; R 5 eom origem na metade 
do espaço compreendido entre o ângulo anterior da 
célula e a origem de IR: IR eom origem no ângulo 
anterior da célula; 3R e MR eom origem no ângulo 
posterior da célula; Cubi com origem na célula e 
próxima ao ângulo posterior; Cuba eom origem no 
meio da célula; A* terminando no toriius (fig n.° 4). 

Comprimento máximo 35 mm; largura máxima 
20, mm; Relação 1,75. 

Nervação da asa posterior ■—- Sc eom tronco 
comum ao radial, dele se afastando próximo à base 
da asa e terminando no bordo próximo ao ápice; 
Rn + Mi com origem no ângulo anterior da célulg, 
terminando Rn no ápice e Mj depois do ápice; M-> 
e Ms com origem no ângulo posterior da célula; 
Cubi com origem na célula e próxima ao ângulo 
posterior; 0ub 2 com origem além do meio da célula; 
Ai terminando no tornus; A 2 recurvada, terminan¬ 
do no bordo posterior perto do tornus, fig. xi.'° 5. 



Ephestris melanoxantha (Hubner, 1806): Fíg. 1 - macho, exemplar MN 73443; Fig, 2 - Fêmea, exem¬ 
plar MN 65335, foto M, Leão; Fíg. 3 - Esquema das asas anterior e posterior. . Áreas iguais à re¬ 
presentada pela letra A = amarelo; B - preto com discretos reflexos asul metálico e C = branco; 
Fig. 4 - Nervação da asa anterior do macho. Exemplar MN 65336; Fíg. 5 - Nervação da asa poste¬ 
rior do macho. Exemplar MN 65336; Fig. 6 - Genitália do macho, vista dorsal. Exemplar MN 83235; 
Fig. 7 - Genitália do macho, vista de perfil. Exemplar MN 83235; Fig. 8 - Genitália do macho, 
vista ventral. Exemplar MN 83235; Fig. 9 - Falosoma e vesica. Exemplar MN 83235; Fig. 10 - Ge¬ 
nitália da fêmea. Exemplar MN 73440. 
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Comprimento máximo 26 mm; largura máxi¬ 
ma 17 mm. Relação 1,52. 

Abdômen — Face dorsal eom uma estria me¬ 
diana em sentido longitudinal formada por escamas 
de eôr amarelo-ovo ladeada por duas faixas mais 
largas e paralelas formadas por escamas pretas. 
Face ventral inteiramente revestida por escumas de 
eôr amarelo-ovo, eom exceção do último segmento 
distai que é revestido por escamas brancas. Tufo 
genital preto. 

Genitália — 10.° tergito largo na base estrei¬ 
tando para o ápice e ligeiramente recurvado para a 
face ventral (figs. 6e7) • 10.° estcrnito não indivi¬ 
dualizado ; 9.° tergito bem desenvolvido, longo, co¬ 
brindo mais de 2/ o 10.° tergito e com profundo sul¬ 
co mediano na parte distai (fig. 6) ; 9.° estcrnito for¬ 
mando pequeno s ac cus. Valvae simétricas e de as¬ 
pecto apresentado pelas figuras 6, 7 e 8, conforme a 
posição que fôr observado. Juxta quitinizada em 
forma de meia lua. Transtila quitinizada. Falosoma 
curto, retilíneo, apresentando uma protuberância 
na parte distai (fig. 9). Yesiea inteiramente meiu- 
branosa, sem apresentar espinhos ou curnuti. 

Fêmea — De tamanho maior que o macho. Ca¬ 
racteres cromáticos iguais ao apresentado pelo ma¬ 
cho. 

Dimensões: 

Asa anterior: -—- Comprimento máximo 38 mm; 
largura máxima 28 mm. Relação 1,35. 

Asa posterior : — Comprimento máximo 29 
mm - largura máxima 20 mm. Relação 1,45. 

Genitália : — 10.° segmento de formato habi¬ 
tual com um par de apófises; 9.° segmento forman¬ 
do dorsalmente a placa dorsal estreita e provida de 
duas apófises; ventralmente, forma a placa vulvar, 
fortemente quitinizada e de aspecto representado 
pela figura de n.° 10. Ductus bursae membranoso 
com leve incrustação de qnitina. Bnrsa eopulatrir 
longa e membranosa sem apresentar signus. 

J fatorial examinado: — MN 49.003, s/p. Mar¬ 
ques col; 49.010, s/p. Marques col; MX 49.014, 


Morro Velho, VIII/1923, Colh J. Arp; MN 49.015, 
Paineiras, Guanabara; MN 49.018, Reserva Barrei¬ 
ro, Belo Horizonte, Minas Gerais, Mielk col., 28-1L 
1966; MN 49.093, Morro Velho, VIII/1923; MN 
45.231, Teresópolis, Dst. do Rio, IX/1923; MN 

45.278, Teresópolis. Bst. Rio, Mario Rosa col.; MN 

45.279, Teresópolis, Est. do Rio; MN 45.280, Te- 
msópolis, Est. do Rio, 1 X/1923; MN 65.334, Pai¬ 
neiras, Guanabara; MN 65.335, Paineiras, Guana¬ 
bara; MN 65.336, Chapada dos Veadeiros, Goiás; 
MN 65.337, Chapada dos Veadeiros, Goiás; MN 
73.349, Chapada dos Veadeiros, Goiás; MN 73,440, 
Rio de Janeiro; MN 73.441, Rio de Janeiro; MN 
73.442, Rio de Janeiro; MN 73.443, s/proc.; MN 
83.235, Paineiras, Guanabara; MN 83.236, IMinei- 
ras, Guanabara. 
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MEMÓRIA SÔBRE UM EXEMPLAR DE TRICHECHUS 
MANATUS MANATUS L„ 1758, CAPTURADO EM 
GOIANA (PERNAMBUCO) 


(com 2 figuras) 


Em princípios de 1965, os jornais do Recife 
publicaram uma entrevista do desembargador Ar¬ 
mando Rabelo, na qual ele informava que havia 
capturado urn peixe-boi, na sua propriedade TA- 
BATINGA, que demora a cerca de 3 km ao sul da 
foz do rio Goiana, lindeiro com o Estado da Pa¬ 
raíba. 

Em contestação, houve quem afirmasse que, 
nestas latitudes, não se encontra o peixe-boi e sim 
o manati, desconhecendo que aquela é uma designa¬ 
ção popular dos nossos sirênios e, portanto, do ma¬ 
nati 

O assunto continuou a ser debatido durante 
alguns dias, quando alguém foi a Goiana e concor¬ 
dou que, realmente, se tratava de um peixe-boi 

Do ponto de vista zoológico, porém, não foi tra¬ 
zido o esclarecimento mais importante, isto é. a sua 
espécie. 

Assim sendo, fomos a Tabatinga e determina¬ 
mos a espécie em tela, conforme explanamos no pre¬ 
sente trabalho. 

Aproveitamos a oportunidade para agradecer 
ao Dr. Armando Rabelo pelo cavalheirismo com qne 
nos recebeu, bem como ao Dr. Reinaldo dos Guima¬ 
rães Peixoto, que nos acompanhou e tirou as foto¬ 
grafias. 

OS SIRÊNIOS E SUA SISTEMÁTICA 

0 termo Sirênio, para designar mamíferos, foi 
empregado pela primeira vez por Illiger, em 1811, 
em evocação às mitológicas sereias, pelo fato dos 


Newton Banks da Rocha 

Escola Superior de Agricultura, 

Universidade Federal Rural de Pernambuco 

referidos mamíferos, especialmente as fêmeas, lem¬ 
brarem a figura humana, embora um tanto vaga- 
mente. 

Conhecidos também por lamantis e por mana- 
tins, 'entre nós, são vulgarmente chamados peixes- 
boi, pelo regime herbívoro e pelo focinho de as¬ 
pecto bovino. 

Conforme G. Pètit, a Ordem Sirênia está cons¬ 
tituída por três famílias, cada uma delas possuindo 
um só gênero. 

Família Trichechidae — Com o gênero Tri- 
ckechus, criado em 1758 por Linneu, que prevalece 
sobre Mamatus, designação dada em 1780, por Stokk, 

Família Dugongidae — Possui o gênero Du- 
gong , estabelecido em 1776 por Muller e com prio¬ 
ridade sobre HaMeore, criado em 1811 por Illiger. 
Suas espécies são exelusivamente marinhas. 

Família Rhytinidae — Com o gênero RhyUna 
que, embora, criado por Ílliger, em 1811, tem sido 
preferido a Hyârodumalis, estabelecido em 1794, 
por Retzius. 

Tinha uma única espécie, RhyUna gigas Zim- 
mermann, 1870, confinada ao estreito de Behring, 
que foi extinta pelos caçadores, em 1854. 

» 

AS ESPÉCIES SUL-AMERICANAS 

Todas as espécies da Amériea do Sul perten¬ 
cem a família Trichechidae. Vejamos quais são elas 
e quais os seus caracteres, segundo o citado autor; 



Fig. I — Nadadeira peitoral direita,, em vista dorsal» mostrando as unhas, 
(Foto original do Dr. Reinaldo Peixoto). 



Fig. 2 — Nadadeira caudual, em vista dorsal, mostrando o bordo livre 
inteiro. (Foto original do Dr. Reinaldo Peixoto). 


Triehechus inungins Natterer, 1883 — Além 
de outros caracteres, não possui unhas nas nada¬ 
deiras peitorais, o que a distingue, imediatamente, 
das outras espécies. 

Triehechus monaius manai us L., 1758. 

Triehechus. manatus latirostris Harlan, 1824 
— Esta espécie na sua morfologia geral, muito se 
assemelha à anterior, da qual se distingue, pelos 
seguintes detalhes: origem.da nadadeira caudal mui¬ 
to mais estreita do. que a. metade da sua maior lar¬ 


gura; bordo posterior da mesma nadadeira com um 
entalhe mediano. Ê exclusivamente fluvial. 

A ESPÉCIE DE TABA TI NUA 

0 exemplar capturado em Tabatinga é um ma¬ 
cho com l.BOni de comprimento, cujo-peso avalia¬ 
mos em eêrea de 178 kg, e foi pegado no mar, onde 
nadava, em companhia de uma fêmea, 

.. Segundo fomos informados, há peixes-boi no 
curso inferior do Rio Goiana (7 03’ latitude sul), 
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os quais descem ao mar nas grandes enchentes ou 
tangidas pelas caldas das usinas de açúcar. 

Não é novidade a existência deste sirênio em 
Pernambuco, pois, já em 151(1, conforme relata Pi- 
rajá da Silva, 11 havia muito peixe-boi no rio Iga¬ 
ra eu. 

Em face dos caracteres das espécies sul-ameri¬ 
canas, antes descritas, vejamos a qual delas perten¬ 
ce o exemplar de Tabatinga. 

Evidentemente não se trata do Tricltt eh us inun- 
guis, visto possuir quatro unhas nas nadadeiras pei¬ 
torais. 

Por outro lado, a origem da sua nadadeira ean¬ 
dai é muito mais larga que a metade da sua largura 
e o seu bordo livre é inteiro, sem nenhum entalhe. 

Consequentemente, é iudiseutível que se trata 
da espécie Trichtchm manaius manaius L., 1758. 

SUMMARY 

The author, after some considerations, about the 
Order Sirenia, determines the species of a manatee, 


eaptured in Goiana, State of Pernambuco, as Trieheehus 
ma natos manatus L., 1758. 

SOMMAIRE 

Ifauteur, aprés diverses considérations sur FOrdre 
Sirenia, a determine Fespèce du lamantin, capturé à 
Goiana dans Fétat de Pernambuco, comine Tnchschus 
manatus manatus L. f 1758. 
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SÕBRE A OCORRÊNCIA DE RH Y N CHOCIN É TE $ 
RIGENS GORDON NO LITORAL BRASILEIRO 

(CRUSTÁCEA, DEC APODA, NÀTANTIÀ) 

(Com 10 figuras) 


Maria Margarida Gomes Corrêa * 

Museu Nacional, Rio de Janeiro, GB, 


Examinando um material proveniente da baía 
dí 1 Tamandaré, em Pernambuco, e doado à coleção 
eareinológica do Museu Nacional, constatamos que 
se tratava de uma espécie de camarão Khi/nchoci- 
nctes rigens Gordon, pertencente a seção Caridea 
c a família Rhynchoeinetidae, tendo sido a identi¬ 
ficação confirmada por Dr. L. R. Ilolthuis. 

Queremos deixar consignados os sinceros agra¬ 
decimentos ao Dr. Alceu Lemos de Castro, do Mu¬ 
seu Nacional, pela sua valiosa orientação na elabo¬ 
ração deste trabalho; ao Dr. L. B. Ilolthuis, do 
Rijkutmseum voor Natuurlijke Historie pela con¬ 
firmação da espécie; e ao Dr. Sérgio Y piranga Pin¬ 
to, do Museu Nacional pela cessão dos exemplares 
para estudo. 

Rhijnchocinetcs rigais Gordon, I. 1936: 75-88, 
lexí-figs. 1-7; Gurney. R. lí)4(): 113-124, text-figa. 
8-10; Figueira, í. G. A. 1960: 1-13; Manning, R. 
B. 1961: 1-7, 

CARACTERIZARÃO 

Eostro: É bem longo, delgado e fortemente cur¬ 
vado para cima; seu comprimento ultrapassa a ex¬ 
tremidade do escafccerito; sua superfície inferior é 
provida de espinhos que variam de 8 a 12, incluin¬ 
do o mais distai; os três dentes basais são bem fortes 
e maiores, destacando-se dos outros. A articulação 
rostral estende-se, ligeiramente inclinada, da mar¬ 
gem superior para baixo, quase alcançando a crista 
lateral, permitindo somente um movimento para ci¬ 
ma e para baixo. A margem superior sustenta dois 
grandes dentes, próximos da articulação e três pe- 

Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 


qiienos cm sua parte mais distai. À fórmula rostral 
dos exemplares adultos ou bem desenvolvidos pode 

3 4- 2 4 2 — 3 

ser assim indicada : ---. 

9 — 12 

Carapaça: Com estrias verticais pouco visíveis; 
o limite inferior da órbita é contínuo com o espinho 
autenal; o ângulo pterigostomial é arredondado. 
Dorsalmente encontram-se três dentes situados atrás 
da articulação do rostro, sendo que o 2,° e o 3.° são 
mais próximos entre si. 

Abdômen: É coberto com finíssimas estrias, se¬ 
melhantes às existentes na carapaça. Às pleuras do 
l.° e 3.° somitos apresentam suturas profundas e 
oblíquas, dando a impressão de que estão separa¬ 
das dos somitos, e a do 2.° somito é separada do 
mesmo por meio de uma fina sutura. Na interseção 
do 4.° e 5.° somitos com suas respectivas pleuras 
há um dente bem nítido. 

Télson: É aproximadamente tão longo quanto 
o endopodifo do urópodo, terminando em uma ponta 
aguçada e sustentando três pare.s de espinhos na 
metade distai de sua superfície dorsal, e três pares 
na margem terminal, sendo que os maiores são os 
medianos, e os menores, os mais externos. Próximo 
da extremidade distai da margem externa de cada 
exopodito existe um grande espinho móvel, situado 
cm uma reentrância; as cêrdas se distribuem nas 
margens do endopodito e no exopodito a partii 4 do 
espinho móvel externo, para a margem interna. 

Olhos: São grandes e quase globosos. A córnea 
o muito mais larga do que o pedúnculo, a mancha 
(anilar ê circular e distinta em contacto com a cór¬ 
nea. 


SOBRE OCORRÊNCIA DE.. 


106 

Primeiros Pereópodos: Alcançam a extremida¬ 
de do pedúnculo antenal; a carena na margem su¬ 
perior do mero termina em um pequeno lóbulo arre¬ 
dondado ; a quela é uma vez e meia tão longa quanto 
o carpo ; a palma é aproximadamente duas vezes e 
meia tão longa quanto larga e duas vezes tão longa 
quanto os dedos. () dedo fixo termina em três longos 
espinhos escuros, móveis e córneos e o dátilo em dez 
a doze espinhos dispostos em fileira, dando mu as¬ 
pecto de colher ao artículo. 

Pegundos Pereópodos : São mais delgados que 
os primeiros e ultrapassam um pouco o pedúnculo 
antenal; o carpo aproximadamente uma vez e meia 
tão longo quanto a quela; o dedo fixo termina em 
B espinhos escuros, móveis e córneos, e o dátilo em 
14 a 18, dando o aspecto de colher ao artículo. 

Ambos pereópodos possuem tufos de eêrdas so¬ 
bre a parte distai da margem superior do mero e do 
carpo, na articulação do dátilo com a palma, nas 
margens interna e externa do dátilo, próximo aos 
espinhos e na parte distai da margem inferior do 
própodo, além de alguns minúsculos pêlos espalha¬ 
dos pela margem inferior do último artículo citado. 

Terceiros Pereópodos: Ultrapassam com a ex¬ 
tremidade de seu dátilo o cscafocerito; o mero é 7 
vêzes tão longo quanto largo e apresenta, geral incu¬ 
te 7 espinhos móveis e córneos em sua superfície ex¬ 
terna ; o earpo geralmente um espinho e o ísquin 
dois, sendo um na superfície interna e o outro na 
externa; o própodo apresenta cm sua margem infe¬ 
rior 7 espínulas que vão aumentando de tamanho 
à medida que se aproxima do dátilo; este po<sui 
três espinhos escuros. Quanto ás cerdas, somente 
aparecem formando fileiras longitudinais na mar¬ 
gem superior do mero e do própodo, e em forma de 
tufos ua parte distai da margem superior do mero, 
próximo à articulação com o carpo, na parte distai 
da margem superior do carpo e do própodo, próxi¬ 
mo à articulação dêste último com o dátilo. 

Quartos Pereópodos: Alcançam a extremidade 
do escafocerito e possuem, comumente, um a dois 
espinhos móveis no ísquio, 6 a 7 no mero e geral- 
mente um no earpo; o própodo possui 6 espínulas 
que aumentam de tamanho à medida que se aproxi¬ 
mam da articulação com o dátilo; este possui três 
espinhos escuros, sendo (pie um deles se localiza na 
extremidade distai. Poucas eêrdas são encontradas 


M. M. G. CORRÊA 

estendendo-se somente na margem superior do pró¬ 
podo e nas extremidades do dátilo e do mero. 

Quintos Pereópodos: Alcançam a metade do rs- 
eafoeeriío, possuem geralmente 4 a 5 espinhos i-ór- 
noos e móveis no mero e eomumeute um no earpo; o 
própodo possui 4 espínulas escuras e eêrdas na mar¬ 
gem superior e o dátilo possui três espinhos escuros 
em sua margem inferior e alguns pequenos tufos de 
eêrdas. 

Oras: Ovóides e pequenos, variando em com¬ 
primento de 0,40 a 0,58 mm. 

Côr: Os exemplares conservados em álcool, já 
bastante descorados, apresentam uma coloração 
amarelada com placas róseas. Segundo o Dr. Ray- 
mond Mamiing e a Ora. I. (tordoiq os exemplares 
machos, (piando examinados a fresco, apresentam 
uma grande mancha vermelha na junção das pri¬ 
meiras e, segundas pleuras abdominais, não obser¬ 
vadas normalmente nas fêmeas. Parece-nos que nos¬ 
sos exemplares, (piando vivos, apresentavam a colo¬ 
ração e o aspecto dos espécimes descritos por 1, 


(xORDON. 


Medidas: (em mm) 


Fêmeas 


Oomprimento da carapaça . . 

47 

8,1 

2,0 

Uargura maior da carapaça . 

40 

1,8 

1,2 

Comprimento do rostro .... 

2,1 

quebrado 

2,8 

Comprimento do abdômen iu- 




cl uindo o télson . 

8,7 

4,2 

4,8 

Largura maior do abdômen . 

4,0 

44 

48 

Comprimento total . 

7,5 

-— 

8,0 


Variaeõís: O numeroso material estudado por 
14 Mànning, procedente das Antilhas e sul da Fló¬ 
rida, demonstra que a espécie apresenta acentuadas 
variações de acordo com seu porte o idade. Nos indi¬ 
víduos jovens e post-hirvas, o comprimento do ros- 
tro em relação ao da carapaça é proporcioiialmente 
mais curto do que nos adultos de pequeno porte; 
nos adultos maiores, o rostro é mais curto nas ffp 
meas do que nos machos. A forma do rostro tam¬ 
bém muda com a idade; na fase pesí-lawal e em 
alguns jovens é retilínea, tornando-se gradativa- 
mente mais longo e curvo para cima ã medida, que o 
animal se desenvolvi'. O número e o aspecto dos den¬ 
tes varia também de acordo com a idade, sendo mais 
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comum serem encontrados na margem superior do 
rostro três apicais e 4 a 5 dorsais, dos quais dois a 
três situam-se sobre a carapaça. Na margem inferior 
o número de dentes varia de 8 a 12 nos indivíduos 
bem desenvolvidos. Manning representou a dispo- 

3 + 2 + 2—3 

sição dos dentes roxtrais pela fórmula- 

9—12 

A articulação rostral não é visível nos espéci¬ 
mes de pequeno porte. Há uma remarcada faixa de 
variação no talre das fêmeas ovadas, tendo Man¬ 
ning encontrado espécimes nestas condições me¬ 
dindo desde 3,9 mm. 

Material Estudado: Foram examinadas três fê¬ 
meas ovadas procedentes da baía de Tamandaré, no 
município de Rio Formoso, em Pernambuco, coleta¬ 
das pelo pesquisador-zoólogo do Museu Nacional, 
Dr. Sérgio Y piranga Pinto, em fevereiro de 1967. 

Distribuição Geográfica Conhecida: A espécie, 
era até então conhecida das ilhas: da Madeira, Aço¬ 
re, Bermudas, Bahamas, Virgens e sul da Flórida, 
sendo a referência para o litoral brasileiro o ponto 
mais ao sul de sua distribuição geográfica. 

Considerações: Os três exemplares por nós exa¬ 
minados são fêmeas e aparentemente com desenvol¬ 
vimento completo (74 a 86 mm). Concordam com a 
descrição fornecida por Gordon (pie estudou exem¬ 
plares com o mesmo porte. São observadas, entre¬ 
tanto, algumas pequenas diferenças a saber: 

1. a —- O flagelo superior da antênula é sempre dis- 

tintamente mais espesso nos seus 2/3 proxi- 
mais e seu comprimento ultrapasa de muito 
a extremidade do rostro. 

2. a — O flagelo da antena (piando completo, ultra¬ 

passa de muito o comprimento total do ani¬ 
mal. 

8 a — A presença de um “apendíx interna ’’ no en- 
dopodito do primeiro pleópodo da fêmea, con¬ 
siderada como uma anormalidade por Gor¬ 


don, é normalmente encontrado nas três fê¬ 
meas examinadas. 

Observação: Os três exemplares provenientes 
do litoral brasileiro mostram ventraliiiente um par 
de espinhos nos pereonitos 2, 3, e 4, sendo os do 
2.° muito mais desenvolvidos e agudos. Não há qual¬ 
quer referência quanto a esse detalhe na descrição 
original fornecida por Gordon, 

SUMMAKY 

This paper de ais with a peculiar speeies of shrimp 
of the genus Rhyrschocmetes, R. rigens Gordon, belong- 
ing to the family Rhinchocinetidae, Caridea Section, 
found at first time in Brazilian litoral. 

The specimens examined, three ovigerous females, 
was caugh in Tamandaré Bay, Rio Formoso, Pernambu¬ 
co. The speeies was known so far from South Florida 
and from the islands: Madeira, Açôres, Bermudas, Baha¬ 
mas and Virgins. The reference of this speeies to the 
Brazilian eoast representa the most Southern point of 
ita geographic distribution. 
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R hynchocinetes rigens, Gordon, Fig. 1 - Corpo em vista lateral; Fig. 2 - Télson e urópodos em 
vista dorsal; Fig. 3 - Péreon em vista ventral; Fig. 4 - Primeiro pereópodo; Fig. 5 - Segando 
pereópodo; Fig. 6 - Terceiro pereópodo; Fig. 7 - Quarto pereópodo; Fig. 8 - Quinto pereópodo; 
Fig. 9 - Terceiro maxilípodo; Fig. 10 - Parte da carapaça mostrando a articulação rostral. 



































A TRIBO DIÂSPIDINÍ NO RIO GRANDE DO SUL 


(HOMOPTERA, DIASPIDIDAE) 


El. 10 CORtíEUIE 

Terezinha Íjeemen da Sieva 

Seção de Entomologia da Divisão de Pesquisas 
Agrícolas da Secretaria da Agricultura 
Fôrto Alegre, BS. 


Em função do material examinado e das indi¬ 
cações obtidas nas diferentes referências bibliográ- 
ficas, citadas ao final, é feito o relacionamento das 
eoehonilhas pertencentes à tribo Diaspidini, segun¬ 
do o conceito de Febris, acompanhadas dos nomes 
das respetivas plantas hospedeiras, até agora assi¬ 
naladas no Est, do Kio Grande do Sul. 

Esta relação, contendo dezoito espécies perten¬ 
centes a doze gêneros, (pie constam a seguir, está 
acompanhada de indicações das respetivas descri¬ 
ções originais, juntamente eoin outros sinônimos ç 
lista dos hospedeiros. Os números referidos em pa¬ 
rêntesis, para cada espécie, correspondem às refe¬ 
rências bibliográficas que dão indicação precisa de 
sua ocorrência no Estado. 

1. Amiidoniytilus albus (Coekerell, 1839) (6, 19) 

Desci*. : Mgtilaspis albus — Ent. Moii. Mag. 
29:156 

Sim: Coccomytilus albus (Coekerell) 

Lepiãomphes alha (Coekerell) 
Lepiãosaphes sockcrelliana Kirkaldy 

Hosp.: Manihof utilíssima 

2. Dactylaspis lobata Ferris, 1937 (19) 

Descr.; Daetylaspis lobaía — Atlas Scale 

Insects N. A. 1:30 

Hosp.: Mimosa scabrella 

3. Diaspis boisduvalii Signaret, 1869 (2, 4, 6, 11, 

18, 19) 

Descr.: IHaspis boisduvalii — Ann. Soe. Ent. 
Fr. 9 (4) : 432 

Bin.: Aulacaspis cattleyae Coekerell, 1899 

7) ias pis cattleyae (Coekerell) 


IIosp.: Cattleya sp., Laelia purpurala, Myrsi- 
ne umibellata, Opimtia sp., Struthan- 
thus urugmnsis 

4. Diaspis bromeliae (Kerner, 1778) (3) 

Descr.: Cocais bromeliae — Nafurg. Cocem 

bromeliae, pp. 20, 52 
Bin.: Aulacaspis bromeliae (Kerner) 

Chermes bromeliae (Kerner) 

Hosp.: Arecastrum romcmzoffian um , Butia 

eriospaiha 

¥■ 

5. Diaspis eehinocacti (Bonché, 1833) (11, 15, 

18, 19) 

Descr.: Aspidioctus eehinocacti — Sehádl. 
Gart. Xns., p. 53 

Bin.: Diaspis cahjptroiães Costa, 1835 

Diaspis cacti Comst., 1883 
'Diaspis opuntim Coekerell, 1893 
Hosp.: Boehmcria caudata 

6. Fiorinia fiorinias (Targioni, 1867) (2, 4, 5, 6, 
17, 18, 19) 

Descr.; Diaspis fioriniae — Stud. Coec.: 14 
Bin.: Fiorini-a peUuciãa Targioni, 1869 

Fiorinia camelUae Comstock, 1881 
Uhleria camelUae (Comstock) 

Chermes arecae BoLsd., 1868 
Fiorinia palmae (Green, 1896) 

Hosp.: Camellia japonica, Lmirus nobüis, 
Persea gratíssima, Phoenix sp., Phor - 
mium tenax 

I. Ischn-aspis longirostris (Bignoret, 1882) (6, 18, 
19) 

Descr.: My tilas pis longirostris — Buli. Soe. 
Ent, Fr. 2 (6) : 35 
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Sin.: Jsch naspis füiformis Douglas, 1887 

Hcsp.: Reafortkia elega ns 

8. Mytilococcus heckil (Newman, 1869) (1, 2, ó t 

4, 5, 6, 17, 18, 19) 

Deser.: Cocais bockii - - The Bntom. iv p. 217 
Sin,: Aspidiotus pinnaeformis Rouehé, 

1851 

LepidosapJies pinnaeformis (Bcuiehé) 
Mytilaspis pinnaeformis (Bouelié) 
Lepidosaphes becMi (Newmaii, 1869) 
Aspidiotus citricola Packard, 1869 
Lepidosaphes citricola (Packard) 
Mytilaspis citricola (Packard) 

Hosp.: Citrus aurantium, Citrus limonia, Cu 
trus medica var. Union, Citrus nobilis, 
(hjmbidium sp., Gardênia florida, Po n - 
cirus iri foliai a , Prunus pérsica, Pip 
- rus commiinis, Pyrus malus. 

9. Mytilococcus uhni (L., 1758) (1, 2, 4, 5, 6, 
11, 18, 19) 

Deser.; Coecus uhni —■ Syst. Nat. ed. 10: 455 
Sin.: Lepidosaphes uhni (L.) 

Aspidiotus pomorum Bouché, 1851 
Mytilaspis pomorum (Bouelié) 

Hosp.: (Utrus aurantium, Cystieus sp., Ju- 
glans regia , Pyrus comm h nis, Pyrus 
malus. Quercus robur, Rosa sp., Popii- 
lus sp. 

10. PaHatoreopsis argentada- (Hempel, 1912) (1, 

5, 6, 11, 19, 20) 

Deser.: Pseudoparlatoria argentata — Cat. 

Pau. Bras. Ed. Mus. Paul., 3: 63 
Sin.: Parlaiereopsis argentata (Hempel) 

Hosp.: Ilex paraguayensis, Ilex sp., Myrcia 
sp. 

11. Parlatooria cinerae Doane & Haddeu, 1909 (6) 
Deser.: Parlaioria cinere a — 

Sin.: íSyngenaspis cinerea (Doaue & 

Haddeu) 

* Parlaioria fluggeae brasiliensis Lima, 

1934 

Hosp.; Citrus sinensis 

12. Parlaioria pr ateus (Curtis, 1843) 

Deser.: Aspidiotus profeus — The Gard. Chro- 
niele, :676 


Gin.: Ryngenaspis profeus (Curtis) 

Diaspis parlatoris Targioni, 1867 
Hosp,: Dendrobium densiflorum, Laelia sp. 

13. Pin nas pis aspidistrae (Signoret, 1869) (2, 3, 
4, 5, 6, 11, 14, 18. 19) 

Deser.; Chionaspis aspidistrae — Aun. Soe. 

Ent. Fr. 9(4) :443 
Siu,: II e m i c h i o na sp is aspidistrae 

(Signoret) 

Ch tonaspis brasilien sis Signoret, 

1869 

Chionaspis tatus Coekerell, 1896 
IIosp.; Asparagus sprengeri , Citrus aur anti- 
folia, Cítrus aurantium, Citrus lime- 
ta, Citrus limonia, Citrus maxima, Ci¬ 
trus nobilis , Citrus sinensis, Xephro- 
lepis exaltada, Phoenix sp., Psidium 
guajava, Aansevieria sp. 

14. Pin naspis minor (Maskell, 1884) (2, 19) 
Deser.: Chionaspis minor — Trans. New Eea- 

laud List., 18:33 

Sin.: Hemichionaspis minor (Maskell) 

Chionaspis albiziae Green, 1899 
Hosp.; Citrus sinensis 


15. 


Pseudaulacaspis pendagona (Targ.-Tozz., 

1885) (1, 2, 3, 5, 6, 11, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21) 


Deser.: Diaspis pentagona Rev. Baeehiocol- 
tura n.° 11 

Sin.: Aulacaspis pentagona (Targ.-Tozz.) 

SasaMaspis pentagona (Targ.-Tozz.) 
Diaspis amygãali Tryou, 1889 
Diaspis lanaius Morgan-Coekerçll, 
1892 


Diaspis padclliformis Sasaki, 1894 
Crionaspis prunicola Maskell, 1894 
Hosp.: Alcurites mollucana, Bignonia catai- 
pa , Crotalaria anagyroides, Dios pyrus 
kaki, Hdjisctís rosa sinensis, Ligus¬ 
inou ovalifolium, Morus sp., Morws 
alba, Olea europaea, Pelargo-nium pel- 
t-atum, Prunus armeniaca, Prunus 
com m u nis , Prun us dom estica, Pru n us 
pérsica, Psidium guajava, Pyrus 
communis, Pyrus malus, Vitis vinifera■ 
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16. Pseudo parla to-ria gomescostai Lepage-Uiamiot 
ti, 1946 (6, 12, 19, 20) 

Dever.: Pseudo par [ator ia gomcscosíai Àrq. 
Inst, BinL S. Paulo, 17:42 
iíosp.: EU(j( n ia pungens 

17. Psnidoparlataria parlatorioidcs ( (Amistoek, 
1883) (15, 18, 19) 

Dosev.: Aspidiafus í l ) purlatOri<nd< s — Kép. 

Dopto. Ent. Com. Univ. :64 
Siii.: Pseuduparlatoria pusilla (rmm 

Husp.: Eugenia guabiju 

18. Pnaapis citri (Uomstock, 1883) (1, 2, 4, 5, 6, 
14, 18, 19 

Desrr. : i dt ia nas pis citri - Rep. Depto. Ent. 
Corn. Univ., : 100 

Sin.: Prontaspis citri { (Joiimtoek) 

Howarãia citri (Comstoek) 

Iíosp.: Citru.s aurantium, (Htrus deliciosa, 
Vitrus Hmonia, (Ptrus unhilis, (dtrits 
sin cu sis. 

No Quarto Catálogo dos insetos que vivem nas 
plantas do Brasil, houve um pequeno equívoco, que 
julgamos êrro de impressão, quanto a. distribuirão 
das espécies do gênero Parlatorui. A referencia de 
RS para P. oleae (n.° 1385 ), segura mente é para a 
espécie anterior, P. cincrca que, assim, na presente 
relação, sob n.° 11, deverá se fazer acompanhar 
dessa referência bibliográfica. 

Em função das características de cada espécie, 
apresentadas pelos diferentes autores, e complemen¬ 
tado por observações realizadas, foi organizado um 
quadro analítico reunindo o maior número possível 
de aspectos morfológicos do importância taxonômi- 
ea. A partir disso foi elaborado um fichário, basea¬ 
do nos trabalhos de Eduardo deu Ponte publicado 
em Physis, 77:535-541, 1939. Utilizamos fichas per¬ 
furadas, tamanho 5x8 polegadas, contendo o total 
de 91 perfurações marginais, o que permito fáeil 
determinação densos insetos, sem o grande ineom 
veniente das ehaves sistemáticas dicotômicas, onde 
o exame dos caracteres fiea obrigatoriamente com 
dicionado a uma seqüência preestabelecida. 

A título de ilustração foi elaborada uma chave 
sistemática bascaudo-se especialmeuto na forma do 


corpo, número de pares de lobos, aspeto dos lobos 
medianos, tipo de placas entre os lobos medianos 
c número de grupos de glândulas eircungenitais, co¬ 
mo uma das muitas possibilidades que o fichário 
permite realizar. 
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NOTAS SÔBRE O PARDAL, PASSER D. DOMESTICUS (L.) 

NO BRASIL 

((■om 2 figuras) 


INTRODUÇÃO 

Foram introduzidas neste ('(iiiüniMttts pelo ho¬ 
mem, muitas aves — mas somente poueas espécies 
conseguiram sobreviver em estado selvagem, sem ne- 
eessitar da proteção do homem. Há 5 espécies exó¬ 
ticas completamente aclimatadas e ambientadas na 
América do Hui. Três foram importadas da Europa 
(pardal, verdilhão c pintassilgo português), uma 
espécie da América do Norte (codorna-da-Ualilor- 
ida,) e uma espécie da África (bico-de-lacrc). Três 
espécies foram aclimatadas no Uruguai (pardal, ver- 
dilhão e pintassilgo) e duas espécies nos seguintes 
três países: Argentina (codonia-da-Ualifórnia e 
pardal), no Brasil (bieo-dedaere e pardal) e Chile 
( cndornaula-Ualifóriiia e pardal). Somente uma es¬ 
pécie — o pardal — foi aclimatada no Paraguai, 
Bolívia e Peru. No norte da América do Sul, com¬ 
preendendo Equador, Colômbia, Venezuela e as três 
Cuianas, não foram aclimatadas aves exóticas, até 
agora ( Sick .1968). 

DISTRIBUIÇÃO 

A introdução do pardal foi, portanto, a mais 
bem sucedida. Quanto à sua atual distribuição no 
Brasil pode dizer-se o seguinte: o pardal ocupa a 
parte meridional deste País, penetrou o Brasil Cen¬ 
tral e está invadindo o Nordeste (Veja mapa). Há, 
por conseguinte, bastante progresso após a nossa 
última publicação sobre o tema (Silk 1959). O 
pardal falta ainda na Amazônia. Sobre uma tenta¬ 
tiva fracassada de se instalar em Belém, há qua¬ 
renta anos, já temos relatado. Atualmente o par¬ 
dal está se aproximando da fóz do Amazonas pela 
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Heumitt Sick * 

Museu Nacional, Rio de Janeiro, CiB. 

rodovia Belém-Brasília onde já chegou peio me¬ 
nos até Imperatriz, Maranhão. Em Brasília o par¬ 
dal foi introduzido em 1959 por diversos particula¬ 
res. 

Tanto sucesso, é possível apenas com intensa 
colaboração do homem, fato exemplificado por al¬ 
guns recentes acontecimentos no Nordeste brasilei¬ 
ro, D pardal veio para Pernambuco de navio. Foi 
um viajante português que trouxe o pássaro de 
Santos a Recife. Mostrou-se o pardal ‘'públicamen- 
te” em 1968 naquela capital: um casal palrando 

no telhado da Assembléia Legislativa na rua da Au- 

► 

rora (C. A. vou den Steinen ín 1 it.). O Sr. v. d. 
Steinen me escreveu em março de 1968 que se 
notava sensivelmente maior número de pardais; 
quarta-feira de Cinzas daquele ano, viu Steinen um 
bando de 2*2 desses pássaros, perto dos “Grandes 
Moinhos do Brasil”. Em dezembro de 1967 custara 
achar alguns pardais, localizados na zona. portuá¬ 
ria daquela cidade (observação própria). 

Em 1964 foi ventilada a importação oficial de 
pardais na capital de Pernambuco — ato que criou 
divergência, entre os poderes Executivo e Legislati¬ 
vo de Recife: um funcionário da Prefeitura tinha 
anunciado que o pardal pudesse ser empregado pa¬ 
ra embelezar os parques e jardins da cidade e liqui¬ 
dar os insetos ‘ Tacerdinhas” — quase a mesma 
motivação sob a qual o pardal foi introduzido no 
começo do século da Europa para o Brasil (Rio de 
Janeiro), e já antes para à Argentina e os Estados 
Unidos da América do Norte. O plano foi condena¬ 
do pelo presidente da Câmara Municipal de Recife 
(Jornal do Brasil 9-1X-1964). 

Ainda uão sabemos como o pardal chegou à 
Fortaleza, Ceará. Sua presença alí foi constatada 
em janeiro de 1968 no parque da Reitoria, por Da. 
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Aydil de Andrade, botânica do Museu Nacional. Já 
em 1958, recebemos a comunicação surpreendente 
que Da. Maria Artemísia* Braga Arraes, da Facul¬ 
dade de Farmácia da Fniversidade do Ceará, tinha 
visto pardais itmn viveiro e em jardins daquela ca¬ 
pital. 

Sobre a conquista do Nordeste por terra, reali¬ 
zada com pardais transportados pelo homem, regis¬ 
tramos há alguns anos um pormenor interessante 
em Piauí. Em d de agosto de 19(54 encontramos em 
Floria no, nas margens do Rio Paraíba, um pardal 
engaiolado, chumbado há três mês es naquele local, 
onde toda tarde costumava aparecer pequeno bando 
desses pássaros que atraía a curiosidade da popula¬ 
ção, que não conhecia a espécie e considerava o 
exemplar engaiolado novidade importante. Em 1958, 
alguém tinha soltado em Fruçaí, cidade vizinha, 
mn casal de pardais trazido de Goiás. Moradores de 
Fl-oriano informaram que em Fruçaí os pardais já 
se tornavam numerosos. 

O primeiro registro para a Bahia (sul) fez 
Galileu M. Foelho, excursiommdo naquela área 
a serviço do Museu Nacional, â nossa iniciativa 
Anotou pardais em Itapetínga e Potiraguá (18. e 
20-IX-1969, respetivaniente). Esses dois lugares não 
constam no mapa que acompanha este ensaio. 

Aparentemente ainda não foram levados par¬ 
dais para a ilha da Trindade nem para Fernando de 
Noronha. Por intermédio do colega Henry Ramos 
Matthews, Fortaleza, recebemos comunicação a res¬ 
peito sobre o Território de F. Noronha: "‘Informo 
não existir em todo o arquipélago Fernando Noro¬ 
nha nenhum espécimen de pardal' q ass. Gap. Arl in¬ 
do Gomes de Oliveira, chefe Dep. Recife do T. F. 
Noronha. Agradecemos a boa colaboração, incluindo 
o Coronel Gondim, estudioso em assuntos da nossa 
fauna. 

Observamos que o pardal foi introduzido nas 
ilhas Malvinas, ou Falkland, nas ilhas de Juan Fer¬ 
nandes e até nas ilhas de Páscoa, estas últimas si¬ 
tuadas 4000 quilômetros distantes da costa chilena 
(veja mapa). 

XÔYO COMENTÁRIO POBRE A PRIMEIRA 
JXTRODDÇÃO DO PARDAL NO BRASIL 

A polêmica surgida em Recife em 1954 (veja 
acima) fêz reviver no Rio a dúvida sobre se o in¬ 


trodutor daquelas aves nos jardins cariocas foi o 
Ex-Prefeito Pereira Passos, o escritor Garcia Re¬ 
dondo ou o poeta Olavo Bilac (Sick 1959). Para 
tentar esclarecer o assunto, foi apontado o Sr. Abí¬ 
lio Augusto da Cunha Freitas que então relatou 
que foi seu tio, Antônio Bernardo Ribeiro, que trou¬ 
xe de Lessa, da Palmeira, Portugal, sua terra natal, 
os primeiros pardais para o Rio em 1900 (O Globo 
27-X-1964). Contou, o Sr. Freitas que foram 200 
pardals e ao desembarcar, a Alfândega apreendeu 
ao tio as gaiolas e exigiu-lhe o pagamento de impos¬ 
tos. “Meu tio protestou alegando que não trouxera 
os pássaros para vendê-los, mas para soltá-los, no 
que estava colaborando com Osvaldo Cruz, na sua 
campanha de higienização, pois os pardais eram 
inimigos n.° 1 dos mosquitos e outros insetos trans¬ 
missores das enfermidades que então grassavam na 
cidade, O mal-entendido teve repemirssã-o uh im¬ 
prensa e chegou ao conhecimento de Pereira Passos 
que interveio, conseguindo a liberação dos pássa¬ 
ros. Fm guarda municipal foi designado para acom¬ 
panhar meu tio, com as suas gaiolas, do armazém do 
cais ao Campo de Santana, onde as aves foram sol¬ 
tas/ ’ Disse mais o Sr. Freitas que seu tio teve de- 

► 

pois um grande desgosto. Foi o caso que, soltos os 
pardais, êles desapareceram. Debalde o Sr. Ribeiro 
abalava-se todas as tardes para o Campo de Santa¬ 
na e não os via, nem os ouvia, algazarra festiva des 
tempos em que viviam em Lessa da Palmeira. Dois 
anos depois descobriram que os pardais estavam vi¬ 
vos, perfeitamente adaptados à terra carioca, e pro¬ 
liferavam, abundantemente. Por aqueles tempos, a 
viação urbana no Rio de Janeiro corria por conta 
dos carros de tração animal: eram os bondes, as 
ealeças e os tílburis, não se falando nas carrocinhas 
do padeiro, nas “andorinhas’ 1 para mudanças e 
nos caminhões de duas e, às vezes, mais parelhas de 
mulas. Havia, portanto, cocheiras, por tôda parte, 
e foi por elas que o,s pardais se distribuiram, (pian¬ 
do se lhes deu liberdade no Campo de Santana. 

A FM IDADE E O CALOR EXCESSIVO COMO 
FATORES L EM IT ANTES, TEMPESTADES E 

DOENÇAS 

A penetração da Amazônia pelo pardal vai ser 
um problema, sendo êsse pássaro sensível contra 
excesso de umidade. O caso de Belém já foi comen¬ 
tado. Há diversos registros no sul do Brasil segun- 
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do os quais depois de ter eliovido torrencial e ínces- 
sant emente por algumas horas, jaziam mortos no 
chão dúzias de pardais. Recebemos confirmação de 
um tal acontecimento no Rio de Janeiro pelo Sr. 
José de Paula Raima Sobr., botânico do Centro da 
Conservação da Guanabara. Tal mortandade de par¬ 
dais é até mencionada em jornais. Lemos, p. es. : 
“Com as pesadas chuvas caídas sobre a cidade (Li¬ 
meira, Hão Paulo) na madrugada do dia 16 de ja¬ 
neiro,. centenas de pardais amanheceram mortos. À 
praça Toledo Barros foi o local onde registrou maior 
mortandade de pássaros. ” (Est. de Hão Paulo, 22- 
11-1962). 

A ocupação do Polígono das Secas pelo pardal 
pudesse ser retardada pelo calor muito forte reinan¬ 
do ali periodicamente. As temperaturas acima de 
35.°C tornam-se, em grau crescente, insuportáveis 
para esse pássaro como citado por Wagner (1959) 
no México. Portanto, a permanência abaixo de um 
teto de folhas de alumínio, onde pardais tantas ve¬ 
zes constroem seus ninhos, pode ser mortífera para 
os ninhos, durante a insolação mais intensa. 

Na ilha New Providence, Bahamas, a população 
inteira de pardais introduzida lá, há tempos, foi 
erradicada por uma tempestade “ huricane” 
(Summerh-Shitii 1963). Outro temporal ocorrido 
em Kansas, EUA, extinguiu milhares de pardais, e 
uma chuva de pedras matou algumas centenas 
(JOHNSTON 1967). 

Beja frisado que é sorte do pardal não encon¬ 
trar congêneres neste continente. Êste fato deve 
corroborar significativamente no maior sucesso do 
pardal na América do Bui do que, p. es., na África, 
onde existem diversos congêneres, nativos ou intro¬ 
duzidos, do pardal. Na América do Sul o pardal 
costuma muitas vezes ocupar um “nicho” não apro¬ 
veitado por outras aves. 

Necessitamos de dados sobre pragas que asso¬ 
lam o pardal no Brasil — sejam macro — ou micro- 
parasitas internos e externos ou endemias. Temos 
de prestar atenção em indivíduos paralisados. Há 
casos de uma mortalidade coletiva, epizo-otias de 
pardais, como o observado em Maryland, EUA. Ve¬ 
rificou-se nessa ocasião que os pardais são muito 
susceptíveis ao vírus encephaliciis e foram talvez 
responsáveis por uma epidemia de eneefalomieUte 
de cavalos, ocorrida no mesmo tempo (Locke et al. 


1962). Tais casos interessam diretamente ao Depar¬ 
tamento Nacional de Endemias Rurais e â organi¬ 
zação sanitária. Necessitamos da colaboração de cír¬ 
culos mais amplos, incluindo leigos interessados. 

Na Tnrkmenistan, URSB, pardais foram de¬ 
nunciados ser transmissores de carrapatos e ácaros 
os (piais prejudicaram a criação de galhinhas (Bu- 
MAKIIKÜ 1961). 

NIDIFICAÇÃO 

Sôbre a nidificação do pardal queremos citar 
dois casos fora do comum. 

1. °) Em março de 1968 encontramos perto da 
vila do Itatiaia, RJ, uni ninho do cochicho, An um- 
bius anumbi (Vieilh), ocupado por pardais. Os 
furnarídeos tinham construído o ninho numa árvore 
morta de dez metros de altura, isolada no campo. O 
ninho, restando abertamente numa forquilha, cerca 
de sete metros acima do chão, era montão de grave¬ 
tos de aproximadamente 60 x 40 x 40 centímetros. 
Enquanto os cochichos cantaram longe, e, segura - 
mente, tinham abandonado seu burgo, alguns par¬ 
dais (pelo menos três casais) distrairam-se no ni¬ 
nho, formando uma pequena colônia ; tinham insta¬ 
lado ali seus “apartamentos” os quais estavam 
aperfeiçoando com algodão e farrapos. 

2. °) Acontecimento interessante bem além do 
que se pode esperar, foi-nos transmitido por Sr. 
4 osé Vidal, naturalista do Museu Nacional. Os res¬ 
pectivos dados, gentilmente postos à nossa disposi¬ 
ção, eram os seguintes. Em dezembro de 1929 a 
1930, o Br. Vidal notou no jardim defronte do Mu¬ 
seu Nacional, pacífico convívio de alguns pardais 
com um casal de bem-te-vi Pifangus sulphuratus 
(L). Num dos jarrÕes situados nos flancos da esca¬ 
daria daquele jardim haviam sido construídos vá¬ 
rios ninhos de pardais em íntima reunião com o 
ninho do mencionado tiranídeo. Durante todo o 
tempo em que esse agrupamento de ninhos estivera 
sob a atenção do Br. Vidal, nada foi visto que de¬ 
nunciasse rivalidade entre bem-te-vis e pardais. 

O conjunto dos ninhos estendeu-se desde o vão 
de uma das alças do vaso até acima da boca deste e 
a uma planta que ocupava a cavidade do jarro, for 
mando os ninhos bioco único. Complicada urdidura 
de capim cobria o agrupamento, protegendo da in- 
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tempérie os ninhos, ao mesmo tempo que empresta¬ 
ra reforço ao sistema cie susteneao cio conjunto, no 
local. Nesse 1 capeamento ,três aberturas franquea¬ 
ram aos pássaros acesso a seus respetivos ninhos: 
uma localizada ao nível da extremidade inferior de 
uma das alças do vaso, servindo tanto aos pardais 
como aos bem-te-vis como entrada e saída. Pelas 
duas outras aberturas, já situadas à altura da bôea 
do jarro, somente pardais transitaram. 

Durante a inspeção do conjunto o Sr. Vidal en¬ 
controu no ninho, à beira da primeira das abertu¬ 
ras, uni filhote de bem-te-vi, já emplumado. Os cui¬ 
dados dispensados à delicada tarefa de retirada do 
vaso de todo o extraordinário conjunto, não pude¬ 
ram impedir que se fracionasse o bloco, pois este, 
somente per efeito de equilíbrio do forças, alí se 
mantivera. Numa das frações quatro ninhos con¬ 
servaram-se interligados, três dêles com ovos do 
pardal. Na outra das partes resultantes do fracio¬ 
namento apenas dois ninhos se mantiveram coesos, 
tendo um dêles dois ovos de pardal e o outro qua¬ 
tro ovos que diferiam de todos os outros, principal- 
mente pela figura, colorida e número de dispersão 
das manchas que apresentava. A fotografia que ilus¬ 
tra a presente nota (fig, 2) corresponde a êstes 
dois últimos dos citados ninhos. 

Conclusão; fora da singular associação de par¬ 
dais com bem-te-vis — a pugnacidade desta ave é 
famosa! — interessa a presença de um ninho de 
pardal, contendo quatro ovos diferentes. As notas 
do Sr. Vidal não abrangem a afirmação sobre os 
possíveis progenitores daqueles ovos, os quais aliás 
foram coletados junto com o outro material da rara 
colônia, não obstante se perdeu tudo. Baseando-nos 
na fotografia e nos relatos do Sr. Vidal reconhece¬ 
mos a possibilidade de pertencerem esses ovos ao 
gaudério ou ehopim, Molothrus bonark nsis (GmeL), 
icterídeo que costuma pôr em ninhos de outras aves. 
isto seria fato inédito pois até hoje não parece ha¬ 
ver registro de ovos de gaudério encontrados em ni¬ 
nho de pardal — com uma única exceção: um caso 
documentado há muitos anos no Chile (Gogdall 
et a.l 1946, Las Aves de Chile I: 120). O total das 
vítimas conhecidas de Molothrus bonariensis na 
área tôda da sua ocorrência (América Central, An¬ 
tilhas e América, do Sul, até Argentina e Chile) é, 
segundo Friedmann (1963), 148, Pode-se calcular 
que no Brasil, sejam de esperar aproximadamente 80 


espécies de pássaros flagelados pelo gaudério, das 
quais até agora só a metade foi comprovado mesmo 
neste País. Cientes de que as gaudérias costumam 
pôr um ovo só por ninho (Sick 1958), podemos con¬ 
cluir que aquele ninho de pardal no jarro do Museu 
Nacional tivesse sido visitado por 4 fêmeas de 4/ o - 
toth rus. 

Observamos durante muitos anos (pie pardais 
frequentam uma ou outra das mencionadas jarras 
do jardim do Museu Nacional, aparentemente nidi¬ 
ficando alí entre as plantas existentes (grandes ei- 
cadáceas: EnccphalartóM (üiensteinii) que aliás 
devem ser insuficientes para proteger os ninhos du¬ 
rante chuvas pesadas. Não fizemos esforço de estu¬ 
dar, mais o fenômeno. Notamos porém em outubro 
de 1968 que um gaudério pousou num dos jarros e 
inspecionou-o. Não seria, portanto, nada admirável, 
se fêmeas de Molothrus, prontas para pôr, desco¬ 
brissem os ninhos de pardais nos jarroes e os apro¬ 
veitassem para depositar seus ovos. O local aberto 
dessa curiosa e antiga colônia de pardais (atual¬ 
mente parecem ser até duas colônias, distribuídas 
pelos dois jarros da frente) deve atrair bastante a 
atenção dos ehopms que passam nos arredores em 
quantidade. üutrossim, o acesso dos ninhos dentro 
do jarrão não pode ser difícil. Achamos até prová¬ 
vel que alí tal parasitismo se procedesse frequen¬ 
temente, todavia com resultado negativo, pois os 
pardais atingidos pela insolência das gaudérias 
abandonam seus ninhos abarrotados. Até sem tal 
azar os inquilinos dos jarros devem sofrer prejuízo 
pela umidade. O que é certo é que durante os últi¬ 
mos dez a quinze anos nunca encontramos um par¬ 
dal alimentando um filhote de ehopim ao redor do 
Museu Nacional. Prestamos sempre atenção a estas 
coisas e vimos ali em todos os anos duas espécies de 
pássaros cuidando de filhotes de Molothrus: tico- 
tico, ZonotricJiia cape nsis (Müll.) e sanhaço do 
coqueiro, Thraupis palmar um (AVied). Voltaremos 
logo adiante ao caso do tico. 

Talvez o local mais estranho jamais registrado 
para um ninho de pardal é dentro de uma bomba 
de petróleo constantemente em movimento, como 
o acontecido em Kansas, EGA (Tatschl 1968). Inte¬ 
ressante ensaio ilustrado sobre os diversos locais 
onde pardais costumam fazer seus ninhos devemos 
a Kulczycki et al. (1968). — Incrível como pareça 
suspeita-se de que um incêndio se originou num 
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ninho de pardal: dizem que o pássaro tinha apanha¬ 
do uma ponta de cigarro acesa como material de 
construção do seu ninho (Màyfield 1966). 

REDAÇÕES DO PARDAL COM OUTRAS AVES 

Refletindo a opinião geral, consta num manual 
muito conhecido; “0 tico-tico, antes tão comum e 
dando um ar alegre ao Rio de Janeiro, foi expulso 
pelo invasor pardal,” Respondemos: o tico não é 
expulso pelo pardal, mas pelo próprio homem que se 
descuidou, na acelerada urbanização, do ajardína- 
mento dó qual o tico necessita para se alimentar e 
para nidificar. Para o pardal a vegetação é desne¬ 
cessária porque constrói seu ninho no forro das 
casas, etc.; sendo assim o pardal faz, às vezes, con¬ 
corrência às andorinhas e canários-da-terra que 
também nidificam abaixo das telhas (veja abaixo). 

<) pardal nem perturba o tico no alimento: o tico 
afugenta o pardal quando eles se encontram num 
comedouro. Pode-se observar isto em qualquer dia, 
jogando milho alvo num lugar onde tanto há um ca¬ 
sal de tico-, como de pardais. Durante centenas de 
observações que realizamos registrando- encontros 
entre pardais e ticos, vimos apenas duas vezes que 
um pardal afugentou um tico: uma vez no banho 
e a outra vez no comedouro (acontecido no nosso 
quintal em ll-V-1962 e em janeiro de 1969, res- 
pectivaraente). Não queremos absolutamente negar 
que o pardal seja um intruso impertinente! Um 
dia colonos, em Santa Catarina, perguntaram-nos 
se o pardal na Europa não é mais intrépido; tinham 
reparado que o tico (o qual aqueles lavradores 
designaram como “pardal”) domina o pardal (o 
qual os colonos chamaram ‘‘tico”! Pelo menos 
esses homens humildes, analfabetos, eram observa¬ 
dores. 

No RE do Brasil o tico é mais prejudicado pe¬ 
lo gaudério ou ehopim, Molothrus bonariensis, que 
já mencionamos no capítulo anterior. Esto ieterídeo 
nacional caiu integralmente na dependência doutras 
aves na criação da sua prole. Na região- austro-orien- 
tal do Brasil o ehopim se utiliza principalmente do 
tico-tico como hospedeiro. Em. Minas Gerais a per¬ 
centagem de ninhos do tico, molestados pelo gau¬ 
dério, alcança 75%. Na área da Quinta da Boa Vis¬ 
ta, GB, a percentagem sobe até mais (José Vidal, 
com. pessoal). Ninhos sobrecarregados de ovos são 
abandonados pelos ticos. Nas áreas mais infestadas 


as perdas do tico são tantas que sua extinção seria 
eminente se não houvesse outras paragens em que 
o íringilídeo cria à vontade (Riok, 1962). 

O saudoso Yivaldo Coaraey, dedicado observa¬ 
dor da natureza, escreveu-nos em 1965: “Tem o 
pardal a reputação de ser ave inútil e nociva, que 
está destruindo o nosso tico-tico, que espanta as 
outras aves e destrói as sementeiras. Não haverá 
nisso tudo muito preconceito, talvez até um pouco 
de xenofobia, por ser o pardal ave importada V' 
Rol> o título de “Pardais etc.”, o Rr. Goaraey tive¬ 
ra formulado no “Estado de R. Paulo” de 26-111- 
1961: “Os pardais são malsinados, mas não posso 
lhes negar a minha simpatia. Rão uns moleques tra¬ 
vessos, mas muito engraçadinhos. Acusam os par¬ 
dais de estarem acabando com o tico-tico nativo. 
Não me parece procedente a acusação. Pelo que te¬ 
nho visto, o pardal tem medo do tico-tico que, mais 
forte, mais valente do (pie o outro, bate e afugenta 
o- adversário. Mas o tico-tico não é ave de cidade; 
é morador de campo e capoeira, fazendo o ninho de 
preferência no meio da vegetação (pia.se rasteira. 
Gom o crescimento urbano, o habitat natural do 
tico-tico vem desaparecendo e ele foge para os su¬ 
búrbios, para os arrabaldes, para distritos de me¬ 
nos densa população onde pode ser visto alegre e 
contente. Aqui (na ilha de Paquetá), por exemplo, 
há muito tico-tico a que o pardal, em ativa concor¬ 
rência, não consegue vencer. Mas o ehopim os ex¬ 
plora, desavergonhadamente.” 

Há poucos exemplos comprovados na América 
Latina de que o pardal desloea outros pássaros do 
ninho. Por exemplo, na ilha de Paquetá como- nos 
escreveu em 1962 o Rr. Yivaldo Goaraey: “Uma 
vizinha nossa me contou que viu um casal de par¬ 
dais tirar de um ninho no beiral do telhado, os fi¬ 
lhotes implumes de andorinha (provavelmente No- 
tiocholidon cyan<>lcuca (Yieill.), Puxando-os pela 
ponta da asa e atirando-os ao chão onde êles se es¬ 
borracharam. Esta moça tremia de indignação (pian¬ 
do me contava o fato, o que me levou a não duvidar 
de sua sinceridade”. História bem parecida eonm- 
nicon R. A. Philipp (1954) de Rantiago do Ghile, 
referindo-se a andorinha Tachycincta IcucOpyga 
(Mey.) ; neste caso os ninhegos cairam na bôra de 
um grande cachorro! 

Xa Fazenda Bela Aliança, Pirai, RJ, Professor 
Aristides P. Leão observou em 1968 que um casal 
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da andorinha T achycineía leucorrhoa (Vieill.) 
com ninho num buraco de uma paineira, foi tenaz - 
mente importunado por pardais. 

No Mexieo, pardais ocupam às vezes ninhos da 
andorinha Hirundo rusfico, Rodd. e deslocam oea- 
sionalmente a andorinha grande, Progne chalybea 
{ (imel.) ( Wagner 1959). 

As nossos observações (Sick, 1959) sobre o eoni- 
portamento de pardais para eom as rolas, Columbina 
talpacoti (Teinm.) culminaram em 6-X-1960 na si¬ 
tuação burlesca em que uma rolinha fugiu da ba¬ 
nheira voando com uma par doca cavalgando nas 
costas! Logo depois aquela pardoea regressou e to¬ 
mou banho à vontade, enquanto a rola desistiu. Ou¬ 
tra, vez a perseverança do pardal tornou-se triun¬ 
fante. 

A geral ignorância em assuntos da nossa fauna 
tem origem na ocupação toda teórica eom a ma¬ 
téria : ler e decorar livros em vez de observar os 
animais. Nisto, nem Professores de Ciências e Bio¬ 
logia fazem exeepção. Consta p. ex.: “Não conten¬ 
tes com isso (falou o autor citado sobre a expulsão 
de “enorme quantidade” de eambaxirras e tico- 
íicos pelo pardal) a pardoea ainda se dá ao luxo 
de pôr seus ovos em ninhos daqueles pássaros (pie, 
assim, Involuntariamente, se encarregam de incu¬ 
bar e criar seus próprios inimigos, favorecendo o 
seu crescimento populacional.” (Enciclopédia 
Rlocli, J, 9, 1968; 20). Confundiram-se, portanto, 
pardal e gandério ■— lapso que não teria acontecido 
se o autor citado conhecesse as aves vivas. No mes¬ 
mo artigo são apresentados flamingos como colhe¬ 
reiros na legenda de uma boa fotografia! 

ALIMENTO 

A facilidade eom a qual o pardal aprende a 
explorar novas fontes de alimento é notável. Os 
pardais são muito curiosos, observam tudo e racio¬ 
nalizara logo se há vantagem de mu novo prato. Co¬ 
munica-nos o Sr. Lanna em 1968: na sede do Ser¬ 
viço de Keflorestamento do Estado da GB, à rua 
Mapendi 438, Jaearepaguá, as sementes de essências 
florestais, mònnente de eucaliptos, eram deposita- 
tas em caixas abertas para maior arejamento, den¬ 
tro de compartimento fechado, coberto de telhas 
tipo francesa, mas sem forramento no teto. Aconte¬ 
ceu (pie os pardais, em grande número, se esguei¬ 


ravam pelo beiral do telhado, entrando no depósito, 
e devoravam grande quantidade das sementes ali 
guardadas, sendo então necessário fechar as caixas 
para impedir a ação dos pássaros atrevidos. 

Em Teresópolis Da. Adda Abendroth observou 
un 1961 dois pardais que aprenderam a beber nos 
vidros alimentadores para beija-flores. Não suga¬ 
vam voando, mas agarrados nos bicos dos vidros. 
Já em 1959 aparecera no mesmo jardim uma pardo¬ 
ea que sentava na beira dos vidros eom água açu¬ 
carada, naquela ocasião um tipo de vidro aberto 
em cima. 

No bairro de Santa Teresa, GB, vemos, às ve¬ 
zes, pardais perseguirem baratas que correm pelas 
ruas. Em nosso quintal, um pardal descobriu e co¬ 
meu as carnudas ninfas de uma grande louva-a- 
Deus criadas ali. Ne mesmo local os pardais conti¬ 
nuam a catar piolhos de plantas (Sick 1959) — 
fato registrado também pelo Sr. Vivaldo Coaracy 
na ilha de Paquetá. Todos os anos acompanhamos 
em dezembro/janeiro a caçada do cupim vermelho, 
idyntermes sp,. em revoada, por pardais: ou os par¬ 
dais se mantêm voando n<5 ar por algum tempo, pa¬ 
recidos ás andorinhas, embora bastante desageita- 
dos, apanhando um cupim após o outro (nem sem¬ 
pre acertam eom o quitute) — ou os pardais usam 
antenas de televisão como torre de observação, de 
onde decolam para perseguir os insetos que pas¬ 
sam por perto. 

Na Hungria obteve-se em 1958 o resultado' ad¬ 
mirável de pardais que destruiram 98(5 de uma 
mariposa muito nociva, llyphaniria cunea Drury, 
introduzida dos ELA à Europa ( Keve & Reichert 
1960). 

NEM EROS IDADE, MÉTODOS DE COMBATE 

Enquanto se observa no Rio de Janeiro certo 
decrescimento da população dos pardais na zona 
urbana, o número desses pássaros nas áreas urbani¬ 
zadas dos subúrbios tem aumentado consideravel¬ 
mente nestes últimos anos. O mesmo se observa em 
Chicago e outras metrópoles do Novo e do Velho 
Mundo (Rand 1956). 

A impressão mais nítida da abundância de par¬ 
dais numa certa área recebemos no lugar da dormi¬ 
da coletiva desses pássaros. (> Í8r. Lanna. (eom. pes- 
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soai) dá-iios descrição eloquente de uma tal locali¬ 
dade: existe no Largo da Freguesia, em Jacarepa- 
guá, um grupo de árvores frondosas, Tamanndus 
indica, dando àquele logradouro um aspecto agra¬ 
dável. Êsse arvoredo foi escolhido há já algum tem¬ 
po como ponto predileto para pernoite dos pardais 
daquele bairro, de tal sorte que passaram a consti¬ 
tuir problema para os moradores e quantos transi¬ 
tam pela praça, mesmo durante o dia. Os motoristas 
de um ponto de táxis, existente até a instalação dos 
ônibus elétricos, aproveitando a sombra das árvores, 
tiveram que adotar medidas extraordinárias a bem 
de sua tranquilidade e contra o bando de pássaros 
que os molestavam; colocaram junto aos troncos das 
aludidas árvores, compridas varas de bambu e, por 
ocasião da maior aglomeração dos pássaros, especial¬ 
mente à tarde, ao anoitecer, vibravam-nas de on- 
eontro aos galhos das mesmas como se fossem ma- 
í raras, afugentando o bando de milhares de pássa¬ 
ros para outros pousos menus habituais. Hem essa 
providências, os táxis e demais veículos ali estacio¬ 
nados ficavam eompletamcntc manchados pelos par¬ 
dais. 

O pardal vale numericamente como a segunda 
ou terceira ave do mundo; a ave mais numerosa é a 
galinha de casa, depois vem o estorninho, Pfurnus 
migaria L.. Na Inglaterra, um dos países de origem 
de Passer domesticas, a população de pardais foi 
avaliada em 10 milhões. Sendo a população daque¬ 
le país 50 milrões, resulta uma relação de 1 por 5 
( Sl T M MFKS-S M TT11 1963). 

dá em 1959 referimo-nos ao extermínio do par¬ 
dal por meio de trigo envenenado em países da Em 
ropa oriental. Êsse método, condenado oficialmente 
pelo mundo ocidental, continua a ser o processo mais 
( ficiente, mas envolveria, ao mesmo tempo, a ma¬ 
tança de tico-ticos, canários e mais aves granívoras 
nacionais, tornando-se, além disso, caríssimo. Res¬ 
tam, portanto, os meios menos drásticos: extirpar 
ninhos, ovos e filhotes e capturar ou afugentar os 
adultos, tudo isso, porém, sem ajuda de crianças. 
Lembramos, outrossun, o efeito destruidor do cli¬ 
ma tropical, das doenças e dos inimigos naturais 
que não são poucos. 

Xo combate ao excesso de pombos usa-se nos 
EUA experimentalmente um antifertilizaute adicio¬ 


nado ao trigo que é oferecido a essas aves como 
alimento. Os pombos atingidos, põem e incubam 
uormalmente, nuo os ovos não eclodem (Newsletter, 
Oornell Univ. Lab. of Ornithology 51: 3, 1968/69), 
Seria possível aplicar a mesma técnica contra os 
pardais, implicando ela porém em inconveniências 
semelhantes àquelas expostas no caso do trigo en¬ 
venenado: custo elevado e possibilidade de elimina¬ 
ção doutros pássaros granívoros, como o tico-tico. 

SUMMARY 

Notes about the House Sparrow in Brazil. — The 
fact that in the expansion of introduced birds in South 
America man plays a more iniportant part than natural 
biological factors is exemplified by the recent occupa- 
tion of NE-Brazi! by the House Sparrow, Passer do- 
mestieus. 

Heavy rains kill many House Sparrows in Southern 
Brazil. The elimination of Passer domestseus by climate 
m the Amazon was treated elsewhere. Heat may pre- 
vent the occupation of certain parts of NE-Brazi 1. 

Description of the utilisation of a nest of Firewood- 
Gatherers, Anumbius •smimbii, by some House Spar¬ 
rows, and the association of several pairs of House 
Sparrows with a nesting Great Kiskadee, Pif angus sub 
phuratus, which reared one young and did not quarrel 
with the sparrows. The House Sparrows made their nests 
around the nest of the Kiskadee’s. It is suspected that 
Shiny Cowbirds, fvioioihrus benarierssis, put 4 eggs in 
one of the House Sparrow’s nests in the Kiskadee- 
complex. 

The scrutiny with which the House Sparrow obser¬ 
ves its surrounding enables it to detect special ieeding 
sources. In Rio de Janeiro House Sparrows entered a 
closed attik where seeds where aired, and the sparro-ws 
learned to drink on feeders for hummingbirds. House 
Sparrows catch termites lEufermos spec.) on the wing, 
when the insects were engaged in their nuptial fligíú. 

The opinion commonly expresse d in Brazil and 
other southamerican countries that the House Sparrow 
expels the native Rufous-collared Sparrow, Zonotrichia 
cepensís, is certainly erroneous. Zonotrichsa is threa- 
tened by the native Shiny Cowbird, Moiothrus bena* 
riensis, but not by the House Sparrow. It is a fact that 
the House Sparrow sometimes becomes a nesting com- 
petitor to some swallows and Saffron Einches. Generally 
the House Sparrow in South America fills a niche which 
is not occupied by native birds. Whilst the House 
Sparrow is diminishing in the center of Rio de Janeiro, 
it is increasing in the suburbs of the city. Controlling 
Passer domesticus in other countries. 
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APÊNDICE 


Para o capítulo ‘‘Nidificação 5 ’ podemos adicionar duas informações que ampliam 
consideravelmente o nosso conhecimento das relações pardal—gaudério, Molofhrus 
feonsriensis, 

1, Pelo fim de 1969 apareceram no jardim do Sr. Etienne Beraut, Rio de Janeiro, 
dois pardais alimentando dois filhotes bem emplumados de chopim. 

2. Por uma nota em “O Globo 55 de 3-III-1970, soubemos que Professor Warwick 
E. Kerr, Rio Claro (SP) fêz observações que revelaram perspectivas de vir Passsr 
dcmesticus a ser controlado mesmo por MoSothrus boraariensis, Êste professor notou, 
que havia um caso de ovos de chopim em um ninho de pardal; no ano seguinte veri¬ 
ficou dois casos; a seguir quatro casos e, recentemente, o número elevou-se ainda. 
Estamos esperando mais esclarecimentos. 




Fig, 1 - Distribuição do pardal. Pass ar d. dome sticu s 
(L) na América do Sul. Localidades com indicação do 
arto da primeira observação. 

Argentina: F - Malvinas ou ilhas Falkland, 1910. 

U - Ushuaía, 1957, 

Brasil: CE - Fortaleza, Ceará, 1966 ou antes, 

DF - Brasília, 1950. 

ES - Córrego, Espirito Santo, 1959. 

MA - Imperatriz, Maranhão, 1965. 

MG - Teóíilo Otoni, Minas Gerais, 196f>. 

MT - Rio das Mortes, Mato Grosso, 1954, 

PA - Belém, Pará, 1928, extinto, 

PE - Recife, Pernambuco, 1963. 

PI ■ U ruç uí, F1 o ri ano, Piauí, 1963/64. 

Chile: IP - Isla de Pa3cua. 

JF - Juan Fernades, antes de 1943. 

Perú: CA - Callao, 1953 ou antes. 


íig. ~ - Doía ninhos de pardal, retirados da colónia des¬ 
crita no texto. No ninho esquerdo vê-se três ovos de 
pardaj., no ninho direito quatro ovos diferentes, prova¬ 
velmente pertencente ao gauderio, Molothrus honarien- 
~~ vy ;; -—-IS (Gmel.) e uma casca quebrada. Foto de 
J. Vidai em 1930, na Quinta da Boa Vista, GB. 
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- REVISÃO DO GÊNERO ELYSIUtf WALKER, 
ESPÉCIES E REVALIDAÇÃO DO GÊNERO 


1855 COM DESCRIÇÃO DE NOVAS 
ONYTHES WALKER, 1855 


(LEPIDOPTERA — IIETEROCERA) 
(Com 24 figuras) 


Alfredo Rei i>o Rego Barro s # 

Museu Racional, Rio de Janeiro, GB. 


Em nota anterior mostramos a situarão em que 
se encontra o gênero Elysius Walker, 1855, citan¬ 
do tôdas as espécies nele incluídas até a presente 
data. Referi-me ainda, que o tipo do gênero foi 
designado por Kirby em 1892, visto Walker nunca 
ter designado tipo dos gêneros por êle criados. 

Em 1901, Hampsüx modificando o conceito ori- 
ginalmente formulado, inclui como sinônimo de Ely- 
sõí.s Walker, 1855, os gêneros Onythes Walker, 
1S>5 — tipo Onythes paUidicOsta Walker, 1855, 
Sifchfwia Moschk, 1877 - - tipo Syehesia fímbria 
M' srhh, 1877 e Pseudapistoski Moschk, 1877 — 
tipi Psf udapistosia umber (Cramer, 1775). 

Na presente nota vamos caracterizar os gêneros 
Elysius Walker, 1855 e Onythes Walker, 1855, 
adicionando aos caracteres já conhecidos, os apre¬ 
sentados pela genitália, redescrevendo suas espécies 
üpo, assim como a descrição de duas espécies até 
então desconhecidas. Sobre os gêneros Syehesia 
MeschL. 1877 e Pst udapistosia Moschk. 1877 dei¬ 
xaremos para tratar em nota posterior. 

Elysius Walker, 1855 

Elysius Walker, 1855, 3:713 
Elysius Butler, 1878: 50 
Elysius Druce, 1884: 91 
Elysius Kirby, 1892: 219 e 907 
Elysius Hampsoiq 1901 : 105 

O Pesquisador zoólogo em regime de tempo integral pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro. 


Elysius Schaus, 1905: 223 
Elysius Strand, 1919, 22:47 
Elysius Seitz, 1922: 325 

Genitália.: — 10.° tergito desenvolvido, mais ou 
menos recurvado para face ventral; 10.° esternito 
não individualizado; 9.° tergito fortemente quitini- 
zado com dois processos laterais mais ou menos di- 
gitiformes; 9.° esternito desenvolvido podendo for¬ 
mar ou não saecus. Valvae simétricas, terminando 
por dois processos. Ealosoma simples. Vesíca com 
ou sem espinhos ou comuti. 

Espécu tipo: — Elysius eonspersus Walker, 
1855. 

Localidade tipo; Pará 

Elysius eonspersus Walker, 1855 

Elysius eonspersus Walker, 1855, 3:714 
Elysius eonspersus: Druce, 1884: 91, t. 9, fig. 
25 

Elysius eonspersus: Dognin, 1891: 39 
E f lysius] Conspersus: Kirby, 1892: 219 
Elysius conspersus : Hampson, 1901: 110, fig. 
81 

E [lysius] eonspersus-. Rothschild, 1910: 43 
[ Elysius] conspersus : Strand, 1919, 22: 4í8 
E j lysius] conspersus : Seitz, 1922 : 387, fig. 54c 

Macho — Cabeça : — Palpas voltados dorsal- 
mente, c-oin três artículos, sendo o distai reduzido e 
recoberto por escamas pardas; artículos medianos 
de cor carmim ; artículos basais com densa pilosida- 
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de carmim. Antenas plimiosas, mais largas nos seg¬ 
mentos medianos, com o fuste recoberto por esca¬ 
mas pardas. Fonte amarela salpicada por escamas 
de côr carmim. Yértex amarelo salpicado de car¬ 
mim. Tromba castanho claro. 

Tórax — Patágias de côr amarela salpicada 
por escamas carmins e apresentando dois discretos 
pontos pardos. Tégulas com a mesma colorarão das 
patágias e apresentado também dois pontos pardos. 
O salpicado carmim das tégulas é mais acentuado no 
bordo superior interno. Tórax com discreta estria 
parda, em sentido longitudinal e mediano. Pleuras 
com escamas carmins. 

Patas anteriores: — Coxa e fêmur com densa 
pilosidade carmim, tíbias carmins ; tarsos com es¬ 
camas pardas. 

Patas médias c posteriores: — Fêmur carmim ; 
tíbias carmim; tarsos pardos. 

Asas anteriores: — Com desenhos iguais aos 
observados na figura de n.° I, onde a mancha» estoi¬ 
ra de formato irregular é de côr parda avermelha¬ 
da ; a parte clara corresponde á côr amarela, sobre 
a qual se nota um diluído eseuro (pie é dado pelas 
escamas esparsas de côr carmim. 

Dimensões — Comprimento máximo 22 mm ; 
largura máxima 10 mm. Relação 2,2. 

Asas posteriores : — Semi hialinas, apresentan¬ 
do m> bordo posterior forte pilosidade de côr car¬ 
mim. 

Dimensões - — Comprimento máximo 15 mm; 
largura máxima 10 mm. Relação 1,5. 

Abdômen : — Face dorsal de côr amarela, apre¬ 
sentando estrias no sentido transversal formadas 
por escamas pardo-escuras, dando a impressão que 
delimitam os segmentos abdominais. Primeiro seg¬ 
mento abdominal apresenta densa pilosidade de eôr 
rosa. Face ventral inteiramente amarela. 

ítenitáh h: — 10.° tergito desenvolvido, mais 
largo na metade proximal estreitando para a meta 
de distai, dando o aspecto representado pela figura 
de n.° 3, e um pouco curvado para a face ventral, 
terminando por uma ponta fortemente quitinizada 
(figs. n°s. 4 e 5). 10.'° esternito não individualiza¬ 
do. 9,° tergito fortemente quitiuizado, apresentando 


dois prolongamentos laterais de bordos internos mais 
ou menos serrilhados, e pronunciada escavação me¬ 
diana, que dão ao 9.° tergito o aspecto representado 
pela figura de n.° 3. Visto pela face ventral apre¬ 
senta-se com o formato representado pela figura de 
n.° 4. 9.° esternito desenvolvido, recurvado para 
dentro, com dois processos laterais e com fortes es¬ 
pinhos em todo o bordo, cujo formato é semelhante 
ao representado pelas figs. de numeros 4 e 5. Yalvae 
simétricas, de aspecto igual ao representado pelas 
figuras de numeros 3 ( vista dorsal), 4 (vista ven¬ 
tral) e 5 (vista de perfil), terminando por dois pro¬ 
cessos, sendo um niembranoso longo e interno, outro 
curto e externo guarnecido por um tufo de fortes 
e longas cêrdas. Juxta esclerosada e de formato idên¬ 
tico ao representado pelas figuras de numeros 3 e 4. 
Transtila membranosa. Falosama simples um pouco 
curvo com vesica sem espinhos o eoruuti. fig. 6. 

Fêmea: — De tamanho pouco maior que o ma¬ 
cho. Coloração e disposição das manchas em tudo 
igual ã apresentada pelas machos. Antenas filifor¬ 
mes. 

Dimensões — 

Asa anterior: — Comprimento máximo 30 mm; 
largura máxima 15 mm. Relação 2. 

Asa poste mor : — Comprimento máximo 20 
mm,* largura máxima 14 .mm. Relação 1,4. 

Genitália : - 10. 0 segmento de formato habi¬ 

tual,escrerosa, apresentando um par de apódemas. 
9.° segmento bem desenvolvido, apresentando na 
parte ventral duas protuberância perto da abertura 
vulvar, figura n.° 7. Diteius hursae esclerosado 
Bursa- copulatrix pouco desenvolvida, sem apresen¬ 
tar signus. 

Material examinado: — Coleção do Museu Na¬ 
cional: 45.151, macho, Joinville, St a. Catarina, 
Sehmidt eol.; 60. 287, macho, Independência, Pe- 
trôpolis; 60.288, fêmea, Joinville, Sta. Catarina; 
60.289, fêmea, Petrópolis, Rio de Janeiro; 60.290, 
Rio, Mário Rosa eol.; 60,291, macho. Independên¬ 
cia, Petrópolis; 60.292, Paineiras, Corcovado, Rio, 
60.293, macho, Independência, Petrópolis, Rk> de 
Janeiro, Mário Rosa eol,, X 929; 60.294, macho. 
Independência, Petrópolis, Rio de Janeiro, Mário 
Rosa eol., X/929; 60.302, macho, Independência, 
Petrópolis, Rio de Janeiro, P. Gagarin eol., XII/ 


ARQUIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. LIV — 1971 


123 


928; 60.354, macho, Independência, Petrópolis, Rio 
de Janeiro, P. Gagarin eol.; 60.518, maeho, Inde¬ 
pendência, Petrópolis, 'Rio de Janeiro, P. Gagarin 
eol., 61.049, maeho, Angra dos Reis, Rio de Janei¬ 
ro, À, Fontes & F. Almeida eol., 5/1X/1953; 61.484, 
maeho, Faz. Poeo Orando, Jequiá, São Paulo, 1-5, 
AI 1940; 61.485, maeho, Faz. Poeo Grande, Jequiá, 
São Paulo, 1-5/'X/'1940; 61.486, maeho, Faz. Poeo 
Grande, Jequiá, São Paulo, 1-5/X/1940; 61.487, 
maeho, Faz. Poeo Grande, Jequiá, São Paulo, 1-5/ 
X 4940; 61.488, maeho, Faz. Poeo Grande, Jequiá, 
São Paulo, 1-5 X 1940; 61.489, maeho, Balesópolis, 
Rí.raeéa, São Paulo, Travassos, Ventel, J. Lene & 
Rabelo eol., 13 IX 1947; 61.490, Salesópolis, Bo- 
racéa, São Paulo, Travassos, Travassos F°. & Ra¬ 
la Uo eol., 9 IV/1948; 61.491, maeho, Salesópolis, 
Boracéa, São Paulo, Travassos F°. & Almeida eol., 
27 IX 1948; 61.492, maeho, Salesópolis, Boracéa.. 
São Paulo, Travassos, Travassos F°. Rabello eol , 
21 IX 1940; 61.770, Angra dos Reis, Jussaral, Rio 
de Janeiro, Oitieiea F°. eol., VI '936; 61.771, ma- 
( lio, Angra dos Reis, Jussaral, Travassos & Oitici¬ 
ca F 0 ., VII 930; 61.749, maeho, Carhimbo, Pará, 
Travassos & Alvarenga eol., 16-21 Vi 4955; 61,750, 
s procedência; 61.751, maeho. Paineiras, Goreo- 
vado. Rio, Guiule & Oitieiea F°. eol.; 61.752, ma¬ 
eho, Gavea, Rio; 61.753, maeho, Gavea, Rio, 1919; 
61.754, maeho, Niterói, Rio de Janeiro, 10/VIII/ 
1950; 61.755, maeho, Independência, Petrópolis, 
Rio de Janeiro, Mário Rosa eol., X 4929; 61.756. 
maeho, 1 n dependência, Petrópolis. Rio de Janeiro, 
Lauro Travassos eol., IX 1932; 61.757, maeho, Te- 
iesóp. lis. Rio de Janeiro, X '938; 61.758, maeho. 
Fax. Parreira, Teresópolis, Rio de Janeiro, Maelia- 
do, Daley & Rego Barros eol., 29 X/4957; 61.759, 
maeho, Faz. Parreira, Teresópolis, Ri-o de Janeiro, 
Machado Daley & Rego Barros eol., 29/X/957; 
61.760, maeho, Faz. Barreira, Teresópolis, Rio de 
Janeiro, Machado, Daley & Rego Barros eol., 29/ 
X 4957; 61.761, maeho, Jussaral, Rio de Janeiro, 
JI 937; 61.762, maeho, Parque Xaekmal de Ita¬ 
tiaia, Rio de Janeiro, F. Almeida & Mielke eol., 

I X 4962; 64.763, Pede do Parque Nacional do 
Itatiaia, Rio de Janeiro, Rego Barros eol., 1/956; 
61.764, maeho, Parque Nacional de Itatiaia, 900 nn, 
Mielke, Beeker, Almir, e;d., 15_ X. 962 ; 61.765, ma¬ 
cro, Pede do Parque Nacional de Itatiaia, Rio de Ja¬ 
neiro, Rego Barros coL, 1/956; 61.766, maeho, Par¬ 
que Nacional do Itatiaia, Rio de Janeiro, Rego Bar¬ 


ros eol.j I '956; 61.767, maeho, Parque Nacional do 
Itatiaia, Rio de Janeiro, Mielke & Rego Barros eol., 
3-5/í V/962; 61.768, maeho, Angra dos Reis, Jussa¬ 
ral, Rio de Janeiro, Travassos, Oitieiea F°. & Guin- 
le eol., 1X/934; 61.769, maeho, Angra dos Reis, 
Jussaral, Rio de Janeiro, F, Almeida & Oitieiea 
F°. eol., 25/í X/955; 74.001, maeho, Joinville, Bta. 
Catarina; 74.003, maeho, Joinville, Pia. Catarina; 
74.005, maeho, Joinville, Pta. Catarina; 74.006, 
maeho, Joinville, Pta. Catarina. 

Ehjsius itauncnsis sp. n. 

(Uibcça: —- Palpos voltados dorsalmente sem 
atingir o nível do vértex; artículo basal com densa 
pilosidade carmim; artículo mediano carmim na 
lace lateral e posterior, amarelo na face anterior; 
artículo distai reduzido e de côr parda. Antenas 
phim-osas, eom escamas pardas em todo comprimen¬ 
to do fuste; escapo antenal carmim. Fronte e vértex 
de eôr geral amarela salpicados por grande número 
de escamas carmim. 

Tórax — Patáguas de eôr geral amarela salpi¬ 
cada por escamas carmim, apresentando discreta 
mancha parda, na região externa. Tégulas de eôr 
geral amarela salpicada de escamas carmim, apre¬ 
sentando duas manchas pardas na região superior. 
Pleuras carmim. Tórax com mancha mediana de 
eôr parda. 

Palas .anteriores: — Goxa e fêmur carmim. 
Tíbia e segmentos iarsais de côr parda. 

Patas médias e posteriores : — fêmur carmim; 
tíbia com escamas carmins na face interna e parda 
na face externa. Segmentos tarsais de côr parda. 

Asas anteriores : —- Face dorsal — O formato 
dos desenhos apresentados podem ser melhor obser¬ 
vados pela figura de n.° 8 (fotografia), onde a par¬ 
ir- escura corresponde à eôr parda avermelhada; a 
parte clara corresponde ã eôr amarela, notando-se 
sobre esta uns desenhos irregulares escuros, que são 
formados por escamas de côr carmim. Face ventral 
amarelada com sombras escuras correspondentes à 
parte escura da face dorsal. Mancha avermelhada 
na região da célula a outra na região do tornus. 

Dimençãcs —- Comprimento máximo 30 mm. 
largura máxima 15 mm. Relação 2. 
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Asas posteriores : — Semi-hialinas com forte 
lavado carmim bem acentuado na região do bordo 
posterior. Face ventraRcom difuso lavado carmim. 

Dimensões — Comprimento máximo 20 mm; 
largura máxima 14 mm. Relação 1,4. 

Abdômen : — Face dorsal amarelo forte com 
estrias transversais marrom escuro dando a impres¬ 
são que tais estrias delimitam os segmentos abdomi¬ 
nais. Primeiros segmentos basais cobertos por densa 
pilosidade de côr rósea. Faee ventral amarelo aver¬ 
melhado com uma série de pontos pardos em sentido 
longitudinal. 

Genitália : -— 10.° tergito desenvolvido, com 
um estrangulamento mediano que lhe dá um aspecto 
representado pelas figuras, de números 9 e 10; de 
perfil tem o aspecto representado pela figura n.° 
11 ■ termina por uma ponta em forma de unha. 10.° 
esternito não individualizado. 9.° tergito bem de¬ 
senvolvido e fortemente quitinizado que termina 
distalmente por dois processos um pouco recurvados 
para dentro e guarnecidos nas extremidades por 
fortes eêrdas; apresenta ainda profunda escavação 
mediana basal, fig. 10 j 9.° esternito com formato 
peculiar, eom dois processos arredondados, forte- 
mente quitinizados e guarnecidos por curtos e fortes 
espinhos fig. 9. Valvae simétricas, terminando por 
dois processos, um digitiforme membranoso, relati- 
vamente longo e outro curto, quitinizado que tem 
na parte terminal duas curtas dilatações laterais 
em forma de espinho, como pode ser observado pe¬ 
las figs. de números 9, 10 e 11. Transtila formada 
por duas lingnetas quitiuizadas que se unen por 
forte membrana, fig, 10. Juxta quitinizada com o 
aspecto que lembra uni escudo visto ventralmente, 
fig. n.° 9; vista de perfil se assemelha com o repre¬ 
sentado pela fig. n.° 11. Falosoma simples, um pou¬ 
co recurvado. Vesiea relativamente volumosa sem 
apresentar espinhos ou cornuti, fig. 12. 

Diagnose diferencial — Espécie muito seme¬ 
lhante a Elysins conspersus Walker, 1855 porém 
um pouco maior. Os caracteres cromáticos em geral 
pouca diferença apresentam, entretanto vamos no¬ 
tar que o lavado carmim da face dorsal da asa pos¬ 
terior é mais intenso, principalmente na região do 
for nus; a série de manchas amarelas paralelas ao 
bordo externo da asa anterior é mais viva, assim 
como as escamas carmins difusas sõbre a asa. Xa 


genitália é que encontramos caracteres diferenciais 
bem acentuados, tais como os apresentados pelo 10.° 
tergito, 9.° tergito e esternito e pela valeae. 

Material examinado: — 17.648, macho, Hóló- 
tipo , Ribeirão do Engano, Vale do Itaúnas, Espí¬ 
rito Santo, Travassos & X. Santos eoh, 9-10/1944; 
17.647, macho, Pará.tipo, Ribeirão do Engano, Va¬ 
le do Itaúnas, Espírito Santo, Travassos & X, San¬ 
tos eoh, 9-10/1944. 

Elysius amapaensis sp. n. 

('abeça: — Palpos voltados dorsalmente, não 
atingindo o nível do vértex, eom três artículos sen¬ 
do o distai reduzido e recoberto por escamas de côr 
parda; artículos medianos e basais de côr carmim. 
Antenas com escamas pardas em todo o eomprimen- 
to do fuste; escapo antenal de côr carmim. 

Tórax: -—- Patágias de côr geral amarela com 
escamas difusas de côr carmim, mais acentuada na^ 
faces internas; discreto ponto pardo na região supe¬ 
rior externa. Tégulas de côr geral amarela com es¬ 
camas carmins nos bordos infernos e externos; dis- 
ereta mancha arredondada de côr parda situada na 
região superior externa. Pleuras de côr rosa. 

Palas anteriores: — Coxa carmim; fémur car¬ 
mim; tíbias pardas com epífises de côr carmim; 
tarsos de côr parda. 

Patas médias e posteriores'. fémur carmim, 
tíbias e tarsos de côr parda, 

J.sm- anteriores: — Face dorsal - - o formato 
dos desenhos apresentados pode ser melhor obser¬ 
vado pela figura de n.° 13 (fotografia). Os caracte¬ 
res cromáticos podem ser esquematizados da seguin¬ 
te 1 forma: toda a área escura (fig. 1) corresponde 
à côr parda avermelhada; as áreas (daras correspon¬ 
dem a côr amarela, sobre a qual se encontram est-a- 
mas difusas de côr carmim. Face ventral eom es¬ 
camas de côr rosa, com nuanee mais acentuada na 
região da célula. 

Dimensões —- Comprimento máximo 30 mm; 
largura máxima 15 mm. Relação 2. 

gUers posteriores: — Face dorsal de côr geral 
rosa, com densa pilosidade carmim na margem pos¬ 
terior, desde o tornns ã base da asa. Faee ventral 
de côr rosa. 
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Dimensões — Comprimento máximo 20 mm; 
largura máxima 14 mm. Relação 1,4. 

Abdômen: — Face dorsal amarela com estrias 
transversais marrons, as (piais d ao a impressão qne 
delimitam os segmentos abdominais. Densa pilosi¬ 
dade earmim eobre os primeiros segmentos próxi¬ 
ma is. Tufo genital amarelo. Face veutral inteira¬ 
mente revestida de escamas de eôr rosa. 

Genitália : - 10.° tergito estreito e longo, mais 
largo na base, inteira mente reeurvado para a face 
ventral, terminando por uma ponta com aspecto de 
unha, figs. de numeros 14 (vista dorsal), 15 (vista 
ventral) o 16 (vista de perfil) ; 10.° esternito não 
individualizado; 9.° tergito com dois processos la¬ 
terais e distais com bordos internos serrilhados que 
ultrapassam o 10.° tergito, cujo aspecto se asseme¬ 
lha ao representado pelas figs. de números 14, 15 
o 16; 9.'° esternito bem desenvolvido e quitinizado, 
reeurvado para, dentro, de bordo distai arredonda¬ 
do e protegido por uma série de pequenos e fortes 
espinhos, cujo aspecto se assemelha ao representado 
pela fig. de iu° 15. Valvae simétricas, dilatada me¬ 
dianamente, figs. 14, 15 e 16, terminando por dois 
processos, um meinbranoso outro longo e delgado 
fortemente quitínizado, que termina por uma ponta 
em forma de unha voltada para dentro. Transtila 
membranosa. Juxta desenvolvida e fortemente qui- 
tinizada. Falosoma simples e retilíneo, com pequena 
dilatação guarnecida de pequenos espinhos, fig. n.° 
17. Vesica membranosa. 

Diagnose diferencial : — A presente espécie for¬ 
ma com Elysius conspersus Walker, 1855 e Elysius 
itaiincnsis sp. m, um grupo bem semelhante de di¬ 
ferenciação cromática bem difícil. Entretanto a ge¬ 
nitália fornece caracteres diferenciais bem defini¬ 
dos, dentre os (piais podemos salientar os apresenta¬ 
dos pelo 10.° tergito, 9.° tergito e esternito, além dos 
observados tanto nas valvae, juxta e transtila. 

Material examinado : — MX n.° 61.741, ma¬ 
cho, Serra do Navio (ICOMI), Território do Ama¬ 
pá, H. B.erla eol„ 8/X/1963, Iíolotipo; MN i\° 
61.744, macho, Serra do Navio (I(ÍOMI), Territó¬ 
rio do Aamapá, H. Berla col., 1 0/X/l 963, Parátipo. 

Onythfs Walker, 1855 

Género criado por Wài.rek para a espécie 
paliidic°sfa Walker, 1855 de material proveniente 


da Venezuela. Em 1892, Kirby inclui as espécies 
albieosta Walker, 1855 (com dúvida) e baucis 
Dalm.j 1828 designando palliddcosta Walker, 1855 
como espécie tipo do género. 

Em 1901, IIampsox, alterando o conceito for¬ 
mulado, considerou Onythes Walker, 1855 como 
sinônimo de Elysius Walker, 1855 e incluiu as es¬ 
pécie albieosta Walker, 1855 no género Euemetes 
Harris, 1841 e baucis Daliin. 1828 em Amastus 
Walker, 1855. A espécie baucis Dalm., 1828 é con¬ 
siderada atualmente como tipo do género Lepdolu- 
fda Rego Rarros, 1956. 

Discordando do conceito formulado por Hamp- 
flON e seguido pelos demais autores, vamos demons¬ 
trar (pie Onythes Walker, 1855 é género distinto 
de Elysius Walker, 1855. 

Onythes Walker, 1855 

Onythes Walker, 1855: 749 

Onythes Kirby, 1892, 206 e 906 

Elysius Ilampson, 1901 : 105 

Elysius St rand. 1919. 22:47 

Cabeça: - - Palpos voltados dorsalmente, não 
atingindo o nível do vértex, com o segmento distai 
reduzido. Antenas plnmosas com duas apófises em 
cada segmento, de maior comprimento nos media¬ 
nos. 

Asa anterior — Se terminando à frente da 
altura do nível da célula; R a com origem à frente 
do meio da célula; R 2 com origem na célula e pró¬ 
xima ao ângulo anterior; R ;í terminando antes do 
ápice; Ri terminando no ápice; R-> terminando de¬ 
pois do ápice; Mi com origem no ângulo anterior 
da célula; M 2 e M ;í com origem no ângulo posterior 
da célula; Oubi com origem na célula c próximo ao 
ângulo posterior; 0nb 3 com origem mais ou menos 
no meio da célula; Ai terminando no tormis. 

Asa posterior-. - He com tronco comum ao ra¬ 
dial, dele se afastando pouco à. frente do meio da 
célula e terminando no bordo da asa; Rn + Mi 
com origem no ângulo anterior da célula, terminan¬ 
do Rn no ápice e Mi depois do ápice; M 2 com ori¬ 
gem no tronco transverso da célula e próxima ao 
Angulo posterior; M 3 com Origem no ângulo poste¬ 
rior da célula; Cubi na célula e afastada do ângulo 
posterior; 0ub 2 com origem no meio da célula; Ai 
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terminando no tornus; A 2 paralela à margem pos¬ 
terior da asa. 

Genitália: — 10.° tergito relativamente curto; 
10. 0 esternito não individualizado; 9.° tergito mais 
largo que longo; 9.'° esternito poueo desenvolvido; 
valvac simétricas, terminando por dois processos; 
transtila quitinizada; justa quitinizada; íalosoma 
simples; vesiea com espinhos. 

Espécie tipo — Onythes palUdicosta Walker, 

1855. 

Localidade tipo: — Venezuela. 

Onythes palUdicosta Walker, 1855 

Onythes palUdicosta Walker, 1855: 749 

0[nythes\ PalUdicosta: Kirby, 1892: 206 

Elysius palUdicosta: Ilampson, 1901: 107, fig. 

80 

Elysius palUdicosta: Druce, 1906: 82 

E[lysius | palUdicosta: Rothschild, 1910: 42 

[Elysius] palUdicosta: Mtrand, 1919, 22:50 

E[lysii(s] palUdicosta Meitz, 1922: 389, fig. 54h 

Macho — Gí xòeça : — Palpo s com escamas par¬ 
das escuras, nas faces laterais e posteriores dos seg¬ 
mentos basais e medianos; pardos escuros nas faces 
anteriores; segmento distai reduzido e recoberto por 
escamas pardas escuras. Tromba desenvolvida de 
eôr eastanra clara. Fronte parda escura com estria 
transversal formada por escamas amarelas. Vértex 
pardo claro. Pescoço pardo escuro. Antenas pl arno¬ 
sas com escamas pardas em todo comprimento do 
fuste. 

Tórax: — Patágias de cor geral parda escura 
com os bordos anteriores pardo claro. Tégulas de 
cor geral parda escura, apresentando escamas ama¬ 
relas nos ângulos superiores externos. 

Patas anteriores : — Coxa com densa pilosida¬ 
de eôr parda escura. Fêmur pardo escuro. Tarsos 
pardos escuros com discretos anéis formados por es¬ 
camas amarelas situadas nas articulações tarsais. 

Patas médias : — Fêmur pardo escuro. Tíbias 
pardas; par de espinhos apicais com escamas par¬ 
das escuras. Tarsos pardos escuros, com discretos 
anéis formados por escamas amarelas, situadas nas 
articulações tarsais. 


Patas posí( riorcs : - - Idênticas às médias. Par 
de espinhos apicais e par subapieal com escamas 
pardas escuras. 

-t sos anteriores: De eôr geral parda clara. 
Região da costa com escamas amarelas. Grande 
inanclm parda escura ocupando os 2 2 da área cen¬ 
tral da asa, cortada por uma estria formada por 
escamas amarelas, que vai da base da asa até mais 
ou menos o meio da asa. Larga faixa formada por 
escamas pardas escuras paralela ao bordo da asa, 
do ápieo ao toruus. 

Serração : — Mc terminando ao nível da meta¬ 
de do espaço compreendido entre o ângulo anterior 
da célula e a origem de Rr,; Ri com origem à frente 
do meio da célula; R 2 com origem na metade do 
espaço de Rj e o ângulo anterior da célula; K :í cur¬ 
ta, terminando antes do ápice; R< terminando no 
ápice; R r , terminando depois do ápice; AIj com ori¬ 
gem no ângulo anterior da célula ; ÕL e M ;J com 
origem no ângulo posterior da célula; Uubi na célu¬ 
la e próxima ao ângulo posterior; Cub 2 à frente do 
meio da célula; Ai terminando no tornus (fig. 19). 

Dimensões: -— Comprimento máximo 22 mm; 
largura máxima 11 mm. Relação 2. 

A.sv/ posterior: — Pôr geral parda, com densa 
pilosidade de eôr parda mais clara na região anal. 

X( rvarão: — Mc com tronco comum ao radial, 
dele se afastando pouco à frente do meio da célula 
e terminando no bordo da. asa; Rn ! Mi com ori¬ 
gem no ângulo anterior da célula, terminando Rn 
no ápice e Mi depois do ápice; AL com origem no 
tronco transversal e próximo do ângulo posterior; 
,\1 : . com origem no ângulo posterior; Cubi na célula 
e afastada do ângulo posterior; Cub 2 com origem 
no meio da célula; At terminando no tornus; A 2 
faralela à margem )>osterior da asa (fig. 20). 

Dimensões: — Comprimento máximo 12 mm, 
largura máxima 14 mm; relação 0,92. 

Abdómen : - - Face dorsal recoberta por esca¬ 
mas pardas; face ventral com escamas amarelas, Tm 
fo genital pardo e escuro. 

Genitália : — 10.° tergito relativamente curto, 
mais largo na base, ligeiramen te recurvado para a 
fa.ee ventral, terminando por uma ponta em forma 
de unha (figs. 21 e 22) ; 10.° esternito- não indivídua- 
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lizado; f).° tergito mais largo que longo, com peque¬ 
na escavação mediana e basal (fig. 21) ; íb° estendí o 
estreito sem formar/’ sTiecus. Vaívac simétricas, for¬ 
te mente qtútmizíidas, terminando por dois proces¬ 
sos, sendo o dorsal curto, inteiramente coberto pelo 
proeesso ventral, e que se apresenta semelhante ao 
representado pelas íígs, de números 21 e 22. Juxta 
em forma de escudo, quitinizada e eom profundo 
suleo mediano e basal (fig. 23). Transtila larga, 
formada por forte membrana impregnada de quiti- 
iia, Eab soma simples. Vesiea membranosa eom aglo¬ 
merado de curtos e fortes espinhos perto do (jonopo- 
rus (ííg, 27). 

MdlcrUií examinado —* M.X. 74.027, macho, Rio 
Songo, Bolívia, Gari., GolL J. Arp, ■ M. X. 74.028, 
macho. Pacho, Colômbia, Ost Cord. 2200 m., (4)11. 
Passh. (4)1. J. Arp.. 
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Elysius conspersus Walker, 1855. Fig. 1 - Macho, exemplar MN n? 61749; Fig. 2 - Pemea, 
exemplar MN n9 60283, fotos.de M. Leão; Fig. 3 - Genitália do macho, vista dorsal; Ijdg. 4 
Genitália do macho, vista ventral; Fig. 5 - Genitália do macho, vista de perfil; Fig. 6 - Fa¬ 
lo soma e vesica, exemplar MN n? 61749; Fig. 7 - Armadura genital externa da fêmea, exem¬ 
plar MN n? 60288. Fly sius itaunensis sp. n. Fig. 8 - Macho, exemplar MN n? 17647, foto de 
M. Leão; Fig. 9— Genitália do macho, vista ventral; Bdg. 10 - Genitália do macho, vista dor¬ 
sal; Fig. 11 - Genitália do macho, vista de' perfil; Fig. 12 - Falosoma e -vesica, exemplar 

I. O. C. n9 17648. 


















Elysius amapaensis sp, n. Fig. 13 - Macho, foto de M. Leão; Fig. 14 - Genitália do macho, 
vista dorsal; Fig. 15 - Genitália do macho, vista ventral; Fig. 16 - Genitália do macho, vista 
de perfil; Fig, 17 - Falosoma e vesica, exemplar MN n? 61741. Qnythes pailidicosta Walker, 
1866. Fig. 18 - Macho, foto de M. Leão; Fig, 19 - Nervação da asa anterior do macho; Fig. 
20 - Nervação da asa posterior do macho; Fig. 21 - Genitália do macho, vista dorsal; Fig. 22 
Genitália do macho, vista de perfil; Fig. 23 - Genitália do machç, vista ventral; Fig. 24 - Fa¬ 
losoma e vesica, exemplar MN n9 74027. 
































VARIAÇÃO NO PADRÃO VERTEBRAL DE 
DENDROPHRYNISCUS BREVIPOLLICATUS ESPADA 

(AMPHIBÍ A, ANURA) í;: 

(Com 19 figuras) 


Eugênio Izkcksohn 

Universidade Federal Rural do Rio de -Janeiro 


INTRODUÇÃO 

í 

Griffitiis (1959, 1965), procedendo à avalia¬ 
ção de critérios filoganéticos entre os SaUeiitia, re- 
) indo na vários casos, constatados por autores diver¬ 
sos, de espécies que apresentam variabilidade quan¬ 
to ao padrão vertebral. Ao descrevermos recente- 
mente Dendrophryniseua Inicomyatax, uma espécie 
afim de J). brcvipolHcatus Espada, vimo-nos obri¬ 
gados a um estudo comparativo das respectivas co¬ 
lunas vertebrais. Os primeiros exemplares de brc- 
ripoUicatus que dissecamos surpreenderam-nos por 
exibir padrão vertebral em desacordo com o que 
estava referido na literatura. Julgando trazer al¬ 
guma contribuição ao assunto, decidimos averiguar, 
dentro do material disponível dessa espécie, a varia¬ 
bilidade com relação a este aspecto. Neste trabalho 
apresentamos os resultados obtidos, sem pretender¬ 
mos presentemeiite, estender o tema a considera¬ 
ções sobre as causas determinantes da variação cons¬ 
tatada ou sobre o valor taxonmiiieo do .padrão verte¬ 
bral. - • • • 

Deixamos expressos os nossos agradecimentos 
ao Sr. Antenor Leitão de Carvalho, pela bibliogra¬ 
fia cedida, ao Sr. Werner (\ A. Bokermann, pela 
cesssão de grande parte das exemplares estudados, 
ao Prof. Lamartine Antônio da Cunha Filho, por 
sugestões apresentadas, e aos Prof. Adriano Lúcio 
Peracchi e Sita Tenório de Albuquerque, pelo incen¬ 
tivo e colaboração nos trabalhos. 


U) Trabalho realizado em parte com auxílio do Conselho de 
Pesquisas da Universidade Federal do Rio de Janeiro, no 
Museu Nacional. 


MATERIAL E MÉTODOS 

No presente trabalho estudamos as colunas ver¬ 
tebrais de 92 exemplares de J). breripollieafus, O 
material examinado procede de quatro localidades, 
estando assim distribuído: Paranapiacaba, Est. th* 
São Paulo: 19 exemplares; Serra da Bocaina, Est. 
de São Paulo: lb exemplares; Santa Teresa, Est, 
do Espírito Santo: 5 exemplares, e Tijuea, Cidade 
do Rio de Janeiro, Est, da Guanabara: 50 exempla¬ 
res. 

Para facilidade de comparação, incluímos na 
Tabela V dados referentes a />. leucomystax anto- 
ric rmente obtidos. 

As colunas vertebrais foram retiradas de exem¬ 
plares fixados em íormol e conservados em álcool, 
por meio de incisão dorsal da pele, em forma de 
U. Após haverem sido separadas do corpo, junta- 
mente com parte do occipital, foram elas limpas 
dos tecidos moles, com hipoclorito de' sódio diluído 
(água de lavadeira ou água sanitária). Essa limpe¬ 
za foi controlada sob microscópio estereoscópico pa¬ 
ra que não houvesse desarticulação ou destruição 
das vértebras. A ação do hipoclorito de sódio se 
interrompia por lavagem do material em água e 
imersão em álcool 70.° GL. Preferímos esta técnica 
ã diafanização, por ser mais rápida e pouco afetar o 
aspecto externo dos exemplares. As colunas verte¬ 
brais foram examinadas ou desenhadas em câmara 
clara, imersas em álcool, 

Todo o material estudado acha-se incorporado 
à coleção do autor, à qual se referem os números ci¬ 
tados. 
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Xbssa preocupação dirigiu-se aos seguintes de¬ 
talhes relativos ao aspecto da eohma vertebral: fu¬ 
sões entre vértebras pré-sacrais, incorporação de 
vértebras ao sacro, aspecto das diapófises sacra is, 
fusão entre uróstilo e a vértebra sacra! e desenvol¬ 
vimento das cristas laterais do uróstilo. 

LITERATURA 

Xão são excepcionais as anciloses entre vérte¬ 
bras em anfíbios anuros, especiahnente entre os 
Brachyccphalidac , consideradas em alguns easos de 
valor taxonõmieo e em outros interpretadas como 
simples anormalidades. 

(dom relação ao género Dcndrophryniscus Es¬ 
pada, poucas referências têm sido feitas quanto ao 
aspecto da coluna vertebral. 

(í rigiiialniei.it e D. br^vipollicafus Espada foi 
definida como forma possuidora de processos da 
vértebra sacra 1 não dilatados. 

Xo bile (192b), com base em material coleciona¬ 
do pelo I)r. Àdoiplio Lutz próximo à localidade 
típica, corrigiu a diagnose de Espada, pois consta¬ 
tou serem dilatadas as diapófises sacrais de I). bre- 
ripoílicatiís, e ampliou o gênero para incluir as es¬ 
pécies stchncri e morcirae. 

Caryaliio (1946), estudando material de I), 
hmdpoUicahts de Angra dos Reis, Est. do Rio de 
Janeiro, constatou a ocorrência de apenas sete vér¬ 
tebras pré-sacrais, estando o sacro constituído pela 
fusão das vértebras VII1 f IX e mais o uróstilo. 

GaijLàrdo (1961), ao estabelecer o gênero ,1/c 
lanophryniscus para as espécies stehnen, moreirw 
e fumifrons, distinguiu-o de Dcndrophryniscus com 
base em caracteres tais como: aspecto externo, for¬ 
ma do corpo, dedos, pele. cintura esc apular, repro¬ 
dução e desenvolvimento. Ao separar seu novo gê¬ 
nero de AtcJopus referiu-se a presença de apenas 
sete vértebras pré-sacrais neste último. O gênero 
Melanophrymscus foi definido como possuidor de 
oito vértebras pré-sacrais. 

IzEçivSOLiN (1968), ao descrever J), leucomys - 
íax relata a variação encontrada nessa espécie quan¬ 
to ao padrão vertebral e faz referência a inconstân¬ 
cia da fusão entre a 8. a vértebra e o sacro, em 
exemplares de />. brcvipoUicatus da Tij uca, Estado 
da Guanabara. 


RESULTADOS 

O exame das colunas vertebrais nas amostras 
disponíveis permitiu a observação dos seguintes fa¬ 
tos : 

A - ESTUDO DAS POPULAÇÕES, 

1 ■— Material de Pa ranapi acaba. Estado de São 

Paulo (19 exemplares) 

0 material examinado (Tabela í) apresenta 
grande uniformidade no padrão vertebral. Em to¬ 
dos os exemplares se observa a fusão entre a vérte¬ 
bra sacral e o uróstilo, bem como a ocorrência de 
apenas 7 vértebras pré-sacrais, estando a vértebra 
VIU completamente incluída no sacro (fig. 1). A 
base do uróstilo mostra, desde a vértebra sacral, 
cristas laterais com moderado desenvolvimento. Xo 
exemplar 4146 (fig. 2) existe 1 par de apófises 
oblíquas na base do uróstilo. 

2 ■— Material da Serra da Bocaina, Estado de São 

Paulo (18 exemplares) 

Os exemplares examinados (Tabela II) mos¬ 
tram igualmente o sacro formado pelas fusões da 
vértebra VIII e do uróstilo ã vértebra sacral. 17 
exemplares possuem 7 vértebras pré-sacrais livres 
(fig. 3). Xo exemplar 1434 as vértebras I e II estão 
soldadas entre si e as apófises transversas da vér¬ 
tebra VIU estão separadas das diapófises sacrais 
í fig. 4). Êsse exemplar, que foi colecionado pessoal- 
mente pelo autor, apresenta alteração na forma das 
extremidades dós centros de algumas vértebras. 

3 — Material de Santa Teresa, Estado do Espírito 

Santo (5 exemplares) 

Os exemplares em questão (Tabela 111) mos¬ 
tram-se homogêneos quanto ao aspecto do sacro. 
Em todos, êle é constituído pela Incorporação to¬ 
tal das vértebras VI14-VIII à vértebra sacral que, 
por sua vez, está soldada ao uróstilo. As cristas 
laterais do uróstilo mostram grande desenvolvimen¬ 
to. 4 indivíduos possuem 6 vértebras pré-sacrais li¬ 
vres (fig. 5) e 1 exemplar, 4125, exibe fusão das 
vértebras 14-II (fig. 6). 


ARQUIVOS DO MUSEU NACIONAL 


VOU. LIV 


1971 


141 


4 - Material da Ti jura. Cidade do Rio de Janeiro, 

Estado da (tuanabara I 50 exemplares) 

O material examinado (Tabela IV) exibe cons¬ 
tância na fusão entro o nróstilo e a vértebra saeral, 
mas surpreende pela frequência de fusões vertebrais 
a normais. 

Há acentuada predominância de indivíduos 
(86H ) em que a vértebra Ví II não se funde ao 
sacro. Entre esses, 35 exemplares possuem 8 vérte¬ 
bras pré-saerais livres (fig. Ti, 1 exemplar, 4172, 
possui 9 vértebras pré-sacrais livres (fig. 8) e 7 
exemplares apresentam fusões diversas entre as vér¬ 
tebras pré-saerais, como sejam: 4021 — fusão das 
vértebras I 4- II e II14 I V (fig. 9), 4025 — fusão 
das vértebras VI I VII A VIII ( fig. 10), 4041 — fu¬ 
são das vért ebras I A 11 A í ÍI -f IV+V ( fig. 11), 
4045 — fusão das vértebras IIÍ-{-ÍV (fig. 12), 4048 
- fusão das vértebras VAVI (fig. 14), 4040 — 
fusão das vértebras I f ÍI4 IÍI fdY (fig. 14) e 4107 
■ fusão das vértebras I -f-11 (fig. 15), Xo exemplar 
4048 (fig. 14) há que se registrar também a presen¬ 
ça de 1 par de pequenas apófises transversas na 
base do urósfilo. 

Entre os 7 exemplares que apresentam a vér- 
iebra VIII fundida ao sacro, notam-se também va¬ 
riações e anomalias. 6 desses indivíduos exibem 7 
vértebras pré-saerais livres, .sendo 2 eom incorpo¬ 
rarão total da vértebra VIII ao sacro (fig. 16) e 4 
com as apófises transversas dessa vértebra indivi¬ 
dualizados (fig. 17). O exemplar 4158 mostra in¬ 
corporação das vértebras V1 A VI I -}-Yl U ao-sacro, 
permanecendo entretanto individualizadas as apófi¬ 
ses transversas das vértebras VI e VI í (fig. 18). 

li ■ ESTCDO DE (WRAtATEREH DA COLCXA 
VERTEBRAL: 

1 - Fusões entre Vértebras Pré-Sacrais: 

A soldadura entre as vértebras 1 e II, se bem 
que constatada em pequeno número de indivíduos, 
é a variação que se observa no maior número de po¬ 
pulações (Serra da Bocaina, Santa Teresa e TU 
juca). 

Outras fusões entre vértebras pré-saerais só se 
constatam no material da Tijuca. 


2 — Incorporação de Vértebras ao Saero: 

A incorporação da vértebra VIII ao sacro só 
não é constante no material da Tijuca, onde ela é 
observada em apenas 14(4 dos indivíduos. 

A incorporação (la vértebra VII ao sacro mos¬ 
tra-se característica e constante no material de San¬ 
ta Teresa. 

4 — Aspecto das Diapófises Sacrais: 

As diapófises sacrais mostram-se dilatadas em 
todos os exemplares examinados. 

4 — Fusão entre o Fróstilo e a Vértebra Saeral: 

() uróstiJo mostra-se soldado á vértebra saeral 
em todos os exemplares, 

5 - - (Vistas Laterais do Fróstilo: 

As cristas laterais do nróstilo apresentam, no 
material de Santa Teresa, um desenvolvimento 
maior que o observado nas demais populações estu¬ 
dadas. 

COMENTÁRIOS 

Mihaxda-Ríbuirí) (1926) subdividiu a espécie, 
eom base em caracteres externos, em três formas: 
D. b. lutzi , do Coreorvado, Cidade do Rio de Janei¬ 
ro, /). b. lauroi, de Angra dos Reis, Est. do Rio de 
Janeiro, e /). b. imitador , do Alto da Serra ( ■ ■ Pa- 
ranapiaeaba) e localidades próximas no Est. de Sao 
Paulo. Cociiràx (1956) provando ser D. b. lutzi 
sinônimo absoluto de D. breinpoUicatus Espada, e 
não encontrando constância nas diferenças assina¬ 
ladas, colocou os três nomes na smonimia da espécie 
de Espada. Considerando que as florestas de An¬ 
gra dos Reis' são contíguas com as da Serra da Bo¬ 
caina e que Tijuea e Corcovado são locais próximos 
no mesmo- maciço, podemos admitir que as três for¬ 
mas supostas estão representadas entre o nosso ma¬ 
terial. 

Os resultados obtidos assinalam diferenças 
quanto ao padrão vertebral entre algumas das qua¬ 
tro populações estudadas, mas não mostram distin¬ 
ção entre as populações de São Paulo, que corres¬ 
pondem ao (pie Carvalho (loc. eit.) constatou em 
material de Angra dos Reis. 
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Se por uni lado não se distinguem os exempla* 
res de Pamuapmeaba dos da Serra da Bocaina, lo- 
cal idades do mesmo estado, por outro há aeentuada 
diferença quanto à constituição do sacro, entre essas 
populações e o material procedente de Santa Teresa, 
no Est. do Espírito Santo. A situação da vértebra 
VII, livre no primeiro easo, ou incorporada ao sa¬ 
cro no segundo, aliada aos diferentes graus de de¬ 
senvolvimento das cristas tio uróstilo, podem ser 
iudíeios de que se tratam de formas diversas, talvez 
mesmo em nível específico. 

A alta frequência de fusões diversas e anoma¬ 
lias vertebrais observada dentro do material da Ti¬ 
juco, Estado da Guanabara, torna confuso o assun¬ 
to. Esta heterogeneidade quanto ao padrão verte¬ 
bral não nos parece de fácil explicação, não sendo 
desprezível, entre outras hipóteses, a possibilidade 
de ser ela remanexcência de algum processo de hi- 
bridarão acaso ocorrido. 

A fusão das vértebras I -f II, que foi constatada 
apenas em alguns exemplares, é um caráter que 
parece apresentar estabilidade em certas espécies 
da família. Êle foi um dos elementos utilizados para 
a separação dos gêneros Atelopus e Melanophry- 
niaeus feita por Gàllardo (loe. cit.) que, entretan¬ 
to, não empregou caracteres da coluna vertebral pa¬ 
ra a redefinição de Dnidrophryniseus, 

O material da Tij uca, exibindo uma percenta¬ 
gem alta (86% ) de indivíduos com a vértebra VIII 
não fundida ao sacro, assemelha-se sob êste aspecto, 
a D. leucomysfax, onde êste caráter foi constatado 
em 1)0% dos exemplares. Xo entanto, com relação à 
fusão entre a vértebra sacral e o uróstilo, há gran¬ 
de diferença entre essas espécies, pois ela foi cons¬ 
tatada, sem exceção, nos 92 exemplares de D. brevi- 
pollicatus examinados e apenas em 1 dos 20 indi¬ 
víduos de I). leucomystvx referidos por Izecksohn 
( kc. cit.). 

As diapófises sacra is apresentaram-se sempre 
dilatadas. Considerando-se porém as freqüentes va¬ 
riações observadas no material do Estado da Guana¬ 
bara, que pode ser considerado topotípieo, não se¬ 
ria surpreendente que o material típico fôsse anô¬ 
malo quanto a-os processos sacrais, o que explicaria 
a diagnose original. 


Apesar das diferenças constatadas entre algu¬ 
mas das populações de I). brevipollicatus estudadas, 
achamos prematura e temerária a atribuição de no¬ 
mes diversos a essas formas com base apenas no pa¬ 
drão vertebral, face á variação encontrada dentro 
do material da Tijuca e ao pequeno número de 
amostras. O estudo de outros caracteres, inclusive 
dos cariótipos, em maior número de populações, po¬ 
derá contudo esclarecer o assunto. 

OGXGLUSÕES 

A fusão entre o uróstido o a vértebra sacral é 
constante em I). bmdpoUic-atus Espada. 

As populações estudadas do Est. de São Paulo 
f, Paranapiacaba e Serra da Bocaina) não diferem 
entre si quanto ao padrão vertebral, havendo nor¬ 
malmente 7 vértebras pré-sacrais livres e estando 
o sacro constituído pela reunião da vértebra VIII, 
da vértebra sacral e do uróstilo. 

À população estudada do Est. do Espírito San¬ 
to ( Santa Teresa) caracteriza-se por apresentar nor¬ 
mal mente 6 vértebras pré-sacrais livres, estando o 
sacro constituído pela reunião da vértebra VII, da 
vértebra VIII, da vértebra sacral e do uróstilo. 

As populações estudadas de São Paulo e Espí¬ 
rito Santo apresentam bastante estabilidade (pranto 
aos respectivos pedrões verte beis, mas o material 
da Tijuca, no Est. da Guanabara, demonstra acen¬ 
tuado polimorfismo quanto à coluna vertebral, ha¬ 
vendo variação na composição do sacro e ocorrên¬ 
cia de exemplares com soldaduras diversas entre as 
vértebras pré-sacrais. Há nessa população predomi¬ 
nância (86%) de indivíduos com a vértebra VIII 
não fundida ao sacro. 

O padrão vertebral, no gênero Dendrophry- 
niscus Espada, pelo constatado em 1). brevtpoílica- 
fus Espada e D. l<ucomystax Izecksobu, é caráter 
variável entre e dentro de populações. 

SUMMARY 

The stucly of ninety two specimens of Dendrophry- 
níscus brevipollicatus Espada, from four different lo- 
calities, Paranapiacaba and Serra da Bocaina (São Pau¬ 
lo State), Santa Teresa (Espírito Santo State) and Ti¬ 
juca, Rio de Janeiro City (Guanabara State), shows 
variation in the vertebral pattern. 
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Specimens from Paranapiacaba and Serra da Bo¬ 
caina shown seven íree pre-sacral vertebrae and saerum 
forme d by vertebra VIII + sacral vertebra 4 - urostyle 
fused. 

Specimens from Santa Teresa shown six free pre- 
sacral vertebrae and saerum formed by vertebra VII + 
vertebra VIII -f sacral vertebra + urostyle fused, 

Many Guanabara’s specimens ( 86 %) shown the ver¬ 
tebra VHI not fused wlth the sacral vertebra and some 
presents several types of fusion among pre-sacral ver¬ 
tebrae. 

Few examples, in three of these populaíions (Serra 
da Bocaina, Santa Teresa and Tijuca) shown vertebrae 
I and II fused. 

The fusion between urostyle and sacral vertebra 
is a permanent condition in studied specimens. 
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TABELA I 

EXEMPLARES DE PARANAPIACABA, ESTADO DE SÃO PAULO 


N.° 

Comprimento 

rostro-anal 

(mm) 

N.° de 

peças 

pré-sacrais 

4129 

21 

7 

4130 

21 

7 

4131 

18 

7 

4132 

19 

7 

4133 

18 

7 

4134 

19 

7 

4135 

18 

7 

4136 

17 

7 

4137 

18 

7 

4138 

20 

7 

4139 

19 

7 

4140 

20 

7 

4141 

20 

7 

4142 

14 

7 

4143 

19 

7 

4144 

15 

7 

4145 

14 

7 

4146 

14 

1 

4147 

12 

7 


Fórmula vertebral 
S — vértebra sacral 
U uróstilo 


I, 

IL 

III, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

(vm+s+u) 

I, 

H, 

III, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

(vm+s+U) 

I, 

II, 

III, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

(VIII+S+U) 

L 

II, 

III, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

(VIII+S + U) 

I, 

H, 

III, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

(VIH+S + U) 

I, 

II, 

III, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

(vm+s+u) 

I, 

n, 

III, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

(VIII 4 - S %U) 

I, 

n, 

III, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

(VIII + S + U) 

I, 

n, 

III, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

(VIII+S+U) 

I, 

ii, 

III, 

IV, 

V, 

VI, 

vir, 

(VIII+S + U) 

I, 

11, 

III, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

(VIII+S+U) 

I, 

n, 

III, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

(VIII+S+U) 

I, 

11, 

III, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

(VIII+S + U) 

I, 

11, 

III, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

(VIH + S + U) 

I, 

11, 

UI, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

(VIII + S+U) 

I, 

11, 

III, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

(VIII+S+U) 

h 

H, 

III, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

(VIII+S+U) 

I, 

n, 

III, 

IV, 

V, 

VI, 

vn, 

(VIII+S + U) 

I, 

IL 

UI, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

(VIII+S+U) 
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TABELA II 

EXEMPLARES DA SERRA DA BOCAINA, ESTADO DE SÃO PAULO 


N,° 

Comprimento 

rostro-anal 

(mm) 

N. ü de 

peças 

pré-sacrais 

Fórmula vertebral 

S vértebra sacral 

U uróstilo 

1187 

17 

7 

I, II, III, IV, V, VI, VII, (VIII+S + U) 

1188 

17 

7 

I, II, III* IV, V, VI, VII, (VIII + S+U) 

1189 

17 

7 

i, ii, ui, iv, v, vi, vii, (Vin-fSfU) 

1190 

17 

7 

i, ii, ui, iv, v. vi, vii, (vmps+U) 

1429 

16 

n 

i 

í, II, III, IV, V, VI, VII, (VIII+S+U) 

1430 

16 

7 

í, II, III, IV, V, VL VIL (VIII + S+U) 

1431 

18 

7 

i, ii, m, iv, v, vi, vir, (vm+s+u) 

1432 

16 

7 

I, II, III, IV, V, VI, VII, (VIIÍf-S f-U) 

1433 

17 

7 

I, II, III, IV, V, VI, VII, (VIII+S + U) 

1434 

19 

6 

(I- h II), III, IV, V, VI, VII, (VIII+S+U) 

1435 

17 

7 

I, II, III, IV, V, VI, VII, (VIII+S+U) 

1436 

18 

7 

I, II, III, IV, V, VI, VII, (VIII+S+U) 

1963 

19 

7 

I, II, III, IV, V, VI, VÍI, (VIII + S4 U) 

4148 

18 

7 

L II, III, IV, V, VI, -VII, (VIII+S + U) 

4149 

21 

7 

I, II, III, IV, V, VI, VII, (VIII + S+U) 

4150 

22 

7 

I, II, III, IV, V, VI, VII, (VIII + S + U) 

4151 

18 

7 

I, II, III, IV, V, VI, VII, (VIII + S+U) 

4152 

18 

7 

1 II, III, IV, V, VI, VII, (VIII + S+U) 




EXEMPLARES DE 

TABELA 

SANTA TERESA, 

III 

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 




Comprimento 

N:° de 

Fórmula vertebral 



N.° 

rostro-anal 

pecas 

S -■ vértebra sacral 




(mm) 

pré-saerais 

U uróstilo 



4124 

18 

6 

I, II, 3IÍ, IV, V, VI, (VII+VIII + S + U) 



4125 

15 

5 

a { ii), ui, iv, v, ví, (vii+ vm+s+u) 



4126 

14 

6 

I, II, III, IV, V, VI, (VII + 'VIII + S+U) 



4127 

16 

6 

L II, III, IV, V, VI, (VII4 VIII+S+U) 



4128 

14 

6 

L II, III, IV, V, VI, (VII+VIII+S+U) 
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TABELA IV 

EXEMPLARES DA TÍJUCA, ESTADO DA GUANABARA 


N.° 


Comprimento 

rostro-anal 

(mm) 


N.° de 
peças 
pré-sacrais 


Fórmula vertebral 
S --- vértebra sacral 
U : ■: uróstílo 


4018 

23 

8 

I, 

n, 

ui, 

iv, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4017 

23 

7 

I, 

ii, 

ni, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

(VIII+S+U) 

4018 

20 

8 

I, 

ii, 

m, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4019 

22 

7 

I, 

n, 

ni, 

IV, 

V, 

VI, 

vir, 

(VIII+S + U) 

4020 

19 

8 

I, 

n, 

m, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4021 

19 

6 

d+u), (iii+iv), 

V, VI, VII, VIII, (S+U) 

4022 

17 

8 

i, 

n, 

ni, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S + U) 

4023 

17 

7 

i, 

n, 

m, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

(vm+s+u) 

4024 

17 

8 

i, 

ii, 

m, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4025 

14 

6 

i, 

n, 

ui, 

IV, 

V, 

(VI 

+VII+VIII), (S+U) 

4026 

13 

8 

i, 

n, 

ni, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4027 

15 

7 

u 

n, 

ui, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

(VIII 

+S+U) 

4028 

15 

8 

i, 

n. 

ui, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4029 

15 

8 

i. 

n, 

ni, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4030 

15 

8 

i, 

n, 

ui, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4031 

12 

4 

d 

+ II+III+IV + ' 

V), 

VI, VII, VIII, (S 4 U) 

4032 

14 

8 

i } 

n, 

ni, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4033 

13 

8 

i, 

H, 

m, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4034 

13 

8 

i, 

II, 

m, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4035 

13 

7 

i, 

II, 

(iii 

+ IV), V, VI, VII, VIII, (S + U) 

4036 

14 

8 

i, 

II, 

ui, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4037 

15 

8 

i, 

II, 

in, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S + U) 

4038 

13 

7 

i, 

II, 

m, 

IV, 

(V 

+VI), VII, VIII, (S + U) 

4039 

15 

8 

i. 

II, 

ui, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4040 

15 

5 

(I+H+III+IV), 

V, VI, VII, VIII, (S | U) 

4041 

14 

8 

R 

II, 

ui, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S + U) 

4042 

14 

8 

1, 

II, 

ui, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4043 

12 

8 

I, 

II, 

ui, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4044 

11 

8 

I, 

II, 

ui, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4153 

19 

8 

I, 

II, 

ui, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4154 

23 

8 

V 

II, 

ui, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4155 

23 

7 

I, 

II, 

ui. 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

(VIII+S+U) 

4156 

24 

8 

I, 

II, 

m, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4157 

20 

8 

I, 

II, 

IIL 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4158 

20 

5 

I, 

n, 

III, 

IV, 

V, 

(VI 

+ VII+VIII+S + U) 

4159 

25 

8 

I, 

n, 

III, 

IV, 

v, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4160 

20 

8 

I, 

n, 

III, 

IV, 

V, 

VI, 

VIL 

VIII, 

(S+U) 

4161 

20 

8 

I: 

n, 

III, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4162 

23 

7 

U 

ii, 

III, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

(VIII+S + U) 

4163 

12 

8 

I, 

n, 

XII, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4164 

19 

8 

I, 

n, 

III, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4165 

17 

8 

I, 

n. 

III, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4166 

24 

8 

I, 

n, 

m, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4167 

26 

7 

d+ii), m, iv, v, vi, vii, viu, (s+u) 

4168 

22 

8 

i, 

n, 

m, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4169 

24 

8 

i, 

ii, 

ni, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4170 

20 

8 

i, 

n, 

ui, 

IV, 

V, 

VI, 

vir. 

VIII, 

(S+U) 

4171 

18 

8 

i, 

n, 

ui, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

(S+U) 

4172 

22 

9 

i, 

ii, 

m. 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

VIII, 

IX, (S + U) 

4173 

22 

8 

i, 

n, 

ui, 

IV, 

V, 

VI, 

VII, 

vm, 

(S+U) 














TABELA V 


FREQUÊNCIA E PERCENTAGENS SÔBRE 0 NÚMERO DE INDIVÍDUOS, DE FUSÕES ENTRE VÉRTEBRAS VIZINHAS EM 

D. BREVIPOLUCATUS E D. LEÜCOMYSTAX 


Fusões 

D. brevipoUicatus 

D, leucomysfax 

Paranapiacaba, 

São Paulo 
(19 exemplares) 

Serra cta Bocaina, 

São Paulo 
(18 exemplares) 

Santa Teresa, 
Espírito Santo 
(5 exemplares.) 

Tijuca, 
Guanabara 
(50 exemplares) 

Tinguá 

Rio de Janeiro 
(20 exemplares) 


f 


1 

% 

f 

c c 

í 

C'_ 

f 

% 

I+H 

0 

0 

1 

5,6 

1 

20 
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8 

0 
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F"H 

1-1 

.|.. 

1 — 1 

1 —i 

1—1 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

2 
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0 

nu-iv 

0 

0 

ü 

o 

0 

0 

4 

O 

Ü 

0 

0 

IVpV 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

1 

() 

CJ. 

0 

0 

V+VI 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

1 

2 

0 

0 

VI + VII 

0 

0 

0 

0 

0 

0 


4 

0 

0 

VII+VIII 

0 

0 

0 

0 

5 

100 

2 

4 

0 

0 

VlII-fSacral 

19 

100 

18 

100 

' 5 

100 

7 

14 

2 

10 

Sacral-f-Uróstilo 

19 

100 

18 

100 

5 

100 

50 

100 

1 
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IZECKSOHN — VARIAÇÃO NO PADRÃO VERTEBRAL DE. 






















































Dendrophrymsciis brevipollicatus Espada, colunas vertebrais, vistas ventrais. Exemplares de 
Paranapiacaba; Fig. 1 - n9 4138; Fig. 2 - n9 4146. Exemplares da Serra da Bocaina; Fíg. 3 n9 
4150; Fig. 4 - n9 1434, Exemplares de Santa Teresa; Fig. 5 - n9 4127; Fig. 6 n9 4125. Mapa 
das localidades citadas: 1 - Paranapiacabá. 2 - Serra da Bocaina. 3 - -Angra dos Reis. 4 - Tin 
gtiá. 5 - Tijuea. 6 - Corcovado. 7 - Santa Teresa. 

































Dendrophryniscus brevipollicatus Espada., colunas vertebrais, vistas ventrais. Exemplares da t 

Tijuca: Fig. 7 - n? 4016; Fig. 8 - n? 4172; Fig. 9 - n? 4021; Fig. 10 - 4025; Fig. 11 - n9 4031; 

Fig. 12 - n9 4035; Fig. 13 - n? 4038; Fig. 14 - n? 4040; Fig. 15 - n9 4167; Fig. 16 - n9 4023; 

Fig. 17 - n9 4155: Fie. 18 - n9 4158; 
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NOTA PRÉVIA SôBRE OS MAJIDAE DO 
NORTE E NORDESTE DO BRASIL 

(CRUSTÁCEA, DEC APODA) 

(Com 2 figuras) 


INTRODUÇÃO 

O conhecimento atual da fauna de Majídae do 
Norte e Nordeste do Brasil deriva, não só das pes¬ 
quisas anteriores, cujos resultados foram publicados 
por vários autores como Smith (1869), A. Milnne 
Edwards (1873-1881), Miers (1886), Pocock (1890), 
Kathbun (1892, 1898, 1900, 192o), Moreira (1901), 
A. Milne Ewards & Bouvier (1923), Lemos de 
Castro (1949), Gartii (1952), Xo mura & Fausto 
Filho (1966), Fausto Filho (1966, 1967) e Coe¬ 
lho (1966), como também do material reunido pelo 
Instituto Oeeanográfieo da Universidade Federal 
de Pernambuco com a ajuda da SUDENE (Supe¬ 
rintendência do Desenvolvimento no Nordeste), do 
Conselho Nacional de Pesquisas e da Diretoria de 
Hidrografia e Navegação da Marinha do Brasil. 

O valor da coleção reunida pelo Instituto ücea- 
]iográfico é muito devido ao grande número de 
exemplares recolhidos no Norte e Nordeste do Bra¬ 
sil, inclusive nos bancos ao largo do Ceará e do Rio 
Grande do Norte, nas Rocas, em Fernando de No¬ 
ronha, e por toda a plataforma continental desde 
o Amapá até a Bahia; as coletas litorâneas, no en¬ 
tanto, foram limitadas ao setor Ceará-Bahia. Esta 
coleção é também importante devido ao rigor com 
que foram obtidos dados ecológicos, principalmente 
devido aos esforços do Dr. Mare Kempf, O grande 
número de amostras obtidas cobre localidades sepa¬ 
radas por uma diferença de latitudes de cerca de 
23° (aproximadamente de 5°N até 18°S) e por mais 
de 4.300 km de costa. 

A presente nota prévia é apenas uma lista do 
material recolhido pelo Instituto Oeeanográfieo * 
está. em preparo um outro trabalho que, além de 


Petrônto Alves Coelho 

Instituto Oeeanográfieo da Universidade Federal de Pernambuco 

Recife, FE, 

tornar conhecidas as coleções reunidas, divulgará 
também chaves de identificação, descrições e ilus¬ 
trações das espécies que ocorrem no Norte e Nordes¬ 
te do Brasil assim eemo as referências necessárias 
para quem deseje se aprofundar no estudo destes 
caranguejos, Como referência da situação geográfi¬ 
ca das estacões de coleta são mencionadas apenas 
uma série de localidades mostradas no mapa da fig. 
1.; no trabalho posterior daremos os números de 

estação e as coordenadas geográficas. 

► 

Na descrição da ecologia de cada espécie são 
empregados os seguintes nomes de tipos de fundos: 

1 — Fundos costeiros — compreendendo os 
fundos de areia e de lama de pequena profundida¬ 
de, os arrecifes de arenito, as plataformas coralíge- 
nas os arrecifes de Milleporti ou de coral, os prados 
de fanerógamas marinhas. 

2 — Fundos de algas calcárias —- a presença de 
fundos de algas calcárias ocupando largas áreas da 
plataforma continental caracteriza o litoral brasi¬ 
leiro desde o Ceará até o Espírito Banto. A plata¬ 
forma continental, a partir de 20 metros de pro¬ 
fundidade, é geralmente recoberta por algas cal¬ 
cárias rodofíeeas, seja livres, seja formando grandes 
blocos concreckmados. A elas so ajunta uma fauna, 
típica constituída de esponjas, brizoários, corais... 
Êstes fundos se continuam para o norte (Maranhão 
e Pará), porém já não constituem o principal tipo 

t 

de fundo, como no restante do litoral, 

3 — Fundos detríticos (ou organogênicos) — 
a natureza destes fundos é extremamente variável, 
mas predominam os fundos de algas calcárias mor¬ 
tas, areia calcária, conchas mortas e uma certa por¬ 
centagem de lama. De particular importância re* 
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vestem-se os fundos detríticos do bardo externo da 
plataforma continental nos Estados do Maranhão e 
do Pará, e no Território do Amapá, onde foram 
encontradas várias espécies comuns em fundos de 
algas calcárias no Nordeste do Brasil. 

Maiores informações sobre estes tipos de fundo 
são encontradas nos trabalhos de Ivempf, Mabe- 
soone & Tinoco (no prelo) e de Kempf, Coutinho 
Sc Morais (no prelo). 

LLSTA DAS ESPÉCIES 
Família MAJIDAE 

Suhfamília INACHINAE 

Batrachonotus brasiliensis Rathbun, 1894. Pa¬ 
rá ; Rio Amazonas, Maranhão: Tu ri a cu e Tntóía, 
Piauí, Ceará t Camoeim, Acaraú e Fortaleza. Rio 
Grande do Norte: Areia Branca e Macau. Pernam¬ 
buco: Recife. Alagoas: Pôrto de Pedras. Em fun¬ 
dos detríticos, de areia e de algas calcárias entre 
12 e 73 metros de profundidade. Desde o trabalho 
de Garth (1958) era conhecida apenas uma espé- 
ide do gênero Batrachonotus Stimpson, a saber, B. 
fragosus Stimpson. A variabilidade da ornamen¬ 
tação da carapaça desta espécie foi comentada por 
Rathbun (1925) e por Williams (1965). Os espéci- 
inens estudados por estes autores, provenientes das 
Antilhas, da Flórida e da costa leste dos Listados 
Piiidos, no entanto, possuíam sempre a) dois pe¬ 
quenos tubérculos na região intestinal logo acima 
da margem posterior da carapaça e b) um tubér- 
i ulo ou espinho mediano no primeiro segmento ab¬ 
dominal. Os espécimes de Batrachonotus encontra¬ 
dos no Brasil também possuem ornamentação da 
carapaça variável, porém eonstantemente a) é en¬ 
contrado apenas um espinho ou tubérculo mediano 
na região intestinal, logo acima da margem poste¬ 
rior da carapaça e b) o primeiro segmento do abdó¬ 
men é completamente desprovido de tubérculo ou 
espinho mediano. O holotipo de Batrachonotus fra¬ 
gosas parece ter-se perdido, mas Stimpson (1871) 
o descreveu como possuindo um tubérculo grande 
no primeiro segmento do abdômen, e provinha de 
uma coleta realizada ao sul de Tortugas, no Golfo 
do México. Rathbun (1894) descreveu com o nome 
de Batrachonotus brasiUensis uma fêmea coletada 
nas proximidades do Rio de Janeiro; a ornamenta¬ 


ção da região intestinal não é descrita, porém poste¬ 
riormente Rathbun (1925, pl. 39, figs, 3 e 4) pu¬ 
blicou uma fotografia do holotipo mostrando clara- 
menet oo tubérculo mediano da região intestinal. 
Rathbun (1925) colocou B. brasiUensis na sinoní- 
mia de fí. fragosus, porém parece-nos mais lógico, ã 
luz do que foi apresentado aeima, considerar as 
duas formas como espécies distintas, atribuindo o 
nome de B. brasiUensis à forma encontrada em 
águas brasileiras. 

Aepinus septempsinous (A. Milne Edwards. 
1879). Fernando de Noronha. Pará: Rio Amazonas 
e Àraeati. Rio Grande do Norte: Touros. Paraíba: 
Baía da Traição. Pernambuco: Recife. Alagoas; 
Maceió. Geralmente em fundos de algas calcárias, 
ocasionalmente em fundos detríticos ou de lama, 
entre 17 e 85 metros de profundidade. 

Euproynatha graeiUpes. A, Milne Edwards, 
1878. Amapá: Cabo Caciporé e Gabo do Norte. Gea¬ 
rá : Fortaleza. Fundos de algas calcárias e detríti¬ 
cos entre 72 e 105 metros de profundidade. 

Ârachnopsis filipes Stimpson, 1871. Bancos ac 
largo do Ceará e do Rio Grande do Norte, em fun¬ 
dos de algas calcárias entre 61 e 73 metros. 

Collodes inennis A. Milne Edwards. 1878. 
Amapá: Gabo Orange, Gabo Caciporé e Gabo do 
Norte. Maranhão: Tutóia. Poauí, Ceará: Camoeim 
Rio Grande do Norte: Macau. Pernambuco: Recife. 
Em fundos de lama, de areia e lama, detríticos e 
de algas calcárias entre 33 e 105 metros de profun¬ 
didade. 

Anasimus latus Rathbun, 1894. Amapá, Gabo 
Caciporé, 75 a 52 metros. 

Pamdasyqyns tuberculatus (Demos de Castro, 
1949). Amapá: Gabo Caciporé. Pará: Foz do rio 
Tocantins. Examinei no Museu Nacional do Rio de 
Janeiro, exemplares provenientes de Salinópolis, no 
Pará, e de Natal, no Rio Grande do Norte. Em fun¬ 
dos de lama ou de lama e areia, desde pequena pro¬ 
fundidade até 41 metros. f 

Inachoides fórceps A. Milne Edwards, 1879. 
Pará: Galinópolis. Rio Grande do Norte: Gabo Ba- 
copari. Pernambuco; Recife. Bahia: Abrolhos. Em 
fundos de arma e em prados de íanerógamas ma¬ 
rinhas entre 19 e 25 metros de profundidade. 
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Podochela riisei Stimpson, 1860. Maranhão; 
Tutóia. Ceará: Camocim, Acaraú e Fortaleza. Rio 
Grande do Norte: Touros. Paraíba: Baía da Trai¬ 
rão e Cabo Brama).. Pernambuco: Recife e Taman- 
<3aré. Alagoas: Foz do São Francisco. Bahia: Abro¬ 
lhes. Quase sempre em fundos de algas calcárias, 
ocasionalmeiite em fundo de areia e em prado de 
fanerógamas marinhas, entre 24 e 90 metros de pro¬ 
fundidade, Btebbing (1914, p. 249) descreveu co¬ 
mo espécie nova, sob o nome de Coryrhynchus ahjr 
cola uma única fêmea capturada pelo “Beotia” a 
cerca de 66 metros de profundidade uurn ponto de 
lat. 18°24\S e long. 37°58 7 W. Rathbun (1925, p. 
41) refere-se a esta espécie sob o nome de Podochela 
algieoh. Pelas figuras e descrições de Stebbing e 
fie Rathbun a espécie de Btebbing poderia caber 
dentro dos limites de variabilidade de P. riisei. Es¬ 
pero, no entanto, poder comparar os espécimens da 
Coleção Careinológica do Instituto Oceauográfico 
com material de P. riisei recolhido no Muséum Na¬ 
tional dTíistoire Naturelle de Paris e proveniente 
das Antilhas. 

Podochela maerodera Stimpson, 1860. Ceará: 
Camocim e Fortaleza. Rio Crande do Norte: Natal. 
Pernambuco: Recife. Sergipe: Aracaju, Geralmen- 
le em fundos de algas calcárias, às vezes em fundos 
de areia; entre 20 e 53 metros de profundidade. 

Podochela graçüipes Stimpson, 1871, Baneo y 
ao largo do Rio Crande do Norte. Amapá: Cabo 
Baeiporé e Cabo do Norte. Pará : Foz do Rio Ama- 
zouas. Piauí. Ceará: Camocim, Peracuru e Forta¬ 
leza. Em fundos de algas calcárias, detríticos, de 
areia e de lama e areia entre 53 e 103 metros. 

tftenorhynchu.s scticornis (Herbst, 1788). Ama¬ 
pá: Cabo do Norte. Maranhão: Tutóia. Piauí. Cea¬ 
rá: Camocim, Acaraú, Fortaleza e Aracati. Rio 
Crande do Norte: Macau, Touros e Natal. Paraíba: 
í abo Branco. Pernambuco: Ponta de Pedras, Pie¬ 
dade, Huape e Tamaiidaré. Alagoas: Porto de Pe¬ 
dras, Maceió e Foz do Rio São Francisco. Bahia: 
Salvador. Os espécimens examinados foram colhidos 
tio nível da baixa-mar em arrecifes de arenito, e 
entre 41 e 85 metros de profundidade em fundos 
de algas calcárias, de areia e detríticos. 


Subfamília OPHTHALMIINÀE 

Pitko lherminieri (Schramm, 1867). Fernando 
de Noronha. Pará: Salinópolis e Cabo Giirupi. Ma¬ 
ranhão : Tutóia. Piauí. Ceará: Camocim, Fortaleza 
e Aracati. Rio Crande do Norte: Areia Branca, Tou¬ 
ros e Natal. Pernambuco: Recife, Piedade e Sua- 
pe. Alagoas; Pôrto de Pedras e Maceió. Bahia: 
Abrolhos. Espécie muito comum desde o limite da 
baixa-mar até 45 metros de profundidade; encon¬ 
trada raramente em profundidade maior. É comum 
nos fundos de algas calcárias e nos fundos de areia 
ou detríticos costeiros; ocorre também em prados 
de Diplanthera, em arrecifes de arenito e em costas 
rochosas, bem como sobre gorgônias. 

Tyche potiguara Cartlr, 1952. Paraíba: Cabo 
Branco. Pernambuco: Recife. Alagoas: Maceió e 
Foz tio Rio São Franeisco. Em fundos de algas cal¬ 
cárias .e cm fundo de rocha, entre 25 e 69 metros. 

Picrocefaides tubularis Miers, 1886. Bancos ao 
largo do Ceará. Fernando de Noronha. Maranhão: 
Turiaeu. Ceará: Acaraú, Fortaleza e Aracati. Rio 
Ciande do Norte: Macau e Touros. Paraíba: Cabo 
Branco. Pernambuco: Recife. Alagoas: Maceió c 
Foz do Rio São Francisco. Geralmente em fundos 
de algas calcárias, exeepcionaímente em fundo de- 
trítieo; entre 39 e 90 metrrs de profundidade. 

Subfamília ACANTHONYCIIíNAE 

Acantkonifx petircrii Milne Edwards, 1834. 
Paraíba: Cabedelo e Tambaú. Pernambuco: Olinda, 
Recife, Piedade, Candeias e Saupe. Espécie comum 
sobre algas crescendo em fundos costeiros duros 
(arrecifes de arenito, plataformas coralígenas, etc.). 
Também em prado dè Diplanthera (Suape), sôbre 
coral a 4 metros de profundidade e em fundo de 
areia a 20,5 metros de profundidade (Recife). A 
coloração varia de verde ao marrom, dependendo 
exelusivaniente da cor das algas circundantes. 

Epialtus bitubcrcidatus Milne Edwards, 1834. 
Paraíba: Tambaú. Pernambuco: Olinda, Piedade e 
Suape. Espécie comum sôbre algas crescendo em ro¬ 
chas batidas pelas ondas e em poças deixadas nos 
arrecifes durante a baixa-mar; encontrada também 
(mi prado de Diplanthera. Sempre em água raza ; 
em profundidades maiores é substituída por Epial¬ 
tus lonyirostris. 
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Epialtus lon giro st ris Stimpson, 1860. Ma¬ 
ranhão : Tutóia. Pernambuco: Recife e Tamandaré. 
Em fundos de algas calcárias e de areia, entre 1 19 e 
54 metros de profundidade. 

Subfamília PIS1NAE 

Chorinus herüs (Merbst, 1790). Ceará: Camo- 
cim e Àcaraú. Rio Grande da Norte: Touros e Ca¬ 
bo Baeopari. Pernambuco: Recife. Alagoas: Porto 
de Pedras, Maceió e Poz do Rio Hão Francisco. Pu¬ 
de examinar no Museu Nacional do Rio de Janeiro 
o exemplar citado por Moreira (1901), proveniente 
da Bahia. Encontrado entre 17 e 48 metros de pro¬ 
fundidade em fundos de algas calcárias, de areia 
de Ilalimeda e de areia quartzosa. 

Notolopas brasiliensis Miers, 1886. Pará: Sa- 
linópolis. Maranhão : Tutóia. Ceará: Fortaleza. Per¬ 
nambuco : Recife. Alagoas: Comripe. Encontrado de 
12 até 23 metros de profundidade principamente 
em fundos costeiros de areia, e apenas uma vez em 
fundo de rocha e blocos de algas calcárias a 15 me¬ 
tros de profundidade. Hyastenus caribbaeus Rath- 
bun geralmente é considerado sinônimo de Notolo¬ 
pas brasiliensis, porém, as diferenças entre os maxi- 
lípedes externos das duas formas é suficiente, a 
nosso ver, para separar as duas espécies. A este 
respeito, comparar por exemplo, a pb VIII, dig. 
1 b de Miers (1886) com a fig. 96, pág. 289 de 
Rathbun (1925). Os exemplares brasileiros estu¬ 
dados concordam em todos os detalhes com as figu¬ 
ras de Miers. 

Velm rotunda A. Milue Edwards, 1875. Pa¬ 
rá : Foz do Rio Amazonas e Saliuópolis. Maranhão: 
Tutóia. Ceará: Aracati. Pernambuco: Recife, Ala¬ 
goas : Porto de Pedras e Maceió. O material exis¬ 
tente em nossas mãos foi obtido entre 23 e 85 me¬ 
tros de profundidade em fundos de algas calcárias, 
em fundes de areia e em fundos detríticos. 

Lissa brasiliensis Rathbun, 1923. Ceará: Ca- 
iiiocim e Aracati. Em fundos de algas calcárias, 53 
e 55 metros de profundidade. 

Libinia brlUcosa Oliveira, 1944. Fm exemplar 
procedente de Fortaleza, encontrado morto na praia 
cm 1962. 

Libinia ferreirae Brito Capello, 1871. Nume¬ 
rosos indivíduos obtidos nos arrastos realizados 


diante da Foz do rio Hão Francisco durante o més 
de dezembro de 1965 pelo barco Akaroa; também 
no Amapá: (libo Caciporé: Alguns espécimens car¬ 
regavam uma ou mais ae tinias no dorso da carapa¬ 
ça. Em fundo de lama, 12 a 27 metros de profun¬ 
dado. 

Subfamília MITHRACTXAE 

Mithrax (Mithrax) acuticornix Htimpson, 1870. 
Bancos ao largo do Rio Grande do Norte. Rocas. 
Amapá: Cabo Caciporé e Cabo do Norte. Mara¬ 
nhão : Turiaçu, Hão Luiz e Tutóia Piauí. Ceará: Ca- 
moeim, Fortaleza e Aracati, Rio Grande do Norte: 
Macau e Touros. Paraíba: Baía da Traição e Cabo 
Branco. Pernambuco: Recife. Hergipe: Foz do Rio 
Hão Francisco. Espécie comum em fundos detríticos 
e em fundos de algas calcárias entre 25 e 82 metros 
de profundidade, ocasional mente em águas mais 
profundas. 

Mithrax (Mithrax) caribbiu u.s Rathbun. 1920. 
Pará: Foz do Rio Amazonas. Fundo de lama e areia, 
56 metros de profundidade, 

v- 

Mithrax {Mithrax) hcmphiUi Rathbun. 1892. 
Rocas. Pernambuco: Pina e Recife. Bahia: Salva¬ 
dor. Espécie encontrada em arrecifes e em fundai 
de algas calcárias até a profundidade de 53 metros. 

Mithrax (Mithrax) vernteosus Milue Edwards, 
1832. Rocas. Fernando de Noronha. Em pequena 
profundidade. 

Mithrax (Mithrax) braziJicnsin Rathbun, 1892. 
Pernambuco: Pina, Base Aérea, Piedade, Candeias 
e Tamandaré. O material examinado foi encontra¬ 
do em plataformas eoralígenas (Candeias, Taman¬ 
daré), associado a MiUcpora (Piedade) e em “coral 
licads” a 5-8 metros de profundidade (defronte da 
Base Aérea). 

Mithrax (Mithrax) hispidus (Ilerbst. 1790 . 
Pará: Cabo Gurupi, Maranhão: Turiaçu, Paraíba: 
Baía da. traição e Cabo Branco. Pernambuco: Reci¬ 
fe, Pina, Piedade, Suape, Praia de Guadalupe e Ta¬ 
mandaré. Alagoas: Pôr to de Pedras e Maeeió. Es¬ 
pécie encontrada em arrecifes de arenito e em fun¬ 
dos de algas calcárias até a profundidade de 65 
metros; também ocorre em prados de fanerógamas 
marinhas. 
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Mithrax {Mithracuí us) fórceps (Miliie Ethv- 
ards, 1875). Bancos ao largo do Ceará. Rocas. Fer¬ 
nando de Noronha. Maranhão: Turiaçu e Tutóia. 
Ceará: Camürim, Fortaleza e Araeati. Rio Grande 
cio Xorte: Areia Branca, Macau, Touros, Xatal o 
Cabo Bacopari. Paraíba: Cabo Branco. Pernambu¬ 
co : Recife, Piedade, Suape e Tamandaré. Alagoas: 
Porto de Pedras c Maceió. Bahia: Salvador. A es¬ 
pécie é muito comum desde 0 a 64 metros de pro¬ 
fundidade, prineipalmente em fundos de algas cal¬ 
cárias, mas ocorre também em arrecifes e em fun¬ 
dos de areia, e até em fundos detrítieos. 

Microphrys biconuitus (Latreille, 1825). Ro¬ 
cas. Fernando de Xoronha. Rio Grande do Xorte: 
Xatal. Pernambuco: Maria Farinha, Piedade, Can- 
deias, Suape e Tamandaré. Bahia: Salvador. Â es¬ 
pécie é comum em arrecifes de arenito, em plata¬ 
formas coral ígen as e em litorais rochosos; ocorre 
também em prados de fanerógamas marinhas. Tem 
o hábito de implantar no dorso objetos extranhos 
como esponjas, hidróides, algas, etc., tornando-se 
camuflados de tal forma que é difícil localizá-los. 
Substituído em águas mais profundas por outras 
espéeies do gênero. 

Microphrys interruptus Rathbmi, 11)20. Cea- 
rá : Camochn e Acaraú. Rio Grande do Xorte: Ma¬ 
cau c Cabo Bacopari. Paraíba: Cabo Branco. Per¬ 
nambuco: Olinda e Recife. Alagoas: Maceió. A 
espéeie é comum entre 17 e 46 metros de profundi¬ 
dade, habitando especialmente os fundos de algas 
calcárias, ocasionalmente os de areia. 

Microphrys antillensh Rathbun, 1920. Pernam¬ 
buco: Pina e Recife. O material examinado provém 
de coletas realizadas entre 20 o 28 metros de pro¬ 
fundidade sobre fundos de algas calcárias. 

He mus cristulipcs A. Milne Edwards, 1875. 
Bancos ao largo do Geará. Fernando de Xoronha, 
Maranhão: Tutóia. Pernambuco: Recife. O mate¬ 
rial examinado provém de 26 a 69 metros em fun¬ 
dos de algas calcárias. É possível que esta espécie 
seja muito mais frequente (foram examinados ape¬ 
nas 7 espécimens provenientes de 6 estacões), po¬ 
rém seu pequeno tamanho (até 12 mui de compri¬ 
mento da carapaça) e a sua semelhança com o sedi¬ 
mento calcário a tornam difícil de encontrar. 


Thoc as per a Rathbun, 1901. Um macho eole- 
tado no arrecife de Candeias por ocasião da baixa- 
mar, 

Macrocodoma triapinosum (Latreille, 1825). 
Piauí. Ceará: Araeati. Rio Grande do Xorte: Cabo 
Caeopari. Pernambuco: Recife. Alagoas: Maceió. 
Encontrado em fundos de algas calcárias entre 21 
e 59 metros. Rathbun (1925) distinguiu nesta espé¬ 
cie três séries (que ela denominou variedades). O 
material existente no Instituto Oceanográfieo per¬ 
tence à variedade típica, bem como os espécimens 
da Paraíba e da Bahia estudados por Rathbun. O 
material examinado mostra alguma variação no ta¬ 
manho e na forma dos espinhos laterais e dos dentes 
do rostro, porém a carapaça possui escultura seme¬ 
lhante em todos os exemplares. Aliás, é possível que 
um reexame de material desta espécie proveniente 
de tôda a sua área de distribuição geográfica e das 
três 4i variedades’ ? venha a demostrar que se trata 
lealmente de três espéeies distintas. 

Macrocodoma suhparallelum (Stimpson, 1860). 
G único indivíduo examinado, uma fêmea proveni¬ 
ente de Suape, Pernambuco, foi obtido em litoral 

► 

rochoso, sob pedras, durante a baixa-mar. 

Macrocodoma laccigatum (Btimpson, 1860). 
Piauí. Rio Grande do Xorte: Cabo Bacopari. Per¬ 
nambuco: Recife. Alagoas: Maceió, Ooruripe e Foz 
do Rio São Francisco. Espécie encontrada entre 12 
e 21 metros de profundidade, principalmente em 
fundo de areia, porém presente ainda em fundos de 
algas calcárias e cm fundos rochosos. 

Macrocodoma euthcca (Stimpson, 1871). Ma¬ 
ranhão : Turiaçu c Tutóia. Piauí. Ceará; Cainocim, 
Paracuru e Fortaleza. Rio Grande do Xorte: Areia 
Branca e Macau. Pernambuco : Recife e Tamandaré. 
Alagoas: Maceió. O material examinado foi encon¬ 
trado sobre fundos de algas calcárias, de areia c 
dotrífieos catre 20 e 72 metros de profundidade. 

Ma-efocoeloma concavum Miers, 1886. Mara¬ 
nhão: Turiaçu. Geará Camochn e Fortaleza. Rio 
Grande do Norte: Macau. Pernambuco: Ponta de 
Pedras e Recife. Alagoas: Porto de Pedras e Foz 
do Rio São Francisco. O material coletado princi¬ 
pal mentí 1 s Ibre fundos de algas calcárias entre 26 o 
80 metros, embora tenha aparecido uma vez em 
fundo de lama (27 metros) c outra em fundo de 
areia (13,5 metros). 
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M acrocoeloma septcmspinosum ( Ktimpson, 
1871). Ceará: Fortaleza. Rio Grande do Norte-. 
Touros. Em fundo de blocos de algas calcárias, en- 
1 re 69 e 72 metros de profundidade. 

Leptopim setirostris (Stimpson, 1871). Piauí. 
Ceará: Kamoeim, Aearaú e Fortaleza. Rio Grande 
do Norte: Areia Branca, Touros e Cabo Baeopari. 
Paraíba: Baía da Traição e Cabo Branco. Pernam¬ 
buco-: Recife e Tamamlaré. Alagoas: Porto de Pe¬ 
dras e Maceió. Encontrado de 22 a 75 metros de 
profundidade, prmelpalmente em fundas de algas 
ealeárias, ocasiona Latente em fundos detrítieos ou de 
areia. 

COMENTÁRIOS 

A distribuição batimétriea do material coleta¬ 
do e mostrada na fig. 2. Verifica-se que Epialtus 
lhtuberculatus, Mithrax verrucosiis, Mithrax brazi- 
liensis, Microph rys bicornutus, Thoe as pera e Ma¬ 
cro ceio-ma subparallelum foram encontrados apenas 
em fundos costeiros muito rasos, enquanto outras 
dSpécies, comuns em águas rasas, como Par adas ip 
gyius tuberculatus tftenorhynchus seficornis, Pitho 
lherminieri, Acanthonyx petiverii, Mithrax hemphi- 
Ui, Mithrax h is pi d u s e Mithrax fórceps alcançaram 
profundidades superiores a 20 metros. Pm pequeno 
grupo de espécies, constituído por Inachoidcs for - 
ceps } Notolopas brasiliensh, Libinia fcrrcirac e Ma- 
croceloma lacvigatum foram colhidas apenas entre 
10 e 31 metros de profundidade.A fauna se tornou 
mais rira dos 20 aos 50 metros, onde foram reco¬ 
lhidas 30 espécies, e foi se empobrecendo a partir 
daí, tendo a coleta de poucas destas espécies sido 
realizada a mais de 80 metros. Algumas espécies, no 
entanto, foram obtidas apenas em estações com mais 
de 50 metros de profundidade: Euprognatha gra- 
cilipes, Araehnopsis filipes , Anasimus latiu s, Poáo- 
cheia gracililipes, Lissa brasiliensis, Mithrax cari- 
bbacits e Macrocoeloma septemspinosum. 

Os dados sobre tipos de fundo dos locais de 
coleta (incluindo aqui as informações existentes na 
literatura) indicam que os Majidae do Norte e Nor¬ 
deste do Brasil, representados na Coleção Careino- 
lógica do Instituto Oceanográfico, parecem bem 
adaptadas à vida nos fundos duros. Apenas algu¬ 
mas espécies de Ac pi nus, Anasimus , P ar adasy gyius, 
PodocheJa, Libinia e Mithrax se aventuram nos fun¬ 


dos de lama ou são encontradas oxelusivamente aí. 
As outras espécies ou são encontradas apenas em 
fundos de algas calcárias e em fundos costeiros du¬ 
ras (arrecifes de arenito, plataformas coralíge- 
nas. . .), eu tem aí sua área de abundância, embora 
possam também ocorrer em fundos detrítieos e oca¬ 
sional mente em fundos de areia. Isto explica por¬ 
que os trechos do litoral em que predominam os fun¬ 
dos de algas calcárias possuem grande número de 
espécies, o que não acontece onde predominam os 
fundos de areia e, sobretudo, os de lama. É possível 
estabelecer uma divisão zoogeogrãfica da área estu¬ 
dada, levando em couta ao mesmo tempo a distri 
buição das espécies e a dos tipos de fundo. Esta 
divisão seria: 1) bancos e ilhas ao largo; 2) setor 
das Guianas ou equatorial (do Cabo Orange à Foz 
do Rio Tocantins) ; 3) setor do Maranhão ou de 
transição (de Saliuópolís â Tutóia); 3) setor do 
Nordeste ou tropical brasileiro (do Piauí a Bahia). 
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Fig, 1 - Mapa da região estudada, mostrando em cinco encartes as localidades usadas como 
referencia da situação geográfica das estações de coleta» 
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Fig. 2 - Distribuição batimétrica e por tipos de fundos dos Majidae coletados no Norte e Nor¬ 
deste do Brasil: CD = fundos costeiros duros; A s. fundos costeiros de areia e prados de fane- 
rógamas marinhas: AC * fundos de algas calcáreas; D = fundos detríticos; L = fundos de lama, 

de lama e areia e de areia e lama. 
































































DOIS ALEIRODfDEOS PRAGAS DE C1TRUS NO BRASIL 

(HOMOPTERA, ALEYRÜDIDAE) 

(Com 85 figuras) 


Adbiano L. Pebacchi * 

Universidade Federai Rural do Rio de Janeiro 


Numerosas espécies de aleirodídeos já foram 
observadas entre nós parasitando plantas de gênero 
Citrus, Kirkaldt (1907) inclui o Brasil na distri¬ 
buição geográfica de Dialenrodcs citri (Ashmead, 
1855), espécie oriunda do Oriente e que danifica 
consideravelmente os Citrus nos Estados Unidos da 
América do Norte. Costa Lima (1936 e 1942), en¬ 
tretanto, contesta a afirmação de Kjekaldy, negan¬ 
do a ocorrência do c£ citrus whitef ly 17 entre nós. 

Em 1966 tivemos a oportunidade de observar 
no Rio de Janeiro diversos exemplares de Citrus 
fortemente infestados por DiaJcurodes citrífolU 
(Morgan, 1893), espécie muito próxima da prece¬ 
dente e com a qual é geralmeute confundida. 
Quaíntance & Baker (1916) assinalam a ocorrên¬ 
cia de D. citrifoUi nos Estados Unidos, México e 
Cuba, admitindo possível origem oriental. Silvestri 
(1927) confirmou esse fato ao estudar os aleirodí¬ 
deos do Extremo Oriente. 

No presente trabalho re descrevem os a espécie 
de Morgan, bem como ilustramos todas as suas 
fases evolutivas. 

Descrevemos também uma nova espécie de Pa- 
mleyrodes Quaintanee, 1909, que tivemos a opor¬ 
tunidade de colecionar no mesino hospedeiro. 

Material e métodos 

Todos os exemplares com que trabalhamos fo¬ 
ram colecionados sobre Citrus e foram montados 
entre lâmina e lamínula. Inicialmente utilizamos o 
método preconizado por Costa Lima (1942), com 


(*) Trabalho elaborado nos laboratórios do Departamento de 
Biologia Animal da U.F.R.R.J. e da Seção de Entomologia 
e Farasitologia do Instituto de Pesquisas e Experimentação 
Agropecuárias do Centro Sul. 


tratamento por hidróxido de potássio (10%) a quem 
te, desidratação pelo feno], coloração pela fucsina 
íenicada de Ziehl, diferenciação pelo fenol-xHol e 
xilol-fenol o, fhialmente, passagem peio xilol puro, 
com posterior montagem em bálsamo do Canadá. 
Como as preparações assim obtidas geralmente so¬ 
frem deformações, utilizamos em maior escala a 
monlagefn no líquido de Hoyer, conforme Baker 
& Whàrton (1952), que. apesar de não ser tão 
durável como o bálsamo, permite ótimas prepara¬ 
ções. No caso das formas jovens, não requer trata¬ 
mento prévio, sendo os exemplares retirados da fo¬ 
lha por meio de estilete fino é colocados diretamen¬ 
te no centro da lâmina, numa gota do líquido. As 
preparações foram mantidas em estufa, a 45°C, du¬ 
rante 24 horas, a fim de permitir a clarificação. 
Para evitar a alteração rápida dos preparados, pro¬ 
cedemos a iutagem das lamínulas, depois de alguns 
dias, com esmalte de unhas incolor. Os detalhes dos 
adultos foram obtidos de exemplares clarificados 
no fenol e montados temporáriamente nesse líquido, 
em lâminas escavadas. 

Com relação â terminologia empregada na des¬ 
crição das formas jovens, seguimos aquela preco¬ 
nizada por Russell (1943 e 1947). 

Os desenhos foram realizados através câmara 
clara montada em microscópio dé contraste de fase 
AVTLD M-20. 
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Alt urodicinac 

Po.rah ijvodí : .s Quaintance, 1909 
Parai < if rodes Bondari sp. ii. 

(Eigs. 1 à 44) 

Ôvo - Comprimento 0,26 mm; largura 0,11 
mm. Aproximadamente elítieo, provido de pedún- 
enlo relativamente longo, através do qual fica prêso 
à superfície da tolha; apresentando n poio livre 
mais desenvolvido (fig. 1). Amarelo-claro, deixan¬ 
do transpareeer mieetoma arredondado, castanho; 
estando recoberto por finíssima pulverulêneia cerca 
branca. 

Larva de l.° estúdio - (fig. 2). Comprimento 
0,38 mm; largura 0,24 mm. Elítica, amarelo-clara, 
com as “mam-has oculares" avermelhadas. Margem 
inteira, com 2 cerdas fmtcro-marginais curtas e 
3 pares de cerdas posteriores, dos (piais o interno 
é menor e o mediano mais desenvolvido. Submar- 
gem dorsal com 6 pares de cerdas robustas, espini- 
formes, sendo 3 anteriores o 3 laterais, o com 8 pe¬ 
los laterais. Cerdas cefálicas presentes. Disco dorsal 
com duas cerdas situadas acima do orifício vasifor- 
me, além de vários poros simples abdominais. Ori¬ 
fício vasiforme (fig. 5} subtriangular, eom ápice 
arredondado; operáculo preenchendo metade do ori¬ 
fício, ct;m expansão mediana no bordo anterior; 
língula inclusa, arredondada, com ápice revestido 
])or curta pilosidade e munido de 1 cordas alonga¬ 
das. Ventralmente, além das 2 cerdas ventro-abdo¬ 
minais, existem 2 pequenas cerdas cefálicas. Ante¬ 
nas (fig. 3) de 3 segmentos revestidos por curta 
pil osidado; I o segmento mais longo que os demais, 
dilatado na base; 2.° segmento subeilíndrico; 3.° 
alongado, terminando em ponta recurvada e ungni- 
forme, provido de projeção sub-apícál em fornia de 
espinho. Patas .(fig. 4.) de 4 artículos, re.laliya-men- 
tg longas,; fêmures e tíbias recobertas por curta pi¬ 
losidade; tarsos munidos de forte garra. Ancas mé¬ 
dias r posteriores eom 2 cerdas; tíbias providas de 
longa corda suba picai. 

Larvú d( A.° estádio-— l fig- (5). Comprimento 
0,54 mm; largura 0 35 mm. Elítica, amarelo-clara. 
Margem ligeiramenfe denteada, eom 2 cerdas pós¬ 
tero-marginais longas. Kubmargem apresentando 
dorsalmente poros simples e 14 pares de cerdas. 


sendo 3 anteriores, 10 laterais e 1 caudal. Cerdas 
caudais mais desenvolvidas que as póstero-margi¬ 
nais. Disco dorsal eom 2 pares de poros compostos, 
sendo 1 cefálico e o outro abdominal situado ao lado 
do orifício vasiforme, bem como 4 pares de poros 
simples, 1 cefálico e 3 abdominais. Poros compostos 
(fig. 7) formados por um círculo externo circun¬ 
dando 8 placas díticas e eom cilindro central cons¬ 
tituído por finíssimas lâmina 1 -'. Ocorrem ainda no 
disco dorsal 2 cerdas cefálicas e 2 cerdas situadas 
acima do orifício vasiforme. Esse, subtriangular 
(fig. 10), com ápice arredondado; opénuilo preen¬ 
chendo metade do orifício, com margem anterior 
sinuosa o bordos laterais arredondados; língula sa¬ 
liente, alongada, com ápice revestido por curta pi¬ 
losidade e provido de 2 cerdas alongadas. Perdas 
ventro-abdominais presentes. Antenas (fig. 8) redu¬ 
zidas a pequenas saliências triangulares, com 3 sen¬ 
sórios curtos. Patas (fig. 9) de 4 artículos, o últi¬ 
mo munido de forte garra. Segmento basal das pa¬ 
tas médias e posteriores com 2 cerdas curtas. 

Larva dc 3.° estádio -— (fig. 11). Comprimento 
0,71 mm ; largura 0,48 mm. Elítica, amarelo-clara. 
Margem ligeiramente denteada, com 2 cerdas ân- 
tero-marginais curtas e 2 póstero-marginais desen¬ 
volvidas. Submargeiu dorsal com poros simples c 
15 pares de cordas, sendo 4 anteriores, 10 laterais 
e 1 caudal mais longo que os demais. Disco dorsal 
eom 2 pares de poros compostos torácicos e 8 pares 
de poros simples, sondo 3 torácicos p 5 abdominais. 
Poros compostos (fig. 12) formados por círculo ex¬ 
terno circundando 10 a 12 placas em forma de pé¬ 
talas e ecm cilindro central constituído por 10 a 12 
lâminas finas Além do par de cerdas cefálicas, 
ocorrem na fase dorsal 2 cerdas situadas acima do 
orifício vasiforme. Êsse, subtriangular (fig. 15), 
com ápice arredondado; opéreulo preenchendo- me¬ 
tade do orifício, anguloso dos lados; língula salien¬ 
te, alongada, recoberta por curta pilosidade e 
munida de 4 cerdas longas, Xa face y entrai, 
além das 2 cerdas ventro-abdominais, ocorrem 4 
espiráculos, 2 cefálicos e 2 abdominais. Ante¬ 
nas (fig. 13) reduzidas a pequena projeção subtri? 
angular, eom 3 sensórios curtos. Patas curtas (fig. 
14), de 4 artículos; segmento basal apresentando 2 
pequenas cerdas e o apical munido de garra forto 

Piipúrio — (fig. 16). Comprimento 0,9 mm; 
largura 0,58 mm. Elííieo, amarelo-claro, Margem 
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ligeiramente denteada (fig. 17 j, com 2 eerdas ânte- 
ro-marginais curtas e 2 póstero-marginais mais de¬ 
senvolvidas. Kubinargem apresentando dorsalmente 
poros simples e 14 pares de eerdas, sendo 4 ante¬ 
riores. 10 laterais e 1 caudal. Cordas cefálicas pre¬ 
sentes. Disco dorsal com 7 pares de poros compos¬ 
tos. sendo 1 cefálico e 6 abdominais. Os 2 primei¬ 
ros pares de poros compostos abdominais são meno¬ 
res e de estrutura diferente, sendo constituídos por 
7 a 8 placas em forma de pétalas, em contraposição 
aos demais poros abdominais e cefálicos que são 
formados por 10 a 12 placas (figs. 18 e 19). Além 
disso, são encontrados no disco dorsal vários poros 
simples, mais abundantes na região abdominal e 1 
par de pequenas eerdas situadas acima do orifício 
vasiforme, Esse, subtriangular (fig. 22), com ápice 
arredondado; opéreulo preenchendo metade do ori¬ 
fício, anguloso dos lados, com margem anterior si¬ 
nuosa ; língula saliente, alongada, recoberta por cur¬ 
ta pilosidade e dotada de 4 eerdas longas e robustas. 
Yentralmeirte com 2 eerdas ventro-abdominais, 4 pe¬ 
quenas eerdas torácicas e 4 espiráculos. São tam¬ 
bém encontrados na face ventraí, 2 pares de estru¬ 
turas em forma de gancho, 1 ao lado do l.° poro 
composto abdominal e o outro ao lado do orifício 
vasiforme. Antenas longas (fíg. 20), aparentemente 
constituídas por um único segmento, ligeiramente 
atenuadas da base para o ápice, com inúmeros sen¬ 
sórios anulares, terminando em ponta encurvada, 
tpiase imguiforme. Patas {fig. 21) relativamente 
alongadas, de 2 segmentos, dotadas no ápice de 
unha forte. 

Macho -— Comprimento {do vértex ao ápice dos 
parâmeros) 1,34 mm. Corpo recoberto por finíssima 
pulverulência cérea branca. Cabeça e tórax branco- 
amarela dos. Asas brancas, recobrindo o abdômen, 
com manchas acinzentadas, setor radial braneo-ama- 
relado. Olhos avermelhados. 

Quando imerso em álcool e removida a pulve¬ 
rulência branca, apresenta cabeça, tórax e abdô¬ 
men amarelados; flagelo da antena, tíbias e tarsos, 
amarelo-alaranjados; margem anterior do opéreulo 
e extremidades dos parâmeros, avermelhadas; lín- 
gula alaranjada; ápice do pênis, castanho. 

Antenas (figs. 23, 24 e 25) de 3 artículos, lon¬ 
gas; escapo curto; pedicelo snbglobuloso, com eer¬ 
das esparsas; flagelo reduzido a um único segmento, 
alongado, acuminado, com eerda apical, com alguns 


sensórios claviformes e inúmeros sensórios anula¬ 
res, tão numerosos que o flagelo parece ser consti¬ 
tuído por grande número de segmentos. 

Asas anteriores com máculas escurecidas; ner¬ 
vuras costal e subcoatat fundidas, setor radial bem 
desenvolvido, média reduzida e originando-se no 
setor radial, cubital reduzida a pequena dobra hia¬ 
lina (fig. 41), Asas posteriores hialinas, com ner- 
vação reduzida ao setor radial, bordo anterior com 
5 eerdas implantadas em tubérculos (figs, 42 e 41). 
Os bordos das asas anteriores e posteriores com pe¬ 
queninos tubérculos providos de eerdas curtas (fig. 
43). 

Abdômen piriforme, ventralmente com 3 pares 
de placas laterais crivadas (fig. 31). Orifício vasi¬ 
forme arredondado; opéreulo preenchendo quase to¬ 
do o orifício; língula saliente, alongada, com pilosi¬ 
dade curta e 4 eerdas alongadas (fig. 33). 

Genitália (figs. 35 e 36) : parâmeros robustos, 
com curta pilosidade, munidos na porção distai de 
conspícuo dente interno; ponta recurvada, ungui- 
forme (figs. 37 e 38). Pênis alongado, dilatado na 
base, delgado na metade distai, acuminado, bifur¬ 
cando-se no ápice em 2 expansões laterais e que 
apresenta, (piando visto de lado, 2 projeções em 
forma de espinho, uma ventral e a outra dorsal 
precedida por uma depressão (figs. 39 e 40). 

Patas robustas (fig. 28), munidas de garras 
fortes, com paronychium em forma de espinho. Tí¬ 
bias posteriores armadas de numerosos espinhos 
arranjados em fila, além de 3 esporões apicais. Ápi¬ 
ce do 2.° segmento tarsal com cêrda alongada. 

Fêmea — Comprimento (do vértex ao ápice do 
ovipositor) 1,19 mm. Semelhante ao macho, diferin¬ 
do principalmente pelas antenas mais curtas e del¬ 
gadas, de 4 artículos (figs. 26 e 27) e pelo abdô¬ 
men globoso, apresentando ventralmente 4 plaeas 
crivadas (fig. 32), orifício vasiforme com a margem 
anterior do opéreulo estreitamente avermelhada e 
a língula amarela (fíg. 34). Normalmente o abdô¬ 
men apresenta, de cada lado, 2 tufos de eêra vítrea 
em forma de pincel e que se originam das 2 últimas 
plaeas abdominais crivadas. Antenas com escapo 
curto, pedicelo subeilíndrieo; flagelo de 2 segmentos, 
o basal mais longo que o apical* ambas com inúme¬ 
ros sensórios anulares, bem como alguns claviformes. 
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Distribuição geográfica: Rio cie Janeiro, Esta¬ 
do da Guanabara, Brasil. * 

M aderia} típico - - Holótipo macho: Rio de Ja¬ 
neiro, Guanabara, 8-11 1-1967, A. L. Peraeehi coh, 
montado em bálsamo, lâmina n.° 9.078, na coleção 
da Seção de Entomologia e Barasitologia do Insti¬ 
tuto de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias 
do Centro Sul (antigo Instituto de Ecologia e Ex¬ 
perimentarão Agrícolas). 

Alótipo fêmea: Rio de Janeiro, Guanabara, 
3-1 í 1-1967, A. L. Beraeehi col., montado em bálsa¬ 
mo, lâmina n.'° 9.074, na coleção da Seção de Ento¬ 
mologia e Barasitologia do I.P.E.A.C.S. 

Parãtipos: 8 fêmeas e 1 macho. Rio de Janeiro, 
Guanabara, 1-X!-1966, A. L. Peraeehi eol., em ál¬ 
cool (tubo n.° 9.075); 22 fêmeas e 1 macho, Rio de 
Janeiro, Guanabara, 2-1-1967, A. L. Peraeehi eol, 
cm álcool (tubo n.° 9.076) ; 85 fêmeas e 20 machos. 
Rio de Janeiro, Guanabara, 8-111-1967, A. L. Pe¬ 
raeehi coL, em álcool (tubo n.° 9.077) ; 5 pupários, 
Rio de Janeiro, Guanabara, 2-1-1967, A. L. Pc- 
racchi coL, montados em bálsamo, lâmina n.'° 9.078; 
2 pupários. Rio de Janeiro, Guanabara, 2-1-1967, 
A. B. Peraeehi. coh, montados cm bálsamo, lâmina 
n.° 9.079; 4 pupários Rio do Janeiro, Guanabara, 
1-X1-1966, A. L. Peraeehi eol., montados em bálsa¬ 
mo, lâmina n.° 9.080; 4 pupários, Rio de Janeiro, 
Guanabara, 1-X 1-1966, A. L. Peraeehi coh, monta¬ 
dos em bálsamo, lâmina n.° 9.081 ; 1 larva de l.° 
estádio, 1 larva de 2.° estádio, 8 larvas de 8.° está- 
dio o 7 pupários, Rio de Janeiro, Guanabara, 8-1II- 
1967, A. Ij, Peraeehi eol., montados em líquido de 
Hoyeiç lâmina n.° 9.082; 8 caixinhas de papelão, 
n,° 9.088, 9.084 e 9.085, com folhas secas de d- 
irus contendo ovos e larvas, coletadas respectiva- 
mente em 1-X 1-1966, 2-1-1967 e 8-111,1967. Todos 
depositados na coleção da Seção de Entomologia e 
Barasitologia do Í.P.E.AJ -.85. 

O gênero Paraley rodes Quaintance, 1909 com¬ 
preende 9 espécies, das quais 6 ocorrem no Brasil. 
ParaIeyroci.es Bondari sp. n. aproxima-se de P. cra- 


(-) Quando este trabalho já estava concluído, recebemos do 
Dr. Cincinnato R. Gonçalves, alguns adultos da espécie 
em questão, colecionados sôbre Citrus, pelo Dr. Charles 
F. Robbs, em X-13S8, na área cia Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro, Município de Itaguaí, Estado 
do Rio de Janeiro. 
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tem formam Bondar, 1928 priiicipalmentc pelo as¬ 
pecto dos poros compostos do pupário, contudo, dela 
se distingue: 

1 — por apresentar os parâmeros munidos na 

metade apical de nítido dente interno; 

2 — pela forma do pênis; 

8 — por apresentar as asas com manchas es¬ 
toiras ; 

4 - pelo fato da fêmea não construir casa de 
eêra. 

Dedicamos esta espécie à memória de Gregário 
Bondar, pelos estudos realizados sobre os aleirndí- 
deos do Brasil. 

Hábitos — Larvas e adultos são encontrados 
na face inferior da folha. Os adultos, logo após a 
eclosão, são amarelos e brilhantes, com as asas trans¬ 
parentes, tornando-se foscos á medida que se co¬ 
brem eom fina piilverulêueia eérea branca. Reu¬ 
nem-se em pequenos grupos e usualmente fieam 
circundados por eêra íTocnlenta branca. Entre os 
pequeninos flocos de eêra são depositados, desorde¬ 
nadamente, os ovos, que, quando novos deixam 
transparecer micetema redondo e castanho. As lar¬ 
vas de l.° estádio tpuindo eclodem são amarelo-ela- 
ras, móveis e podem migrar para outros pontos da 

i 

folha ou fixar-se próximo ao ponto de eclosão, pas¬ 
sando a soer et ar curta franja eérea branca. As lar¬ 
vas de 2.°, 8.° e 4.° estádios são amarelo-claras, 
secretani curta franja eérea branca e também, atra¬ 
vés os poros compostos, longos filamentos de eêra 
vítrea que, ao quebrar, recobrem o corpo das lar¬ 
vas. Quando a eêra branca é removida, as larvas 
mostram micetoma alaranjado na região abdomi¬ 
nal. O pupário (piando próximo â. eclosão mostra 
por transparência os olhos avermelhados do adulto. 

Observamos posturas de neurópteros Chrysopi- 
d ac dispostas sobre as pequenas colônias desses alei- 
rodídeos, mas não tivemos a oportunidade de eonif- 
provar o predatísmo. Contudo, encontramos larvas 
de eoleópteros CoccinelUdac , brancas, atacando as 
formas jovens e que apresentavam no dorso, peque¬ 
ninos fragmentos de eêra vítrea, sem dúvida oriun¬ 
dos das larvas predadasv 
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Aleyrodhnu 

Diah iirodts Coekerell, 1902 
T)ifílnm/d(s citrifolii (Morgan, 1893) 

(Figs. 45 à 85) 

Ah yrodes citrifolii Morgan, 1898:70. 

Ah yrodes n uInfera Berger, 1909:67. 

Alnjrodes nubifcra: Merrill & Baek, 1911:86. 

Dialeurades citrifolii-. Quaintanee & Baeker, 

1914:97. 

Dial cu rodes citrifolii: Quaintanee & Baeker, 

1916: 469M70. 

Dialeurodes (Dialeurodes) citrifoUi: Quaintan- 

ec & Baker, 1917: 412415. 

Dialeurodes citrifolii: Silvestri, 1927: 1849. 

Oro — (fig, 45). Comprimento 0,25 mm* lar¬ 
gura 0,1 mm. Klítieo, provido de pedúnculo curto. 
Log'o após a oviposieão apresenta-se amarelo-claro, 
tornando-se negro depois de algum tempo. Recober¬ 
to por fina pulverulêucia eérea branca que se dis¬ 
põe em forma de alvéolos (fig. 46). Quando diafa- 
nizado apresenta mieetoma arredondado castanho. 

Larva de L° estádio —- (fig. 47). Comprimen¬ 
to 0,31 mm; largura 0,20 mm. Elítica, amarelo- 
clara, “manchas oculares” avermelhadas. Margem 
sutilmente denteada (fig. 48), com 2 eerdas ãntero- 
marginais curtas, sub-ventrais e 3 pares de eerdas 
posteriores, dos (piais o externo é mais desenvolvido 
o o mediano, menor. Submargem dorsal com 14 pa¬ 
res de eerdas implantadas em tubérculos, sendo 3 
anteriores e 11 laterais. Disco dorsal com duas cor¬ 
das cefálicas e duas eerdas situadas acima do ori¬ 
fício vasiforme. Êsse, subeimüar (fig. 51), com 
opérculo de margens denteadas, preenchendo quase 
todo o orifício e ocultando a língula. Veiitralmente 
com 2 eerdas ventro-abdominais e 2 eerdas cefáli- 
cas. Antenas longas, de 3 segmentos (fig. 49): o 
l.° curto, robusto e glabro, dotado lateralniente de 
sensório clavifonne apical ; 2.° subcilíndrico, glabro, 
com 2 sensórios olaviformes e 2 eerdas longas; 3.° 
longo e delgado, revestido por curta pilosidade, com 
1 ecrda situada pouco além do meio e terminando 
cm ponta uiiguiforme. Patas de 4 artículos (fig. 50), 
ancas e fêmures glabros; tíbas com a metade distai 
revestida por curta pilosidade, guarnecidas no ápi¬ 
ce com longa eerda ; tarso reduzido, sem garras e 


com expansão membranosa circular. Ancas médias 
c posteriores com eerda implantada em pequeno tu¬ 
bérculo. 

Larva de 2.° estádia — (fig. 52). Comprimen¬ 
to 0,58 mm; largura 0,36 mm. Elítica, amarelo- 
clara, “manchas oculares” avermelhadas. Margem 
sutil mente denteada, exceto nos poros traqueais on¬ 
de os dentes são mais desenvolvidos (fig. 53). Per¬ 
das âiitero-marginais e póstero-marginais implanta¬ 
das em tubérculos. Submargem apresentando dor¬ 
salmente estrias e 14 pares de pequeninas eerdas. 
( Ardas caudais mais curtas (pio as póstero-margi¬ 
nais. Disco dorsal com 2 eerdas cefálicas, 9 pares 
de pequeninos poros e 2 eerdas situadas acima do 
orifício vasiforme. Êsse, subcircular (fig. 56), com 
margem denteada; opérculo aproximadamente hexa- 
gonal, preenchendo quase todo o orifício e oeultan 
do a língula. Cerdas ventro-abdominais presentes. 
Antenas curtas (fig. 54), de 3 segmentos: o l.° eur- 
io e glabro, o 2.° subcilíndrico e com 2 sensórios, o 
3.° alongado, revestido por curta pilosidade. Patas 
curtas, de um só segmento (fig. 55), subtriangula- 
res, no ápice com 2 fossetas circulares, além de ex¬ 
pansão membranosa "arredondada. Patas médias o 
posteriores com pequena eerda na metade basal. 

Larva de 3.° estádio — (fig. 57). Comprimen¬ 
to 0,88 min ; largura 0,68 mm. Elítica, amarelo-cla¬ 
ra, “manchas oculares” avermelhadas. Margem in¬ 
teira (fig. 58), exceto nos poros traqueais onde exis¬ 
tem projeções dentiformes nítidas (fig. 59). Cerdas 
ãntero-marginais e póstero-marginais implantadas 
c m tubérculos. Submargem apresentando dorsal- 
mente estrias e 15 pares de pequeninas eerdas. Cer¬ 
das caudais mais desenvolvidas que as póstero- mar¬ 
ginais. Xo disco dorsal, além do par de eerdas ce¬ 
fálicas e do par de cerdas situadas acima do orifí¬ 
cio vasiforme, encontramos diminutos poros simples, 
esparsos. Área subdorsal com ornamentação alveo- 
lar. Orifício vasiforme subcircular (fig. 62), com 
margem denteada; opérculo sub-hexagonal, com ápi¬ 
ce recoberto por curta pilosidade, preenchendo qua¬ 
se todo o orifício o ocultando a língula. Cerdas 
ventro-abdominais presentes. Antenas curtas (fig. 
60), de 2 segmentos: o 1.° curto e glabro, o 2.° alon¬ 
gado, recoberto por curta pilosidade e com 2 sen¬ 
sórios na metade basal. Patas curtas, de 1 só seg¬ 
mento (fig. 61), subtriangulares, no ápice com 2 
fossetas circulares, além de expansão arredondada, 
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membranosa. Patas médias e posteriores com 3 cor¬ 
das, sendo 1 ventral, 1 dorsal e 1 apical situada ao 
lado das fosse tas. 

Pupúriü — (fig. 63). Comprimento 1,44 mm ; 
largura 1,09 mm. Eli tico, amarelo-claro, desprovido 
de “manchas oculares”. Margem sutilmente den¬ 
teada (fig. 64), poros traqueais, prineipalmente os 
torácicos, com dentes conspícuos (fig. 65). Cerdas 
antera-marginais e póstero-marginais curtas c inse¬ 
ridas em tubérculos. Submargem apresentando dor¬ 
salmente estrias e 15 pares de pequeninas cerdas 
elaviformes (fig. 66). Disco dorsal com poros sim¬ 
ples esparsos e '2 pares de pequenas cerdas clavifor 
mes, 1 cefálico e o outro situado acima do orifício 
vasiforme. Área snbdorsaí com ornamentação lem¬ 
brando alvéolos. Orifício vasiforme subeircular 
(fig. 70). com margem denteada ; epérculo subtrí- 
angular, com a metade apical recoberta por curta 
pilosidade, preenchendo quase todo o orifício e en¬ 
cobrindo a língula. Ventra 1 mente, além das 2 cerdas 
ventro-abdominais. existem 2 cerdas situadas acima 
do aparelho bucal e 4 pequenas estruturas em for¬ 
ma de gancho, 2 ao lado do orifício vasiforme e 2 
pouco abaixo do último par de patas. Dobras tra- 
queais visíveis, prineipalmente a caudal, que apre¬ 
senta escultura em forma de pequenos polígonos 
(fig. 67). Antenas curtas, de 2 segmentos (fig. 68); o 
basal curto e o apical subcilíndneo até os 2/3 do 
comprimento, estreitando-se bruscamente a seguir e 
terminando em ponta, onde é revestido por curta 
pilosidade. Patas curtas (fig. 69), de 2 segmentos: 
o l.° curto e o 2.° subeilíndrioo; no ápice, com pe¬ 
quena cerda e 2 fossetas circulares, além de expan¬ 
são membranosa. 

Macho — Comprimento (do vértes à extremi¬ 
dade dos parâmeros) : 1,17 mm. Recoberto por fina 
pnlverulêneia cérea branca, olhos avermelhados, 
asas opacas e brancas, exceto as anteriores que são 
providas, na metade distai, de mácula acinzentada. 
Quando imerso em álcool e livre da pnlverulêneia 
branca, apresenta-se amarelo com as asas transpa¬ 
rentes. 

Antenas de 7 segmentas (fig. 71) ; escapo cur¬ 
to; pedicelo subpiriforme; flagelo formado por 5 
segmentos, todos providos de numerosos sensórios 
itransversais; l.° segmento do flagelo mais desen¬ 
volvido que os demais, no 1/4 apical com 2 sensórios 
claviformes e um outro, alongado e setiforme; 2.° 


segmento subcilíndneo; 3.° segmento aeuminado na 
base, com 1 sensório daviforme apical; 4.° segmen¬ 
to subeilíndrioo, na metade distai com longo sensó¬ 
rio setiforme; 5 o segmento alongado, aeuminado, 
com longa cerda apPal, com sensório setiforme na. 
metade proxhnal e cem sensório daviforme na me¬ 
tade distai (fig. 72). 

Asas anteriores hialinas, com o setor radial e 
a cubital bem desenvolvidas; média vestigial. Asa 
posterior somente com o setor radial. Bordos das 
asas providos de pequenos tubérculos dotados de 
cerdas curtas. 

Abdômen piriforme, inferiormente com 4 pa¬ 
res de placas crivadas. Orifício vasiforme sub-cir- 
cular (fig. 76), com margem denteada; opérculo 
subquadrado, revestido por curta pilosidade; lín- 
gnla saliente, estreita e pilosa. 

Genitália (fig. 78): parâmeros alongados, com 
curta pilosidade e várias cerdas, na metade distai 
(om projeção interna arredondada, terminando em 
ponta forte e recurvada (figs. 79 e 80) ; pênis lon¬ 
go (fig. 81), delgado, aeuminado, encurvado para 
cima. 

Patas robustas (fig. 73) ; tíbias posteriores ar¬ 
madas com fileira de espinhos, além de 3 esporões 
a picais; garras fortes com paronychium grosso. 

Fêmea —- (Figs. 74, 75 77 o 82 a 85). Com¬ 
primento (do vértex A extremidade do oviposiíor) ; 
1,48 mm. 

Semelhante ao macho, diferindo principalmen¬ 
te por ser maior, pelas antenas mais grossas e pelo 
abdômen globoso, provido veniralmento de 3 pla¬ 
cas crivadas. 

Distribuição geográfica — Estados Unidas da 
América do Xorte, México e Cuba (scg. Quaintan- 
(e & Baker, 1916), índia (seg. Ebeling, 1959) e 
Victnam (scg. Siívestri, 1927). 

Material estudado — 536 machos e 740 fêmeas. 
Rio de janeiro, Guanabara, 1-X1-1966, A. E. Pe- 
raechi col., em álcool (tubo n.° 9.086) ; 4 pupários. 
Rio de Janeiro, Guanabara, 1-X 1-1966, A, L. Pe- 
racchi col, montados em bálsamo, lâmina n,° 9.087; 
4 pupários, Rio de Janeiro, Guanabara, 1-X 1-1966, 
A. L. Peracehi eoL, montados em bálsamo, lâmina 
n.° 9.088; 6 larvas de l.° estádio, 8 larvas de 2.° 
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estádio., 2 larvas de 5.° estádio e 1 pupário de I)ia- 
unrodes sp,, Rio de Janeiro, Guanabara, 1X4967, 
A. 1 j. Peraeehi col., montados em líquido de Iloyer, 
lâmina n.° 9.089; 1 caixinha de papelão, n° 9.090, 
eom folhas secas de Citru .s contendo ovos e larvas, 
colecionadas no Rio de Janeiro, Guanabara. 1-XI- 
1966, À. L. Peraeehi eol.; todos na coleção da He- 
eão de Entomologia e Parasitologia do Instituto de 
Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Cen¬ 
tro Hui. 

Hábitos — Larvas e adultos são encontrados, 
geralmente, na face inferior da folha, havendo uma 
certa preferencia pelas folhas mais novas. Os adul¬ 
tos normalmente são encontrados aos pares, cm 
grandes quantidades. Os ovos são postos desordena¬ 
damente e apresentam-se amarelo-claros logo após 
a oviposição, enegrecendo a seguir. Às larvas são 
achatadas, transparentes, com as fendas traqueais, 
mieetoma, patas e orifício vasiforme amarelos-citri¬ 
no. Quando sobre a folha, dão a impressão de serem 
esverdeadas, devido â transparência. Os pupários, 
quando próximos ã eclosão, tornam-se ligeiramente 
convexos e deixam transparecer os olhos avermelha¬ 
dos dos adultos. 

SUMMARY 

In thís paper the author deserihes Paraíeyrodss 
Bendari sp. n. and redescribes Dialeurcdes cítnfoiii 
(Morgan, 1893), pointing out for the first time occurence 
of “cloudy-winged whitefly” in BraziL 
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Paraleyrodes Bondar! sp. n. Fig. 1 - ôvo; Fig. 2 - Larva de 1? estádio, vista ventral; Fig. 3 - 
Antena da larva de 1? estádio; Fig. 4 - Pata metatorácica'da larva de 19 estádio; Fig. 5 - Orifício* 
vasiforme da larva de 19 estádio; Fig. 6 - Larva de 29 estágio, vista ventral; pig. 7 - poro com¬ 
posto da larva de 29 estádio; Fig. 8 - Antena da larva de 29 estádio; Fig. 9 - Pata xnetatorácica da 
larva de 29 estádio; Fig. 10 - Orifício vasiforme da larva de 29 estádio; Fig. 11 - Larva de 39 es¬ 
tádio, vista ventral; Fig. 12 - Poro composto da larva de 39 estádio; Fig. 13 - Antena da larva de 
39 estádio; Fig. 14 - Pata metatorácica da larva de 39 estádio; Fig. 1’5 - Orifício vasiforme da 

larva de 39 estádio; Fig. 16 - Pupário, vista ventral. 














































Paraleyrodes Bondari sp.n. Fig. 17 - Detalhe da margem do pupário; Fig. 18 - 19 poro composto 
abdominal do pupário; Fig. 19-69 poro composto abdominal do pupário; Fig. 20 - Antena do pu¬ 
pário; Fig. 21 - Pata metatorácica do pupário; Fig. 22 - Orifício vasiforme do pupário; Fig. 23 - 
Antena do macho; Fig. 24 - Detalhe da base da antena do macho; Fig. 25 - Detalhe do ápice da an¬ 
tena do macho; BAg. 26 - Antena da fêmea; Fig. 27 - Detalhe do ápice da antena da fêmea; Fig. 28 
Pata metatorácica do macho; Fig. 29 - Pata metatorácica da fêmea. 
























Parai eyrodes Bondari a sp. n. Fig. 30 - Tarso da fêmea {segmento distai); Fig. 31 - Abdómen do 
macho, vista ventral; Fig. 32 - Abdómen da fêmea, vista ventral; Fig, 33 - Orifício vasiforme 
do macho; Fig. 34 - Orifício vasiforme da femea; Fig. 35 - Genitália do macho, vista ventral; 
Fig. 36 - Genitália do macho, vista lateral; Fig. 37 - Parâmero direito do macho, vista dorsal; 
Fig. 38 - Parâmero esquerdo do macho, vista dorsal. 









































Paraleyrodes Bondari sp. n. Fig. 39 - Pênis, vista ventral; Fig. 40 - Pênis, vista lateral; Fig. 
41 - Asa anterior esquerda do macho; Fig. 42 - Asa posterior esquerda do macho; Fig. 43 - De¬ 
talhe do bordo da asa anterior; Fig. 44 - Detalhe da base da asa posterior; Dialeurodes citrifolii 
(Morgan, 1893}. Fig* 45 - ôvo; Fig. 46 - Detalhe do revestimento céreo do ovo; Fig. 47 - Larva 
de 19 estádio, vista ventral; Fig. 48 - Detalhe da margem da larva de 19 estádio. 































Dialeurodes cttrifolii (Morgan, 1893). Fig. 49 - Antena da larva de 19 estádio; Fig. 50 - Pata me- 
tatorácica da larva de 19 estádio; Fig. 51 - Orifício vasiforme da larva de 19 estádio; Fig. 52 - 
Larva de 29 estádio, vista ventral; Fig. 53 - Detalhe da margem e do poro traqueal da larva de 
29 estádio; Fig. 54 - Antena da larva de 29 estádio; Fig. 55 - Pata metatorácica da larva efe 29 es¬ 
tádio; Fig. 56 - Orifício vasiforme da larva de 29 estádio; Fig. 57 - Larva de 39 estádio, vista 
ventral; Fig. 58 - Detalhe da margem da larva de 39 estádio; Fig. 59 - Detalhe do poro traqueal, 
da larva de 39 estádio; Fig. 60 - Antena da larva de 39 estádio; Fig, 61 - Pata metatorácica da 
larva de 39 estádio; Fig. 62 - Orifício vasiforme da larva de 39 estádio; Fig. 63 - Pupário, vista 
ventral; Fig. 64 - Detalhe da margem do pupário; Fig. 65 - Detalhe do poro traqueal do pupário; 
Fig. 66 - Cerda claviforme da submargem do pupário; Fig. 67 - Dobra traqueal caudal do pupá¬ 
rio; Fig, 68 - Antena do pupário; Fig. 69 - Pata metatorácica do pupário. 



































































Dialenrodes citrifolii {Morgan 1893). Fig. 70 - Orifício vasiforme dò pupário; Fig. 71 - Antena 
do macho; Fig. 72 - Detalhe da metade distai da antena do macho; Fig. 73 - Pata metatorácica do 
macho; Fig. 74 - Pata metatorácica da fêmea; Fig. 75 - Tarso da fêmea (segmento distai); Fig. 

76 - Orifício vasiforme do macho. , 























Dialeurod es citrifolii (Morgan,, 1893). Fig, 77 - Orifício vasiforme da fêmea; Fig. 78 - Genitália 
do macho, vista dorsal; Fig. 79 - Parâmero direito do macho, vista dorsal; Fig. 80 - Parámero 
esquerdo do macho, vista dorsal; Fig. 81 - Pênis, vista lateral; Fig. 82 - Asa anterior direita 
da fêmea; Fig. 83 - Asa posterior direita da fêmea; Fig. 84 - Detalhe do bordo da asa anterior; 

Fig. 85 - Detalhe do bordo da asa posterior. 










































A DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DE KLAIS GUI METI 
(BOURCÍER, 1843 ) E ALGUMAS OBSERVAÇÕES SÔBRE A 
SUA BIOLOGIA E ECOLOGIA 

(TROCHlIjlDAE-AVES) 

(Com 1 figura) 


AU GUETO RVSCTII 
Museu Nacional - Eio de Janeiro, GB. 


INTRODUÇÃO 

A espécie Klais guimeti guimeti (Bourcíer) 
foi, pela primeira vez, citada para o Brasil, pela 
Dra. E. Snethlage, em seu Cat. Av. Amaz. vol. 
'VIII, Boi. Mus. Ooeldi pg. '204, 1914, para o Alto 
Amazonas e países vizinhos do Norte. In felizmente, 
até ao presente momento, não consegui encontrar 
nas coleções que estudei no Brasil, Europa e LÃS. A,, 
o material desta espécie colecionado por essa gran¬ 
de omitóloga. A procedência do material que figu¬ 
ra na coleção do Museu de Biologia Prof. Mello 
Leitão, per mim colecionado no Brasil, é a Serra 
do Parimá, Território de Roraima, nascentes de um 
afluente do rio Urarieuera, a uma altitude de 1.250 
metros, 2 exemplares, e um exemplar, no rio J a va ri, 
no Est. do Amazonas, em Ataléia do Norte, além 
de outros exemplares colecionados na Venezuela, 
próximo do Parque Nacional de Rancho Grande. 
Os primeiros no dia 11-5-54 e o último em 5-5-1958, 
todos machos adultos, os quais estão rotulados sob 
os m 4 * 5331, 3332 e 3829, da referida coleção. Este 
material foi por mim comparado com o material 
dessa espécie existente nos seguintes Museus: Ame¬ 
rican Musemn <;f Natural Histcrv de New York; 
United States National Museum Bmíthsoniaii Insíi- 
tntion, Washington; Museum of Uomparative Zoo- 
íogy, Harvard University, Mass.; Academy of 
Natural Sciences of Philadelphia, dos U.S.A .; Britsh 
Museum Natural History, London, e da Colleción 
Phelps de Caracas, na Venezuela. Também em todos 


os referidos Museus não há material da referida es¬ 
pécie colecionado no Brasil. 

CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A 
ESPÉCIE E SUBESPÉCIES 

O Gênero Klais Reichenbaeh, 1854, está re¬ 
presentado por uma efipécie e duas subespécies. 

1 — KLAIS GUIMETI GUIMETI 
(Bourcíer, 1843). 

T rock Uns Guimeti Bourcíer, Eev. Zool. Mar., 1843, 

p. 72 (Caracas.) 

Distribuição Geográfica atual: Eig. IA — 
Equador: San José, Sabanilla, Zamora e Napo. Co¬ 
lômbia: Ámlaiucia, Honda, Bueua Vista, Bogotá, 
Rio Guaitiquia, Villavieeeio, Medina, Gachetá, Rio 
Meta e Letieia. Venezuela: Nas serras do Norte, 
desde Caracas até Tachira e Perijá. Miranda (Cer¬ 
ros Negro e Golfo Triste; Santa Lauda), Distrito 
Federal (San José de los Caracas; El Limón), Ara- 
gua (Los Riitos; Rancho Grande), Oarabobo (Cum- 
bre de Valência; Las Quiguas ; San Esteban),-Ya- 
raeuy (Lagunita de Ama), Falcón (San Luiz; 
Gnrimagua), Merida (Egido) ; Tachira (Cerro El 
Teteo) e Zulia (Cerro Alto dei Cedro). Brasil-. Al- 
Amazonas, no Território de Roraima, Serra do Pa- 
rimá e provavelmente também na Serra de Paearai- 
ma. No Estado do Amazonas, no Rio Javari, em 
Ataléia do Norte. Peru : Rio Javari, na divisa com 
o Brasil, em frente a Ataléia do Norte. 
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2 — KLAIS GUIMETI PALLIDIVEXTRTS 

Stolzmann, 1926. 

Klais guimeti pallidiventris Stolzmami, Anu. Zool. 

Mus. Polon. Hist. Nat. 5. 1926, p. 218 (líuam- 

1)0, 3.700 feet, Peru). 

Distribuição Geográfica atuai ; Fig. IR —- Pe¬ 
ru : Santa Rosa, Rio Maraiión, Alto Ucayali, Rio 
Iluancamayo, C and amo, Cliayayitas, Iluambo, Xue- 
vo Loreto, Chanebamayo, Borgona, Huaynapata. 
Bolívia \ Cochabamba. 

3 — KLAIS GUIMETI MERRITTII 
(Lawrenee,, 1860). 

MeUisugu Merrittii Láwrence, Anu. Lye. Xat. Hist. 

New York, vol. 7, 1860, p. 110 — Veraguas, 

X T ew (Irenada (Paraná). 

Distribuição Geográfica atual: Fig. 1B — Pa¬ 
namá : Veraguas, Chiriqui, Taeareuna, Ventorillo o 
T sla Goberuador. Costa Rica: Guayabo, Carillo, Bü- 
ruea, Escazú, Vera Blanea e San Pedro, Nicarágua: 
Vizagua, San Juan Talpaneca o QuilalL 

Zoogeogrâ ficamente, Klais g.g. está represen¬ 
tada nas Províncias do Caribe e da Hiléia na Sub- 
Região Brasileira. Klais g.p. está eireunserita à Pub- 
Rcgião Chilena e Klais g.m. está eireunserita à Sub- 
Região Mexicana: todas, exelusívamente na Região 
A r rotrópiea; e segundo as Zonas altitudinais de F. 
Chapman, nas Zonas Tropical e Subtropical úmi¬ 
das, nos pisos compreendidos, de 0 a 2.900 metros 
de altitude. 

Ilàhitai, todas vivem na Maio, Per uh e Savana. 
Quanto á Are o gr a fia, todas são pequenas migrató¬ 
rias. Klais g.g. é um dos easos eorretos, quando con¬ 
siderada a espécie em relação à área de dispersão 
e sua posição sistemática filogenétiea, pois tem eia 
o seu centro de dispersão nos Andes da Colômbia, e 
daí alcançou sua distribuição para o Equador e A T e- 
nezuela, Brasil e Peru - é a que abrange maior área 
de dispersão. Não importa tenha sido o Tipo, da 
Venezuela e de Caracas, pois sabemos como ocorre 
com tantas espécies animais e também botânicas, 
uma vez que os primeiros exemplares capturados ou 
colecionados se fizeram pelas regiões litorâneas, 
(piando sabemos que as espécies, em sua maioria, vie¬ 
ram do interior para o litoral; as demais, estreita¬ 
mente aparentadas, com uma distribuição alopátri- 


ea, foram seguidas ao mesmo tempo pelas subespé¬ 
cies: pallidiventris e merrittii; infelizmente, há na 
família Trochilidae um grande número do erras 
nesse sentido e que devem ser revisados; há muitas 
subespécies no lugar das espécies a vice-versa. Essa 
distribuição geográfica e o variado habitat m bió- 
topos preferenciais são característicos favoráveis do 
espécies com populações heterogêneas; com os Tro- 
ehilidae isso se dá especialmente nas espécies pe¬ 
quenas, migratórias, havendo uma tendência ainda 
maior para crescer a sua distribuição, uma vez que 
não haja barreiras intransponíveis. 

DESCRIÇÃO DA ESPÉCIE, IX) SEU XIXIIO, 
SEU RECOXHECIMEXTO XO CAMPO E 
OUTRAS OBSERVAÇÕES 

KLAIS GUIMETI GUIMETI (Bonrcier) 

Xome vulgar no Brasil, seg. Boi, Mus. BioL 
Prol. AI. Leitão, Ser. Divulg. u.° 5 de 28-X-63, Bei¬ 
ja-flor de cabeça roxa; nomes vulgares em inglês. 
Gould. Mon. Ttoch. vol. IV, 1861, ** Guimefs Fht- 
tfer'f; Cory. Cat. Bds. The Am. VoL XIII, pll n, 
l.Field AIus. Xat. Hist. Zool. Ser. 1918 u GuimcCs 
Uummingbird” e R. AL SciiArExsEE em "The spe- 
eies ( f Birds of South Amei*, vith their Disíribu- 
tion”, 1966: "Violet-JIeaded Hummingbird”; 
PnKLFs Vv e Piielps \Y. -Jfí. em Lista de las aves de 
Venezuela eon su distribueión Vol. 2 pt. 1 Xo Passe- 
riformes. Boi. Soe. Venez. Cienc. Xat., vol. 19, n.° 
90, 1958: tk Colibri Càbcza AzuV hoje entretanto, 
após os estudos nesse sentido acatei a opinião do 
Ornitólogo E. Eisexmáxx, sobre a uniformização a 
respeito dos nomes vulgares ingleses das Aves, e pas¬ 
sei a adotar os nomes de R. Ar. Sciiauexsee. 

Relação do material de procedência brasileira 
da coleção do Museu Aíello Leitão: Macho n.° 3.331. 
Capturado- em 11-5-54. Serra de Parimá-Brasil. 
Altit. 1.250m. Obs.: Xa capoeira, próximo da mata 
e scrub. Cto. 83. A.51. C.32. B.13. Peso 4.3g. Coll. 
A. Brsrm. Macho n.° 3.332. Capturado em 14-5-54, 
Serra de Parimá. Brasil. Altit. LlOOm. Obs. na flo¬ 
resta em flores de urna Aeantácea. Cto.81. A.50. 
C,31. B.12. Pêso 4g, Macho n.° 3.829. Capturado 
em 3-3-1958. Rio Javari em Ataléia do Norte — - Al¬ 
to Amazonas. Brasil. Xa capoeira em flores de Lan- 
fana camara L. (9c,80. A.49. C.31. B.11. Pêso 3,7g. 
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Todos esses machos são adultos e sua coloração 
é muito pouco variável. Cabeça ornada por uma pla¬ 
ca azul-violeta iridescente, esmaecendo para a nuca, 
com largus plumas escamiformes, dos lados p-ost 
oculares, branco muito vivo; parte dorsal verde co¬ 
breado, brilhante, mais escuro e menos cobreado na 
região uropigiana. Parte ventral com mento e alto 
da garganta azul-violeta, um pouco menos irides¬ 
cente (pie o vértice; peito verde levemente azulado 
dos lados, passando a verde cinza no centro e assim 
no restó' do abdômen, tendo os flancos verdes leve¬ 
mente cobreados. Hubcaudais cinza-esbranquiçadas, 
Ketrizes centrais pela parte inferior verde mais es¬ 
curas e mais azuladas do que a parte dorsal, com 
algo de oliva enegrecido; retrizes laterais ventral- 
mente verde cobre na metade ou terço basal, em 
seguida negras, finamente orladas de cinza esbran¬ 
quiçado na parte terminal. A fêmea adulta tem o 
corpo, dorsalmente, com a cabeça verde azulado e 
violeta muito claro; parte inferior cinza esbranqui¬ 
çado, com o peito lateralmente com algumas penas 
verde-ecbre nos flancos do abdômen; de cada lado 
uma faixa negra suboeular e um ponto branco post- 
ocular muito menor do que no macho. Retrizes la¬ 
terais verde-cobre na metade basal, em seguida prê- 
to-azulado e pontilhado de branco. A fêmea sob. n.° 
3.999, capturada na Venezuela, em San José, no 
dia 19-6-63. Altitude l.õOOm. Obs. em Berub. (To.80 
A.49 C.31 B.13. Peso 3,7g. está na Coleção do 
Mus. Biol. Prof. M, Leitão. 

Xinho — O ninho de K.cj.g. f do terceiro tipo 
da classificação de A. Ruschi; a posição que a fê¬ 
mea mantém no ninho durante a incubação é idên¬ 
tica a das demais espécies em ninhos do mesmo tipo 
de classificação. O ninho que encontramos estava 
a 2m de altura do solo, no scrub da Berra de San 
José, na Venezuela, em 14-4-1962, assentado sobre 
um ramo pouco oblíquo de um arbusto. Externa- 
mente é ornamentado com alguns líquenes cinza es¬ 
verdeados e poucos detritos muito diminutos de 
fragmentos vegetais, fixados por teia de aranha, a 
parte restante e todo o interior da câmara oológica 
é de material fofo, macilento, de paina de Romba- 
cáeea, sementes de bromeliáceas, compostas e gramí- 
neas. Assemelha-se ao ninho de algumas espécies dos 
Gêneros: Amazilia, Augastes, Eupeiomena e outros. 
Continha dois ovos brancos que mediam em seus 


eixos 14x9mm e seu peso era de 0,45g com mais 
de 7 dias de incubação, pois a fêmea deixou-me 
aproximar a menos de meio metro de distância, fato 
esse que só ocorre nessas circunstâncias. 

Dimensões : largura interna ou diâmetro inter¬ 
no 2,3cm. Largura externa ou diâmetro externo 
4,8cm. Altura interna ou profundidade da câmara 
oológica 2,5em. Altura externa 4,3cm. A prole não 
ehegou, pois ao regressar ao local após 15 dias, para 
fotografá-lo, quando esperava vê-lo com os jovens, 
nada mais restava, senão vestígios do local onde se 
assentava no arbusto. Aliás, observei nos Andes e 
regiões limítrofes ser bastante freqüente a destrui¬ 
ção de ninhos de beija-flores com prole; parece que 
o número de predadores ali é mais ativo e freqüen¬ 
te durante o período de reprodução, assim notei ser 
bastante rica essa região de ofídios e também de 
aves rapaees, entre os principais. 

Reconhecimento no habitat ou campo : Esta es¬ 
pécie é de fácil reconhecimento, pois é ela uma das 
representantes da família TrochiUãae, que muito 
se presta para torná-la a primeira vista, graças a 
uma faixa ou estria muito larga e branco vivo, na 
região post-oeular, entre a coloração azul violeta 
iridescente da cabeça e da garganta; a fêmea tem 
coloração muito menos pronunciada, mas também 
tem um ponto branco nítido na mesma região, além 
de ter uma zona iridescente, azul violeta, mais res¬ 
trita e mais esmaecida. Tanto em pouso, como em 
vôo, quando libando as flores, as preferidas são as 
Aeantáceas, Verbenáeeas, como Lantana camaj-a L. 
e também a Eryíhrina poeppigiana (Walp.) Cook, 
que é muito comum nos Andes, mesmo próximo de 
Caracas e em Caracas, e ainda aí nas flores de Cal- 
Uanãra falcaia Benth. chamada de Clavellina, Ca- 
nilla de Venado ou Cimbra potro, de flores rosa¬ 
das, e na Serra de Parimâ, observei-a em flores de 
Verbenáeeas, Aeantáceas e da Vochysiaeea, Yochy- 
sia ferruginea Mart. juntamente com muitas outras 
espécies de beija-flores. O seu tamanho, que está 
entre um Hylocharis e uma Amazilia , também São 
informes suficientes para êsse tipo de reconheci¬ 
mento. Quando pousado, em seu biótopo de alimen¬ 
tação, canto, repouso ou banho de sol, sempre faz 
movimentos com a cabeça, esticando o pescoço para 
a frente e levando o bico, como vSe estivesse a aco¬ 
modar-se, em busca de algo. É uma espécie muito 
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■arisca e, como a maioria dos beija-flores, para ob¬ 
servá-la, é necessário buscar em seu habitat um lo¬ 
cal, e permanecer sem realizar muitos movimentos. 
Durante os dias em que pude capturá-la, tanto no 
Brasil, como na Venezuela, viva, para a coleção do 


Museu de Biologia Prof. Mello Leitão, e também 
na região do Peru e Colômbia, próximo de Benja¬ 
mim Constant, no Alto Amazonas, pude observá-la, 
visitando as flores de Inga sp. e de uma Lorantácea 
do Gênero tfthrutanthus. 



SUMMARY 

In the present paper, the author makes considera- 
üons about the zoogeography of one specie and two 
subspecies being, (1) Kíass guimeti guimeti (Bourcier), 
1843, found Fig. IA ■-— in Equador, Colombia, Vene¬ 
zuela, Brazil and Peru, in the zoogeographic provinces 
“Caribe” and the “Hiléia” in The Brazilian Sub-region. 
(2) Klais guimeti pallidiventris Stolzmann, 1926 found 
Fig. 1B — in Panama, Costa Rica and Nicaragua in the 
Mexican Sub-region, and (3) Klais gusmeíi merrittii 
(Lawrence) 1860, found Fig. 1C — in Peru and Bolí¬ 
via, both in the Neotropical Region; are in .accord with 
Dr. Frank M, Chapman altitudinal Zones: Tropical and 
Subtropical humid zones of the 0 to 2.900 meters. 

Ry Habitat — The specie and subspecies live in 
forests, scrubs and savannas. 

By Areography — The specie and subspecie are 
short distance migrants. From the füogenetic point of 


view as well as areography, ecology, taxonomy and no- 
menclature, this specie and subespecies are correctly 
situated. 

The author describes the specie and the collected 
live and taxidermized material of Brazil. Describe also 
his and your observations with . made in nature, in 
Brazil, Venezuela, Peru and Colombia, in the years 
1954, 1958, 1962 and 1963. 
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1 - INTRODUÇÃO 

Estando o nosso laboratório empenhado no es¬ 
tudo de amostras de plâncton eoletadas pelo Na¬ 
vio Oceanográfico Almirante Saldanha, constata- 
mos uma forte divergência entre os resultados dos 
nossos estudos, visando à. identificação das espécies 
do gênero Lu cif cr e sua distribuição e aqueles apre¬ 
sentados por Barth (1967) no l.° Simpósio Latino 
Americano de Oceanografia. 

Xo referido trabalho o autor cataloga como 
indicadores da corrente do Brasil: Dityocha fibula , 
Pteromgitta draco, Lagitta cnftafa e Lucifer rey- 
naudi. 

Trataremos inieialmente da identificação sis¬ 
temática das espécies de Lu cif cr que ocorrem nessas 
amostras de plâncton. Dizemos espécies, pois na rea¬ 
lidade tratam-se de duas espécies, aliás muito di¬ 
ferentes, e não de uma só. A indicação de L. rcy~ 
naudi M. ErLvards, (pie é uma espécie do Oceano 
índico, como ocorrente nas águas americanas de¬ 
veu-se a uma identificação incorreta feita por 
Ortmaxn ( 1893 ) . O quê Ortmànn chamou L. rcy- 
nàxtâi eram na verdade eseínplãrés de L. typus M, 
Edwards, sinonímia estabelecida c aceita por quase 
todos os autores afeitos ao estudo do grupo. 

Passaremos em seguida ao estudo da distribui¬ 
ção das duas espécies nas costas brasileiras em re¬ 
lação ás massas d Agua. 


(*) Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 

(**) Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas, anterior- 
mente, bolsista da CAPES. 


2 — MATERIAL E MÉTODOS 

Os exemplares estudados foram separados das 
amostras de n.° 1296 a 1343, correspondentes às es¬ 
tações efetuadas pelo Navio Oceanográfico Almi¬ 
rante jdaldanha durante o mês de janeiro de 1966 
(Eig, 1) Os exemplares foram examinados obser¬ 
vando-se sexo, desenvolvimento do petasma, desen¬ 
volvimento do ovário, caracteres juvenis, compri¬ 
mento do soniito pré-bucal e comprimento e carac¬ 
teres do 6.° s.omito ifbdomióal. Foram examinadas 
128 amostras tendo sido encontrados exemplares de 
Lucifcr em 63 delas. O total de indivíduos exami¬ 
nados foi de 530 exemíares assim distribuídos: 

Lucifcr fuxoui — 462: 


machos 

imaturos — 

79 

machos 

maduros — 

64 

fêmeas 

—- 

123 

indivíduos não sexnados — 

194 

typus — 

- 68 : 


machos 

imaturos — 

11 

machos 

maduros — 

22 

fêmeas 

— 

24 


indivíduos não sexnados — 11 

As nossas observações coincidiram com as de 
Lopez (1966, pág. 48), (pianto aos indivíduos não 
sexnados; consideramos, assim, como não sexuàdos. 
os indivíduos que apresentam o télson tão longo 
([uanto os ramos internos dos urópodos, soniito pre- 
bucal muito curto e sem órgãos sexuais visíveis; 
além disso notamos que os indivíduos não sexnados 
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apresentam o corpo mais reto, sem a curvatura ca¬ 
racterística dos adultos. As medições foram feitas 
eom ocular graduada e lâmina padrão Carlzeiss- 
dena montadas em mioboscópios Bausch & Loinb, 
usando-se ocular de 15 aumentos e objetivas de 10 
aumentos. 

Os dados referentes às condições físico-quími¬ 
cas da água foram confrontados a fim de identifi¬ 
carmos as massas d’água presentes no local da to¬ 
mada de dados. Foram apreciadas as curvas T S 
as variações de salinidade, temperatura e Oxigênio 
da superfície até o fundo e o valor de concentra¬ 
ção dos nutrientes. Foram traçados perfis corres¬ 
pondentes a cada uma das linhas de tomada de da¬ 
dos a partir da costa e lançadas as curvas de varia¬ 
ção dos fatores indicados. » 

Identificadas as massas d'água, grupamos as 
estações de acordo com o tipo do água correspon¬ 
dente, separando em alguns casos as tomadas de su¬ 
perfície, das tomadas profundas, por corresponde¬ 
rem a massas (Fágua diferentes. Comparamos então 
a distribuição das espécies pelas diversas amostras, 
relacionadas às características da água, a fim de 
verificarmos possíveis relações entre espécies e mas¬ 
sas d Agua . 

3 — PARTE SISTEMÁTICA: 

O estudo da identidade das espécies foi desen¬ 
volvido sobremaneira, pois diante da indicação da 
ocorrência de L. reynaudi em águas brasileiras, 
apresentava-se-nos um problema biogeográfico mui¬ 
to curioso. Buscamos inicialmente, portanto, saber 
se a indicação estava eorreta. Como nos pareceu in¬ 
correta, procuramos então estabelecer a identidade 
do material, a fim de podermos melhor analisar o 
problema à luz da biogeografia das espécies. 

3.1 — Gênero LVCJFER Thompson, 1830. 

Lueifer Thompson, 1830; Dana, 1855.; Paxon, 
1878; Bate, 1888; Moreira, 1901. Xobili, 1905. 
Pesta, 1914; Borradaille, 1915; Hansen, 1919; 
Cecchini, 1928; Holthuis, 1962; Lo pez, 1966. 

Leueifer M. Edwards, 1837 ; Borradaille, 1916. 

O gênero Lueifer foi estabelecido por Vaughan 
Thompson (1830, ph 7, fig. 2), tendo mais tarde 


M, Edwards (1837, p. 469) designado o gênero sob 
outra denominação, cbamando-o Leucifrr , acrescen¬ 
tando no texto ‘‘estabelecido por M. Thonmpson’\ 

Tal designação foi seguida por alguns autores 
menos avisados que se basearam unicamente no tra¬ 
balho de M. Edwards, sem consultar o original de 
M, Thompson. 

Atualmente tal dualidade de designação está 
suficientemente esclarecida, não comportando mais 
dúvidas quanto à forma correta. 

3.2 — As espécies brasileiras do gênero LVFIFER 

Ao estudar o material brasileiro, constatamos a 
presença de duas espécies do gênero Lueifer e não 
de uma apenas: L. faxoni Borradaille, 1915 e L. 
typus (H. M. Edwards, 1837). Trata-se das duas 
únicas espécies dêste gêuero conhecidas do Oceano 
Atlântico e que se distinguem facilmente uma da 
outra pelo tamanho do segmento anterior à bôea e 
pelo desenvolvimento dos olhos. 

Lueifer typus (H. M. Edwards, 1837) 

(Figs.* 2a, 2b) 

Binonmiia restrita: 

Leucifer typus H. M. Edwards, 1837, p. 469. 
Lueifer acicularis Dana, 1852, p. 674. 

Lueifer batei Borradaille, 1915, p. 228. 

? Lueifer reynaudi , Ortmaim, 1893, p. 40 
Bate, 1888, p. 466, pl. LXXXIV; Bàrth, 
1964. p. 10; 1965, p, 156 (part) 

-— (non L. reynaudi, H. M. Edwards, 1837) 
Lueifer clausi Borradaille, 1915, p. 228. 
Lueifer typus, Hansen, 1919, p. 53, pl. IV, 
íigs. 6a 6k ; Holthuis, 1959, p. 54. 

Lueifer reynaudi, Barth, 1964, p. 10; 1965, p. 
156 (parte). 

Em sua revisão do gênero, Borradaille, dis¬ 
tinguiu 10 espécies das quais 6 foram consideradas 
por êle como novas. Como a maioria dessas espécies 
estavam baseadas em descrições incompletas, ou por 
figuras publicadas por outros autores, Hansen 
(lee. cit) só reconheceu a validade de L. faxoni. 
Holthuis (op. cit.) ; concorda eom Hansen ao 
considerar L. acicularis Dana e L, clausi Borradaille 
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como sinônimos de L. typus. Mais ainda, selecionan¬ 
do e indicando como Iectótipo atlântico de Lucifer 
batei Borradaille um dos espécimes citados por 
Obtmann como L. reynaudi (e nos quais Borra- 
dailL-e se baseou ]>ara descrever L. bafei) , esta tor¬ 
nou-se a mais recente espécie de olhos longos des¬ 
crita do Atlântico, passando assim a constituir-se 
num sinônimo de L. typus. 

Discrição : IIanken, 1919, p. 53, ph 4, figs, 

6 a 6 k. 

Tamanho-. Machos 12.4 mm, fémeas 1’2 mm. 

Lucifer fajeoni Borradaille, 1015. 

{Figs. 2e, 2d) 

Sinonímia restrita: 

Lucifer sp. Faxon, 1878, pl. 7, figs. 1-3. 

Lucifer typus Ortmann, 181)3, p. 40 (mm L. 

typus M, Bdwards, 1837). 

Lucifcr fajeoni Borradaille, 11)15, p. 228; 

IIansen, 1010. p. 61, pl. V, figs. 3 a, 3 i. 

Lucifcr afilais Borradaille, 1915, p. 229. 

? Lucifcr reynaudi, Bartlr 1964 p. 10; 1965. 

{part i. 

Assim como ocorreu com as espécies de olhos 
longos, as espécies de Lucifcr de olhos curtos ocor¬ 
rentes no Atlântico só tiveram sua situação nomen- 
eiaíorial estabilizada com o trabalho de IIolthtus, 
1959 (loc. cit.). O referido autor, selecionando ler- 
tótipos para as duas espécies descritas por Borra¬ 
daille, tornou-as sinônimos subjetivos, conside¬ 
rando então válida a citação de L. fa.ron d por ser 
anterior a de L. affinis apesar de terem sido pu¬ 
blicadas no mesmo artigo. 

(labia-lhe, como primeiro a realizar uma revi¬ 
são do gênero após o trabalho de Borradaille, indi¬ 
car a designação mais antiga e que é empregada 
pela maioria dos autores, ao contrário de L. affinis 
que é ignorada por quase todos. 

Descrição : Hanhen, 1919, p. 61, pl. 5, figs, 

3 a 3 i. 

Tamanho: Machos 11 mm, fêmeas 11,5 mm. 


Comparação entre L. faioni Borradaille, L. typus 
f II. XI. Edwarãs) v L, reynaudi II. M. Edivards 

L. furoni Borradaille o L. typus H. M. Ed w- 
ards podem ser facilmente separados pelo exame, 
do pedúnculo ocular, curto em L. faxoni e longo 
em L. typus. 

Entretanto, duas outras espécies do gênero 
Lucifcr foram mencionadas na costa brasileira: L. 
reynaudi e L. aeestra. 

Lueifír reynaudi foi descrita do Oceano índi¬ 
co,, mas a descrição é incompleta e a figura apre¬ 
sentada não permite a determinação especifica. Tal 
opinião já fora expressada por Hànsen (op. cit., 
pág. 49). Acresce, ainda, o fato de ocorrerem, no 
Oceano índico, duas espécies do gênero Lucifer que 
apresentam o pedúnculo ocular longo, o que impos¬ 
sibilita determinar, inclusive, o material do Oceano 
índico, como L. reynaudi, antes que se proceda a 
uma revisão dessas duas espécies e designação do 
Icctótipos. 

Que se trata de duas espécies distintas, nao pa¬ 
recem deixar dúvidas as descrições de Milne 

► 

Bdwards (loc. cit.). Além das diferenças na des¬ 
crição, acresce a diferença de distribuição: L. rey¬ 
naudi “trouvé dans V Oeean Indieu” e L. typus 
do Oceano Atlântico. 

A conclusão de que no Oceano Atlântico só 
ocorre uma forma de olhos longos é baseada, pri- 
meiramente, nos trabalhos de II an sen (loc. cit. 
pág. 49) quando diz que **.L. typus is extremely 
eommon ín the Atlantic and searee in the area ex¬ 
pio red by the “Siboga”. ‘ L Acrescente-se ainda o 
seguinte : na descrição do L. typus de M. Bdwards 
não consta a área de ocorrência, mas o autor refere- 
se ao material de Thompson que era proveniente 
do Atlântico. A descrição é sumária e não permite 
estudo comparativo acurado daí ter Hansen (loc. 
cit.) concluído que “as only one form with long 
stalked-eyes has been found in the Atlantic . , . the 
name L. typus must be kept for this speeies ? 5 

Das quatro espécies com olhos longos mencio¬ 
nadas no Atlântico (L. typus II. M. Bdwards, 
L. acieidaris Dana, L. clausi Borradaille e L. batei 
Borradaille), só L. typus é reconhecida como vá¬ 
lida, sendo as demais consideradas sinônimos (vide 
Hansen, loc. cit .; Houthuis op. cit., pág. 53). 
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L. acestra Dana é também uma espécie dotada 
dc pedúnculo ocular longo. A julgar pelas figuras 
e pelos caracteres apontados trata-se de um mate¬ 
rial juvenil. O exemplar descrito por Dana apre¬ 
senta além de espinulaeões e proporções de um jo¬ 
vem, uma protuberância no lado ventral do télsoii. 
O processo ventral posterior no B.° somito abdomi¬ 
nal indica tratar-se de um jovem de L. typus. Já 
Hanbbn (op. cit., pág. 49) assinala que “ L. cwi- 
cularis is a quite young, not eveu h.alf grown spe- 
cimen still showiug two larval eharaeters viz. tbe 
very short * ‘ ueck and the telson nearJy as long¬ 
as tbe nropods”. 

0.3 — A distribuirão Geográfica das Espécies 
Lucifcr typus: 

Manilla (16.° 8’ B 11.° 5’ D) Baía de Bengala 

128 — 4.° 27 7 N : 125.° 25’ 7 E 

129 -— off Kawio and Kamboling Islaiids 
133 — off Liruiig, Salibabu-Mands 

194 — l.° 53A B : 126.° 39’ L 

(Hastken, 1919) 
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(Cecchini, 1928) 


Lucifcr füJtoni: 

33.° N ; 47.°, Cruz Bay Bt John, West Indies off 
Puerto Cabello; 4.° 30 r N; 28.° 20 ’ W; 23.° B 
42.° W. ' ■ 

Bt 66 — Bank between islands of Bahulmvang and 
Tambolugan, south of Baleyer. 

98 — 99 — 6.° 7 J 5 X : 120.° 21’ — 12().° 26’ E 
117 — l.° 15’ N : 123.° 37’ Est. 

125 — off Bawan, Bian Island 
136 — Ternate 

.138 — east coast of Kajoa-Island 

140 ----- Bay of Batjan 

177 — 2.° 30’ B : 129.° 28' E 

184 — off Kampong Kelang 

185 — 3 o 20’ B : 127.° 22’9 E 


189a— l.° 53’ B : 126.° 39’ E 
194 — l.o 53* B : 126.° 39’ E 
194 — 97 — l.o 53’ B : l.° 45 o B — 126.° 39' — 
127.° 8 *3 E 

203 — 3.° 32 ’5 B ; 124.° 15’5 B : 124.° 15’5 E 

206 — Buton Btrait 

216 — 6.° 49’ B : 122.° 43’ E (2190m) 

220 — of Pasir Pandjaug, west coast of Binougka 
230 — 3.° 58 5 B : 128.0 20 J E 
245 — 4 o 16’ B : 130.° 15’8 E 

(H AN SEN 1919) 

Chesapeak Bay (Fqxon, 1878) ; Floridastron: 
J. X. 56 (Ortmann 1893) XE of Bermuda (X 35.° 
X 60.° W) (IIoLTHius 1959, loc. tipo de L. affims 
Borradaille). Atlântico Leste e Oeste e Indo Pa¬ 
cífico Oeste (Mar Vermelho, Arquipélago Malaio, 
Ilhas Marshall, Ilhas do Hawai e Ilhas Faniug) 
Atlântico Oeste, off Nova Bcotía (41.° 07 ! X 66.° 
25’ W, 40> 10’ X 60° 25' W e 40.° 08’ X 59.° 25’ 
W) Ne of Bermuda, costa dos F. B. A. (Chesapeake 
Bay, North Oaroliua, Florida, Louisiana) Bahamas, 
West índios (B. E. of Jamaica, Bt. John), Vene¬ 
zuela- (Puerto Cabello) Brazil (mouth of Pará Ui¬ 
ve ij próximo aos Rochedos B. Paulo- próximo a 
Fernando de Noronha; próximo ao Rio de Janei¬ 
ro) ; Atlântico (42.° 50 1 26” X 41.° 48’ W, 41.° 
39 ! 34” X 39.° 21’ W, 4.° 30* X 28° 20’ W; costa 
da Bvirimune, 

(IIoutiitus, 1959) 

Trata-se, evidentemente, de duas espécies ter- 
mófilas, podendo considerar-se L. fdjconi como espe- 
cie de distribuição tropicopolita. Ambas relaciona¬ 
das muito estreitamento com águas costeiras confor¬ 
me se pode observar pela sua distribuição mundial. 
A distribuição das duas espécies parece diferir de¬ 
vido à tolerância de variações de salinidade, como 
se pode observar no gráfico resultante do estudo da 
distribuição nas águas brasileiras (vide item 5). 

3.4 — Variação dos caracter rs do material 

csfuekido: t 

O material estudado apresenta grande varia¬ 
ção, sendo que alguns dos caracteres que se obser¬ 
vam em indivíduos imaturos ou larva rios, foram 
empregados como caracteres distintivos de espécies 
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por alguns autores, o que contribuiu para confun¬ 
dir a sistemática do grupo, 

3.4.1 — Pr<$( ura dv cspín idas no sexto som i{o 

abdominal r rs la d o dç maturidade : 

Dedicamos especial atenção à presença de es- 
pínulas no sexto somito abdominal, de vez que tal 
caráter é empregado por muitas autores para a se¬ 
paração de espécies de Lucifer. Às nossas observa¬ 
ções podem ser assim resumidas: 

Lucifer faxoni: As espímilas estão presentes 
em todos os indivíduos não sexuados e em todas as 
fémeas, mesmo adultas. Os machos juvenis apresen¬ 
tam-nas, mas 30,30 dos machos adultos não apre¬ 
sentam espí nulas no sexto somito abdominal. Na fi¬ 
gura 3 representa-se a relação entre o número de 
indivíduos com espímilas no abdômen e o compri¬ 
mento do somito pré-bucal. 

Lucifer typus: Á presença de espímilas apre¬ 
senta a mesma variação que em L. faxoni — ma¬ 
cho adulto — 34,9 [d sem espímilas (Figura 4). 

3.4.2 — (Umiprimenlo do som do pré-bucal c 

maturidade: 

A comparação entre o comprimento do somito 
pré-bucal e o estádio de maturidade sexual nos mos¬ 
tra que os indivíduos maduros de L. faxoni apresen¬ 
tam somito pré-bucal igual ou superior a 1.01 mm 
de comprimento empiautO' que em L. typus os indi¬ 
víduos maduros possuem somito pré-bucal de eoin- 
primeiro superior a 1.25 mm. Xota-se também que 
a. percentagem de indivíduos maduros de L. faxoni, 
aumenta a partir de comprimentos de somito pré- 
bueal igual a 1,25 mm enquanto que em L. typus 
só há aumento de ineidêneia de indivíduos madu¬ 
ros quando o somito atinge 1.40 mm de compri¬ 
mento (Figuras 5 e 6). 

a) Lucifer faxoni 

O comprimento do somito pré-bucal varia en¬ 
tre 0,40 e 2.0 mm. Xos indivíduos não sexuados 
varia de 0.40 a 1.0 nmi; nas fémeas adultas varia 
entre 1.01 a 2.0 mm - nos machos juvenis entre 0.40 
e 1.2 mm e nos machos adultos entre 4.2 a 2.0 
(Fig. 5) 


b) Lucifer typus: 

O comprimento do somito pré-bucal variou 
também entre 0.40 e 2.0 mm. Indivíduos não sexua¬ 
dos apresentaram somito pré-bucal entre 0.40 e 1.0 
mm; as fémeas apresentaram variação entre 1.25 a 
2,0 mm; machos juvenis variaram entre 0.40 e 1.55; 
machos adultos mediram entre 1.25 e 2.0 mm (Fi¬ 
gura (>). 

Deve-se ressaltar um fato curioso : não se en¬ 
controu nenhum indivíduo de L. typus com somito 
pré-bucal medindo entre 1.10 e 1.25 mm, o que nos 
leva a admitir a possibilidade de uma alometria 
neste ponto da curva de crescimento. 

3.4.3 Comprimento do corpo: 

L. faxoni : 

O comprimento do corpo variou entre 2.1 a 

9.4 mm. Xos indivíduos não sexuados a variação 
deu-.se entre 2.1 a 5.25 mm; nos machos juvenis foi 
de 2,1 a 8.7 mni; nos machas adultos variou entre 
4.0 e 9.4 mm. As fêmeas adultas apresentaram va¬ 
riação entre 4.0 e 9.4 mm. 

3.4.4 — Relação entre o coniprintento do somito 

pré-bucal e o comprimento total do cor¬ 
po : (Figs. 7 e 8) 

4 — Â arca estudada e as condições físico-químicas 

4.1 Localização das estações (vide tabelas 1 e la) 

4.2 — Obtenção dos dadas: 

Os dados referentes às condições físicas e quí¬ 
micas nos foram fornecidos pela Diretoria de Hi¬ 
drografia e Navegação do Ministério da Marinha, a 
quem expressamos os nossos agradecimentos na pes¬ 
soa do seu Diretor, Vice-Alniirante Ernesto de 
Mello Baptista. 

Os valores de temperatura li m situ” foram 
obtidos através da utilização de termômetros de in¬ 
versão associados a garrafas de Xanseii (1.25 li¬ 
tros). Foram utilizados três termômetros para cada 
garrafa, e as temperaturas registradas foram corri¬ 
gidas segundo os dados contidos nos respectivos cer- 
tíficados de garantia. 
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TABELA I 

4 — A ÁREA ESTUDADA E AS CONDIÇÕES FÍSICO-QUÍMICAS 

* 4.1 — Localização das estações 


N.° 

LOCAL 

DATA 

] 

PROFUNDIDADE 

1296 

- 22° 25 T 2 S 


H 


- - 041° 42’2 W 

15-1-1966 

Vt 

1300 

=-= 23° 17, S 


H 


= - 040° 55’ W 

15-1-1966 

v i 

1301 

- 23° 15’5 S 


H j 


= 040° 55'8 W 

154-1866 


1302 

- 23° 15’5 S 


H 


- ■- 040° 55’8 W 

16-1-1966 


1304 

: 22° 43’5 S 


H 


« 041° 24’6 W 

16-1-1966 

Vt 24 m 

1305 

22° 25’2 S 


H 


- 041° 42’2 W 

164-1966 

Vt 

1306 

^ 22° 40’0 S 


— 25 m 


~ 041° 30’0 W 

17-1-1966 


1307 

= 23° 07’4 S 


H 


--- 041° 13’0 W 

17-1-1966 

V.t. --- 25 m 

1308 

23° 28’0 S 


► 

H 


= 041° oro w 

174-1966 

V.i<- 30 m 

1310 

-■ 25° 00’0 S 


H 


« 041° 00’0 W 

18-1-1966 

V,„. - 50 m 

1311 

^ 24° 30 '0 S 


H 


040° 58 J 0 W 

18-1-1966 


1314 

= 23° 36’0 S 


H 


- . 042° 01’0 W 

20-1-1966 

Var -• 10 m 

1315 

- 23° 0U6 S 


V,, =, 25 m 


--- 042° 014 W 

20-1-1966 

V:ti. 60 m 

1317 

23° 47’0 S 


H 



214-1966 

V*c = 25 m 


= 042° 02’0 W 


V*T? ~ 60 m 

1318 

— 24° 22 7 5 S 


H 


~ 042° 03 5 0 W 

21-14966 


1319 

= 24° 58’0 S 


H 


— 042° 03’0 W 

214-1966 

V.n- =■ 55 m 

1320 

= 25° 17’3 S 


Vni- 60 m 


— 042° 04’8 W 

2144966 

* 

•» 

1322 

- 24° 49’0 S 


Vnr 


043° 04’0 W 

22-1-1966 


1325 

-r 23° 09’0 S 


Vt 


044° 02*5 W 

26-1-1966 
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TABELA Ia 


N.° 

LOCAL 

DATA j 

PROFUNDIDADE 

1326 

= 23° 0U3 S 


H 


*= 044° Q3’í W 

26-11966 

Vt — 25 m 

1327 

= 22° 59 } 6 S 


H 


= 044° 02 , 2 W 

26-11966 

Vt — 18 m 

1328 

=s 23° 03’8 S 


H 


- 044° 14’0 W 

26-Í-1966 

Vt 

1329 

*= 23° 14’6 S 


H 


-= 044° 251 W 

27-11966 

Vt 

1330 

= 23° 3U5 S 


V« 



27-11966 

V=.b 30 — 60 m 


044° 16’5 W 


H 

1331 

- 23° 46 J 5 S 


V ac — 0 -— 10 m 



27-1-1966 

H 


- 044° 08’9 W 


Vui, - - 10 — 100 m 

1333 

- 24° 25’0 S 


H 


= 043° 52 5 5 W 

27-11966 

Vac 0 •— 25 m 

1334 

= 25° 07’0 S 


V ai, = 15 


--= 044° 43’0 W 

281-1966 


1335 

- • 24° 49’0 S 


H 


- 044° 48’5 W 

281-1966 

Va, 0 — 15 m 

1336 

— 24° 29’5 S 


H 


^ 045° 10’5 W 

28-1-1966 


1337 

= 24° 15'0 S 


Va, - 0 — 30 m 


. 045° il’5 W 

28-1-1966 


1338 

- . 23° 58*9 S 


H 



28-1-1966 

Vau- 0 — 20 m 


= 045° 15’5 W 


Vai, — 20 — 48 m 

1340 

— 23° 48’9 S 


H 



30-11966 

V a > 


045° 23’3 W 


Vai. 

1341 

- 23° 53’2 S 


H 



301-1966 

Var = 0 — 13 m 


= 045° 30 J 0 W 


Vai, - 13 — 25 m 

1342 

23° 57’5 S 


H 

1 


30-11966 

Va,. 0 — 6 m 


----- 045° 53’7 W 


Vai, 6 — 26 m 

1343 

— 24° 03 J 7 S 


H 

1 

-= 046° 15’8 W 

30-1-1966 

Vt — 20 m í 


H ... coleta em arrasto horizontal em superfície. 

Vt : coleta em arrasto vertical, desde a profundidade indicada até a superfície. 

V:.< coleta em arrasto vertical acima da termoclina. 

Vai, coleta em arrasto vertical abaixo da termoclina. 































H. R. DA COSTA ET AL — GÊNERO LUCIFER EM AMOSTRAS... 


106 


As determinações de salinidade foram feitas 
eom o auxílio de um salinômetro de indução Auto 
3jab mk III mod. 601. O aparelho foi calibrado eom 
'‘água padrão” Copenhague e os valores obtidos 
através do método de Striekland modificado de 
Winkler, 

Os batit ermógrafos utilizados foram os de n.° 
11.266 (OC-2) e 13.784 (00-3) de Wallaee e Tier- 
uam. As linhas de sondagem foram obtidas eom o 
auxílio de ecobatímetros Kelvin Hugher MS 26 F 
(até 200 m) e MS 26 k (até 9.000 m). 

4.8. — Interpretação dos resultados 

As massas d'água características encontradas 
na área, segundo o critério de Thnmsen e (caracte¬ 
rização adotada pela Diretoria de Hidrografia e 
Navegação do Ministério da Marinha, foram as se¬ 
guintes : 

a) água subtropical 

b) água tropical 
e) água costeira. 

a) Água subtropical É considerada água 

subtropical a massa d‘água correspondente à parte 
quase linear do diagrama T/S entre o ponto S = 
íhF/oo e T° : 18°C até o valor de salinidade supe¬ 

rior ao da água antártica intermediária. A relação 
Oxigénio -Temperatura revela um mínimo de oxigé¬ 
nio no ponto T 9°0 que corresponde a S — 34,76 
e um máximo de oxigênio no ponto T --- 14° O que 
correspondí 1 a S 7 34,62 a ' m) . 

b) Água. tropical —- Ê assim considerada a 
massa d.'água que corresponde à parte retilínea do 
diagrama T/S compreendida entre os pontos de 
S = 36°/oo- T — 1H°C e o ponto correspondente ao 
máximo de salinidade. 

c) Agua costeira — É formada pela mistura 
de águas oceânicas com águas de rios. Xo trecho 
('ABO FRIO = TRAMAXDAÍ correspondente â 
parte do diagrama T/S que apresenta temperatura 
pràticamente invariável e que se une ao ponto de 
maior salinidade. A salinidade observada foi de 
31,9°/oo e a temperatura oscula entre 21,4°C e 29,9°C 
(Figs. 9-16 e 17 a 20). 


.) - A ã istn b u iça o nas a most ras cs t u dadas 

A distribuição das espécies nas amostras está 
contida na lista que segue onde se assinalam quais 
as espécies que ocorreram em cada estação e se ocor¬ 
reram acima ou abaixo da termoclima. Vide ta¬ 
bela II. 

6 - ConcJusões : 

1 Nas amostras estudadas ocorrem duas es¬ 
pécies do género LUCIFER : L . Faioni Borradaille 
e L. typus (II. M. Edwards). Tais espécies foram 
confundidas por Baiíth (op, cit.) sob o nome de 
L. rrynaudi 

2 — As duas espécies são francamente termó- 
filas, de ampla distribuição geográfica, espeeial- 
mente L.^faxoni Borradaille. For tal motivo, não 
podem ser apontadas com características exclusivas 
da “Corrente do Brasil. 0 

3 — Apesar das duas espécies ocorrerem em 
águas “quentes” isto nãd é suficiente para conside¬ 
rá-las como indicadoras de águas tropicais da “ Cor¬ 
rente do Brasil” pelos seguintes motivos: 

a) L. faxoni é uma espécie tipicamente cos¬ 
teira como ,se pode observar pela sua distribuição 
nas amostras estudadas, É elemento frequente e 
mesmo abundante em regiões lagunares. 

b) Apesar da sua tolerância às variações de 
salinidade, como demonstram sua ocorrência e dis- 
tribuição nas amostras, não é encontrada em águas 
(íiide se torna maior a influência da água tropical, 
evidenciada por um aumento de salinidade (Fig. 22). 

e) L. (axont parece, portanto, não tolerar as 
condições da Água Tropical, sendo elemento do 
plâncton costeiro. 

d ) L. typus ocorro em águas onde ocorre mis¬ 
tura de águas costeiras e água tropical, sempre que 
a salinidade é superior a 36 < '/oo- Apresenta-se, por- * 
tanto, ligado a fortes salinidades, e não a gradiente 
de temperatura como se pode observar na figura. 

4 — Em nenhum dos perfis oeeanográficos es¬ 
tudados observou-se a presença de águas tropicais 
típicas na superfície. Mas as coletas foram efetua- 
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TABELA II 


DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DE LUC1FER PELAS AMOSTRAS ESTUDADAS (Vide íig. 21) 


N.° da 

TIPO DE COLETA 

Estação 


Vertical 

Vertical acima 

Vertical abaixo 


Horizontal 

Total 

da Termoclina 

da Termoclina 

] 

12S6 

faxoni 

faxoni 



1297 

0 

0 

0 

0 

1298 

0 


0 

0 

1299 

o 

-— 

0 

o 

1300 

typus 

—. 

0 

0 

1301 

typus 

0 

_ 

— 

1302 

typus 

— 


0 

1303 

0 

—. 

o 

0 

1304 

0 

-— - 

0 

faxoni 

1305 

faxoni 

faxoni 

— 

—- 

1306 

faxoni 

— 

0 

faxoni 

1307 

o 

— 

faxoni 

0 

1308 

typus 

— 

typus e faxoni 


1309 

0 

— 

0 

0 

1310 

typus 

— 

typus 

0 

1311 

typus 

— 

typus 

o 

1312 

0 

— 

o 

0 

1313 

0 

— 

0 

— 

1314 

typus 

— 

0 

0 

1315 

typus 


faxoni 

0 

1316 

0 


o 

0 

1317 

faxoni 

— 

faxoni 

faxoni 

1318 

typus e faxoni 

-— 

o 

0 

1319 

typus 

— 

typus 

0 

1320 

0 

—■ 

typus 

o 

1321 

0 

— 

0 

— 

1322 

0 

— 

faxoni 

— 

1323 

0 

—- 

— 

o 

1324 

0 

----- 

0 

— 

1325 

0 

faxoni 

— 

— 

1326 

faxoni 

faxoni 

— 

— 

1327 

faxoni 

faxoni 

_ 


1328 

faxoni 

faxoni 

— 


1329 

faxoni 

faxoni 



1330 

faxoni 

— 

faxoni 

faxoni 

1331 

faxoni 

— 

faxoni 

faxoni 

1332 

o 

_ 

0 

0 

1333 

faxoni 

— 

faxoni 

0 

1334 

o 


0 

typus 

1335 

faxoni 

— 

faxoni 

0 

1336 

faxoni 

— 

0 

0 

1337 

0 

— 

faxoni 

0 

1338 

faxoni 

— 

faxoni 

faxoni 

t 

1339 

0 

0 

— 


1340 

faxoni 

— 

faxoni 

faxoni 

1341 

faxoni 

—- 

faxoni 

faxoni 

1342 

faxoni 


faxoni 

faxoni 

1343 

faxoni 

— 




— — sem amostra coletada no local 
o - - sem Lucífer na amostra coletada. 
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das até profundidade onde se encontrava Agua 
Tropical típica. 

5 — Em nenhuma das amostras coletadas em 
águas tropicais típicas, observou-se a presença de 
qualquer das espécies de LVCIFER. 

(i — L. faxoni ocorreu sempre próximo a costa 
e L. typtus sempre mais ao largo. L. faxoni foi cole¬ 
tada tanto acima como abaixo da “superfície ?r da 
termoclina. L. typus foi coletada acima da termo- 
elina. 

7 . O fato de as duas espécies apresentarem 

um ciclo biológico completo na região, como se po¬ 
de concluir peio trabalho de Lopez (op. cit.) e pela 
composição das amostras estudadas, não significa 
que seja esta uma ocorrência nos mesmos moldes 
das assinaladas em outras regiões. 

Só estudos mais acurados sobre a biologia das 
espécies poderão indicar: 

a ■ Se as espécies encontram nas águas brasi¬ 
leiras os “ótimos” requeridos pela sua fisiologia. 

b — He a ocorrência em águas brasileiras está 
compreendida dentro dos limites da sua distribui¬ 
ção, condicionados que estão esses “limites” a um 
perfeito equilíbrio animal X meio. 

e -— Quais são esses limites pelos quais nos de¬ 
vemos guiar para determinar qual a área dc distri¬ 
buição da espécie, que não é delimitada simplesmen¬ 
te pelos pontos de ocorrência. 

8 — A fixação das áreas dv distribuição pa¬ 
rece-nos de capital importância no problema de 
determinação de “ indicadores biológicos”. Simples 
ocorrências assinaladas na bibliografia não forne¬ 
cem elementos para saber se o animal se encontrava 
plenamente instalado na região ou se se trata de 
ocorrência, ocasional, estacionai, acidental, larval ou 
de adultos que não encontram nesses locais condi¬ 
ções satisfatórias para sua reprodução o mesmo sub¬ 
sistência própria. 

9 — É óbvio que, num confronto entre com¬ 
posição planctõniea de águas que descem ao longo 
do litoral brasileiro e águas existentes ã altura do 
Prata e daí para o Hui, constatar-se-á a ausência 
de LVCIFER nestas últimas e sua presença na pri¬ 
meira. Neste caso, as espécies de LVCIFER efeti¬ 
vamente indicam uma mudança. 


10 —- He aplicarmos o conceito amplo segundo 
o qual um indicador biológico indica a presença ou 
a influência de águas de uma certa origem à qual se 
comprove estar relacionado, poder-se-á considerar 
como provável (pie as duas espécies sejam indica¬ 
doras das águas citadas. É preciso porém atender 
para o seguinte detalhe importante: uma espécie 
pode ocorrer em águas que estire ram sob a influen¬ 
cia de outras massas de origens distintas, e aí se 
reproduzir e sobreviver sem que pt rmaneçam sob a 
influência da massa (Dágua original. Daí a necessi¬ 
dade de estabelecer em bases apuradas os limites 
a que nos referimos nos itens 7 e S. 

RESUMO 

É estudada a distribuição das espécies do gênero 
Lucifer Thompson em amostras de plâncton coletadas 
entre Cabo Frio e a Baía de Santos. L. faxorti Borra- 
daille foi encontrado em águas costeiras, enquanto que 
L. typus fòi observado em águas em que ocorre mis¬ 
tura de águas costeiras e aguas da Corrente do Brasil 
e cuja salinidade é superior a 36°/ 00 . Apresenta-se tam¬ 
bém um estudo da variação dos caracteres das espécies 
e apreciações quanto às características físico-químicas 
das águas estudadas. 

RÉSUMÉ 

ICobjet de cette étude est de connaitre — la dis- 
tribution des espèces du genre Lucifer Thompson dans 
les eaux brésüiennes. On a constate la présenee de 
deux espèces -—■ Lucifer typus (H. M. Edwards) et L. 
fsxoni Borradaille dans le plâncton reccolté entre le 
Cabo Frio e la Baie de Santos. L. faxoni Borradaille 
trouve dans les eaux côtières tandis que L, typus se 
trouve dans les stations ou, on a constaté un mélange 
entre les eaux cotiéres et les eaux du “Courant du 
Brésil” avec une salinité superieure à 36°/ 00 . 

Le travail camprends aussi une analyse de la va- 
riatíon des caractéres des espèces em question, la dis- 
cussion systematique de leur identité ainsi que des 
autres espèces du genre qui ont eté signalées sur les 
côtes brésiliennes. 

L. faxoni parait être une espèee typiquement co- 
tière, ne suportant pas les conditions offêrtes par les 
eaux tropicales; L, typus prefère les fortes salinités. 
On a pas trouvé ces animaux dans les eaux tropicales. 
typiques. 
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C Diupr. rtxMUo da ujmite Pt££ue*I 


Fig. 1 - Posição das estações; Fig. 2a - L ucifer typus (H, M. Edwards, 1837), fêmea, vista to¬ 
tal; Fig. 2b - Machio, vista total, mesma escala; Fig. 2c - Lucifer faxoni Borradaille, 1915, 
macho, vista total; Fig. 2d - Fêmea, vista total mesma escala; Fig. 3 - Relação entre compri¬ 
mento do somito pré-bucal e presença de espmulas; Fig. 4 - Lucifer typus (H. M. Edwards), re¬ 
lação entre comprimento do somito pré-bucal e presença de espmulas; Fig. 5 - Lucifer faxoni Bor_ 
radaüle, relação entre comprimento do somito pré -bucal e maturidade. 











































































Fig. 6 - Lu cifer t ypus (B. M. Edwards), relação entre comprimento do somito pre -bucal e matu¬ 
ridade; Fig. 7 - Lucifer faxoni Borradaille, relação entre comprimento do somito pré-bucal e com¬ 
primento total do corpo; Fig. 8 - Lucifer typus (H. M, Edwardsí, relação entre comprimento do 
somito pré-bucal e comprimento total do corpo; Fig. 9 - Diagramas T-S correspondentes às es¬ 
tações 1305-1309; Fig. 10 - Diagramas T-S correspondentes às estações 1310-1314; Fig. 11 - Di¬ 
agramas T-S- correspondentes às estações 1315-1320. 




























































































































































































































































Fig. 12 - Diagramas T-S correspondentes às estações 1321-1324; Fig. 13 - Diagramas T-S- cor¬ 
respondentes às estações 1325-1328; Fig. 14-Diagramas T-S correspondentes às estações 1329- 
1333; Fig. 15 - Diagramas T-S" correspondentes às estações 1334-1338; Fig. 16 - Diagramas T-S 
correspondentes às estações 1339-1343; Fig. 17 - Perfil correspondente às estações 1305-1310. 
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Fig, 18 - Perfil correspondente às estações 1315-1320; Fig. 19 - Perfil correspondente às esta¬ 
ções 1321-1333; Fig. 20 - Perfil correspondente às estações 1334-1338; Fig. 21 - Distribuição 
das espécies estudadas pelas estações em que foram realizadas coletas; Fig. 22 - Distribuição 
das espécies estudadas em relação às condições de tepiperatura e salinidade. 




















































































































































































ESTUDO DOS CTENUCHIDAE NEOTROPICAIS — I 


SÔBRE 0 GÊNERO IIYALE 

(LEPIDOPTERA — 
(Oum 29 


Dando início a uma série de publicações que 
apresentaremos sobre Ütenuehidae neotropicais, 
ocupamo-nos no presente trabalho do gênero IIya- 
leucerea Butler, 1875. criado por Butler e tendo 
oiiiio espécie tipo II. erythrotelus (AYalker, 1854). 

Em .1898, Hampkon considerou Hyaleucerea 
como o gênero mais próximo da família Aretiidae, 
por apresentar os palpos voltados para cima, asas 
posteriores com as veias 4, 5 e 10 dentro da célula; 
na asa posterior a veia 8 é rudimentar, a 7, presen¬ 
te, a 5 próxima do ângulo da célula, e a 2 antes do 
ângulo. Inicialmente o gênero de Butler era cons¬ 
tituído pela espécie tipo II. erythrotelus e II. vuL 
ncrata Butler, 1875. Em 1898, Iíampson conside¬ 
rou além das duas espécies iniciais citadas fazendo 
parte do gênero, as seguintes espécies: luctuom 
Mósehl, 1877, fusijormis AYalk., 1856 e gigante a 
Dmee, 1854; posterior mente foram incluídas pelos 
diversos autores que trataram do gênero em estudo, 
outras espécies, estando pelo que observamos pela 
literatura, o gênero constituído atualmente das es¬ 
pécies: ayyUoidfs I)y ar, 1912, eha.pmani Klages, 
1906, erythroieln (us) AYalk., 1854, fusiformis 
Walk., 1856, gigantea Druce, 1905, luctuosa 
Mósehl, 1877, íeucoproeta Dogn, 1909, leucosticta 
Druce, 1905, lugubris Behaiis, 1901, morosa Schaus, 
1910, phoesoma Ilampson, 1905, sororia Hcbaiis, 
1910, viilnerata Butler, 1875, vulnerata boliviana 
Draudt.. 1917, lemoulti Schaus, 1905, uniformis 


(*) Pesquisadores-zoólogos em regime de tempo integral pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. 


rCEREA BUTLER, 1875 

IIETEROOERA) 

iguras) 

Alfredo Rei do Rego Barros * 

Joaquim P. Machado Filho * 

Museu Racional, Rio de Janeiro, GB, 

Rolhs.. 1912, trifasciata Butler, 1877, piciiceps 
Hamps., 1908. ynyrrhine Burra., 1878, mundula 
Berg., 1.882, costinotata Dogn,, 1900, granáis Bchaus, 
1921. 

Pela eomplexidade dos caracteres apresentados 
pelas genitálias das espécies que conseguimos exa¬ 
minar, discordamos do ■voiieeito genérico formulado 
por Butler e seguido pelos diversos autores, e so¬ 
mente (mm o estudo das espécies por nós não exami¬ 
nadas e de outras espécies de gêneros próximos é 
que poderemos emitir uma opinião sobre as espécies 
que deverão fazer parte do gênero Hyaleucerea. 

Na presente nota utilizando os caracteres ex¬ 
ternos apresentados por Butler associados aos das 
genitálias, tentaremos definir o que seja realmente 
Hyaleucerea redescrevendo sua espécie tipo. Ou- 
trossim, criaremos ainda um novo gênero e uma es¬ 
pécie. 

Hyaleucerea Butler, 1875 

Hyaleucerea Butler, 1875: 399 
Hyaleucerea Kirby, .1892: 203 
Hyaleucerea. Ilampson, 1898: 533 
Hyaleucerea Dyar, 1912: 50 
Hyaleucerea Draudt, 1917 in Seitz: 194 

Eabeça — palpos voltados dorsalmeiite atin¬ 
gindo o nível do vértex com o segmento distai redu¬ 
zido. Segmento mediano maior do que o segmento 
basal. Tromba desenvolvida. Antenas filiformes com 
duas apófises em cada segmento. 
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Asa anterior — relativamente alongada eom 
ápice arredondado e eom a venaeão distribuída da 
seguinte forma: Se terminando à. frente do ângulo 
anterior da célula; 111 eom origem na célula e pró¬ 
xima ao ângulo anterior; IB eom origem no ângulo 
anterior da célula; R 3 terminando antes do ápice; 
IÍ 4 terminando próximo do ápice; R-> terminando 
depois do ápice; Mi com origem no ângulo anterior 
da célula; M 2 e M 3 com origem no ângulo posterior 
da célula; Cubi com origem na célula e próximo do 
ângulo posterior; Cuba com origem 110 meio da célu¬ 
la ; At terminando no tormis. 

A.vu posterior — com maior área hialina. Sc 
com tronco comum ao radial, dele se afastando no 
meio da célula não atingindo 0 bordo da asa. Rn i 
Alt com trono comum, terminando Rj no ápice da 
asa c Mi depois do ápice; Ma e M ; > com origem no 
ângulo posterior da célula; Cubi com origem no ân¬ 
gulo posterior da célula; Cuba com origem depois 
do meio da célula; Ài terminando no tormis c Ay 
paralela à margem posterior da asa. 

Genitália — 10.° tergito alongado e recurvado 
ventralmente ■ 10.'° esternito não eselerosado ; 9.° ter¬ 
gito de forma sub-triangular, pouco desenvolvido; 
9 .° esternito eom pequeno saceits; valva, e simétricas, 
estreitas 11 a base e formadas por dois processos; fa- 
losoma retilíneo e simples; vesiea com forte espi¬ 
nho; pixta quitiuizada; transtila membranosa. 

Localidade tipo —- Pará 

ITyaleucerca crythroteiua (Walker, 1854) 

Glauco pis f rythrotclus: Walker, 1854: 147 

HyaUueerea erythrotehis : Rutler, 1877: 51, 
t, 7, fíg, 13 

jH" [yaleuccrea] Erythrotehis : Kirby, 1892: 203 
= Glaucopis erythrotehis: Walker, 1854 
Iíy-ateueerea erythrotehis: Druce, 1897: 365 
- : Glaucopis erythrotehis : Walker, 1854 
— Jlyaleucerea erythrotehis: Butler, 1877 
Ifyaleucerea erythrotehis: Hampson, 1898: 
535, fig. 283 

= Glaucopis crythrotelus i Walker, 1854 
[Ifyaleucerea] erythrotela (us) : Zerny, 1912: 
152 

[Hyate ucerea] erythrotela: Draudt, 1917: 194. 
fig. 26i. 


Macho; Cabeça — com palpos voltados dorsal- 
mente atingindo ao nível do vértex; palpos com 3 
artículos sendo o distai reduzido e recoberto por es¬ 
camas pardas; artículo mediano maior que 0 artí¬ 
culo basal e recoberto nas faces exterua e interna 
com escamas pardas; face anterior com escamas par¬ 
dacentas; artículo basal com escarnas pardas nas 
faces externa e interna e escamas amareladas na 
face interior; tromba desenvolvida, pardo-clara; 
fronte parda; vértex pardo-escuro ; antenas filifor¬ 
mes com duas apófises em cada artículo, que tem 
0 seu maior comprimento nus artículos medianos, 
decrescendo gradativamente nos artículos próxima is 
onde se tornam rudimentares; fuste com escamas 
pardo-escuras; escapo antenal amarelado. 

Tórax —- patágia e tégula pardo-escuras com 
reflexos arroxeados. Pescoço com escamas carmins. 
Pleuras pardo escuras. 

Pata anterior — coxa amarela ; parda nas faces 
laterais; branca na face anterior interna; tíbia par 
da com reflexos metálicos; tarso pardo eom disere 
los anéis amarelados delimitando os dois segmentos 

„ v 

tarsais. 

Pata média e posterior — pardas eom mancha 
amarela esbranquiçada 11 a articulação coxo-femural 
e tíbia-tarsal e nos dois segmentos tarsais. Pata me¬ 
diana com um par de espinhos apicais na tíbia; na 
pata posterior além do par de espinhos apicais, na 
tíbia, um par de espinhos subapicais. 

Asa anterior — faco dorsal de cor geral parda 
com duas áreas hialinas, a maior proximal; discre¬ 
tas estrias formadas por escamas amareladas em 
toda a área da asa. O esquema representado pela 
fig. 2 , nos dá melhor impressão dos desenhos apre¬ 
sentados, onde A — hialina; B = : pardo escura.; 
(, — pardo claro. Face ventral da asa anterior de 
cor geral parda; mancha branca paralela ao bordo 
da asa. 

Ycnação ■— Me terminando ã frente do ângulo 
anterior da célula; Ri eom origem na célula e pró¬ 
xima ao ângulo anterior; R 2 eom origem 110 ângulo 
anterior da célula; R 3 terminando antes do ápice; 
R 4 terminando próximo do ápice; Rr> terminando 
depois do ápice; Mi com origem no ângulo anterior 
da célula; M 2 e M 3 com origem no ângulo posterior 
da célula; íhdp na célula e próxima do ângulo pos- 
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loriórj Cub» com origem no meio da célula; Ax ter¬ 
minando no tormis, ( Fig. 3), 

Comprimento mátximo — 12 mm; largura má¬ 
xima 5 mm ; relação 2,4. 

rl.svr posterior — hialina, com uma faixa de lar¬ 
gura irregular paralela ao bordo da asa, desde o 
ápice ao ângulo posterior, de eôr parda escura com 
reflexos arroxeados. Região da costa com escamas 
pardo claras. As veias que cortam a área hialina 
são recorbertas de escamas idênticas às da faixa 
do bordo posterior da asa. (Fig\ 4)). Face ventral 
da asa idêntica à dorsal, mas as escamas que for¬ 
mam a faixa paralela ao bordo da asa não apresem 
tani os reflexos arroxeados. 

I rnaruo — Sc com tronco comum ao radial, 
dele sc afastando no meio da célula não atingindo o 
bordo da asa. Rn 4' Al i com tronco comum, termi¬ 
nando R x no ápice da asa e M T depois do ápice; 
e Ma com origem no ângulo posterior |la célula; 
Uub*> com origem depois do meio da célula; Ai ter¬ 
minando no tormis e A 2 paralela à margem poste¬ 
rior da asa (Fig. 4). 

Comprimento máximo — 8 mui; largura má¬ 
xima 5 nmi; relação 1 , 6 . 

Abdômen —- face dorsal parda escura com re¬ 
flexos arroxeados; face ventral branca. Tufo genital 
f-armim. 

Genitália —- 10,° íergito longo e dilatado na 
base, ligeiramente recurvado para face ventral; com 
aspectos apresentados pelas figs. 5 e 6 ; 10 .° es- 
ternito não individualizado; 9,° tergito de forma 
mais ou menos triangular com profunda escavação 
mediana, (fig. 6 ) ; 9.° estemito pouco desenvolvido, 
estreito e formando pequeno saecus; vai vae simétrn 
cas de aspecto peculiar, formadas por dois proces¬ 
sos; o dorsal estreito na parte proximal e avolu¬ 
mado na parte distai e pouco quitinizado; o ventral 
estreito com um processo interno em forma de gan¬ 
cho e terminando por um porcesso membranoso. A 
parte proximal das vai me estreita. O formato das 
ralrac poderá ser melhor observado nas figuras de 
n.° 5 (perfil) ; m° 6 (dorsal) ; n.° 7 (ventral) ; fa- 
losoma simples e retilíneo; vesica com um espinho 
fortemente quitinizado (fig. 8 ) ; juxta hem desen¬ 
volvida de formato triangular, escavada na base e 
seccionada no ápice; transida formada por dois pro- 


m 

cessos (pi.it inizados que se unem por forte mem¬ 
brana. 

Material examinado — Coleção Museu Nacio¬ 
nal: Macho n.° 71.479, Taperinha VIII j 924 da Co¬ 
leção Julíus Àrpj 71.898, Rio Cauca da Coleção 
Julius Ar|); 7,1.481, Taperinha VIII 1 924 da Co¬ 
leção Julius Arp; 48.879, Taperinha VIII ( 924 da 
Coleção Julius Arp; 66.024, Taperinha VIII ] 924 
da Coleção Julius Arp; 71.478 Cauca da Coleção 
Julius Arp.; 71.480, Taperinha V.UT j 924 da Co¬ 
leção Julius Arp.; 66.445, Cauca da Coleção Ju¬ 
lius Arp, ; 66.444 da Coleção E. May; 71.482 Ecua- 
dor da Coleção Julius Arp.; 66.023, Taperinha 
YII1 924 da Coleção Julius Arp.; 48.370, Santa¬ 
rém da Coleção Julius Arp, 

Pseudokyalcucerea n. gon. 

Ca{>(</( - - palpos voltados dorsalmente atin¬ 
gindo- o nível do vértex com o segmento distai redu¬ 
zido; antenas filiformes com duas apófises em cada 
segmento. 

Asa anterior — subtriaugular, com o ápice 
arrendondado. Venaíão distribuída da seguinte for¬ 
ma : Se terminando ã frente do ângulo anterior da 
célula; Rx com origem próxima ao ângulo ante¬ 
rior; Rv> com origem no ângulo ou fora do ângulo 
anterior da célula; R :i terminando antes do ápice da 
asa; Rx terminando no ápiee da asa; R 5 terminando 
depois do ápice da asa; Mx com origem no ângulo 
anterior da célula; Ma e Ms com origem comum no 
ângulo posterior da célula; Cubx com origem 11 a cé¬ 
lula e próxima ao ângulo posterior; Cuba com ori¬ 
gem mais ou menos no meio da célula; Ai terminan¬ 
do no tormis. 

M-wí posterior — com maior área hialina; veua- 
ção distribuída da seguinte forma: Sc ausente ou 
rudimentar; Rn e Mj com origem 110 ângulo ante¬ 
rior da célula; Ma na célula e próxima ao ângulo 
posterior; M s e Oubi com origem no ângulo pos¬ 
terior da célula; Cub 2 com origem â frente do 
meio da célula; A t no tornus; A 2 paralela à mar¬ 
gem da asa. 

Genitália — 10. ÍJ tergido desenvolvido; 10.° es- 
temito não individualizado-; 9.° tergito mais ou me¬ 
nos desenvolvido; 9.° esternito formando ou não 
saccus; raivar simétricas ou asimétricas; falosoma 
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retilíneo; vesiea membranosa com ou sem espinhos; 
transtila membranosa ou quitinizada. 

Psí udohyah ucerca vulnerata (Butler, 1875) 

Ilyaleucerea vulnerata : Butler, 1875: 399 
Ilyaleucerea vulnerai a : Druce, 1897: 895, t 
LXXII1, fig, 16, fêmea 

Ilyaleucerea vulnerata • Hampson, 1898: 534, 
fig. 282 

Ilyaleucerea- vulnerata: Schrotiky, 1902: 136 
= Glauco pis myrrhine Burm., 1878: 375 
\ilyaleucerea] vulnerata: Zerny, 1912: 158 
— Glauco pis myrrhine Burm., 1878; 375 
Ilyaleucerea vulnerata : Hampson, 1914 
= Glaucopis myrrhine Burm., 1878: 375 
[RyaJeueerva] vulnerata: Draudt, 1917: 194, 
fig. 26 i 

“ myrrhine Burm., 1878: 375 

Macho : Gabcya -- palpos com o segmento dis¬ 
tai reduzido e recoberto por eseamas de eôr parda 
escura; artículo médio com eseamas de eôr parda 
escura; artículo basal com densa pilosidade de eôr 
branca. Fronte e vértex de cor parda escura com 
reflexos arroxeados ■ tromba parda escura; antenas 
filiformes com duas apófises por segmento, com es¬ 
camas de eôr parda escura em todo o comprimento 
do fuste. 

Tóraj - - patágia de eôr parda escura com pe¬ 
quena mancha branca situada próximo ao ângulo 
posterior externo. Tégula de cor geral parda escu¬ 
ra com reflexos arroxeados, apresentando três gran¬ 
des manchas brancas, uma arredondada e situada 
próxima ao ângulo posterior externo, outra do mes¬ 
mo formato no ângulo superior interno e a outra 
no meio da tégula em sentido longitudinal. Tórax 
de eôr geral parda clara; pescoço com escamas car¬ 
mins. 

Pata anterior — roxa de cor parda escura nas 
faces laterais e brancas nas faces anteriores e inter¬ 
nas; fêmur de eôr parda, tíbia de cor parda, tarso 
com cinco artículos, sendo o l.° artículo proximal 
recoberto por escamas brancas e os demais por 
escamas pardas. 

Pata média — fêmur de eôr parda com man¬ 
cha branca próxima da articulação fêmur tibial; tí¬ 
bia de cor parda com mancha branca próxima à ar¬ 


ticulação tíbia femural e par de espinhos recober¬ 
tos por escamas brancas; tarso com o 1,° segmento 
basal branco, os demais segmentos de eôr parda. 
Mancha branca é observada na articulação cox-o- 
IV mural. 

Pata posterior — idêntica à pata média. 

Asa anterior — de formato subtrianguiar com 
ápice arredondado. Face dorsal com grande área 
hialina e os bordos com manchas intercaladas de eôr 
parda escura e parda clara. Tuna estria larga de cor 
parda escura ocupa toda a área do ângulo anterior 
e posterior da célula; estria de eôr parda escura no 
disco celular. Mancha branca situada no ápice da 
asa. Melhor interpretação cromática da face dorsal 
da asa poderá ser observada pela fig. esquemática 
n.° 31, onde as áreas iguais à letra A correspondem 
à área hialina ; a letra B corresponde à eôr parda 
escura a letra V igual á eôr parda clara; a letra D 
igual a esbranquiçada e a letra E igual a branca. 

Ynifíyao — Sc terminando atrás do nível do 
angulo de TB; Ri com origem na eélula e próxima 
do ângulo .anterior; Ib> e R 3 com tronco comum se¬ 
parando-se um pouco atrás da terminação de R 3 , 
terminando K ;; antes do ápice e R t no ápice; R s 
terminando depois do ápice; Mi com origem no ân¬ 
gulo anterior da célula; M 2 e Mj com origem comum 
no ângulo posterior da célula, separando-se à fren¬ 
te do ângulo posterior; Cuba com origem no meio 
da célula; Ai terminando no tornus (fig. 12); Fa¬ 
ce ventral com os bordos com escamas de eôr parda 
clara Mancha esbranquiçada em sentido longitudi¬ 
nal na região anal. 

Comprimento máximo — 17 mm.; largura má¬ 
xima 7 mm; relação 2,42. 

Asa posterior — face dorsal hialina com o bor¬ 
do subcostal de eôr parda clara; bordo anal e ápice 
de cor parda escura com reflexos arroxeados. Face 
ventral idêntica à face dorsal com exceção do bordo 
subcostal (pie é de eôr parda escura. 

Ve nação- — Sc curto não atingindo o bordo da 
assa. Rn 4- M x com origem no ângulo anterior da í 
célula; Mj com origem na célula; M 3 e Cuh, com 
origem no ângulo posterior da célula; Cuba com 
origem â frente do meio da célula; A x terminando 
no tornus; Á 2 paralela à margem posterior da asa 
(fig. 13). 
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Comprimento máximo — 9 mm.; largura má¬ 
xima 6 mm; rolarão máxima 1,5. 

Abdômen — Face dorsal recoberta em mais tio 
~ '.i de seu comprimento por densa pilosidade parda 
escura com reflexos arroxeados; 1| 3 do comprimento 
do abdômen com largas estrias transversais pardas 
e carmins. Tufo genital pardo com duas manchas 
laterais brancas na face venlral. Face ventral par¬ 
da escura com duas séries de manchas laterais bran¬ 
cas. Entre o 6 .° e 7.° segmentos abre-se um par de 
glândulas odoríferas que distendidas, têm o for¬ 
mato digitiforme e de comprimento maior que cerca 
de duas vezes o comprimento do abdômen. (fig. 14) 

Genitália Assimétrica. 10 ° fergito dilatado 
na base e terminando em ponta voltada veutral- 
meute e que se nos apresenta sob o aspecto represen¬ 
tado pela fig. 15; 9.° tergito assimétrico, estreito, 
com dois processos assimétricos e recurvados e de 
aspecto representado pelas figs. 15, 16 e. 17; 10.° 
estemito não individualizado; 9.° esternito em po¬ 
sição transversal à linha do conjunto da genitália 
(figs. 14 e 15). YaJvae assimétricas formadas por 
dois lobos quase membranosos e com área de maior 
condensação de qnitina e cujo aspecto sc assemelha 
ao representado pelas figs. 14, 15, 16, 17 e 18. 
Transtila estreita e pouca quitinizada. Justa quiti¬ 
nizada e anelar. Falosoma .simples, Vesica membra- 
ii os a. 

Fêmea: Um pouco maior que o macho. Colora¬ 
ção e disposição das manchas idênticas ao do exem¬ 
plar macho com exceção da mancha situada sobre o 
ângulo anterior e posterior da célula (pie na fêmea 
une o bordo costal ao bordo anal, dividindo a área 
hialina em duas porções (fig. 19). 

Asa anterior — Comprimento máximo 20 mm; 
largura máxima 8 mm; relação 2,5. 

Asa posterior -— Comprimento máximo 12 mm; 
largura máxima 7 mm; relação 1,71. 

Genitália — 10,° tergito de formato habitual 
com. dois apódemas; 9.° segmento completamente es- 
clerozado, formando dorsalmeiite a placa dorsal es¬ 
treita (fig. 21 ), e ventralmente a placa vulvar mais 
desenvolvida e com profunda elianfradura mediana 
(fig. 20 ) apresentando ainda um par de apódemas; 
(htefus bvrsae esclerozado; b ursa copulatrix pouco 
eselerosada e com minúsculos espinhos; bolsa aces¬ 
sória merubr anosa. 
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Material examinado Pertencente ao Museu 
Nacional. Coleção Julius Arp. 

Machos — u. 0 71.471, Petrópolis, E. Rio; n.° 
71.820, Amazonas; n.° 71.801, Santarém; n.° .... 
71.828, Amazonas; n.° 71.742, Amazonas; n.° .... 
71.478, Santarém; n.° 71.472, Santarém; ii.° 71 .822, 
Amazonas; n.° 71.474, Santarém; n.° 71.505, Ama- 
zonas; n.° 71.819, Santarém; n.° 71.535, Amazo¬ 
nas; ii.° 83.923, Tinguá, E. Rio, N. Santos eol., 
20-5-955; n,° 46.991, Tinguá, E. Rio, N. Santos 
co]., 20-5-955; n.° 67.227, Tinguá, E. Rio, N. San¬ 
tos çci.;. 2015-955; n.° 47.029, Grajaú, (BB., N. 
Santos col,, 2510-954; n.° 46.888, Tinguá, E. Rio, 
N. Santos eol., 20-5-955; ii.° 47.014, Tinguá, E. Rio, 
N. Santos cob, 20-5-955; n.° 67.208, Itatiaia, E. Rio, 
Dalcy R. Barros Pearson eol., 19-20-5-955; n,°. . . . 
66.027, Amaparo, 1926, col. E. May; n,° 83.924, 
Serra do Navio, Amapá, Mielke col., 25-2-964; n.° 
46.892, Amazonas, Parko col,, n.° 66.025, col. B. 
May; h.° 47.041, Amazonas, Parko col.; n.° 66.026, 
Bas Quiguas-Bsteban Valley, N. Venezuela. 

Fêmeas — Coleção Julius Arp. — n,° 71.470, 
Rio; n.° 71.475, São Paulo de Olivença; n.° 71.477, 
Amazonas; n.° 71.800, Rio; n.° 71.821, Amazonas; 
n.° 71.700, Joinville; n.° 71.476, Nova Friburgo; 
n.° 25.315, Rio, Mário Rosa col., n.° 66.028, Am¬ 
paro, 1926, col. E. May; n.° 25.314, Rio Claro, 
25-4-926, eol. B. May; n.° 46.889, Itatiaia - L. Azul, 
fí. Rio, Dalcy - R. Barros - Pearson, 19-20-V1-954; 
II o 83.922, Misauthia, VI-912, col. E. May; n° 1 
83.142, Gávea - G. B.; n.° 67.207, P. N. Itatiaia, 
E. Rio, 900 mts., Mielke col., 20-7-63; n.° 47.009, 
Tinguá, B. Rio, N. Santos col., 20-5-955. 

Pseudohyaleucerca rnanicoren$is sp. n. 

Macho: Cabeça : — Paipos — artículo distai 
reduzido, de côr parda escura; mediano e basal de 
eÔr parda clara na faee anterior e parda escura nas 
faces laterais. Tromba castanha clara. Antenas com 
escamas pardas escuras com reflexos arroxeados 
rnii todo o comprimento do fuste. Fronte parda cla¬ 
ra. Vértex pardo escuro com reflexos arroxeados. 
Pescoço amarelo ovo. 

Tórax — patágia com metade proximal de côr 
amarela, metade distai parda escura. Tégula parda 
escura com discreta maneha em sentido longitudi¬ 
nal e mediana de côr amarela. Tórax de côr geral 
parda com mancha amarela em forma de V. 
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Pat-a anterior —- coxa de cor rósea avermelha¬ 
da ; fêmur de eôr rósea avermelhada nos 2/3 ba¬ 
sais; 1/3 distai pardo; tíbia e tarso pardos. 

Pata posterior — idêntica à pata média. 

Asa anterior — face dorsal de eôr geral escura 
sobre a qual notamos mancha de formato irregular, 
formada por escamas amarelas. Três áreas hialinas ; 
uma proximal de formato triangular e duas situa 
das à frente da discoeelular e de formato mais ou 
menos arredondado. Mancha branca situada no ápi¬ 
ce da asa. Melhor interpretação poderá ser dada 
pela fig. 23, onde as áreas iguais à representada 
pela letra A correspondem à cor amarela; a letra 
B a eôr parda escura e a letra G ao branco. 

Vi mação - - Sc terminando à frente do nível da 
origem de R 2 ; K 4 na célula e próxima ao ângulo 
anterior; 1 U com origem afastada do ângulo ante¬ 
rior da célula; R 3 terminando antes do ápice; R 4 
terminando no ápice; R 5 depois do ápice; Mj com 
origem no ângulo anterior da célula; M 2 e M» com 
tronco eonmm com origem no ângulo posterior da 
célula, afastando-se à frente do ângulo; Uub 4 com 
origem na célula e próxima ao ângulo posterior; 
(hiba com origem no meio da célula ; Aj terminando 
no tornos (fig. 24). 

Comprimento máximo — 17 mm; largura má¬ 
xima — 7 mm; relação — 2,42. 

Asa posterior ■— face dorsal hialina mm o bor¬ 
do eostal de eôr parda (dara; bordo posterior e ápi¬ 
ce pardos escuros com reflexos arroxeados. Face 
ventral idêntica à face dorsal. 

Venação — ide ausente; Rn e M t com origem 
no ângulo anterior da célula, M-> na célula próxima 
ao ângulo posterior; Mg e Cubi com tronco comum 
com origem no ângulo posterior da célula bifurcan¬ 
do-se mais ou menos no meio da distância do ângulo 
posterior ao bordo da asa; Cuba com origem à fren¬ 
te do meio da célula; À 4 terminando no torims; A 2 
paralela à margem posterior da asa (fig. 2 o ). 

Comprimento máximo - - 10 nmi; largura má¬ 
xima — 6 mm; relação — 1 , 66 . 

Abdômen — face dorsal de eôr parda escura, 
com reflexos arroxeados; discretas estrias carmins 
delimitando os segmentos abdominais; face ventral 
de eôr parda clara. 


Genitália — 10.° tergito mais largo na base e 
com ehanfradura mediana terminando por uma 
ponta em forma de unha (figs. 26 e 28); 9.° tergito 
com vincnlum largo (fig. 26) ; 9.° esternito forman¬ 
do pequeno saccus (figs. 26 e 27) ; valvae simétricas 
com dois processos internos membranosos e digiti- 
formes (fis. 27 e 28); juxta quitiuizada; transtila 
formada por uma lingueta quitinizada que se une 
às valva e por forte membrana (fig. 26) ; falosoma 
simples e retilíneo; vesiea com um cornuti ç uma 
área com pequenos espinhos, (fig. 29). 

Material examinado — - Pertencente à coleção 
do Museu Nacional. Ilolótipo macho n.° 71.646, Ma- 
uieoré, Amazonas, col. Julius Arp. Parátipo macho 
n.° 83.908, Manieoré, Amazonas, col. Julius Arp., 
depositados no Museu Nacional. 
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liyaleucerea erythrotel us (Walker, 1855). Exemplar n? 71480, foto de M. Leao; Fig. 2 - De¬ 
senho esquemático da asa anterior. Área: A hialina; R - pardo-escuro; C = pardo claro, exem¬ 
plar MN n9 48370. Fig. 3 - Nervação da asa anterior; Fig- 4 - Nervação da asa posterior, 
exemplar MN n9 71481; Fig. 5 - Genitália do macho, vista de perfil; Fig. 6 - Genitália do 
macho, vista dorsal; Fig. 7 - Genitália do macho, vista ventral; Fig- 8 - Falosoma e vesica, 
exemplar MN n? 71808. Pseudohyaleucerea vulnerata (Butler, 1875). Fig. 9 - Macho, exemplar, 
MN n? 71471, foto M. Leão; Fig. 10 - Fêmea, exemplar MN n9 71470, foto M. Leão; Fig. 11 - 
Desenho esquemático da asa anterior. Áreas: A - hialina; B = pardo escuro; C - pardo claro; 

D esbranquiçado; E =. branco, exemplar MN n? 71474. 





















Fsedohyaleucerea vulnerata (Butler, 1875). Fig. 12 - Nervação da asa anterior; Fig. 13 - Ner¬ 
vação da asa posterior; Fig. 14 - Últimos segmentos abdominais mostrando o par de glându¬ 
las odoríferas e o conjunto genital em posição normal; Fig, 15 - Genitália do macho, vista 
dorsal; Fig. 16 e 17 - Genitália do macho, vistas de perfil; Fig. 18 - Genitália do macho, vista 
ventral, exemplar MN n? 71474; Fig. 19 - Esquema da asa anterior da fêmea mostrando a man¬ 
cha que divide a área hialina, exemplar MN n? 71799; Fig. 20 - Armadura genital da fêmea, vista 

ventral, exemplar MN n9 83922. 





















Fsedohyaleucerea vuinerata (Butler, 1875), Fig. 21 - Armadura genital da fêmea, vista dorsal; 
exemplar MN n? 83922, Pseudohyaleucerea manicorenses sp. m, exemplar MN n9 83908, foto de 
M, Leão; Fig, 23 - Desenho esquemático da asa anterior. Áreas; A ~ amarelo; B = pardo 
escuro; C =■ branco; Flg. 24 - Nervação da asa anterior; Fig, 25 - Nervação da asa posterior; 
Fig. 26 - Genitália do macho, vista dorsal; Fig, 27 - Genitália do macho, vista ventral; Fig. 

28 - Genitália do macho, vista de perfil; Fig. 29 - Falosoma e vesíca, exemplar MN n? 71646. 





















CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO DA 
GÊNESE DO FOSFATO DE OLINDA 

(ESTADO DE PERXÀMBFOO) 
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GENERALIDADES 

Dentro da fácies transgressiva da Formação 
Gramame ocorre um sedimento arenoso, relativa¬ 
mente fino, argiloso com um considerável teor de 
calcário p uma alta concentração de fosfato (mes¬ 
mo acima de 30$ cm P 2 0 5 ). A espessura varia 
muito, de poucos deeímetros até 4m. 

Estudando material procedente de várias son¬ 
dagens efetuadas em Forno da (Al, Olinda, Kegel 
(11)53) apontou que o fosfato economicamente ex- 
píorável ocorria sobre um arenito friável com baixo 
teor calcário, o qual aquele cientista considerou a 
fácies continental da Formação Itamaracá. Sobre 
a fácies marinha da Formação itamaracá, arenito 
calcífero duro interdigiíado com o arenito friável, 
ocorriam calcários de cor cinza com alto teor de 

Pd),- 

Xa sondagem 205 realizada a oeste de Forno 
da Cal, que atingiu a profundidade de 21 ,9m, o teor 
de P 2 0 , varia, entre os 18 e 20 ,Om, de 4 -a 11 , 2 % 
de P 2 O 5 , desaparecendo aos 21,9m. O estudo micros¬ 
cópico dos testemunhos de calcário com o alto teor 
fosfátieo (de 18 a 20 ,9m) não revelou quaisquer 
estruturas características do fosfato propriamente 
dito, sendo o Pd), difuso nos sedimentos. 

Beureen (1967) e Mabesoone (1967) pelas 
observações estratigráficas e sedimentológieas, res¬ 
pectivas, consideram os depósitos de fosfato como 
sedimentação paralela aos arenitos ealeíferos da fá¬ 
cies transgressiva da Formação Gramame (Vide 
Tabela 1). 


* Pesquisador-Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas, 


OS COMPONENTES DO FOSFATO 

O fosfato das minas em exploração nos muni¬ 
cípios de Olinda e Paulista é de cõr esbranquiçada 
a amarela, muito argiloso. MicrOvseòpie amente obser¬ 
vam-se grãos de quartzo e feldspato, subangulosos, 
o numerosos moldes internos de foraminíferos que 
muitas vezes estão aglutinados a grãos de calcário 
fostatizados ou mesmo de quartzo. Os grãos possuem 
um tamanho quase igual. A feição característica 
dos grãos de areia fosfátiea é que são compostos 
por agregados de diminutos oóides com fragmentos 
fosfatizados, grãos de areia quartzosa e moldes de 
foraminíferos, tem a superfície brilhante e irregu¬ 
lar, piríformes ou placentiformes, medindo as pri¬ 
meiras, cerca de 0,65mm e, as placentiformes, de 
0,75 a ljOOmiu. A primeira vista estes agregados 
lembram foraminíferos dos géneros Psamospkacra e 
Reophax, contudo, examinados em secção delgada 
revelam estrutura diversa. 

Além dos foraminíferos, são comuns moldes in¬ 
ternos fosfatizados de microgastrópodes e valvas de 
ostrácodes. Nas camadas mais inferiores, observa-se 
grande quantidade de corpúsculos ovoides ou mes¬ 
mo cilíndricos de superfícies brilhante, com estru¬ 
tura em camadas concêntricas, constituídos de cal 
cários fosfatizado. Êsses corpúsculos foram identi¬ 
ficados por Kegel (1955) como coprólitos. 

Em única amostra proveniente de lama, Mu¬ 
nicípio de Paulista, um fragmento medindo 2mm, 
revelou em lâmina delgada uma estrutura de alga. 
calcária (Tinoco, 1962). 

Entre os foraminíferos, as formas planctôni- 
eas (Globotruncana contusa, (L stmrti, Rugoglobi- 
gerina rugosa, Heierohdix, Pseudotext iilaria etc.) 
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TABELA 1 


Idade 

Formação 

Fácies 1 

Sedimentos 

Paleontologia 

Micropaleontologia 

Espessura 

Paleoceno 

Maria Farinha 

Regressão 

Calciclásticos, 

argilas 

Zona de Cimonia 
pernambucensis e 
Hercoglossa lamegoi 

Globigerina e 
Chiloguembelina 

Total 

30 m. 

Maestríchtiano 

Gramame 

Calcária 

Fosfato 

Litoral 

(transgressão) 

Biomierítos 

argilosos 

Calcarenitos 

fosfãticos 

Arenitos calcíferos, 
Calcarenitos 

Zona 

de 

Sphenodiseus 

Globotruncana confusa e 

G. stuarti 

Failotia santosaa 

Globotruncana confusa e 
Globotruncana stuarti 

Total 
±: 40 m. 

Campaníano — 
Santoniano 

Beberibe 

Fluvial 

Estuarina 

Lagunar 

Arenitos esbranquiçados 
de granulação média- 
conglomerática 

Arenitos 

Silts 

Zona 

de 

Pseudoschioenbachia 


Total 

300m. 


T 


1 ) 


Na Formação Gramame a fácies calcária jaz no topo das outras fácies, que suo paralelas; na Formação Beberibe as três fácies são paralelas 
(Segundo, Mabesoone, Tinoco e Coutinho, 19G8). 


M. TINOCO — CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO. 
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sã;) mais ou monos abundantes e revelam a mesma 
idade dos calcários o margas da fácies calcária su¬ 
perior, Maestrielitiaiio Superior. Os foraminíferos 
beiitônicos estão representados por Hiphmjnurinoi- 
<lc$, Orthakarsícnia , Xodosaria, Trilaria, Gaudryi- 
)ta e Epistomiiidla, que também ocorrem no calcá¬ 
rio de eôr cinza com alto teor de P 0 O 5 e na parte 
basal do calcário Sobreposto ao fosfato. 

Destaca-se entre as formas bentônicas, 0 pene- 
roplídeo Faílotia xanfoxac (Tinoco, 1962). Os mi- 
Jiolídeos são raros. 

Tubos de poliquetas sedentários do gênero 
Hamulus são mais ou menos encontradicos. Os co¬ 
rais estão representados por raros hexacorais iso¬ 
lados ou coloniais do pequeno porte e ainda não 
identificados. Os moluscos são abundantes, os gas- 
trópodos são mais frequentes que os lamelibrâii- 
quios, sendo raros os cefalópodes. A malaeofauna 
não encerra todos os componentes da fácies calcária 
sobrejaeeníe nem da fácies litoral paralela, contudo 
contém elementos comuns com as duas fácies, 110 - 
tadamente gastrópodes 0 lamelibrânquios, sendo ra¬ 
ros os moluscos exclusivos da fácies fosí ática. 

Segundo Bevruen (1967), (pie estudou a ma- 
lacofauna, esta tem caráter anão, pela dominância 
de formas de porte relativamente pequeno em rela¬ 
ção com os exemplares das mesmas espécies encon¬ 
tradas nas fácies calcária e litoral. 

Entre os vertebrados, os dentes de peixes, en¬ 
contrados quer como micro ou inaerofósseís, e as 
vértebras representam espécies de seláquios de 
porte avantajado (de 1,3 a 8 m), todas peculiares 
a águas tropicais e de alimentação carnívora por 
excelência. 

Os répteis são representados por dentes de 
Globidens e de mosassauros Price (1969). 

ANALISE DAS OBSERVAÇÕES 

À presença de fósseis, notadamente de fora- 
miníferos e micromoluscos, em forma de moldes in¬ 
ternos fosfatizados, evidencia uma deposição pri¬ 
mária do fosfato. 

A presença de foraminíferos planctfmieos, nos 
sedimentos, indicam condições de mar aberto, apon¬ 
tando também, (piando ocorrem com certa abundân¬ 


cia, áreas com alta produtividade orgânica, visto 
haver uma relação direta plâncton-iuitrimento. 

A abundância de foraminíferos planctônicos 
foi interpretada por Gbimkdale & Morkoven 
(1955), para o Golfo do México, como indicação de 
deposição cm ágatas profundas. Contudo, sendo uma 
questão de diluição nos sedimentos, pode ser inter¬ 
pretada como pouca ou nenhuma sedimentação, 0 
(pie explicaria a abundância de testas de foraminí¬ 
feros planctônicos nos sedimentos de águas profun¬ 
das. 

A presença de material terrígeuo no fosfato 
e a pouca dispersão da fração areia do fosfato, ca¬ 
ráter tipicamente, litorâneo, indicam proximidades 
da costa, favorecendo ainda mais a idéia de alta 
produtividade orgânica, o que implicaria na exis¬ 
tência de um influxo de águas ricas em fosfatos e 
nitratos das partes mais profundas, peias correntes 
ascendentes (ressurgêucia). 

Vários mecanismos podem produzir ressurgem 
cia. Na costa brasileira a eausa mais frequente é 
0 vento alíseo de nordeste e, sendo uma causa sazo 
nal, esta ressurgêucia é periódica; a produtividade 
seria máxima num certo período de tempo e decai 
ria, cessada a ressurgêucia. 

Xas zonas equatoriais, sob uma corrente super¬ 
ficial quente, existe uma corrente oposta fria, a cor¬ 
rente 1 de (Vomwolí, entre as (piais a ondulação da 
superfície de separação se propaga, ganhando em 
amplitude 0 produzindo emersão de águas profun¬ 
das ricas em nitratos e fosfatos. Tal fenômeno só 
pode processar-se em locais fora da plataforma con¬ 
tinental, sobre 0 talude continental. 

Uma outra causa de ressurgêucia é 0 encontro 
de duas massas de água com características térmi¬ 
cas diferentes; a água mais fria penetra como uma 
cunha na água quente produzindo a ascensão dos 
sais nutrientes. Nada poderá afirmar a existência 
de correntes frias permanentes na costa brasileira 
cretácea. O testemunho fóssil afirma 0 contrário, 
uma fauna de mar quente tropical. Uma corrente 
fria permanente, além de trazer consigo mitrimen- 
to, traz uma composição biológica característica, 
enquanto uma ressurgêucia sazonal traria apenas 0 
mitrimanto, 0 que acarretaria o desenvolvimento dc 
organismos locais. 


ISO 


I. M. TINOCO — CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO... 


Na microfauna bení única de foraminíferos, des¬ 
taca-se a espécie restrita ao fosfato, FalloUa santo- 
saô (Tinoco), um peneroplídeo cujos moldes inter¬ 
nos fosfatizados se assemelham às formas erodidas 
de Ardi ais angulai us (Fichtel & Moll), muito 
eneoutradico nas águas quentes da plataforma in¬ 
terna da costa do Nordeste, próximo ao litoral. 
Como seu liomeomorpho, FalloUa deve ter distribui¬ 
ção em águas quentes e rasas. 

A presença de algas calcárias também favorece 
a idéia desse tipo de ambiente. 

Á malacofauna, considerada anã pela unifor¬ 
midade de tamanho, não implica necessariamente 
em nanismo, podendo tratar-se de espeeímenes ima¬ 
turos. 

Uma fauna anã pode resultar de vários 
fatores, entre os (piais a mudança da composição 
química da água., devido á invasão de agua doce, 
concentração de sal, ferra cm outros elementos quí¬ 
micos, aumento do teor de IFK ou de outros gases, 
presença de lama e impurezas em suspensão, varia¬ 
ções de temperatura e ação, e fatures externos que 
impossibilitem o desenvolvimento normal dos orga¬ 
nismos. Além dessas cansas externas, o naiiismo po¬ 
do 1 resultar da ação de meio externo sobre o meta¬ 
bolismo - - a pobreza de nutrimeiito pela carência 
de elementos nutritivos necessários ao crescimento 
ou, ao crescimento ou, ao contrário, excepcionais 
condições de nutrimeiito, causando a aceleração dos 
processos metabólicos e consequente maturidade pre¬ 
matura. A temperatura, conforme observação de vá¬ 
rios pesquisadores, pode retardar ou acelerar os pro¬ 
cessos biológicos, de modo que os organismos de 
clima quente podem atingir maturidade em menor 
espaço de tempo do que os de clima frio e, conse¬ 
quentemente, apresentarem menor porte. 

Todos esses fatores atuam quase do mesmo mo¬ 
do sobre os foraminíferos o moluscos, conforme 
pode ser concluído da leitura da bibliografia sobre 
o assunto. 

No fosfato, a microfauna de foraminíferos 
apresenta um desenvolvimento normal, não se, 
observando nanismo nem imaturidade, o que exclui 
a ação dos fatores citados, capazes de provocar na- 
nisnm. Consequentemente, deve ter havido um fator 
(pie atuasse apenas sobre os moluscos. 


T ina fauna de pequeno porte pode resultar da 
existência de fortes correntes marinhas suficiente- 
mente intensas para só permitir o deslocamento de 
espeeímenes robustos ou de maior porte, conforme 
observado por (Irauàíi em 1949 (in Tàsíti, 1957), 
nas costas de Norfolk, Inglaterra. Caso esse fato 
se verificasse durante a precipitação do fosfato, 
este representaria verdadeiro depósito de detritos 
orgânicos, seria bem maior o seu conteúdo palcouto- 
lógico, notada mente de material desgastado. 

Fr ph, em 1871 (in Tasou, 1957), regeitou o 
nanismo como explicação para as faunas consti¬ 
tuídas por indivíduos de pequeno porte. Visitando 
íl baía do Messina, Itália, aquele pesquisador obser¬ 
vou que nas partes mais baixas da baía existia uma 
verdadeira floresta de algas onde dominava uma 
fauna imatura de pequenos moluscos, que. ali en¬ 
contravam proteção o alimento. Os pequenos exem¬ 
plares tinham mais habilidade em penetrar na co¬ 
bertura de algas que, no caso, funcionava como 
verdadeira peneira natural, excluindo espeeímenes 
de maior porte. 

A explicação de Frni, bem fundamentada em 
fatos reais, não afasta a possibilidade 1 de que uma 
massa de algas ou qualquer outra peneira natural, 
possa funcionar como fator limitador das dimen¬ 
sões das faunas a (da associadas. 

A explicação de Frcn pode qustifícar a. exis- 
têeia de uma malaeofauiia constituída de exempla¬ 
res de menor porte nas camadas de fosfato. Por 
outro lado, a abundância de animais num ambiente, 
implica necessariamente na existência de maior 
quantidade de alimentos, em última análise, de ve¬ 
getais. As algas vivem em águas ricas em oxigênio, 
nas quais seus restos se desintegram rapidamente 
após a morte e, a não ser no caso de algas calcá¬ 
rias, não deixam fósseis ou estruturas que permi¬ 
tam reconhecê-las, os componentes citoplasmáticos 
solúveis retornam à água e os insolúveis se difun¬ 
dem nos sedimentos do fundo ou são consumidos 
como alimento pelos organismos saprófagos. 

HIPÓTESES SÔBKE Â OKKtEM DOU 
FOSFATOU SEDIMENTARES 

Os depósitos de fosfatos sedimentares são co¬ 
nhecidos aos diversos continentes, atestando que as 
excepcionais condições necessárias à sedimentação 


ARQUIVOS DO MUSEU NACIONAL 


VOL. LIV 


1971 


181 


cie fosfato tein-se repetido Ioealmente, em diversas 
épocas geológicas. 

Xnnierosas hipóteses tem sido sugeridas para 
explicar a origem desses depósitos; a mais antiga, 
considera uma origem orgânica, Nos depósitos en¬ 
tão conhecidos, a abundância de ossos e fragmentos 
de verbrados sugeria uma distruíção cm massa, ca¬ 
tastrófica, ou um cemitério natural pela convergên¬ 
cia de correntes marinhas. 

Kozàkov em trabalhos publicados em 1987 e 
1950 aventou uma origem química pelas correntes 
marinhas ascendentes ricas em fosfatos (ressurgên- 
eia). 

Mansfield, em 1940, sugeriu que a fluoroapa- 
tifii teria origem do flúor liberado nas emanações 
vulcânicas e dissolvido na água do mar. 

Outros autores, entre os quais Emery & Dietz 
(1950), consideraram (pie os fosfatos se deposita¬ 
ram em regiões de alta. produtividade orgânica, 
contudo, têm uma origem química. Após a morte 
do plâncton ou de outros organismos não planetô- 
niecs, seus restos se decomporiam e o fósforo eito- 
pJasmáíieo retornaria â água em sua forma solúvel. 
Em certa época do ano, os íons P e O a poderiam 
exceder à solubilidade, depositando-se o fosfato tri- 
eálcico no fundo da água em estado eoloidal, numa 
profundidade entre 80 e 30()im 

Fundamentado em trabalhos experimentais de 
outros pesquisadores, Charles (1953), defendeu 
uma hipótese bioquímica para os fosfatos sedimen¬ 
tares. Considerando a capacidade das algas mari¬ 
nhas em fixar o fósforo dissolvido na água, 
Charles aponta-as como os elementos que têm con¬ 
corrido esseucialmeiite, em todas as épocas para a 
formação de fosfato sedimentar. Os organismos ani¬ 
mais se bem que intervenham igualmente na gênese 
dos fosfatos, exercem papel secundário. Nas flores¬ 
tas aquáticas desenvolve-se rica e variada popula¬ 
ção animal que ali encontra alimento e proteção. 
Charles também aventa uma origem autóctone ou 
alóctone decorrente do relevo do fundo marinho. 

Bushjnskt (1964), considerando o fato segun¬ 
do o qual no mar de Behring e no mar Cáspio as 
vasas do fundo encerram um teor de fosfato de até 
150 vezes maior do que nas águas junto ao fundo, 
sendo estas concentrações mais altas encontradas em 


vasas de 30 a 200m, opina por uma origem bioquí¬ 
mica. O alto teor de fosfato trazido pelas águas dos 
rios produzem área de alta produtividade orgâni¬ 
ca. Após a morte dos organismos, seus cadáveres 
afundariam e da decomposição resultaria a disper¬ 
são do fósforo na lama do fundo, fosfatização do 
CO : >Ca e posterior concentração em pelotilhas, con¬ 
creções e outras estruturas. Isto se passaria em con¬ 
dições de águas tranquilas, especiahnente em cavi¬ 
dades entre bancos de areia do fundo. A concentra¬ 
ção dessas estruturas em camadas ricas em fosfa¬ 
to seria efetuada por lavagem e separação dos ele¬ 
mentos misturados mais finos, pelas ondas, durante 
períodos de mar agitado. Dêsse modo, os processos 
de formação e concentração dar-se-iam em estágios 
alternaníes de águas calmas e agitadas. 

BrsiriNSKi também faz referência a grãos de 
fosfato que possuem as mesmas características dos 
grãos de areia fosf ática do fosfato de Olinda, consi¬ 
derando-os, juntamente com as pelotilhas,, oólitos 
e concreções fosf áticas, como resultantes de uma 
concentração de fosfato disperso em depósitos, dis¬ 
solvidos ou duros, porém via estágio de dissolução. 
Admite, ainda, que muitas dessas estruturas fosfa- 
tizadas possam constituir, real mente, cop réditos fos- 
fatizados, 

FOXELUSÕES 

As considerações aqui desenvolvidas permitem, 
a título de conclusões, as seguintes sugestões: 

(1) A presença de microfósseis em sua maio¬ 
ria sob forma de moldes internos fosfatizados, 
apontam uma sedimentação primária do fosfato. 

(3) A fácies fosf ática da Formação (framame 
se depositou em águas rasas da plataforma conti¬ 
nental como é sugerido pela presença de foramim- 
feros do gênero Faliotia, pela estrutura de alga cal¬ 
cária e pela pouca dispersão dos grãos da fração 
areia. 

(3) A presença, de abundantes íora.mnjíferos 
plauetôiiicos no fosfato, além de indicar condições 
de mar aberto, sugerem uma área de alta produtivi¬ 
dade orgânica, visto, haver uma relação direta 
zooplâneton-fioplâneton-nutrimento. Essa produti¬ 
vidade implicaria necessariamente na existência de 
um influxo sazonal de águas ricas em fosfatos, das 
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partes mais profundas, pelas correntes ascendentes 
{ressurgência sazonal). 

(4) Se bem que organismos animais possam 
intervir como formadores de fosfato, os organismos 
vegetais, principalmente as algas, são os mais capa¬ 
zes para a assimilação de fosfates em solução na 
água do mar, além de constituírem elementos pri¬ 
mários da cadeia alimentar e se desenvolverem com 
maior rapidez permitindo acumulações sazonais. 

(5) A existência de uma fauna de moluscos 
com indivíduos de menor porte, como indicado pelo 
testemunho paleoutológieo do fosfato, favorece á 
idáia de uma verdadeira ‘ 1 algenwald capaz de 
permitir alimento e proteção a espeeímenes bentô- 
nicos imaturos. 

(6) Em águas calmas, o plâncton e as algas 
mortas se depositariam e decomporiam no fundo, 
havendo formação de estruturas fosfatizadas. 

(7) Em fases periódicas de águas agitadas, 
o material fosfatizado ficaria entulhado nos decli¬ 
ves do fundo, dando lugar à concentração de fos¬ 
fato. 

(8) Com o progresso da transgressão dimi¬ 
nuiria a sedimentação dos fosfatos e teria início a 
sedimentação da fácies calcária da Formação Gra¬ 
ni ame. 
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SUMMARY 

Within the transgressive fácies of the Gramame 
Formation occurs a calcareous sandy sediment with a 
certain conceutration of phosphate (over 30% P 2 0-) 
varying in thickness, but never more than 4m. 

Detalled microscopic studies, together with paleon- 
tological investigations and consulted references, lead 
to following preliminary suppositions: 

(1) — The mierofossüs are constituted of internai 
moulds índicating a primary sedimentation. 

(2) — The phosphate fades was deposited in 
shallow waters: the foraminiferal genus Fãiíotia (ho- 
meomorph of Archaías occurs most abundantly at depths 
between 0 and 50m, in tropical waters. The presenee 
of calcareous algal strutures confirms this. 


(3) — The presenee of numerous planktonic fora- 
minifera points open ocean conditions with a hígh 
organic production on the continental shelf, indícating 
the existence of upwelling of phosphate-rich water from 
greater depths. 

(4) — The algae se em to be the best phosphate 
fixation organisms; their rapid accumulation causes the 
phosphate concentration. 

(5) — The existence of a young malacofauna in the 
phosphate beds favours the idea of a real “Algenwald” 
permitting food and shelter to immature speeimens. 

(6) — In the quiet waters, plankton and algae de- 
compose at the bottom forming the typical strutures 
found in the present deposit. 

(7) — During periods of more agitated water the 
phosphate concentrates in quieter, somewhat deeper 
plaees. 

(8) — An increasing transgression did stop the 
phosphate formation and caused the deposition of the 
limestone fácies of the Gramame Formation, 
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Resultantes do cruzamento de macho de Odon- 
iophnmus eultriprs (n — 11) com fêmea de Odon- 
fophrynus américa ri us (n - 22) foram obtidos hí¬ 

bridos (n -- 33), euja.s larvas são descritas a par- 
tir do estádio 37 até o estágio final da metamor¬ 
fose, com medidas expressas na tabela abaixo. 


A relação ccrpo/canela do híbrido aproxima-se 
da de Odontopkrtjnus cultripea. A maior altura da 
cauda encontra-se no terço anterior e igual ã maior 
altura do corpo, a qual dispõe-se atrás do espira¬ 
ndo. 

Olhos grandes e salientes, de íris cor de cobre, 
com esparsos guanóforos que se distribuem, tam¬ 
bém, pela esclerótiea, pardo escura. Narinas peque¬ 
nas de bordas pouco salientes, de contorno reni- 
fonne, pouco menor que a metade do diâmetro 
ocular e distantes do ângulo interno dos olhos cerca 
de um diâmetro ocular, igual à distancia internasal. 
Da extremidade rostral, as narinas se distanciam 
por espaço correspondente a 1,5 diâmetro ocular. 
Boca, de forma trapezoidal, dispõe-se em posição 
fmtero-ventra], ladeada por uma única fileira de 
papilas labiais, destituídas de pigmentos, deixando 
auteriormente um espaço livre sem papilas, corres- 


Medidas corporais (mm) 

37 

Comprimento total 

44,0 

Comprimento do corpo 

20,0 

Comprimento da cauda 

24,0 

Altura máxima do corpo 

8,8 

Altura máxima da cauda 

8,8 

Diâmetro ocular 

1,4 

Distância interocuíar 

2,8 

Comprimento da narina 

0,6 

Largura da narina 

0,4 

Distância internasal 

1,4 

Largura da bôea 

4,0 

Série de dentículos 

2/3 

N.° de cápsula denticular 

3-4 

N.° de garras do dentículo 

8-10 


Larva no estágio 37, com digitação completa 
dos membros posteriores, porém sem tubérculos irm- 
taíarsais. Corpo globo,so e cauda de bordos lisos e 
cerca de 1,2 o comprimento do corpo, apresenta a 
extremidade ligeiramente aguçada. 


Estágios do desenvolvimento 


40 

42 

46 

50,0 

48,0 

21,5 

23,0 

22,0 

21,5 

27,0 

26,0 

reabsor. 

11,0 

8,5 

8,0 

10,0 

7,5 

reabsor. 

1,9 

2,4 

2,6 

2,9 

2,6 

2,4 

0,6 

0,4 

0,3 

0,4 

0,3 

0,2 

1,6 

1,5 

1,7 

4,0 

4,0 

8,4 

2/3 

reabsor. 

— 

3-4 

—- 

.—. 

8-10 

___ 

_ 


* 

pondente ao comprimento total da l. a S. Os lábios 
quando em repouso, dobram-se nos ângulos bucais, 
à semelhança de Odonfophrynua americanus. O bi¬ 
co, constituído por duas peças altas e resistentes, 
apresenta a superior, convexa no centro e a infe- 
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rior, côncava, ambas de bordas serrilhadas, embo¬ 
ra pouco perceptíveis na superior. Ás bordas livres, 
até cerca da metade, são de cor negra e daí para 
trás, de eôr creme. As séries de dentíeulos córneos 
labiais estão dispostas segundo a fórmula 2, 3, sen¬ 
do interrompidas a l. a B por espaço correspondente 
a 9 dentículos e a l. a I, por espaço correspondente 
a 5 dentíeulos. O número de cápsulas denticulares 
é de 3-4 e a porção livre espatulada, guarnecida 
de 8-10 garras. 

Espiráeulo, pouco saliente, dispõe-se à esquer¬ 
da do- corpo, com abertura inclinada para cima, 
aquém da altura máxima do corpo. 

Tubo e abertura anais dispostos medianamen¬ 
te, têm aproximadamente 3,5 mm. 

Coloração geral é pardo escura no dorso, mm 
ventre de cor creme. Cristas caudais são claras mm 
manchas pardo escuras esparsas, mais intensas na 
crista superior. No eixo caudal há maior concen¬ 


tração de melanóforos. Membros posteriores são cla¬ 
ros, com linha pigmentada sobre o l.° dedo. 

O crescimento da larva continua até o estágio 
40, alcançando, nessa fase, sua dimensão máxima 
(50 mm), e o colorido pardo escuro se intensifica 
no eixo, nas cristas caudais e nos membros poste¬ 
riores. No estágio 42 aparece o par de glândulas 
pós-orbitais que são alongadas e quase unidas ao 
par de glândulas parotóides, também estreitas e 
alongadas com angularão externa no terço poste¬ 
rior. Não há glândulas temporais. As glândulas to¬ 
mam a coloração cobreada, marginada por melanó¬ 
foros. A faixa anfioeular, clara, já se evidencia 
nessa fase. No estágio 46, fase final da metamor¬ 
fose, as glândulas pós-orbitais e parotóides são mais 
volumosas e separadas. As glândulas temporais são 
pouco evidentes. Bao destituídos de glândulas ti- 
biais. O colorido dorsal é pardo escuro, salientan¬ 
do-se as glândulas, de eôr cobre, lembrando o colo¬ 
rido de Odontophrynus cidtripes. 
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REVISÃO DO GÊNERO MYOXOMORPHA WHITE, 1855 


(('Ol.KOPTERA-CERAMBYCIUAB) * 
(Com 15 figuras) 


INTRODUÇÃO 

lí ui meados de 1967 recebemos 
coleção Campos Soabra, alguns 
Acaivtlioderiiii que à primeira vida se assemelha¬ 
vam ao gênero Taurorcus, pelo seu “fácies” e pela 
coloração inteiramente castanb a-escura da pubes- 
cêneia, e que nos levou a examiná-los mais atenta- 
mente. Tendo determinado os exemplares como per¬ 
tencentes ao gênero Myoxomorpha, resolvemos des¬ 
crever a espécie citada, que julgamos nova, com n 
nome Myoxomorpha seabrai, em homenagem ao I)r, 
Carlos Alberto Campos Seabra que muito nos 
tem auxiliado no estudo dos eerambicídeos, e apro¬ 
veitamos a oportunidade para fazer a revisão deste 
pequeno gênero de Aeantlioderini, retirando do- mes¬ 
mo, para Acanthoderes (Psctpharochrus), a espécie 
descrita por Prosem & Lane como Myoxomorpha 
P' r rir ai. 



para estudo, da 
exemplares de 


MYOXOMORPHA WHTTE, 1855 

Myoxomorpha Whíte, 1855 — Cat. Col. Inst. 
Brit. Mus., 8:355; Bates, 1861 — Anu. Mag. Nat. 
Hist. (3) 8:151-152 (deser.) ; Thomson, 1864 —- 
Syst. Ceramb. p. 17 (desig. t : po). 350 (chave); 
Thomson, 1868 — Physis 2(6):147; Lacordaire. 
1872 — Gen. Col. 9(2) :737 (chave, 745-746; Gem- 


* Contribuição n.° 244 do Departamento de Zoologia da Pac, 
de Filosofia da Universidade Federal do Paraná. 
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Dr. Ubirajara R. Martins do Departamento de Zoologia da 
Secr. Agricultura de S. Paulo pelo empréstimo de material 
e envio de cópia de parte da bibliografia. 
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MiNGER & IIarold, 1873 — Cat. Gol. 10:3143; Atki- 
villius, 1912 — Col. Cat. 23 :380; Neave, 1940 - - 
Nomenelator Zoologieus, 3 -.245; Blackwehder, 1946 
— II. S. Nat. Mus. BulL, 185:609; Prosen & Lane, 
1955 — Pap. Av. Dep. Zool. Sec. Agric. S8. Paulo, 
12(4) :133-140; Gilmour, E. IA, 1965 — Cat. Lam. 
Monde; (8) :609. 

Espécie-tipo: Acanthoderes funesta Erichson, 
1848. 

Histórico — Em„ 1855, Whíte cria o gênero 
Myoxomorpha sem caracterizá-lo, incluindo as es¬ 
pécies Acanthoderes funesta de Erichson, 1848 e 
Acanthoderes funerarius do Catálogo de Dejean. 
O gênero é válido por incluir funesta. Em 1861, 
Bates faz a descrição do gênero Myoxomorpha com 
base em funesta Erichson, e descreve a espécie de 
Dejean, funerarius, dentro do gênero Acanthoderes. 
Em 1864, Thomson designa funesta- como tipo do 
gênero, e em 1868 o mesmo descreve M. Erichsonü 
e coloca dentro do gênero a espécie Acanthoderes 
funerarius Bates, 1861. Em 1872, Lacordaire re¬ 
tira estas duas últimas espécies, erichsonü Thomson, 
e funerarius Bates, do gênero Myoxomorpha , e des¬ 
creve dentro deste M. vidna. Em 1955, Prosen & 
Lane acrescentam uma terceira espécie, M. pereirai. 

Bates foi considerado por todos os demais au¬ 
tores eomo autor de Myoxomorpha, exceto Neave, 
1940 e Prosen & Lane, 1955, estes últimos justifi¬ 
cando a autoria eomo sendo de Whíte, 1855, qom 
o que concordamos. 

Diagnose — Corpo oblongo, aproximadamente 
duas e meia vezes mais longo (pie largo, com cober¬ 
tura densa. Olhos com granulação grossa, os lobos 
inferiores largos projetados lateralmente além das 
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genas e ligados aos superiores por, no- mínimo, três 
filas de omatídios. Mandíbulas robustas, com com¬ 
primento ponco maior .que duas vezes a altura da 
face externa junto à base, nos machos e fêmeas, (le¬ 
nas convergentes. Élftros convexos, aproximadamen¬ 
te quatro vezes mais longos que o pronoto. Cavida¬ 
de eotilóide intermediária aberta. Tarsos anteriores, 
nos machos, dilatados, não franjados. Genitália dos 
machos (figs. 1, 2, o, 5) : Térgmen com parâmeros 
aproximadamente três vezes mais longos que lar¬ 
gos; ventralmente na base dos parâmerus com um 
processo achatado, projetado para o ápice; pênis 
com o ápice arredondado. 

Descrição — Cabeça com a fronte pouco con¬ 
vexa, quase plana, transversal (medida do clípeo 
até o nível dos bordos superiores dos lobos inferio¬ 
res dos olhos), na menor distância entre os olhos 
mais estreita (pie a metade da maior distância en¬ 
tre os bordos externos dos referidos olhos, com uma 
área supra-clipeal levemente deprimida em forma 
de meia-lua (exceto em M. vidua). Vértice deprimi¬ 
do entre os tubérculos anteníferos e com a menor 
distância entre os olhos aproximadamente igual a 
metade da menor largura da fronte. Tubérculos an¬ 
teníferos largos, pouco salientes. Cenas (área ma¬ 
lar) em seu menor comprimento com menos que a 
metade da altura do lobo inferior do olho e igual 
ou menor que menor largura do segundo artículo 
antenal; em vista frontal convergentes. Olhos com 
granulação grossa, fortemente chanfrados, com lo¬ 
bos inferiores largos, subquadrados, largamente pro¬ 
jetados lateralmente além das genas, e ligados aos 
superiores por, no mínimo, três filas de omatídios. 
Clípeo com o ápice da porção quitinizada projetada 
para frente formando uma careira irregular, chan¬ 
frado ; porção merabranosa, microscopicamente ás¬ 
pera, amoldando-se ao labro, este com uma área 
triangular glabra apical. Mandíbulas robustas, com 
o comprimento pouco maior que duas vezes a altu¬ 
ra da face externa junto à base. Paipos fusiformes, 
com secção transversal elíptica. Antenas simples, 
pubescentes, com poucas cêrdas no ápice dos artí¬ 
culos; escapo claviforme, curto, não ultrapassando 
a metade do protorax, ou ápice do tubérculo late¬ 
ral e menos longo que o terceiro artículo, com a 
face externa convexa, com depressão longitudinal 
na metade basal (exceto seabrai ), a face interna 
sinuosa amoldando-se à cabeça e protórax; segundo 
artículo longo, com mais que o dobro de sua menor 


largura. Protórax no bordo anterior mais largo que 
longo, a cada lado um tubérculo de base ampla e 
ápice agudo; bordos anterior e posterior levemente 
sinuosos; disco do pronoto somente elevado e sem 
tubérculos em seabrai e com dois tubérculos late¬ 
rais e um pequeno central cm funesta e vidua. Es- 
cutelo trapezíforme, na base mais largo que longo, 
com o bordo posterior convexo. Élitros convexos, 
aproximadamente quatro vezes mais longos que o 
pronoto e menos longos que o dobro de sua largu¬ 
ra ; úmeros arredondados não salientes, sem ultra¬ 
passar, ou muito pouco, a linha de base do escute- 
lo ; com leve sulco ad-sutural do meio para o ápice. 
Prosterno pouco mais curto que o pronoto, aproxi¬ 
madamente sete oitavos; com a porção anterior às 
cavidades eotilóides aproximadamente igual à me¬ 
tade do maior diâmetro destas; processo prosternal 
mais estreito que o comprimento da porção anterior 
às cavidades cofilóides e muito mais elevado, con¬ 
vexo, levemente chanfrado no bordo posterior e pro¬ 
jetado látero-apiealmente fechando as cavidades eo- 
til (5ides, estas subeireulares com forte chanfro no 
bordo externo. Mesosterno curto, com o processo 
mesosternal elevado, pouco convexo, aproximada¬ 
mente tão largo quanto o dobro do processo proster- 
nal com o bordo posterior fracamente côncavo. Ca¬ 
vidades intermediárias abertas. Metasterno mais 
largo que longo, mais longo que o prosterno e so¬ 
mado ao mesosterno com aproximadamente o do¬ 
bro daquele. Metepisterno euneiforme com o bordo 
interno sinuoso. Pernas normais, moderadamente 
longas, as anteriores as mais curtas, as posteriores 
maiores; os fêmures clavados, os anteriores progres¬ 
sivamente desde a base, os médios e posteriores mais 
pedimeulares, os posteriores não atingindo o ápice 
do abdômen; tíbias aproximadamente tão longas 
quanto os respectivos fêmures, levemente achatadas, 
progressivamente dilatadas da base para o ápice, as 
anteriores mais fortemente. Tarsos anteriores nos 
machos dilatados, não franjados, os artículos pri¬ 
meiro e segundo juntos aproximadamente tão lon¬ 
gos quanto largos, mais ou tão longos quanto o ar¬ 
tículo apical, os três primeiros artículos de igual 
largura; nas fêmeas os artículos primeiro e segundo 
juntos mais longos que largos e aproximadamente 
tão longos quanto o artículo apical, o terceiro artí¬ 
culo o mais largo. Tarsos médios e posteriores sub- 
iguais, com os artículos primeiro e segundo soma¬ 
dos mais longos que largos, o artículo primeiro mais 
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curto que o segundo e terceiro juntos. O abdômen 
com o primeiro esterno aparente (3.°) mais longo 
que o prosterno; o quinto esterno aparente (8.°) 
mais curto que o primeiro, fortemente convexo e 
com uma linha longitudinal nas fêmeas, e pouco 
convexo, sem linha longitudinal média nos machos. 

Genitália dos machos : Tégmen com parâmeros 
aproximadamente três vezes maís longos que largos; 
ventralmente na base dos parâmeros com um pro¬ 
cesso achatado, projetado para o ápice; pênis com 
o ápice arredondado. 

Genitália das fêmeas: Bursa eopulatrix com 
um par de gonapófises muito longas, com o ápice 
levemente quitdnizado. Neste um pequeno processo, 
tão longo quanto largo, com pêlos longos (fig. 7). 

CHAVE PARA AS ESPÉCIES 

1 — No dorso somente com pubeseência casta¬ 

nha-escura ; pronoto sem tubérculos no disco; gena 
(área malar) de comprimento aproximadamente 
igual a um quarto da altura do lobo inferior do 
olho; pontuação na base dos élitros densa, com mais 
de 15 pontos em área idêntica ao escutelo, logo abai¬ 
xo do mesmo. M. seabrai sp. m 

No dorso com pubeseência castanha-escura e 
grísea ou branca-pardacenta; pronoto com tubércu¬ 
los no disco; gena (área malar) de comprimento 
pouco menor que a metade da altura do lobo inferior 
do olho; pontuação na base dos élitros sempre com 
menos que 15 pontos em área idêntica ao eseutela, 
logo abaixo do mesmo . 2 

2 — Élitros, nas manchas de pubeseência clara, 

com tôda a pontuação aureolada de pubeseência cas¬ 
tanha-escura ; ápice dos élitros truncados, às vezes 
formando leve dente externo; pontuação na base dos 
élitros pouco densa, com menos de 10 pontos em 
área idêntica à do escutelo, logo abaixo do mes¬ 
mo . M. funest-a (Erichson). 

Élitros, nas manchas de pubeseência clara, com 
pontuação não aureolada de pubeseência castanha- 
escura, ou raramente com alguns pontos aureolados 
per te das manchas escuras; ápice dos élitros isola¬ 
damente côncavos, formando dente no lado exter¬ 
no; pontuação na base dos élitros densa, cem mais 
de 10 pontos ern área idêntica ao escutelo, logo abai¬ 
xo do mesmo . M. vidua Laeordaire. 


MYOXOMORPHA FUNESTA 
(ERICHSON, 1848) 

(Est. —1) 

Acanthoãeres funesta Erichson, 1848 — 

Scliomb. Reise, 3:573 (apud Prosen & Lane, 1955) 
MyoxOmorpha funesta White, 1855 —* Cat. Col. 
List. Brit. Mus., 8:355 ; Bates, 1861 — Anu. Mag. 
Nat. Ilist., (3)8:152; Thomson, 1864 — Syst, Ce- 
ramb. p. 17 (desig. tipo gen.), 350; Thomson, 1868 
—Physis, 2(6) :147; Laoordaire, 1872 — Gen. Gol. 
9(2) :746 nota 4; Gemminger & IIarold, 1873 — 
Cat. Col. 10:3143; Aurivillius, 1923 — Col. Cat. 
23:380 ; Blackwelder, 1946 — II. S. Nat. Mus. 
Buli, 185:609; Peosen & Lane, 1955 — Pap. Àv. 
Dep. Zool. S. Agricultura S. Paulo, 12 (4): 133-140; 
Gtemour, 1965 — Cat. Lam. Monde, (8) :609. 

Histórico — Erichson, 1848, descreve a espé¬ 
cie dentro do gênero Acanthoãeres . "White, 1855, 
cria o gênero Myo-xomorpha incluindo esta espécie. 
Bates, 1861, redesereve-a dando alguns dados sobre 
sua biologia. Em 1864, Thomson designa-a como 
tipo do gênero. Em 1872, Laoordaire faz nova re- 
descrição e a compara 1 'com a nova espécie por êle 
descrita. Peosen & Lane, 1955, fazem estudos de 
ordem sistemática e de distribuição geográfica, bem 
como a transcrição da diagnose original de Erich¬ 
son. às demais citações são as de Catálogos. 

Diagnose — Dorsalmente com pubeseência cas¬ 
tanho-escura e grísea ou branco-pardacenta; élitros, 
nas manchas de pubeseência clara, com a pontua¬ 
ção aureolada de pubeseência castanho-escura. Pro¬ 
noto com dois tubérculos laterais e um mediano; 
escapo tão longo quanto o quarto artículo; ápices 
dos élitros conjuntamente truncados. Pontuação na 
base dos élitros pouco densa, com menos de 10 pon¬ 
tos em área igual a do escutelo, logo abaixo do 
mesmo. 

Descrição •—• Fêmea — Cabeça com pubeseência 
gríseo-serícea no clípeo, fronte e vértice, neste em 
forma de “V”. Antena, no escapo, com pubescên- 
cia castanha e branca mesclada, esta mais nítida 
no ápice; demais artículos com pubeseência casta¬ 
nha com um anel basal de pubeseência branca, últi¬ 
mo artículo quase totalmente branco. Pronoto com 
uma faixa longitudinal média, corn bordos irregu¬ 
lares, de pubeseência gríseo-serícea; lateralmente 
com pubeseência castanho-escura. Escutelo com pu- 
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beseência gríseo-serícea. Élitros eom pubescêneia 
castanho-escura; no terço basal com pequenas man¬ 
chas, no terço médio com uma faixa longitudinal 
de largura aproximadamente igual a uni terço da 
largura do élitro, que na porção anterior se proje¬ 
ta lateralmente, e no têrço apical com uma mancha 
em forma de * 'meia-lua”, com concavidade voltada 
para a porção anterior, de pubescêncía gríseo-serí- 
eea; as manchas do terço médio c basal ligadas pe¬ 
las suturas elitrais; as manchas claras dos élitros 
com a pontuação aureolada de pubescêncía casta¬ 
nho-escura. Face ventral com pilosidade gríseo-serí- 
cea. Pernas com pilosidade gríseo-seríeea muito es¬ 
parsa ; sulcos das tíbias anteriores e médias e esco¬ 
vas dos tarsos com pilosidade fulva, 

(lena (área malar), no seu menor cumprimen¬ 
to, pouco mais curta que a metade da altura do 
lobo inferior do olho e pouco mais longa que o 
maior diâmetro do segundo artículo antenal. Ante¬ 
nas mais curtas que o corpo; escapo tão longo quan¬ 
to o quarto artículo e, junto com o segundo, maior 
que o terceiro; segundo artículo tão longo quanto 
a metade do escapo; artículos terceiro a décimo pr : - 
meiro decrescentes. Pronoto com dois largos tubér¬ 
culos sobre o disco, uni a cada lado da linha média 
longitudinal, um pouco anteriores aos tubérculos 
laterais, e um fraco tubérculo sobre a linha média, 
no terço posterior. Élitros com duas fracas eleva¬ 
ções basais; ápices conjuntamente truncados. Abdô¬ 
men pouco mais longo que a soma dos esternos to¬ 
rácicos ; o último segmento ura pouco mais longo 
que o segundo, com bordo apical emarginado. 

Cabeça, na fronte, com pontuação grossa espar¬ 
sa, mais concentrada entre os tubérculos antenífe- 
ros. Entre estes uma pequena área em forma de lo¬ 
sango, glabra. Pronoto com pontuação grossa dis¬ 
persa entre os tubérculos. Élitros com pontuação 
gr essa mais densa junto à base, porém sempre cem 
menos que dez pontos em área igual a do escutei >. 
logo abaixo do mesmo (fig. 8). Face ventral sem 
pontos grossos. No ápice dos segmentos abdominas 
com uma faixa glabra, mais larga medianamente. 
Último esterno abdominal com bordo emarginad >. 

Macho — Abdômen mau curto que a soma dos 
e-ternos t( rãeicos. Último esterno abdominal com o 
bordo apical quas' reto, 

Genitália dos machos (figs, 1, 5). Tégmen com 
parâmeres aproximadamente três vezes mais lon¬ 


gos que largos; em secção transversal côncavos for¬ 
mando, em conjunto, uma caiba ventral; na base 
dos parâmeros, junto à peça basal, com um processo 
achatado, projetado para a frente. 

Comprimento médio (bordo anterior do protó- 
rax ao ápice dos élitros) *. machos — 19,4 mm. 
(25,0 — 14,2) ; fêmeas — 20,5 mm. (24,1 — 17,2). 
Largura média (úmeros) : machos — 7,7 mm. (11,2 
“ 5,3) ; fêmeas — 8,5 mm. (10,1 — 6,7). 

Os exemplares desta espécie apresentam uma 
série de pequenas variações com relação à pubeseên- 
eia, tais como: escapo somente eom pubeseência cas¬ 
tanho-escura ; fronte e pronoto com pequenas man¬ 
chas castanho-escuras ; escutelo com mancha central 
castanho-escura ; mancha grísea do terço médio dos 
élitros muito irregular, (piando grande representan¬ 
do uma imagem invertida da mancha apical. Mor¬ 
fologicamente as maiores variações são: a do bordo 
da porção quitinosa do elípeo, que pode ser quase 
reta a fortemente chanfrada e elevada, formando 
uma carena, ou não; a do ápice dos élitros que, sen¬ 
do truncado, pode apresentar um fraco dente no 
canto externo, porém não projetado como em vidua; 
a da antena, nos machos, que pode ultrapassar um 
pouco o ápice dos élitros. 

Biologia — Os únicos dados conhecidos sao os 
citados por Bates, 1861, ou seja, encontrados sob 
a casca ,solta de árvores caídas, principalmente Inga 
e outras leguminosas. Muito lentos em seus movi¬ 
mentos. 

Distribuição geográfica (os algarismos roma¬ 
nos após a localidade indicam o mês em que se deu 
a coleta) : BRASIL — Amazonas: Benjamim Cons- 
tant (VI, XII); Rio Quiehito, Benjamim Constant 
(VII, XII); Rio Itecuai — Benjamim Constant 
( V ) ; Rio Itui —- Benjamim Constant (VI, VII ; 
Rio Juruá; Tefé (I, ,V, VI, VII, XI); Codajas 
(X) ; Manaus (IV, VII.I, X, XII). Pará: Jaeare- 
acanga (IX, X); Cachimbo (IX, X); Óbidos (I) ; 
Mangabeira, Moca juba (X); Maloca Tiryó, Rio Pa¬ 
ru de Oeste (III). Rondônia: Forte Príncipe da 
Beira (XI, XI-XII). Mato Grosso: Salobra (X) ; 
Coxim; Rio Verde (X). São Paulo: Marília (XI) ; 
Presidente Wenceslan (XI). PERF — Satipo (ÍX, 
X, XI). BOLÍVIA — Santa Cruz: Buena Vista. 
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Segundo Erichson (apud Prosex & Lane, 
1955), esta espécie vive nas cercanias do Monte Ro¬ 
raima. Atjrivillius, 1923, assinala Cayena. 

MYOXOMOBPHA VIDUA LACORDAIRE, 1872 

(Est. —2) 

Jlyojcomorpha víãua Lacordaire, 1872 — Gen, 
Col. 9(2) :746, nota 4; Gemmingeb & Haroed, 1873 
— Cat. CoL, 10:3143; Aurivillius, 1912 — Gol. 
Caí., 23:380; Reackwelder, 1946 — V. S. Nat. 
Mus. Buli. 185:609; Prosex' & Laxe, 1955 — Pap. 
Ay. Dep. Zool. S. Agric. S. Paulo, 12(4) :133-140; 
GiLiiorií, 1965 — Caí. Lain. Monde, (8) :609. 

Histónco - Após a descrição da espécie por 
Lacordaire, 1872, a mesma só foi estudada por 
Prosex & Laxe, 1955, que fizeram considerações 
sobre sua posição sistemática, distribuição geográ¬ 
fica e biologia. As demais citações são as de Gata 
logos. 

Diagnose —- Dorsalmente com pnbescência cas- 
tanlia-escura e grísea ou branca pardacenta; élitros, 
nas manchas de pnbescência clara, com a pontua¬ 
ção não aureolada de pnbescência castanha-escura, 
on rarainente com alguns pontos aureolados perto 
das manchas escuras. Pronoto com dois tubérculos 
laterais e um mediano; escapo aproximadamente 
tão longo quanto o quinto artículo antenal; ápices 
dos élitros isoladamente côncavos, formando dente 
externo. Pontuação na base dos élitros densa, com 
mais de 10 pontos em área igual a do escutelo, logo 
abaixo do mesmo. 

Descrição — Macho -— Cabeça com pubescên- 
eia grísea esparsa na base da mandíbula e gen a 
(área malar), e densa no elípeo, fronte e vértice, 
neste em forma de ££ V” com o meio castanho es¬ 
curo. Clípeo, na união das porções qnitinosa c mern- 
branosa e terço apical do labro com pêlos fulvos 
brilhantes. Escapo antenal cem pnbescência casta¬ 
nha-escura mesclada de rara pnbescência grísea, 
e alguns cílios curtos fulvos na face interna ; demais 
artículos antenais com pnbescência castanha-escura, 
com anéis basal e apical no segundo artículo e so¬ 
mente basal nos restantes de pubeseência grísea; 
raros cílios curtos fulvos no ápice dos artículos ter¬ 
ceiro a décimo primeiro. Pronoto com unia faixa 
média longitudinal de pnbescência grísea, com bor¬ 


dos irregulares, com pequenas manchas castanhas- 
escuras; lateral mente com pnbescência castanha-es¬ 
cura. Escutelo com pnbescência grísea com mancha 
central castanha-escura. Élitros com pnbescência 
castanha-escura ; nos dois terços basais com peque¬ 
nas manchas gríseas, mais concentradas posterior¬ 
mente ; no terço apical com duas manchas transver¬ 
sais de pnbescência grísea, a mais anterior com bor¬ 
dos anterior e posterior muito irregulares e a pos¬ 
terior com o bordo anterior irregular e O' posterior 
alcançando o ápice dos élitros; os pontos, nas man¬ 
chas de pnbescência grísea, não aureolados de pu¬ 
beseência castanha. Face ventral com pubeseência 
grísea mais escura (pie a dorsal. Pernas com pilosi¬ 
dade semelhante à dos esternos; fêmures, com um 
anel próximo ao ápice, e tíbias, com duas largas 
manchas quase em anel pouco além da base e no 
ápice, de pubeseência castanha-escura ; tarsos dor- 
salmente com pubeseência grísea. Os tarsos ventraL 
mente -e os sulcos tibiais com pêlos fulvos brilhantes. 

Gena (área malar) como em funesta. Antenas 
ultrapassando o ápice des élitros em pelo menos 
dois artículos; escapo aproximadamente tão longo 
quanto o quinto artículo, e somado ao segundo apro¬ 
ximadamente igual ao terceiro; segundo artículo 
mais longo que o dobro de sua largura e tão longo 
quanto a metade do escapo; os artículos terceiro a 
décimo primeiro decrescentes. Pronoto como em fu¬ 
nesta. Élitros proporcionalmente como em funesta 
porém, logo após o escutelo, com duas fracas eleva¬ 
ções e uma área triangular levemente achatada li¬ 
mitada por duas linhas que partem uma de cada 
úmero até próximo ao terço apical ; ápices isolada¬ 
mente côncavos, com dente no canto externo. Face 
ventral e pernas como em funesta, com o abdômen 
aproximadamente tão longo quanto a soma, dos es¬ 
ternos torácicos. 

Cabeça com pontuação grossa igualmente dis¬ 
tribuída pela fronte e vértice, com uma área glabra 
em forma de losango entre os tubérculos antenífe- 
ros. Pronoto com pontuação grossa, exceto sobre os 
tubérculos. Élitros com pontuação grossa densa, com 
mais de 10 pontos em área igual à do escutelo, logo 
abaixo do mesmo (fig. 9), e mais esparsa para o 
ápice. Face ventral como em funesta. 

Fêmea — Antenas alcançam o ápice dos éli¬ 
tros. Quinto segmento abdominal com o bordo api¬ 
cal emarginado. 
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Genitália dos machos (fig. 2) — Como a de 
funesta . 

Comprimento médio: machos - - 16,9 mm. (21,7 
— 11,2) * fémeas — 17,2 mm. (21,7 — 10,3). 

Largura média: machos — 6,8 mm. (9,3 — 
4,5) ; fêmeas -— 7,0 mm. (8,8 — 1,0). 

Os exemplares desta espécie podem apresentar 
manchas de pnbescência castanha-escura na fronte, 
vértice e pronoto. Os desenhos elitrais são muito 
irregulares, principalmente na base, mas é possível 
definir as seguintes áreas mais ou menos nítidas; 
quatro faixas transversais de pnbescência grísea 
com bordos anterior e posterior irregulares ligadas 
através das suturas elitrais, unia pouco além da ba¬ 
se, uma na região quase mediana, uma no quinto 
apical e outra no ápice, separadas por faixas de 
pilosidade castanha-escura. Esta, no entanto, por 
substituição, é a cor predominante na maioria dos 
exemplares. As faixas mais constantes são as do 
têreo apical e facilitam a distinção entre esta espé¬ 
cie e funesta. Em vidua a pnbescência clara cobre 
quase que invariavelmente todo o ápice, ao contrá¬ 
rio de funesta onde ela está pr oticamente restrita 
às suturas elitrais. 

Biologia: Os dados conhecidos são os citados 
por Pbosen & Lane —- ocorrem em açoita-cavalo 
(Liihea sp.) durante os meses de outubro a de¬ 
zembro. 

Distribuição geográfica (os algarismos roma¬ 
nos após a localidade indicam o mês em que se deu 
a coleta) : BRASIL — Pará: Oanindé, Rio Gnrupi 
(XII); Mangabeira, Mocajuba (X); Mojú; Ca¬ 
chimbo (IX, X). Mato Grosso: Barra do Tapirapé 
(XII) ; Utiariti, Rio Papagaio (X) ; Rosário Oeste 
(XI); Chapada dos Guimarães (X); Rio Verde 
(X, XI); Salobra (X). Goiás: Jaraguá; Leopoldo 
Bulhões (X); Vianópolis (X) ; Pires do Rio (X); 
Rio Verde (X, XII). Minas Gerais: Belo Horizon¬ 
te; Morro da Garça (X); Lavras (X); Três Co¬ 
rações (II) ; Ibiraci (X) ; Passos (XI) ; Ibiá (X); 
Pouso Alegre. São Paulo : Andradina (XII), Ma- 
rílía (IX, XI) ; Batatais (XII); Franca; Rio Claro 
(X, XI, XII) ; Fazenda Pau d 1 Alho, Itú (X) ■ Ipi¬ 
ranga, S. Paulo; Campos do Jordão; Gavião Peixo¬ 
to (X) ; Fazenda Santa Maria, Monte Alegre (XI). 
PARAGUAI —- Las Misiones: Villa Florida (I). 
Cordilleras: Caacupe (XII). 


Phosen & Lane, 1955, assinalam um exemplar 
de Santa Catarina — Brasil, sem mais indicações. 

MYOXOMOBPIIA HE ABE AI SP. N. 

(Est. —3) 

Diagnose — Xo dorso somente com pubeseên- 
cia castanha-escura. Gena (área malar) de compri¬ 
mento aproximadamente igual a um quarto da al¬ 
tura do lobo inferior do Ôlho; pronoto com disco ele¬ 
vado, sem tubérculos; escapo aproximadamente tão 
longo quanto o quinto artículo antenal; ápices dos 
élitros isolados em ponta largamente obtusa, quase 
arredondada. Pontuação na base dos élitros densa, 
com mais de 15 pontos em área idêntica ã do es¬ 
cute Eo, logo abaixo do mesmo. 

Descrição — Macho — Corpo com pubescen- 
eia castanha-escura, exceto labro, clípeo, face ven¬ 
trai dos tarsos, bordos dos tarsos anteriores e sulcos 
das tíbias com pêlos fulvos. 

Gena (área malar), no seu menor comprimen¬ 
to, aproximadamente igual a um quarto da altura 
do lobo inferior do ôlho e menor que a largura do 
segundo artículo antenal. Antenas pouco mais lon¬ 
gas que o corpo, ultrapassando o ápice des élitros 
em três artículos; o escapo aproximadamente tão 
longo quanto o quinto artículo, somado ao segundo 
aproximadamente igual ao terceiro; segundo artí¬ 
culo quase tão longo quanto o dobro de sua largura 
e mais curto que a metade do escapo (pouco maior 
que um têreo) ; artículos terceiro a décimo primei¬ 
ro decrescentes. Pronoto com o disco elevado, sem 
tubérculos. Élitros cm declive desde as fracas ele¬ 
vações da base até o ápice; com linhas longitudi¬ 
nais elevadas; ápices isolados em ponta largamente 
obtusa, quase arredondada. Prosterno não deprimi¬ 
do longitudinalmente, pràticamente no mesmo ní¬ 
vel de seus bordos laterais. Abdômen quase tão lon¬ 
go quanto a soma dos esternos torácicos ; último seg¬ 
mento abdominal com bordo apical levemente emar- 
ginado. 

Cabeça, na fronte e vértice, com pontuação 
grossa ao longo da linha média longitudinal. Pro¬ 
noto com pontuação grossa, pouco mais densa que 
nos élitros, irregularmente distribuída. Élitros com 
pontuação grossa densa, com mais de 15 pontos em 
área idêntica ao escutelo, logo abaixo do mesmo 
(fig. 10). Demais áreas sem pontuação grossa. 
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Fêmea — Antenas alcançam o ápice dos élitros. 

Genitália dos machos (fig. 3) — Tégmen com 
parâmeros aproximadamente três vezes mais longos 
que largos. Os parâmeros elípticos em secção trans¬ 
versal não formando calha ventralmente e na base 
com um processo achatado projetado para a frente. 

Holótipo macho e Alótipo fêmea procedentes 
de Caohimbo-PA, Brasil, 25/9-10-1956, Travassos, 
Oliveira e Adão leg., na Coleção Campos Seabra 
Parátipos machos e fêmeas distribuídos nas cole¬ 
ções Campos Seabra (CS), Departamento de Zoolo¬ 
gia da Secretaria da Agricultura do Estado de São 
Paulo (DZSP) e Departamento de Zoologia da Uni¬ 
versidade Federal do Paraná (DZUFP), 

Comprimento médio : maehos — 12,5 mm (15,5 
— 9,7 ) ; fêmeas - ■ 11,4 mm. (17,2 — 11,7). 

Largura média: maehos — 5,1 mm. (6,3 — 

4,0) } fêmeas — 5,7 mm. (7,2 — 4,8). 

Os exemplares desta espéeie poucj variam, ex¬ 
ceto (pianto ao tamanho conforme descrito acima. 
Dentre as pequenas variações as que se destacam 
são: o pronoto com áreas sem pontuação grossa e 
as linhas longitudinais dos élitros muito pouco ele¬ 
vadas, meonspícuas. 

Tivemos em mãos um exemplar macho com, au¬ 
sência da antena esquerda, resultando no desapare¬ 
cimento do tubérculo antenífero e na quase junção 
dos bordos internos dos lobos superior e inferior do 
ôlho, apenas restando entre os mesmos uma estreita 
faixa de pubeseência fulva. 

Biologia : Xenhum dado é conhecido. 

Distribuirão geográfica c material examinado: 
Os exemplares desta espécie foram coletados somen¬ 
te em Cachimbo -— Pará — Brasil e, além do IIo- 
lótipo e Alótipo, tivemos em mãos os seguintes exem¬ 
plares (parátipos) : 25/9-10 0956 — Travassos, 
Oliveira & Adão leg. 5 machos, 5 fêmeas (CS), 2 
machos, 2 fêmeas (DZUFP); IX/1934 — M. Al¬ 
varenga leg. 2 machos, 2 fêmeas (CS) ; 14-21/IX/ 
1955 — L. Travassos, S. Oliveira leg. 2 machos, 1 
fêmea (CS); X/1955 — IV. F. S. Pereira leg. 1 
macho. 


AC AN TH ()!)'£} RE 8 (PSAPHAROCHRriS) 
PEREIBAI (PR O SEN & LANE, 1955) N. COMB. 

(Est. —4) 

Myoxomorpha per rir ai Prosou & Lane, 1955 
— Pap. Av. Dep. Zool. Secr. Agrie. S. Paulo, 12 
(4) : 136-139; Gilmour, 1965 -— Cat. Lam. Monde, 
(8) : 609. 

Esta espécie, pelos seus caracteres morfológi¬ 
cos, concorda com as espécies Acanthoderes {Ff} 
nigricans Lameere, 1885, Acanthoderes ( P.) juno 
Fisher, 1938 e Acanthoderes (P.) cylindriea Bales. 
1861. Esta concordância é evidenciada: pelo dimor- 
fismo sexual das mandíbulas; pelo formato e tama¬ 
nho dos olhos; pelos tubérculos e earena do prono¬ 
to; pelo formato do escutei o e élitros, nestes quer 
pelas caronas, quer pelo aspecto da pontuação ba¬ 
sal; pelos tarsos anteriores dos machos, franjados. 
Ainda -como elemento indicativo da relação entre 
estas espécies temos a genitália dos machos sem o 
processo achatado na base dos parâmeros (fig. 4). 

DISCUSSÃO SISTEMÁTICA 

Pelo fato de existirem problemas quanto a cmi- 
eeituação dos caracteres genéricos, impossibilitando 
uma definição precisa dos gêneros de Acanthode- 
rini, achamos de bom senso fazer uma descrição que 
abrangesse os caracteres já enunciados por Làcor- 
dairk e Bates, mais aqueles que nos pareceram se¬ 
rem comuns às espécies, em alguns casos comuns a 
duas, possibilitando desta maneira um estudo pos¬ 
terior mais crítico do gênero (piando fôr feita uma 
revisão da tribo, que é a nosso entender necessária. 

Para um estudo mais preciso da posição siste¬ 
mática dos gêneros dentro da tribo cremes devam 
ser melhor estudadas a abertura da cavidade coti- 
lóide intermediária e mais os caracteres morfológi¬ 
cos da cabeça, principalmente a mandíbula que apre¬ 
senta um dimorfismo sexual muito acentuado em 
alguns gêneros. 

t 

Pelos conhecimentos atuais da tribo achamos 
estar o gênero Myoxomorpha próximo ao gênero 
Orcodera se considerarmos os seguintes caracteres: 
mandíbulas sem dimorfismo sexual; cavidade coti- 
íóide intermediária aberta; tarsos anteriores dos 
maehos não franjados. 
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R. C. MÀRINONI ET AL — REVISÃO DO GÊNERO MYOXOMOKPHA... 


SIJMMARY 

Revision of the pernas Myoxomorpha White, 1855 
(Coleoptera-Cerambyeidae). 

In íbis paper the authors make a revision of the 
genus Myoxomorpha White, 1855 and describe a new 
species from Cachimbo-PA, Brasil, as Myoxoinorpha 
seabrai. This species is easily separated from M. funesta 
(Erichson, 1848) and M. vidua Lacordaire, 1872 by 
having brown pubescence on pronotum and elytra, by 
its denser punctation and by lacking prothoracic dorsal 
tubereles. M, pereiras Prosen & Lane, 1955 is removed 
from Myoxomorpha to Acanthoderes (Psapharochrus) for 
the fore tarsi in the male are dilated and ciliated, the 
mandibles of the female long and flattened, the pro¬ 
notum bi-tubereulaíed with a median carena, the elytra 
vvíth a costa on each, and the genitalia of the male 
without a flattened process on the base of the para- 
meres. 
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Fig. 1 - Myoxomor-pha funesta (Eríchson, 1848), 5; Fig. 2 - M. vddua Lacordaire. 1872, d; 
Fig. 3 - M. seabrai n. sp., holótipo 6 ; Fig, 4 - Acanthoderes * ( Psapharochrus ) pererai 

'(Prosen &. Lane, 1955) n. comb, , alotípo 6 . 
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Figs. 1-6 - Partes de genitália de machos; Fig. 7 - Parte de genitália de fêmea. Myoxomorpha 
funesta: 1, tégmen; 5, ápice do pênis; 7, ápice da gonapófise. M. vidua: 2 J parâmeros. M. seabraí 
n. sp. : 3, parâmeros. Acanthoderes (Psapharoclirus ) pererai n. cdrnb.: 4, parâmeros; 6 a ápice 
do pênis. Figs. 8-10 - Pontuação na base dos elitros das espécies: 8, Myoxomorpha funesta; $ 
M . vidua ; 10 a M. seabrai n. sp. Fig. 11 - Mapa da distribuição geográfica do gênero Myoxomorpha 

White, 1855. 
























































































NOTAS SÔBRE ALGUMAS ESPÉCIES DUVIDOSAS DE 

MELIPONA 


HYMENOPTERÀ 


0 presente trabalho compreende algumas notas 
sobre duas espécies de Melipona (rufipcs e fusci- 
pes) descritas por Friese em 1900, e sobre as quais 
sempre pairaram dúvidas. Tive ocasião de estudar 
material típico das mesmas conservado no Museu 
de Viena (Xaturhistorisches Museimi) e assim de- 
rimir o Lí status” dessas espécies. 

1, Melipona rufipcs Friese, 1900. 

A descrição de Friese é muito curta: “ [operá¬ 
ria], Fusca, rufo-fulvo-hirsuta; facie subtilissime 
ruguloso-opaca, mandibulis, labro, et anteiiiiLs fuli- 
ginosis, thorace longe-hirsuto; ab domine fusco, ven¬ 
tre ferrugineo, scopa ferrnginea; pedibus rufis, ge- 
nibus tibiarumque apice nigrLs; alis testaceis. — 
Long. 714-8 mm, lat. 3 mm. 3 [operárias] von Bra¬ 
sília (Minas Geraes)."' 

À redeserição feita por Decke em 1916 (1925: 
429) é muito mais completa, e uma versão para o 
Inglês encontra-se em Bciiwárz (1932: 446) e este 
mesmo autor a correlaciona com varie gatipes em 
seus comentários sôbre esta ultima espécie (1932: 
347). 

O estudo de material típico de Uberaba, MG — 
BRASIL, 1900, Dràenert confirma inteiramente 
essa previsão de SriiwABZ. Não se trata apenas de 
uma relação de proximidade, mas de identidade 
absoluta, tendo havido um erro de etiquetagem. 


{*) Contribuição n.° 252 do Departamento de Zoologia da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade 
Federal do Paraná, Com auxíLio do C.N.Pq. e da Funda¬ 
ção Rockefeller. Agradeço particularmente ao Dr. May 
Fischer do Natur hi st or iscíi es Museum a amabilidade com 
que me atendeu no seu Departamento e ao Dr. Max Beier, 


— APIDAE) (*) 

J. 8. Moube, C.M.F. 

Departamento de Zoologia 
Universidade Federal do Paraná 
Curitiba, PR. 

Estudei os tipos de varie gatipes (1960: 15) e 
tive em mãos também o de lautipes Coekerell 
(UHNM, n.° 21678) e posso confirmar a interpre¬ 
tação para esta última feita por Shwàrz na mono¬ 
grafia de Melipona. 

A comparação com marginai a não procede, 
pelo fato de estar mriegaíipes correlacionada com 
fuvosa, de que provavelmente se derivou, ou teve 
ancestral comum. 

No exemplar em mãos, selecionado como leetó- 
tipo, os caracteres principais são os seguintes: 

Operária: Tamanho: Comprimento do corpo 7.32 

mm, da asa desde o esclerito costal 6.2 mm; 

largura da cabeça 3.00 mm, do abdômen 

2.95 num 

Tegumento castanho, mais pálido no clípeo e 
extremidade inferior das par oculares sem chegar a 
amarelo, no bordo do escutelo e margens dos tergos 
e muito mais largamente nos esternos; no labro, 
nas mandíbulas e nas pernas ferrugineo, com pe¬ 
quenas manchas escuras nas estremidades das tíbias 
e fêmures, nas tíbias do par posterior ocupando o 
terço apical e o basitarso desse par mais escureci¬ 
do no meio, As tégulas ferrugíneas, as asas lavadas 
de ferrugineo-fuseo, o as veias ferrugíneas. 

A pilosidade bastante desenvolvida, mais lon¬ 
ga e mais densa no tórax, porém deixando ver a 
quitina; um pouco mais curta, e mu pouco menos 
densa em todos os tergos. Predominantemente fer- 
rugínea, porém fusca no vértice e parcialmente nos 
mesepisternos, inteiramente nos tergos, exceto nos 
lados do sexto e nas abas ventrais dos demais. 
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A pontuação pouco destacada, mais evidente e 
bastante densa nos mesepisternos; o tegumento em 
geral mate-reticulado, Anais brilhante na porção 
posterior do mesoseuto e ao longo do meio, e no 
escutelo; nas áreas ocelorbitais mate, porém ])ara 
trás um pouco mais brilhante e os pontos pilígeros 
mais evidentes. 

A cabeça bastante larga, mais larga que o ab 
dômen e igualando a largura do tórax. () olho mais 
longo que duas vezes sua largura, porém mais curto 
que a interorbital inferior, as órbitas um pouco 
emarginadas superiormente e mais convergentes 
embaixo (170/70: 204: 210: 175 em centésimos de 
mm). O labro quase três vezes mais largo que lon¬ 
go (86 x 30), os dois primeiros artículos dos pal- 
pos labiais pouco mais curtos que o olho (140: 
170) ; a área malar mais longa que o diâmetro do 
quarto flagelômero (23: 18). O elípeo mais largo 
(pie longo, sua largura igual â distância clipeocelar 
(90 x 135: 135); a distância interocelar pouco 
maior que o diâmetro do alvéolo, pouco mais que 
a metade da alveolorbital e menos de um terço da 
alveolocelar lateral (30: 55: 100: 0 26); o vértice 
estreito (20: 30), as distâncias interocelar e oeelor- 
bital iguais e maiores (pie dois diâmetros do o ceio 
médio (58: 58: 0 24). O escapo menor que a dis¬ 
tância do elípeo ao ocelo médio e pouco menos da 
metade do comprimento do pedieelo e flagelo jun¬ 
tos (115: 240), o primeiro flagelômero um pouco 
mais curto que o segundo, este igual ao terceiro e 
ao quarto (20: 24: 24: 24) e o diâmetro do quarto 
18. A tíbia média mais longa que o basitarso, este 
pouco mais de três vezes sua largura (170: 130/ 
40) ; as tíbias posteriores subtriangulares, tão lon¬ 
gas como 2.7 vezes sua largura (240: 90), o ângu¬ 
lo posterior agudo sem ser projetado para baixo; 
o basitarso posterior somado aos distitarsos mais 
longo que a tíbia, e quase duas vezes sua largura 
(130/70 -f 130). 

Melipona variefjaiipcs foi descrita da ilha de 
Guadaloupe. Vi exemplares de Montserrat e possuo 
exemplares de Dominica. Parece ser espécie restri¬ 
ta a essas pequenas Antilhas, 

As principais diferenças com o grupo margi¬ 
nai a estão nas dimensões da cabeça, sendo a face 
e a área malar mais estreitas neste último grupo 
e também os quatro primeiros flagelômeros iguais. 


A pilosidade tergal é muito mais reduzida em mar¬ 
gina ta. 

De marginai a há tempos tenho deixado em vá¬ 
rias coleções exemplares determinados como <,hs- 
eurior. Aproveito para descrever esta variedade do 
sul do Brasil, Misiones e sul do Paraguai. 

Mdipona marginai a ohscurior n. subsp. 

Operária: Tamanho: Comprimento do corpo 7.15 
mm; da asa desde o esclerito costal. 5,53 mm ; 
largura da cabeça 2.95 mm, do abdômen 
2.80 mm. 

Semelhante à forma típica, distinguindo-se ape¬ 
nas pela redução do desenho amarelo, que sempre 
falta no escutelo e axilas; nos tergos as faixas ama¬ 
relas marginais estreitas com emarginação mais ou 
menos forte no bordo interno a cada lado nos ter¬ 
gos segundo ao quinto, com pequena interrupção 
no segundo e terceiro, no primeiro mais larga a 
interrupção média e encurtada a cada lado. Ilá 

mais pêlos longos nos tergos segundo e terceiro e 

► 

nos mesmos os pontos pilígeros mais fortes. As asas 
lavadas fracamente de fusco. Mate-reticulado o te¬ 
gumento em geral, apenas do escutelo mais brilhan¬ 
te com pontuação mais distinta. 

A cabeça ligeiramente mais estreita que o tó¬ 
rax e mais larga que o abdômen. O olho mais longo 
que duas vezes sua largura, mais convergentes em¬ 
baixo e pouco enmrginado no quarto superior, a 
distância orbital máxima menor qtie o comprimen¬ 
to do olho (192/75: 165: 185: 155). O labro três 
vezes mais longo (90 x 30), os dois primeiros artí¬ 
culos dos palpos labiais bem mais curtos que o olho 
(120: 192), a área malar curta, a metade do diâ¬ 
metro do quarto flagelômero (8: 16). O elípeo mais 
longo, sua largura um pouco menor que a distância 
clipeocelar (87 x 133: 135); a distância interalveo- 
lar menor que a alveolorbital e esta menos que a 
metade da alveolocelar lateral (32: 46: 102: 0 26) ; 
o vértice moderadamente estreito (28 : 40 ), a dis¬ 
tância interocelar um pouco maior que a ocelorbi- 
tal e pouco mais de dois diâmetros de ocelo (50: 
40: 0 24). O escapo menor que a distância do clí- 
peo ao ocelo médio, e menos da metade do compri¬ 
mento do pedieelo e flagelo juntos (150: 220), os 
quatro primeiros flagelômeros subiguais (20: 20: 
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20: 20) e o diâmetro do quarto 16, A tíbia média 
elaramenfe mais longa que o basitarso e êstc poueo 
mais curto que quatro vezes sua largura (160: 110/ 
38) ■ a tíbia posterior subtriangular, um pouco mais 
curta (pie três vezes sua largura apical (230: 80), 
com o ângulo distai posterior pouco menos que um 
reto, não projetado; o basitarso duas vezes mais 
longo que largo e somado aos distitarsos superan¬ 
do o comprimento da tíbia (120/60 4 130). 

Tipos e localidade típica: Curitiba, 900 mt,s., 
PE —- BRASIL. Holótipo operária na minha co¬ 
leção. Numerosos parátipos em várias coleções. A 
variedade ocupa o sul de Mato Grasso e de São 
Paulo, o Paraná, Santa Katarina e Rio Grande do 
Sul no Brasil, Misiones na Argentina c o sul do 
Paraguai. 

A chave de Soiiwakz (1932: 429) leva á tórri¬ 
da Kriese, 1916, descrita de São José COSTA RI¬ 
CA, e a mesma se assemelha pelo melanismo pro¬ 
nunciado. Não possuo exemplares de tórrida, mas a 
descrição de Soiiwarz é bastante completa quanto 
ao colorido da pilosidade e tegumento e ao micro- 
reticulado deste último no mesoseuto o mesepis- 
ternos. 

Apesar do paralelismo de cores e microtessela- 
ção dos mesepisternos entre obscurior e tórrida , em 
base geográfica as duas formas não podem a próxi¬ 
ma r-se, A área ocupada por obscurior ê a da bacia 
média do Paraná, em zonas atingidas regularmente 
todos os anos por geadas. O exemplar referido de 
Blumenau, no litoral catarinense, à margina ta s. 
strieto me passou desapercebido. Os do litoral pa¬ 
ranaense, como de Alexandra, são tipicamente me- 
lânieos como os de Curitiba e Guarapuava. Também 
os de Nova Teutônía no sudoeste catarinense em 
nada diferem des anteriormente mencionados. Sem¬ 
pre existe uma pequena porcentagem que apresen¬ 
ta o eseutelo mais ou menos extensamente amarelo. 

Uma outra forma melâniea quanto ao escute- 
lo, axilas e lados do mesoseuto ocorre ao sul da 
Bahia e abaixo a descrevo eomo nova espécie. 


2. Melipona asilvai n. sp. 

Operária: Tamanho: Comprimento do corpo 7.3 
mm, da asa anterior desde o eselerito costal 
3.85 mm; largura da cabeça 3.15 mm e do 
abdômen 2.95 mm. 

Tegumento preto, com desenhos amarelos vivos 
na face e tergos e minúselo ponto nos lobos pre¬ 
ndais, larga faixa parocular estendendo-se nos 
três quintos inferiores, enchendo todo o intervalo 
entre a órbita e o sulco epistomal até a altura das 
fóveas tentoriais, daí subindo irregularmente até 
os alvéolos antenais sem atingi-los e depois atenua¬ 
da em direção às órbitas, pequena mancha nas áreas 
malares, maiores nos cantos do clípeo continuado a 
linha interna das estrias paroculares e mais uma 
estria média ateimada para baixo terminando a um 
quinto da margem apical, quase tôda a área supra- 
clipeal em forma de trapézio. As faixas marginais 
dos tergos bastante mais largas que na forma típi¬ 
ca de marginada, ou em obscurior, mas igiialmente 
com emarginação a cada lado na margem interna, 
essa emarginação mais forte na do primeiro tergo 
e nni pouco interrompida, e quase nula na do quiu 
to que é a mais larga (400) e com pequena faixa 
preapícal no sexto estreitada para os lados. O ama¬ 
relo do labro quase como o das manchas anterior- 
mente descritas, nas mandíbulas um pouco desbo¬ 
tado, passando para castanho no quarto apical e 
negro no bordo. As tégulas de um amarelo sujo e 
desbotado como nas mandíbulas; as asas levemen¬ 
te brunescentes e as veias pardacentas. 

A pilosidade moderadamente desenvolvida, 
mesmo no disco dos tergos segundo e terceiro (qua¬ 
se eomo em obscurior) prevalescentemeiite branca, 
porém fusca na parte superior da fronte, no vérti¬ 
ce, dorso do tórax e do abdômen, e formando pe¬ 
que na mancha mesepisternal abaixo da implanta¬ 
ção das asas. Notar que os pêlos na face inferior 
do escutelo e no metanoto são brancos, bem eomo 
nos dois primeiros tergos; com pêlos pretos espar¬ 
sos na face posterior externa das tíbias média4 e 
principalmente na parte basal das tíbias posterio¬ 
res, e alguns nos basitarsos médios e posteriores, 

A pontuação pouco distinta em geral, apare¬ 
cendo um poueo mais no elípeo (ainda que nieius 
que em obscurior ou na forma típica), mais evhleii- 
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te no escutelo brilhante, nin pouco perceptível nos 
mesepisternos, em forma granulada e a reticula- 
cão um pouco obsoleta para trás e para baixo. 

Cabeça e tórax quase da mesma largura, o ab¬ 
dômen ligeiramente mais estreito. O olho mais lon¬ 
go que duas vezes sua largura, as órbitas mais con¬ 
vergentes embaixo, a distância interorbital máxima 
um pouquinho maior que o comprimento do olho 
(200/85 : 190: 208: 186). O labro quase tão largo 
como três vezes seu comprimento (85: 30); a área 
malar aproximadamente a metade do diâmetro do 
quarto flagelômero (10: 18) ; o clípeo bastante mais 
largo que longo e sua largura pouco maior que a 
distância elipeocelar (96: 140: 138); a distância 
interalveolar pouco maior que o diâmetro do alvéo¬ 
lo, menor que a alveolorbital e esta menos da me¬ 
tade da alveolocelar lateral (32: 48: 108: 0 30); 
o vértice estreito atrás dos ocelos (20: 40), a dis¬ 
tância interceelar maior que a üeelorbital e duas 
vezes o diâmetro do oeelo médio (54: 48: 27), O 
escapo mais curto que a distância entre o oeelo e 
o clípeo, (piase a metade do comprimento do pedi- 
ceio e flagelo juntos (112: 230), os quatro primei¬ 
ros artículos do flagelo 20: 22: 22: 21 e o diâme¬ 
tro do quarto 18. A tíbia média mais longa que o 
basitarso e este três vezes sua largura (175: 120/ 
40) ; a tíbia posterior subtriangular, duas vêzes o 
comprimento do basitarso, sua largura mais de um 
terço do sen comprimento (240/96) ; o basitarso 
mais curto que duas vêzes sua largura, e somado 
aos distitarsos superando o comprimento da tíbia 
(120/68 + 140). 

Tipo c localidade típica : Holótipo operária e 
vários parátipos de Maraeás, BA — BRASIL (900 
mis.), 11-1963, F. M. Oliveira leg. Na minha co¬ 
leção. 

Difere de marginada pelas margens do mesos- 
cuto atrás das tégulas e pelo escutelo e axilas pre¬ 
tos, dessa forma o de obscurior pelo labro e man¬ 
díbulas (piase amarelos, pelas estrias par oculares 
muito mais largas, a estria cüpeal encurtada e ate¬ 
nuada distalmeiite, as faixas marginais dos tergos 
mais largas e a pontuação dos mesepisternos distin¬ 
ta. Em marginada e obseurior a pontuação (piase 
não se percebe, nos mesepisternos, a não ser bem 
atrás, devido a micro-reticulação bem densa, en¬ 
quanto que em asilvai nessa área o reticulado é um 
pouco mais obsoleto. 


Tem alguma aproximação com exemplares de 
amazônica Sehulz, de Manaus, AM, Castanhal e 
Jacareacanga, PA, etc. Contudo em amazônica as 
axilas são amarelas, o escutelo sempre com um fun¬ 
do amarelo, o escapo geralmente com estria ama¬ 
rela basal, a mancha da supraelipeal em arco, as 
íaixas marginais mais estreitas e principalmente 
pelo clípeo mais eliato o pela escultura diferente. 
Aliás a escultura acerca-se mais a uma pontuação 
densa no clípeo e é bem evidente nos dois terços 
posteriores do mesoscuto onde desaparece por in¬ 
teiro o reticulado; também nos mesepisternos qua¬ 
se não há reticulado e a pontuação é muito nítida 
e esparsa, com os largos intervalos lisos no disco. 
É bem possível (pie amazônica constitua já espécie 
distinta e não mera subespécie e que furnupasae 
seja sua forma mais amarela. 

Ocorre nessa mesma área amazônica a espécie 
ilhistris Sehvvarz, 1932, considerada por êle como 
uma subespécie de marginai a. Em illustris o tegu¬ 
mento dos mesepisternos é ainda mais liso e bri¬ 
lhante em toda sua extensão e os pontos esparsos 
mais finos (exemplares de Oiapoque, AP) ou mais 
reticulado e os pontos um pouco maiores (exempla¬ 
res de Tefé, AM). M. illustris lembra pela sua eôr 
M. michcturi, do Panamá, porém nesta última o 
tegumento é todo micro-reticulado tanto no mesow- 
euto como nos mesepisternos. M. michcncri é uma 
forma mais ferriigínea e mais rica em desenhos de 
J/. carrikcri Voekerell, 1919. 

A presente espécie é dedicada ã memória do 
Dr. Aristóteles Araújo de (todofredo Silva, 

3. Mclipona fusctpcs Friese, 1900. 

() status sistemático deste nome não pôde ser 
esclarecido por Sciiwarz por falta de material típi¬ 
co. Tive em mãos os quatro exemplares “cótipos" do 
Museu de Viena, com as seguintes procedências: A) 
££ Colombia, Pepaján, 1900, Lehmaniri’ — Etique¬ 
ta de classificação de Feiese de 1900, B) l ‘\Vthm' í 
e etiqueta de Friese, 1900. U) “Rilimek — México 
— 1871 - (fernuvaeea ’ \ um dêles tem pequena 

etiqueta adicional È£ OIIt6”. Êsses exemplares re- 
presentam três formas diferentes da superespécie 
faseia to.- (ou melhor rufirenfris, se a prioridade não 
prevalecesse na escolha do nome). 
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Abaixa se descrevam as três formas e procura- 
se compará-las com as já conhecidas, ou tornadas 
clássicas pela monografia de Uciiwàrz, 1932. 

Esta espécie foi erroneamente interpretada co¬ 
mo amazônica. 

JJdipona fitscipts À 

Operária, de Uopayán, Volômbia. Exemplar 
aparentemente retirado do álcool. 

Tamanho: (7 mprimento do corpo 10.0 mm, da 
asa anterior desde o eselerito costal 8.15 mm; lar¬ 
gura da cabeça 8.95 mm e do abdômen 4.8 mm. 

Tegumento em geral castanho bem escuro na 
cabeça, tórax, pernas e propódeo; no metasoma 
avermelhado-páíido dorsalmente, mais acastanhado 
nos esternos e abas ventrais dos últimos tergos, com 
desenhos: clípeo, labro e a maior parte das man¬ 
díbulas de um castanho claro, no clípeo com vestí¬ 
gios de uma estria média de um amarelo sujo, sem 
manchas ou desenhos paroculares; a base do esca¬ 
po, lado ventral do flagelo e principalmente o últi¬ 
mo flagelômero mais claros; o pronoto com faixa 
vaga e os lobos mais claros; o escutei o c axilas de 
um amarelo-pálido, bem como toda a base do pri¬ 
meiro tergo metasomátieo; nos tergos um a cinco 
com estreitas faixas pardas encurtadas aos lados e 
irregulares, as faixas marginais de um amarelo 
muito vago, obsoletas. As tégulas gálido-translúci- 
das; as asas subhialinas com algum tinte pardo, 
levemente mais evidente nas células radial e mar¬ 
ginal, as veias pardaeento-méleas. 

A pilosidade na cabeça baixa e pálida, alta e 
pálido-fulva, ligeiramente para fusca na fronte e 
apenas a ponta de alguns pêlos no vértice; no tórax 
inteiramente fulva, mais intensamente nos cautos 
anteriores do mesoscuto e na parte superior dos me- 
sepisternos; pálida nas coxas e fêmures, misturada 
com pêlos pretos na face externa das tíbias e tar¬ 
sos anteriores e médios, quase exclusivamente preta 
no pai* posterior, com algumas eerdas pálidas no 
bordo anterior das tíbias; pálida nos quatro pri¬ 
meiros tergos (uma ou duas eerdas grossas pretas 
aos lados do quarto), pretas as eerdas grossas no 
quinto e sexto tergos, apicalmente no quinto esterno 
e em todo o sexto; as eerdas mais grossas do quar¬ 
to ao sexto tergo com tendência a mieroplumosas 


(poucas e curtas ramificações) e comprimento das 
mais longas nos lados do quinto tergo até 750 a 800 
micra; na margem dos tergos terceiro ao quinto 
com vibrissas, no teiceiro densas (os pêlos relativa- 
mente finos) e curtas (até 200 micra) e mais cur¬ 
tas no meio, no quarto e quinto os pêlos grossos o 
plumosos, no quarto densa e longa (300 micra), no 
quinto mais esparsa e um pouco mais longa (nus 
lados alguns pêlos até 400 micra) ; a pilosidade dis¬ 
cai baixa mais desenvolvida nos tergos (piarto e 
quinto, menos no terceiro e sexto, poucos pêlos cur¬ 
tos e finos eretos no segundo, mais longa principal- 
mente para os lados no primeiro. 

A pontuação em geral pouco distinta, com a 
maior parte da face opaca, miero-reticulada, ape¬ 
nas para os cantos látero-hiferiores o clípeo mais 
polido e pouco pontuado, também mais polida a 
porção inferior das áreas paroculares e as áreas 
malares. O mesoscuto reticulado, o escutelo e axilas 
largamente lisos e com pontos granulados fino; 
mais densos na margem; nos mesepisternos o disco 
bastante brilhante e pontuado, no meio dos mete- 
pisternos quavse sem pontos; os tergos micro-reti¬ 
culados, o segundo um pouco mais brilhante. 

A cabeça um pouco mais estreita que o abdô¬ 
men. O olho mais longo que duas vezes sua largura, 
apenas a interorbital máxima maior qne o compri¬ 
mento do olho, a superior e a inferior iguais (245/ 
100: 240: 270: 240). A área malar um pouco mais 
longa que o diâmetro do quarto flagelômero (80: 
20). O clípeo mais largo que longo, a sua distância 
ao ocelo pouco menos que sua largura (180 x 200: 
175) ; a distância int.eralveolar menor que a alveo- 
lorbital e esta a metade da alveoloeelar lateral (45: 
Cfí: 135: 0 84); a distância interocelar menor que 
a oeelorbital, porém quase o dobro do diâmetro do 
ocelo medio (54: 70: 30); o vértice estreito (22: 
50). O escapo das antenas mais curto que a distân¬ 
cia clipeoeelar e quase a metade do comprimento 
do flagelo e pedicelo juntos (150: 175: 320), os 
quatro primeiros flagelômems subiguais (27: 30; 
30: 30) e o diâmetro do quarto, menor que seu com¬ 
primento (20). As tíbias médias mais longasf que 
o basitarso e este quase três vezes sua largura (220: 
170: 55) ; a tíbia posterior menos de três vezes mais 
longa que larga (300: 130), o basitarso menos de 
duas vezes, porém somado aos distitarsos mais lon¬ 
go que a tíbia (160: 90 t- 200). 
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Schwakz (1932: 410) teve um exemplar desta 
mesma série em mãos, porém eom a pilosidade nos 
mesepisternos em parte esenra. Êsse exemplar é 
comparado eom metano pleura Coekerell, 1919. 
Esta variante de coloração mais escura por sua vez 
é considerada por Cockerell como possível varia¬ 
ção de costaricensis, que Hchwarz identifica com 
fasciaPa Latreille, 1811. 

(Arrendo com este exemplar de Popayán na 
chave de Kohwarz (1932) chega-se, ainda que de 
modo imperfeito, a bcJizae (dilema 20). Comparan- 
do-o com exemplares de Belize, BELIZE, realmen¬ 
te não apresentam diferenças muito marcantes, a 
não ser que em bclizac as vibrissas são menos den¬ 
sas, particulannente no quinto tergo e, pelo con¬ 
trário, a pilosidade grossa dos tergos niais nume¬ 
rosa e mais forte ainda que um pouco mais curta 
(nos lados do quinto fcrgo até 600 a 7(M) micra). 
Por outro lado, estes exemplares de Belize pràti- 
eameuíe não se distinguem de M. solani (exempla¬ 
res de Cocos, Treee Aguas, (1 LATEM ALÁ compa¬ 
rados com o tipo de Quirigua, G LATEM A LA, no 
American Aí use um of Natural Ilistory). As vibris¬ 
sas nos exemplares de Cocos ainda são um pouco 
mais ralas cpie nos de Belize e em contraposição a 
pilosidade dos tergos é mais densa e mais forte, 
havend-o numerosos pêlos eretos pretos mesmo no 
segundo íergo. Também nesses exemplares de Coces 
as cerdas mais longas aos lados do quinto tergo me¬ 
dem entre 650 e 700 micra. Cockekell, prcvàvel- 
mente esquecido de sua M. solani, havia determi¬ 
nado em 1919 exemplares de Cocos, Treee Aguas, 
como M. fuscipes! Também um exemplar de Be¬ 
lize, Johnson, leva essa determinação M. fuscipes. 

Schwarz ao descrever beUzae eompara-a eom 
mdanopicura. Sobre a pilosidade do abdômen diz 
o seguinte: Deuse fringes of pale fulvous hair, 
overlaid by sparser fringes of black, bristle-like 
hairs along the ápices of tergites 2- 5 (inost strongly 
developed on 3- 4), similar to those of typieal fas- 
ctafa and m dano pie ura/ 7 

Entretanto comparando os exemplares de Be¬ 
lize (belh-ac) e de Cocos (solani) eom exemplares 
de mel a no pleura de COSTA RICA (Turrialba) no¬ 
ta-se que a diferença não está tanto nas vibrissas, 


como no colorido da pilosidade e do e-cotei > c no 
menor número de pelos eerdiformes nos tergos e 
seu desaparecimento quase completo no disco do 
segundo. Lm exemplar de Lombardia, HONDU¬ 
RAS, é intermediário, porém mais escuro. Scuiwakz 
determinou exemplares mais escuros e sem faixas 
amarelas submarginais como fasdata var. costari¬ 
censis Cache), e Wilee simplesmente como fas¬ 
data (Pozo Azul, Playôn Cantou Aguirre e El 
Rey) com e sem faixas submarginais. Lm dos exem¬ 
plares de Pozo Azul tem o escutei o pouco mais cla¬ 
ro, porém mesmo assim todos esses exemplares apre¬ 
sentam um melauismo muito mais acentuado que os 
determinados por SíUIwarz de Suretka, Prov. Li- 
nión, COSTA RICA. Isso parece mostrar que se 
trata de uma zona de hibridação, ou que a espécie 
seja realmente polimórfica. Lm estudo de colônias 
dos vários tipos colocadas lado a lado e um estudo 
dos machos poderiam esclarecer este ponto. 

Ainda nesta mesma área de COSTA RICA 
ocorrem exemplares com pilosidade decumbenie 
mais acentuada e as vibrissas bastante mais estrei¬ 
tas (100: 160: e no qimito muito obsoleta). O co¬ 
lorido do abdômen varia desde castanho-avermelha- 
do-cíaro até castanho bem escuro, e também o es- 
cutelo, porém de modo independente. 

Mais para o Leste — Puntarenas (Palmer e 
El Cachpie) as vibrissas ainda são mais curtas, prà- 
ticamente como em pana mica (80: 100 e obsoleta 
no quinto), eom o abdômen bastante escuro, com 
as faixas premarginais amarelas mais ou menos ní¬ 
tidas e o escutelo em geral escuro. Finalmente no 
PANAMÁ o eseutelo um pouco mais para o ama¬ 
relo e com alguma mistura de pêlos escuros uo me- 
soseuto e eseutelo (Valle de Àntón, Prov. Coclé). 
ou de eseutelo mais amarelo e quase sem pêlos es¬ 
curos (Tucuméu, Panamá). Èstes últimos lembram 
bastante a para en sis do Amapá, BRASIL e da Guia¬ 
na (barticensis CklL), ainda (pie nos exemplares 
da região das Guianas e Amapá as vibrissas sejam 
muito obsoletas e a pilosidade decumbente mais 
numerosa. 

Como disse acima deverá ser empreendido um 
estudo do comportamento dessas variações, colocan¬ 
do lado a lado colônias dos diferentes tipos morfo¬ 
lógicos acima relatados. 
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Mclipona fuscipcs B 

Operária, apenas com a pequena etiqueta 
“Wthm” e a classificação de Friesk, 1900, Mdi- 
por<a fuscipcs. 

Tamanho; Comprimento do eorpo 10.3 mm, 
da asa anterior desde o esclerito costal 7.7 mm; lar- 
aura da cabeça 4.08 mm, do abdômen 4.08 mm. 

Tegumento castanho-escuro na cabeça, tórax e 
pernas, exceto o eseutelo e axilas mais para o ama¬ 
relo; no labro, grande parte das mandíbulas, me¬ 
tade apical do clípeo e das áreas pammlares de 
um castanho mais claro e iu> clípeo com vestígios 
da linha média amarela; no metasoma de um cas¬ 
tanho muito claro, para o ferrugíneo, com vestígios 
de faixas amarelas premarginais finais e encurta¬ 
das aos lados nas tergos segundo ao quarto, o ama¬ 
relo mais espalhado no segundo e primeiro. As té- 
gulas pálido-translúcidas, as asas hialinas levemen¬ 
te lavadas de amarelo-fulvo na radial e marginal, 
as veias méleas. 

A pilosidade bastante desenvolvida, fusca na 
face, vértice, mesoscuto e escutelo; branca nas ge- 
nas e pálida a pilosidade baixa da face; pálida nos 
lados do tórax e propódeo, com mancha fulva no 
disco dos mescpisternoM e passando a branca ven- 
tralmentc; quase preta nas tíbias e tarsos e toda 
pilosidade ereta dos tergos nos lados do primeiro 
e segundo (neste mais largamentej e em todos os 
seguintes e nos esternos quinto e sexto, nos outros 
externos e abas ventrais dos tergos pálida. Nos 
três últimos tergos pràticamente sem pilosidade 
baixa no quarto e nula nos dois seguintes, os pêlos 
pretos eretos bastante numerosos e relativamente 
longos (aos lados do quinto até 800 micra) ; sem 
cibrissas; o disco dos dois primeiros tergos sem pi¬ 
losidade. 

O tegumento micro-retieulado, opaco, com um 
pouco mais de brilho na parte superior da fronte, 
nas áreas ocelorbitais, bastante brilhante no escute¬ 
lo e axilas aparecendo hem os pontos pilíferos; 
estes pontos aparecendo bem nos cantos anteriores 
do mesoscuto e na parte posterior e inferior dos 
mesepisternos com os intervalos reticulados porém 
um pouco brilhantes, 

A cabeça tão larga pomo o abdômen, com os 
olhos duas vezes e meia mais longos que largos, 
um pouco mais convergentes para baixo e a distân¬ 
cia interorbital máxima pouco maior que o compri- 
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mento do olho (255 400: 245: 262: 240). A área 
malar um pouco mais longa que o diâmetro do 
quarto flagelômero (25: 20); o clípeo elaramente 
mais curto que sua distância ao occlo médio (125 x 
206 : 470); a distância interalveolar menor que a 
idveoloeclar lateral (46: 66: 134: 0 36); a distân¬ 
cia interoeehir pouco menor que a oeelorbital, esta 
fluas vêzes o diâmetro do ocelo médio (63: 65: 33), 
o vértice estreito (26: 54). O escapo bem mais curto 
que a distância clipeoeelar e aproximadamente a 
metade do comprimento do flagelo e pedieelo jun¬ 
tos (145: 28: 30: 30: 30 e o diâmetro do quarto 
20). As tíbias médias mais longas que o basitarso 
e êste mais de três vêzes sua largura (230; 170 x 
50) ; as tíbias posteriores pouco mais de duas vê¬ 
zes sua largura no ápice (300: 140), o basitarso 
pouco mais curto (pie duas vêzes sua largura e, so¬ 
mado aos distítarsos, mais longo que a tíbia (160 x 
90 + 180). 

Pela chave de Rohwarz chcga-.se ao dilema 12, 
não entrando bem, mas aproximando-se mais de 
trinitafis , contudo trinifatis e kangarumensis são 
variedades de scuftiJaris. Esta forma aproxima-se 
mais das duas formas de Cuernavaca do que da 

ftr 

forma anterior ou do grupo pauamien, pela falta 
completa das vibrissas. Vejam-se os comentários 
abaixo. 

J /clipo n a f uscip cs (' 

Dois exemplares operárias, de Cuernavaca, Mé¬ 
xico, Bilimek, 1871, grafado Cornuvaeca, As dife¬ 
renças eutre esses espécimes é muito pequena, mas 
mesmo assim sao aqui anotadas, figurando como 
base da descrição o exemplar que leva a etiqueta 
original de Friese e que é um pouco menor que o 
segundo. Ambos têm a pilosidade do tórax um pou¬ 
co empastada; no primeiro exemplar falta a ante¬ 
na direita desde o segundo flagelômero; no segundo, 
falta a esquerda a partir do quinto flagelômero. 

Tamanho-. Comprimento do eorpo 8.54 mm, da 
asa anterior desde o esclerito eostal 7.65 mm ; 
largura da cabeça 3.88 mm, do abdômen .3.92 
mm (8.7 mm, 7.6 mm, 3.90 mm e 4.0 mm res¬ 
pectivamente) . 

Tegumento castanho-escuro na cabeça, meaosoma 
e pernas, no metasoma castanho-claro um pouco 
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para o fcrrugíupo; o escutelo e axilas bastante para 
0 amarelo; a maior parte das mandíbulas e o labro, 
para um eastanho-elaro-amarelado, no tdípeo eas* 
tanho-ferrngíneo-etaro e (piase o mesmo nas ínan- 
etias paroculares inferiores*- nas tíbias posteriores 
a metade basal um pouco mais clara; as estreitas 
faixas premargmais encurtadas aos lados fraeameii- 
te indicadas nos tergos segundo ao quarto, vestigial 
no quinto. As tégulas pálido-ferrugíneo-translúei- 
das, as asas hialinas lavadas fracamente de amare¬ 
lo e as veias méleas. (As mandíbulas, os cantos in¬ 
feriores do clípeo o a extremidade inferior das 
áreas paroculares mais amarelas, o escutelo e axi¬ 
las de um amarelo mais fusco; o metasoma mais 
avermelhado e as faixas amarelas premarginais um 
pouco mais marcadas). 

Pilosidade creta na cabeça fusca, abaixo es¬ 
branquiçada, nas tíbias e tarsos, nos tergos e no 
último esterno mais escura; no mesosoma pálida 
com uma área discai superior oeráeeo-fulva nos me- 
sepistenios. Nos tergos pràtieameiite sem pelos no 
disco dos dois primeiros, mais largamente no basal, 
nos demais com a pilosidade relativamente fina e 
ereta, não muito longa (aos lados do quinto os mais 
longos até 600 micra em ambos exemplares), prâ- 
tieamente sem pilosidade deeumbente; sem vibris- 
sas (ligeiros vestígios de vibrissas na margem do 
terceiro tergo, bastante curtas até 80 micra, do 
exemplar com etiqueta original). 

Tegumento finamente reticulado, opaco na ca¬ 
beça e tórax, um pouco mais brilhante nos tergos 
e principalmente nos cantos inferiores do clípeo, 
extremidade inferior das áreas paroculares e nas 
áreas malares. Na parte superior da fronte, áreas 
ocelorbitais, escutelo e axilas e parte posterior dos 
mesepisternoK a pontuação pilígera um pouco mais 
evidente, granulosa, e os intervalos reticulados, po¬ 
rém ligeirameüte brilhantes. 

A cabeça um pouco mais estreita que o abdô¬ 
men, o olho mais longo que duas vezes sua largu¬ 
ra, as órbitas mais próximas entre si mferiormeute, 
e a distância interorbital máxima um pouco maior 
que o comprimento do olho (230/90: 240: 260: 
228/240/95: 240; 265: 228). A área malar mais 
longa que o diâmetro do quarto flagelômero (28; 
20 e 28: 20); o clípeo ciarameiite mais curto que 
a distância clipeoeelar (120 x 195: 170 e 125 x 195: 


170) ; a distância interalveolar menor que a alvco¬ 
lo rbit a 1 e esta pouco mais da metade da distância 
alveocclar lateral (46: 64: 125: 0 04 e 46: 65: 126: 
0 34) ; a distância interocelar pouco maior que a 
oeelorbital e esta mais de duas vezes o diâmetro 
do ocelo médio (65: 64: 30 e 68: 66: 30), o vértice 
estreito (30: 50 e 30: 45). O escapo das antenas 
bem mais curto (pie a distância clipeoeelar e pouco 
menos da metade do comprimento do flagelo e pe- 
dicelo juntos (140: 27: 28: 28; 30 e o diâmetro 
20/145: 27: 28: 28: 29: 0 20). A tíbia média mais 
longa que o basitarso e este mais de três vezes sua 
largura (225: 160 x 50 e 220: 160 x 50); a tíbia- 
posterior mais longa que duas vezes sua largura 
(280 x 130 e 280 x 125), o basitarso mais curto que 
duas vezes sua largura, porém somados aos distí- 
t ar sos mais longos que a tíbia (150 x 85 -f 185 e 
150 x 85 4- 180). 

Êstes exemplares corridos na chave de Hcuiwarz 
para os’Meliponinae mexicanos (1949, An, Inst. 
Biel. Mex., 20: 357, 370) levam a Melipona fasciata 
guerreroensis Schwarz, 1936. Na minha coleção 
existem mais exemplares de Cuernavaea, Mor., de 
Zitacuero, Midi., e de*- Taxeo, Guenv, MÉXICO, 
que concordam exatamente com exemplares típicos 
determinados por Sohwarz, Entre êstes e os exem¬ 
plares de Friese a(pü comentados não existe dife¬ 
rença de maior importância. Segundo Sciiwarz 
guerreroensis juntamente com Geotrigona acapiit - 
canis, Scapfotrigona hellwrger c Fricscomclitía ni~ 
grã estão confinadas no México. 

Diante do fato de até hoje somente se terem 
eneontrado na região de Veracruz, México, consi¬ 
derada como localidade tipo de Melipona fasciata 
fasciata Latreille, 1811, duas espécies de Melipona , 
a saber Melipona beecheii Bemiett, 1831 e a aci¬ 
ma comentada como Melipona frisei pes L ‘ C-' ‘ Frie- 
se, 1900 ( — Melipona fasciata guerreroensis 

Schwarz, 1936) obriga a rever a interpretação de 
Shwarz para fasciata s. str. No seu exaustivo es¬ 
tudo sobre o problema, não podendo aplicar a diag¬ 
nose de Latreiule à M. beecheii, aplicou-a a espé¬ 
cimes da OOHTA RICA (Suretka, Prov. Limón) 
que realmente corresponde a costaricensis. 

Diante do estudo de todos os exemplares de 
Melipona fuscipcs conclui-se muito claramente que 
se trata de táxon composto, ao menos subespeeifiea- 
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mente, pois as diferenças apresentadas entre o es¬ 
pécimen “A" de Popayán, COLÔMBIA, e os ou¬ 
tros três não são fundamentais, eonstituindo apenas 
num maior desenvolvimento da pilosidade que co¬ 
bre os termos em particular do terceiro ao quinto, 
e a presença ou ausência de vibrissas, sendo a di¬ 
ferença de colorido da pilosidade do dorso do tó¬ 
rax fusco (exemplar B) e o alongamento do,s pêlos 
sobre os tergos (exemplar Bi talvez de menor im¬ 
portância, principalmeute (piando se leva em conta 
a variação entre exemplares de uma mesma locali¬ 
dade na COSTA RICA. 

A solução taxonômica. no presente 1 estado de 
nossos conhecimentos, poderia ser esta: 

1. M el ipo na fase ia ta faseia t-a Lat reille, 1 Hl 1 
(Lüe. típ.: Veraeruz, MÉXICO), incluindo Meli- 
pona fascipes FrUsc, 1900 (exemplares “B” e 
11 C' de Cuernavaea, Veraeruz, MÉXICO) e Meti- 
p o n a fase ia to para e n s is g u e r re r o‘è j í s is S c hwarz, 
1936 (Loe. tip.: Tierra Colorada, (íuerrero, MÉ¬ 
XICO). O exemplar de “ Cornuvacca”, MÉXICO, 
Biuiiek, 1871, eom etiqueta original de Friese, 
1900, seria neste easo considerada como lectótipo. 

2. Mdipona faseiata solani Cockerell, 1912 
(Loe. tip.: Quirigua, (tI T ATE MAL A) incluindo 
Melipona fmeipes Frie.se, 1900 (exemplar A, de 
Popayá n, C ()LÔMB ÍÁ), M d ipo n a faseia fa b el h a v 
Schwarz, 1932 (Loe. tip.: Belize, BELIZE). 

3. Melipona faseiata costanecnsis Cockerell, 
1919 (Loe. tip.: Pozo Azul, Prov. S. José, COSTA 
RICA) incluindo Mclipona faseiata rn dano pleura 
Cockerell, 1919 (Lee, ti]).: Pozo AzuL Prov. S. 
José, COSTA RICA) e a interpretação de Schwarz 
para Mdipona faseiata faseiata (Loe,: Suretka, 
Prov. Limón, COSTA RICA). 


SUMMARY 

Nctes on Some Dubíaus Specíes of Melipona 

Tliis paper deals with two dubious species o£ Meli¬ 
pona described by Friese in 1900. Melipona rufipes by 
some mistake in labelling was said from Uberaba, MG 
— BRASIL, but it is the well know antillean Melipona 
variegatipes described by Gríbodo a few years before 
from Guadaloupe Is. Melipona fuscipes is a composite 
specíes. One specimen from Cuernavaea, V.C. — MÉ¬ 
XICO was selected as lectotype and made a synonym 
of Melipona faseiata Latreille, including also Melipona 
guerrercensis Schwarz. The present status of other spe- 
clmens are discussed. Melipona asilvai from Maraeás, 
BA — BRASIL is proposed as a new specíes and a 
new subspecies of Melipona marginata from Southern 
Brazil is named obscurior. 

BIBLIOGRAFIA 

DUCKE, A., 1916 — “Enumeração dos Hymenopteros 
eolligidos pela Commissão e revisão das espécies de 
abelhas do Brasil”. Comm. Linhas Tei. £sfr. Matto 
Grosso ao Amazonas, 35 annexo 5:1-205. 

- 1925 — “Die stachellosen Bienen (Melipona) 

Brasiliens, nach morphologischen und ethologíschen 
Merkrnalen geordpeí”. Zool. Jahrb. Abt, Sysf., 49: 
335-448. 

FRIESE, H., 1900 — “Neue arten der Bienengattimgen 

Melipona 111. und Trigona Jur.” Termesz. Füzetek, 
23:381-394. 

MOURE, J. S, & W. E. KERR, 1950 — “Sugestões para 
a modificação da sistemática do gênero Melipona 
(Hymen. — Apoidea)”. Dusenia, 1(2):105-129. 

MOURE, J. S., 1960 “Abelhas da região neotropical 
descritas por G. Gribodo (Hymenoptera — Apoi¬ 
dea)”. Boi. Univ. Paraná, Zool., 1:1-18. 

SCHWARZ, H. F., 1932 — “The genus Melipona. The 
type genus of the Meliponidae or stíngless bees”. 
Buli. Amer. Mus. Nat. Hist., 63:231-460. New York. 



CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO FAUNÍSTICO DOS 
HESPERIIDAE AMERICANOS — II. DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA DAS ESPÉCIES DE AGUNA WILLIAMS, 
1927, COM DESCRICÂO DE UMA ESPÉCIE NOVA E 

UM NÔVO SINÔNIMO 

(LEPIDOPTERA: HESPERIIDAE) * 


(Com 3 


INTRODUÇÃO 

Esta contribuição é uma seqüêneia da ^Con¬ 
tribuição ao estudo faunístieo dos Hesperiidae bra¬ 
sileiros I". sendo somente a área geográfica au¬ 
mentada para poder determinar melhor a distribui¬ 
ção geográfica de cada uma das espécies ou subes¬ 
pécies de Hesperíidae americanos. 

Com exceção da alguns trabalhos antigos que 
não pudemos consultar, estão registradas aqui todas 
as procedências citadas esparsamente na literatura 
e ainda as que pudemos obter em coleções à nossa 
disposição, que, aliás, contém material melhor eti¬ 
quetado e por isto o mais importante. 

É muito difícil obter dados exatos de traba¬ 
lhos de muitos anos passados, porque as referências 
à distribuição geográfica são geralmente muito va¬ 
gas. Por exemplo, encontramos citações como Rio 
de Janeiro e que, agora, sabemos, incluem muitas 
vezes as cidades de Teresópolis, Petrópolis, Xova 
Friburgo e até a serra de Itatiaia, todas no Est. 
do Rio de Janeiro, localizadas acima de 700 ni de 
altitude e que possuem faunas sabidamente diver¬ 
sas. Outras vêzes encontramos na literatura dados 
como Brasil, ou Sul do Brasil, ou ainda Amazonas 
que naturalmente nada ou quase nada significam. 


í! Contribuição n.° 233 tio Departamento de Zoologia da 
Universidade Federal do Paraná 
** Bolsista do Ccnsellio Nacional de Pesquisas. 


figuras) 


Oi.af II. H. Mielke ** 

Departamento de Zoologia 
Universidade Federal do Paraná 
Curitiba, PR. 

Xo caso especial dos Hesperiidae, as citações anti¬ 
gas, isto é, de aproximadamente mais de 30 anos, 
não podem ter muito crédito em virtude de pro¬ 
blemas taxouõmicos que somente nestes últimos 30 
anos estão sendo resolvidos. 

A nossa fauna de Lepidoptera ainda está mal 
conhecida, principalmente a de Hesperiidae e, a tí¬ 
tulo de exemplo disto, podemos acrescentar que no 
Planalto Central Brasileiro só se conheciam pou¬ 
cas espécies de Lepidoptera citadas em publicações 
esparsas até a publicação de nossos trabalhos 
(Brüwn & Mielke) em que registramos nada me¬ 
nos de 634 espécies de Ehopalocera, sendo que te¬ 
mos ainda umas 100 espécies a acrescentar e para 
as Heteroeera uma nota está sendo preparada. Isto 
tudo para uma área geográfica que era considera¬ 
da como pobre em Lepidoptera e que agora vem 
se revelando como uma das mais ricas, pois só em 
poucos lugares se consegue registrar 700 espécies 
diferentes de Rhopalocera. Um estudo deste tipo se 
faz necessário ainda em muitas outras regiões. 

Por estas razões estamos tentando levantar da¬ 
dos, a fim de obter as distribuições exatas de cada 
uma das espécies e subespécies de Hesperiidae e 
pelas dificuldades que encontramos em localizar os 
lugares nos mapas, solicitamos aos colegas que na 
distribuição geográfica localizem exatamente as pro¬ 
cedências pouco conhecidas, dando a cidade mais 
próxima ou o município a que pertencem ou então 
as coordenadas geográficas. 
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As determiinacões seguem a catálogo de Evans 

( 1002 ). 

Estiveram ao nosso alcance as seguintes cole¬ 
ções com suas respectivas abreviaturas usadas nes¬ 
te trabalho: Departamento de Zoologia da Univer¬ 
sidade Federal do Paraná (DZFP), Museu Nacio¬ 
nal do Rio de Janeiro (MN), Departamento de 
Zoologia da Becrctaria de Agricultura do Estado 
de São Paulo (I)ESP), instituto Oswaldo Cruz do 
Rio de Janeiro (IOC), Romualdo Ferreira d 'Al¬ 
meida (ALM) ? Keith. Iíríiwn (KB), Paulo Gaga- 
rin (PG), Nirtun Tangeriam íXT), IIipólito 
Sghneider (ES) e a do autor (DM). Quando uma 
ou mais destas abreviaturas sao utilizadas após uma 
determinada procedência, (píer dizer que esta é de 
material daquela coleção e pode indicar procedên¬ 
cia nova ou ratificar uma já registrada. Quando 
não há nenhuma abreviatura destas, é porque a re¬ 
ferência foi retirada da bibliografia. 
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Dl STRI BUÍ FAQ GEOG RAF í CA 
DAS ESPÉCIES . 

AGUNA A A AN DER AR AN DER 
(HEWITSON, 1867) 

Distribuição geográfica: U.S.A. (Texas). MÉ¬ 
XICO (Colima, Tierra BI anca A LM, Sinaloa, Du- 
r a ligo, Veracruz, Quintana Roo, (fuerrero). GUA¬ 
TEMALA. HONDURAS (San Pedro Sula). SAL¬ 
VADOR. NICARÁGUA. COSTA RICA. PANA¬ 
MÁ (Santiago de Vcraguas). COLÔMBIA. VENE¬ 
ZUELA (Mar ac ay, Euapure). TRIN1DAD (Em- 


perror Vnllcy). SURINAME. EQUADOR í Guaya- 
qnil, La (di ima, Portovelo, Balzapamban PERU 
(Lima). BOLÍVIA (leste). ARGENTINA nMisio- 
nes ; Chaco). PARAGUAI (Villarrica). BRASIL 
[Amazonas: Tcffó; Pará: Itaituba, Taperinha — 
próximo e a leste de Santarém; Pernambuco: Re¬ 
cife OM; Alagoas: Maccóó OM ; Goiás: (Empinas 
— subúrbio de Goiânia IOC; Distrito Federal: Bra¬ 
sília OM KB; Minas (ferais: Paraopcba OM MN, 
Fclixlándia OM MN, Caxambu MN, Lambari MN. 
Poços de Caldas OM, Pirapora DZSP; Mato Gras¬ 
sa; Bahia ; Iguassu - Fazenda próxima de Itaeté; 
Espírita Aanto: Linhares DZFP, Santa Teresa 
DZFP, Conceição da Barra DZFP, Pedro (hinário 
-- antigamente chamado Morro d 'Anta KB; Es¬ 
ta d o d o R io d v Ja 11 e i ; ~o : 1 > et ró p ol is MN O M, N ova 
Friburgo MN: Guanabara: Rio dc Janeiro MN 
OM; Ado Paulo: São Paulo DZFP; Paraná: Ponta 
Grossa. DZFP, Rio das Cobras — município de La¬ 
ranjeiras do Sul DZLP. Curitiba DZFP, Foz de 
Iguaçu DZUP; A anta Catarinti: Compá — antiga- 
mente chamado Ha usa, Joinville MN, Florianópo¬ 
lis MN; Rio Grande do* Aid; Santo Augusto OM, 
Pelotas, São Luiz Gonzaga ALM). 

AGP NA A A AN DER II ALT EN AI A 
(MABILLE & BOULLET, 1012) 

Ag una asander jasper Evans, 1052. Gat. Amer. 

Hesp. 2:50. 

Evans, ao estabelecer a subespécie jasper para 
os exemplares da Jamaica, diz que é semelhante a 
haitensis, do Haiti, diferindo desta pelo comprimen¬ 
to da asa anterior ( macho com 24 mm em haitensis 
o 2d mm em jaspe?') e pela cor das manchas semb 
hialinas da mesma asa (amarelas em haitensis, co¬ 
mo cm asander asander , e quase brancas em jasper). 
Isto não coincide com dois exemplares que possuí¬ 
mos de Kiiigston, Jamaica, sendo iguais a haitensis, 
razão pela qual colocamos jasper em sinonímia. Os 
nossos exemplares têm a asa anterior com 24 nnq 
e as manchas da mesma asa são iguais às de asander 
asander. 

Distribuição geográf ica: HAITI. JAMAICA 
(Kingston). REPÚBLICA DOMINICANA (La 
Vega). 
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Os exemplares citados de CUBA, ILIIA DE 
PINOS, MARTI NI CA e ST. THOMAS devem per¬ 
tencer a esta subespécie. 

AGEXA CLAXOX EVANS, 1052. 

Distribuição geográfica: MÉXICO (Atoyac — 
próxima de Veracruz, Jalapa, Ueatepec, Rineonada, 
Yalladolld — na península de Yucatáii), IIOXDV- 
KAS BRITÂNICO (Corosal). HONDURAS. GUA- 
TBMALA (Volcan de Santa Maria), XICARÁ- 
OUA. PANAMÁ (Bugaba). COLÔMBIA (Muzo). 
VENEZUELA. BRASIL [Pará: Óbidos MN, Óbi¬ 
dos — Itaituba). 

AfíVXA METOPim (LATREILLE, 1824) 

Distribuirão geográfica: MÉXICO (Telmante- 
pec, Rineonada, Atoyac — próximo de Veracruz. 
sul de Veracruz, Valladolid — na península de 
Vncatán, Oaxaca). OUATEMALA MN. XÍCARA- 
OU A. COSTA RICA. PANAMÁ. VENEZUELA. 
OUIANA. BRASIL {Mato Grosso ; Chapada dos 
Guimarães, Cuiabá; Espirito Aanto: Pedro Caná¬ 
rio — antigamente chamado Morro (UAnta KR; 
Guanabara: Rio de Janeiro OM MN), 

ACrV.i MEGAELEA ME (LIE LEE 
(MABILLE, 1888) 

Distribuição geográfica : BOLÍVIA (Buenavis- 
ta i. PARAOUAI. ARGENTINA (Entre Rios; Con¬ 
córdia; La Rioja; Tiieumán; Salta). URUGUAI 
Payssamlu). BRASIL {Piauí: Teresina OM; Ma- 
to Grosso: Uhapada dos Guimarães, Cuiabá KB, 
Bodoípiena ÀLM; Minas Gerais : Conceição da Apa¬ 
recida OM, Passa Quatro 10C; Espírito Santo: Pe¬ 
dro Canário — antig-amente chamado Morro (UAn¬ 
ta KB; Estado do Pio de Janeiro: Petrópolis OM; 
Rio Grande do Aid). 

AGEXA ME GA ELE A MALTA EVANS, 1952 

Distribuição geográfica: Descrita e conhecida 
somente da VENEZUELA (Valência). 

A (LENA CLIXA EVANS, 1952 

Distribuição geográfica : COLÔMBIA (Bogo¬ 
tá). VENEZUELA (Maracay OM). PERU (Iqui- 


205 

tos, Pebas, Yahous Terr, La Merced). BRASIL 
( Pará ). 

AfíVXA IIYPOZOXIA (PLOETZ, 1881) 

D is tnb t lição geog ráfi ca : V E NEZI T ELA (La- 
guayra — procedência do tipo e provavelmente erra¬ 
da como muitas outras de Ploetz, pois esta espécie 
nunca mais foi encontrada nesta região). BRASIL 
(Pará: Itaituba — provavelmente procedência erra¬ 
da ou espécie mal identificada, talvez confundida 
com coehts; Mato Grosso: Uhapada dos Guimarães, 
Buriti na Chapada, dos Guimarães OM ; Goiás; 
Distrito Federal: Brasília. OM; Minas Gerais : Con¬ 
ceição da Aparecida OM ; Bahia : Itanhém — 17 
a. NO na estrada para Bertópolis KB; Estado do 
Rio de Janeiro : Parque Nacional do Itatiaia IOC; 
Guanabara : Rio de Janeiro OM; Ano Pauto; A anta 
Catarina: Joinville MN). 

AGUXA AVRVXCE (HFDVITSON, 1867) 

Distribuição geográfica: GUATEMALA. XI- 
CARÁGUA. PANAMÁ. COLÔMBIA. VENEZUE¬ 
LA. TR INI DAI). GUIANA INGLESA. GUIANA 
FRANCESA. PERU (Tarapoto). BRASIL (Ama¬ 
zonas: Teffé, Manieoré do Rio Madeira OM MN; 
Al ma pá : Serra do Navio; Pará: Itaituba, Óbidos, 
Belém MN). 

AGVXA EOELEA (STOLL, 1781) 

Distribuição geográfica : GUATEMALA. HON¬ 
DURAS (San Pedro Sula). NICARÁGUA. CUBA? 
COSTA RICA. VENEZUELA (Rancho Grande — 
próximo de Maracay). TRIXÍDAD (St. AinUs Val- 
ley). GUIANA INGLESA. SURINAME. GUIANA 
FRANCESA. BRASIL (Amazonas: São Paulo de 
Olivença, Rio Quiehito -— nas proximidades de Bem 
jamin Uonstant OM. Teffé MN, Manieoré — no 
Rio Madeira MN, São Gabriel — no Rio Negro 
IOC ; Pará: Tapajós, Óbidos OM, Santarém, Belém 
MN, Km 28 da estrada Pará-Maranhão — no mu- 
nicípio de Ourém MN, Km 86 da estrada Pará- 
Maranhão -— no município de Viseu MN, Cachoei¬ 
ra da. Paciência ----- no rio Cuminá A LM ; Amapá . 
Serra do Navio MN; Maranhão; Mato Grosso : Bu¬ 
riti — próximo de Chapada dos Guimarães XT 
KB). 
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AG UNA W1LLIAMHI HAYWAKD, 1935 

Distribuição geográfica: PANAMÁ (Evans: 
62, deve ler cometido um engano, pois esta espécie 
não voa ao norte do Estado do Rio de Janeiro, no 
Brasil. Provavelmente Paraná), ARGENTINA (Mi¬ 
ssiones, Puerto Bemberg, El Dorado). BRASIL 
(Amazonas: Rio Negro — deve ser engano de ró¬ 
tulo; Minas Gerais: Carmo do Rio Claro OM, Pas¬ 
sa Quatro IOC; Estado do Rio de Janeiro: Petró- 
polis PÍt, Parque Nacional de Itatiaia IOC; dão 
Paulo; Paraná: Foz de Iguaçu DZUP, Guarapua¬ 
va IBS; Santa Catarina : Joinville MN). 

AGP NA ALBISTRIA ALBISTRIA 

(PLOETZ, 1881) 

Distribuição geográfica: BOLÍVIA (Bania 
Cruz, Buenavista, Chiquitos). PARAGCAI. BRA- 
H1 Ij {Pará: Santarém, Óbidos MN; Goiás: Goiânia 
NT, Leopoldo Bulhões DZBP, Yianópolis DZSP, Pi- 
raeaujuba ALM; Maio Grosso : Murtinho DZSP, 
Chapada dos Guimarães, Cuiabá NT, Rondonópolis 
DZUP, São Fe lis ~ no município de Barra do 
Garça DZFP; Distrito Federal: Brasília OM ; Mi¬ 
nas Gerais: Poços de Caldas OM, Caxambu MN; 
Estado do Rio de Janeiro : Petrópolis OM, S ar ac uru - 
na PG, Itatiaia MN, 100; Guanabara ; Rio de Ja¬ 
neiro OM; dão Paulo : Loreto — próximo de Ara¬ 
ras MN; danta Catarina: Blumenau). 

AGCXA ALBISTRIA LEUCOGRAMA 

(MABILLE, 1888) 

Distribuição geográfica: MÉXICO (Chiapas). 
GUATEMALA (Cajabon). VENEZUELA (Porto 
Cabello). COLÔMBIA (Vale do Madalena). 

Esta espéeie ainda voa em SURINAME, mas 
é impossível dizer a subespécie sem ver o material, 

AGCXA GAXXA (MOESCHLER, 1878) 

Distribuição geográfica: PANAMÁ (Cerro 
Campana DZCP). COLÔMBIA. VENEZUELA. 
SURINAME (Kwakoegron — no rio Saramacea). 
PERU (La Merced, Baixo Ucayali), ARGENTI¬ 
NA (Tucumán). BRASIL (Pará: Itaituba, Santa¬ 
rém MN; Piauí: Teresina OM; Mato Grosso: Cha¬ 
pada dos Guimarães; Minas Gerais : Paracatu KB). 


AGCXA CIRRU8 EVANS, 1952 

Distribuição geográfica: BRASIL (Estado do 
Rw de Janeiro: Petrópolis OM, Muriqui ALM, Ita¬ 
tiaia IOC; Guanabara: Rio de Janeiro; dão Paulo: 
Alto da Serra — na estrada de São Paulo para 
Santos, Itanbaém, Boracóa próximo de Salesó- 
jjolis; Santa Catarina: Qneçaba — antigamente 
Theresópolis). 

AGCXA C AM AG URA (WILLIAMS, 1926) 

Distribuição geográfica: BRASIL (Mato Gros¬ 
so: Chapada dos Guimarães, Corumbá, Buriti — 
próxima de Chapada dos Guimarães KB OM NT; 
Minas Gerais: S. de Matapan). 

O Museu Nacional do Rio de Janeiro possui 
um exemplar de Manaus com data de 1X-1927, o 
que ó um erro de rótulo, como em muitos outros 
exemplares com este rótulo. 

AGCXA YEXEZCELAE dP. X. 

Eig-s. 1 — 3 

► 

Pênica: Comprimento da asa anterior 22 mm. 

Cóloração de fundo castanho-escuro. 

Antenas com amarelado no lado interno da ba¬ 
se da massa terminal e no lado interno do apículo. 
Cabeça dorsalmente, colar, patágias, tégulas e tórax 
dorsalmente de um verde brilhante. Paipos esbran¬ 
quiçados e com algumas escamas escuras. Genas 
brancas. Tórax ventraímente esbranquiçado, com 
algumas escamas longas e verde brilhantes. Pernas 
acinzentadas. Abdômen dorsalmente verde na base 
e castanho no resto, ventralmente algo esbranqui¬ 
çado. 

Face dorsal da asa anterior com um verde bri¬ 
lhante na base e com todas as manchas característi¬ 
cas do gênero, amarelas. Manchas apicais pequenas 
e somente nos espaçes 8 e 9. Mancha do espaço 3 
isolada da faixa mediana e em forma de traço trans¬ 
versal no espaço e aproximadamente da mesma lar¬ 
gura das manchas apicais. Faixa mediana compos¬ 
ta de uma mancha triangular no espaço 1b (a me¬ 
nor da faixa), uma mancha bieôncava nos seus bor¬ 
dos distai e proximal no espaço 2 (de tamanho mé¬ 
dio), outra semelhante na célula, porém pouco 
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maior e duas manchas superpostas acima da man¬ 
cha da célula nos espaços 11 e 12 e aproximadamen¬ 
te da mesma largura da mancha do espaço 2. Fran¬ 
jas escuras, esbranquiçadas no espaço 1b. 

Face rentral da asa anterior mais clara que 
na face dorsal e o verde é restrito à base da veia 
radical. Margem interna algo mais clara ainda. As 
manchas se repetem. Fina linha marginal escura 
presente. Franjas como na face dorsal da mesma 
a sa. 

Face dorsal da asa posterior com a metade ba¬ 
silar de um verde brilhante. Cauda de 7 mm. Fran¬ 
jas algo esbranquiçadas. 

Face ventral da asa posterior de um castanho- 
claro como na mesma face da asa anterior, sem bri¬ 
lho verde na base e esbranquiçado na terminação 
da veia l. a . Faixa branca de limites bem nítidos, 
porém um tanto irregulares entre as veias lb e 8, 
com pequena reentrância interna nas proximida¬ 
des da veia lb onde tem 1,5 mm de largura, alcan¬ 
çando a largura de 3.5 mm no espaço 2 e decres¬ 
cendo para a veia 8 onde tem outra vez 1,5 mm 
de largura, sendo no espaço 7 bicôneava. Linha 
marginal pouco mais escura. Franjas algo esbran¬ 
quiçadas. 

A genitália é bem diferente da de A. ganna 
(Moescuilek. 1878), também da Venezuela, da qual 
se aproxima pelo comprimento da cauda das asas 
posteriores: no entretanto se separa desta, além da 
genitália, pelas manchas semi-hialinas da asa an¬ 
terior que são amarelas (brancas ou fracamente 
amareladas em yanna) ; pela mancha do espaço 5 
da mesma asa que é em forma de traço (subqua- 
drada em ganna) ■ pela maior largura da faixa me¬ 
diana da mesma asa e pela faixa branca da facc 
ventral da asa posterior (1 a 1,5 mm em gan na — 
fêmea). Pelo comprimento da cauda ainda se apro¬ 
xima de A. cirrus Evans, 1952, da qual se distin¬ 
gue pelas manchas semi-hialinas da asa anterior 
muito reduzidas em cirrus, porém normalmente to¬ 
das presentes (o tipo macho é um pouco anômalo, 
conforme pudemos ver através de fotografia em 
nosso poder), pela faixa branca da face ventral da. 
asa posterior muito estreita em cirrus (no macho 
0,75 mm e na fêmea 1 mm), pela genitália e pela 
dist ribu ição geográ fie a. 


Holótipo fêmea capturado em 1-1966 Maracav, 
Venezuela. 900 m alt. Depositado na coleção do au¬ 
tor sob o n. 0 9.805. 

RESUMO 

Neste trabalho o autor dá a distribuição geo¬ 
gráfica de todas as espécies conhecidas do gênero 
Ag una Williams, 1927. Ag una asander jasper 
Evans, 1952 é considerado como sinônimo de Agir 
na asander haitensis (Mabille & Boullet, 1912) 
e Aguna- vcnc-iucjac sp. n. é descrita da Venezuela 
(Maracav). 

SUMMARY 

Contribution to the faunistie study of the American 
Hesperiidae II. Geographical distribution of the speeies 
of the gemis Aguna, with description of a new synonym 
(Lepidoptera: Hesperiidae). In thís paper the autlior 
gives' the geographical distribution of all the known 
species of the genus Aguna Williams, 1927. Aguna asan¬ 
der iasper Evans, 1952 is eonsidered as synonym of 
Aguna asander haifensis (Mabille & Boullet, 1912) and 
Aguna venezuelae sp. n, is deserihed from Venezuela 
(Maracay). 
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Afflina venezuelana sp. n. (holotipo fêmea) Fig. 1 ■ Face dorsal; Fig. 2 Face venerai; 

Fig. 3 - Vista ventral da região do óstio. 











SÔBRE OS GÊNEROS ANCINUS MILNE EDWARDS, 1840 E 
BAT HY COPE A TATTERSALL, 1909, DA COLECÃO 

U. S. NAT. MUS. 

(ISOPODA-CRURTACEÂ) * 

(Com 8 figuras) 


Jaymk de Loyola e Silva 

Departamento de 2£ologi.a 
Universidade Federal do Paraná 
Curitiba, PR. 


INTRODUÇÃO 

Os Sphaeromatidae, animais que aparentemen¬ 
te estão em um ativo processo de migração para a 
terra, apresentam adaptações aos mais diversos ha¬ 
bitat litorâneos e variações morfológicas que per¬ 
mitem ver o grau de evolução. A larga distribuição 
geográfica de algumas espécies e a resistência a 
grandes diferenças de salinidade e profundidade, 
em alguns casos, chegam a atrapalhar o sistemata. 
Não bastassem essas variações naturais, existem 
ainda, outros problemas de publicações com dese¬ 
nhos às vezes não correspondentes à realidade, sis¬ 
tematização genérica incorreta, descrição de espé¬ 
cies novas com base unicamente em fêmeas ou, às 
vezes, até em indivíduos jovens, e mormente a di¬ 
ficuldade do estudo dos tipos. São problemáticas 
atuais, que levam nós outros, que trabalhamos com 
esses ísópodos, a eriar espécies novas quando já são 
conhecidas. Urge, portanto, uma sistematização com 
conceitos claros dos gêneros, assim como desenhos 
mais originais possíveis e feitos com carinho e re¬ 
estudo, pelo menos dos caracteres mais importantes. 
Estamos tentando chegar a este ponto com o estudo 
minucioso de cada uma das espécies de Sphaero- 
matldae. 


* Contribuição n,° 246 do Departamento de Zoologia da Fa¬ 
culdade de Filosofia da Universidade Federal do Paraná, e 
do Instituto de Defesa do Patrimônio Natural da Secre¬ 
taria da Agricultura. 

i: * Com bolsa de estudos da John Simon Guggenheim Memorial 
Foundation, New York, N.Y. U.S.A, 


GEN. AXCIXUA MILNE EDõVARDB, 1840. 

Espécie tipo: Xarsa depressa Ray, 1818. Jourm 
Aea.cl Nat. Philadelphm. 1:482, 

Ancinus Milne Edwards, 1940. Hist. Nat. 
Urust. 8:225. - White, 1847. List Crust. Brit. Mus. 

p. 105. - Dana, 1858. D, S. Expl. Exped. Crusta- 
mu part lí :749. - Bate & Wektwood, 1868. Hist. 
Brits. Hess. eyed Crust. 2:399. — Gerstaecker, 
1882. Klass. Ord. Thier-Keiclis, Arth. 5(2) :224. —- 
Stebrixg, 1893. Hist. Reto Crust. Intern. Sei. Ser. 
7U366. -— Rktiardson, 1900. Am. Natur. 34:224. 

— - Richardson, 1901. Proe. U. H. Nat. Mus. 23: 
537. -- Rrtiardson, 1905. Buli. U. H. Nat. Mus. 
54:271. — Hansen, 1905, Q. J. Mier. Sei. 49:114. 

— Tattersàll, 1906. Uísh Ireland Scient. Invest, 
1904-05. 2:11. - ■ Richardson, 1906. Proe. U. S. 
NatL Mus. 31 :1. — Holmes & Cay, 1909. Proe. U. 
S. Natl. Mus. 36:375. — Rktiardson, 1909. Proe. 
U. S. Natl. Mus. 36:175. — N ierstrasz, 1931. Si- 
boga Exped. Flab. 11:220, — - Lemos de Castro, 
1959. Rev. Brasil. Biol. 19(2) :215. — Meneies & 
Barnard. 1959, Pacific Natur. 1(11) :30. — Loyoea 
e Silva, 1963. Boi. Univ. Paraná. Zoologia 2(1) :1 

— Loyola e Silva, 1967. Ciência e Cultura. 19(2) : 
346. 

Diagnose (nova): () corpo ê alongado e depri¬ 
mido. A cabeça fusionada com o primeiro segmen¬ 
to torácico e sem sutura no meio tergal; anterior- 
mente, tem as margens laterais alargadas e de as¬ 
pecto aliforme. O epístoma é estreito. O primeiro 
artículo do pedúnculo da primeira antena não é 
projetado aiiteriormente. O endite interno da prl- 
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meira maxila é degenerado. A segunda maxila é 
composta de dois lobos. O maxilípede é curto, alar¬ 
gado, mas de palpo desenvolvido. Os apímeros to¬ 
rácicos são dobrados para baixo. O primeiro seg¬ 
mento do abdômen está fundido com o télson, sem 
qualquer traço de articulação. No primeiro segmen¬ 
to do abdômen há em cada lado somente nma su¬ 
tura pleonital muito reduzida (segundo os nossos 
conhecimentos é impossível dizer a que pleonito per¬ 
tence) e, o primeiro pleonito é incompleto. () pri¬ 
meiro pleópode é unirainoso. O exopodito do ter¬ 
ceiro pleópode é uniarticulado. () urópode é uniras 
moso, apresentando somente o exopodito, e seu ha- 
sipodito não é expandido lateralmeiite. 

DIHUUftídÃO E HISTÓRICO 

Era pensamento do autor (1963:3) considerar 
como caráter diagnóstico básico para o gênero Aa- 
cinus Milne Edwards, 1840 a fusão da cabeça com 
o primeiro segmento do tórax, sem sutura no meio 
tergal. Essa característica até então não tinha sido 
percebida pela maioria dos autores (pie, ao descre¬ 
verem espécies, alguns nem importância específica 
lhe deram. As únicas referências que tivemos, após 
verificarmos o fato, foram de Tattersall, (1906: 
12, 16), quando descreveu Bathycopea typhlops , e 
Richardson (1909:17o), quando redescreveu Anci- 
nus depressas (Hay, 1818), mas o citam apenas 
como um caráter específico, sem qualquer ênfase. 
Este é, ao nosso ver, um caráter realmente impor¬ 
tante e de evolução, pois trata-se de fusão de somi- 
tos anteriores, o que, prineipalmente nos isópodos, 
é mais difícil de se ver do que nos somitos poste¬ 
riores. Durante o meu estágio na Smithsonian Ins- 
titution, United States National Mnseum, Division 
of Orustacea, tendo estudado os vários exemplares 
de A. depressas da coleção e, igualmente, o seu lu> 
lótípo existente na Academy of Natural Sciences 
of Philadelphia, o holótipo de Andnus granulai us 
Holmes and (fay, 1909 e mais Bathycopea typhlops 
e B . daltonae , pude ver que esse caráter era comum 
aos gêneros A ncinus e Bathycopea. 0 primeiro im¬ 
pulso foi o de reunir os dois gêneros num único, 
çonio também pensou Tattersall (1906:15) embo¬ 
ra não com base neste caráter. Todavia, os caracte¬ 
res que pudemos desvendar com o nosso estudo e 
que enunciamos em tabela no fim deste capítulo, 
para nós, evidenciam os dois gêneros como bons. 


J. L. SILVA — SÔRRE OS GÊNEROS ANCINUS,.. 

Milne Edwards, 1840, instituiu a “Tribu des 
Sphéromieiis Chaelifers” para o único gênero A ri¬ 
em us Milne Edwards, 1840, tendo como base a con¬ 
formação dos dois primeiros pereiópodes. Dana 
(1853:749), baseado nesses mesmos caracteres, es¬ 
tabelece uma subfamíba para comportar este único 
gênero. Em 1906, Tattersall instituiu a família 
Anciniidae, incluindo além de Ancinus um gênero 
novo, Bathycopea Tattersall, 1906. Us caracteres 
que Tattersall instituiu para a nova família An- 
ciniidae, isolada portanto dos Sphaeromatidae, são 
os seguintes: 

u Corpo de forma largamente oval. e excedeu- 
temente deprimido; capaz de ser dobrado sobre êlc 
mesmo, assim que o metasoma torna-se oposto â 
superfície ventral do céfalon; isento de armadura, 
salvo algumas setas nos lados do mesesoma. Céfalon 
pequeno, distinto do mesosoma. Mcsosom-a com to¬ 
dos cs segmentos distintos e sub iguais em tamanho, 
epímeros largos e muito distintos, assim que o corpo 
é dividido em três divisões, uma central mais larga 
e duas laterais mais estreitas, corno em Serolidae. 
Metasoma com os primeiros dois segmentos distin¬ 
tos; o primeiro tendo o epímero bem definido, os 
outros quatro segmentos restantes fundidos em uma 
grande placa triangular. Os olhos, (piando presen¬ 
tes, são colocados na superfície dorsal do céfalon 
e não lateralmente. As antenas são quase iguais, o 
par superior sendo levemente mais longo que o in¬ 
ferior. Mandíbulas moderadamente fortes, com o 
palpo bem desenvolvido, triarticulado. Maxilas, pe¬ 
quenas e delicadas. MaxUípcdes pequenos, cobrindo 
inteiramente as maxilas. Primeiras patas torácicas 
de ambos os sexos grandes, subqueliformcs, proptn 
dito muito expandido, dáctilo longo e fortemente 
curvado. Bcgunda pata torácica do macho similar 
àquela da primeira, mas muito menor. Aquela da 
fêmea, simples e mais fina. Da terceira á sétima 
pata torácica de ambos os sexos, simples e de forma 
um pouco mais estreitas. Plcópodcs f aliáceos, par¬ 
cialmente natatórios, parcialmente branquiais. I ró- 
podes exíremameiite grandes e uniramosos, consis¬ 
tindo de um curto artículo basal e do um longo ar¬ 
tículo terminal curvado, semelhante a nma foice 1 '. 

Segundo nossa opinião (1967:346), e como ex¬ 
planaremos abaixo, os caracteres que Tattersall 
usou para a instituição da família são fracos, pois 
observáveis em típicos Sphaeromatidae. 
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Nas gêneros das secções Ancinini e Cassidinini 
de ÍIansen, 1905, as espécies têm o corpo deprimi¬ 
do ou excedentemente deprimido. Os gêneros E u- 
vallentinia Stebbing, 1914 e Tecticeps Riehardson, 
1897 apresentam o corpo capaz de ser dobrado so¬ 
bre êle mesmo, de maneira que o metasoma torne-se 
oposto à superfície ventral do céfalon, ou seja, como 
chamamos em dobradiça. Quanto à divisão do cor¬ 
po em três regiões, uma tergal e duas epimerais la¬ 
terais é normal para Cassidini-dea lunifrons ( Ri- 
chardson, 1900). No (pie diz respeito à caracteri¬ 
zação' dos dois primeiros pereiopod.es do macho e 
do primeiro da fêmea, subqueliformes, para esta fa¬ 
mília, não há exclusividade, pois existem igualmen¬ 
te nas espécies do gênero Tecticeps Richardson, 
1897. Os urópodes unir arnosos não são peculiares da 
família Aneiniidae como queria Tattersall, mas 
ocorrem também nos gêneros Monojistra üerstae- 
eker, Beutuloidea Chilton, 1882 e em Ancinclla 
Hansen, 1905. 

Vimos razão em discutir os caracteres que aca¬ 
bamos de citar, mas quanto aos outros enunciados 
por Tattersall, para a família Aneiniidae, são tão 
comuns que não merecem referência. Os gêneros a 
que acima nos referimos e muitos outros que tam¬ 
bém são tipicamente Sphaeromatidae, são iutima- 
mente afins a Arcpírs e Batlrycopea e, se conside¬ 
rarmos a família Aneiniidae instituída por Tatter¬ 
sall, teremos obrigatoriamente de dividir os Sphae- 
romatidae em outras famílias para o que não ve¬ 
mos razão. Dizemos isso porque ambos os gêneros 
enquadram-se perfeitamente ua família Sphaeroma- 
tidae por possuírem os cinco segmentos anteriores 
do abdômen eomplet amente fundidos, sem qualquer 
possibilidade de articulação, e que se constituem 
no primeiro segmento abdominal; por terem as pla¬ 
cas epimérieas fundidas com os segmentos toráci¬ 
cos, sem qualquer traço de articulação. Não concor¬ 
damos com a separação de Ancinus e Bathycopea 
em uma família ã parte, mas opinamos peda sua 
permanência dentro da família Sphaeromatidae. 

Ainda quanto ao trabalho de Tattersall, 1905, 
temos dúvidas quanto a alguns caracteres, tais co¬ 
mo : 1 ) sutura epimeral existente no primeiro seg¬ 
mento do tórax, conforme mostra o desenho de 
Tattersall (1906: pl. IIí). Verificamos os exem¬ 
plares parátipos enviados pelo próprio Tattersall 
ao V. S. Nat. Museum, e nada constatamos de su¬ 


tura epimeral na primeha placa, aliás, corno é nor¬ 
mal para todos os Sphaeromatidae que conhecemos; 
2) sutura epimeral no primeiro segmento do abdô¬ 
men, constante não somente da planeha indicada, 
mas também da descrição de Tattersall (1906:12). 
Não existe tal sul ura no parátipo que estudamos, 
como também não existe em nenhum dos Sphaero¬ 
matidae que temos estudado; foi portanto outro 
lapso por parte de Tattersall. 

Hansen (1905:110) criou a secção Ancinini, 
dentro dos Platybranehiatae, com base nos pleópo- 
des, comportando os gêneros: Ancinus Milne Ed- 
wards, 1840; Tecticcps Riçhardson, 1897 e Anci¬ 
nclla. Hansen, 1905. 

Riehardson (1905:271) dá como um dos ca¬ 
racteres genéricos de Ancinus “Outer braneh of 
uropoda entirely wanting”. Domo já salientamos e 
discutimos (1963:2), o único ramo que existe nos 
urópodes é o exopoditu. Os primeiros autores a fa¬ 
zerem referência à falta do endopodito dos urópo¬ 
des foram Bate & Wektwood (1868:399). 

Riehardson (1909:174, 177) admite a família 
Aneiniidae criada por Tattersall, mas diz que o 
gênero Ancinus devia permanecer nela sozinho como 
gênero tipo, e o gênero Bath ycopea dela retirado, 
e dá como principal razão para isso “o primeiro 
pleópode uniramuso e o segundo opereularV Eis 
aí outra razão pela quai fizemos a advertência, nes¬ 
te trabalho, do periga do desmembramento dos 
Sphaeromatidae em várias outras famílias e sem 
fundamento. Na mesma publicação Riohakdson 
criou, para os seguidores de Hansen, o grupo Co- 
lobranchiatae, para conter o gênero Ancinus,, mas 
opta pela família Ancmüidae. Quanto a isto tam¬ 
bém já tivemos oportunidade de nos referir (1963: 
2), nos seguintes termos: os ' grupos criados por 
IIansen, que são Eubranchiatae, Hemibranchiatae 
e Platybrancbiatae, têm por base a presença ou au¬ 
sência de dobras branquiais no 4.° e 5.° pleópodes. 
Não tem fundamento o grupo (-olobranchiatae de 
Rkuiardsqn, pois tem base exclusivamente no 4.° 
pleópode uniram üso (do grego Koilos — incompleto) 
e no segundo, opereular. Isso para nós, demonstra 
que a autora, ora formando uma família, ora suge¬ 
rindo os Colobranchiatae, tinha uma certa insegu¬ 
rança e instabilidade, pois não dava certeza de seus 
intentos. Tanto o gênero Ancinus como Batlrycopea 
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enquadram-se perfeitamente na família Sphaoroma 
tidae, prineipalmente por possuírem os 5 (cinco) 
segmentos anteriores tio abdômen completamente 
fundidos um ao outro e por terem as placas epimé- 
ricas fundidas eom os segmentos torácicos, sem 
qualquer traço de articulação, Além disso, devem 
ambos os gêneros permanecer dentro do grupo Àn- 
einini Platybraiiehiatae de Hanken, justamente por 
possuírem ambos os ramos do 4.° e 5,° plcópodes 
completamente sem dobras transversas; seus exopo- 
ditos sem articulação; o primeiro pereiópode qne- 
lado em ambos os sexos e as mandíbulas sem pro¬ 
cesso mastigador, 

Ainda, na coleção do T\ H. Nat. Museum, en¬ 
contramos outro representante de Ancinus, o então 
Ancinus daltonae Menzies & Barnard, 1959. Após 
estudarmos com minúcias, vimos ter esta espóeie 
muito mais afinidades pelo gênero Bathycopea. 
Assim sendo, como se verá no fim deste trabalho, 
transferimos esta espécie para o gênero de Tatter- 
sall, ficando então Bathyeopca daltonae (Menzies 
& Barnard, 1959). 

Como epílogo dêste histórico e discussão, é 
nossa opinião, como já publicamos (1967:346), que 
não há razão para a instituição de uma família in¬ 
dependente de Hphaeromatidae para incluir os gê¬ 
neros Ancinus Milne Edwards, 1840 e Bathyeopca 
Tattersall.j 1906. Opinamos isso porque, como já 
temos frisado tantas vezes, os representantes dessa 
família apresentam um grande poder de adaptação 
para os meios terrestres e, assim, tanto a fusão do 
primeiro segmento torácico eom a cabeça (caráter 
êsse ao nosso ver muito mais importante que qual¬ 
quer um dos instituídos por Tàttkiísall e por Ri- 
chabdkon), como a queliformização dos dois pri¬ 
meiros pereiópodes e as diferenças pleopodais, são 
caracteres de evolução ou de tentativas de evolu¬ 
ção e, nem por isso pensamos que esses isópodos 
tenham perdido ainda, atualmente, as afinidades 
gerais dentro da família Hphaeromatidae. 

ANO IN UB DEPREBBUB (HAY, 1818) 

Naesa depressa Say, 1818. Journ. Acad. Nat. 
Hei. Philadelphia. 1 :483. — Eichardsün, 1900. 
Amer. Natur. 24:224. — Richardson, 1901. Proc, 
P. H. Nat. Mus. 23:537. 


Ancinus depressus (Hay, 1818). Milne Ed- 
w. ar.dk, 1840. Hist. Nat. Crust. 3:226. — \Vhite, 
1847. List. Crust. Brits. Mus. p. 105. Stebbing, 
1893, Hist. Crust. Iusteru. Hei. Ser. 71:336. 
IJaxhen, 1905, Quart. Journ, Micr. Hei. p. 132. — 
Riohàrdson, 1905. Buli. U. H. Nat. Mus. 54:271. 
— Tattekkall, 1905. Fish. Irei. Hei. Invest. 2:11- 
18. — Rkuiardson, 1909, Proe. U. H. Nat, Mus. 36: 
175. — Lemos de Castro, 1959. Rev. Brasil. Biol. 
19(2) :215. — Loyola e Silva, 1963. Boi. Fniv. 
Paraná. Zool. 2(1) :1-18. — Loyola e Silva, 1967. 
Ciência e Cultura. 19(2) :346. 

Ancinus granuíatus Holmes & Cay, 1909. Proe. 
V. H. Nat. Mus. 36:375. — Lemos de Castro, 1959. 
Loc. cit. - - Lotola e Silva, 1963. Loc. cif. 

Ancinus brasiliensis Lemos de Castro, 1959. 
Rev. Brasil. Biol. 19(2) :215-218. — Loyola e Sil¬ 
va, 1963. Boi. Fniv. Paraná. 2(1):1-1S (redescri- 
ção). 

Diagnose: O corpo é deprimido com as mar¬ 
gens laterais quase paralelas, de superfície lisa, mas 
cem leves pontuações e delimitações semelhantes a 
celulares que lhe dão um aspecto artificial granulo¬ 
so. O comprimento do corpo é igual a duas vezes e 
1/4 a largura no quinto segmento torácico. As pla¬ 
cas epimérieas são dobradas, em seu meio longitu¬ 
dinal, para baixo. A cabeça tem a largura de mais 
de três vezes o próprio comprimento, O processo 
interantenal é espatulíforme. O epístoma é ventral, 
colocado homontalmente, estrangulado no meio - e 
sua ponta anterior, que é espatuliforme, não pode 
ser vista dorsaliiiente. A distância interorbitnl é 
eêrea da metade da largura da cabeça. A linha de 
fusão da cabeça com o primeiro segmento torácico, 
sem sutura, é igual a 1 8 da maior largura da pró¬ 
pria cabeça. O pênis é composto de dois ramos re¬ 
duzidos e bem separados. () primeiro segmento do 
abdômen é eompletamente fundido com o télson; 
tem uma única sutura em cada lado, justo atrás d > 
7,° segmento torácico, na zona epimeral. í) télson 
é um pouco mais comprido que largo, tem as mar¬ 
gens laterais dobradas para baixo e para dentro e 
sua extremidade atenua-se para um ápice obtuso 
ou levemente truncado. O comprimento da primei¬ 
ra antena equivale a quase à metade do compri¬ 
mento do corpo do animal e, quando distendida 
para trás, ultrapassa o 4.° segmento torácico. () l.° 
artículo do pedúnculo, quase o dôbro do 2.°, cm 
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comprimento o largura. O flagelo da primeira an¬ 
tena varia em número de artículos, desde 9 ate 18. 
0 segundo artículo do flagelo é o mais comprido 
de todos, cerca de 7 vezes o comprimento do pri¬ 
meiro. A segunda antena é menor que a primeira 
e, quando distendida para trás, ultrapassa o tercei¬ 
ro segmento torácico. O segundo artículo pedun- 
milar é o mais comprido de todos, sendo cerca de 
duas e meia vezes o comprimento de qualquer dos 
três precedentes. O flagelo da 2. a antena varia en¬ 
tre 9 e 10 artículos. A mandíbula é robusta e tem 
o ineisor de 8 cúspides. Ambas as mandíbulas têm 
lacínia movei, bicúspide. O endite interno da pri¬ 
meira maxila é degenerado. A segunda maxila é 
composta de dois lobos. O maxilípede é eurto, tem 
um ou dois ganchos e tem um palpo desenvolvido; 
o 2.°, 8.° e 4.° artículos do palpo têm projeções in¬ 
ternas desenvolvidas. Os basipoditos de todos os pe- 
reiópodes têm o comprimento cerca de 8 vêzes as 
suas próprias larguras. O isquiopodito de todos os 
pereiópodes e cerca de o dôbro ele sua própria lar¬ 
gura. O propodito do primeiro pereiópode é laminar 
com a margem externa muito alargada, sendo a 
maior largura quase igual ao próprio comprimen¬ 
to. O podito, dobrado sobre o propodito, forma uma 
quela no I o pereiópode, tanto no macho como na 
fêmea. Xa fêmea o 2.° pereiópode é normal mas no 
macho se dá a mesma formação subquelifome. O 
propodito cio 2.° pereiópode no macho é mais de¬ 
senvolvido do que qualquer um dos outros pereió- 
podes que se seguem. O l.° pleópode á reduzido e 
uinramoso e seu basipodito e mais comprido que 
largo. O 2.° pleópode é opercular e o seu endopo- 
dito é mais desenvolvido que o exopodito. Os urci¬ 
po d es no macho têm o comprimento quase igual ao 
do tálson e na fêmea são um pouco mais curtos. 

Drscriríio — Consulte: Lo voua e Silva, 1968. 
lioí. Univ. Paraná. Zoologia. 2(11:1-19. 

Dimorfismu sexual: As fêmeas ovígeras são me¬ 
nores que os machos adultos, e seus ovos e embriões 
desenvolvem-se em uma grande bolsa marsupial. 
Tanto o macho como a fêmea apresentam o l.° pe¬ 
reiópode do tipo queliforme. O 2.° pereiópode no 
macho assemelha-se ao l.° por ser também do tipo 
queliforme, o que não acontece com a fêmea em 
que o 2.° pereiópode é de estrutura normal, ambu¬ 
latório, como os outros que se seguem. Este ê o me¬ 
lhor caráter cia espécie para se separar com facili¬ 


dade os machos e fêmeas. Os urópodes nos machos 
são sempre um pouco mais longo,s que os das fêmeas. 

Variações intmcspccíficas: Tivemos em mãos, 
um 1 de de 80 exemplares, da costa leste da Praia 
dos Padres. Texas, U.S.A., entre os quais estuda¬ 
mos o maior número de variações que abaixo expo¬ 
mos. Pudemos verificar vários outros exemplares de 
outras localidades estadunidenses. Isso permitiu-nos 
o levantamento de uma série de variações nesta es¬ 
pécie, as (piais levaram alguns autores a instituí¬ 
rem novas espécies. 

O corpo do macho adulto varia em comprimen¬ 
to desde 8 mm até 12,5 mm o as larguras são mais 
cm menos equivalentes à metade desses comprimen¬ 
tos. O flagelo da primeira antena é muito variável 
e pode apresentar desde 9 até 18 artículos. O fla¬ 
gelo da segunda antena pode ter 9 cm 10 artículos. 
A terminação telsôniea tem ocasionado muita di¬ 
vergência e, como pudemos examinar nos diversos 
exemplares de um mesmo lote, varia desde o ápice 
obtuso até o mais ou menos truncado. Segundo bi¬ 
bliografia, essa, terminação varia de um autor para 
o outro, v podemos dizer que depende do animal 

fc- 

usado para a çonfeeeão do desenho e também da 
posição do animal na hora da feitura do desenho. 
Por exemplo, deixando a terminação telsôniea um 
pouco levantada na hora de desenhar o animal, o 
ápice será visto com uma leve emargiuação. Isso 
acontece porque na face inferior do ápiee do tél- 
son forma-se um sulco pelo dobramento de suas 
margens laterais para baixo. Justamente essa con¬ 
figuração é que dá. idéia de uma maior emargina- 
cão. De -acordo com a figura de Riohardson (1905: 
272), a terminação telsôniea de Ancinus depressus 
é emarginada. Examinei o holótipo na Philadel- 
phia Academy of Xatural Be iene es, o próprio que 
Eíchardsox usou para seus desenhos. É um exem¬ 
plar seco e, por este motivo, permaneceu com a ter- 
minação telsôniea um pouco levantada; esse fator, 
somado ainda com a existência do sulco da face 
inferior do ápice do télson, resultou uma mais acen¬ 
tuada emargiuação. Há sem dúvidas num mesmo 
lote exemplares que apresentam o ápice telsônico 
um pouco mais emarginado que os outros, mas há 
também exemplares em que o ápice do télson é 
obtuso (Loyola e Bilvà, 1968:8). Tal terminação 
deixa o télson um pouco mais comprido. Xao devem 
ser esses os motivos para a instituição de espécies 


214 

diferentes de Ancinus depressas (May, 18X8), como 
já aeonteeeu. A eolnração varia desde o branco cal* 
cario, brancc amarelada, cinza claro até alguns pou¬ 
cos exemplares, marrom claro, 

Ecologia e distribuição geográfica: Como colo¬ 
camos em sinonímia de Ancinus depressas (May, 
1818), as espécies Ancinus granulatus Holmes & 
Gay, 1909 e Ancinus brasüiensis Castro, 1959, au¬ 
mentou muito a distribuição geográfica desta espé¬ 
cie. O holótipo de Ancinus depressas (May, 1818), 
(pie se encontra na Aeademy of Natural Sciences 
of Philadelphia, conservado a seco, foi encontrado 
mn Egg Harbor, New Jersey, em pequenas bacias 
de água do mar, (pie ficam nas praias, deixadas pe¬ 
lo recesso da maré. Ocorrendo a uma profundidade 
de ÍL iy* fathoms” (13,71 m) em areia fina, foram 
coletados 4 exemplares pelo “Fish Hawk M t fora da 
entrada de Ghesapeake Bay, estação 8369. Da esta¬ 
ção 2289, perto do Cabo Hat terás, foram coletados 
pelo “ Albatross” dois exemplares em profundida¬ 
de de “7 fathoms” (12,80 m) em fundo arenoso e 
de cascalho. Na coleção do V. M. Nat. Musemn, exis¬ 
tem também exemplares de Beaufort, N. C.; de 
Peliean Bank, M, C.; da praia de leste de Padre 
Tsland, Texas e de Boea Chica, também do Texas, 
C.S.A, Ainda ua costa leste dos Estados Unidos 
existem referências da ocorrência desta espécie em 
Woods Hole, Massae.hussets. 

A espécie deserita por Holmes & Cay, que é a 
mesma Ancinus depressas (May, 1818), ocorre na 
costa ceste dos Estados Unidos, perto de Coronado 
Tsland, Califórnia, e foi coletada de uma profundi¬ 
dade de “3 fatlioms” (5,48 m). 

No Brasil, a espécie de Castro, que também é 
sinônimo de Ancinus depressas (May, 1818), proce¬ 
de do litoral do Pio de Janeiro. Foi encontrada a 
cerca de 1,50 m de profundidade em fundo areno¬ 
so. Os exemplares redeseritos por Loyola e Mílva 
são procedentes do litoral de Mão Paulo, Cbatuba, 
Enseada do Flamengo (estação 4 (8) 111, a 6 m 
de profundidade, vivendo em fundo lodoso e tam¬ 
bém de conchas. 

Discussão Quando trabalhávamos na redeseri- 
ção da espécie de Ancinus, do litoral brasileiro, al¬ 
gumas dúvidas pairavam .sem solução. Por exem¬ 
plo : ao comparar os desenhos de corpo inteiro dos 
então Ancinus granulatus e Ancbuus brasilicnsis. 
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tive a impressão de serem uma única espéci ç uao 
somente pela conformação corpórca, mas também 
em nenhum dos dois desenhos existia a fusão da 
cabeça com o primeiro segmento do tórax. O exem¬ 
plar que eu estava a descrever, por apresentar a 
fusão do primeiro segmento do tórax com a cabeça, 
seria logicamente uma espécie nova, e estive impe¬ 
lido a fazer isso. Após consulta, o autor de A. bret- 
silicnsis confirmou a nossa suposição de que o ho¬ 
lótipo desta espécie também apresentava a mesma 
fusão. Assim sendo, não tivemos dúvidas em con¬ 
firmar A. brasilienshs como uma boa espécie c de¬ 
mos como principal caráter a fusão do primeiro 
segmento do tórax cem a cabeça, mas com a ressal¬ 
va “se não for um caráter genérico’' (1963:18). 
Hoje em dia, após termos estudado os tipos no V. M. 
National Museum, vemos que nossas suposições a 
respeito dessa ressalva eram boas. 

O corpo de A. granulatus f liso c pontuado c 
não granuloso como queriam os seus autores. O que 
os levou a dizer isso foram as formações subeuti- 
culares do tipo celular ou em mosaico que dão um 
aspecto granuloso, mas na realidade, a superfície 
é lisa. Falharam esses autores c, não sei porque, 
quando disseram das proporções corpóreas, pois tive 
a oportunidade de desenhar o holótipo da espécie 
por eles instituída e o corpo é estreito, e tem as 
mesmas proporções de A. depressas e A. brasilic nsis. 
Como st 1 depara do contido no trabalho do autor 
brasileiro, o que o levou a instituir uma nova es¬ 
pécie dentro do gênero Ancinus Jlilne Edwards, 
1840, foram justamente os caracteres opostos a estes, 
ou sejam a superfície do corpo não granulosa e as 
proporções corpóreas (Castro, 1959). Agora, após 
termos feito o estudo do holótipo de ArcUii/s gra 
nulatus que se acha no United States National Mu- 
seum, Cat. 39046, como prevíamos (1963:18), tam¬ 
bém há fusão da cabeça com o primeiro segmento 
do tórax e, comparando os outros caracteres, pode¬ 
mos dizer que as espécies instituídas por Holmes & 
ff ay, 1909, e por Castro, 1959, são ua realidade 
uma única. 

May (1818:483), quando descreveu Ancinus de¬ 
pressas, disse: o télson ateima-se para um ponto 
obtuso. Richardson (1905:272), ao redescrever esta 
espécie, figura o télson com a ponta nitidamente 
truncada emargiuada. Estudamos o holótipo desta 
espécie, e a configuração apresentada por Richàrd- 
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SON foi provavelmente devido a posição em que se 
deu o dessecaniento do animai, mas também um pou¬ 
co de exagero da própria autora ao desenhar a ornar- 
filiação. Em outro trabalho, Richardkon (190!): 
175) figura o íélson eom um menos acentuado trun¬ 
camento. pois estava a trabalhar, como ela própria 
diz: “iu alechol” para fazer a redeserição de A. 
depressas e explica que o leve tnuieamento é devi¬ 
do ao dobramento das paredes laterais para baixo 
e para dentro. Concordamos plenamente com isso 
no pacítulo das variações intraespecífieas. Assim 
sendo, podemos confirmar as palavras de Say, (pian¬ 
do diz que o télson atenua-se para um ponto obtu¬ 
so, mas podemos também confirmar as de Ricíiakd- 
kon (1909:177) (piando diz: tl o ápice do télson apa¬ 
rece um pouco truncado'’. Explica-se este fato em 
virtude de em um mesmo lute de animais dessa 
espécie aparecerem extremidades telsônicas com le¬ 
ve truncamento e também com variações até o ápice 
obtuso. Como já dissemos anteriormente, não deve 
ser este um dos motivos para a instituição de espé¬ 
cies diferentes, no caso do gênero Ancinus Milne 
Edwards, 1840, pois trata-se de uma variação intra- 
específica. 

Depois de termos estudado minuciosa mente os 
então Ancinus granuJatus Holmes & (4ay, 1909, e 
Amíuíirs brasiliensis Castro, 1959, e termos com¬ 
parado com Ancinus depressus (Say, 1818), dedu¬ 
zimos que as várias diferenças aventadas pelos au¬ 
tores para a instituição de espécies diferentes desta, 
ou são diferenças que se observam dentro de um 
mesmo lote, como variações intraespecífieas, ou fi¬ 
guras não correspondentes ao original ou ainda in¬ 
terpretações errôneas. São, portanto, as três pre¬ 
tendidas espécies, na realidade, uma única. O nome 
de prioridade é Ancinus depressus (Say, 1818). 

GEX. BATHYCOPEA TATTERSALL, 1906 

Espécie tipo : Bathycopca typhlops Tattersall, 
1906. Fish. Irelainl Scient. Invest. 1904-05, App. 
II p. 12, pl. ÍÍI figs. 143 

Bathycopca - Tattersall, 1906. Fish. Ireland 
Scient. Invest. 1904-05. App. íí p. 12. pl. ÍÍI figs. 
143. — Ijoyolà e Silva, 1967. Ciência v Cultura. 
19(2) :346. 


Diaynosc: O corpo é alargado, oval c depri¬ 
mido. A cabeça fusionada com o primeiro segmen¬ 
to torácico e sem sutura no meio tergal; anterior- 
mente, tem as margens alargadas, de aspecto alifor- 
me. 0 epístoma é estreito. O primeiro artículo do 
pedúnculo da primeira antena não é projetado an¬ 
teriormente. O endite interno da primeira maxila 
é degenerado. A segunda maxila é composta de três 
lobos. O maxílipede é curto, alargado mau de palpo 
desenvolvido. Os epímeros torácicos são expandidos 
lateralmente. O primeiro segmento do abdômen é 
articulado com o télson. Xo primeiro segmento do 
abdômen há em cada lado duas suturas, sendo o 
par anterior muita reduzido e o posterior bem de¬ 
senvolvido mas sem se ligarem no centro tergal. O 
primeiro pleonito do primeiro segmento do abdô¬ 
men é incompleto. í) primeiro pleópode é biramoso. 
O exopodito do terceiro pleópode é biaríieulado. O 
basipodito do urópode é expandido lateralmente e 
em sen ângulo externo está articulado um único 
ramo que é o exopodito. 

A tabela 1 elucida a separação entre os dois 
gêneros: Ancinus Milne Edwards, 1840, e Bathy 
copea Tattersall, 1906. 

v 

TABELA 1 


ANCINUS 

1. A cabeça fundida com 
o primeiro segmento 
do tórax no meio ter¬ 
gal, 

2. A 2. a maxila é com¬ 
posta de 2 lobos. 

3. Os epímeros torácicos 
são dobrados para 
baixo. 

4. O l.° segmento do ab¬ 
dômen fundido com o 
télson sem qualquer 
articulação. 

5. O l.° segmento do ab¬ 
dômen apresenta so¬ 
mente uma sutura em 
cada lado e muito re¬ 
duzida. 

6. O l.° pleópode é uni- 
ramoso. 

7. O exopodito do 3.° 
pleópode é uniarti- 
culado. 

3, O basipodito do uró¬ 
pode não é expandido 
lateralmente. 


BATHYCOPEA 
1. O mesmo. 


2. A 2. a maxila é com¬ 
posta de 3 lobos. 

3. Os epímeros torácicos 
são expandidos late¬ 
ralmente. 

4. O 1:° segmento do ab¬ 
dômen articulado com 
o télson. 

5. O l.° segmento do ab¬ 
dômen apresenta 2 su¬ 
turas em cada lado, a 

1. a muito reduzida e a 

2. a desenvolvida. 

6. O l.° pleópode é bi¬ 
ramoso. { 

7. O exopodito do 3.° 
pleópode é biarticula- 
do. 

8. O basipodito do uró¬ 
pode é expandido la¬ 
teralmente. 
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BATHYCOPE.Í TYDRLOPB 
TATTERSALL, 1906 

Bathycopca typhlops Tattersall, 1906. Piehe- 
ries, Ireland, Sai. Invest., 1904, 11:1-90. pl. I-XL 

Diagnose ; De corpo ovalado o levemente con¬ 
vexo (um pouco mais (pie Bathycopca daltonac), 
com os epímeros expandidos laterahnente e seguin¬ 
do as mesmas convexidades t ergais». O comprimen¬ 
to é de um pouco mais de uma e meia vez a largura 
no quinto segmento torácico ou seja 4,6 x 2,8 mm. 
As placas epimérieas são desenvolvidas pois ultra¬ 
passam bastante a inserção dos pereiópndes. A pri¬ 
meira placa ppimérica um pouco projetada ante- 
riormente e termina largamente truncada e adapta¬ 
da à lateral da cabeça; a região posterior não é 
projetada e a lateral da plaea é largameiite arre¬ 
dondada. As suturas epimerais são leves mas níti¬ 
das desde o segundo até o sétimo segmento. A se¬ 
gunda placa epímérica é também desenvolvida. Da 
terceira à sétima plaea epimérica todas são mais 
estreitas que a segunda. A cabeça tem as porções 
laterais projetadas, aliforme, sem olhos; tem de lar¬ 
gura cerca de 3 vezes o próprio comprimento, não 
computando o processo interantenal ou seja, 1,5 mm 
x 0,5 mm. A cabeça está fusionada com o primei¬ 
ro segmento do tórax sem traço de saturação no 
meio tergal. A fusão é igual a 1/3 da maior lar¬ 
gura da cabeça. O processo interantenal muito es¬ 
treito, bem projetado para a frente, mas sem al¬ 
cançar a margem anterior do primeiro artíeulo au- 
tenal. O epístoma é em forma de “ V 17 mas de ápi¬ 
ce obtuso. O pênis é composto de dois ramos media¬ 
namente desenvolvidos, pois alcançam a base do 
primeiro pleópode ; os ramos não ,são justapostos e 
terminam arredondadamente. O primeiro pleonito 
do primeiro segmento do abdômen está representa¬ 
do por uma simples sutura em arco, incompleta, 
aos lados, justo atrás da sutura do sétimo epímero. 
Somente um pleonito alcança a margem lateral dos 
epímeros torácicos e, este, deve ser o segundo. O 
último pleonito do primeiro segmento do abdômen 
é bem mais curto que o anterior e suas laterais atin¬ 
gem somente as zonas das suturas epimerais torá¬ 
cicas. A linha suturai entre esses dois pleonitos, 
apesar de desenvolvida, é incompleta, pois está lon¬ 
ge de alcançar o centro pleonal. O télson triangula- 
do tem o dorso basal mais ou menos achatado e as 
suas margens laterais nao são dobradas para baixo 


e nem para dentro; o seu comprimento atinge mais 
ou menos 2/3 da largura basal e sua terminação é 
em ponta obtusa. A primeira antena mede 1,6 mm, 
o que equivale a eêrea de 1/3 do comprimento do 
animal; quando estendida para trás, pelos lados dos 
«pímeros, aleança o meio da segunda placa epimé¬ 
rica. O flagelo da primeira antena é composto de 
7 artículos, sendo o primeiro deles o maior de todos, 
A segunda antena, um pouquinho mais longa que 
a primeira, tem o flagelo composto de 8 artículos. 
Do pedúnculo antena! salienta-se o terceiro artículo 
que é o mais comprido e o mais robusto. A mandí¬ 
bula possui um incisor de trés cúspides; sua laeí- 
nia móvel é desenvolvida e com duas cúspides e sua 
série setal é composta de 5 cerdas que são fundidas 
na base. As mandíbulas nao possuem processo mo¬ 
lar. O palpo mandibular é desenvolvido e mais com¬ 
prido que a própria mandíbula. Dos seus três ar¬ 
tículos, o segundo é o mais desenvolvido, atingindo 
o comprimento de quase três vezes o último artí¬ 
culo. O primeiro artíeulo do palpo é muito reduzi 
do. O endito interno da primeira maxila é degene¬ 
rado mas tem uma eerda no ápice. A segunda ma¬ 
xila é composta de três lobos. O epipodito do maxi- 
lípede tem apenas um galicho em cada lado. O pal¬ 
po do maxilípede é bastante desenvolvido mas o 
2.°, 3.° e 4.° artículos são fraeamente projetados 
na margem interna. O l.° e o 2.° pereiópodes, no 
macho, e somente o 1.° na fêmea, são quelados. O 
propodito do primeiro pereiópode é robusto e a 
sua maior largura é a metade do próprio compri¬ 
mento. O podito apresenta três dentes pouco desen¬ 
volvidos na base. O primeiro pleópode é normal, 
biramosO; com o basipodito mais largo que compri¬ 
do. O endopodito do primeiro pleópode é mais curto 
que o exopodito, entretanto, na base é o dobro da 
largura da lâmina externa. Xo segundo pleópode, 
o endopodito é bem maior que o exopodito. Xo ma¬ 
cho o estilete acessório existente no endopodito do 
segundo pleópode é um pouco maior que a própria 
lâmina e separado desde a base. Xo terceiro pleó¬ 
pode, o endopodito e o exopodito são do mesmo 
comprimento mas a lâmina interna é mais larga. (> 
exopodito deste pleópode é biarticulado e a arti- * 
eulação é em diagonal e mais próxima do ápice, O 
quarto e o quinto pleópodes são similares, desen¬ 
volvidos, isentos de qualquer dobrainento respira¬ 
tório. O basipodito do urópode é bem expandido la¬ 
teralmente e de seu ângulo externo nasce o único 
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ramo dos urópodes que é o exopodito. Esto é lami¬ 
nar* achatado, e ultrapassa um pouco a extremida¬ 
de do télson, terminando bifnrcadamente. As fê¬ 
meas apresentam três pares de oostegitos muito de¬ 
senvolvidos, mas muito tênues e transparentes. Há 
intern amente, uma grande bolsa de incubação, que 
apresenta uma única abertura de nascimento que 
é transversal e que fica entre o quarto e o quinto 
par de pereiópodes. 

Descrição: Consulte: Tatterkale, 1906. 

Dimorfismo sexual: A fêmea ovígera é maior 
que o macho. Do material (pie examinamos, a fêmea, 
desenvolvida e com embriões, mede 4,6 mm de com¬ 
primento por 2,8 mm de largura, no quinto seg¬ 
mento do tórax. Tanto o macho como a fêmea apre¬ 
sentam o primeiro pertdópode queliforme. O 2.° pe- 
mópode no macho assemelha-se ao primeiro por 
ser também do tipo queliforme, o que não acontece 
com a fêmea em que o 2.° pereiópode é de estrutura 
normal como os outros que se seguem, ou seja, am¬ 
bulatórios. Êste é o melhor caráter dimórfico para 
se separar facilmente machos e fêmeas. 

Ecologia c distribuição geográfica: O holótipo 
desta espécie, segundo o próprio autor, foi coletado 
em uma grande profundidade, ou seja de 454 
fathoms’’ que equivale a 820.9,6 m, e vivia ativa¬ 
mente depois de trazido para a superfície. Em to¬ 
dos os animais coletados, em várias amostras, se¬ 
gundo o próprio Tattkrsall, O' fundo era de areia 
fina. Os exemplares remetidos peto próprio Tatter- 
sàll, ao V. Í8. National Museum, são procedentes 
de “Off Tearaght, Country Kerry, IrelandU 

Registro : O material examinado, uma fêmea 
com embriões e um macho, Uat. 52226 U.S.N.M. 

Discussão : Os dois exemplares que tivemos 
oportunidade de estudar na Division of Crustacea 
do United States National Museum, foram determi¬ 
nados e remetidos para aquela instituição pelo pró¬ 
prio Tàttersall. Frisamos isso, para dizer que a 
sutura epimeralj representada no desenho de Tat- 
tersale (1906: ph ITI, fig. 1), no primeiro seg¬ 
mento do tórax, não existe, como também não exis 
te em nenhum Sphaeromatidae. No primeiro seg¬ 
mento do abdômen há uma sutura no mesmo local 
das epimerais, que Táttersael imo somente dese¬ 
nha, planeha III, fig. 1, mas também faz constar 


na descrição (1906:12). Há necessidade de corre, 
cão, pois, na realidade, não existe tal sutura em 
Bathycopca iyphlops Tàttersale, 1906, como tam¬ 
bém não existe em nenhum atual Sphaeromatidae. 

BATHYCOPEA DALTONAE 
(MEXZIES & BARNARD, 1959) 

BttíAncs 1 daltonae Menzies & Barnard, 1959. 
Pacific Nat uralist. .1 (11) :31. 

Diagnose. — O corpo é deprimido, do 3.° seg¬ 
mento em diante as margens laterais são quase pa 
ralelas, de superfície lisa, sem pontuações, mas pro¬ 
vida de retieulaeões subcuticulares que lhe dão o 
aspecto de granulosa, O comprimento do corpo é 
cerca de uma e meia vez a largura no 5.° segmen¬ 
to torácico. As placas epiméricas continuam lateral- 
mente achatadas, ou seja, sem se dobrarem para 
baixo. A l. a placa epimérica tem a porção anterior 
um pouco projetada emarginada e lateralmente é 
larga e arredondada. A 2. a é espatulifornle, com as 
margens anterior e posterior expandidas. Todas as 
outras placas têm a iqargem posterior convexa e a 
lateral truncada. As suturas das placas são leves 
mas evidentes. As placas podem ser ditas desenvol¬ 
vidas, pois ultrapassam bastante a inserção dos pe- 
reópodes. A cabeça tem a largura cerca de 4 vezes 
o próprio comprimento sem computar o processo 
interantenal. O processo intcrantenal é em ogiva o 
tem a ponta dirigida para baixo. A ponta do epís- 
íoma tem o meio estrangulado e a extremidade an¬ 
terior é em forma de ponta de lança e pode ser 
vista dorsalmente. A distância interorbital é de cêr- 
ea de 1/3 da maior largura da cabeça. Na margem 
posterior da cabeça, a linha de fusão, sem sutura, 
é igual a 1/4 da maior largura, da própria cabeça. 
O l.° segmento do abdômen apresenta uma remota 
articulação com o télson e tem somente um pleonito 
que alcança a lateral dos epímeros torácicos. Em 
cada lado do I o segmento do abdômen, justo atrás 
do 7.° segmento torácico, na zona epimeral, há uma 
sutura correspondente ao l.° pleonito abdominal, 
incompleta e em simples arco. As linhas suturais 
do 3.° pleonito são desenvolvidas, mas não atingem 
o meio tergah Basalmente, o télson é mais largo 
que comprido e tem suas margens laterais dobra¬ 
das para dentro. A extremidade telsônica atenua-se 
para um ápice obtuso, A primeira antena, quando 
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distendida para trás, alcança o meio do 2.° epíme¬ 
ro. O l.° artíeulo do pedúnculo da primeira, antena 
é cerca de 3 vezes o comprimento do segundo. O 
flagelo desta antena possui 8 articules. À segunda 
antena, quando distendida para trás, alcança o fim 
do primeiro epímero. O 3.° e o 5.° artículos do pe¬ 
dúnculo são mais desenvolvidos que os outros. O 
flagelo desta antena possui 10 artículos. A mandí¬ 
bula não tem processo molar mas o incisor tem duas 
eúspides. Ambas as mandíbulas são isentas de la- 
eínia móvel. <) endite interno da l. a maxila é de¬ 
generado. A. segunda maxila compõe-se de 3 lobos, 
í) epipodito do maxilípede possui apenas um gan¬ 
cho ; o palpo é bastante desenvolvido e o 2.°, 3.° e 
4.° artículos são fracamente projetados em sua mar¬ 
gem interna. O 1.° e o 2.° pereiópodes do macho, c 
somente o l.° da fêmea, são queladcs, Com exceção 
dos dois primeiros pereiópodes, todos os outros apre¬ 
sentem cerdas longas em maior número nas mar¬ 
gens internas, I)o 3-° ao 7.° pereiópodes os basipo- 
ditos têm o comprimento de 4 vezes a própria lar¬ 
gura; no l.° e no 2.° o comprimento é de 3 vezes. 
Os isquiopoditos de todos os pereiópodes têm o com¬ 
primento cerca do dobro da própria largura. O pro- 
podito do l.° pereiópude é robusto e sua maior lar¬ 
gura é de 2/3 do próprio comprimento. O podito 
do l.° pereiópode apresenta 3 dentes na base. O 
primeiro pleópode é normal, biramoso, eom o basí- 
podito mais largo que comprido. O endopodito do 
primeiro pleópode é bem mais curto que o exopo- 
dito. No segundo pleópode o endopodito é bem 
maior que o exopodito. O estilete acessório do 2.° 
pleópode é do mesmo comprimento do endopodito. 
No .3.° pleópode, as. duas lâminas .são mais ou me¬ 
nos do .mesmo tamanho, mas o exopodito. ê biarti- 
eulado, ficando a articulação, no meio da lâmina. 
O 4,°_ e o 5.° .pleópodes são similares, desenvolvidos, 
isentos de qualquer dobramento respiratório, tanto 
no ex-o como no endopodito. O urópode ê uniramo- 
so, articulado' no ângulo externo tio basipndito; é 
comprido, ultrapassando eom sua metade posterior 
o ápice telsônieo. 

Macho : O corpo é alongado, deprimido; aníe- 
riormente é arredondado ou faz um semicírculo, a 
margem anterior .da cabeça c-oiii as laterais do l.°, 
2.° e 3.° epímeros. Do 3.° até o 7.° epímero torá¬ 
cicos, as margens laterais sao mais ou menos retas 
e -paralelas. A fusão do primeiro segmento torácico 


eom a cabeça, o achatamento do corpo, a disposição 
dos epímeros e o télson pontudo eom relação a ex¬ 
tremidade anterior, dificultam a perfeita vnlvação 
desses animais. Poderíamos dizer que apresentam 
um tipo diferente de dobramento em dobradiça, que 
a nosso ver é mais uma tentativa de evolução desses 
animais para os meios terrestres. A carapaça não 
é muito resistente, lisa, mas provida de retieulaeões 
subeulimiares, que lhes prestam um aspecto granu¬ 
loso. O comprimento do animal é de eêrca de uma 
o meia vez a largura do 5.° segmento torácico, ou 
seja b,4x4,1 mm. ( 1 ôr* () exemplar da coleção D. K. 
National Musenm, que estamos a descrever, é bran¬ 
co amarelado. Cabfçfí: <) contorno geral da cabeça 
lembra muito a figura de uma ave em pleno võo 
planado, por ter as partes laterais alargadas e ali- 
formes. A largura da cabeça é de cerca de 4 vêzes 
o próprio comprimento, não computando o proces¬ 
so interanteiial ou seja 2,0 x 0,5 mm. O processo 
interantenal tem 0,2 mm de comprimento e é em 
ogiva e projetado entre as bases das antenas, se¬ 
parando-as completamente. A ponta do processo in- 
teranteiial, dirigida para baixo, alcança a ponta do 
epístoma. A margem frontal da cabeça, em cada 

»r 

lado do processo, tem uma concavidade, (pie contém 
as bases das antenas. Esta margem depois de con¬ 
tinuar largamente arredondada, projeta-se lateral- 
mento, como ponta triangulada, de 0,4 mm de ex¬ 
tensão. A margem posterior da cabeça é largamen¬ 
te arredondada, mas interrompida no meio mim es¬ 
paço de 0,5 mm, onde se acha completamente fun¬ 
dida com o l.° segmento do tórax. Devido a essa 
fusão a cabeça não mais apresenta articulação com 
o l.° segmento torácico. Na mesma direção da linha 
suturai dos epímeros, a margem posterior da cabe¬ 
ço dobra-se em ângulo para a frente, e vai alcançar 
a expansão lateral. Os olhos são pigmentados, arre¬ 
dondados, um pouco salientes e colocados póstero- 
iateralmente um pouco antes da linha posterior. Vá¬ 
rios omatídios compõem os olhos. A distância inter- 
orbital é de cerca de 0,7 mm. A ponta do epístoma, 
que se encontra eom a ponta do processo interante¬ 
nal, pode ser vista dorsalmente, quando o animal 
está em posição normal de locomoção. O seu ápice 
é em forma de ponta de lança mas sua parte me¬ 
diana é estrangulada. Depois do estrangulamento, 
a porção posterior alarga-se para atingir a mesma 
largura do lábio superior < piando então entra em 
contato eom este, O lábio superior é reduzido, de 
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estrutura mole e de ápice truncado. Tórax : Na H- 
nha média tergui, o segmento de menor comprimem 
to é o primeiro; os outros equivalem-se em compri¬ 
mento. Cada segmento, na região de fusão com as 
placas epiméricas, tem a margem anterior projeta¬ 
da a qual se ajusta em concavidade existente na 
margem posterior do segmento antecedente. As li¬ 
nhas suturais dos epímeros são muito finas e pouco 
perceptíveis. Todas as placas epimeraís, estendem- 
se bem lateralmente, acompanhando o achatamento 
geral do corpo. Em cada placa há uma leve conca¬ 
vidade. A porção epimérica do primeiro segmento 
do tórax é menos desenvolvida cpie a segunda. A 
região anterior do primeiro epímero é truncada e 
está em contato com tôda a parte posterior da por¬ 
ção aliforme da cabeça. A margem lateral desta 
primeira placa é praticam ente reta e os cantos an¬ 
terior e posterior são arredondados. A segunda pla¬ 
ca epimérica é a maior de todas e de aspecto se- 
ouriforme. A margem anterior desta placa projeta- 
se em obliquidade externa sobre a primeira e a pos¬ 
terior em convexidade sobre a margem anterior do 
3.° epímero. As demais placas epiméricas são mais 
estreitas, e igualam-se em longitude, mas diminuem 
progressiva mente em transversalidnde, sendo a 7. a 
a menor de todas. Com exceção da margem poste¬ 
rior do 4.° epímero, que é quase reta, todas as ou¬ 
tras, desde a 2. a até a 7. a , apresentam a margem 
posterior em convexidade. O pênis está situado me¬ 
dianamente na parte posterior do 7.° esternito. É 
um órgão biramose, e seus ramos são espatulifor- 
mes, completam ente separados desde a base, mas 
justapostos um ao outro. Atingem o comprimento 
de um pouco mais de 0,1 mm. Abdómen: Compõe- 
se de dois segmentos como em todos os Hphaeroma- 
tidae, O primeiro bem evidente e tão comprido como 
qualquer segmento do tórax, mas diferente deles 
pelas linhas suturais dos pleonitos e pela falta da 
sutura cpie lhe definiria o epímero. As suturas pleo- 
nitaís do l.° segmento do abdômen nesta espécie 
são conspícuas e em maior número que A. depressus, 
O primeiro pleoniío está representado apenas pelas 
duas formações semilunares, incompletas, que se 
veem nas reentrâncias posteriores do 7.° segmento 
torácico, justo nas zonas das suturas epimerais. O 
2.° e o 3.° pleonitos, nesta espécie, estão fundidos, 
mas sem traço de suturação. Êste conjunto pleoni- 
tal é o maior de todos e, lateralmente, é em ponta 
triangnlada, a qual alcança a margem lateral do 
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último epímero torácico. Êste conjunto de pleonitos 
está separado do último por uma sutura incomple¬ 
ta. As linhas suturais anteriores deste último pleo- 
oito, partem mais ou menos da altura das suturas 
epimerais torácicas, e se dirigem opostamente para 
o centro e para a frente, e terminam antes de al- 
eançarem a linha média íergal. O espaço de inter¬ 
rupção que fica entre as linhas no meio tergal é 
de 0,3 mm. A margem posterior do ultimo pleonito 
é largamente convexa entre as projeções laterais; 
estas se inserem em concavidades existentes no tél- 
soti. O primeiro segmento abdominal não está fun¬ 
dido com o télson, mas sim articulado. () télson é 
infundibulifonne e tem as margens laterais dobra¬ 
das para baixo e um pouquinho para dentro. O tél¬ 
son é mais largo na base que comprido na linha me¬ 
dia tergal: 2,7 x 1,8 mm, portanto numa proporção 
de 1/3 mais largo que comprido. Às margens do 
télson apresentam, sublateralinente, uma leve de¬ 
pressão que, em contorno geral, é eordiforme. À ex¬ 
tremidade posterior do télson é estreita, aguda, mas 
o seu ápice é arredondado. 

Antenas: O macho desta espécie, que designa¬ 
mos como alótipo, ppis até hoje não foi descrito, 
possui as primeiras antenas com os flagelos quebra¬ 
dos. Como não pudemos descrever, usaremos as an¬ 
tenas da fêmea. Ambas as antenas não são muito 
desenvolvidas, pois atingem somente cerca de 1/3 
do comprimento do corpo ou seja, o comprimento 
de 1,4 mm. À fêmea, que usamos para comparação, 
era adulta e media 4 mm de comprimento. A 1 . Esta 
antena quando distendida para trás alcança o meio 
do 2.° epímero. O pedúnculo mede um pouco mais 
da metade do comprimento geral da primeira ante¬ 
na. O primeiro artículo do pedúnculo mede 0,4 mm 
de comprimento e sua largura 3/4 dêsse comprimen¬ 
to. O segundo artículo mede um pouco mais de 1/4 
do comprimento do primeiro.. O terceiro artículo é 
muito estreito ou seja é 1/3 da largura do basal. 
O flagelo possui 8 artículos, sendo os quatro pri¬ 
meiros mais ou menos iguais em comprimento e lar¬ 
gura e os dois últimos muito estreitos c curtos. Os 
últimos artículos do flagelo apresentam no ápice 
algumas cerdas sensoriais. A 2 . Esta antena quándo 
distendida para trás alcança o fim do primeiro epí¬ 
mero e é quase totalmente desprovida de cerdas. 
O pedúnculo é um pouco maior que o flagelo. O 
terceiro e o quinto artículo do pedúnculo são os 
mais desenvolvidos, medindo cerca de 0,2 mm. (> 
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flagelo desta antena na fêmea é composto de 8 ar- 
tíeulos e n« macho de 10. Os 6 primeiros artículos 
são mais ou menos do mesmo comprimento mas di¬ 
minuem de largura para o ápice. Os últimos artí¬ 
culos são muito estreitos e pequenos. 

Pcçfts bucais: Md. Possui um incisor pouco de- 
se iiv' Ivido com duas cúspides agudas e fraeamen- 
te quitinosas. Xão possui processo molar. A série se- 
tal cO]istitui-,s(' de uma única cerda (pie é o resul¬ 
tado da fusão de várias e tem o ápice provido de 
algumas ramificações. Ambas as mandíbulas são 
isentas de laeínia móvel. Xa margem externa da 
mandíbula, subapicalmente, há muitas escamas que 
lhe dão o aspecto de serrilha. O palpo mamlibular 
6 d (\seii volvido e mais comprido que a própria mau 
díbula. O 2. J artículo é o mais desenvolvido tendo 
mais de o dobro do comprimento do primeiro e sub- 
apicalmente, possui 8 faneras. () último artículo 
é o menos desenvolvido e possui (> faneras. Ms 1 . O 
endite externo da primeira maxila é curvado para 
dentro e tem no ápiee 9 eerdas quitinosas. O endite 
interno é degenerado. J/.H. Esta maxila tem eôrea 
de 0,2 mm de comprimento, que é medido desde a 
base até o ápice dos lobos. Constitui-se de 3 lobos, 
sendo o lobo interno mais largo e mais curto que 
os outros e provido de uma única cerda apical. () 
lobo intermediário é o mais forte de todos e tem 
d faneras no ápiee. O lobo externo é o mais estreito 
e possui apical mente duas grandes faneras, maiores 
que êle próprio. M.rp. O epignathe (propodito e 
epipodito) do maxilípede é uma peça curta mas 
larga, possui em sua margem interna apenas um 
gancho. O ápice desta peça é truncado arredonda¬ 
do. O palpo do maxilípede é mais comprido que o 
epignathe. O 2.° e o 3,° artículos são os mais ro¬ 
bustos e são fracamente projetados em sua margem 
interna. Xo 2.° há apenas uma cerda e no 3.° há 
quatro eerdas. O 4.° artículo é mais estreito (pie os 
anteriores e tem sòmente 2 eerdas. O 5,° artículo 
é reduzido & possui apioalmente 2 eerdas longas. 

Pereiópodes : As modificações das duas primei¬ 
ras extremidades no sentido de se incorporarem à 
massa bucal como auxiliares na preeiisão e mani¬ 
pulação do alimento são, a nosso ver, um paralelis¬ 
mo ao proeesso de fusão evolutiva do primeiro seg¬ 
mento do tórax com a cabeça. Com exceção do pri¬ 
meiro e segundo pereiópodes, todos os outros apre¬ 
sentam eerdas longas e em maior número na mai- 
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gem interna. As eerdas dos ápices dos propoditos 
do 3.° ao 7.° pereiópodes não são tão longas pois 
atingem somente ao ápice do podito. P 1 . O basipo- 
dito mede cerca de 0,6 mm de comprimento na linha 
média, o que equivale cerca do 3 vezes a sua maior 
largura. () isquiopodito tem a mesma largura do 
artículo anterior tendo de comprimento o dobro des¬ 
ta largura. O meropodito e o e ar podito são estrei¬ 
tos e os dois juntos atingem o comprimento do ar¬ 
tículo anterior. O propodito em rplaeão aos artí¬ 
culos anteriores é de grandes proporções e tem 0,7 
mm de comprimento e sna largura é de 2 3 dêsse 
comprimento. Xá margem interna do propodito (exis¬ 
tí 1 uma série linear de eerdas fanerais tridentadas 
e, submarginahnente, uma reentrância que serve 
para conter o podito, quando dobrado sobre o pro¬ 
podito. O podito é desenvolvido e trabalha contra a 
margem interna do propodito. Tem este último ar¬ 
tículo três dentes, situados basalmente na margem 
interna. (X primeiro deles é de margem largamente 
arredondada, o segundo mais afilado e o terceiro 
ou o mais distai é o mais pontudo. Xa face extern a 
dêsse pereiópode, existem separações em mosaico, 

onde os eromatóforos estão contraídos, apresentam 

► 

do-se o total da superfície de aspecto rugoso. P\ 
(> basiopodito tem 0,7 mm de comprimento, o que 
equivale a um pouco mais de três vezes a sua pró¬ 
pria largura. () isquiopodito com a mesma largura 
do artículo anterior, mas com o comprimento de 
0,n mm. O meropodito tem a mesma largura mas 
a metade do comprimento do isquiopodito. O carpo- 
podito é um pouco menor que o artículo anterior. 
O propodito é da mesma largura dos artículos an¬ 
teriores, tão comprido como o basipodito; apresenta 
cinco processos dentiformes na porção basal e mais 
um, no segundo terço da margem interna. Estes pro¬ 
cessos são o resultado da fusão de eerdas verdadei¬ 
ras, permanecendo ainda no interior o canal proto- 
plasmátieo. O podito é estreito com cerca de 0,8 mm 
de comprimento, em forma de foice, curvada con¬ 
tra a margem interna do propodito. Xa extremi¬ 
dade do podito existe um processo cavitário. talvez 
sensoríal, donde saem 8 eerdas verdadeiras. P ! . () 
basipodito medí 1 cerca de 0,8 mm de comprimento 
(pie equivale a cerca de 4 vêzes a sua própria lar¬ 
gura. O isquiopodito mede 0,5 mm de comprimen¬ 
to (pie é o dobro da sua largura. O meropodito me¬ 
de eêrea da metade do comprimento do basipodito, 
o que se repete também com o carpopodito e pro- 
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podito, mas este ê mais estreito. (.) podito é mais 
estreito ainda, e eêrea da metade do comprimento 
do isquiopodito. () carpopodito tem 3 fane ras api¬ 
cais na margem externa; o meropodito e propodito 
na mesma região, apresentavam várias eerdas lisas. 
Do 3.° ao 7.° pereiópodes, todos apresentam várias 
cerdas longas, na margem interna. Pd O basipodi- 
to mede 1,0 mm de comprimento, ou seja quatro 
vezes a sua largura. O isquiopodito mede a metade 
do comprimento do basipodito. O meropodito, que 
é ainda um pouco menor, possui em seu ápiee 3 
eerdas mais longas que ele próprio. Tanto o ear- 
popodito como o propodito atingem a metade do 
comprimento do basipodito e ambos esses artículos 
possuem como caráter exclusivo numerosas cerdas 
finas e sedosas a revestir suas margens internas. O 
carpopodito tem subapiealmente 10 cerdas fanemia, 
sendo 9 na face posterior e uma na face anterior. 
O podito, muito estreito, é a metade do comprimen¬ 
to do propodito. P\ O basipodito mede eêrea de 
0,8 mm, o que equivale a eêrea de 4 vêzes a própria 
largura. O isquiopodito mede eêrea de 0,5 mm. O 
meropodito 0,3 mm, o carpopodito e o propodito 
0.4 mm de comprimento. O carpopodito tem na face 
anterior, margem interna, 1 fanera e na face pos¬ 
terior 8 faneras. P‘\ O basipodito mede (),!) mm de 
comprimento ou seja ura pouco mais de 4 vêzes a 
sua própria largura. O isquiopodito um pouco mais 
da metade, o meropodito um terço e o carpopodito 
e propodito eêrea da metade do comprimento do ba¬ 
sipodito. O podito, muito estreito e eêrea de 1/4 
do comprimento do basipodito. O carpopodito tem 
uma fanera na face anterior, margem interna, e, 
na face posterior tem 8 faneras. P 7 . Tem mais ou 
menos as mesmas proporções do pereiópode ante¬ 
rior. O carpopodito também tem uma fanera na 
margem interna e 8 na faee posterior. 

Pleópode s: Plp 1 . Este pleópode é do tipo nor¬ 
mal dos demais Sphaeramatidae ou seja composto 
de exopodito e de endopodito. O basipodito do pri¬ 
meiro pleópode é bastante largo ou seja mede (‘ér¬ 
ea de 0,7 mm por um comprimento de 0,2 mm. O 
endopodito é de forma triangulada, tem eêrea de 
15 cerdas plumosas em suas margens e o seu com¬ 
primento é a metade do comprimento do exopodito. 
O exopodito ê de forma ovoidal e possui eêrea de 
24 eerdas plumosas em suas margens, sendo as api¬ 
cais as maiores. O comprimento desta lamina é de 
mais de o dobro da própria largura. Plp 2 . Tam- 
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bém, igualmente ao l.° e 3.° plcópodes, possui as 
superfícies ventral e dorsal, escamosas. Neste pleó¬ 
pode, ao contrário do anterior, o exopodito é a lâ¬ 
mina menor. O endopodito com a forma triangula 
da mas de margem interna em ângulo reto com a 
base. Tem 13 cerdas plumosas em sua margem ex¬ 
terna e é mais longo e mais largo que o exopodito, 
Do ângulo interno do basipodito, distai mente, sai 
um estilete acessório, laminado e do mesmo com¬ 
primento do endopodito. O exopodito é alongado de 
extremidade arredondada, com o comprimento cer¬ 
ca de 3 vêzes a largura; possui em suas margens 2(> 
cerdas plumosas. Plp". Do ângulo apical interno 
do basipodito do primeiro o segundo plcópodes saem 
3 cerdas quitinosas, mas do 3,° saem somente duas. 
O basipodito do terceiro pleóprde é um pouco mais 
comprido que o do segundo. O endopodito é trian- 
gulado mas tem a margem externa sinuosa, e api- 
ealmente tem 3 cerdas plumosas. O exopodito mais 
ou menos nas mesmas proporções do endopodito, é 
biartie alado o tem apical mente 10 cerdas plumosas 
o na sua maraeiu externa 17 cerdas quitinosas. li¬ 
sas. Plp' 1 . O basipodito é muito reduzido. O exopo¬ 
dito e endopodito são desenvolvidos mas isentos de 
qualquer dobramenío respiratório. Enquanto o exo 
podito possui uma formação lobulada no ápice o en¬ 
dopodito possui uma cerda quitinosa Plp 5 . O basipo¬ 
dito é reduzido. Ambas as lâminas, igualmente as do 
quarto pleópode, são providas de corpúsculos intei- 
uoK i 1 são bastante desenvolvidas. O exopodito tem 5 
lobos esquamíferes, ficando mu no ápice, dois (um 
dorsal e r, outro ventral) mais ou menos no meio da 
margem interna e mais dois mediando esses anterio¬ 
res (um dorsal e outro ventral). Ambas as folhas do 
5.° pleópode são laminares e isentas de qualquer 
clobramrnto respiratório e sem qualquer vestígio de 
articulação. 

Vrópodt'. s-: São uniramosos, constituídos única- 
mente do exopodito que se articula ao ângulo ex¬ 
terno do basipodito. O exopodito é laminado, funi¬ 
forme, com a margem externa mais regular que a 
interna, a qual subapiealmente, apresenta uma for¬ 
mação dentiforme. Na margem interna há ainda um 
sulco longitudinal (pie serve para encaixar na la¬ 
teral telsôniea. O urópude ê comprido e ultrapassa 
com sua metade posterior ao ápiee telsõuico. 

Plmorf Umo sexual: O macho e a fêmea apre¬ 
sentam o 1° pereiópode queliforme. O 2.° pereiú- 
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podo do macho assemelha-se ao l.° por .ser do tipo 
queliformp, o que não acontece com a fêmea, em 
que o pereiópode é ambulatório, como os do tercei¬ 
ro em diaute. O macho adulto é maior que a fêmea. 

Ecologia c distribuição geográfica: De acordo 
com os próprios autores desta espécie, o holótipo 
fêmea foi coletado: “Station 4819, off Pt. Concep- 
tion. Dalifornia, 44-26-40 X, 120-28-10 W, Jan. 16, 
1957, depth of 57 feet, midimii-erar.se gray s*and’\ 
O exemplar <jue redescreyemos é um macho c foi 
coletado em: Albatross station D 5806, Outside 
Golden (tate (entrance to San Francisco Bay), 
14-1/4 fins. A fêmea usada para estudo comparati¬ 
vo foi eoletada : Off Del Monte, Califórnia, 6 fins. 

HcgisírO: O maeho usado para a redeseriçao 
está catalogado sob o n.° 114044 e a fêmea 114831, 
United States National Mu.seum, 

Discussão-. Bathyeopea datto-nac (Menzies & 
Baruard, 1959) mereceu, originalmente, uma des¬ 
crição muito sumária, todavia, es autores salienta¬ 
ram que seria necessário um reoxame. Quando de 
minha estada nos Estados Unidos, através do Dr. 
4. L. Barnakd, tentei localizar o holótipo: A II F 
n.° 5714, female, mas não tive 1 sucesso, Na coleção 
do United States National M use um, existe um ma¬ 
eho e uma fêmea que, igualmente ao holótipo, são 
procedentes da Califórnia, UH A, o, para nós, pa¬ 
recem não deixar dúvidas, pertencerem à espécie 
de Menzies & Barxard, por Isso os usamos para a 
redescrição. No desenho do corpo inteiro do holó¬ 
tipo, Menzies & Barnakd (1959:31), não é mos- 
trata a fusão do 1,° segmento torácico com a ra¬ 
beca, o que deve ser retificado. 

SUMMÀRY 

In this paper the author studies the present taxo- 
nomíe status of the genera Ancinus Milne Edwards, 1840 
and Bathyeopea Tattersall, 1906. The genera are des- 
cribed with enfasis on the fusion thoracie segment 
with the head which character the author consíder as 
an important one, for it occurs very seldon, Both genus 
Ancinus and Bathyeopea have first thoracie segment 


and head fu se d on mid Iine. In spite of this rare eoin- 
cidence, the author maintaíns both genus separated on 
ba.sis of the folio wing eharacters: 


ANCINUS BA THYCOPEA 


1. Head and first seg¬ 

1. Head and first seg¬ 

ment of thorax fused 

ment of thorax fused 

2. Second maxilla com- 

2. Second maxilla com- 

posed of two lobes 

posed of three lobes 

3. Thoracie epimera 

3. Thoracie epimera ex- 

bent downward 

panded laterad 

4. First abdominal seg- 

4. First abdominal seg- 

ment fused with te!- 


ment articulaied with 

son 


telson 

5. First abdominal seg- 

ment with a very 

5. First abdominal seg¬ 

small sutura on each 

ment with two sutura 

side 

on each side, the first 
one reduced, the se¬ 

6. First pleopod unira- 

cond developed 

mous 


6. First pleopod bira- 

7, Exopodit of the third 

mous 

pleopod uni articula- 

te d 

7. Exopodit of the third 
pleopod biarticulated 

8. Basipodit of the uro- 

pod not widened la- 

8. Basipodit of the uro- 

terally 

pod widened laterally 


The taxonomie status of Anciniidae as separate 
family from Sphaeromatidae as proposed by Tattersall 
can not be maintened, and the author agrees with 
Hansen’s point of views. 

Ancinus daltonae is included in Bathyeopea and 
a detailled description is given. 

A complete study of Ancinus is made and Ancinus 
granuSatus Holmes & Gay, 1909 and Ancinus brasiliensis 
Castro, 1959, are considered as synonyms of Ancinus 
tíepressus (Say, 1818). 

This species occurs from Woods Hole in Northern 
Atlanctic to São Paulo, in Southern Brazil and in the 
west part of United States — Califórnia. A careful 
comparison was made using specimens from Chesapeake 
Bay; Beaufort, N. C.; Pelikan Bank, S. C.; and numerous 
specimens from Texas, a few from Califórnia and from 
Rio de Janeiro and São Paulo, 
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Ancinus brcisiliçnsis Costro, 1959 



Ancinus brasiiiensis Gostro 0 !999 
Seg. Loyola a Silvo,1963. 
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Fig. 1 - Sinonimia de Ancinus depressus {Say, 1818) 














































Fig. 2 - Bath 25 'ín>ea typhlog_s Tattersall, 1906. Macho em vista dorsal. A2., segunda antena 
P. , pênis: Fj, , cr ,Vl< ma. í * yuo ir.cais: Mx2. , segunda maxila; Mxp., maxilípede; Md. ,man 

iifh.ila; MxL, primeira maxila. 
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Fig. 3 - Bathycopea typniops Tattersall, 1906. pl., primeiro pereiópode; 
p2., segundo pereiópode; Fig. 4 - Plpl., primeiro pleópode; Plp2, a se~ 
gundo pleópode do xnacgo, mostrando na margem interna o estilete; Plp3 
terceiro pleópode com o exopodito bi articulado. 





























Fig. 5 - Bathyeopea daltonae (Menzies & Barnard, 1959). Macho em vista dorsal e lateral; 
P., pênis; E., epistoma; Al., primeira antena do macho e da fêmea; A2 segunda antena do 
macho e da fêmea; Fig. 6 - Md., mandihula; Mxp., maxilipede; Mx2., segunda maxila; Mxl., 

primeira maxila. 


































Fig, 7 - Baüiycopea daltonae (Menzies &Barnard, 1959). pl.a p7., primeiro ao sétimo perei- 

ópode; Fig. 8 - Plpl a Plp5., primeiro ao quinto pleópode. 






















ESTUDOS VOLUMÉTRICOS DOS NÜCLEOS DOS 
NEURÔNIOS GANGLIONARES DE BIOMPHALARIA 
GLABRATA (SAY, 1818), EM DIFERENTES IDADES 

(Com 20 figuras) 


INTRODUÇÃO 

Estudos eariométrieos referentes às células per¬ 
tencentes à série gametogêniea permitem a constata¬ 
rão de uma possível correspondência entre volume 
nuclear e quantidade da DNA (Bohreibeu, 1947). 
Em tais células, após o processamento de uma mi¬ 
tose homeotípica, há um intervalo chamado interfa¬ 
se antes do início da divisão seguinte, a qual pode 
ser feita por meiose e, entre as duas divisões meió- 
ticas, ocorre também um intervalo chamado inter- 
«cinese. A existência desses intervalos entre duas di¬ 
visões sucessivas determina o aumento da frequên¬ 
cia dos núcleos cujo volume corresponde ao volume 
próprio do estágio cariocinético que antecede o in¬ 
tervalo considerado. Assim sendo, o grau de ploidia, 
medido pelo número de genomas presentes e eviden¬ 
ciado pelo volume nuclear, pode ser localizado pelas 
cla-ses de mais alta freqüêneia. 

Entretanto, com células somáticas já diferen¬ 
ciadas (Schrejber, 1946), a estimação do número de 
genomas presentes, pela simples medida do volume 
nuclear é dificultada pela não ocorrência de uma 
perceptível interrupção do processo de duplicação 
do DNA entre unia duplicação e outra. Além disso, 
a possibilidade de ocorrência de sucessivos processos 
de endomitose com a determinação de sucessivos 
graus de ploidia (Scheeiber, 1967), torna a iden¬ 
tificação de cada estágio mais problemática ainda. 
A presença de uma seqiiência de processos de endo- 
mitoses com as consequentes duplicações do número 


.Departamento de Biologia Animal e Departamento de Genética 
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 


P. D. Lanzieri 
L. A. Cunha Pilho 
W. A, Chagas* 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

de genomas, se evidencia pela constatação de uma 
grande amplitude de variação dos volumes nuclea¬ 
res das células somáticas mas, a identificação de 
cada grau de ploidia pelo valor do volume nuclear 
é bastante difícil, pelas razões expostas. 

O problema deverá ser resolvido, sem dúvida 
alguma, em estudos de medidas diretas ou indiretas 
da quantidade de DNA em núcleos de diferentes ta¬ 
manhos (Schreibek, 1967). O método utilizado no 
presente trabalho não é, portanto, o mais indicado, 
por não ser um método de medida de DNA e sim 
um método de estimação de DNA pela medida do 
volume nuclear. Entretanto, a esperança de resolu¬ 
ção deste problema, com base em medidas do volume 
nuclear, justifica o presente trabalho. Mesmo que 
os resultados obtidos não venham a solucionar com- 
pletamente o problema, servirão, pelo menos, como 
informações para uma resolução futura. 

MATERIAL E MÉTODO 

O presente estudo foi realizado nos neurônios 
da cadeia ganglionar peri-esofagiana de Biompha- 
laria glahrata (Say, 1818), Os exemplares, de di¬ 
ferentes idades, a partir do nascimento, foram cria¬ 
dos nos laboratórios da Cadeira de Parasitologia e 
Zoologia médica da Escola de Veterinária da Uni¬ 
versidade Federal Rural do Rio de Janeiro. O in¬ 
tervalo entre os diferentes grupos etários foi de 5 
dias, desde o recém-nascido (com algumas horas de 
vida) até os de 40 dias. Também foram estudados os 
neurônicos de exemplares de idade desconhecida, 
de dimenção aproximadamente quatro vezes maior 
que os exemplares de 40 dias. 
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A fixação foi feita em líquido de Bouin, tendo- 
se utilizado, pelo menos, seis exemplares para eada 
grupo etário. A inclusão foi feita em parafina se¬ 
gundo a técnica usual. Os cortes foram realizados 
na espessura de 10 e 15 micra. As colorações foram 
feitas pelo Nuclear Fast Red e pela técnica de 
Feulgen. 

Para cada grupo etário foram desenhados em 
câmara clara (1.875-X) os contornos dos núcleos 
dos neurônios. Sobre estes desenhos foram medidos, 
com o auxílio de papel milimetrado transparente, 
os dois diâmetros transversais, maior e menor. As 
médias aritméticas destes dois diâmetros, para cada 
grupo etário, foram agrupadas em classes de inter¬ 
valo de 0,5 mm. Cada milímetro corresponde a 1 
mícron. 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

À orientação seguida na análise estatística vi¬ 
sou a estabelecer uma relação entre o crescimento 
nuclear dos neurônios da espécie estudada e um pro¬ 
cesso de endomitose que estaria sendo evidenciado 
pelo aumento do volume do núcleo em consequência 
de duplicações cromossômicas sucessivas. 

Com tal objetivo foram feitas três diferentes 
análises estatísticas. 

Em primeiro lugar foram feitos, em cada ida¬ 
de, e até diferentes idades, os histogramas de fre¬ 
quências dos diâmetros nucleares com o fim de se 
verificar a possibilidade de reconhecimento, por 
uma possível constatação de distribuições mul- 
timodais, a ocorrência de diferentes e sucessivos 
graus de ploidia. 

Em segundo lugar foi feita, em eada uma das 
diferentes idades unia tentativa de reunião dos va¬ 
lores dos diâmetros nucleares em classes correspon¬ 
dentes aos povssíveis e sucessivos graus de ploidia. 
Para isso foi considerada como classe diploide ini¬ 
cial, aquela cujo ponto médio correspondia ao diâ¬ 
metro de maior frequência na idade de 0 (zero) 
dias. Com esse diâmetro foi calculado o correspon 
dente volume nuclear pela fórmula 

D 3 

1,91 


pelo que fica implícito que o núcleo foi considera¬ 
do como uma esfera de diâmetro I). Considerando- 
se, que, para cada uma das sucessivas duplicações 
do grau de ploidia a partir do grau inicial díplóide, 
deveria haver também uma duplicação do volume 
nuclear, foram calculados os volumes nucleares 
para cada classe e, com êles, ficaram estabelecidos 
os pontos médios das diferentes classes relativas 
aos diâmetros nucleares. Da comparação entre a 
porcentagem de núcleos diplóides numa idade qual¬ 
quer com a porcentagem de núcleos diplóides na 
idade imediatamente subsequente, foi calculada uma 
porcentagem de duplicação do volume nuclear em 
cada idade. Com os valores assim calculados foi ob¬ 
tida uma taxa média de dublicação do volume 
nuclear, a qual foi considerada como a taxa de poli- 
plóidia realizada no espaço de tempo transcorrido 
entre duas idades consecutivas (5 dias). Pela apli¬ 
cação dessa taxa de poliploidia sobre as frequên¬ 
cias observadas da classe diploide em uma ida¬ 
de qualquer, foram obtidas as frequências es¬ 
peradas na classe diploide da idade seguinte. De 
posse das frequências observadas e esperadas, foi 

aplicado o teste do X 2 com o fim de se verificar 

► 

se tal taxa de poliploidia poderia ou não 1 ser tomada 
para explicar as modificações das frequências rela¬ 
tivas observadas nas classes correspondentes a cada 
um dos sucessivos graus de ploidia verificados com 
o transcorrer do tempo. 

Em terceiro lugar foi determinado o coeficien¬ 
te de regressão do valor médio dos diâmetros nuclea¬ 
res em cada nma das idades compreendidas entre 
0 a 40 dias, sobre a idade em dias. Com os valores 
estimados dos coeficientes a e b, foi traçada a reta 
de regressão relativa â função em apreço. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1) Histogramas de frequências das classes 
correspondentes aos sucessivos graus ãe ploidia: — 

Os histogramas de frequências dos diâmetros 
nucleares feitos com intervalo de 0,5 correspondem 
às figuras numeradas de 1 a 19. Em cada um desses 
histogramas aparecem assinalados, em baixo, por 
meio de setas, as classes correspondentes aos valores 
esperados dos pontos médios das classes de diferen¬ 
tes graus de ploidia. Essas classes estão relacionadas 
no Quadro X, por seus respectivos limites. 
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QUADRO I 

Limites de classes de diâmetro nuclear, correspondentes 
aos sucessivos graus. de ploidia em neurônios de 

Bíomphalaria glatbrata. 


Limites de 
classes 

Grau de 
ploidia 

6,0 — 6,5 

2 N 

7,5 — 8,0 

4 N 

9,5 — 10,0 

8 N 

12,0 — 12,5 

16 N 

15,0 — 15,5 

32 N 

19,0 — 19,5 

64 N 

24,0 — 24,5 

128 N 

30,0 — 30,5 

256 N 

38,0 — 38,5 

512 N 

48,0 — 48,5 

1024 N 


Pelo exame das figuras numeradas de 1 a 19 
pode-se verificar, em cada uma, as três seguintes 
situações: 

a) correspondeu eia entre uma classe modal 
e um grau qualquer de ploidia. 

b) correspondência entre uma classe não mo¬ 
dal e um grau qualquer de ploidia. 

c) não correspondência de uma classe modal 
com quaisquer graus de ploidia. 

O número de vezes de ocorrência dessas três 
situações foi contado na região mais frequente dos 
19 histogramas, estando tais números relacionados 
no Quadro II. 

Do exame desses dados vê-se que em todas as 
idades, desde 0 dias até a idade adulta o número 
de vezes em que foi verificada correspondência en¬ 
tre uma classe modal e tini grau de ploidia foi sem¬ 
pre baixo variando de 0 a 4, sendo o número 1 o 
mais frequente. Enquanto isso, o número de vezes 
em que não houve correspondência entre classe mo¬ 
dal e um grau de ploidia mostrou um sensível au¬ 
mento, desde uma vez, na idade de 0 dias, até 11 
vezes, na idade adulta. Isso nos leva a concluir so¬ 
bre a impossibilidade de se considerar a existência 
de uma correspondência entre classe modal e grau 
de ploidia na espécde estudada, como regra. 

Por outro lado, o aumento contínuo do número 
de vezes de correspondência entre classe não modal 
e grau de ploidia a partir da idade de 0 dias em 


direção à idade adulta, também nos leva à mesma 
conclusão. 

Com relação aos dados relativos “até a idade 
adulta”, a conclusão sôbre a impossibilidade de se 
correlacionar as classes modais com os diferentes 
graus de ploidia é bastante evidente, pois tôdas as 
11 modas encontradas não correspondem a quais¬ 
quer graus de ploidia. Com relação a idade “até 40 
dias”, 3 modas correspondem a graus de ploidia 
enquanto que, 13, não correspondem. Com relação 
a idade “até 35 dias”, duas modas correspondera 
a graus de ploidia, enquanto que, 13, não corres¬ 
pondem. 

Uma tentativa de se deslocar para mais ou 
para menos a classe considerada diplóide, manten¬ 
do-se as demais nos pontos correspondentes ao do¬ 
bro do volume nuclear da classe anterior, também 
não modifica sensivelmente esses resultados ante¬ 
riores, ■ como se poderá verificar pelos dados do 
Quadro XII. 

Pelos resultados expostos no Quadro II e no 
Quadro III j) ode-se observar que: 

a) Mais vezes há correspondência entre classe 
não modal e grau de ploidia do que correspondên¬ 
cia entre classe modal e grau de ploidia. 

b) Em sua grande maioria, as modas consta¬ 
tadas nos histogramas de freqüências dos diâmetros 
nucleares não correspondem a graus de ploidia ava¬ 
liados pelo volume nuclear. 

Desses resultados gerais pode-se concluir que, 
para a espécie Bíomphalaria gràblata não é possível 
a determinação dos sucessivos graus de ploidia nos 
núcleos dos neurônios pela localização de classes 
modais em histogramas de freqüências dos diâme¬ 
tros nucleares. 

O completo insucesso da tentativa de se rela¬ 
cionar uma classe modal dos histogramas de fre¬ 
qüências dos diâmetros nucleares com um grau qual¬ 
quer de ploidia pode ser explicado como se segue. 

Observando-se a modifieacão da forma dos his- 

L t 

togramas desde a idade de 0 dias até a idade adul¬ 
ta, nota-se uma tendência cada vêz mais acentuada 
para, uma distribuição assimétrica e unimodal. As 
pequenas variações para mais ou para menos nos 
valores das freqüências ao longo de cada histogra¬ 
ma mais nos parecem uma simples consequência da 
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QUADRO II 

Número de vezes em que houve correspondência entre classe modal e grau de ploidia, número de vêzes em 
que houve correspondência entre uma classe não modal e grau de ploidia e número de vêzes em que não 
houve correspondência entre classe modal e grau de ploidia, nos histogramas de frequências do diâmetro 
nuclear de neurônios de Bicmphalaria giabrsta em diferentes idades. 



Com correspondência 

Com correspondência 

Sem correspondência j 

Idade 

entre classe modal e 

entre classe não modal 

entre classe modal e j 


grau de ploidia 

e grau de ploidia 

grau de ploidia 

0 dias 

1 

2 

1 

5 ” 

4 

0 

1 

10 ” 

2 

2 

2 

15 ” 

0 

4 

4 

20 ” 

1 

4 

5 

25 

2 

4 

v 

30 ” 

1 

5 

7 

35 ” 

1 

5 

9 

40 ” 

1 

4 

5 

adulta 

o 

7 

11 

Total 

13 

. 37 

52 

até 5 dias 

3 

1 

2 j 

” 10 ” 

3 

1 

2 1 

1 

” 15 51 

1 

4 

3 | 

” 20 ” 

1 

4 

5 [ 

” 25 ” 

2 

4 

7 

” 30 ” 

2 

4 

7 

” 35 ” 

2 

6 

13 

” 40 ” 

3 

5 

13 

i. adulta 

0 

7 

11 

p 


QUADRO III 

Número de vêzes em que houve correspondência entre classe modal e grau de ploidia, número de vêzes em 
que houve correspondência entre classe não modal e grau de ploidia e número de vêzes em que não houve 
correspondência entre classe modal e grau de ploidia nos histogramas de freqüência do diâmetro nuclear de 
neurônios de Biomphatana glabrafa em quaisquer idades até a idade adulta, para diferentes classes consi¬ 
deradas como diplóides: 


Valor do diâmetro da 
classe considerada 
diplóide 

Com correspondência 
entre classe modal e 
grau de ploidia 

Com correspondência 
entre classe não modal 
e grau de ploidia 

Sem correspondência 
entre classe modal e 
grau de ploidia 

5,0 

3 

6 

9 

5,5 

3 

5 

9 

6,0 

0 

7 

11 

6,5 

2 

5 

9 

7,0 

3 

4 

8 
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variação do acaso e não uma sucessão de modas. Se 
assim fôr, nada há de surpreendente sobre a não 
correspondência entre as classes consideradas mo¬ 
rais nesta discussão e os sucessivos graus de pio kl ia, 
pois tais classes não seriam, na realidade, classes 
modais. 

A inexistência de classes modais em correspon¬ 
dência a todos os diferentes sucessivos graus de 
ploidia, poderia ser explicada de duas formas se¬ 
guintes. 

1) O intervalo entre duas modas reais conse¬ 
cutivas seria tão curto que a superposição das duas 
curvas estaria mascarando completamente tal as¬ 
pecto. 

2) A duplicação eroniossômiea e, consequen¬ 
temente, a duplicação do volume nuclear se faria de 
modo contínuo, sem a paralisação do processo de 
crescimento entre uma duplicação e outra, em vista 
do que não seria possível a constatação de um maior 
número de núcleos nos pontos correspondentes ao 
fim do processo de duplicação nuclear. 

Portanto, pela apreciação dos histogramas de 
freqiiências dos diâmetros nucleares dos neurônios 
de Biomphalaria glabrata , principal mente nas gran¬ 
des amostras (até a idade adulta, figura 19) não se 
percebe qualquer evidência da paralisação do cres¬ 
cimento nuclear entre uma duplicação e outra, pois 
somente haveria tal evidência se fica-se constatada 
a presença de modas sucessivas e em intervalos cor¬ 
respondentes àqueles da duplicação do volume 
nuclear. 

2) Tentativa de reconhecimento das classes 
correspondentes aos diferentes graus ãe ploidia por 
meio do teste do X 2 : — 

De tôdas as idades nas (piais foram obtidos os 
diâmetros nucleares, a idade de ü dias foi aquela 
que mais se prestou à determinação do ponto médio 
da classe diplóide, já que seria de se esperar maior 
proporção de núcleos diplóides nessa idade do que 
nas demais. A frequência igual a 25 correspondente 
ao diâmetro 6,0 dos 167 núcleos medidos nessa 
idade,estaria indicando o valor médio dos diâme¬ 
tros dos núcleos diplóides. A esse diâmetro corres¬ 
ponde um volume nuclear igual a 113,09. A partir 
dêsse volume, foram calculados os volumes espera¬ 
dos dos núcleos com sucessivos graus de ploidia e, a 


partir destes, os diâmetros correspondentes pelo em¬ 
prego da fórmula do volume de uma esfera em fun¬ 
ção do diâmetro, já citada. Os valores calculados 
para os diâmetros e volumes nucleares e sua corres¬ 
pondência aos respectivos graus de ploidia, constam 
do Quadro IV. 

QUADRO XV 

Graus de ploidia, diâmetros e volumes estimados para 
os núcleos de neurônios de Biomphalana glabrata. 


Grau de 
ploidia 

Diâmetro 

Volume 

í 

2 N 

6,00 

113,09 

4 N 

7,56 

226,18 

3 N 

9,52 

452,36 

16 N 

12,00 

904,72 

32 N 

15,12 

1.809,44 

64 N 

19,05 

3.618,88 

' 128 N 

24,00 

7.237,76 

256 N 

30,24 

14.475,52 

512 N 

33,10 

28.951,04 

1024 N 

48,00 

57.902,08 


Considerando-se os diâmetros estabelecidos no 
Quadro IV como os valores centrais das classes de 
diferentes graus de ploidia, os limites das classes fo¬ 
ram estabelecidos pelos pontos equidistantes a dois 
pontos centrais consecutivos. Dessa forma foi feita a 
delimitação das classes de diferentes graus de ploi¬ 
dia e, em seguida, foi verificada, em cada uma, as 
frequências observadas, obtendo-se os dados contidos 
no Quadro V. 

O cálculo da porcentagem média de poHploidia 
foi feito da seguinte maneira: 

Primeiramente foi calculada a porcentagem de 
núcleos diplóides em cada idade, levando-se em con¬ 
ta o total de núcleos medidos e o total considerado 
em cada classe 2 N conforme os dados expostos no 
Quadro V. Em seguida, considerando-se a porcenta¬ 
gem de núcleos 2 N em uma idade qualquer igual 
a 100%, a diferença entre a porcentagem de núcleos 
2 N dessa idade e da idade seguinte, seria igual à 
taxa de poliploidia. 

Por exemplo, na idade de 0 dias foram obser¬ 
vados 91 núcleos diplóides num total de 167, o que 
dá uma porcentagem de 54,49/7 de núcleos diplói¬ 
des, Xa idade de 5 dias, os 66 núcleos 2 X em um to- 
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QUADRO V 

Tabela de freqüências observadas em cada classe correspondente aos diferentes graus de ploidia, em cada 

idade, em núcleos de neurônios de Biomphalaria gíabrata. 


Idade 

Freqüências observadas 
para diferentes graus de ploidia 

Freqüência 

total 

1 

2 N 1 

S 

4N 

8 N 

16 N 

32 N 

64 N 

128 N 

256 N 

512 N 

1024 N 

0 dias 

91 

56 

20 








167 

5 ” 

66 

77 

36 

8 







187 

10 ” 

60 

57 

28 

9 

1 






155 

15 ” 

59 

61 

57 

23 

4 

1 

0 

1 



206 

20 ” 

34 

53 

65 

47 

17 

3 

2 




221 

25 " 

11 

29 

41 

62 

39 

15 

3 

4 



204 

30 ” 

3 

16 

39 

56 

37 

8 

5 

1 

1 


166 

35 ” 

3 

22 

37 

52 

31 

19 

8 

2 

I 2 


176 

40 ” 

1 

17 

29 

43 

33 

17 

5 

4 

1 


150 

adulta 

-5 

22 

68 

133 

122 

77 

39 

15 

11 

7 

499 

Total 


2.131 


tal de 187, correspondem a 35,29%, Portanto, a 
taxa de poliplóidia verificada no intervalo de tem¬ 
po entre essas duas idades será de: 

(54,49 — 35,29) - 100 

54,49 — x 

x = 35,24% 

Os valores assim obtidos para as porcentagens 
de poliploidia ocorrida no intervalo entre duas ida¬ 
des consecutivas desde 0 dias até a idade adulta, 
constam do Quadro VI. 

Com os 9 valores da porcentagem de poliploidia 
contidos no Quadro VI foi obtido o valor médio 
27,41% que foi considerado como a porcentagem 
média de poliploidia. 

Os dois valores negativos contidos no Quadro 
VI só podem ser explicados como sendo devidos aos 
erros de amostragem. Evidentemente, não é de se 
esperar uma porcentagem negativa de poliploidia 
já que seria muitíssimo pouco provável a ocorrên¬ 
cia de haploidização durante um processo onde se 
nota uma tendência contínua de poliploidização. 

Para a aplicação do teste do X 2 , as frcqiiências 
esperadas em cada classe de diferentes graus de 
jdoidia numa idade qualquer desde 5 dias até a 
idade adulta, foram calculadas aplicando-se a taxa 


QUADRO VI 

Porcentagens de poliploidia medidas na classe 2 N para 
cada intervalo entre duas idades consecutivas desde a 
idade de 0 dias até a idade adulta em núcleos de neu¬ 
rônios de Biomphalaria glabrala. 


Idade 

% de 
núcleos 

2 N 

% de 
poliploidia 

0 dias 

54,49 


| 5 ” 

35,29 

35,24 

10 ” 

38,71 

-9,69 

15 ” 

28,64 

26,01 

20 ” 

15,38 

46,30 

25 ” 

5,39 

64,95 

30 ” 

1,81 

66,42 

35 ” 

1,70 

6,08 

40 

0,67 

60,59 

adulta 

1,00 

-49,25 


média de 27.419c de poliploidia realizada no inter¬ 
valo de 5 dias, sobre as freqüências observadas na 
idade imediatamente anterior. As etapas do cálcu¬ 
lo foram as seguintes: 

1) Em cada idade, as freqüências das classes 
correspondentes aos diferentes graus de ploidia fo 
ram transformadas proporcionalmente em relação 
ao mesmo total observado na idade imediatamente 
superior. Por exemplo, na idade de 0 dias, para o 
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total de 167 núcleos foram observados 91 na clas¬ 
se 2 N, 56 na classe 4 N e 20 na classe 8 N. Para 
o total de 1S7, qne corresponde ao total de núcleos 
observados na idade de 5 dias, seriam observados, 
na idade de 0 dias, 101,90 núcleos 2 N, 62,71 núcleos 
4 N e 22,40 núcleos 8 N. 

2) Foi aplicada a taxa de 27,41% de poliploi- 
dia em cada classe correspondente a um grau dife¬ 
rente de ploidia. Por exemplo, 27,41% de 101,90 
será o número de núcleos que se espera terem pas¬ 
sado de 2 N para 4 N no espaço de tempo de 0 a 5 
dias. Portanto, o esperado para a frequência de 
núcleos 2 N na idade de 5 dias, será: 

101,90 X 27,41 

101,90 — (----) = 73,97 

100 

Igualmente, 27,41% de 62,71 será o número de 
núcleos que se espera tenham passado de 4 N para 
8 N no espaço de tempo de 0 a 5 dias. Porém, como 
a classe 4 X recebeu o acréscimo de 27,93 núcleos 
qne vieram da classe 2 X. o esperado para a classe 


4 X* na idade de 5 dias, será: 

62,71 X 27,41 

62,71 — (---) F 27,93 = 73,45 

100 

Da mesma forma, 27,41% de 22,40 será o núme¬ 
ro de núcleos que se espera tenham passado de 8 N 
para 16 N no espaço de tempo dc 0 a 5 dias. Porém 
como a classe 8 N recebeu o acréscimo de 17,19 nú¬ 
cleos que vieram da classe 4 N, o esperado para a 
classe 8 X na idade de 5 dias, será: 

22,40 X 27,41 

22,40 — (—---) + 17,19 = 33,45 

100 

Finalmente, o esperado para a classe 16 X na 
idade de 5 dias será 6,14 que correspondem aos 
núcleos 8 X r que passaram a 16 X. 

Ás frequências observadas e esperadas para 
cada classe de diferentes graus de ploidia nas ida¬ 
des de 5 dias até a idade adulta e os valores de 
X 2 calculados para cada idade, constam das Tabe¬ 
las I a IX. 


TABELA I 

Frequências observadas e esperadas para cálculo do X 2 na idade de 5 dias. 


classe 

£. obs. 

1 

L esp. 

d 2 /f. esp. 

2 N 

66 

73,97 

0,86 

4 N 

77 

73,45 

0,17 

S N 

36 

33,45 

0,19 

16 N 

_ 

8 

6,14 

0,56 

Total 

187 

187,01 

X ^ 1,78 NS 


Limites de signifícância para 3 g.L: 
TABELA II 


5 % ^ 7,82 

1% = 11,34 


Frequências observadas e esperadas para cálculo do X 2 na idade de 10 dias. 


classe 

f. obs. 

t esp. 

d 2 /f. esp. 

2 N 

60 

39,71 

10,37 

4 N 

57 

61,33 

0,31 

8 N 

28 

39,15 

3,18 í 

16 N 

9 1 

12,99 | 


32 N 

1 f 10 

1,82 f 14,81 

1,56 1 

I 

' Total 

155 

155,00 

X 2 “ 15,42 ** 


Limites de signifícância para 3 g.L: 5% = 7,82 

1 % - 11,34 
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TABELA III 


Frequências observadas e esperadas para cálculo do X 2 na idade de 15 dias. 


classe 

f. obs. 

f. esp. 

d 2 /i esp. 

2 N 

59 


57,88 


0,02 

4 N 

61 


76,85 


3,27 

8 N 

57 


47,77 


1,78 

16 N 

23 1 


18,86 1 



32 N 

4 


4,24 



64 N 

1 

L 29 

0,36 

L 23,46 

1,31 

128 N 

0 


0 



256 N 

1 


0 



Total 

206 

205,96 

X 2 = 6,38 NS 


Limites de significâneia para 3 g.L: 5% = 7,32 

1% — 11,34 


TABELA IV 

Frequências observadas e esperadas para cálculo do X 2 na idade de 20 dias. 


classe 

f. obs. 

L esp. 

dVL esp. 

2 N 

34 


45,95 


3,18 

4 N 

53 


64,86 


2,17 

8 N 

65 


62,32 

v- 

0,12 

16 N 

47 


34,67 


4,39 

32 N 

17 


9,87 1 



64 N 

3 


1,96 



128 N 

2 

L 22 

0,29 

1 13,19 

5,58 

256 N 

0 


0,78 



512 N 

0 


0,29 


1 

Total 

221 

220,99 


X 2 . 15,74 

| 


Limites de significâneia para 4 g.L: 5% 9,49 

1% - 13,28 


TABELA V 

Frequências observadas e esperadas para cálculo do X 2 na idade de 25 dias. 


classe 

f. obs. 

L esp. 

d L 7f. esp. 

2 N 

11 


22,78 

10,48 

4 N 

29 


44,11 

5,18 

8 N 

41 


56,96 

4,47 

16 N 

62 


47,94 

4,12 

32 N 

39 


23,28 

10,62 

64 N 

15 1 


6,31 ] 

i 

128 N 

3 

22 

2,10 j, 8,82 

19,18 

256 N 

4 


0,51 


Total 

204 

203,99 

X 2 = 54,05 


Limites de significâneia para 5 g.L: 5% = 11,07 

1 % = 15,09 
























































































TABELA VI 

Freqüêneias observadas e esperadas para cálculo do X 2 na idade de 30 dias, 


classe 

L obs. 

f. esp. 

d 2 /f. esp. 

2 N 

3 


6,50 


1,88 

4 N 

16 


19,58 


0,65 

8 N 

39 


30,69 


2,2o 

16 N 

56 


45,76 


2,29 

32 N 

37 


36,87 


0,00 

64 N 

8 


17,56 


5,20 

128 N 

5 


5,12 1 



256 N 

1 

r 7 

3,03 

L 9,04 

0,46 

512 N 

1 


0,89 



] 

Total 

1 

166 

166,00 

X 2 = 12,73 


Limites de signiíicância para 6 g.l,: 5 % — 12,59 

1 % = 15,09 

TABELA VII 

Freqüêneias observadas e esperadas para cálculo do X- na idade de 35 dias. 


classe 

f. obs. 

f. esp. 

d 2 /f. esp. 

2 N 

3 


2,31 1 



4 N 

22 

25 

13,18 

15,49 

5,84 

8 N 

37 


34,67 


0,16 

16 N 

52 


54,43 


0,11 

32 N 

31 


44,75 


4,22 

64 N 

19 


16,91 


0,26 

128 N 

8 


6,17 



256 N 

2 


2,22 



512 N 

2 

' 12 

1,06 

' 9,74 

0,52 

1024 N 

0 


0,29 



1 

Total 

176 

175,99 

X 2 = 11,11 


Limites de signiíicância para 5 g.l.: 
TABELA VIII 


5% = 11,07 
1 % 15,09 


Frequências observadas e esperadas para cálculo do X- na idade de 40 dias. 


classe 

£. obs. 

f. esp. 

d 2 /i esp. 

2 N 

1 1 


L86 | 


4 N 

17 

18 

14,31 [ 16,17 

0,21 

8 N 

29 


28,03 

0,03 

16 N 

43 


40,81 

0,12 

32 N 

33 


31,33 

0,09 

64 N 

17 


18,99 

0,21 

128 N 

5 


9,38 

2,05 

256 N 

4 


3,10 ] 

l 

512 N 

1 

[ 5 

1,70 i 5,27 

0,01 

1024 N 

0 


0,47 j 


Total 

150 

149,98 

X 2 = 2,72 NS 


Limites de signiíicância para 6 g.l.: 5 % -- 12,59 

1% — 16,81 
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TABELA IX 


Freqüências observadas e esperadas para cálculo do X- na idade adulta. 


classe 

f. obs. 

f. esp. 

1 

d 2 /f. esp. 

i 

2 N 

5 1 

2,42 | 


4 N 

22 27 

41,96 f 44,38 

6,81 

8 N 

68 

85,53 

3,59 

16 N 

133 

130,27 

0,06 

32 N 

122 

118,80 

0,08 

64 N 

77 

71,14 

0,48 

128 N 

39 

27,58 

4,73 

256 N 

15 

14,21 

0,04 

512 X 

11 ] 

6,07 | 


1024 N 

7 | 18 

0,91 f 6,98 

17,40 

Total 

499 

498,99 

X 2 33,19 


Limites de significância para 7 g.L: 5% — 14,07 

1% = 18,48 


Um resumo dos resultados dos ?/ testes de X 2 
contidos nas Tabelas de I a IX, está exposto no 
Quadro VII, 


QUADRO VII 


Resultados obtidos nas idades de 5 dias até a idade adulta, nos testes de X 2 entre freqüências observadas 
nas classes de diferentes graus de ploidia e freqüências esperadas pela aplicação da taxa de 27,41% de 
poliploidia para um intervalo de tempo de 5 dias, em núcleos de neurônios de Biomphaiaria glabrata. 


Idade 

Valor de X 2 

Limites de í 

5% 

significância 

1% 

Resultado 

Tamanho da 
amostra 

5 dias 

1,78 

7,82 

11,34 

N.S. 

187 

10 ” 

15,42 

7,82 

11,34 


155 

15 ” 

6,38 

7,82 

11,34 

N.S. 

206 

20 ” 

15,74 

9,49 

13,28 


221 

25 ” 

54,05 

11,07 

15,09 


204 

30 ” 

12,73 

12,59 

16,81 


166 

35 ” 

11,11 

11,07 

15,09 


176 

40 ” 

2,72 

12,59 

16,81 

N.S. 

150 

adulta 

33,19 

14,07 

18,48 


499 


N.S. — não significativo ao nível de 5% 
=3 significativo ao nível de 5%. 

*■* significativo ao nível de 1%: 


Uma explicação para os seis resultados signi¬ 
ficativos obtidos pela aplicação do teste do X 2 e ex¬ 
postos no Quadro VII, pode ser sugerida por meio 
de uma das três seguintes formas ou mesmo por 
todas elas simultaneamente: 

1) Em cada processo de poliploidia não have¬ 
ria uma duplicação exata do volume nuclear. 


Se não houver uma correspondência perfeita 
entre duplicação eroinos y ômiea e duplicação do vo¬ 
lume nuclear, os limites estimados para as classes 
de sucessivos graus de ploidia com base nos valores 
do diâmetro e do volume dos núcleos relacionados 
no Quadro IV não estão corretos, o que explicaria a 
significância para os seis valores de X 2 obtidos. 
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2) A taxa de 27,41 % de poliploidia obtida da 
própria amostra, estaria diferindo bastante da taxa 
real realizada. 

Nesse caso, seria indicada a obtenção dessa ta¬ 
xa por outro processo ou, se pelo mesmo processo, 
em uma amostra mais numerosa. 

3 ) A taxa de poliploidia não seria a mesma 
f m todas as idades. 

Esta nos parece ser a melhor explicação para 
os resultados obtidos nos testes de NU isso porque 
a taxa do 27,419Í de poliploidia se aplica bem para 
explicar as frequências nas idades de 5 dias, 15 
dias, o 40 dias mas não pode ser admitida para 
explicar as frequências nas idades de 10 dias, 20 
dias, 25 dias e idade adulta. É bastante provável 
que, para as idades de 30 e 35 dias, se poderia ado¬ 
tar uma taxa do poliploidia próxima de 27,419í. 

Essa possível variação da taxa de poliploidia 
eom as diferentes idades é bastante aceitável pois 
as atividades metabólicas dos organismos variam, 
evidentemente, eom a idade. 

5) Regressão do valor médio do diâmetro 
nuclear dos neurônios de Biomplialaria glah raia so¬ 
bro a idade em dias . 

A tendência para aumento do volume nuclear 
eom a idade é tão evidente que, para se chegar a 


tal conclusão, seria suficiente a comparação entre 
os histogramas de frequências dos diâmetros nuclea¬ 
res nas diferentes idades. 

Entretanto, parece de algum interesse a deter¬ 
minação do coeficiente de regressão da média do 
diâmetro nuclear sobre a idade em dias para se 
mostrar, pela comparação da posição dessas médias 
cm relação à reta de regressão, a grande correspon¬ 
dência existente entre aqueles pontos e a reta. 

Os dados utilizados para o cálculo do coeficien¬ 
te cie regressão constam da Tabela X e a represen¬ 
tação da reta de regressa-o e dos pontos observados, 
consta da Figura 20. 

Evidentemente, as médias dos diâmetros nuclea¬ 
res em cada idade pouco significam no tocante à 
análise estatística das amostras pois cada idade 
contém uma mistura de vários grupos de diâme¬ 
tros, cada um deles correspondente a um dos suces¬ 
sivos graus de plóidia. Entretanto, é essa a única 
forma de se poder demonstrar, pela determinação 
da reta de regressão, o baixo valor dos desvios dos 
pontes em relação a essa reta. Além disso, a reta 
também mostra a indiscutível tendência do aumen¬ 
to do diâmetro, pela ocorrência de poliploidia ou 
de politenia. 


TABELA X 

Tabela dos valores X correspondentes à idade em dias e dos valores Y correspondentes ao diâmetro médio 
nuclear dos neurônios de Biomphalaria glabrata para cálculo do coeficiente de regressão do diâmetro nuclear 

médio sôbre a idade. 


X 

Y 

X^ 

XY 

0 

6,97 

0 

0 

5 

7,54 

25 

37,70 

10 

7,46 

100 

74,60 

15 

8,61 

225 

129,15 

20 

9,83 

400 

196,60 

25 

12,34 

625 

308,50 ' 

30 

12,60 

SOO 

378,00 

35 

13,32 

1.225 

466,20 

40 

13,65 

1.600 

546,00 


Com os valores da Tabela X foram calculadas as estimativas: b — 0,Í936 

â 6,3858 
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Essas estimativas foram utilizadas para a ob¬ 
tenção da reta de regressão que aparece na Fig. 20, 

CONCLUSÃO 

Da análise estatística utilizada no presente tra¬ 
balho, os resultados obtidos permitem as seguintes 
conclusões relativas ao crescimento nuclear de neu¬ 
rônios de Biomphalarki glabrata em diferentes ida¬ 
des desde 0 dias (data da eclosão) até a idade adul¬ 
ta (idades dos indivíduos de dimensões aproximada¬ 
mente quatro vezes maiores do que as dos exempla¬ 
res de 45 dias) : 

,1) Há um contínuo crescimento nuclear des¬ 
de a idade de 0 dias até a idade adulta, o qual pode 
ser explicado pela ocorrência de sucessivas duplica¬ 
ções do conteúdo cromossômico, consideradas como 
poliploidia ou como politenia. 

2) Pode ser estimado em 0,1936 o valor do 
coeficiente de regressão da média dos diâmetros 
nucleares sobre a idade em dias, dentro do período 
de (J dias até a idade de 40 dias. 

3) Na idade de 0 dias predominam núcleos 
diplóides. 

4) O estado de poliploidia, deduzido do valor 
do volume nuclear, atingiu, nas idades de 35 dias, 
40 dias e idade adulta, o seu mais elevado grau, ava¬ 
liado em 1024 N. 

5) Nos histogramas de freqüência não há, na 
maioria das vezes, correspondência entre as classes 
de mais alta freqüência e os graus de ploidia. 

6) Em qualquer das idades estudadas, as dis¬ 
tribuições não são tipicamente multimodais, em¬ 
bora apresentem sempre vários graus de ploidia. 

7) A ausência de várias modas nas distribui¬ 
ções de cada idade pode indicar a não ocorrência 
de unia sensível paralização do processo de poliploi¬ 


dia ou politemia entre duas duplicações cromossô- 
micas sucessivas. 

8) A medida que aumenta o tamanho das 
amostras pela mistura de dados obtidos em diferen¬ 
tes idades, mais o aspecto da distribuição se aproxi¬ 
ma do de uma distribuição assimétrica e unimodal. 

9) Não deve haver, provavelmente, a mesma 
intensidade de poliploidia nas diferentes idades. 

RESUMO 

Os valores dos diâmetros nucleares de neurô¬ 
nios de Biomphaloria- glabrata (Say, 1818) foram 
analizados estatisticamente na tentativa de se cons¬ 
tatar uma possível correspondência entre diâmetro 
nuclear e grau de ploidia. 

Os histogramas de frequências dos diâmetros 
nucleares em várias idades desde 0 dias até a idade 
adulta, foram analisados graficamente, não sendo 
possível a observação de qualquer correspondência 
consistente entre classe de maior freqüência e grau 
de ploidia. 

Ir 

Foi estimado- o aplicado para análise pelo íeste 
do X 2 , um valor médio para a intensidade de poli¬ 
ploidia desde a idade de 0 dias até a idade adulta. 

Foi determinada a reta de regressão do valor 
médio do diâmetro nuclear sôbre a idade em dias no 
período compreendido entre (.) dias e 40 dias. 
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Fíg, 1 - Hi o iogr ams 4* ireqüênein das 
diâmetroC lUlcleares na idade 
de t dias. 



Mc. 2 - Histograma de frequências dos 
diâmetros nucleares na idade 
de S di&a. 



Mg. 3 - Histograma de frequências doa diâmetros nucleares 



Fl*. 4 - Histograma de frequências doa diâmetroe «ideares _ ü . . ^ 

na idade de 15 dias. Fie. 6 - Hl etegrama de frequências dos diâmetros nucleares na idade de 20 «nas. 




Me. C - Histograma de frequências dos diâmetros nucleares na idade de 25 dias. 




Mg. 11 - Histograma de frequência 6 
dos diâmetros nucleares 
ité a idade de 5 dias. 



Fig. B - Histograma de frequências dou diâmetroe nucleares na Idade de 55 dias. 



Fig. 9 - Histograma da frequências dos diâmetros nucleares na idade de 40 dias. 



Fig. 10 - Histograma de freqiiênciaa doa diâmetros nucleares na idade adulta. 



Fig. 12 - Histograma de frequências 
dos diâmetros nucleares 
até a idade de 10 dias. 
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A FAMÍLIA COCCIDAE NO RIO GRANDE DO SUL. 

(HOMOPTERA, COOCOIPEA) 


BUO CoRtiKUlL 

Vera Maria Barreto Barbosa 

Faculdade de Agronomia e Veterinária 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Pôrto Alegre, RS. 


0 presente trabalho é resultado de um estudo 
das esclionilhas pertencentes à família Cocciãac no 
Est, do Rio Grande do Sul, para o que lançamos 
mão de recursos bibliográficos citados ao final, bem 
como das coleções da Cadeira de Entomologia e Pa- 
rasitoPgia Agrícolas da Faculdade de Agronomia 
e Veterinária da P.F.R.G.S. e da Seção de Ento¬ 
mologia da Divisão de Pesquisas Agrícolas da Se¬ 
cretaria de Agricultura de Porto Alegre. 

Incluem-se na lista trinta e sete espécies, per¬ 
tencentes a dezessete gêneros, que constam a seguir, 
seud:> acompanhadas de indicações das respectivas 
descrições originais, jimtameiite com outros sinôni¬ 
mos e lista de hospedeiros assinalados para o Esta¬ 
do. Os números referidos em parênteses, para cada 
espécie, correspondem ás referências bibliográficas 
que dão indicação precisa de sua ocorrência no Es¬ 
tado. 

('om vistas à elaboração de um quadro analí¬ 
tico e posterior preparo de fichas perfuradas, foram 
registrados e reunidos os diversos caracteres mor¬ 
fológicos referidos pelos diferentes autores nas des¬ 
crições das espécies ou mesmo em chaves sistemáti¬ 
cas, Dada a complexidade deste grupo, onde a bi¬ 
bliografia registra grande divergência de pontos de 
vista, essa tarefa será objeto de posteriores estudos, 
com especial atenção a um exame de maior número 
de preparações microscópicas. 

1 . Akermes riograndcnsis Hempel, 1932 (10, 12, 
15, 20, 22) 

Dcser.: Aker-mcs riograndcnsis — Rev. 

Entom., 2:203 
IIos]).: A chinus dependais 


2. Ccroplastes confluais Coekerell & Tinslov, 

1897 (1, 4, 5, 12, 15, 19, 20, 22) 

Deser. : Ccroplastes confluais — Ljour. Inst. 
Jamaica, 2:468 

Iíosp.: Acacia bonariensis, A. dealbais, A , 
decurrens var. mollis f Ceitis tala , 
(■alliandra twcedici, Mimosa saepKi- 
ria , dl. serrana, Myrsine umbellata 

3. Ccroplastes deciduosus Morrison, 1917 (12, 

15, 19, 20) 

Deser.: Ccroplastes * deciduosus — Proc. of 
the Entom. Soe, of Waslu, 21(4) :79 

Iíosp.: Aapiuni aucuparium, A. aucuparium 
var. lanccolaimn e salicifoHa 

4. Ccroplastes floridensis Oomstoek, 1881 (4, 5, 

12, 15, 20) 

Deser.: ( í craplastcs floridensis - — Report. V. 

S. Dpto. Àgrie. :311 

Gin.: Ccroplastes rusci Ashmead, 1880 

Iíosp.: Citriis sp., Diospyrus kaki , Eriobo- 
trya japa nica, Latir us no bilis. 

5. Ceroptastes granãis Hempel, 1900 (1, 4, 5, 12, 

15, 20 22) 

Deser.: Ccroplastes grandis -— Rev. Mus. 
Paul. 4:455 

Iíosp.: Acacia decurrens var. mollis, Citrus 
nobi.Es, C. deliciosa, Cydonfa vidga - 
ris, Diospyrus kaki. Eugenia guahiju, 
Ilex paraguaiensis, Jacaranda sp., 
Lagerstroemia indica, Luhea diviiri- 
cata, Mespilus germanica, Nerium 
(deander, PIatanus oricntalis, Psidi- 
um guajava, Púnica- granai um, Py- 
rus com munis, Pyrus germanica. 


238 


E. CORSEUIL ET AL — A FAMÍLIA COCCIDAE NO... 


6. C emplastes iheringi Oockerell, 1895 (5, 8, 

12, 15, 20, 22) 

De^er.: (Hroplastes iheringi — The Eotoni., 
28:100 

IIosp. : Baecharis dracunculifolia, B. genis- 
ídoide.s, B, pluntensis, Heterothala- 
ntus brnnioidcs, Mimosa hracatinga, 

7. Ceroplastes jancirensis Cray, 1830 (4, 5, 12, 
15, 20, 22) 

Deser,: Ceroplastes janeirensh — Spieilegia 
Zoologica, :7 

IIosp:. Acaeia bonariensis, Phyllocalyx lae- 
vUjatiis, Psidium guajava, Bferwca 
hjx pitanga. 

8. Ceroplastes novaesi líempel, 1900 (12, 15, 

20 , 22 ) 

De,ser.: Ceroplastes novaesi — Kev. Mus. 
Paul., 4:457 

IIosp. : Tessaria absynth ioides. 

9. Ceroplastes rusci (Limieus, 1758) (2, 20) 
Deser.: Coccus rusci - Syxt, Nat., Ed X, 

:456 

Sin.: C emplastes carie ac Reriiard, 1773 

Hosp.: Fieus carie,a. 

10. Ceroplastes sinensis Del Guereio, 1901 (5, 

20 ) 

Deser.: Ceroplastes sinensis — Science, it. 
S., XIII, :469 

IIosp.: Cascaria sylvestris , (ImjsanfJiemum 
tiidieum, Citrus spp., Gardênia fla¬ 
tida, Loranthus sp., Sola n um pani- 
ndatum, Schinns ,sp. 

11. Coccus âeltae (Lizer, 1917) (1, 4, 5, 12, 22) 
Deser.: Mesolecanium deltae — Rev, dei C. 

E. de Agrie. y Vet., vol. 11:97 
Hosp.: Citrus sinensis. 

12. Coccus erythrinae (Vou Ilieriiig, 1897) (11, 
12, 15, 20, 22) 

Deser.: Lecanium erythrinae — Rev. Mus. 
Paul., 2:407 

Hosp.: Erythrina cristagalH. 

13. Coccus hesperidum Limieus, 1758 (1, 4, 5, 
12, 15, 19, 20) 

Deser.: Coccus hesperidum —- Syst. Nat., 
Ed. X, 1:45õ 


14. 


Gin,: Chvrmes hesperidum (Limieus, 1758) 

Calypticus laevis Costa, 1835 
Calypticus hesperidum (Limieus, 
1758) 

Lecanium hesperidum (Limieus, 
1758) 

Coccus patclliformis Curtis, 1843 
Hosp.; Adiantum cuncatum, Anthurium sp., 
Aristoltíchia gigantca, BUlbcrgia sp., 
Bujus sem per vir ens, Carica papaya , 
(damclUa japonica, (Meas revoluta , 
Citrus sinensis, C. Medica var. li- 
metta , Crataegus oxyacantha, Dios- 
pyrus Jcaki, Eupaiorium sp.. Gardê¬ 
nia florida , Cardenia sp., llex para- 
guariensis, Laurus nobilis, Mangifera 
indica . Oncidium sp., P< ncirus trifo- 
liata, Phaseolus lunatus, PhUodcn- 
dron sp., Pittosporum tobirae, Pru- 
nus, domestica, Psidium guajava, 
Pyrus eomrnunis, Pyrus medas. Rosa 
sp ,,S(dvia splcndens , Vitis vinifera , 
Vil is sp. 

Coccus vindis (GrPen, 1889) (1, 4, 5, 20) 
Deser,: Lecanium viride — Eiitom. Moiith, 
Magaz., 25:248 

Hosp.: Citrus auraniium, C. sinensis, Coffea 
arabiça Gardênia jasminoides, Me Ha 
azedaraeh. 


15. Euccdymnaíus tesselatns (Sign. ; 1873) (19,20) 

Deser.: Lecanium tesselatum -- Ann. Soo 
Entom., Fr. (5),3:401 
Sin.: Coccus tesselatum (Sigu, 1873) 

Eucalymnatus perforatus (Xewstea, 
1854) 

Hosp.: Mangifera indica, Pahnca. 

16. Eulecanium persieae (Fabr., 1776) (2, 5, 20) 

Deser.: Coccus persieae — Genera Insecto- 
rum, Mant, :304 

Sin.: Lecanium berheridis Sigu., 1873 

(lieryyies persieae oblongas i 

Geoffrey, 1762 

Lecanium rosaram Sigu., 1873 
Mesolecanium persieae (Fabr., 1776) 

IIosp.: Eryobotria japonica, Prunus pérsica, 
P. salicina. 
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17. Eutaxia more irai Green, 1926 25. 

Deser.: Eutaxia morcirai — Buli. Entom, 

Res., 17:1 

llosp.: Planta silvestre. 

18. Filippia schini (IIempei, 1932) ( 5. 12, 15, 20) 

Deser.: Lichiensia schini — Rev. Entom,, 

2 :320 

Hosp.í A chinus dependais . 

19. Malloccoccus lanigerus (Hempel, 1900) (12, 

15, 19, 20) 

Deser.: Lecanium lanigcrum — Rev. Mus. 

Paul., 4:44fí 

llosp.: Citrus aurantium. 

20. Mesolccaniúm bacóharidis (Coekerell, 1895) 

( 11 . 20 ) 

Deser.: Lecanium baceharidis — Two New 
S peei es from Brasil. The Amer. 

Xut., : 174-175 

llosp.: Baceharidis draeu ne uh folia. 

21. Mcsoleeanium lucidmn Hempel, 1912 (1, 12, 

20) 

Deser.: Mcsoleeanium (ucidum —- Catál. da 
Fauna Brasil., Ed. Mus. Paul., 3:67 

llosp.: Citrus aurantium, Bolanaccae 

22. Mcsolecanium pseudosemen (Coekerell, 

1895) (22) 

Deser.: Lecanium pseudosemen — Can. 

Entom., 37 :202 

Hosp,; Citrus sp., Aolanaccac 

23. ' Neóleeaniiim urichi '(Coekerell, 1894) (8. 11, 

12, 15, 20) 

Deser.: Lecanium urichi — Entom. News, 

5:203 

Hosp.: A mil a x campestris 

24. Protopulvinaria longivalvaia Green, 1922 

Deser.: Protopulvinaria longivalvata — The 
Coecidae of Ceylon, :255 

llosp.: Cabral ca cangera na , Ca mel lia sp.. 
Gardênia florida, Gardênia jasminoi- 
des, Laurus nobilis, N ectandra sp., 
Persca gratíssima, Psidium guajava 
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PseudoJicrmes nitens (Coekerell, 1895) (4, 

5, 8, 11, 12, 15, 19, 20) 

Dewr.: Lecanium (Pseudokcrmes) nitens 
The Canadian Entom., 27:203 
Hosp.; C-nmpomancsia xanthocarpa, (-u po¬ 
ma vernalis, Eugenia pun geris, Mi¬ 
mosa scabreUa, Phyllocalyx sp., 
Psidium guajava , Atenocalyx michc- 
lii, d. pitanga . 

26. Pulvinaria ficus Hempel, 1900 (3, 4, 5, 20) 
Deser.: ILdvinaria ficus —- Rev. Mus. Paul., 

4:486 

Hosp.: Artemísia sp., Citrus sp,. Ficus ben- 
jamina, Gardem-a florida , G. jasmi¬ 
no ides, Mangifera indica , Me La aze- 
darach, Psidium guajava. 

27. Pulvinaria flavescens Brèthes, 1918 (1, 5, 20) 
Deser.: Pulvinaria flavescens — Anu. Soe. 

Rural Argeut., Tomo 52:148-158 
Hosp.: Citrus aurantium, C. deliciosa, C. 
sinc nsis. 

28. Pulvinaria paranaensis Hempel, 1929 (1, 12, 
15, 19, 20) 

Deser.: Pulvinaria paranaensis — - Areh. Inst. 
Bioh, 1:235 

Hosp.: IL x paraguariensis. 

29. Pulvinaria vitis (Linneus, 1758) (20) 

D esc A: (breus vitis — Syst. Nat., Ed. X, 
1 :456 

Hosp.: VLis sp. 

30. Aaissetia discoides (Hempel, 1900) (4, 5, 12, 
15, 19, 20, 22) 

Deser.-. Lecanium discoides - - Rev. Mus. 
Paul., 4:433 

Hosp,: Nectandra oppgsitifoLa , Phrygilan- 
thus eugenioides, Psidium guajava, 
Seh in us ãepe n dens . 

31. Aaissetia hemisphacrica (Tar.-Tozz., 1867) (1, 
4, 5, 19) 

Deser.: Lecanium hcmisphaericum —- Stkkli 
sul Coee.,: 26, 27, 30, 39, 67 
Hesp.: Adiantum cuneatum , Antigo num lep- 
topus , Asparagus plwnosus, Blech- 
nunt sp., Citrus aurantium, C. linio- 
nia , Coffea arabica, Cycas revoluía. 
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Diospyrus kakí, Ficus cari ca. Gardê¬ 
nia sp,, G. florida, Geranium sp., 
Hibiscus rosa-sinen sis, XcfroJeps sp., 
Xerium oleander, Olea curopaca, 
Persea gratíssima , Pyrus cydonkr 
Phoradendron sp., Prunus d° mestiça, 
Psidium guajava, Fcchium cduh\ 
Ppinacca oleracca, Titis vinifera. 

32. Paissetia nigra (Nietner, 1861) (20) 

Descr.: Lecanimn nigrnm —- Euemies uf 

Coffee-tree,: 0 

Descr.: Saísse lia depressa (Targ-Tozz., 

1867) 

Hosp.: Não há citação precisa para o R.GH 

33. Saissctia ole-ae (Bernard, 1782) (1, 4, 5, 12, 
19, 20) 

Descr.: Chermes oleae —■ Mem. dTIisf. Xat 
Acad. Marseiile, : 108 
Sín.: Lecanium oleae (Bernard, 1782) 

Hosp.: Citrus aurantium , Diospyrus kakh 
Ficus carica, P. suhtriplinervia, 
Luhea divaricata, Mdki azedarach , 
Nefroleps sp., Xerium oleander , Olea 
europaea, Persea gratíssima, Psidium 
guajava, Pteridium sp., Púnica gra¬ 
nai um. 

34. Paissetia socialis Henipel, 1932 (10, 12, 15, 20, 

22 ) 

Descr.: Saissetia socialis — Rev. Entom. 
2:329 

Hosp.: Cydonia vulgaris , S chi nus depen- 
dens. 

35. Takahashia pendem (Fonseca, 1927) (5, 20) 
Descr.: Pendularia pendens — Chácaras e 

Quintais 36:266 
Hosp.: Eugenia pungens. 

36. Tecfopulvinaria aVoota Hempel, 1900 (5, 20) 
Descr.: Tectopidvinaria alhada — Rev. Mus. 

Paul. 4:483 

IIosp.: Vernonia poly-anth.es . 

37. Vinsonm síellÂfera (Westwood, 1871) (12, 

15, 19, 20) 

Descr.: Coceus stelPfera --- Proc. Entom. 
Soc. Lond. 3 ;3 

Sin.: Vinsoniü pulcrella Sign., 1872 

Hosp.: Adiantum sp., Aspar gus sprengeH. 


(■cm referência à espécie Gcroplasfcs gr and is, 
julgamos necessário um reestudo do assunto, face à 
indicação de Gcroplastes grandis hcmpcli Lizer, 
1918, citada apenas para o Rio Grande do Sul (12, 
20), que, permanecendo subspécie implicaria na de¬ 
signação de Geroplastes grandis grandis para a des- 
eriacão original de Hempel, 

As espécies Mes-olecanium uvicola Hempel, 
1920 e Xeolecanium si!veirai (Hempel, 1900), refe¬ 
ridas na Quarto Catálogo dos Insetos que vivem nas 
plantas do Brasil (20), para o Rio Grande do Sul, 
não foram incluídas nesta lista, por não possuirmos 
preparações microscópicas para exame, nem termos 
conseguido dados precisos na bibliografia conipul 
sada que nos permitissem sua citação e devido rela¬ 
cionamento de hospedeiros, ficando por isso o assun¬ 
to para posterior confirmação. 

O presente trabalho, constante dos planos de 
pesquisa da Cadeira de Entomologia e Parasitolo- 
gia Agrícolas, foi levado a efeito graças ao apoio 
do Conselho Nacional de Pesquisas, através de con¬ 
cessão de Bolsa de Iniciação Científica ao segundo 
autor. 
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES A RESPEITO DOS 
ASSUNTOS ZOOGE O GRÁFICOS NO BRASIL 


Dmytro Zajciw * 
Rio cie Janeiro, GB, 


Lembremo-nos de que zoogeografia, pomo parte 
das eíêiieias biológicas, tem por finalidade; a) de¬ 
terminar as áreas de distribuição de diferentes ta¬ 
xas de zoologia sistemática (espécies, gêneros, fa¬ 
mílias, etc.), b) averiguar áreas de distribuição 
iguais e diferentes entre si, juntando as iguais em 
unidades de extensão maior ou menor íregiões, pro¬ 
víncias, distritos ete. zoogeográfieos), e c) esclare- 
'-•er a origem das mesmas, isto é, as razões por (pie, 
de ([iie maneira e (piando os grupos de animais e a 
povoação inteira de animais ehegaram á distribui¬ 
ção atual. 

Xo âmbito destas tarefas, permitimo-nos sele¬ 
cionar e tratar de alguns assuntos que surgiram no 
processo dos nossos últimos trabalhos, ílstes assun¬ 
tos são os seguintes: 1) faunas locais, 2) espécies 
descritas sem localidade exata, 3.) divisão da fauna 
do Brasil (e da Região Neotrópiea) em unidades 
ze(geográficas, 4) existência de duas faunas no 
Brasil; setentrional e meridional, 5) fauna do vale 
do rio Amazonas e 6) fauna do XArdeste Brasileiro. 

1. FAPXAS LOCA!A 

Como faunas locais entendemos conjuntos de 
dois tipos: a) tôdas as espéeies pertencentes a certa 
taxa sistemática (frequentemente famílias ou or¬ 
dens} vinculadas eom certa localidade maior ou 
menor (dando preferência às designações em ter¬ 
mos geográficos e não administrativos, que podem 
mudar-se) ou b) tôdas as espécies de animais en¬ 
contradas em certa localidade. Os trabalhos do pri¬ 
meiro tipo são mais simples, pois podem ser efetua¬ 
dos por especialistas separados, enquanto que o 
segundo tipo deve contar com a participação de 
diversos pesquisadores. 


* Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 


Com satisfação fazemos notar que, em nosso 
País, já é feito o grande trabalho de levantamento 
das espécies indígenas e o número de especialistas, 
que descrevem espécies e gêneros novos para o 
Brasil, crece de ano para ano, abrangendo novos 
grupos sistemáticos. Os resultados da sua atividade 
enchem as páginas de nossas revistas especializa¬ 
das, encontrando-se publicados também no estran¬ 
geiro. 

Depois do levantamento da fauna brasileira em 
geral (descrição e designação de espécies e gêneros) 
segue-se o trabalho enorme que consiste no estudo 
das faunas locais no sentido mencionado, de dífe 
rentes localidades do Brasil, como base para as 
eoucl usÕ es subsequentes. 

Os edudos faunístieos são reclamados por dois 
motivos: a) necessidade do desenvolvimento da 
zoogeografia no Brasil e b) necessidade de ampliar 
os dados da zoogeografia geral, que se limita até 
o presente, prineipalmente, a elementos de distri¬ 
buição dos animais vertebrados, não os aproveitando 
(mi muito maior escala concernentes aos animais 
invertebrados, que sabemos em número muitas vezes 
maior que os primeiros. 

Acontece, que esta segunda etapa do trabalho 
(estudo cias faunas locais), no Brasil, permanece 
cm situação deplorável; por um lado, eles pouco 
gozam das simpatias dos pesquisadores; por outro 
lado, as revistas especializadas não lhes prestam a 
atenção requerida. Para confirmar este fato é bas¬ 
tante analisar 10-647 títulos de trabalhos entomo- 
iogícüs publicados no Brasil, que compõem a I a 
parte do ‘‘Quarto catálogo dos insetos.. X ’ editado 
no ano passado (1967). Aqui encontramos somente 
cerca cie 2 por cento de trabalhos relacionados com 
as faunas locais do Brasil. 

Entretanto, temos já condições propícias para 
os estudos das faunas locais em nosso País e, prin- 
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eipalmento, dos grupos invertebrados, coam início 
para largas generalizações zoogeográficas. 

Julgamos que os trabalhos faunístieos podem 
abranger os seguintes assuntos: 

1) parte histórica sobre tudo o que foi feito até 
agora a respeito de eerto grupo sistemático em 
certa localidade (parte do Estado ou do País, 
eerta serra ou bacia do rio( etc,). A finalidade 
desta parte é dar a ba.se e poupar o tempo para 
os pesquisadores seguintes; 

2) característica da fauna do ponto de vista da 
sistemática: 

A) lista geral de espécies, encontradas em di¬ 
ta localidade, organizada em ordem siste¬ 
mática (e não alfabética"), possivelmente 
com indicações das taxas superiores, como 
tribos e famílias; esta lista pode ser com¬ 
posta : 

a) de nomes de espécies encontradas du¬ 
rante a excursão do autor ou de outra 
pessoa ã localidade citada (tipo simples 
do trabalho) ; no caso dos autores prin¬ 
cipiantes é indispensável que as deter¬ 
minações de espécies sejam verificadas 
pelos especialistas experientes; 

b) de espécies de certa localidade revela¬ 
das no estudo do material das coleções 
diferentes e 

c) de indicações avulsas dos diferentes 
autores precedentes que merecem con¬ 
fiança ; 

B) percentagem em relação ao número de es¬ 
pécies e de géneros descritos e ao número 
dos encontrados no Brasil inteiro, o que é 
indispensável para comparação com outros 
grupos e com faunas de outras localidades; 

(!) géneros e, espécies (às vezes as tribos e as 
famílias) (pie predominam nesta localida¬ 
de, ou (pie faltam, etc. 

D) epécies descritas desta localidade, etc. 

d) característica da fauna do ponto de vista de 
zogeografia, assinalando; 


A) a composição dos elementos zoogeográficos 
(por exemplo: guiunense, amazônico, cen¬ 
tro-americano, andino, litoral, etc) ; 

B) diferentes grupos das espécies: curleoras, 

endémicas, espécies com área de distribui¬ 
ção disjunta, etc; 

C) comparação com outros grupos sistemáti¬ 
cos ou (‘Oin outras localidades, vizinhas ou 
bem estudadas, etc,; 

D) espécies citadas pela primeira vez para 
esta loealidade ou para o Brasil, etc. 

4) bibliografia, se possível, anotada, de tõdas as 
publicações relacionadas com certo grupo e 
com certa lacalidadc; os autores e os títulos, 
(‘aso êles existam nas bibliotecas no Brasil, de¬ 
vem ser examinados pelo autor; sõ como exclu¬ 
são eles podem ser incluídos na lista com nota 
de que não foram vistos. 

O tipo de trabalho do nível mais alto, mui¬ 
to desejável, será quando se incluir na lista de 
espécies, junto das datas da coleta, diferentes 
anotações como época do dia, biótopo, diferença 
dos exemplares tratados, das formas típicas, 
particularidades da distribuição geográfica, 
plantas hospedeiras, etc. 

11. ESPÉCIES DESCRITAS SEM 
L/OCALIDADE EXATA. 

Quem trabalha com certos grupos sistemáticos 
está (dente de que uma série maior ou menor de 
espécies, priiudpalmente antigas, é descrita .sem 
citação da sua origem ou sem pormenores a respeito 
das localidades de sua coleta e que nos Catálogos 
respectivos elas figuram acompanhadas com “Pá¬ 
tria incógnita”, “América”, “América do Sul”, 
etc. Mesmo a indicação “Brasil”, devido a sua 
extensão e disposição em duas zonas, tropical e tem¬ 
perada, não pode nos satisfazer, quando faltam as 
notícias ao menos sobre o Estado do Brasil. 

Temos um exemplode todas as espécies da 
família Ceramyeidae (Coleoptera, Insecta), conhe¬ 
cidas até o ano 1966 do Brasil, 104 pertenciam à 
categoria dita. 

É valioso saber que muitas destas espécies se 
encontram em diversas coleções devidamente deter 
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minadas e rotuladas de modo minucioso, permane¬ 
cendo liá muitos anos desconhecidas para a maioria 
dos pesquisadores e autores de Catálogos. Julgamos 
que é nosso dever fazer um apelo a todos os espe¬ 
cialistas que tenham exemplares nessas condições, 
que quanto antes deem publicidade aos dados exis¬ 
tentes nas coleções tratadas, 

111. DIVISÃO DA FAUNA DO BRASIL (E 
DA REGIÃO NEOTRÓPICA) EM 
UNIDADES ZOOGEOGRÁFICAS. 

Os zoólogos que trabalham em assuntos zoogeo- 
gráficos, conhecem muito bem que não existe a di 
visão em unidades zoogeográficas comum para to¬ 
dos os grupos sistemáticos, tendo cada grupo as 
suas peculiaridades de distribuição, que podem, em 
certos casos, coincidir e cm outros ficar diferentes. 

Os estudos dos dados da literatura, desde os 
tempos de Wallace, oferecem-nos uma quantidade 
de esquemas da divisão zoogeográfica do reino ani¬ 
mal e dos grupos diferentes do mesmo, prineipaU 
mente em conceruência a unidades menores, como 
províncias e distritos. 

Nos últimos tempos, encontramos dois prin¬ 
cipais esquemas de distribuição geográfica dos ani¬ 
mais do Brasil, ambos baseados completamente em 
Uabrera, A. & J. Ykpes, 1940, ou na sua maior 
parte, em Mei.lo-LeitÂo, C. de 1946, na distribui¬ 
ção dos vertebrados. O esquema de Mkleo-Leitão do 
ano 1946 e mais novo, sendo um pouco alternado em 
comparação com o de 1927, repetido depois na edi¬ 
ção de 1947, 

Estes esquemas podem servir como ‘'modelos 
ou ''hipóteses do trabalho’\ O número de unidades 
oferecidas e ns seus limites, igualmente, como os 
seus nomes, podem ser admitidos, mudados ou re¬ 
jeitado.-, por cada um pesquisador, de acordo com 
seu material e com a sua diretriz (ou apercepçao) 
zoogeográfica. 

Muito úteis são os dados da paleogeografia, da 
geologia histórica, da climatologia e da fitogeogra- 
íia. Bem aproveitável, e principalmente no caso dos 
grupos fitófagos, pode servir a tentativa de apre¬ 
sentar o sistema da divisão fitogeográfica do Bra¬ 
sil, publicado em 1963 por (\ T. Rizzini. A sua di¬ 


visão em três Províncias: Atlântica, Central e Ama¬ 
zônica é aceita por muitos zoólogos. 

IV. EXISTÊNCIA DE DUAS FAUNAS XO 
BRASIL; SETENTRIONAL E 
MERIDIONAL, 

Nossos estudos preliminares da fauna dos Lon- 
gieórneos (Ooleoptera, (Vrambvcidae) do Brasil, 
igualmente, como estudos da literatura relacionada 
com a distribuição dos invertebrados no Brasil, le¬ 
vam-nos à suposição de que existem no nosso País 
duas faunas, setentrional e meridional, bem distin¬ 
tas entre st. É muito possível, que a distribuição 
de certos grupos (em primeiro lugar fitófagos) 
dos animais pode coincidir com os limites da Pro¬ 
víncia Amazônica de Rizzini, por um lado, e com 
os da Província Atlântica, por outro lado. 

O fenômeno, mencionado por Rizzini, sobre o 
encontro dos gênero-, «pie consistem até agora do 
duas espécies de plantas, das quais uma é amazôni¬ 
ca e outra atlântica, existe, parece, c entre os in¬ 
vertebrados. Em t :do o caso, podemos assinalar um 

► 

fenômeno próximo do primeiro: entre gêneros di¬ 
ferentes de insetos, encontram-se os que consistem 
de dois grupos de espécies: espécies setentrionais 
e espécies meridionais, sem espécies comuns. 

‘O estudo comparativo de duas faunas citadas 
pado levar a resultados muito singulares, O que 
gostaríamos de aeentuar já agora, é o fato de que 
as espécies de duas faunas (prhieipâlmente no caso 
dos gêneros politípicos) podem revelar caracteres 
peculiares a cada fauna, cm sentido morfológico, 
escultural ou cromático. 

V. FAUNA DO VALE DO RIO AMAZONAS. 

A importância dos rios, e priticipalmeiite com 
leito longo e largo, é bem conhecida para os zoogeó- 
grafus; o grande rio pode servir como meio de 
distribuição de espécies ou, no caso contrário, cie 
aparece como barreira na distribuição cie mitras 
espécies. 

Não podemos deixar de lembrar neste lugar 
os nossos estudos sobre a importância dos rios na 
distribuição de coleópteros na Ucrânia, que perten¬ 
ce, segundo A, P. Kemenov-Tian-Shaiiskiy, 1935, 
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a Sub-Região Europeo-ÍSiberiaua e às duas Zonas 
(ou Províncias), de Florestas insulares e de Es¬ 
tepes. 

Os três maiores rios ucranianos, dirigidos do 
norte para o sul, até o Mar Negro, Diu, Dnipro e 
Dnistro, apresentam distintamente os caminhos 
para. pentração das espécies boreais (do norte) para 
o sul e as barreiras para distribuição das espécies 
ttirânicas de leste para oeste e das espécies eentro- 
européias de oeste para leste (o manuscrito do tra¬ 
balho pereceu durante a 11 Guerra Mundial e nunca 
foi publicado). 

O rio Amazonas, com sua história geológica 
muito distinta, avança cm primeiro lugar. O estudo 
da fauna do vale do rio Amazonas, junto com as 
faunas dos territórios adjacentes, deve nos mostrar: 

a) a distribuição de espécies ao longo do vale (nos 
limites do Brasil ou do vaie inteiro), no nosso 
caso no sentido oeste para leste, desde as Cor¬ 
dilheiras dos Andes até o Oceano Atlântico ou 
vice versa e como resutado a semelhança ou di¬ 
ferença das faunas do Alto e do Baixo Ama¬ 
zonas ■ 

b) igualdade ou diversidade das faunas nos ter¬ 
ritórios para o norte o para o sul do Amazonas; 

e) importância do Amazonas na distribuição dos 
elementos gnianenses para o sul e dos elemen¬ 
tos meridionais para o norte, comprovando ou 
rejeitando as suposições de DrCKE, 1910 sobre 
a origem da fauna do Baixo Amazonas do 
norte. 

Ao mesmo tempo, este estudo deve contribuir 
para a solução do assunto sobre a necessidade de 
separação do Distrito Colombiano na parte ociden¬ 
tal do vale Amazônico, proposto por IIoLDiiArs, 
1929, Grenthkr, 1936 e 1940 e no nosso continente 
mencionado, parece, por único Geiyskek, 1960. E 
muito possível que com este Distrito coincidam setor 
oeste da Sub-Províncía da Planície Terciária de 
Rizzini, 1963, ou o Distrito Ocidental de V . D. de 
A. Pires, recém-citado, como Comunicação, no nosso 
Congresso de Zoologia (III). 


VI. FAUNA DO NORDESTE BRASILEIRO, 

O Nordeste Brasileiro é estudado de maneira 
pouco satisfatória. Entretanto, o que sabemos, per¬ 
mite-nos presumir coisas bem interessantes. 

Com certeza sabemos, que aqui se encontram 
as espécies com áreas de distribuição claramente 
disjuntas: espécies da família Cerambyeidae (Co- 
leoptera, Insecta) como Tormutcs paUidipennis 
Reieh, 1837, Plnarihrocerus opaeus Bruch, 1914, 
Pbnmdacrys seabrai Zaje., 1958, Paramallocera 
fulrotcrminata (Berg, 1889), PasipkyJe auricollh 
Bruch, 1918, CosmisomQpsis viridis Zaje., 1960, e, 
talvez, L-aticranium mandibuJare Lane, 1959, têm 
parto meridional da sua área de distribuição prin- 
eipalmente no norte da Argentina, Uruguai, e Es¬ 
tados meridionais do Brasil, até Paraná; outra 
parte da área, setentrional, encontra-se jusí amente 
no Nordgste. O fenômeno oferece tema muito pro¬ 
veitoso para estudos futuros. 

No Nordeste foi observado também um outro 
fenômeno : o gênero polítípieo Chrysoprasis Serv., 
1834, da família Cerambyeidae (Coleoptera, Insec¬ 
ta) é representado aqui, em comparação eom outras 
localidades, pelo maior número de espécies endê¬ 
micas; ao mesmo tempo, este gênero pertence ao 
grupo dos mais avançados para sul do Brasil, nos 
campos da planície do Rio Grande do Sul. 

SUMMARY 

In this paper are discussed the following problems: 
1 ) Regional (local) faunae, 2) Speeies described without 
the exact locality, 3) Division of the Rrazilian fauna 
in the zoogeographie imits, 4) Existenee in Erazll of 
two different faunae; septentrional and meridional, 
5) Fauna of the Amazon valley and 6) Fauna of the 
Brazilian Northeast. 
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AS SAÚVAS DE MATO GROSSO, BRASIL 
HYMENOPTERA, FORMICIDAE) 

((Vmi 7 figuras) 


(Jincinnato R. Gonçalves 
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Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 


Em diversas viagens ao sul e ao centro de Ma¬ 
to Grosso, feitas por conta do B.D.B.V. do Ministé¬ 
rio da Agricultura, com a finalidade de estudar as 
formigas “saúvas” (do gênero Afta), bem conhe¬ 
cidas pelos danos consideráveis que causam à agri¬ 
cultura brasileira, reuni dados que agora apresento, 
com acréscimos provenientes da literatura sobre o 
assunto e também das comunicações recebidas de 
colegas. Ê.ste trabalho serve como complemento de 
outro anterior, sobre as saúvas do sul e do centro du 
Brasil (Gonçalves, 1945). 

Gomo resultados, considero existentes no Est. 
de Mato Grosso sete espécies de saúvas, que discuto 
a seguir. 

Afta sexdcns (L.) é a formiga saúva mais pre¬ 
judicial à agricultura, quase sempre cortando fo¬ 
lhas de plantas Dicotiledôneas; é notavelmente se¬ 
guidora do homem, tendo grande predileção por 
plantas cultivadas, especial mente pelas exóticas, e 
pelas plantas j mms, inclusive do algodoeiro, do ca¬ 
feeiro e de essências florestais, que não costuma ata¬ 
car (piando adultas. 

Nem sempre A. se.rdens é a saúva mais comum 
em Mato Grosso. Em Gustavo Dutra, por exemplo, 
é tão pouco freqiiente que tive que procurá-la para 
encontrá-la, enquanto os formigueiros de A. lar vi¬ 
ga ta são tão comuns que fazem parte da paisagem 
do cerrado, naquele local. Também nos cerrados e 
pastagens de Várzea Grande, cêrca de 10 km ao sul 
de Cuiabá, A. se.rdens é muito menos frequente que 
A. Jae vigida. Já em Corumbá, pude observar so¬ 
mente A. scxdens, não só nos arredores da cidade, 
como também em Nlieeolândia, distrito situado em 
pleno Pantanal, onde a encontrei na área não inim- 


dável; aparece sozinha também nos cerradões das 
proximidades de Poconé e nos bosques de Água 
Quente. 

Foi referida ainda no Rio Juina (Berra do 
Norte), Gáeeres, Oamisão e Aquidauna (Borgmeier, 
1959) ; cm novembro de 1967 observei-a também 
em Campo Grande. Como ocorre ao longo dos limi¬ 
tes dos Estados vizinhos, a leste, e nos países com 
fronteira, a oeste, e também na Ililéa Amazônica, 
esta espécie deve ocorrer em todos os municípios de 
Mato Grosso, É representada de Poconé para o nor¬ 
te pela forma típica, A. se.rdens se.rdens (L.) e de 
Cuiabá e Gustavo Dutra para o sul, pela. subespécie 
A. se.rdnts rubro piJosa Eorel, 

Afta iaerifjata (F. Gmith) é a segunda espécie 
em área de distribuição, sendo a mais comum de seu 
gênero nos cerrados, que dominam em grande parte 
do centro e do sul de Mato Grosso, porém, como a 
anterior, invade culturas e pode se tornar bastante 
prejudicial, pois corta folhas, especialmente de 
plantas Dicotiledôneas, tendo grande predileção por 
mangueiras. Mesmo quando ocorre em pastagens, 
ela corta de preferência Dicotiledôneas, mas não 
desaparece em pastos limpos; na falta de Dicotile¬ 
dôneas. já a vi cortando exclusivamente folhas de 
capim cohmião. 

Foi observada no Rio Juina (Berra do Norte), 
em Chavantina, G aceres, Poconé e Gustavo Dutra 
(Borgmeiek, 1959); observei-a também em Cuiabá 
e em Campo Grande. 

Afta c(’phcdotes (L.) ocorre no Território de 
Rondônia (ex-Guaporé), que já fez parte do Esta¬ 
do de Mato Grosso, sendo uma espécie florestal co¬ 
mum na Ililéa Amazônica. Deve pois existir no nor- 
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ie de Mato Grosso, mas ainda não há material eom 
provante. As suas operarias cortam folhas de plan¬ 
tas Dieoteledôneas; os seus ninhos podem ser ins¬ 
talados em um maiidioeal e as formigas não corta¬ 
rem as suas folhas, preferindo as de um bosque 
próximo. Mas podem cortar a mandioca e a serin¬ 
gueira, como já observei em Rondônia e no Pará, 
respeetivamente (Gonçalves, 1957 o 1967). 

Atta bisphaerica Porei. Pm exemplar mascu¬ 
lino foi colhido pelo Prof. À. Leitão de Carvalho na 
Parra do Tapirapé, portanto em Mato Grosso, e não 
em Goiás, como escrevi anteriormente (Gonçalves* 
1960), porém no limite com Goiás. Em 1967 encon¬ 
trei-a em Campo Grande, em um só formigueiro, 
entre mais de eem evammados. É uma espéeie que 
corta quase exclusivamente Gramíneas, (pie ainda 
não foi encontrada no oeste de Hão Paulo. É encon¬ 
trada eom mais frequência nas montanhas do Estado 
do Rio de Janeiro, no sul e no oeste de Minas Ge¬ 
rais e no nordeste de São Paulo. Parece depender 
muito de Gramíneas verdes para corta® o, evidente¬ 
mente, apresenta um potencial biótieo bastante in¬ 
ferior ao de Atta capiguara, que tem invadido pas¬ 
tagens novas do sudoeste de Hão Paulo, sem ser por 
ela acompanhada. O seu encontro em Campo Gran¬ 
de e na Barra do Tapirapé faz pensar que uma pes¬ 
quisa cuidadosa dc sua distribuição revele uma 
área de ocorrência maior do que a conhecida. 

Afta vojlcnweulcri Forel. Tem larga distri¬ 
buição na Argentina, no Paraguai e na Bolívia e 
penetra no sul do Peru, de onde examinei material 
de Quillabamba, Cuzco (R. Rosas leg.). No Brasi 1 
foi observada na Barra do Qnaraí (Uruguaiana, Rio 
Grande do Hui), na extremidade ocidental do Rio 
Grande do Hui e recentemente o mirmecólogo Frei 
Walter Kempf comunicou-me um material desta 
espéeie proveniente de Porto Esperança, Mato Gros¬ 
so, em outra extremidade ocidental do Brasil. Na 
Argentina, A. volíeniveuleri é uma espéeie própria 
do Chaco, e do que corta folhas de Dicotiledôueas 
e de Gramíneas. 

A tia capiguara Gonçalves, Descoberta no mu¬ 
nicípio de Hão Paulo em 1944, passou despercebida 
até cerca de 1960, quand-o se tornou praga séria de 
pastagens no sudoeste de Hão Paulo, chegando hoje 
a reduzir bastante a capacidade dos pastos nesta re¬ 
gião, invadindo também pastos em Carpinópolis, no 
Triângulo Mineiro (Minas Gerais), onde, segundo 


me informou A. Banmi, os seus ninhos estavam ocu¬ 
pando cerca de 70 >7 da área de uma pastagem. De 
Três Lagoas, Mato Grosso, recebi uni material de 
Elpidio Amante, e cm 1967 observei um gran¬ 
de número de formigueiros em vários locais do 
município de Campo Grande, todos localizados em 
pastagens plantadas, exceto um, que encontrei num 
cerrado vizinho de um pasto. Em um dos pastos 
observados, encontrei cerca de 10 formigueiros por 
hectare. Esta enorme população por mim observada, 
combinada com os dados de Amante (1967), em 
Hão Paulo, e eom a observação de Baroni, acima re¬ 
ferida, provam ser Atta capiguara uma espécie de 
grande potencial biótieo e notavelmente invasora 
de pastagens. 

Atta goiana Gonçalves. O tipo desta espéeie é 
um macho proveniente de Santa Leopoldina (hoje 
Aruauã), em Goiás, localidade situada na margem 
direita do rio Araguaia, portanto no limite eom 
Mato Grosso. Fm segundo macho foi apanhado por 
C. Valette em Poconé, Mato Grosso, e referido por 
Bogmeier (1950) e por êle desenhado. Para procu¬ 
rar ninhos desta espécie, fui a Poconé em outubro 
de 1953 e colecionei uma pequena série de operárias 
que, no campo, ã vista desarmada, confundi eom 
A. ktevigafa, em um loeal próximo da cidade, em 
um cerrado ralo, onde havia escavações rasas de 
uma mina de ouro abandonada. Estas operárias, 
montadas e examinadas sob a lupa microscópica, 
verifiquei pertencerem a uma espéeie desconhecida, 
próxima de A . bisphaerica, e provavelmente à 
Atta goiana■. Esta série, cuja operária maior media 
11 mm, foi também considerada por Rdrgmeier co¬ 
mo pertencente â esta espéeie, que a descreveu em 
1959 como sendo de operárias de A. goiana. 

A 10 de novembro de 1967, doze dias antes da 
data da coleta do macho de Poconé, voltei a esta ci¬ 
dade, esperando encontrar os ninhos desta saúva 
em preparativos para a revoada das formas aladas. 
Nesse dia, na margem da rodovia que liga Cuiabá 
a Poconé, no local denominado Tanque do Quina, 
situado a 30 km de Cuiabá e a 25 km de Poconé, 
observei um sauveiro de aspecto estranho; exami 
nando-o e obtendo exemplares de suas formigas, 
verifiquei pertencerem à mesma espécie observada 
antes em Poconé; constituía portanto o que pro¬ 
curava. O formigueiro estava situado em um local 
com vegetação de cerrado baixo e ralo, eom arbus- 
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tos esparsos e poucas árvores, as (tramíneas apare¬ 
cendo em touceiras ou grupos de toueeiras es¬ 
parsas e pouco frequentes. O terreno era de areia 
finíssima, evidentemente pobre e resultante de de¬ 
positarão, mas não inundável nas enchentes nor¬ 
mais, pois estava na mesma altitude da estrada de 
rodagem utilizável em todo o ano. Examinei cuida¬ 
dosamente este formigueiro, escavando-o até onde 
consegui, para verificar a sua estrutura colher for¬ 
migas, observar as suas câmaras e obter a rainha 
correspondente. 

Pelo aspecto externo, o ninho apresentava-se 
na forma de um monte alto formado pela terra es¬ 
cavada, como o fazem as outras espécies, (Figs. 1 
e 6) mas com uma diferença evidente nas três en¬ 
tradas (olheiros) existentes, que se apresentavam 
circundadas de grossa camada de Toalha. O monte 
de terra media 2,60 m e 1,60 m nos seus maiores 
diâmetros transversais e cerca de 70 em de altura. 
Em lados opostos, havia três furos, todos eles situa¬ 
dos na margem do monte e rodeados por uma cama 
da de palha fina e recortada, que verifiquei ser 
constituída do lixo acumulado, correspondente ao 
substrato gasto, retirado do interior das câmaras 
de cultura do fungo cultivado pela formiga. Êste 
hábito é único entre as saúvas brasileiras. Um destes 
furos (olheiros) estava servindo de entrada para 
as operárias cortadeiras, que mediam metade ou 
menos do comprimento dos soldados, e que carrega¬ 
vam para dentro do formigueiro pedaços de folhas 
<ie (tramíneas e mais raramente de Dieotiledôneas 
silvestres. Os depósitos de palha que rodeavam o-, 
furos de entrada mediam respeetivamente 120 cm, 
72 cm e 30 em de diâmetro maior. (Figs. 2, 3, e 4). 
No primeiro, a camada de palha media 6 em de es¬ 
pessura na parte central, (isto é, na entrada do 
furo), a espessura diminuindo pára a periferia. Xa¬ 
queie de 30 em estavam entrando as formigas car¬ 
regadas, provenientes de uma trilha mal traçada, as 
formigas passando da fonte de abastecimento para 
olheiro frequentemente por sobre as folhas secas 
caídas no solo. 

Escavando o formigueiro, verifiquei a existên¬ 
cia de várias câmaras vazias no interior do monte 
e também abaixo da superfície do solo. À cerca de 
60 cm de profundidade, encontrei a primeira câ¬ 
mara com cultura de fungo; esta era formada de 
pedaços de folhas e de talos de Gramíneas, aparen¬ 


temente do mesmo tamanho dos que eram trazidos 
para o formigueiro (Fíg.5) e o fungo aparecia en¬ 
tre elas na forma de micélio esparso, frutificando 
em brmnáeios; o aspecto da cultura lembrava o de 
Ai ta capigiiara. As folhas das Dieotiledôneas intro¬ 
duzidas não apareciam na cultura, talvez porque 
não fossem utilizadas ou porque fossem recortadas 
em pequenos fragmentos. Em outra câmara, com 
cultura de fungo e criação de larvas, encontrei a 
rainha. A maior câmara observada media cerca de 
40 em de diâmetro maior, 30 cm de diâmetro menor 
e 20 em de altura, À maior parte das outras media 
entre 20 e 30 cm de diâmetro, sendo êste maior que 
a altura. 

Outros dois sauveiross semelhantes e pertencen¬ 
tes à mesma espécie, tinham apenas duas entradas 
que eram também rodi adas de palha. Escavei um 
deles à procura de formas aladas, mas neste também 
não as eilcontrei. É provável (pie a revoada anual 
tenha ocorrido antes da data referida. 

Próximo ao primeiro formigueiro de A. goiana , 
a cêrea de 20 m de distância, havia outr-o de A. 
sexdens sexdcns. Quanto"aos de A. goiana, distavam 
entre si pouco menos de 500 m. 

Xão tendo encontrado os machos de X. goiana 
que buscava, a relação entre estes e as operárias 
obtidas permanece em dúvida, até que possa ser 
comprovada a hipótese formulada por Borgmeier e 
por mim, de pertencerem à mesma espécie, A. goia¬ 
na , eom material completo, retirado do mesmo ni¬ 
nho. 

Uomo o material descrito por Borgmeier (1959) 
não incluía os soldados maiores, que só consegui em 
Tanque do Quina pela escavação dos formigueiros, 
aproveito a ocasião para descrevê-los, como segue: 

Operária maior (soldado): de eôr castanha 
avermelhada escura, medindo de 12 a 15 mm de 
comprimento, da fronte à extremidade do gáster, 
em exemplares montados em triângulos de cartão. 
(Fig. 7). 

( 

Cabeça brilhante o glabra na maior parte su¬ 
perior, medindo 6 a 7 mm de largura e 3,5 mm de 
espessura e apresentando um sulco profundo no 
vertex, bem visível de frente, que forma um ân¬ 
gulo distintamente agudo; lobos cefálicos de perfil 
arredondado ou um tanto anguloso na parte supe- 
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rior lateral, porém não formando tubérculo nem 
ponta; escultura da cabeça semelhante à de A. bis- 
phaerica por apresentar pontos finos numerosos, 
entremeados de pontos mais grossos com minúsculo 
ponto central (que representam as inserções de pê¬ 
los inexistentes) e retienlaeão hexagonal micros¬ 
cópica, bem visível na fronte (que é fosca) e nas 
genas e quase desaparecida na parte superior, bri¬ 
lhante, dos lobos cefálicos. Oeelos ausentes. Clípeo 
com dois dentes pontudos na parte inferior. Pescoço 
inserido distintitamente abaixo da linha formada 
pelos espinhos occipitais. 

Tórax fosco, devido à retieulação microscópica 
e às inserções grosseiras dos pêlos erectos averme¬ 
lhados, presentes em todas as suas partes, exceto 
nos espinhos mesonotais anteriores e posteriores e 
na extremidade dos espinhos epinotais, cujas partes 
superiores são semi-brilhantes. Na base do pronoto 
liá uma faixa transversal estreita coberta de pêlos 
curtos, deitados e esbranquiçados. Espinhos prono- 
tais inferiores um tanto longo e finos. Espinhos 
mesonotais anteriores com a base grossa, quase sem¬ 
pre globos-a, terminados em espinho agudo voltado 
para trás e um pouco para fora. Espinhos mesono¬ 
tais posteriores pequenos, pouteagudos, muito me¬ 
nores e mais finos que os anteriores. Espinhos epi¬ 
notais com base grossa, carenados na parte supe¬ 
rior e terminados em ponta fina dirigida para trás, 
um pouco para cima e para fora do corpo. 

. Gaster brilhante e glabro e com escultura se¬ 
melhante à da cabeça. A sua largura máxima, é de 
3 a 3,5 mm. 

Como earáter químico, o seu ferromõnio das 
glândulas mandibulares, considerado em outras saú¬ 
vas como produtor de alarme no formigueiro, tem 
cheiro de óleo de coco rançoso, semelhante ao de 
A. bisphaerica; é sensível (piando se esmagam as 
cabeças das operárias maiores. 

Ã primeira vista, os soldados de Atta goiana 
assemelham-se muito aos de A. laevigata pelo ta¬ 
manho idêntico e pelo brilho intenso da cabeça e 
do gaster. Mas diferem por apresentarem um sulco 
occipital bem mais profundo, pela ausência de oee¬ 
los, pelo pescoço mais baixo e pelo aspecto dos es¬ 
pinhos mesonotais anteriores e posteriores, êstes 
últimos sendo bera evidentes a ponteagudos. Aproxi¬ 


mam-se também de A. bisphaerica , mas distinguem- 
se dos desta espécie pelo tamanho maior, pelo bri¬ 
lho da cabeça e do gaster, pela redução da pontua¬ 
ção nestas duas partes o pelo sulco occipital, que 
é menos profundo; no tórax, a escultura é mais gros¬ 
seira e os espinhos mesonotais anteriores são mais 
desenvolvidos. 

Examinando a coleção de saúvas, que organizei, 
encontrei exemplares de A. goiana de Gustavo Du¬ 
tra, Mato Grosso, que também cortavam folhas de 
Gramíneas, colhidas em dezembro de 1945 em qua¬ 
tro formigueiros, um dêles com menos de três anos 
de. idade, sendo bastante semelhante aos de A. bis¬ 
phaerica. Neste local, nenhum dos formigeuiros 
observados tinha montes de palha em redor dos 
olheiros. E possível, pois, que tal característica seja 
proveniente de contingências ambientais existentes 
em Tanque do Quina. Os soldados de Gustavo Du¬ 
tra diferem dos de Tanque do Quina apenas pelos 
espinhos mesonotais anteriores que são cênicos c 
não globüsos na base, Um dos soldados tem um oeelo 
mediano. 

Do que foi dito, fica evidente a necessidade de 
um estudo mais mhicioso das saúvas de Mato Gros¬ 
so, espeeialmente no que se refere a Atta goiana. 

Outros dados sobre as espécies referidas, po¬ 
dem ser encontrados nos trabalhos referidos na Bi¬ 
bliografia, que apresento a seguir. Mais minúcias 
poderão ser obtidas nas citações bibliográficas apre¬ 
sentadas nestes trabalhos. 
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Atta goiana de Poconé, Mato Grosso: Fig. 1 - Aspecto externo do formigueiro; Fig. 2 - Aspecto 
do olheiro maior, rodeado de palha, com 120 cm de diâmetro maior. {Do mesmo formigueiro 
da fig. 1); Fig. 3 - Aspecto do olheiro com 72 cm de diâmetro, também rodeado de palha. 
(Do mesmo formigueiro da fig. 1); Fig. 4 - Aspecto do olheiro menor, também rodeado de 
palha, servia de entrada para as formigas carregadas com pedaços de folhas verde. A trilha 
aparece à èsquerda do furo de entrada. (Do mesmo formigueiro da fig. 1); Fig. 5 - Amostra < 
da cultura do fungo extraida de uma das câmaras escavadas. {Do mesmo formigueiro da fig, 
1); Fig. 6 - Aspecto do formigueiro da figura 1, visto de cima. Notam-se o monte de terra 
e os olheiros que o rodeiam, No olheiro menor aparece a trilha de entrada das formigas; 

Fig. 7 - Soldado maior: corpo de perfil e cabeça de frente. 










PROTOGLYPTUS ARNALDO! NÔVO BULIMULIDAE DA 
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Contribuindo para o conhecimento da fauna 
malacológica terrestre da ilha da Trindade, apre- 
sentamos uni estudo macro e microanatfmiieo de 
uma nova espéeíe do gênero Protoglyptuü Pilsbry, 
.1897, que denominamos de Proíoglypfus arnaldoi 
sp. n. 

O material foi eolefado no interior de densas 
toureiras de Polypodíaeeac, na eneosta Noroeste, 
quase no topo do Pico do Desejado, mais ou menos a 
600 metros aeima do nível do mar. 

Baseamos os estudos referentes a essa espéeie, 
compara mio-a eom Proio<jUjptu$ carlucioi Rezende 
& Lanzieri, 1963, desmaia de Brasília DF, e Planal- 
tina Nova, Estado de Goiás. Iníeliznieiite não pude¬ 
mos fazer um estudo histológico do sistema genital, 
devido ao método utilizado na fixação e conservação 
do material. 

TÉGNIGAS FTILIZADAK 

Do material fixado e conservado em álcool, 
fizemos as dissecções após quebrarmos as conchas. 
As lesmas apresentavam-se retraídas, muito endu¬ 
recidas e quebradiças, o que muito dificultou as dis¬ 
secções <' preparações das peças estudadas. O mate¬ 
rial, após as dissecções, foi corado iinediataiiiente ou 
desenhado e posteriormente corado. (.) sistema ge¬ 
nital foi (‘orado pelo Carmim Clorídrico Alcóolico 
(Langeron) desidratado polo ácido acético e diafa- 
nizado pelo creosoto. Na preparação da câmara pa- 


( U Trabalho realizado no Departamento de Biologia Animal 
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, eom 
auxílio do Conselho Nacional de Pesquisas. 


leal seguimos a mesma técnica, apenas substituindo 
o creosoto pelo salíeilato de metíla. O bulbo da rá- 
dula foi fervido em hidróxido de potássio a 10% 
até a destruição das partes moles. À mandíbula foi 
desidratada em álcool, clarificada e conservada em 
creosoto. A rádula, após desidratação parcial, foi 
corada em solução saturada de Orange G — Verme¬ 
lho Congo em álcool 96 ti.D., em seguida lavada em 
álcool absoluto, clarificada pelo xilol o, montada 
em bálsamo do Canadá entre lâmina e lamínula, 

tr 

Para o estudo microan atômico, fizemos cortes 
histológicos em parafina, na espessura de 5 e 10 
micra, de todo o sistema genital. Os cortes foram 
corados pelas técnicas de Henmtoxilina-Eosina e 
Henmtoxilina-Fronmtrop 2 R-Verde Naftol. 

O nome da espécie é uma homenagem ao Dr. 
Arnaldo Campes dos Santos Coelho, do Museu Na¬ 
cional, que gentil mente nos cedeu o material cole¬ 
tado na Ilha da Trindade. 

Protoglyptus arnaldoi sp. n. 

As variações morfológicas das conchas são pe¬ 
quenas, conforme pode ser observado no quadro 1, 
onde vemos as relações entre comprimento c largu¬ 
ra máxima da concha, comprimento e largura máxi¬ 
ma da abertura e o número de voltas de algumas 
das conchas examinadas, As relações destas medi¬ 
das com as de Protoghjptus carlucioi podem ser ve¬ 
rificadas no quadro II. Do material examina d o, { 50 
conchas de adultos não apresentavam a concha em¬ 
brionária visível, isto porque as primeiras espiras 
mostravam-se desgastadas, eom a ornamentação típi¬ 
ca da concha embrionária ausente. Nessas mesmas 
conchas a cutícula também estava ausente nas pri- 
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moiras espiras. A coneha embrionária mostrou-se 
visível somente nos indivíduos mais jovens, apresen¬ 
tando-se nítida em 12 exemplares. As conchas são 
castanhas, muito brilhantes, translúcidas, cônicas, 
globesas e muito frágeis na maior parte do material 
examinado (figs. 1 a 3). fím alguns exemplares era 
um pouco mais consistente. As conchas apresentam 
pequena convexidade nas espiras e as linhas de su¬ 
tura. são bem mareadas, regulares e ligeiramente 
inclinadas. A abertura é ovalada, quase sempre 
maior (pie a metade do comprimento da coneha. 
Perístoma sem sinuosidade, não refletido, cortante. 
Bordo columelar expandido, delimitando um umbi¬ 
go muito estreito e profundo. Xo material examina¬ 
do encontramos algumas conchas anômalas, as (piais 
tem aspecto de ápice rombo, dando a impressão de 
ter havido o arrancameiito da coneha embrionária, 
o que na realidade não ocorre. Concha pós-embrio- 
nária com linhas de crescimento visíveis, pouco es¬ 
paçadas; a superfície é lisa, sem qualquer indício da 
existência de pelos. Coneha embrionária com mais 
ou menos duas voltas, apresentando as costelas 
axiais características do gênero. Estas costelas são 
muito unidas, verticais ou ligeiramente inclinadas 
e nunca interrompidas (fig, 4). Em Protoylyptus 
carlucioi, as conchas são muito resistentes, com pe¬ 
rístoma bastante expandido, com bordo columelar 
delimitando um umbigo bem nítido e profundo, em 
relação a P. arnaídoi sp, n. A superfície da concha 
é fosca, com linhas de crescimento bem visíveis, 
observando-se ainda débeis linhas espirais, nas quais 
se implantam espaçadainente pêlos (pie, caindo, dei¬ 
xam seus pontos de inserção. A concha embrionária 
apresenta a,s costelas axiais verticais ou ligeiramen¬ 
te inclinadas, ás vezes espaçadas, e outras vêzres 
interrompidas intensamente, como pontos, princi¬ 
palmente na porção inferior da espira. Estas coste¬ 
las são atravessadas por fracas linhas espirais, que 
se acentuam próximo à sutura inferior. 

A rádula apresenta 28 dentes de cada lado, 
além do central. () dente central tem base sub-re- 
tangular, sendo a margem inferior um pouco mais 
larga que a superior, porém de limite pouco eviden¬ 
te. Possui duas cúspides basais, próximas à margem 
inferior da base, dispostas lateralmente {figs. 5 e 
6). A margem superior da base pode se apresentar 
ligeiramente arredondada ou romba. Possui uma 
cúspide principal bem desenvolvida, medianamente 
situada, e duas cúspides acessórias laterais. Os den¬ 


tes colocados á esquerda do dente mitral, apresen¬ 
tam uma cúspide basal, até aproximadamente a 
altura do 10 ° dente. Esta cúspide está situada em 
posição oposta à cúspide principal, que está orien¬ 
tada para o dente central. As bases dos dentes si¬ 
tuados próximos ao central, são também retangu¬ 
lares, com a margem superior romba, sendo a mar¬ 
gem inferior ligeiramente voltada para a fileira 
central. A medida que se aproxima dos dentes das 
últimas fileiras, a base torna-se menor, e a margem 
superior ponteaguda torna-se a seguir novamente 
romba (fig. 5). As cúspides principais dos dentes 
laterais vão se deslocando para fora da linha da 
base, até aproximadamente o 16° dente. Xos últi¬ 
mos dentes esta cúspide pode apresentar-se subdivi¬ 
dida, tornando-se bicúspide ou trieúspide. Estas 
subdivisões podem ser parciais o utotais. As cúspides 
acessórias, a partir do 13.° dente, aproximadamen¬ 
te, começam a mostrar subdivisões totais ou parciais, 
muito acentuadas no terço final. Em P. carlucioi, a 
rádula apresenta de 36 a 37 dentes de cada lado, 
além do central. O dente central tem base retangu¬ 
lar e pode apresentar uma ou duas cúspides acessó¬ 
rias além da principal, mas nunca apresenta cúspi¬ 
des basais na margem iqferior da base. Os dentes 
laterais também não possuem a cúspide basal na 
margem inferior da base. As grandes variações mor¬ 
fológicas, observadas nos dentes das últimas fileiras 
para P. arnaídoi sp. n., não são observadas em P. 
carlucioi. Os últimos dentes laterais têm a mesma 
morfologia (pie aqueles situados próximos ao dente 
central, porém bem menores. 

A mandíbula é constituída por 9 a 13 placas 
ligeiramente imbricadas. Nas mandíbulas em que o 
número de placas é maior, as últimas placas são de 
difícil individualização. A mandíbula é arqueada 
e as placas bem salientes, maiores nas extremidades 
(fig. 7). A mandíbula de P. carlucioi possui 11 a 14 
placas retangulares às vezes pouco individualizadas. 

A câmara paleal de P. arnaídoi sp. n. é seme¬ 
lhante à de P. carlucioi, porém não apresenta a* 
manchas de pigmento negro observadas nessa espé¬ 
cie. O lado direito é ricamente vaseularizado, con¬ 
trastando com o lado esquerdo, onde os vasos são 
numerosos e nítidos, sòmente junto ao colar do 
nu into (fig. 8). 

O ovotestis é constituído por 3 a 5 grupos de 
folie ulos. 
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A vesícula seminal é bastante enovelada e dcs- 
pigmentada. Está aderida na extremidade distai ao 
início do ovispermoduto e glândula de albumina. 

O canal hermafrodita do calibre muito reduzi¬ 
do, segue-se à vesícula seminal, aderida à glândula 
de albumina, indo penetrar juntam ente com o ‘ 4 ta¬ 
lou’ ’ na glândula albumina (fig. 9). Xo interior da 
glândula de albumina, o canal resultante da junção 
do canal hermafrodita com o “talou” recebe o canal 
coletor da glândula de albumina (fig. 10). 

O “talou”, incluído na face côncava da glân¬ 
dula de albumina é bastante curto e subdividido em 
duas curtas porções de igual calibre (fig. 10). A 
porção proximal ao canal hermafrodita e constituí¬ 
da por cerca de 6 tíibulos e a distai tem luz única, 
A subdivisão do “talou” não atinge a altura da pe¬ 
netração do ('anal hermafrodita. Em P. carlucioi, o 
“talou” é muito longo, enovelado, de tamanho apro¬ 
ximado ao do duto hermafrodita. E também cons¬ 
tituído de duas porções, uma com numerosos túbulos 
epiteliais (cerca de 10) e a outra por um tubo de 
luz única, fundo cego e percurso encurvado, situa¬ 
do no lado oposto ao da penetração do canal herma¬ 
frodita. 

A glândula de albumina é volumosa, em forma 
de crescente, possuindo um lobo na região próxima 
ao ovispermoduto. 

O ovispermoduto, na porção inicial, próximo 
à glândula de albumina, é bem mais fino que o res¬ 
tante e com dobras uterinas pouco salientes. Em 
seguida, o ovispermoduto torna-se volumoso, sendo 
as dobras uterinas bem volumosas. O ovispermoduto 
de P. carlucioi , na porção inicial, apresenta gran¬ 
des dobras, A seguir as dobras são muito menores, 
delimitando uma região estreitada que progressiva- 
mente se vão avolumando. 

O canal da espermateca, em ambas as espécies 
situa-se ao lado oposto ao da próstata, aderido ao 
ovispermoduto por tecido conjuntivo até próximo 
à glândula de albumina, onde se dobra (figs. 9 e 13). 
A espermateca é muito volumosa, de forma esférica 
ou ligeiramente alongada. O canal da espermateca 
é longo, maior que o comprimento do ovispermodu¬ 
to. Possui a porção proximal e distai de calbire bem 
mais reduzido que a mediana que é também a por¬ 
ção mais extensa (fig. 13). Na figura 10 apresenta¬ 
mos alguns aspectos anômalos encontrados em um 


dos exemplares examinados. Em P. carlucioi o canal 
da espermateca também é longo, porém de compri¬ 
mento aproximado ao do ovispermoduto, com cali¬ 
bre menor no terço proximal, que aumenta progres¬ 
sivamente à medida que se aproxima da vagina. A 
espermateca nessa espécie é relativamente menor do 
que em P. arnajdoi sp. n. 

A próstata é muito volumosa (fig. 12). 

O oviduto é curto (fig. 9). 

O canal deferente, exteriorizado no oviduto, 
atravessa a bainha muscular da porção distai do 
phallus, na metade ou no terço proximal desta bai¬ 
nha. O canal deferente, após seu percurso sob a 
bainha, segue junto (fig. 15) ou afastado (fig. 14) 
da porção proximal do phallus , sempre unido a este 
por delgada membrana de tecido conjuntivo. Con¬ 
tinuando junto ao epiphallus, penetra no limite des¬ 
te com o flagellum. Em P. carlucioi a penetração do 
canal 'deferente na bainha muscular se dá na extre¬ 
midade distai. Detalhe de grande importância em 
P. amoldai sp. n. é o comprimento do canal defe¬ 
rente em relação ao phallus e epiphallus. O canal 
deferente sendo maia- curto, obriga o órgão eopu- 
lador a formar uma alça, um pequeno enovelamen¬ 
to ou mesmo um ângulo (figs. 9, 14 e 15). Em P. 
carlucioi isto não ocorre, devido o canal deferente 
ter comprimento igual ao do phallus e epiphallus. 

O músculo retrator tem inserção terminal no 
flagellum, inserindo-se lateralmente (fig. 16). Em 
alguns exemplares examinados, o músculo retrator 
apresenta inserção subterminal (fig. 15). Entretan¬ 
to na. genitália anômala (fig, 11) antes menciona¬ 
da, podemos verificar que a inserção do músculo re¬ 
trator é bem próximo à penetração do canal defe¬ 
rente. Em P. carlucioi o músculo retrator insere-se 
Terminalmeiite. 

O fJageilum muito longo (fig. 14) tem compri¬ 
mento quase igual â metade de todo o órgão e o pula- 
dor masculino. É de pequeno calibre e uniforme em 
toda a sua extensão. Em P. carlucioi o flagellum é 
curto e ealibroso, com comprimento menor que o do 
epiphallus. Possui aproximadamente 1/6 do com¬ 
primento total do órgão copulador masculino. 

O epiphallus é bem mais ealibroso que o fla¬ 
gellum e de comprimento aproximadamente a me¬ 
tade deste. Xo limite do epiphallus com o flagellum, 
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marcado pela penetração do eanal deferente, existe 
uma formação valvular semelhante àquela obser¬ 
vada eus Z\ carlucioi, Bulimulus corumbaensis Pils- 
bry, 1897 e Bnlimuh (S Iniuissimus Orbigny, 1885 
(figa. 17 e 181. 

A porção proximal do phailus é glandular (fig. 
20) e se continua com o (pi phailus. Observada atra¬ 
vés de cortes histológicos, apresenta uma luz am¬ 
pla, constituída por numerosas dobras da mucosa 
(figs. 21 a 45), que por vezes se unem formando tú- 
bulos cegos, que ,se estreitando terminam rapida¬ 
mente. As dobras da mucosa vão se tornando menos 
numerosas à medida que se aproximam do epipha- 
11 1 ts. Lateralmente situado à luz do phalhts , existe 
um canal de pequeno calibre e de luz achatada, que 
vem desembocar no limite da porção proximal com 
a porção distai do phailus. Conforme se observa nas 
figuras acima referidas, este eanal é pouco menor 
que o eomprimento total da porção proximal e se 
ramifica terminalniente em numerosos tfdmlos ce¬ 
gos. Em P. carlucioi a porção proximal do phailus 
hem curta, com aproximadamente 1/3 do compri¬ 
mento do phailus e é dilatada em forma de barril. 
Microscopicamente o epitélin emite projeções que 
avançam para a luz, constituindo pregas de tama¬ 
nhos variáveis. 

A porção distai do phailus tem calibre mais re¬ 
duzido e é envolvida por uma longa bainha muscu¬ 
lar. Era P. carlucioi a porção distai do phailus é 
muito longa e envolvida somente na extremidade 
distai por nma forte e curta bainha muscular que 
envolve apenas 1 5 do sen comprimento. 

A bainha muscular apresenta intensa pigmenta¬ 
ção castanho-escura na extremidade proximal, que 
se torna gradativamente menos intensa em direção 
à vagina. Ainda na extremidade da bainha museu- 
lar, estã inserido um nervo oriundo do anel ner¬ 
voso periesofagiano (fig. 14 ). 

MATERIAL E XAMÍXADí > 

Holótipo, 55 parátipos com partes moles, 15 
exemplares com as partes moles dissecadas, 8 exem¬ 
plares cortados para estudo microanatômio.o, 145 
conchas rir jovens e adultos coletadas na ilha da 
Trindade, Pico do Desejado por J, Decker em 
1 1959 (MN r 3105) ; 110 conchas de jovens e adultos 
coletadas na ilha da Trindade, Praia dos Cabritos 


por d. Decker em 28/XII/1958 (MN 3430) ■ 8 con¬ 
chas de adultos coletadas na ilha da Trindade, Praia 
dos Andrada por T. Tinooo em Vi/1958 (MN 3429); 
84 eonehas de jovens e adultos, coletadas na ilha da 
Trindade, Pico do Desejado por A. Coelho» S. Vpi- 
ranga & J. Decker em l/XI/1957 (MN 3428); 29 
conchas de jovens e adultos coletadas na ilha da 
Trindade, Praia dos Cabritos por A. Coelho, H. 
5 piranga & J, Decker em 31/X/1957 (MN 3428) ; 
32 eonehas de jovens e adultos coletadas na ilha da 
Trindade, Dieo do Desejado pela Expedição João 
Alberto, do Museu Nacional em 25/V/1950 (MN 
3427). A numeração e letras citadas referem-se ao 
Museu Nacional, Rio de Janeiro, GD. 

('amnitârivsi Protoglypius punctustriatus Pa- 
rodiz, 1946 descrito da Argentina é maior que P. 
arnaldoi sp. n. e possui maior número de voltas e 
o perístoma é expandido. A superfície da concha é 
microscopicamente pontuada. Esta espécie tem lar¬ 
ga abertura umbilical. Proíoglyptus dehtangi Pa- 
rodiz, 1946 descrito da Argentina tem maior núme¬ 
ro de espiras, a concha tem configuração pupóide e 
também apresenta franjas esbranquiçadas, oblíquas 

e irregulares, ausentes em P. arnaldoi sp. n. Pr oi o- 

► _ 

glyptus crepundia (Orbigny, 1835), descrito da Bo¬ 
lívia e representado em Pilsery, 1897: 90, pl. 11, 
figs. 33 o 34 possui 8 voltas muito convexas e sutura 
profunda, Esta espécie é ainda muito mais aeumi- 
nada que P. arnaldoi sp. n. e apresenta estrias es¬ 
pirais, Parodie, 1946: 352, fig. 42, a coloca entre 
as espécies que em sua classificação pertencem ao 
subgénero típico juntamente com P. punclustriafus 
e P. munsteri (Orbigny, 1837) de Salta, Bolívia. 
Protoglypius cniysaloides Pilsbry, 1897 é maior 
(18,6 a 22 mm) e com 6 voltas e meia. Abertura pe¬ 
quena e curta, sempre menor que a metade da al¬ 
tura. Bulimulus ovuhnn (Reeve. 1849) descrito do 
Pernambuco, Brasil, é maior que P. arnaldoi sp. n, 
e tem 6 voltas e meia. É comparado a B. durus 
(Spix, 1829) (Pilsbry, 1897: 89) e colocado no gé¬ 
nero Profoglgptus, apesar de não se conhecer a or¬ 
namentação da concha embrionária. Jaeckel, 1952: 
7, eoloe.a fí. ovuhim na sinonímia de P. durus . Pro- 
toglyptus püosus Guppy, 1871 descrito de Trini- 
dad é semelhante a P. arnaldoi sp. n. porém apre¬ 
senta pêlos. As espiras são muito convexas, separa¬ 
das por suturas profundas e a superfície da concha 
com pouquíssimo brilho. As costelas da concha em¬ 
brionária, segundo figura publicada em Pilsbry, 
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1897: 85-86, pl. 13, fig. 20, são feem separadas umas 
das outras, o que não oeorre em P. arnaldoi sp. n, 
onde são numerosas e bem próximas. Bulimulus 
(Protoglyptus) eudioptus Ihering, 1897 (Pilsbry» 
1897: 87) é sem dúvida a espécie que mais se asse¬ 
melha a P. arnaldoi sp. n. Apesar de possuir inú¬ 
meras características em comum, diferencia-se de 
P. arnaldoi sp. n. por apresentar maior número de 
\oltas (6 1/2), bem como maior comprimento e lar¬ 
gura. A concha embrionária tem manchas esbran¬ 
quiçadas e as costelas axiais são mais espaçadas 
umas das outras e atravessadas por linhas espirais 
[ Haas, 1959, figs. 62 e 63). 

RESUMO 

Os autores descrevem uma nova espécie do gê¬ 
nero Protoglyptus Pilsbry, 1897 denominada Pr<>- 
íoglyptus arnaldoi sp. n., comparando-a com Proto¬ 
glyptus carlucioi Rezende & Lanzieri, 1963. Além 
da descrição do aparelho genital sob o aspecto ma¬ 
cro e microaiiatômieo, consideram ainda as descri¬ 
ções da concha, rádula, mandíbula e câmara paleal. 

Para a diagnose de P. arnaldoi sp. n., conside¬ 
ram como características de importância: 

1 — Concha de forma, cônica, globosa, translú¬ 
cida muito frágil e brilhante, com 5 a 5% voltas 
e comprimento que pode alcançar 11,5 mm. 

2 — Rádula apresentando 28 dentes atém do 
central e com cúspides basais até aproximadamente 
(. 10.° dente látero-central. 

3 — ^ Talou" curto, constituído por dois tubos 
de igual diâmetro. 

4 — Canal da espermateca longo, de maior com¬ 
primento que o ovispermodulo, sendo a porção pro- 
ximal e distai de ealibre bem mais reduzido que a 
porção média, que é a mais extensa. 

5 -—- Canal deferente atravessando a bainha 
muscular na metade ou no terço proxiinal, tendo 
seu comprimento menor em relação ao phalius e 
epiphallns , o que obriga o órgão copulador mascu¬ 
lino a permanecer fletido. 

6 -—■ Músculo retrator de inserção terminal no 
f (a ff (dl um situando-se lateralmente. 

7 — Flüffdium muito longo tendo um compri¬ 
mento quase igual â metade de todo o órgão copula¬ 
dor masculino. E de pequeno calibre e uniforme em 
ioda a sua extensão. 
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8 — Epiphüll us mais ealibroso do que o /7 a- 
ffdlum e de comprimento mais ou menos igual à 
metade deste,. 

9 Porção proximal do phalius é de luz am¬ 
pla e glandular, tendo situado, lateralmente a ela, 
imi canal de pequeno calibre e de luz achatada, que 
vem desembocar no limite desta porção com a da 
porção distai do phalius. Este canal é pouco menor 
que o comprimento total da porção proximal do 
phalius e se ramifica terminabnente em numerosos 
túbulos cegos. 

10 — Bainha muscular muito longa, envolven¬ 
do toda a porção distai do phalius. 

SUMMARY 

The authors deseribes a new species of the genus 
Protoglytus Pilsbry, 1897, named Protoglyptus arnaldoi 
sp. n. and eomparations is done with Protoglyptus car¬ 
lucioi Rezende & Lanzieri, 1963. A deseription of ge¬ 
nital apparatus is presented based on both macro and 
míero-anatornies aspects as to as observations on shell, 
radula, mandible and paleal chamber. 
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QUADRO I 


1 

i Comprimento 
da concha 
(a) 

Largura 

máxima 

(b) 

Relação 

b/a 

Comprimento 
da abertura 

(c) 

Largura 

máxima 

(d) 

Relação 

d/c 

1 

Número 

de 

voltas 

i 

11,5 mm 

6,2 mm 

0,54 

5,9 mm 

4,3 mm 

0,72 

5 1/2 

10,9 mm 

5,5 mm 

0,50 

6,2 mm 

4,0 mm 

0,64 

5 1/2 i 

10,3 mm 

5,9 mm 

0,57 

5,6 mm 

4,0 mm 

0,71 

5 1/2 

10,0 mm 

5,8 mm 

0,58 

5,8 mm 

4,0 mm 

0,68 

5 1/2 

10,4 mm 

5,3 mm 

0,50 

5,8 mm 

3,7 mm 

0,63 

5 1/2 

9,7 mm 

5,5 mm 

0,56 

5,5 mm 

3,8 mm 

0,69 

5 1/4 ] 

11,0 mm 

5,9 mm 

0,53 

5,5 mm 

4,1 mm 

0,74 

5 1/2 

8,9 mm 

4,9 mm 

0,55 

5,0 mm 

3,4 mm 

0,68 

5 i 

10,4 mm 

5,6 mm 

0,53 

4,9 mm 

3,7 mm 

0,75 

5 1/2 

9,7 mm 

5,5 mm 

0,56 

5,9 mm 

4,0 mm 

0,60 

5 1/6 

10,9 mm 

5,8 mrn 

0,53 

5,5 mm 

4,0 mm 

0,72 

5 1/2 

10,6 mm 

5,3 mm 

0,50 

5,2 mm 

3,8 mm 

0,73 

5 3/4 

9,8 mm 

5,3 mm 

0,54 

4,6 mm 

3,8 mm 

0,82 

5 1/2 

10,3 mm 

5,5 mm 

0,53 

5,0 mm 

3,7 mm 

0,74 

5 1/4 


QUADRO II 



Comprimento 
da concha 

Largura 
máxima 
da concha 

Relação largura 
máxima.^ 
comprimento 

Comprimento 
da abertura 

Largura máxima 
da abertura 

Relação largura/ 
comprimento 
da abertura 

Número 

de 

voltas 

Protogíyptus 
arnaldoí sp. n. 

8,9 a 11,5 mm 

4,9 a 6,2 mm 

0,50 a 0,58 

4,6 a 6,2 mm 

3,4 a 4,3 mm 

0,60 a 0,82 

5 a 5 3/4 

Protogíyptus 

carlucioi 

25 a 32 mm 

10 a 12 mm 

0,34 a 0,48 

10 a 12,5 mm 

7 a 10 mm 

| 

0,70 a 0,90 7 1/2 a 9 


EXPLICAÇÃO DAS LETRAS DAS FIGURAS 

Protogíyptus arnaldoí sp, n. 

a — aurícula, 
ao — aorta, 

hm — bainha muscular. 

ccg — canal coletor da glândula de albumina, 
cd — canal deferente, 
ch — canal hermafrodita. 

cl — canal lateral da porção proximal do phalíus. 


cat -—- canal da espermateea. 
ep — epiphallus. 
fl —■ flageílum. 
fat — falsa espermateea. 
fv —- formação valvular. 
ga — glândula de albumina, 
lp — luz pregueada, 
mr —- músculo retrator. 
n — nervo, 
ov — oviduto. 

pdf — porção distai do phalíus. 


ppf — porção proximal do phalíus, 
pr — próstata, 
r — rím. 
it — reto. 
st — espermateea. 
tc — tecido conjuntivo, 
ur — uréter, 
ut ■— útero, 
v — vagina, 
vs — vesícula seminal. 
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Protoglyp t us arnaidoi sp. n, Figs, 1-3 - Conchas de adultos; Fig. 4 - Concha embrionária; Fig. 5 
dentes da ráduia; Fig. 6 - Dente central da rádula; Fig. 7 - Mandíbula; Fig. 8 - Câmara paleal; 

Fig. 9 - Genitália distendida; Fig. 10 - "Talem". 























Pr ot oglypt us arnald oi sp, n. Fig. 11 - Genitália anômala; Fig. 12 - Relação útero próstata; Fig, 
13 - Canal da espermateca em posição natural; Figs. 14-1,5 - Disposição anatômica do órgão co¬ 
pulado r masculino devido ao menor comprimento do canal deferente; Fig. 16 - Inserção terminal 
lateral do músculo retrator no ep iphalus ; Fig, 17- Formação valvular junto à desembocadura do 
canal deferente entre o flagellum e o epiphallus ; Fig. 18 - Corte transversal efetuado na região 
correspondente à formação valvular, estando o órgão eopulador dobrado sobre si mesmo; Fig, 19 

Espermateca anômala; Fig. 20 - Porção proximal do phallus . 






























CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO DOS 
EQUINODERMAS DA ILHA DA TRINDADE, BRASIL 

(Com 3 estampas o 1 figura no texto) 


Ignácio Machado de Brito 

Instituto de Qeociências 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, GB. 


INTRODUÇÃO 

Em julho de 1D68, durante 1 nossa viagem à 
Ilha da Trindade, tivemos a oportunidade de fazer 
algumas coletas e observações sobre os equinoder- 
inas, além de um estudo sumario sobre os demais 
grupos de invertebrados do litoral norte e leste da 
referida ilha brasileira. 

A Ilha da Trindade situa-se a 1.185 km da cos¬ 
ta brasileira, no paralelo de Vitoria. Huas coorde¬ 
nadas, no Pico desejado, são de 20° 36 7 36” de 
Lat.S. e 29° líP 26 ” de LongAV. ■ sua superfície 
não chega a 7 kror e o maior eixo, na direção NW 
SE, mede cerca de o km. A topografia é bastante 
acidentada com cristas c picos que vão de 300 a 
mais de 600m de altitude. Os mais elevados, que 
são o Desejado e o Trindade, atingem a pnueo mais 
de fíOOm. 

Vários foram os estudos feitos sobre a ilha da 
Trindade. Podemos destacar o de Ramos (1950), 
que cita algumas observações geológicas e biológi¬ 
cas feitas durante a expedição dirigida pelo Minis¬ 
tro João Alberto Lins de Barres; o de Besnard 
(1951), que descreveu a plataforma insular o o li¬ 
toral; e o de Almeida (1961), sobre a geologia e 
a petrologia, Êsse autor descreveu sobejaniente o 
“Complexo Trindade”, conjunto heterogêneo de 
corpos piroelásticos e eruptivas. 

Os trabalhos zoológicos são poucos, principal- 
mente aqueles visando aos equinodermas. Krau 
(1952) estudou uma nova espécie de equinóide irre¬ 
gular, Glypeaster oliveirai; Bernasooni (1955-A e 
1957) descreveu novas espécies de um equinóide 
diadema!ideo, C entraste ph anus hesnardi e de um 
ast eróide, M ed ias f e r tri n d ade ns is ; e Brito (1968) 


menciona várias ocorrências de a.steróides e equi¬ 
no ides na Ilha da Trindade. 

A ZONA LITORÂNEA 

Predominam, no litoral da Ilha da Trindade, 
as escarpas rochosas. Pina porção relativamente pe¬ 
quena é constituída, entretanto, de praias que são 
de dois tipos: a de ca -calho e a de areia. O primei¬ 
ro é encontrado na praia dos Portugueses, a maior 
da ilha, e o segundo5 na Praia, das Tartarugas, Em 
ambas são ene-ouL 'dos os recifes de Lithothamnion 
que formam terraços levemente inclinados a partir 
do nível da maré baixa. Acima dêsse nível, na 
Praia dos Portugueses, são encontrados seixos de 
10 a 15em de diâmetro e, na Praia das Tartarugas, 
uma areia calcária muito rica em fragmentos ani¬ 
mais. A pequena praia do Vulcão do Paredão, no 
lado oriental da ilha, também é constituída de areia, 
com o recife Lithothamnion na sua parte inferior. 

No substrato sólido intertidal destacamos um 
nível superior com o gastrópodo Xerita asecusionis 
(Dm.). No nível imediatamente abaixo, podem ser 
observadas grande quantidade de caracas estrela¬ 
das do gênero Chthamahis juntamente com gastró- 
podos do gênero Acm-aea, além do caranguejo Grap- 
svis (jrapsus L. No nível ciais inferior, descoberto 
somente nas marés mais baixas, são encontrados, 
nos recifes de Lithothamnion, alguns eorais madre- 
porários, briozoários, poliqnetos e uma grande quan¬ 
tidade do equinóide Echinometra lucunter L. Nos 
fragmentos de rocha do tamanho superior a 20 em, 
podem ser observados, nos lados voltados para bai¬ 
xo, grande quantidade dos pequenos gastrópodos 
Nodüittorina sp, juntamente com. a pequena estré¬ 
ia do mar AstcrinUles foliam (Liitken). A Xodi- 
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Uttorina é encontrada às centenas sob cada bloco 
de rocha. 

Xas praias são encontrados um número reíati- 
vamente grande de conchas de moluscos, restos de 
corais madreporarios, da parvónia Phyllogorgia c 
de equíusOdermas, Dentre os primeiros, destacamos 
os gastrópudos Astraoa sp., Epiíonium sp., Janthi- 
na sp., Easciolaria sp.. Th ais sp., Cyprara sp., o 
lamelibrânqino ( < odakia orhieularis L , c o cefaló- 
}>od-o Epirula sp. 

Xas partes superiores das praias, onde a tarta¬ 
ruga Cheiomct mydas L. deixa os ovos, ou mesmo 
um pouco acima, são encontrados em abundância o 
caranguejo Occarcin us la gosto ma Milne Edwards 
além de conchas do pequeno gastrópodo pulmomido 
Protoglyptus sp. 

ESTUDO SISTEMÁTICO DOS 
E QTIXOD ERMA S 

Dentre os asteróidcs, foram coletados espéci¬ 
mes de Asterinides folium (Dütken), Linckia guit- 
dhujii Cray e Linckia nodosa- Perrier. Os oínirói- 
des são representados, na presente coleção, apenas 
por Opkioderma einereum Müller & Trosehel e os 
equinóides, por (ddaris tribuloides (Dam,), EeJii- 
nometra lucunter (L.), TripncusHs rentricosiis 
Dam, e Diadema asccnsionis Mortensen. 

('lasse ASTEROIDEA 
Ordem SPIXTDOSA 
Família ASTERIXIDAE Cray, 1840 
Género Asterinides Verril, 1915 
Asterinides folium (Diifken, 1859) 

J.vfí rir,a folium: A. Agassiz, 1877, p. 106, pl. 

XIV, fig. 7-9. 

Asterinides folium: Verril, 1915, p, 58, pl. 

111-5, XI-4, XXVII142. 

Asterinides folium: Brito, 1968, p. 17, est, VIÍ, 

figa, 2, 3. 

Espécie relativamente abundante na zona in- 
tertidal, encontrada sob as rochas. Atingem o má¬ 
ximo do Bniin de raio e o número de braços é ge- 


rahnente cinco, entretanto, espécimes com quatro 
ou seis braços já foram encontrados. 

Distribuição geográfica: Florida, Antilhas e 
Ilha da Trindade. 

Ordem PIÍÀXEROZOX1A 
Família DINOKIIDÀE (Perrier, 1885) 
Género Linckia Nardo, 1834 
Lincha a quildingii Gray, 1840 

Ophidiastcr ornifhopus Müller & Trosehel, 1842, p. 
34. 

Ijrnkia Ouddingti: A. Agassiz, 1877, p. 105, ph 
XIV, fig. D 

Linckia guildingU: Sladen, 1889, p, 410. 

Linckia guildingU: Verril, 1915, p. 96, pl. XXVIII. 
fig. 3, 

linckia guildingii: Brito, 1968, p. 4, est, I, fig. 3. 

Esta espécie, bastante conhecida no litoral bra¬ 
sileiro, é encontrada com frequência na Ilha da 
Trindade, principalmente na zona logo abaixo da 
intertidal. Alguns espécimes secos foram encontra¬ 
dos nas praias. 

Distribuição geográfica : Oceano Atlântico Tro¬ 
pical, Abundantes no Nordeste brasileiro e encon¬ 
trados até o litoral de São Paulo. 

Linckia nodosa Perrier, 1876 
Est. 111, figs, 1, 2 

Linckia nodosa: Sladen, 1889, p. 409, 786. 

JAnckia nodosa: Verril, 1915, p. 93, pl. 13, 
figs. 2, 2a; ph 29, figs. la, 1b. 

Asteroide de tamanho relativamente pequeno 
com cinco braços digitifonnes. A área dorsal apre¬ 
senta as placas ir regularmente distribuídas, a maio¬ 
ria com a forma subnodosa e com a aparência gra¬ 
nular. As áreas papulares pequenas, bem definidas, 
com os poros variando em número de seis a quinze. 
Duas fileiras ventrais de espinhos. Á primeira, na. 
margem da fenda ambulaeral, é constituída de es- 
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pinhos pequenos e th* tamanho variado. A segun¬ 
da, paralela a primeira, é formada por espinhos 
maiores, iodos do mesmo tamanho. 

Somente um exemplar, medindo 45mm de raio, 
foi obtido, de coloração castanha (dara e parda, na 
praia dos Portugueses. 

A diferença principal entre L. nodosa Perrief 
e L. (juiJdingii (}ray está na superfície dos braços 
e do disco, cuja aparência, na primeira, ê mais 
grosseira. Em L. guildingü, os braços são geral men¬ 
te em número de seis ou sete, com tamanhos dife¬ 
rentes e a superfície ventral é mais aplainada. Os 
espinhos próximos à fenda ambulacrai são bem 
maiores em L. nodosa. 

A espécie, que era conhecida somente na Fló¬ 
rida e nas Antilhas, é assinalada pela primeira vez 
em águas brasileiras e do Atlântico Hui. 

Classe OPinrROIDBÁ 

Ordem OPIIIURIDA Müller & Troschel, 1840 

Família OPIIIODERMATIDAE Ljungman, 1807 

Gênero OpModernm Müller & Troschel, 1840 

Ophioderma cinereum Müller & Troschel, 1842 
Est, IÍL fig. 2 

Ophiodeyma cinoa um Müller & Troschel, 1842, p. 

87. 

Ophioderma cinereum: Costa & (Vista, 1962, p. 2, 

figs. 1, 2. 

Esta espécie difere tias demais do gênero Ophúe 
dfrma encontradas no Brasil (O. Januarii Lütkcn 
o O. apres&Hm Hay) nas placas superiores do bra¬ 
ço, subdivididas em numerosas plaeas pequenas. 

Somente um espécime foi coletado, na Praia 
tios Portugueses. 

Distribuição geográfica : da Florida ao Brasil. 
Abundantes nas proximidades de Salvador. 

Classe E CHINO IDEA 
Ordem CIDAROIDÀ Clauss, 1880 
Família Cl DAR II)AE Cray, 1825 
Gênero Cidaris Cray, 1825 
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(Hdaris tribuloides (Lamarek, 1816) 

Eucldaris tribuloides: II, L. Clark, 1025, p. 142, est. 
í, figs. 1, 5. 

Eueidaris tribuloides: Bernaseoni, 1055, p. 52. 

Eucidaris tribuloides: Tommasi, 195S-B, p. 4, est. 1, 
fig. 2. 

(ddaris tribuloides: Brito, 1068, p. 17, est VIII, 

%. 1 . 

Espécie rolativainente abundante na Ilha da 
Trindade. Vivem logo abaixo da zona intertidal. 
Espinhos e carapaças são encontrados comumcntc 
nas praias. 

Distribuição geográfica: da Car-oHna do Sul ao 
Brasil. Muito comum no litoral de Salvador. 

Ordem CAMA RO PONT A Jackson, 1012 
Família ECHIXOMETRIDAE Cray. 1855 

v 

Gênero Echuwmetra Cray. 1825 

Echinometra hteunier (Limiaeus, 1758), 

Echinometra hteunier: II. L. Clark, 1025, p. 142. 

Echinometra hteunier: Mortenseu, 1042, p. 27o, 
pis. XLI, XLÍI ele. 

Echinometra lucunter: Bernasconi, 1055, p. 62, est. 
2, figs. 1, 5. 

Echinometra lucunter-. Tommasi, 1057, p, 20, est. 
1, figs. 1, 2. 

Echinometra hteunier: Brito, 1068, p. 21, est. X, 
figs. 1, 2. 

É o equiuoderiHu mais abundante da Ilha da 
Trindade. Habita as pequenas cavernas muito co¬ 
muns nos recifes Lithoth-ümninu desde a zona in¬ 
tertidal e, em alguns lugares, pode se contar mais 
de uma dezena por metro quadrado. 

Distribuirão geográfica: da Flórida a Santa 
Catarina; Ascensão, Santa Helena e Trindade; de 
Dakar a Angola. 
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Família TOXOPXEUSTI DAE (Trosehel, 1872} 
Gênero Tripncustis L. Agassiz, 1841 
Tripneustcs mntricosus (Lamarek, 1818) 

Est. UI, figs. 1, 2; Est. UI, figs. 4, 5. 

Tripncustes vcntrieosiis: Mortensen, 1948, p. 490* 
pis. 32* fig. 4; 37, figs, 3, 11, etc. 

Tripncustes ventricosus: Bernasoomi, 1956, p. 119. 
est. 1, figs. 1, 2. 

Carapaça hemisférica de ambitus circular com 
o lado oval um tanto aplanado, com a coloração va¬ 
riando do branco ao rosa com manchas escuras. 
Fendas branquiais pronunciadas. Zonas ambvdaerais 
quase tão largas quanto as interambulacrais. As 
zonas poríferas também muito largas, se contam 
três fileiras de pares de poros. Zonas interambula- 
rrais com 4 a 5 tubérculos primários em cada placa 
do ambitus. Séries verticais de tubérculos primá¬ 
rios quase retilíneos. Espinhos altos, de coloração 
branca, cobrindo quase que uniformemeute a ca¬ 
rapaça. Aurículas 1 altas e delgadas, unidas na 
parte superior. 

É uma espécie pouco frequente na Ilha da 
Trindade. 

JHstribidção pcoyrâfiea : da Flórida ã Bahia; 
Ilha de Fernando de Noronha e Trindade, Ase em 
sao; do golfo de Guiné ã Baía de Walfish. Muito 
comum cm Salvador, BA. 

Ordem ÁFLODOXTTA Jaekson, 1912 
Família DIA DE M AT I DAE Peters, 1855 
Gênero Diadema (Humphreys, 1797) 
Diadema aseensionis Mortensen, 1909 
Est. III, fígs. 4, 5; Est. 111, ílg. 3; fig. texto 1. 

Diadema anfillarinn II. L. Clark, 1925, p. 42 
(proparte). 

Diadema aseensionis i Mortensen, 1940, p. 279, 
pis. XLYII1, fig. 2, LIV, fig. 4, LXr, figs. 6, 
11; UXXin, figs. 14, 16, Copenhagem 


Diadema aseensionis: Brito, 1968, p. 19, est. IX, 

p. 1. 

Carapaça hemisférica, ambitus circular, siste¬ 
ma apical bem distinto (fig 1, no texto) um tanto 
deprimida. Xos espécimes jovens, a superfície abo- 
ral é mais achatada. Zonas ambulacrais relativa- 
mente estreitas, alargam-se gradativamente do sis¬ 
tema apical para o peristoma onde os pares de 
poros são distribuídos em fileiras transversais de 
quatro. As zonas ambulacrais, quase três vezes mais 
largas que as ambulacrais, apresentam seus tubér¬ 
culos em fileiras longitudinais retas. 



6 mm 

Fig. 1 

Os espinhos são relativamente largos e longos. 
Variam em coloração do castanho escuro ao cor de 
rosa. Em alguns exemplares apresentam-se esver¬ 
deados na porção proximal e castanho na porção 
distai, outros apresentando-se em bandas brancas e 
róseas. 

As diferenças entre D. aseensionis Mortensen 
e D. antilarum Philip pi parecem estar nas pedi- 
cclárias c nos espinhos. A morfologia da carapaça 
das espécies é muito semelhante o a separação das 
mesmas é bastante difícil. 

D. -aseensionis ocorre nas ilhas oceânicas de 
Ascensão, Santa Helena, Fernando de Noronha e 
Trindade, todas no Atlântico Sub 

D. antillarum ocorre, segundo Mortensen, 
3 940, p. 274, desde a Flórida até -o Hurinam. Pa¬ 
rece-nos (pie esta espécie tem sua distribuição geo- 
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gráfica mais ampla, até Cabo Frio, sendo abundan¬ 
te nas proximidades dc Salvador. 

Queremos registrar nossos agradecimentos aí) 
Comandante Pastor da Diretoria de Hidrografia e 
Navegação e ao Comandante S. C. Quintieri e seus 
auxiliares do Destróier Bocaina, pela viagem que 
nos proporcionaram à Ilha Trindade e aos nossos 
alunos do Instituto de Geociências da Universida¬ 
de Federal do Rio de Janeiro, que nos acompanha¬ 
ram na referida viagem e muito auxiliaram na co¬ 
leta do material zoológico aqui estudado. 

SUMMARY 

Echinoderms eollected in the Island of Trindade, 
South Atlantic Ocean, by the author, are listed and 
described, as follows: Asterinides folio m (Lütken), 
Linckia guildtngii Gray, L. nodosa Perrier, Ophioderma 
cinereum Müller and Troschel, Cidaris tribuloides 
(Lam.), Echinomefra lucunter (Linn.), Tripneustis ven- 
frieosus Lam. and Diadema ascensionis Mortensen. 

This is the first r-ecord for Linckra nodosa in Bra- 
zilian waters. 
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Estampa I - Fig. 1 - Litoral oeste da Ilha da Trindade vendo-se o plug fonolítico do monumen¬ 
to; Fig. 2 - Praia de cascalho. Enseada dos Portugueses nas proximidades dos alojamentos 
Fig. 3 - Aspecto do recife de Lithothamnin, Enseada dos ProtuguêseSj com a maré baixa; 

Fig. 4 - Praia das Tartarugas. Fotos de I.M. Brito. 





Estampa ll - Fig. 1 - Face oral de Trtffjaeustxs ventricosus procedente de Salvador, Bahia; 
Fig. 2 - Face dboral do mesmo exemplar; Fig- 3 - Face aboral de Qphioderma cinereum : Fig. 4 
Face aboral de Diadem a ascensiopi s . Mostrando a carapaça com alguns espinhos esverdeados; 
Fig* 5 - ÍTacd gboral de D. ascensionig espécime dotado de espinhos castanho-avermelhados. 

Fotos de M. Carnaval* 













Estampa III - Fig 1 - Face oral de Lãnc hia nodosa; Fig. 2 - Face aboral do mesmo exemplar; 
Fig. 3 - Face aboral de J_X ascensionis, espécime dotado de espinhos com bandas brancas 
e avermelhadas; Fig. 4 - Exemplar jovem de Tripneustis ventricosns ; Fig. 5 - Vista aboral 
da carapaça de um exemplar jovem de T, ventricosus . Fotos M, Carnaval. 









CONTRIRUIÇÃCLAO ESTUDO DE XANTHOPASTIS TIMAIS STOLL, 1782 

IMPORTANTE PRAGA DAS AMARILIDACEAS 

(LEPIDOPTERA, HETEROCEBA, NOCTUIDAE) 


Ceslau M. Biezanko 
Milton de Soxjza Guerra 

Universidade Rural Federal do Sul 
Pelotas, RS. 


À história traz-nos à tona dos conhecimentos, 
o amor que o homem dedicou às flores em todos 
os tempos. Esta dedicação exalta a satisfação da 
necessidade estética do ser humano. Hoje mesmo, e 
talvez mais do que nunca, o homem, vivendo en¬ 
carcerado em um bloco de concreto, cultiva com 
afeto as Bromeliáceas, Begoniáeeas, Passifloráceas, 
Liliáceas, Amarilidáceas, etc., como elo que o une 
à Natureza por ele mesmo afastada ao longo dos 
séculos. 

O cultivo de plantas é, como tantos outros pra¬ 
zerosos impulsos, como: a satisfação da caca, da 
pesca, da vida no mato, que evidenciam a existên¬ 
cia de liames psicológicos entre o homem como ser 
natural, vivendo assim a mesma vida de todos os 
outros seres vivos, animais e plantas, e o homem 
como ser social, afastado da Natureza, por toda 
uma série de barreiras criadas pela civilização. 

Entre as jdantas ornamentais cultivadas, as 
Amarilidáceas, pela graciosidade de seu aspecto, 
pureza de suas cores, harmonia de seus traços, pelo 
efeito decorativo de suas flores, colocam-se entre 
as plantas muito cultivadas e estimadas. Seja pelos 
floricultores profissionais, seja pelos amadores, os 
Amaryllis, são disputados como flores dc alto va¬ 
lor ornamental. Para muitos, tornou-se o seu cul¬ 
tivo, também, um meio de vida altamente lucrativo; 
para outros, uma maneira feliz de preencher as 
horas de lazer. 

Não há dúvida nenhuma de que as plantas dos 
gêneros Sprekelia e AmaryUis, antes de tudo as hí- 


Nota: A introdução é de autoria de Milton de S. Guerra. 


bridas destas, constituem hoje, mais propriamente, 
um “hobby” dos aficionados em cultivos de plan¬ 
tas ornamentais. Isso porque, as lagartas e um le- 
pidóptero da família Noctuiáae — Hadcnmae ( Po - 
lünae ), conhecido por Xanthopastis limais Stoll, 
1782, tornaram bastante difícil o cultivo destas 
plantas. ' 

O prejuízo sentimental, já para não falar dos 
prejuízos materiais, que as lagartas de Xanthopas - 
tis timais Stoll, causaram aos floricultores parti¬ 
culares e profissionais, durante a assombrosa inva¬ 
são ocorrida durante os anos de 1939 a 1951, foi 
inverossímil. Tiveram eles, além de um trabalho 
insano para salvar alguns bulbos, um prejuízo fi¬ 
nanceiro de grande monta. Basta lembrar que os 
bulbos de Amaryllis, muito especialmente os dos 
belos híbridos, acham-se cotados entre os mais altos 
preços no mercado florí cola. 

O trabalho de extração das lagartas que se in¬ 
corporam aos bulbos é extenuante. Logo constata¬ 
dos os excrementos dessas lagartas, à “flor da ter¬ 
ra”, junto à planta, precisa-se arrancá-la e, de¬ 
pois de limpar a terra que envolve o bulbo, pro¬ 
cura-se, cuidadosamente, obrigar. a lagarta a sair 
com o auxílio de um arame. Muito importante tor¬ 
na-se evitar a morte da lagarta no interior do bul¬ 
bo, cujo cadáver ocasionaria o apodrecimento da 
planta. 

A maioria dos bulbos foram minados pelas la- } 
gartas, de tal modo e apodrecidos, por motivo do 
contato da polpa com excrementos de lagartas, que 
a salvação ou cura tornou-se impossível 

Durante aquele período perderam-se não só em 
Pelotas ou em Porto Alegre, mas sim em todo o 
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Est. do Rio Grande do Sul, quase todos bulbos de 
Amaryllis hybrida , as raríssimas Bprekelia formo¬ 
síssima e muitos Zephyranthes cultivados. Basta 
lembrar que na entrada do IPEAS, perto das easas 
dos funcionários e pórtico de entrada, foram piam 
tadas, provenientes de São Paulo (J. Dierberger), 
várias centenas de belas Zephyranthes que propor¬ 
cionavam aos transeuntes e visitantes um muito 
agradável aspecto. A invasão das lagartas do men¬ 
cionado noctuídeo, em 1949, foi tão grande que não 
se salvou sequer uma planta. 

Xo belo jardim da residência da família 
Behrensdore, sita à rua Mal. De o dor o, em Pelotas, 
existiram algumas dúzias de Amaryllis (híbridos) 
que foram trazidas, conforme informações que pos¬ 
suímos, de São Paulo, tendo sido pagos, naquele 
tempo (1950), de Cr$ 300,00 a Cr$ 500,00 cada bul¬ 
bo. A invasão das lagartas do citado noctuídeo foi, 
em 1951, tão intensa, como tivemos a oportunidade 
de verificar, que estas liquidaram totalmente aque¬ 
las plantas, tão ornamentais. 

Afirmam E. R. de Figueiredo e H. F. Pereira, 
do Instituto Biológico de Sã-o Paulo, que em ne¬ 
nhuma outra oportunidade aparecera tão grande 
infestação de Xanthopastis fim ais Stoll, como em 
junho de 1943, (piando foram totalmente devasta¬ 
das as plantas do gênero Amaryllis, cultivadas em 
São Paulo, Santos, São Vicente e outras localida¬ 
des do Est. de São Paulo. 

Durante a primavera de 1961, em certo dia, 
cerca de 22 horas, constatei que centenas de lagar¬ 
tas deste noctuídeo devoravam as folhas das ama- 
rilidáeeas que me haviam sido presenteadas pelo 
Dr. M. Souza Soares, as quais eu plantara no jar¬ 
dim que contornava o meu escritório na Granja 
Cristal, na Ponte Cordeiro de Farias. Como não 
haviam ainda atacado os bulbos tornou-se fácil eli¬ 
miná-las com uma aplicação de BHC, salvando 
assim aquelas preciosas plantas. 

Êstes são apenas alguns dos muitos casos que 
podem evidenciar a importância do estudo deste 
inseto, como praga das amarilidáceas e, como tal, 
de grande interesse da Entomologia Aplicada. 

HISTÓRICO 

Xanthopastis timais foi estudada pela primei¬ 
ra vez por Stoll e Cramer, aparecendo sua des¬ 


crição na obra destes autores, £< Papillons exotiques 
de trois parfle du monde” publicada em 1782, em 
Amsterdani. Bem mais tarde, já em 1848, Sepp, 
entomólogo holandês, estudou-a, criando-a sobre 
uma amarílidácea, na Guiana Holandesa e descre¬ 
vendo suas observações na obra “Papillons de Su- 
r inani”, publicada no mesmo ano. 

II. G. Dyar, no trabalho “A list of North 
American Lepidoptera and key to the literature 
of this order of insets” (1902), faz referência a 
Xanthopastis timais , citando como sinônimo Xan- 
thopa,Ais regnatrix Grote, o mesmo fazendo W. J. 
II OLE and, no mesmo ano, em “The motlrs book”, 
o (pie mais tarde, em 1954, V. J. M. Fordes des¬ 
creveu como raça (subespécie) — “ Xanthopastis 
timais Cramer, race regnatrix Grote”. Ainda nes¬ 
te ano, 1905, G, F. Hampson apontou os gêneros 
Xanthopastis Huebner (1827) e P-hüocrysa Grote 
(1863) para as espécies timais , citando ainda como 
sinônimos: Phala&na timais Cramer, 1782, Phalaena 
amary Ilidis Sepp 1848, e Phüocrysíi regnatrix Gr o- 

{m IpíiQ 
L t . 1 uOíj, 

*r 

A. Seitz em “Thed íacrolepuloptera of the 
world”, publicado no período compreendido entre 
1919 e 1944, aponta antilium Dyar, amarylUdis 
Sepp, molinai Dyar, moctezuma (*) Dyar, regna¬ 
trix Grote, como formas diversas de Xanthopastis 
timais Stoll. 

No ano de 1917, numa nota publicada em 
“Chácaras e Quintais”, B. Raymundo da Silva 
traz-nos a mais antiga referência a respeito desta 
praga, assinalada no Brasil. Xo mesmo ano, F. 
Dias da Rocha aponta-a no Ceará e, em 1933/34, 
E. PiONNA, no Rio Grande do Sul. 

O. Monte descreve em “O Campo”, em 1932, 
minuciosas observações sobre o ciclo biológico des¬ 
te noctuídeo. Concluindo seu trabalho, deixa-nos 
uma singela orientação quanto aos meios de com¬ 
bate a esta praga. Dois anos depois, em 1934, vol¬ 
ta o mesmo a.utor a se referir sobre este inseto em 
“ Borboletas que vivem sobre as plantas cultiva¬ 
das”, desta vez, porém, de maneira mais sucinta, 
dada a natureza do trabalho. 


{*j Parece-nos qn-e deveria ser montezuma e não moctezuma. 
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Em 1935, F. Bourquin estudou a metamorfose 
deste inseto, voltando a referir-se a ele, novamente, 
em 1945. 

No “Terceiro catálogo dos insetos que vivem 
nas plantas do Brasil”, de autoria de A. Costa 
Lima, 1936, este noctuídeo encontra-se apontado 
como encontrado sobre LÜiáceas no Est. do Ceará. 
Em nenhuma outra oportunidade foi citada a ocor¬ 
rência de Xanthopastis timais Stoll sobre as plan¬ 
tas da referida família e, no decorrer de vários 
anos, não encontramos a presença destes insetos so¬ 
bre tais plantas. O que se supõe é que, em vista 
de em alguns Estados chamarem amarilis de “lí¬ 
rio”, tenha daí surgido a confusão de chamarem 
as amarilis de açucenas. 

Em 1942, vamos encontrar Xanthopastis timais 
Stoll incluída na “Primeira lista de insectos tu- 
eumanos prejudiciales”, de J. K. Hayward, que 
a observou sobre Narcissiis iazetta Linnaeus. 

Notável é o estudo de E. R. Figueiredo e II 
E. Pereira, publicado nos “Archivos do Instituto 
Biológico de São Paulo”, 1944, o qual, após salien¬ 
tar a importância deste inseto como praga das Ama- 
riUdáeeas, descreve a sua biologia, concluindo com 
as experiências sobre os métodos de combate. 

P. IvóiiLEK, em 1947, assinalou diversas loca¬ 
lidades onde foram coletados exemplares de Xan¬ 
thopastis tintais Stoll, na República Argentina. 

No 6.° tomo, 2. a parte, de “Insetos do Brasil”, 
de Costa Lima, 1950, vamos encontrar Xanthopas- 
tis tini ais Stoll, como uma espécie das mais inte¬ 
ressantes da subfamília Hadmxinae, 

No trabalho “Principais noetuídeos prejudi¬ 
ciais às plantas cultivadas nos arredores de Pelo¬ 
tas”, publicado em 1951, O. M. Biezanko & Ber- 
tiioijDi referem-se ao inseto como uma terrível pra¬ 
ga das Amarilidáceas. 

Biezanko, A, RupfinelijI & 0. S. Carbonell, 
em 1957, em “ Lepidoptera dei Uruguay” -— Lista 
anotada de espécies — apontam a ocorrência deste 
inseto na República Oriental do Uruguai (Trienta 
y Tres, Rivera). 

Em 1958, J. K. Hayward volta a citar Xan- 
thopasiis timais em seu trabalho “Insectos tucuina- 
nos perjudiciales”. 


No mesmo ano (1958), R. Gomes Costa, em 
seu livro “Alguns insetos e outros pequenos ani¬ 
mais que danificam as plantas cultivadas no Rio 
Grande do Sul”, faz uma curta descrição do- inse¬ 
to em estudo, indicando alguns métodos de com¬ 
bate. 

Finalincnte, como mais recente citação biblio¬ 
gráfica, vamos encontrar o trabalho de M. Carreea, 
publicado em "'Chácaras e Quintais”, 1962, no qual 
êle responde à consulta de um leitor sobre “um 
lepidóptero nocivo, terrível praga das amarilis”. 

Como sc 1 vê, o inseto sobre o qual apresentamos 
este despreteneíoso trabalho, já foi por muitos es¬ 
tudado ; o nosso objetivo, porém, é trazer mais uma 
pequena contribuição ao conhecimento dessa impor¬ 
tante praga das Amarilidáceas. 

NOTA SÔBRE A NOMENCLATURA 

O gênero Xanthopastis foi proposto por J. 
IluEBNER, eminente entomólogo alemão em 1827, 
Sobre este gênero J. Dkaudt (in A. Seítz) escreve 
a seguinte diagnose: 

► 

— “Proboscis stunted, the short palpi long- 
haired; head end thorax with very long hair and 
scales abdômen tuftless, laterally with long hair. 
But one very conspicuous speeies”. 

Realmente existe apenas uma única timais, 
sendo as demais consideradas sinônimos, subespé¬ 
cies ou formas. 

Nos trabalhos e contribuições encontramos os 
seguintes sinônimos: Xanthopastis timais Cramer, 
1782, Xanthopastis regnaírix Grote, 1890, Phalae- 
na timais Cramer, 1782, Phalaena amdryllidis 
Sepp, 1848, Philoeh ryt-a regnatrix Grote, 1863, Eu- 
thisa-notia timais Cramer, 1782, GlottuJa hetero- 
campa Guenée, 1852, Philochrysa timais Grote, 
.1890, Noctua timais Stoll, in Cramer, 1779; Eu- 
thisanoiia timais Huebner, 1825, Glottula timais 
Guenée, 1852, Xanthopastis timais Dyar, 1902. 

Ainda Dkaudt, na obra de Seitz, refere-se às 
fonnas antüUum Dyar, provavelmente procedente 
cias Guíanas, amaryUidis Sepp, como forma mais 
continental; surgindo mais para o norte, no Pana¬ 
má, a forma motinai Dyar. Para o México, refere- 
se à forma montezuma, Dyar, enquanto que mais 
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para o norte, na Flórida, aponta a existência da 
forma rcgnatrix. 

Notamos, após examinar dezenas de exempla¬ 
res de nossa coleção, serem estes ponco variáveis 
sendo difícil apontar aqui os exemplares aberran¬ 
tes : concluímos pertencerem os nossos exemplares 
à espécie Xanthopastis tim-cás Stoll, 1782. 

Alguns entomólogos atribuem a autoria de 
Xanthopastis timais a Ckamer ; porém deve-se atri¬ 
buí -la a Stoll uma vez que Ckamer. já falecera 
quando a referida espécie foi citada na obra “Pa- 
pillons exotiqnes”. 

ALGO SÔBRE A POSIÇÃO SISTEMÁTICA 
IX) INSETO 

Xanthopastis timais Stoll, 1782, encontra-se 
em todos os trabalhos consultados, ubicada na fa¬ 
mília Noctuidae, subfamüia Haãeninae (Poliinm). 
Como é fácil de perceber, o gênero Xanthopastis 
Iluebner, conforme a diagnose que temos apresen¬ 
tado, afasta-se muito, com seus caracteres morfoló¬ 
gicos, de qualquer dos demais gêneros incluídos na 
subfamília Haãeninae. O único traço de união en¬ 
tre eles é a existência de três nervuras na asa pos¬ 
terior, que o une ao grupo Trif inae . Vários e mui¬ 
tos caracteres bastante diferentes de todos os ou¬ 
tros Haãeninae, não somente por nós observados, 
mas também por outros autores, nos levam a suge¬ 
rir a criação para êste gênero, assim como para 
outro muito semelhante, Caridarctia Hampson, uma 
nova subfamília. 

A biologia de Xanthopastis timais Stoll, 1782, 
acha-se bastante conhecida, principalmente, graças 
aos trabalhos de O. Monte, E. R. Figueiredo, H. 
F. Pereira e F. Bourqttim. 

A biologia de (kiridaccfia albic anediai a- Bur¬ 
meister, 1878, está, também, graças aos trabalhos 
de J. Llanü e 0. M. Biezanko, bem estudada, A 
propósito, devo dizer que a respeito deste inseto, 
foi o Prof. W. T. M. Forres que, em cartas dirigi¬ 
das aos professores Biezanko e Rufinelli, ques¬ 
tionou a ubicaeão desta espécie, por vários autores, 
dentro da família Arctiidac. 

Também ao referir-se sobre o gênero Xantho¬ 
pastis Iluebner, em “ Lepidoptcra of New York 


and Xeighboring States”, o Prof. Forres deixa 
transparecer sua opinião quanto à ubicaeão deste 
inseto na subfamília Haãeninae: “Tts coimeetion 
with remaiiiing Haãeninae is doubtful”. Assira 
sendo, ele figura no trabalho <4 Lepidopteros dei 
Uruguay” em “Imertae sedis* 9 . 

Conhecemos perfeitamente as lagartas de Xan- 
thopastis timais Stoll, 1782, assim como as de Ca¬ 
ridarctia allncanceljüta Burmeister, 1878. Conhe¬ 
cemos em pormenores a biologia de ambas, como o 
comportamento e as plantas das quais se alimen¬ 
tam, que, como é notório, são as Amarilidáceas. 

Considerando que quase todos os caracteres das 
lagartas são muito parecidos, propomos colocar os 
dois gêneros monobásíeos Xanthopastis Iluebner, 
1827, e Caridarctia Hampson, 1901 numa nova snb- 
família, para a qual sugerimos o nome de Xantko- 
pastinac ou AmaryUiphaginae, como sinônimo; isso 
porque; as lagartas das duas espécies, quer dizer, 
Xanthopastis timais Stoll, 1782 e Caridarctia al- 
bicancdlata Burmeister, 1878, alimentam-se exclu¬ 
sivamente das folhas e bidbps das Amarilidáceas. 

PLANTAS SÔBRE AS QUAIS FORAM 
ENCONTRADAS AS LAGARTAS DE 
XANTHOPASTIS TIMAIS STOLL, 1782 

A seguir enumeraremos diversas plantas da fa¬ 
mília AmaryUidaccae , sobre as quais foram encon¬ 
tradas as lagartas de Xanthopastis timais Stoll, 
1782. 

Amaryllis Ivybridum Ilortorum 

AmaryUis bdladonna Linnaeus 

CU vi a miniata Regei 

Crinum amcricanum Linnaeus 

Crinum powellii Linnaeus 

E u eh ar is gr a n d ift o ra Piauchon 

Hippeastrum vittatum Herbert 

Narcissus pmdaz Ilortorum 

Nardssus fazctta Linnaeus 

Sternbergia- tutea Ker-Gawler ? 

llymcnocallis catatkin-a Nichols 

Zephyranthes adamasco Hcubert 

V alio ta purpure a Herbert 

Zephyranthes rosco. Linnaeus 

SpreJi d ia formosissima Ilerbert 
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Devemos ainda notar que Costa Lima escreve 
sobre a ocorrência deste inseto sobre Haemanthus 
(“Coroa imperial”) no Rio Grande do Sul. 

É interessante notar que Xanthopa-stis timais 
Stoll não deposita os ovos sobre as plantas de fa¬ 
mílias afins, a saber, sobre Iridaceac e Lilliaceae, 
Consideramos que este curioso fato deve-se à pre¬ 
sença de combinações orgânicas de enxofre, deriva¬ 
dos de alilo, nas várias LüU-aceae , o que não agra¬ 
da e age como repelente para as lagartas daquele 
inseto. A respeito das Iridáceas, com exceção de 
alguns gêneros, as plantas desta família possuem 
as folhas muito ricas em sílica razão pela 

qual são, geralmente, duras, ásperas, rígidas, sendo, 
provavelmente esta, a razão pela qual não sao pro¬ 
curadas pelas lagartas de Xanthopastis timais 
Stoll. 

Notamos, também, que Amaryllis bcUadonna 
Linnaeus raramente é atacada pela lagarta desta 
praga. Procurando esclarecer porque razão esta es¬ 
pécie prefere Amaryllis hybridum, chegamos à con¬ 
clusão que: 

T.° — As Amaryllis hybridum possuem o bul¬ 
bo de consistência tenra e encontram-se, em geral, 
totalmente enterrados no solo; o mesmo acontecen¬ 
do com as demais espécies nobres. Em Amaryllis 
bellaãonna Linnaeus, os bulbos encontram-se, qua¬ 
se sempre, expostos à “flor da terra”. 

II.° — Na época de aparecimento dos imagos, 
acasalamento e postura, o Amaryllis bellaãonna 
Linnaeus encontra-se geralmente sem folhas. 

Segundo o Prof. F orbes, as lagartas de Xan- 
tJiôpastis timais Stoll, 1782, na América do Norte, 
foram encontradas também sobre figueira (Ficus 
carica Linnaeus —- TTrticaceae), o que considera¬ 
mos bastante estranho. 

ALGUMAS MEDIDAS DE COMBATE 

Como já tivemos ocasião de referir-nos em ou¬ 
tro lugar deste trabalho, é extremamente difícil, 
cansativo e até extenuante o combate a esta terrí¬ 
vel praga, se não forem tomadas as medidas neces¬ 
sárias antes que as larvas penetrem nos bulbos. 

Nas grandes culturas, seria indicada a insta¬ 
lação de armadilhas luminosas durante os meses em 
que voam esses insetos, a fim de constatar o apare¬ 
cimento dos primeiros exemplares. Dependendo da 
intensidade do aparecimento deste noctuídeo, as 
medidas variariam de uma observação mais inten¬ 


sa durante o dia, visando a localizar posturas ou 
grupos de lagartas (as lagartas possuem hábito gre¬ 
gário), até um combate mais eficaz, preferivelmen¬ 
te à noite, quando as lagartas sobem às folhas para 
comê-las com uma voracidade impressionante. No 
primeiro caso a medida mais aconselhável seria o 
esmagamento. No segundo, indicaremos pulveriza¬ 
ções com DDT a 50% na relação de 250 grs. para 
100 litros d'água, canfeno clorado a 40% (Toxafe- 
no, Fenatox, Rhodiaelor) na relação de 500 grs. 
para 100 litros d Agua, ou ainda Dieldrin. 

Muito embora tenhamos muitas restrições a 
respeito dos inseticidas do grupo dos clorados, aqui 
nos permitimos estas recomendações, tratando-se de 
plantas ornamentais ,e considerando que os opera¬ 
dores estejam devidamente esclarecidos para a ma¬ 
nipulação de tão perigosas substâncias. 

G. N. W OLCOTT, em seu trabalho “The insects 
of Puerto Rico”, diz que as lagartas são rápida e 
efieazmente eliminadas com pulvenização de DDT 
sobre elas. 

A respeito dos inseticidas sistêmicos, embora 
se considere que possam ter ação preventiva (e.g. 
Metasystox), recomenda-se cautela em seu empre¬ 
go, pois uma vez que as lagartas se encontram lo¬ 
calizadas nos bulbos, a sua morte ocasionaria o apo¬ 
drecimento dos bulbos. 

Figueiredo e Pereira obtiveram bons resulta¬ 
dos, pulverizando as plantas com uma mistura do 
300 grs. de arseniato de chumbo e 200 grs. de ver¬ 
de de Paris para 100 litros d Agua. 

Quando as lagartas já se encontrarem nos bul¬ 
bos, o único recurso é o combate mecânico: nesse 
caso, deve-se arrancar os bulbos e remover-lhes toda 
a terra. Quando bem limpos, deve-se, com o auxílio 
de uma varinha ou arame, tocar levemente a la¬ 
garta, importunando-a, procurando assim obrigar 
que saia viva do bulbo. Be ficar o cadáver da lagar¬ 
ta, ou mesmo uma parte da larva no interior do 
bulbo, ou suas fezes, o bulbo estará irremediavel¬ 
mente perdido. É melhor prevenir e impedir a en¬ 
trada das lagartas nos bulbos, por meio de uma 
observação esmerada e contínua, pois só assim po¬ 
deremos assegurar o êxito da cultura das Amarili- 
dáeeas. 
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CONTRIBUIÇÃO À. TÉCNICA OPERATÓRIA 
DE SERPENTES (II) 

Derivação intestinal, fístula estercoral e cloacarrafia 
para obtenção de urina sem contaminação, em 
cloaca de serpentes. * 

Francisco Garcia de Lánglada 
Naomi Shinomiya ** 

Instituto Biitant.au 
São Paulo, SP. 

Em serpentes, a obtenção de urina isolada, sem 
contaminação de outros elementos, oferece dificul¬ 
dades técnicas, pois o cateterismo dos ureteres é 
impraticável devido à luz reduzida dos mesmos. 

A fim de resolver essa dificuldade idealizamos 
a seguinte técnica operatória baseada em adapta¬ 
ções e modificações de técnicas humanas já exis¬ 
tentes. 

Estudamos doze serpentes do género Crotalus 
e doze serpentes do género Bothrops, acompanhan¬ 
do a evolução cirúrgica durante 20 dias, já que 
nos parece, passado este prazo, fora de cogitação 
cirúrgica qualquer problema que por ventura apa¬ 
recer. 

Escolhemos sempre serpentes adultas, com mais 
de õOO gramas para maior facilidade de manipu¬ 
lação. 

Trabalhamos com material cirúrgico estéril e 
usamos suturas de cat-gut cromado números 000 e 
0000 com agulha atraumátiea e fio de algodão, mé¬ 
dio, para a pele. 

Assepsia circular de todo o terço inferior da 
serpente com mertiolato. 

Ror incisão mediana que abrange da 14. a a 
16. a escamas ventrais, abordamos a cavidade ven- 
tral. Encontramos o me.sentério, que afastamos para 


(*) Com auxílio do Fundo de Pesquisa do Instituto Butantan. 

p' 5 -) Estagiária voluntária tío Laboratório de Fisiopatologia do 
Instituto Butantan, 


o lado esquerdo, indo cair, desta forma, sobre a 
prega periloneal que envolve o intestino ao nível 
da sua junção eom a cloaca. Fazemos sobre a prega 
uma incisão longitudinal para abordar melhor a 
rede vascular do meso, que deveremos dividir em 
dois, para poder localizar o ponto crítico de secção 
do intestino de tal modo que não venham a ficar 
sem irrigação, tanto o intestino, como a cloaca. 
Procuramos ao máximo não diminuir esta irriga¬ 
ção que já de per si é precária na serpente. 

Fincamos o intestino, cerca de 2 cm acima da 
sua união com a cloaca, conforme permitir sua 
irrigação sanguínea, usando duas pinças de Klamp 
intestinal, curtas. Praticamos a secção do intestino 
entre as pinças, eom bisturi prèviamente molhado 
em iodo. 

Assim isolado o intestino da cloaca, fazemos 
primeiro o fechamento da cloaca pela mesma técni¬ 
ca de sutura e sepultamento que o coto apendi¬ 
cular na apendicectomia humana. Depois de fecha¬ 
do o coto, para evitar tanto o prolapso como o co¬ 
lapso, fixámo-lo com um ponto de cat-gut à parede 
ventral interna, prèviamente avivada por esfrega- 
mento com gaze montada. 

A seguir, praticamos incisão da parede ventral 
no lado direito entre duas costelas, mais ou menos 
a três centímetros acima do vértice eraneal da in¬ 
cisão mediana, com abertura suficiente para caber 
a porção intestinal que havíamos separado da cloa¬ 
ca. Por ela transpassamos o intestino eom a ajuda 
de pinça. Fixamos a borda cruenta do intestino à 
parede eostal com pontos separados de cat-gut, unin¬ 
do a muscular do intestino ao músculo inkrcostal 
seccionado e à pele. Evitamos assim tanto a pene¬ 
tração de elementos externos na cavidade ventral, 
como a rehitrodueão espontânea do coto. 

Suturamos com pontos separados, com fio * de 
algodão, a ferida ventral. Após nova assepsia eom 
mertiolato das bordas da fístula e soas proximida¬ 
des, praticamos curativo-receptáculo das fezes, na 
mesma, da seguinte maneira: recobrimos com uma 
gaze estéril, sobre a qual colocamos um chumaço 
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de algodão hidrófilo (também estéril). Para fixar 
o todo, introduzimos a serpente com o curativo 
através do tubo de um dreno de Penrosse, do qual 
previam ente retiramos a gaze. Escolhemos o cali¬ 
bre do Penrosse de diâmetro igual, ou pouco me¬ 
nor que o do diâmetro da serpente ira área a ser 
enfaixada. 

Não fazemos curativo nem drenagem da ferida 
cirúrgica. 

Uma vez instalado o curativo procedemos à la¬ 
vagem interna da cloaca, via anal, com solução fi¬ 
siológica, usando seringa e tubo de polietileno de 
diâmetro adequado. 

À finalidade desta lavagem é eliminar todos os 
resíduos fecais da cloaca, já (pie, a partir deste mo¬ 
mento, ela passará a receber apenas urina pura 
certamente sem contaminação fecal, pois a evacua¬ 
ção ficou derivada para o exterior através da fís¬ 
tula cirúrgica, intestinal, implantada na parede 
eostal. Logo a seguir, com auxílio de seringa e tubo 
de polietileno, introduzimos no estômago da ser¬ 
pente operada 25 ml de água, repetindo esta ma¬ 
nobra seis horas após o ato cirúrgico. Assim pode 
ser retirado por cateterismo da cloaca agora bexi¬ 
ga urinária artificial ao cabo de 24 horas, mais ou 
menos 10 ml de urina. Sempre desprezamos esta 


primeira amostra. Administramos mais 25 ml de 
água e aproveitamos o segundo depósito de urina 
que aparece na sua quantidade máxima no sexto 
dia, após a intervenção cirúrgica. 

Quando a retirada da urina não é feita antes, 
entre o nono e décimo dia, é eliminada espontanea¬ 
mente pela serpente. 

A sobrevida cirúrgica nos 24 casos operados 
foi total e sem complicações do pós-operatório ime¬ 
diato. 

A partir do vigésimo dia aparecem casos de 
infecção das hordas da fístula, perítonites ou outras 
causas que levam a serpente à morte, na maioria 
dos easos por septicemia. 

Á sobrevida menor foi de 25 dias, a maior cie 
60 dias. Dado que nesse espaço de tempo várias 
colheitas de urina pura de um mesmo animal po¬ 
dem ser feitas, não nos parece proibitivo esse M ris¬ 
co mor tis A 

Anotamos como dado curioso (pie a cascavel 
fornece urina pura em maior quantidade que a Bo- 
tbrops, enquanto que a resistência â infecção desta 
última é maior. 
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È1 TREMATÓDEOH DO BRABIL” 

Lauro* Travassos 
J. F. Teixeira de Freitas 
An na Kohn 

Instituto Oswaldo Cruz 
Rio de Janeiro, GB. 

0 estudo dos trematódeos brasileiros foi inkba- 
do no século passado por helniintologistas europeus, 
que se basearam, principalmente, em material cole¬ 
cionado por Xâtteree. Entre esses pesquisadores 
distinguem-se Rudolphi, Diesing e Brandes. O ma¬ 
terial existente então, foi depositado, em grande 
parte, nos Museus de Berlim e de Viena. 

Xo século atual, em seu início, e ainda em fins 
do século passado, distinguiram-se no estudo dos 
trematódeos de nosso país, outros cientistas estran¬ 
geiros, como Looss, Brai n, Fischoeder e Dietz. 

Xo Brasil, pesquisas sobre esses parasitos fo¬ 
ram realizadas por Adolpíio Lutz, Gomes de Faria, 
Clemente Pereira, J, M. Rriz, Zefebino Yax, 
IIerman Lent, no século atual, e continuam sendo 
feitas pelos autores, e, também, por outros pesqui¬ 
sadores, como Paulo Artigas, Rita Kloss, A. T. 
Leão, Dobbin Jr., Júlio Fernandes, II. de Olivei¬ 
ra Rodrigues, Oleeer J. Alho, J. J. Vicente e 
outros; o material estudado tem sido íuc.liiido nas 
coleções helmintológieas do Instituto Biológico de 
Hão Paulo, no Instituto Butanían e no Instituto 
Oswaldo Cruz; esta última instituição possui atual¬ 
mente a maior coleção da América do Sul. 

A primeira tentativa de catalogação dos tre¬ 
matódeos brasileiros foi feita por Luiz Viana em 
1924, em trabalho de grande utilidade para todos 
nós. 

Trazemos a este Congresso uma breve notícia 
sobre "Trematódeos do Brasil’’, trablho no qual 
mínimos todas as espécies que ocorrem em nosso 
país, e a elas acrescentando algumas outras, poucas, 
que embora não assinaladas em nosso território, 
acreditamos venham a ser encontradas entre nós. 

O trabalho apresenta aproximadamente 500 es¬ 
pécies, para as quais é dada a descrição, baseada em 
trabalhos nossos ou de outros autores, uma sinoní- 
mia das referências mais esclarecedoras e figuras. 
É dada, também, a diagnose dos gêneros aos quais 
elas pertencem e é seguida, em linhas gerais, a sis¬ 
temática de Yamaguti, publicada em seu Systhe- 
imi Helminthum, aparecido em 1958. 


A parte descritiva de nosso trabalho acrescen¬ 
tamos um catálogo dos hospedadores, pois julgámo- 
lo imprescindível àqueles que se dedicam ou venham 
a se dedicar ao estudo de animais tão atraentes, que 
apresentam em biologia o curioso fenômeno da atro¬ 
fia de alguns órgãos ou aparelhos em benefício do 
aparelho reprodutor, primordial para a sobrevivên¬ 
cia das espécies. 

MORFOLOGIA COMPARADA DOS CANALÍ- 
CULOS TESTICULARES DA SUB FAMÍLIA 
TRÍATOMIXAE COMO UM CARÁTER 
TAXOXÔMIOO * 

Felizardo Penàlva da Silva *'* 

Giorgio Sciireiber 

Instituto de Biologia Geral, Faculdade de Filosofia da U.F.M.G., 
Belo Horizonte, MG. 

Os testículos de Ilemípteros em geral são cous- 
títiiídes por um certo número de lóbulos contidos 
no interior da cápsula testicular. Em cada lóbulo 
ocorre a espermatogênese, iniciada na extremidade 
distai do lóbulo e completada na porção pruxhnal, 
onde todos os lóbulos desembocam em um único 
canal coletor (vas deferens). Nos Triatomíneos a 
constituição dos testículos é aceutuadameiite carac¬ 
terística. Fazendo-se a dissecção constata-se em lu¬ 
gar de lóbulos a presença constante de sete túbulos 
empacotados, à semelhança de uma mão humana fe¬ 
chada, no interior da fina cápsula testicular. 

Distendendo-se os túbulos, cada um deles fica 
individualizado e assumem uma disposição seme¬ 
lhante às dos dedos de uma mão aberta. Gada um 
dos canalíeulos tem um comprimento e uma espes¬ 
sura característica. A comparação de comprimento 
e espessura dos túbulos revela grande variação en¬ 
tre as tribos, os gêneros e as espécies. Isso sugeriu a 
possibilidade de constituírem um caráter morfológi¬ 
co com valor taxonômico. Apresentaremos aqui os 
resultados preliminares desse trabalho. 

Os gêneros e as espécies (pie examinamos ocor¬ 
rem no Brasil, á exceção do T. palUdipvnnis, que 
é mexicano. 


U) Os resultados destas pesquisas constituem objeto do 
“Working Paper”, apresentado por G. SGHREIBER. na 
reunião de novembro de 1967, da OMS, em Genebra e 
executados com o auxílio do CNPq e da OMS. 

U~j Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 
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Dentro da Sub-Ordem Gymnocerata, Família 
Iiedirviidae, Snb-Família Triatomiiú, estudamos in¬ 
divíduos das Tribos Triatomini e Rhodnmi. — Na 
Tribo Triatomini examinamos indivíduos do Gênero 
Triatoma e do Gênero Panstrongylus. — Assim, exa¬ 
minamos T. infestans Klug, 1834; T. platensis 
Neiva, 1913; T. brasiUensis Neiva, 1911; T. (Phy- 
llosoma) pallidipcnnis Mazzotti, 1942; T. ps&iido- 
maculata Corrêa & Bpinola, 1964; T. rubrovaria 
Blanchard, 1843; T. sorâida Stahl, 1859. Pans- 
irongüus megistus Burmeister, 1835 e P. herreri 
Wigodzynsky, 1948, Da tribo Rhodnini examina¬ 
mos: Rkoánius neglcchts Lent, 1954; P. prolixas 
Stahl, 1859 e Psammolestes coreoães Berggrotn, 
1911. 

A técnica usada neste trabalho foi a seguinte: 
Após a dissecção do hemíptero, retirávamos os testí¬ 
culos e distendíamos os canalíeulos em placa de 
Petri com solução fisiológica para invertebrados. 
Fazíamos então um desenho dos canalíeulos utili¬ 
zando a câmara clara e, a seguir, medíamos o com¬ 
primento mediante um curvimet.ro. Outras medidas 
dos canalíeulos foram tomadas distendendo-o sobre 
papel milimetrado impermeabilizado. Para conser¬ 
var estas amostras corávamos o material com Eosi- 
ua, desidratávamos pela série de álcoois e montá¬ 
vamos em bálsamo do Canadá, no fundo de uma 
placa de Petri. 

Observamos que havia vários tamanhos dos tri¬ 
butos e convencionamos designá-los, quanto ao com- 
primeito, de L, M, C ou longos, médios c curtos, 
respectivamente, e, quanto à espesura, em G e F ou 
grossos e finos, respectivamente. 

A comparação dos túbulos nos diversos gêne¬ 
ros pode ser resumida da seguinte maneira: o gê¬ 
nero Pmistroru/ylus apresenta sete. lóbulos apro¬ 
ximadamente iguais quanto ao tamanho e à espes¬ 
sura (7LF) ; os gêneros Rkoánius e Psammolestoa 
com cinco túbulos curtos e finos e 2 túbulos longos 
o grossos (5 CF e 2LG) e o gênero Triatoma com 
8 túbulos curtos e finos, 2 túbulos médios e finos e 
2 túbulos longos e grossos (3 CF; 2 MP; 2 LG). 

Assim se caracterizam nitidamente três catego¬ 
rias testiculares: a primeira em que aparece um úni¬ 
co tipo de túbulo; a segunda com dois tipos de t ló¬ 
bulos e a terceira com três tipos de túbulos. Isso 
nos leva a sugerir uma homologia entre os tipos de 
túbulos que aparecem nos diversos gêneros e espé¬ 
cies citados. Os sete canalíeulos' aproximadamente 

/ 


iguais do gêiieio Panstrongyíus seriam homólogos 
dos cinco curtos e finos do Rhodnius e Psammoles¬ 
tes e dos três curtos e finos do Triatoma. A dife¬ 
renciação dos outros tipos poderia ter-se dado por 
um crescimento diferencial de um par de túbulos 
em Rhodnius e Psammolestes e de dois pares em 
Triatoma. Outra sugestão seria a da diminuição de 
alguns e crescimento de outros, tomando-se como 
referencia inicial os canalíeulos aproximadamente 
iguais d;> Panstrongylus. O estudo comparativo do 
desenvolvimento testieular nas ninfas dos diversos 
gêneros e espécies em apreço poderá esclarecer o 
problema. De qualquer modo há uma indicação pre¬ 
ferencial para o Panstrougyhu; como primitiva. 

Até o momento não temos ainda dados suficien¬ 
tes para uma discussão do caráter evolutivo desses 
tipos de túbulos e das categorias testiculares. Ape¬ 
sar de o gênero Pamtrongylus ser geralmente consi¬ 
derado como o gênero mais evoluído, como sugere 
Wigodzynsky, ele retém a mais primitiva situação 
dos túbulos. Baseados na diferença de ealegoria de 
Panstrongyíus e Triatoma } poderemos, eventualmen¬ 
te, conjeeturar sobre a localização desses gêneros em 
tribos diferentes. Isso^porém, será objeto de inves¬ 
tigações posteriores e do estudo conjunto de outros 
caracteres sistemáticos. 

É de se observar que a única espécie estran¬ 
geira examinada, o Triatoma pallidipcnnu revela, 
uma nítida diferenciação entre túbulos longos e 
grossos e médios e finos. 

Pelos dados obtidos quanto ao tamanho relati¬ 
vo dos túbulos observa-se que o caráter é aplicável 
também às espécies, sobretudo se levarmos em con¬ 
sideração os túbulos de tamanho médio. 

Até o momento, porém, simplesmente podemos 
concluir que o caráter de ter 2 ou 3 categorias de 
túbulos aparece como característica de tribo ou 
gênero e que as diferenças nos comprimentos dos 
túbulos parece constituir uma característica de es¬ 
pécies. 

As diferenças de tamanho das lojas testiculares 
nós Pentatoinídeos foram estudadas por Kciiradee 
e Deuciitemberger, do ponto de vista eitológieo, 
tendo as diferentes lojas tamanhos diferentes dos 
núcleos em certos estágios da espermatogênese, 

Nos Triatomíneos foi estudado este aspecto ei¬ 
tológieo e citoquímico em um outro “Working Pa¬ 
per’’ por Schreiber e Cols., apresentado na mes¬ 
ma reunião da OMB, em Genebra (1967). 
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NINHOS E BIOLOGIA DE ALGUMAS ESPÉ¬ 
CIES DE MELIPONÍXEOS (YMENOPTBRA: 
APIDAE) DA REGIÃO DE PÔRTO VELHO, 
TERRITÓRIO DE RONDÔNIA — BRASIL 

João M. E. de Camargo 

Departamento de Genética 
Faculdade de Medicina de Ribeirão Prêtc, SP. 

Em continuação ao trabalho de Keer et al. 
(1967), sobre as abelhas de Manaus e vizinhanças, 
iizemos também algumas observações de campo so¬ 
bre a biologia de algumas espécies de meliponídeos 
da Região de Porto Velho, Território de Rondônia, 
com respeito aos seguintes itens : 1. Habitat; 2. Lo¬ 
calização do ninho; 3. Estrutura de entrada do ni¬ 
nho; 4. Cavidade do ninho; 5. Invólucro; 6. Dispo¬ 
sição das células nos favos de cria; 7. Potes de ar¬ 
mazenagem; 8. Galeria de drenagem; 9. Abelhas- 
guardas. 

Todas as abelhas observadas são construtoras 
de favos horizontais. Hão descritos cm detalhe os 
ninhos das seguintes espécies: 

lí Trigo na. {Pa riam o na) tcsfacca tcstacm 
(Klug). A estrutura do ninho desta espécie sub¬ 
terrânea concorda com a descrição de Kerb et ah, 
ocorrendo também a peculiar câmara de entrada e 
galeria de drenagem, 

2) Trigo na (Trigo na) recurso Hmitli. As 
estruturas do ninho desta espécie subterrânea são 
descritas em detalhe pela primeira vez, incluindo 
galeria de drenagem. E interessante que, nesta es¬ 
pécie, as crias e os potes de alimento são envolvidos 
por um invólucro comum, não separando uma re¬ 
gião da outra. 

3) Trujona (Pcaiira) lalitarsis (Eriese). Pe¬ 
la primeira vez 6 descrito o ninho desta espécie, que 
vive dentro de termiteiros. A estrutura do ninho 
e o comportamento das abelhas-guardas são compa¬ 
rados com os de T. PT.) cilipcs; dois ninhos desta 
espécie foram observados em Manaus, mil dentro de 
um formigueiro e outro em um termiteiro. 

4) Trigona (Scaptotrigona) xantrotryca (Mon- 
re), T. ( Oxijtrigon-a) obscura (Friese) e T. (Plt- 
lofrigona) luriáa (Hmitb). Algumas observações 
são feitas sobre estas espécies. 


7 a 10) Mdipona (Michcneria) intcrrupia 
(/ ra i i d is C1 uér i n, M eUp o n a ( M d ipo n a ) m a rg ina i a 
Lep,, Melipona fuscata melanov enter Sehwarz e 
Melipona seminigra abunensis Cockerell. O ninho 
nestas espécies segue o padrão geral das Melipona. 
Salientamos apenas a ausência de invólucro em M. 
marghiaía o a peculiar estrutura de entrada em M. 
fuscata. 


SOBRE O CÁLCIO NO HABITAT DO 
CAMARÃO PJ8NÂEV8 SCHMIDTII Burkenhoad 

Lejeüne P. II. de Oliveira 
Lttiza Kratt 
Arnaldo S. A. Miranda 

Seção de Hidrobiologla do Instituto Oswaldo Cruz 
Rio de Janeiro, GB- 

Â Seção de Hidrobiologia tem registro de nu¬ 
merosos dados; procuramos entre as análises quí¬ 
micas, e outros dados, obtidos de locais onde foi 
capturado o camarão Penaeus schmidtii, correlacio¬ 
nar algum dado com vários fatores. 

Assim, em 1967, procedendo a análises mais 
criteriosas do dados colhidos no primeiro semestre 
de 1965, surpreendentemente apareceu uma corre¬ 
lação entre alta porcentagem de cálcio e larvas de 
camarões P. schmidtii. Anotamos esta correlação, 
pois pela bibliografia da pesca e da ecologia dos 
camarões, vê-se que referem sempre a dados ge¬ 
rais — salinidade, temperatura, densidade, tipo do 
fundo, associações com outros animais e vegetais; 
e especificamente o fator GALO IO parece ter pas¬ 
sado quase desapercebido. 

Um local onde a pesca do camarão P. schmidtii 
se faz desde tempos imemoriais é a Baía de Sepe- 
tiba, próxima ao Rio de Janeiro. Sabe-se (pie a re¬ 
lação cálcio-cloretos na água do mar padrão é 400 
miligramas de cálcio para cada 19 gramas de clo¬ 
retos, à salinidade S — 34,325 por mil. Usa-se dizer 
então, cálcio igual a 10095. O camarão P. schmidtii 
adulto foi pescado nAgua cuja porcentagem de cál¬ 
cio era mais baixa que a mesma do Atlântico quan- 
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do banhava o Estado do Rio, fora da Baía de Se- 
petiba. 

As águas do Atlântico entram em Sepetiba 
eom salinidade 8 -- 34,33 gramas por mil, em cor¬ 
rentes volumosas pelo oeste, entre Ilha Grande e 
Marambaia; e, pequenas correntes pelo leste (Barra 
de Guaratiba) por dois canais entre ilhas de inam 
guezal. Para dentro dos manguezais da Guaratiba, 
as águas correm muito viscosas, cor verde agri- 
folium (Seguy: Code Fniversel des Gouleurs, G. 
r. r. n° 3oi). 

Esse manguoza] se apresenta em estado quase 
virgem, sendo muito pouco poluído por urbaniza¬ 
ções e indústrias. 

Estraniiamente, neste primeiro semestre de 
1965 não encontramos o camarão adulto, e mesmo 
larvas, em salinidades menores que 8 - 20; sus¬ 
peitamos contudo que nessa época águas de baixa 
salinidade assim, eram apenas as do estuário dos 
rios Guandu, e outros próximos, muito argilosas, 
tumultuosas, cheias de areia, sem transparência, de 
cor oca isabelUnus (C.F.C. n.° 337). 

As águas dos rios sao muito moles, sem cálcio, 
pois nessa região do Rio de Janeiro, os terrenos são 
primários, arqueamos, graníticos. Tomando a foz 
do rio principal (rio Guadu) como quilômetro 
ZERO, e navegando-se em direção ao mar, para o 
canal entre Marambaia e Ilha Grande, nossas do¬ 
sagens, no l.° semestre de 1965, mostraram, em 
média, os seguintes resultados. ( Abreviaturas: 8 
salinidade por mil; Ca = cálcio % ; UB =- local 
mais próximo visto pelo bombordo; LE = local 
mais próximo visto pelo estibordo). RE8FLTA- 
D<)8 — Km ZERO: foz do Rio Guandu, 8 = zero, 
Ca = 0,001% ■ Km 1, 8 = 4, Ca = 10% ; Km 3, 
LE, Ilha do Francês, S = 20, Ca = 153%. Km 5, 
LE, Ilha da Madeira, 8 - 27, Ca = 157%:. Km 10, 
LE, Ilha de Itacuruçá, 8 = 30, Ca = 187%, Km 
20, LE, Ilha Jaguanum, 8 = 31, Ca = 107%. Km 
35, LB, Ilha de Marambaia, 8 = 32,5, Ca = 137%. 
Km 40, LB, Ilha Grande, 8 = 34,33, Ca = 131% 

Na Baía de Sepetiba, no Km 5, havia 157% 
de cálcio, onde estava uma população concentrada 
de micro crustáceos Labido cera a estiva Wheeler, 
aos milhares de copépodos por litro; mas quando 
chegamos no Km 20 ao 25 a porcentagem foi di¬ 
minuindo até 107%, principalmente na Baía de 
Marambaia onde as águas estavam de cor Ford 
VI e VII, transparentes, eom plâncton mais de 


águas costeiras, que o do interior da Baía de Se¬ 
petiba; encontramos principalmente: diatomáeeas: 
Coscinodiseus oculus iridis Ehr., C. radiai us Ehr., 
(\ eoneinnus W.8., Coscinodiscus sp., tfkelctonrma 
costatum (Grev.) Cl., Chaetoeeros didymum Ehr., 
C. coartaetum Lauder, Chaetoeeros sp., Rhizoaolc- 
nia stolterforthi Peragallo, li, set %g era, Brightw., R, 
calcar-avis Seludtz., R. acumin&ta Peragallo, Tri- 
ceratium favus Ehrb., Biddulpkia mobiiiensis (Bai- 
ley) Grum, Biddulphia sp., Xitzschia elo st (ri um 
W. Sm., Pleurosigma, sp., Xavicula sjn, Ditylium 
brightivelli (IV.) Grun.; diiioflagelados: Ci-ratium 
fustts (Ehrb.) Dujardin, (\ furca (Ehrb.) (3. & 
L.; o:s tintinóides Favella chrenberghi (CL & L.), 
copépodos Acartia- lilljeborghi Giesbrecht, Paraca- 
lanus sp., Oitkona sp., entre os mais abundantes. 
Xa Baía de Marambaia, próximo a Pombeba, a pes¬ 
ca do camarão foi a mais intensa, neste 1965, por¬ 
que lá a maioria estava adulta e grande. De Ma¬ 
rambaia eles saem para o mar, com cálcio - 131% 

e menor ([tu* 130%, As larvas do camarão foram 
sempre achadas em águas entre 153(7 até 187% de 
cálcio. Ora, esse cálcio não vem do oeeauo, nem dos 
rios, mas da decomposição de cascas, carapaças r* 
conchas que por séculos se depositaram na vaza. 
Os camarões são pescados mais fácilmente em águas 
turvas, coloridas de verde agrifolium quando eles 
estão remexendo o fundo, para se alimentarem; os 
detritos que. levantam produzem enormes manchas 
marrons na superfície, visíveis de longe pelos pes¬ 
cadores; nestas manchas, o cálcio estava a 103%, 
isto é, no local do banco de camarões; o que nos 
leva a avaliar como mistura de água do mar (100% 
de cálcio) eom água da baía (180% de cálcio). 

Delimitação da biocenose bêntica, rapidamen¬ 
te, foi: os cardumes não foram achados nos fundos 
de ofinróides, na porção ocidental desta baía. Eram 
abundantes na zona central, cerca de 150 km 2 , não 
ultrapassavam os locais onde viviam associações da 
estrela do mar Luidia Senegalensis (Lam.) e dos 
celenterados Renilla sp.; os bancos de camarão eram 
frequentes nos fundos com Astropectcn brasil inon- 
sis (Muell & Trose.) et de Ühactopterus sp., sen¬ 
do que o horizonte mais raso era limitado pelo ‘Gra¬ 
marão de estalo’’ Alpheicus heterochaelos Say, no 
fundo de lama; e pelo “escudo do mar” Encape 
emarginata (Leske) nas porções arenosas. 



ARQUIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. LIV — 1971 


279 


PADRÕES ELETROFORÉTICOS DE G-6-PD, 
6-PGD E LDH EM QUATRO ESPÉCIES DE 
ANFÍBIOS CERATOPHRYDIDAE 

A. R. SCHWANTEH 
M. L. SciIWANTES 
W. Beçak 

Instituto Butantan 
São Paulo, SP. 

A grande variação do número de cromossomas 
entre espécies da família Ceratophrydidae é conse¬ 
quência do fenômeno de poliploidia que ocorreu 
nesse grupo. (Beçak, Beçak e Rabeeeo — Chro- 
mosoma 19 , 18, 1966; 22, 192, 1967; Beçak, Beçak, 
Lavalee e Heiireibee — Chromosoma, 23, 14, 
1967). 

As espécies diplóides Odontophrynus oectden¬ 
talis (22 cromossomas), Odontophrynus c ui f ripes 
(22 cromossomas) e a tetraplóide Odontophrynus 
americanus (44 cromossomas) derivaram aparente¬ 
mente de nm genoma básico n = ll, enquanto qne 
a espécie octaplóide Ceratophrys dor safa derivou 
aparentemente de um genoma básico distinto n : "13. 

Foram estudados eomparativainente os padrões 
eletroforéticos das enzimas desidrogenase da glieo- 
se-6-fosfato (G-6-PD), desidrogenase do áeido-6- 
fosfo-glicônico (6-PGD) e desidrogenase lática 
(LDH), nas quatro espécies acima mencionadas. 

Para a determinação dos padrões de G-6-PD 
e 6-PGD usamos eletroforese horizontal em gel de 
amido (Potujk — Nature ISO , 1477, 1957) de lie- 
molizados de sangue fresco. Gel de amido vertical 
(Markekt e Faulhabee — J. Kxp. 55ool. 139, 319, 
1965) foi utilizado para a obtenção, a partir de 
plasma de sangue fresco, dos zimogramas de LDH. 

G-6-PI) 

Foram analisadas amostras de hemolisados de 
33 anfíbios sendo 1 (fêmea) de O. oecidcntalis; 12 
(2 machos e 10 fêmeas) de O. culfripes; 19 (15 ma¬ 
chos e 4 fêmeas) de O. americanus e 1 (fêmea) de 
C. dorsata. Para o exemplar de O. oecidcntalis foi 
observado o aparecimento de uma banda intensa; 
para as outras espécies foram observadas duas ban¬ 
das, sendo a mais lenta mais intensa e a mais rá¬ 


pida, mais fraca. As velocidades de migração das 
zonas fortes e fracas nas quatro espécies diferem 
pouco entre si. 

6-PGD 

Para a análise dessa enzima foram utilizados 26 
espécimens, sendo 1 (fêmea) de O. occidentalis; 
10 (2 machos e 8 fêmeas) de O. cu-ltripes; 14 (12 
machos e 2 fêmeas) de (). americanus e 1 (fêmea) 
de C. dorsata. As três espécies de Odontophrynus 
apresentaram, em eletroforese, uma só banda de 
6-PGD, com pequena diferença de mobilidade entre 
O. occidentalis e O. americanus, sendo O. cuUripes 
mais lenta. C. dorsata apresentou duas bandas, sen¬ 
do a mais lenta um pouco mais rápida que a de O. 
americanus. 

LDH 

Foram estudadas amostras de pUvona de 17 
exemplares, sendo 6 (2 machos e 4 fêmeas) de O. 
cul tripas, 10 (4 machos c 6 fêmeas) de O. ameri¬ 
canus e 1 (macho) de C, dorsata. Nas duas espécies 
de Odontophrynus êneontramos três isozimas prin¬ 
cipais, enquanto que na última encontramos cinco. 

Não observamos diferenças marcantes nos pa¬ 
drões eletroforétieos de G-6-PD quando compara¬ 
mos as quatro espécies de ceratofrididios. O apare¬ 
cimento de uma só banda de G-6-PD no exemplar 
de O. Occidental is pode ser devido a uma maior 
diluição da amostra utilizada. 

Quanto ao 6-PGD, as três espécies de Odonto¬ 
phrynus apresentaram uma só banda, enquanto que 
(\ dorsata diferiu, mostrando duas bandas. 

Também quanto ao LDH, a espécie diplóide e 
a tetraplóide de Odontophrynus diferiram da octa¬ 
plóide C. dorsata. Nas primeiras, aparentemente, 
há menor tendência de formação de heteropolíme- 
ros; LDi e LDr, são as bandas mais intensas, segui¬ 
das de LDy, aparecendo outras bandas fracas. Em 
(\ dorsata, além dos homopolímeras, aparecem bem 
definidas as bandas correspondentes aos hetebopo- 
] ímeros LD 3 , LIL, LD 4 . 

Aparentemente existe maior homogeneidade en¬ 
tre os padrões eletroforétieos das três espécies de 
Odontophrynus do que entre qualquer dessas es¬ 
pécies e Ceratophrys dorsata. 
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NOTÍCIA SÔBRE ESTUDOS DE ISOPTERÀ 
NO BRASIL 

R. L. Araújo * 

Museu Nacional 
Rio de Janeiro, GB, 

Afora vagas menções de cronistas antigos e na¬ 
turalistas-viajantes aos estragos provocados pelos 
cupins nas madeiras ou a seus ninhos, que foram 
persistentemente confundidos com formigueiros, pa¬ 
rece que a primeira contribuição para o estudo des¬ 
ses insetos por parte de um cientista, deve-se a 
Pedro Guilherme Lend, o famoso paleontologista 
que, em 1881, escreveu sobre “les habitudes de quel- 
ques fourmis du Brésil”, fazendo também referên¬ 
cias aos cupins, Fritz Müller, o notável natura¬ 
lista, ocupou-se com os cupins, com importantes 
contribuições para sua bionomia. Pilippo Silvestri, 
o bem conhecido cntomologista italiano, aqui esteve 
três vezes, colecionou abundante material e publicou 
diversos trabalhos sobre nossos térmitas e fermitó- 
filos. Há, ainda, as contribuições de Herman von 
j hering sobre cupins e de Litederwaldt sobre hós¬ 
pedes de cupinzeiros, assunto (pie também chamou 
a atenção de Borgmeier. Com exceção deste último, 
cuja coleção de termitófilos acha-se no Instituto 
Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, nenhum dos entomo- 


{*) Bolsista do Conselho de Pesquisas e Ensino para Gra¬ 
duados da U.F.R.J. 


legistas mencionados deixou qualquer coleção em 
nossas instituições científicas, 

ânoelo Moreira da Costa Lima, o inexcedível 
polígrafo da entomologia brasileira, além de estudar 
espécies de cupins que vivem em madeiras, apresen¬ 
tou excelente sumário dos Isoptera no seu valioso 
tratado “ Insetos do Brasil ’\ O material que ma¬ 
nuseou acha-se na Escola Nacional de Agronomia e 
e no Instituto Oswaldo Cruz. Cinítxnato Rory 
Gonçalves contribuiu com numerosas observações 
bionômieas sobre cupins, anotadas no decurso de 
suas extensas viagens por todo o território nacio¬ 
nal a interesse de pesquisas mirinecológieas. O ma¬ 
terial acha-se no Serviço de Defesa Sanitária Ve¬ 
getal, Rio de Janeiro e em parte no Departamento 
de Zoologia de São Paulo. Há, naturalmente, na li¬ 
teratura nacional escritos de divulgação e sobre 
meios de combate a esses insetos. 

O presente autor vem, de longa data, acumu¬ 
lando extensa coleção de térmitas de todo o mundo, 
e pspeeialmente das Américas, a princípio no Insti¬ 
tuto Biológico e presentemente no Deparatmento de 
Zoologia, ambos em São ‘'Paulo. Essa coleção conta 
com mais de 8.000 amostras de outras tantas colô¬ 
nias de cupins e de um rol de observações bionô- 
mieas. De sua lavra são várias publicações especiali¬ 
zadas de sistemática e distribuição geográfica. Ini¬ 
cia-se, agora, no Museu Nacional, Rio de Janeiro, 
uma nova coleção. 
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INVESTIGAÇÃO' QUÍMICA DA SAÚVA, 
ATT A 8EXDEN8 BUBEOPILOSA 


Carlos Camiza Nortes, Benjamin Gilbert, 
Marlene Nunes da Rosa 
Apfonso do Prado Seabra 

Centro de Pesquisas de Produtos Naturais, 

Faculdade de Farmácia da U.F.R.J. 

Rio de Janeiro, GB. 

A vida dos insetos é controlada por agentes 
bioquímicos (hormônios, feromônios, repelentes e 
atraentes), e tais agentes específicos, para esse gru¬ 
po, e muitas vezes mostrando especificidade para 
uma determinada espécie. 

Desenvolvemos um trabalho no sentido de iso¬ 
lar tais substâncias da saúva-limão. Assim, da ca¬ 
beça de Aíta sexdens rubropilosa isolou-se geranial, 
neraí, ácidos eis e frans-gerâuieo, farnesol, 3 ácidos 
graxos e uma série de liidroearbonetos parafínicos. 
De posse dessas substâncias realizamos experiências 
com o objetivo de obtenção de dados que nos con¬ 
duzissem a um método de ataque a tão nocivo inseto. 

Nos testes realizados com tais substâncias em 
formigas de formigueiro artificial tivemos os se¬ 
guintes resultados: 

1) Farnesol: não mostrou reação notável quando 
colocado ua câmara; quando aplicado direta- 
mente a uma formiga, apresentou forte atra¬ 
ção. Nesse 2.° caso, a formiga em que se passa 
farnesol ou morre ou é mutilada por outras. 

2) Acido gerânico: quando passado diretamente 
na formiga provoca mortes sem mutilação de 
outras formigas da câmara. 

3) Citral: essa substancia, descrita na literatura 
como de alarme, não mostrou nas nossas expe 
riêneais tal comportamento. Houve ligeira re¬ 
pulsão. 

4) Geraniol .* as formigas apresentaram uma ati¬ 
tude seini-guerreira frente a essa substância. 


DETERMINAÇÃO DA ÉPOCA DE 
FECUNDIDADE EM FÉMEAS 
DO GÉNERO CR0TALU8 * 

Marinei Ferreira Gonçalves ** 

Instituto Butantan 
São Paulo, SP, 

Para poder levar a cabo os trabalhos de inse¬ 
minação artificial que estamos realizando já de lon¬ 
go tempo no laboratório, precisamos estudar com 
exatidão a época do ano em que as serpentes do 
gênero Crotalus do Est. de São Paulo, estão aptas 
a serem fecundadas. 

Organizamos nossos estudos para determinar 3 
coisas: 

1) época em que a fêmea estaria apta a ser fecun¬ 
dada ; 

2) duração de vida do espermatozóide no trato ge¬ 
nital da fêmea; „ 

3) se existia ou não possibilidade de armazena¬ 
mento de espermatozóides no aparelho genital 
da fêmea de Crotalus (recipiente tipo esperma- 
teea de alguns insetos). 

Usamos para o nosso estudo, serpentes machos 
c fêmeas do gênero Crotalus (O. d. terrifieus e C. d. 
collelincatus) adultos, com peso médio de 400 gra¬ 
mas, provenientes de capturas no Estado de São 
Paulo, tanto mortas em cativeiro, quanto recém- 
chegadas. 

O período de observação foi de um ano. Pes¬ 
quisamos a presença de espermatozóides no apare¬ 
lho genital da fêmea, sua relação com a transfor¬ 
mação macroscópica do óvulo e sua localização no 
aparelho reprodutor. 

Examinamos 1200 fêmeas adultas. 

Retiramos por laparatoniia mediana, ovário, 
ovidutos e vaginas que abrimos longitudinalinente, 
retirando seu conteúdo, do qual preparamos impres- 


< !: ) Com auxílio do Fundo de Pesquisas do Instituto Butantan. 

(**) Bolsista do Fundo de Pesquisas do Instituto Butantan. 
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soes sobre lâminas de esfregaços. Em exames mi¬ 
croscópicos a fresco, foi observada a presença e mo¬ 
tilidade de espermatozóides, relacionando-se com 
localização do óvulo. 

Para o estudo da sob revida do espermatozóide 
no traio genital da fêmea, coletamos espermatozói¬ 
des de 25 machos vivos, que introduzimos sem qual¬ 
quer tratamento, nas vaginas de 25 fêmeas vivas. 
Recolhemos diariamente, a secreção vaginal e ute¬ 
rina para a pesquisa de espermatozóides vivos, e-ou- 
trolando sua motlidade e a duração da vitalidade. 

Para a procura de possível depósito de esper¬ 
matozóides, percorremos com microscópio estereos¬ 
cópico a superfície interna de 100 úteros e vaginas 
de serpentes. Não realizamos seriados histológicos 
por serem impraticáveis, dado o fabuloso volume de 
lâminas a examinar. 

A existência de espermatozóides no trato geni¬ 
tal feminino foi comprovada a partir de maio, au¬ 
mentando em junho, julho e agosto, diminuindo em 
setembro, outubro o desaparecendo totalmente na 
primeira quinzena de novembro. 

Bimnltâneame üte, a partir de julho, houve mi¬ 
gração de óvulo do ovário para o útero. Não raro, 
encontramos serpentes prenhes ainda com esperma¬ 
tozóides vivos na vagina. 

Concluímos que para a fêmea de ('rotaliis (C. 
d. terrificus e C. d. eollelineatus) do Est. de São 
Paulo, a época do cio está entre os meses de maio 
a agosto, pois sendo a sobrevida do espermatozóide 


de aproximadamente 60 dias, a presença dos mes¬ 
mos nos meses de setembro, outubro c novembro st 1 
deveria mais provavelmente à sobrevida do esper¬ 
matozóide do (pie às cópulas praticadas nesses me¬ 
ses. Além disso, a partir do mês de julho, o número 
de embriões é grande, o qne provaria que a fecun¬ 
dação se tinha dado anteriormente. 

Â sobrevida. dos espermatozóides colocados ar- 
tificialmente em vaginas de serpentes alcançou um 
máximo de- 60 dias. 

Para nossa serpente não existe a possibilidade 
de armazenamento de espermatozóides. 

Corroboram nossos trabalhos, Franco de Mello 
e Belluomini, com o seu estudo da atividade testi- 
cular em machos do mesmo gênero que nós estuda¬ 
mos. Êsses autores encontraram menor peso rela¬ 
tivo do testículo, nos meses de maio a setembro e 
maior peso relativo, de outubro a janeiro, o que jus¬ 
tamente a nosso ver, é a confirmação de ambos os 
trabalhos, já que, durante os meses de maio, junho, 
julho e agosto, haveria o uso constante do testículo 
que exerceria sua função, sem possibilidade de acú¬ 
mulo de esperma, pois nesse período, as fêmeas per¬ 
mitiriam o coito. Este acúmulo teria início, como 
Franco de Mello e Relloumini veem, a partir de 
outubro, época esta em que as fêmeas não mais per¬ 
mitirão a cópula. Êste acúmulo persistiria durante 
todo o período que o testículo leva para st 1 adaptar 
ao novo perí-odo de vigília sexual. 
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OS URUSTACEGS DECÁPODOS EEPTAXTES 
1)0 ESTUÁRIO DO RIO PARAÍBA 1)0 NORTE 

Petrônio Alves (Joelho 

Instituto Oceanográfico, Universidade Federal de Pernambuco 

0 Rio Paraíba do Norte (350 km de extensão) 
nasce com o nome de Rio do Meio no Planalto da 
Borborema. Sua bacia hidrográfica mede 22.400 
km . está quase toda localizada em região de clima 
semi-árido, e inclui a localidade brasileira de me¬ 
nor índice pluviométrieo, Cabaceiras. Durante a es¬ 
tação das chuvas (outono-inverno), as águas do rio 
se mostram turvas, pela grande quantidade de se¬ 
dimento transportado; durante a estação seca. exis¬ 
te água corrente apenas no curso inferior e no es¬ 
tuário, a qual é poluída por resíduos industriais. 
Segundo Rathbun (1900, Proe. Washington Acad. 
Sei., 2:133-156), a Expedição Braimer-Agassiz re- 
colbeu em 1899 no estuário deste rio 18 espécies 
de decápodos reptantes, a saber: Uca mar ac oa vi 
(Latreille), Vca traycri Rathbun, Vca hptodac- 
íyla Rathbun, V eidos eordatm (Liimaeus), Go- 
niopuis cruentatus (Latreille), Pachygrapsus 
transversas Gibres, I\ gracilis Saussure, Scsarma 
( Holometopus) mersii Rathbun, Aratus ■pisonii 
(Milne Edwards), Panapcits Jurbsti (Milne 
Edwards), P. occidentalis Saussure, P. americanas 
Saussure, CaUinccícs danar Smith, C. m-argi natas 
(A. Milne Edwards), Clibanarius vittaius (Bosc), 
C. cuhensis (Saussure), Minyoccrus angustus (Da¬ 
na) e Vpogebia affins (Say). Como parte do es¬ 
tudo ecológico dos estuários do Nordeste do Brasil, 
este estuário foi percorrido por uma equipe de pes¬ 
quisadores do Instituto Oeeanográfieo durante o 
primeiro semestre de 1968. Todas as espécies men¬ 
cionadas por Rathbun foram encontradas, com ex¬ 
ceção de Minyoccrus angustus e Ppogebia affinis- 
três espécies não mencionadas por Ratiibttn, tam¬ 
bém foram obtidas: Uca vocator (Herbst), Cardi- 
som-a guanhumi Latreille e Petrolisthcs armatus 
(Gibbes). 

Minyoccrus angustus é um porcelanídeo comen¬ 
sal da e.strêla-do-mar Luidki, e ambos ocorrem em 
estuários apenas se as águas são límpidas; seu de¬ 


saparecimento do estuário do Rio Paraíba do Norte 
certameníe está ligado ã deterioração das condições 
ambientais a partir do início do século atual. 

Vca vocator, Vardisoma guanhumi e Petrolis- 
thes armatus provavelmente sempre ocorreram nes¬ 
te estuário, mas escaparam de ser coletados pela 
Exped i ção Brain ier-Agassíz. 


“PROTEÇÃO À FAUNA A 
POSIÇÃO DOS ZOOLÓGICOS 

(Comentários acerca da Lei n.° 5.197, de 3 de 
janeiro de 1967, e sua Regulamentação) 

Moção ao Conselho Nacional de Proteção à Fauna. 

Coty T. de Carvalho 

Departamento cie Zoologia 
Secretaria de Agricultura, São Paulo, SP. 

r 

O presente comentário se prende fundamental- 
mente ao art. 3.° da referida Lei, e seu parágrafo 
l.°, isto é: “É proibido o comércio de espéci¬ 
mes da fauna silvestre. . . Excetuam-se os prove¬ 
nientes de eriadouros devidamente legalizados ’ k 
Também poderíamos tecer comentários acêrea da 
posição dos Zoológicos como entidades, acima de 
tudo, destinadas aos estudos e pesquisas para a pre¬ 
servação (não simples expositores de animais), de 
espécies ameaçadas de desaparecimento — esses fi¬ 
cam para outra ocasião. 

Ora, sabe-se que os ‘ ‘ Zoos tem necessidade 
de renovar, ampliar ou aumentar constantemente 
seu acervo de animais silvestres, inclusive espécies 
“protegidas í? por motivos vários, mas sabemos 
também que necessitam permutar animais em troca 
ou pagamento no exterior, daí a comercialização I 
— Não cremos errado tal proceder, face mesmo às 
dificuldades cambiais, licenças, etc. mas, creio que 
é preeiso limitar tais atos, estimulando-os (os pró¬ 
prios Zoológicos) a criarem meios para estudar e 
preservar as espécies silvestres para fins de comer- 
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cio — recomendei até, se me permitem, em carta 
resposta ao ofício que nos foi encaminhado pelo 
Serviço de Defesa da Fauna e Flora (carta de 
25-1V-1967 da F.P.Z.-SP c- Of. 470/DRNR), que 
estes “criadouros” (ine!us ; ve os Zcos) tivessem 
condições mínimas comprovadas por autoridades 
no assunto (i.é, junta ou comitê de biólogos es¬ 
pecializados nos grupos, de instituições oficiais), e 
fossem devidamente legalizados (os Zoos, como cria- 
douros para controle), com assistência técnica de 
zoólogos, para poderem negociar — tudo em defe¬ 
sa natural à nossa fauna já snficientemente espo¬ 
liada ; criam-se no exterior, ou tentam sèriamente 
procriar animais problemas como: lobo-guará, tu¬ 
canos, emas, etc. enquanto mal e mal mantemos 
precariamente espécimes colhidos ao acaso e manti¬ 
dos empirieam ent e. 

Para corroborar as assertivas acima, diremos 

— cuida-se talvez mais de animais alienígenas que 
dos nossos, talvez pelas dificuldades em os adqui¬ 
rir, preço, ou porque impressionam, daí o trato. 
Em listas diversas de animais tidos como ‘‘ raros 7 ’ 
ou “protegidos”, e assim mesmo incluídos fora do 
Brasil, nos censos e questionários da American 
Association of Zoologieal Parks and Aquariums 
(AAZPÁ), VYild Animal Propagation Trust 
(WAPT), International Union for the Conserva- 
tion of Xatvire and Natural Resources (ÍUCN) c 
International Ycarbook (IZY), poderemos consta¬ 
tar como é desprezada nossa fauna no nosso pais 

— ou não existe ou é apenas “assinalada”, sem 
compor ao menos casais, grupos ou ao menos insta¬ 
lações adequadas quando expomos (uma das fina¬ 
lidades dos Zoológicos), para tentativas de melhor 
conhecimento, acomodação, reprodução, alimento- 
cão racional, hábitos e doenças. Não se cogita mes¬ 
mo de conhecer objetivamente ou confeccionar re¬ 


cintos apropriados ou locais devidamente estuda¬ 
dos para mantê-los e, nos Parques Nacionais, áreas 
protegidas, etc. tentam preservar, in natura, for¬ 
mas cada vez mais raras, em condições naturais *— 
o meio ambiente desaparece paulatmamente, e não 
há mesmo controle fiscal efetivo (eficiente), daí 
uma tentativa ao menos em Parques Zoológicos. 

Tais atos em si criariam não só maior possibi¬ 
lidade de preservação e conhecimento de nossa fau¬ 
na como ampliaria o mercado de trabalho para o 
biólogo (a), maiores responsabilidades para os di¬ 
rigentes administrativos dos Parques Naturais, 
Zoológicos, Santuários, etc. para os assuntos fau- 
uísticos (b), possível manutenção em potencial das 
espécies em vias de rarefação e extinção em futu¬ 
ro próximo ou pouco mais remoto (c). 

Quanto à moção, sugeria fosse discutido o 
assunto e encaminhado ao Conselho de Proteção à 
Fauna, para que se faça uma real observância e 
controle rigoroso do que, número de exemplares, e 
para onde vai, antes da licença ou guia de expor¬ 
tação j assim, para futuras trocas teriam que pos¬ 
suir : 

a) registro (número) de “eriadouros” (in¬ 
clusive Zoos), legalizando-os para uma possível co¬ 
mercialização das espécies silvestres: 

b) verificação e averbação das condições de 
criação (por escrito) dos mesmos, por zoólogos ofi¬ 
ciais, especializados nos diversos grupos para 
opinar■ 

e) comunicação anual ( !) do número, sexo se 
possível e do que foi enviado ao exterior (nome 
popular e científico), e do que recebemos em troca. 
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CONTRIBUIÇÃO À CITOTAXONOMIA 
DA FAMÍLIA HYLIDAE {*) 

ML X. Rabello 
M. L. Beçak 
W. Beçak 

Instituto Butantan 
São Paulo, SP. 

Dentre os anfíbios existentes no Brasil, a fa¬ 
mília Hylidae é a que apresenta maior número de 
espécies descritas. O estudo eitogenétieo dêsse jítu- 
]>o poderá contribuir para a melhor compreensão 
das relações filogenéticas entre as espécies nele in¬ 
cluídas. 

Descrevemos no presente trabalho a constitui¬ 
ção cromossômiea e o cariófipo de seis espécies da 
família Hylidae. 

Os espécimes estudados foram doados e classi¬ 
ficados pelo Dr, D. D. Vizotto c por W. Bocker- 
manii, e foram os seguintes: 

Hyla polytaenia Cope, 1870: 3 machos cole¬ 
tados em Paranapiacaba, SP. 

Hyla ra n ice ps (Cope) 1862: 2 fêmeas e 5 ma¬ 
chos coletados em São José do Rio Preto e 
Ibirá, SP. 

Hyla nana Boulenger, 1889: 5 machos, coleta¬ 
dos em Cachoeira do Marimbondo, São José do 
Rio Preto, SP. 

Hyla vlungaia Á. Lutz, 1925: 1 macho coletada 
em Cachoeira do Marimbondo, São José do Rio 
Preto, SP. 

líyla fuscomarginato Á. Lutz, 1925: 6 machos, 
coletados cm Miraeatu, SP. 

Phrynohyas hebes (Cope) 1858: 2 fêmeas e 1 
macho, coletados em São José do Rio Preto, SP, 

Os cromossomos foram obtidos pela técnica de 
esmagamento de fragmentos de baço e gónadas de 


(*) Trabalho realizado com auxilio do US-PHS, Research 
Grant n.° 15477-02 do WIGMS e do FPIB. 


animais adultos prèviamente tratados com solução 
de colehieimi c Y/c (0,1 ml/lOg de peso) e solução 
liipotônica. O fixador usado foi ácido acético gla¬ 
cial a 50%. 

O número diplóido foi determinado pela ana¬ 
lise de metáfases somáticas de baço e testículo. A 
meiose foi estudada nos machos das seis espécies. 

Hyla polytaenia tem número diplóide de 24 
cromossomos num total de 100 células examinadas. 
Os espermatócitos apresentaram 12 bivalentes e as 
metáfases II, 12 cromossomos. 

líyla raüícepx apresenta 2n -24 cromossomos 
em 265 células examinadas. A contagem oromossô- 
miea na linhagem germinativa dos machos mostrou 
12 bivalentes nas metáfases I e 12 cromossomos nas 
metáfases II. Os eariótipos masculino e feminino 
são semelhantes. 

Hyla nana: foi examinado um total de 75 cé¬ 
lulas. O número diplóide determinado foi de 30 
cromossomos. À meiose do macho apresentou 15 bi¬ 
valentes nas metáfases 1 e 15 cromossomos nas me¬ 
táfases ir. 

Hyla clongata. O número diplóide dessa espé¬ 
cie é 30 cromossomos, determinado pela análise de 
59 células. As metáfases I do macho apresentam 
15 bivalentes e as metáfases II 15 cromossomos. 

líyla fuscomarginata apresenta ura número di¬ 
plóide de 24 cromossomos, numa contagem de 93 
células. Nas metáfases I, contam-se 12 bivalentes e 
nas metáfases II 12 cromossomos. 

Phrynohyas habcs apresenta número diplóide 
de 24 cromossomos em 43 células de macho e fê¬ 
meas, No macho os espermatócitos I apresentam 12 
bivalentes e nas metáfases II contam-se 12 cromos¬ 
somos. 

Beçak, M. L. (1967 — Tese Doutor) já mos¬ 
trou uma variação do número diplóide na fámília 
Hylidae, acompanhada de uma variação na morfo¬ 
logia dos cromossomos: os eariótipos cota maior nú¬ 
mero de cromossomos têm também maior número 
de aeroeêntrieos. Essa correlação entre o número 
de cromossomos e sua morfologia parece sugerir que 
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o mecanismo de fusão cêntriea, ou mecanismo Ro- 
bertsoniano, foi um dos fatores importantes na evo¬ 
lução dos cariótipos, nessa família. Nas espécies 
aqui estudadas também observamos o mesmo fato: 
}I . nana e IL elo n gata com 2n—30 têm maior nú¬ 
mero de ac roeêntricos que as outras espécies de 
2n -- 24 cromossomo®. 

O estudo meióticü realizado nos machos das 0 
espécies não evidenciou nenhum bivalente que, pela 
sua morfologia e comportamento, pudesse ser iden¬ 
tificado como o par de cromossomos sexuais. Nas 
espécies analisadas, todos os bivalentes são simétri¬ 
cos e apresentam dois quiasmas terminais. Não 
ocorre heteropienose, condensação ou assineronia na 
separação de nenhum bivalente. 

SOBRE Á OCORRÊNCIA DE POLIPLOÍDIA 
EM TUBOS DE MALPIGUI DE ME LI PO NA 
Q FADEI EA N ( U A TA 

(Hym., Apoidea). 

Maria Luiza Nilveira Meli.o 
Catarina Satie Takàhàshí 

Departamento d.e Genética 
Faculdade de Medicina de Ribeirão Prêto, SP 

Em Melipona quaãrifasciata, durante o estágio 
larval, há presença de 8 tubos de Malpighi (Mello, 
1968). Durante os diferentes instares larvais, os 


íúbulos crescem em tamanho, sem contudo apresen¬ 
tar aparentemente um aumento no número de cé¬ 
lulas. 

Na fase de pré-pupa estes tubos sofrem dege¬ 
neração e são substituídos pelos tubos.de pupa, os 
quais inieiam seu desenvolvimento em larvas do 5.° 
instar (Crfz-Eandim & Mello, 1968) e são bastan¬ 
te numerosos (Cruz-Landim & Rodrigues, 1967). 

Suspeitando de uma provável ocorrência de po- 
liploidia nos tubos de Malpighi das larvas, efetua¬ 
mos a mieroespectrofotometria quantitativa, eoni o 
auxílio de um citofotômetro, dos núcleos d Uses ór¬ 
gãos corados com Feulgen. 

Foi efetuado o cálculo do conteúdo de DNÀ e 
determinado o volume nuclear para cada diferente 
estágio larval e para pré-pnpa. Os dados obtidos 
foram colocados numa escala de valores em P.G. 

A análise final dos histogramas construídos de¬ 
monstrou a ocorrência de endo poli pio idia, 

O conteúdo em DNA*aumenta até o início do 
4.° instar larval e o volume dos núcleos cresce para- 
lelamente ao aumento em quantidade de RN A. 

Duas réplicas para DNA ocorrem no l.° ins¬ 
tar larval, uma no 2.° e a última pode ser verifica¬ 
da no fim do 3 o instar e início do 4.°. A partir dês- 
te, os núcleos são pelo menos 32n. 
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